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...Eu espero que cada pessoa que venha dentro do museu sinta 

o museu no sorriso de cada pessoa que trabalha aqui. Eu acho 

que esse sorriso aí pode fazer uma grande diferença. (Cunha, 

2016, p.367) 
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RESUMO 

 
Apresentamos um exercício de escuta do outro, ação-reflexão-ação coletiva e constante 
autoanálise. As vozes dos funcionários deram o tom, caminhos e encaminhamentos para um 
Museu com responsabilidade social, por meio delas realizamos o registro da história 
institucional e direcionamos as ações desenvolvidas entre 2015-2018. As narrações foram os 
principais elos de ligações entre passado, presente e vontade de futuro. Diversos olhares 
foram desvelados e a multiplicidade de experiências possibilitou ampliar a consciência acerca 
da organização. A história oral, pesquisa ação, empresa generativa e autoanálise objetivou 
trazer o público interno e externo nas ações museais, todos esses processos foram realizados 
por meio da educação libertadora e de uma museologia integrativa. Ouvindo e agindo 
conjuntamente o museu transformou-se numa grande ação educativa. Os funcionários 
passaram a ser agentes do desenvolvimento da instituição e contribuíram para a interação 
com a comunidade. As experiências transpassaram a todos os envolvidos nesses processos, 
trouxemos a perspectiva da Sociomuseologia para um museu federal e tradicional. Integrar 
público interno e externo nas ações museais, ampliar a capilaridade da instituição, 
sistematizar a história institucional e principalmente promover a inclusão social por meio da 
escuta e ação foram as bases norteadoras desse trabalho, no qual os funcionários 
protagonizaram esse documento histórico.  
 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chaves: Museu Regional de São João del Rei, Sociomuseologia, História oral, 
Gestão de museu, Públicos de museu, Educação museal. 
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ABSTRACT 
 

 

This thesis is an exercise of listening, reflection and collective action. We do the register of the 
institutional history through primary and secondary sources, in which the modern oral history 
brought the voices of employees as protagonist of this historical document. As a result, several 
points of views were unveiled and brought diversity of experiences about political 
interferences, of different managements, interventions in personal life, family life, how 
employees viewed this museum and other topics. Besides the modern oral history, several 
endogenous and exogenous educational actions were accomplished, having as main focus to 
sensitize the internal public. All of this processes were accomplished through liberating 
education and an integrative museology. The experiences passed through to everyone 
involved in these museum processes, we brought the perspective of Sociomuseology to a 
federal and traditional museum. The submerged history is brought to this academic work 
through the methodology of oral history, the education actions were developed in many 
different ways and were monitored, registered and analyzed through action-research and the 
generative management was implemented. An institucional history document was produced 
with the voices of the internal public as the bond between the past time, present and desire for 
the future. The museum was transformed into a great liberating educational action in which the 
employees became agents of the development of the institution and the community. The whole 
process was based on action-reflection-action collectively, brought maturity to the team and 
they started to feel part of the museum. The utilization of the modern oral history, raise the 
self-esteem, improve the quality of internal and external life, became involved in all actions and 
with that, the museum practices were enchanted. Hearing these voices, processing, changing 
looks through the experience of the other, the constant dialogic actions increased the 
involvement, and the museum experienced an integrative organic museology, expanded its 
performance and capillarity resulting in a greater insertion of the community.  
 
 
 

Keywords: Museu Regional de São João del Rei, Sociomuseology, Oral history, Museum 

management, Museum audiences, Museum education.  
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INTRODUÇÃO 

“Museu é aquilo que são os seus funcionários” (Moutinho, 20201) 

 

Os museus são criações humanas e estão em desenvolvimento, assim como a 

humanidade. Desde sua origem são impactados pelas transformações políticas, sociais e 

culturais. Pensar o museu sob a ótica de quem cotidianamente está se relacionando com as 

problemáticas museais é o principal objeto desta tese. 

Reconhecemos a necessidade de salientar que o trabalho de campo foi realizado 

entre 2015 e 2018. Entre 2019 e 2020 investimos nos aprofundamentos das pesquisas, 

embasamentos teóricos e escrita. Em todo percurso não contávamos com a possibilidade do 

acontecimento de uma pandemia – COVID 19 - global. Com isso, nosso tempo presente é 

mais incerto do que estamos habituados, tudo está em suspenso pois não sabemos como os 

Museus reagirão a realidade que se formará após esse acontecimento mundial. 

Imprevisibilidade é o futuro das instituições museais.  

Apresentaremos uma tese alicerçada na realidade antes da pandemia, e acreditamos 

que mesmo assim poderá trazer alternativas para os Museus que ‘virão a ser’ após esse 

processo absolutamente incerto. Continuamos a acreditar nos museus como instituições 

essenciais, com suas potencialidades e função social. 

Esta tese, constam os caminhos seguidos pela estudante com a finalidade de cumprir 

sua pesquisa e apresentar um trabalho investigativo, inovador e de relevância para o campo 

Museal, dentro do Programa e das normas adotadas pela Universidade.  

Neste caminhar diversas etapas foram superadas como leituras, pesquisas, escritas, 

diálogos, dúvidas foram o que acompanharam esse percurso que transcende o intelectual. 

Este é um documento que visa contribuir para o campo da Museologia.  

No que refere-se ao objeto de estudo, realizamos o registro da memória institucional 

do Museu Regional de São João del Rei no estado de Minas Gerais, na região sudeste do 

Brasil, ouvir, documentar e processar as múltiplas vozes dos funcionários, experienciar a 

teoria na prática aplicando nas ações endógenas e exógenas na perspectiva da 

Sociomuseologia em um museu tradicional.  

 
1 Moutinho, M. (2020). Prova de Avaliação de Júri Prévio, 15 de julho de 2020. 
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 As problemáticas tangem a realidade de que os museus são espaços em continua 

construção, às vezes são perenes como as águas de um rio, que são constantes mas jamais 

as mesmas, ora transcorrem com tranquilidade, e em determinados momentos, conforme 

meios internos e externos, revoltam-se  “Os museus são redescobertos como arenas, espaços 

de conflito, campos de tradições e contradições.”2 (Abreu, 2015, p.18) e ainda algumas vezes 

podem desaparecer, submerso em chamas ou por des-vontades sociais e políticas.  

Não existe Museu parado, porque são criações sociais e com isso, estão em 

movimento assim como a humanidade. No entanto, esses movimentos adquirem ritmos 

próprios e são estabelecidos por diversos fatores sendo eles internos e/ou externos. São 

várias as suas tipologias onde alguns assumem a função de estar socialmente comprometidos 

e outros não. Refletimos acerca da comunicação, ela é ferramenta que deve ser observada, 

caso ele seja composto por objetos, eles são fontes de informações a serem comunicadas. 

Todavia existem museus sem objetos, sem prédios, sem mobílias, que também comunicam. 

Porém, não há hipótese de existir Museu sem pessoas. São as pessoas que fazem Museus.  

A história oral é a materialização das narrativas orais para o documento escrito, não é 

novidade esse processo. No entanto, a moderna história oral surge em 1948 , na Universidade 

de Colúmbia, em Nova York, e sua inovação é a utilização de equipamentos para capturar e 

salvaguardar os relatos orais. Esta categoria privilegia “vozes” esquecidas pela história oficial 

e registra a história do tempo presente. Um museu mais democrático com perspectivas de 

participação diversificada do seu público interno pode fazer uso da história oral, ela pode ser 

uma forma de estreitar as comunicações e trazer as vozes carregadas de experiências de 

seus funcionários. Ouvir suas reivindicações, angústias, descortinar opiniões por meio de 

diversos olhares pode contribuir para ampliar a compreensão da cultura institucional de um 

museu. 

No início da década de 1970 a Antropologia assumiu a dinamicidade da cultura, e 

contribuiu com a Museologia quando na Declaração de Santiago do Chile de 1972, 

profissionais e intelectuais inspiram-se nela para ampliar o conceito e elaborar a definição de 

Museu integral. Resumidamente significa que a instituição precisa ser parte do contexto onde 

está inserida. Não somente a Antropologia, mas outros fatores políticos e científicos também 

levaram a esse redirecionamento no olhar. 

 
2 Esta citação foi extraída do Prefácio ‘Dois Mários e um sem-número de museus polifônicos’ escrito por Regina 
Abreu no livro: Chagas, M. (2015). Há uma Gota de Sangue em Cada Museu: a ótica museológica de Mário de 
Andrade. 2 ed. Chapecó: Argos.  



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

20 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Na década de 1980 o conceito da Nova Museologia foi definido na Declaração de 

Quebec - 1984 e com isso, observa-se o empenho de diversos profissionais em países 

variados, na inclusão de discursos mais abrangentes atendendo a maiores diversidades e 

atualidades. 

A Nova Museologia, que mais tarde passou a ser compreendida como Museologia 

Social e atualmente Sociomuseologia [com algumas transformações/adaptações] atua em um 

espaço transdisciplinar que almeja a inclusão social (Moutinho, 2007), e neste sentido, não 

está atrelada a uma tipologia específica de museu e sim na interação entre sujeitos sociais e 

instituições afins. O princípio desta tese é praticar uma museologia ativa em que sua base 

está alicerçada nos referenciais da Sociomuseologia e na função social de um museu federal 

tradicional brasileiro.  

   Esta tese busca também mostrar o descompasso entre Museu e Museologia, quando 

a aplicação da Museologia em Museu traz a necessidade de certo empirismo. Quando as 

ações não são passíveis de padronização, cada situação é única, onde as exposições e ações 

são produzidas no ambiente controlado do Museu. Este museu foi escolhido devido à 

facilidade de acesso a equipe e aos dados institucionais. 

O MRSJDR foi criado em 1958 e aberto ao público em 1963 e caracteriza-se, desde 

sua fundação, como ‘museu regional’3. A primeira preocupação dos idealizadores foi 

salvaguardar o prédio e em seguida, ocupar o espaço com um Museu. O acervo não tem 

rastreabilidade e é composto por objetos do séc XVIII, XIX e XX voltados a cultura do cotidiano 

mineiro. Desde sua fundação até 2009 o prédio e acervo eram pertencentes ao IPHAN, e em 

2009 com a criação do IBRAM o prédio está em comodato e o acervo foi transferido para o 

IBRAM. 

Ao focalizar o MRJSDR e as possibilidades de sua função social, esta investigação 

pretende estudar as práticas museológicas realizadas pelo Museu no sentido de realizar 

ligações, registrar a história institucional e por meio da história oral e ouvir, incluir e inovar as 

versões da história que não estão nos documentos oficiais. A problemática da pesquisa partiu 

das seguintes indagações: Qual a melhor maneira de produzir história oral baseado nas 

experiências dos funcionários? É possível a escuta atenta do público interno? A história 

institucional pode ser construída por meio das vozes dos funcionários? Quais as relações que 

se estabelecem entre as políticas públicas e o MRSJDR? Qual a origem do MRSJDR? As 

 
3‘Museus Regionais’ são instituições que trazem as particularidades de uma região e sua relação com a história 
nacional. Alguns são considerados como referências e foram criados no Governo Vargas por intermédio do IPHAN.  
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ações museais podem ser direcionadas conforme os relatos de experiências do público 

interno? Quais as possiblidades de desenvolver uma gestão integradora? O museu, como um 

todo, pode ser uma grande ação educativa? Um museu normativo pode integralizar o público 

interno e a comunidade e vice-versa?  

Estas indagações iniciais acompanharam o percurso de elaboração dessa tese e 

dividiram espaço com os objetivos e hipóteses que possibilitaram a continuidade da 

investigação, na busca de nortear o processo de pesquisa.   

A primeira hipótese foi se um Museu federal e tradicional, socialmente comprometido, 

quando integra funcionários por meio de história oral e coletividades por meio de ações, 

propicia uma atuação mais próxima à comunidade e potencializa as ações museais. A 

segunda hipótese trouxe as questões de que todo indivíduo traz consigo um portfólio de 

saberes. Reconhecer, valorizar, incentivar, estimular a colocar em prática, amplia o campo de 

atuação individual e museal. E a terceira hipótese, a integração dos funcionários por meio da 

história oral e o uso de ações educativas voltadas aos trabalhadores de museu, em conjunto 

com gestão compartilhada transparente, integra o coletivo institucional quando se propõe a 

processar problemáticas que ultrapassam o ambiente do museu. Com isso, interferem no dia 

a dia das pessoas por meio das relações que interconectam com o meio, com os outros e 

consigo mesmo, e agregam qualidade às suas vidas para além do ambiente de trabalho4. 

Com o desenvolvimento do trabalho, através de leituras, pesquisas bibliográficas, história oral, 

autoetnografia, reflexividade, análises e autoanálises pretendemos verificar se estas 

hipóteses se confirmam ou não. 

Acreditando que “a visão restritiva da Museologia como técnica de trabalho orientada 

para as coleções, tem dado lugar a um novo entender e práticas museológicas orientadas 

para o desenvolvimento da humanidade” (Moutinho, 2007) e que o museu está a serviço da 

prática à favor da dignidade do humano, este trabalho acadêmico se orientou pelas seguintes 

perguntas:  

‘É possível integralizar o público interno por meio do uso da história oral?’ 

‘Quais as relações existentes entre as mudanças no governo federal, diretores, interferências 

na vida pessoal e familiar dos funcionários vivenciadas por meio da experiência e as 

continuidades das ações museais?’ 

 
4 Para aprofundar nesse assunto ler: Figurelli, G.R. (2013). Desenvolvimento do público interno. Uma proposta 
de metodologia para um programa educativo direcionado aos funcionários de museu. 
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‘Quais as possibilidades dos funcionários e comunidade estarem incorporados/integrados nas 

ações do Museu?’ 

‘Desde a sua fundação, como foram as contratações e distribuições dos cargos, funções e 

atividades entre os funcionários?’ 

‘Até o ano de 2015 como era a inter-relação dos funcionários e da comunidade nas atividades 

do Museu?’ 

‘É possível que os funcionários [de todas as áreas, inclusive os não especialistas] e a 

comunidade estejam presentes de forma integrada, nas ações do Museu?’ 

‘Quais os efeitos de uma gestão museal integrativa?’ 

No que concerne ao objetivo geral, este trabalho pretende trazer a perspectiva da 

Sociomuseologia para um museu federal e tradicional, integrar os públicos internos e externos 

e experenciar a teoria colocada em prática. 

E nos específicos buscamos realizar reflexões e reflexibilidades e problematizar os 

conceitos que formam o referencial teórico da pesquisa; registrar a história institucional 

trazendo como essência a voz dos funcionários; descrever, analisar, autoanalisar a história 

oral e as ações museológicas realizados no MRSJDR com a integração do público interno e 

externo. 

 Para isso a justificativa para a escolha do tema veio ao encontro de nossas 

necessidades quando, à medida que as pesquisas teóricas dialogavam com as ações práticas 

e clamavam por registros e aprofundamentos. Como administradora de empresas e mestre 

em Museologia pela ULHT, atuei entre 2015 e 2018 como diretora do Museu Regional de São 

João del Rei, que é um museu Federal, administrado pelo Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM), no qual as relações intra e extramuros oportunizaram material potente e inovador 

para ser apresentado e refletido no meio acadêmico. Pretendo com este trabalho apresentar 

caminhos para ampliar a inserção das pessoas nas ações museais, estimular a autoanálise e 

com isso auxiliar na potencialização das instituições, agregar valor à vida pessoal de cada 

indivíduo integrado nas ‘empreitadas museais’, e contribuir para os estudos no campo da 

Museologia. 

O MRSJDR é um museu federal considerado tradicional5, fundado em 1958 e que 

passou por diversos diretores, funcionários e redirecionamentos políticos à medida que os 

sucessivos governos federais transitavam pelo poder. Resultado de uma política cultural ele 

 
5 Museu Tradicional: “o museu é definido como um instrumento ou função concebida pelo Homem em uma 
perspectiva arquivística, de compreensão e de transmissão. (Desvallées; Mairesse, 2013, p.66) 
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traz intrínseco à sua história, inúmeras consequências das instabilidades governamentais. 

Compreender esses processos foi abundante manancial que debruçamos em pesquisas e 

sistematizamos. 

Ao longo dos seus 60 [sessenta] anos de existência, o Museu contou com mais de 

140 [cento e quarenta funcionários] pessoas, em períodos diversos, que diariamente 

colocavam e colocam suas experiências e expectativas em prática para implementar ações. 

Diante dessa realidade são colocados à prova sonhos, esperanças, conflitos de interesses, 

diálogos, flexibilidades, endurecimentos onde muitas vezes todo esse emaranhado hibridiza 

com as vidas pessoais dos que habitam uma instituição. Direcionando o olhar ao humano e 

na certeza que o Museu é feito por pessoas, muito nos motivou ouvir os funcionários que são 

afetados por todo esse complexo interno e ainda as interferências externas. Ouvir, registrar, 

analisar e refletir acerca das afinidades e afetividades que a pessoa imprime na instituição, foi 

uma grande razão para a escolha do tema.  

Identificamos a não existência de um manual como guia de implementação, mesmo 

porque cada situação é única, assim como uma obra de arte e/ou um objeto artesanal que 

traz na sua materialidade as peculiaridades, dificuldades e belezas extraídas dos materiais 

disponíveis por intermédio do autor. Acreditamos ser dessa forma a atuação na perspectiva 

da Sociomuseologia. Diante das múltiplas realidades constatamos que trazer o registro, 

reflexividade e autoanálise de ações implementadas poderá trazer contribuições ao meio 

acadêmico. Observamos ainda nesse caminhar o descompasso existente entre teoria e 

prática, o que nos motivou ainda mais a registrar os processos e compartilhar com o campo 

museal. 

Além do muito que este trabalho se fundamenta em diversas fontes como a 

Museologia, História Oral, Ciências Sociais, Antropologia, Educação, Gestão transitando em 

sua multitransdisciplinaridade, esta tese não fala apenas acerca de museus e sim, sobre 

pessoas que trabalham em museus.  

Nos referenciais teóricos, entendemos que uma tese de doutoramento é um trabalho 

científico monográfico, ela apresenta o resultado final de uma pesquisa desenvolvida por meio 

de leituras, reflexões, questionamentos, investigações. Deve ser inovadora, porém baseada 

em experiências anteriores e autores legitimados no campo. 
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A presente investigação está alicerçada em autores que trazem conteúdos acerca de 

História Oral, Museologia, Educação, Patrimônio, Gestão com direcionamentos para a 

Sociomuseologia, consciente de sua transdisciplinaridade. A bibliografia pesquisada teve 

como objetivo principal consolidar uma fundamentação teórica, que subsidiou o 

desenvolvimento da tese. 

 Os museus regionais6 federais foram constituídos por meio de resultado de políticas 

culturais e sobrevivem [ainda] mesmo com as instabilidades governamentais existentes, as 

ações museais e as interelações com o público interno e a comunidade são os resultados que 

o Museu pode trazer como resposta a sociedade, esta tese pretende analisar parte desse 

processo através do MRSJDR e sua função social, quando colocamos a teoria em prática, 

nas ações implementadas junto ao público interno e externo.  

A História Oral foi fundamental nesta tese, ela trouxe metodologia adequada para a 

escuta respeitosa e reflexões aprofundadas, a autoetnografia, reflexividade e autoanálise 

também foram parte desse processo, quando referimo-nos a memória, História e História Oral, 

pressupomos que são construídas e são sinônimos de trabalho no processar das suas 

edificações.  Aqui mencionamos autores que alicerçam essas questões Jacques Le Goff 

(2005), Jorge Larossa (2002), Walter Benjamim (1985), Michael Pollak (1989), Pierre Nora 

(1993), José Carlos Meyli (2005), James Clifford (2002, 2016) Tony Adams, Carolyn Ellis, 

Stacy Jones, Arthur Bochner (2011, 2015), Philip Carl Salzman (2002), Pierre Bourdieu 

(2005). 

Quando trazemos os marcos referenciais das políticas públicas culturais que levaram 

a originar o MRSJDR , dialogamos com Rodolpho Vilhena (1195), Vania Dolores Estevam de 

Oliveira (2001), Letícia Julião (2008; 2009), Helena Bomeny (1994), Antônio Albino Canelas 

Rubim (2011), Lia Calabre (1999; 2008; 2009) e outros que fundamentaram as informações e 

reflexões durante o período estudado, desvelando interesses, desinteresses, mudanças e 

instabilidades da realidade deste cenário brasileiro. 

Na Museologia, Waldiza Rússio (1974; 1977; 1979; 1983) conceitualiza o fato museal 

e traz a relação do objeto com o meio. Mário Chagas (2005; 2007; 2015) transcende as 

compreensões materiais e Mário Moutinho (2007; 2015) destaca reflexões acerca do meio 

social, no qual Hugues de Varine (2012) deixa evidente as possibilidades de desenvolvimento 

humano e da comunidade por meio dos Museus e dos patrimônios culturais locais.  

 
6 Aprofundamentos ler: Chagas & Rodrigues (2019). Função Educacional dos Museus: 60 anos do Seminário 
Regional da Unesco. Rio de Janeiro: Museu da República. 
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Quando dialogamos sobre Educação, Paulo Freire (1987) evidencia o reconhecimento 

do portfólio de saberes que cada indivíduo é portador e Maria Célia Santos (2008) 

complementa com as ponderações acerca das ações multidisciplinares no qual o Museu é 

uma grande ação educativa. E assim, Gabriela Figurelli (2013) entrelaça esse caminhar com 

as colocações sobre o público interno das instituições museais. 

Quando objetivamos registrar e analisar a memória institucional, como esta 

investigação se propõe realizar, vários conceitos se entrecruzam. Adotamos o conceito de 

patrimônio cultural conforme Maria Célia Santos (2008) e nessa busca Françoise Choay 

(2006) esclarece o encadeamento de empreitadas que ocorreram na Europa para a 

salvaguarda do patrimônio. Fonseca (2009) traça esse panorama no Brasil, e no que concerne 

ao patrimônio imaterial, Vilhena (1995) e Oliveira (2011) apresentam esse desenrolar e 

utilizamos o conceito conforme Pomian (2000). Refletimos acerca do pensamento decolonial 

e sobre a necessidade de repensar esses conceitos. 

No entanto, quando articulamos as problematizações acerca da memória e as 

interfaces com o poder, Mário Chagas (2009) expõe e aprofunda as questões no campo da 

Museologia e dos museus. Mário Chagas (1994; 2005; 2007), Studart Hall, (2000), Néstor 

García Canclini (2013), Clifford Geertz (1978) e Bronislaw Malinowski (1975) Michael Pollak 

(1989) discutem os inúmeros olhares, das disputas e ligações entre Memória, Identidade, 

Cultura e Museus.  

Para José Araújo (2014) os públicos de museus passaram a ser objeto de estudo, 

quando deixaram de ser apenas seres passivos, na perspectiva de  Pierre Bourdieu (2003) os 

gostos culturais são influenciados conforme o campo social de origem e também é um capital 

simbólico. No entanto Hooper Greenhill (1994) diz que quando os museus passaram a ser 

locais de aprendizagem houveram diversas mudanças e redirecionamentos, nesse sentido 

Gabriela Figurelli (2013) aborda sobre diferentes públicos e a inclusão do público interno como 

instrumento de análise. Os estudos de públicos de museus originaram das necessidades 

dessas instituições conhecerem seus frequentadores e as necessidades do tempo presente. 

Na Gestão é Marjorie Kelly (2016) que apresenta possibilidades de implementação da 

propriedade generativa, no qual Thiollente (1985) complementa quando a pesquisa-ação é 

implementada em uma organização. 

Os Museus e Patrimônios salvaguardados são fontes documentais nos quais 

alicerçam suportes de memórias passíveis de processamentos. Em conjunto ou separados 

podem vir a ser ferramentas para agentes de desenvolvimentos usarem e realizarem 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

26 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

transformações sociais por meio de processos sociais amplamente discutidos. Os Museus 

são casas e lugares de sonhos que na tentativa de resoluções de conflitos, nas disputas entre 

memória e poder, agentes sociais podem fazer a diferença. Criado e resultado de ação 

humana, são feitos por pessoas.  

A metodologia da investigação, desenvolvida durante o percurso, a definição da 

temática, as reflexões acerca das questões iniciais, a seleção do objeto da pesquisa, a 

estruturação das hipóteses e objetivos, os procedimentos metodológicos foram 

imprescindíveis para os desdobramentos desta tese. No decorrer deste estudo foi levantada 

a problemática que para buscar respostas, produzimos um trabalho acadêmico formatado em 

pesquisa cientifica.  

Dentre as inúmeras dificuldades que surgiram neste processo, a proximidade com o 

objeto me perseguiu por todo trabalho. Fui funcionária do MRSJDR entre 2015 e 2018, período 

que a pesquisa foi implementada. Essa experiência me atravessou “a experiência é o que nos 

passa, o que nos acontece, o que nos toca” (Larossa, 2002,p.21).  No entanto, me desliguei 

da instituição e entre 2019 e 2020, foi um período dedicado às análises, autoanálises e 

produções textuais e pontuo que foi importante o afastamento do objeto. O olhar ficou mais 

aguçado pois as emoções ficaram mais brandas. No entanto, a experiência e o saber 

originado dessa vivência  foi o que me permitiu aprimoramento para a minha própria vida, não 

é possível separar experiência de saber (Larossa, 2002). 

O método utilizado é o hipotético-dedutivo que é considerado lógico e está relacionado 

à experimentação. Primeiramente identifica a problemática, busca modelos teóricos, levanta 

hipóteses que são submetidas a testes, conclui a teoria e sugere trabalhos superiores 

(Marconi & Lakatos, 2017). 

A pesquisa aqui apresentada é uma investigação de natureza aplicada, em que 

ambiciona trazer experiencias a serem colocados em prática, voltados para as resoluções de 

problemáticas com reflexões e ações inovadoras ao campo museal.  A problemática será 

abordada de forma qualitativa: embasada em bibliografias, descrições, análises críticas, e 

quantitativa:  baseada na estatística correlacional simples com gráficos e Análises. No qual, 

primeiro buscamos sistematizar e interpretar os dados levantados, atribuindo-lhes significados 

e relacionando-os com outros contextos e no segundo utilizamos técnicas estatísticas do qual 

auxiliarão nos comparativos de públicos, nas atribuições de cargos, nas análises de atividades 

do museu e outros. 
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Esta é uma pesquisa exploratória no qual buscamos caminhos por meio de sondagem 

em diversas fontes bibliográficas que teve como objetivo principal consolidar uma 

fundamentação teórica, que subsidiou o desenvolvimento da tese. Utilizamos também como 

fontes as arquivísticas que foram pesquisadas no arquivo histórico do Escritório Técnico do 

IPHAN, no arquivo do MRSJDR e na coleção de jornais disponíveis na Biblioteca Pública 

Municipal Batista Caetano D’Almeida, que estão associadas aos trabalhos pertinentes ao 

tema central. Adotamos a pesquisa-ação que é um tipo de pesquisa social criada e realizada 

juntamente com a ação, na busca da resolução de problemas coletivos no qual se caracteriza 

com a participação dos pesquisadores como participantes da situação investigada e 

envolvidos de modo cooperativo e participativo (Thiollent,1985). E ainda fizemos uso da 

metodologia da ‘história oral’ no intuito de incorporar as narrativas como instrumentos de 

análises dos processos sociais em conformidade com a necessidade de produção de 

documentos (Meihy, 2005) que se subdivide em entrevistas, transcrições, transcriações, 

análises e a autoanálise (Bourdieu, 2005). No processo de compreensão das narrativas, a 

problemática de ter a autora como participante do processo reflexivo trouxe um dilema teórico 

que foi respondido pela reflexividade (Salzman, 2002) por meio de análises e autoanálises 

(Bourdieu, 2005). Esclarecemos que não realizamos uma autoetnografia (Clifford 2002, 2016) 

(Adams, Ellis, Jones & Bochner 2011, 2015) mas ela foi a metodologia que alicerçou na 

compreensão do Eu inserido no todo. 

Centralizada nas interações do público interno e externo, na perspectiva da 

Sociomuseologia experenciada em um museu federal e tradicional, essa investigação buscou 

trazer de forma sistematizada e analítica, os processos de forma descritiva [na medida do 

possível] objetivando subsidiar outras instituições que estejam na busca de respostas 

correlatas e/ou inspirar talvez as que nunca consideraram essa opção.  

 Depois de tudo produzido, realizado, conferido e processado, a pesquisa apresenta-

se em forma de monografia científica e seguimos a recomendação e adoção dos critérios 

explicitados no manual “Normas para elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos 

da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias” (Primo & Mateus, 2014), 

Despacho nº 30/2014. O texto está redigido conforme o Acordo ortográfico da Língua 

Portuguesa, vigente em Portugal e no Brasil desde 2009. 

Os tempos e percursos do trabalho de pesquisa segue a estrutura sequencial 

convencionada pela academia, apresenta os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais 

indicados para a leitura e o entendimento do estudo. O texto está organizado em quatro 
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capítulos, que configura-se no entrelaçamento de ideias, de acordo com a proposta inicial, 

acompanhados por introdução, considerações finais e anexos. 

O trabalho apresenta-se no âmbito da Museologia, no qual a interdisciplinaridade é 

uma das suas principais características. Correlacionamos assuntos pertinentes à 

Sociomueologia, História Oral, Gestão de Museu, Públicos de Museu, Educação Museal e 

está inclusa na linha temática de pesquisa da ‘Sociomuseologia’. Na introdução estão 

expostos os caminhos percorridos que levaram ao resultado final, apresenta o tema, explora 

as possibilidades e explica a disposição e a organização do trabalho. Nas considerações finais 

recapitulamos os itens que destacaram-se, verificamos a efetivação ou não das hipóteses 

iniciais, e dos objetivos [geral e específicos] reunimos as análises elaboradas no 

desenvolvimento da pesquisa e trazemos reflexões e recomendações que alinham ao 

contexto da investigação. 

No primeiro capítulo apresentamos a metodologia da história oral conforme o Núcleo 

de Estudos em História Oral da Universidade de São Paulo (NEHO-USP), como foi 

desenvolvida no MRSJDR, e as análises quantitativas e qualitativas das vozes dos 

funcionários que foram ouvidas, transcritas, transcriadas e de certa forma, uma autoanálise. 

Com isso, foi produzido documento da história institucional, baseado na experiência das 

pessoas, integralizado por meio dessas vozes que são quem efetivamente desempenham as 

ações museais no decorrer dos tempos, as pessoas. 

No segundo capítulo aprofundamos as reflexões dos alicerces conceituais que deram 

origem à produção deste trabalho acadêmico. Exploramos conceitos estruturantes dialogando 

acerca de história oral, museus, museologia, identidade, memória, patrimônio, públicos de 

museus, gestão e educação embasados na transdisciplinaridade dos museus e da 

Sociomuseologia. No que se refere às reflexões, buscamos explicações ao objetivo específico 

da pesquisa e de ‘refletir e problematizar os conceitos que alicerçam as referências teóricas 

da investigação’, inclusive intencionamos averiguar se as hipóteses serão comprovadas.  

No terceiro capítulo pesquisamos os marcos referenciais relativos às políticas públicas 

no campo da cultura, patrimônio e museus no Brasil que gestaram a criação do MRSJDR que 

foram o ‘Movimento Modernista’, atuação dos ‘mineiros7’ na busca da identidade nacional, 

sobre a criação do IPHAN e IBRAM. Trazemos considerações acerca do MRSJDR no tempo 

passado e no tempo recente, com isso intencionamos contextualizar a história institucional 

por meio de bibliografias e pesquisas em arquivos do Museu e do município. Tomamos essa 

 
7 Pessoas nascidas no Estado de Minas Gerais, região sudeste do Brasil. 
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iniciativa porque pretendemos suprir a lacuna existente no registro da história dos museus 

federais brasileiro. Trazemos ainda reflexões sobre os conflitos de interesses públicos e 

privados entre ‘preservação x progresso’ e as necessárias intervenções realizadas por órgãos 

patrimoniais.  

No quarto e último capítulo estão descritas e analisadas as ações experenciadas no 

qual trazemos a perspectiva da Sociomuseologia em um museu federal e tradicional, com a 

inclusão dos públicos internos e externos em atividades endógenas e exógenas. Discorremos 

e analisaremos sobre as intervenções que reverberaram extramuros, no qual a comunidade 

veio ao encontro da instituição com propostas que passaram a integrar o calendário anual.  

Nas considerações finais rememoramos os principais aspectos constitutivos da tese, 

seus conceitos, hipóteses e objetivos, averiguando a estruturação e comprovação ou não das 

hipóteses e objetivos previamente estabelecidos. 

Com a finalidade de melhor compreensão do trabalho a ser apresentado criamos a 

‘Matriz Estrutural da Tese’ que interconecta os capítulos e a sua organização, assuntos 

trabalhados, referenciais teóricos, bibliografias, e as perguntas norteadoras, assim como os 

objetivos e as hipóteses, interconectando aos capítulos e temáticas da pesquisa. 
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Quadro 1 Matriz Estrutural da Tese 

CAPÍTULO ESTRUTURA CONTEÚDOS CONCEITOS BASE 
REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS 

QUESTÕES 

ORIENTADORAS 

OBJETIVOS / 

HIPÓTESES 

Introdução 

 

Razões para escolha 
tema 

Objeto de estudo 

Hipóteses 

Objetivos 

Referenciais teóricos 

Metodologia 

Estrutura do trabalho 

Escolha do tema 

Problemática 

Referenciais teóricos 

Procedimentos 
metodológicos 

- 

Abreu, 2015 

Moutinho, 2007 

Marconi e Lakatos, 2017 

Larossa, 2002 

Pomian, 2000 

Pollak, 1989 

Clifford, 2002, 2016 

Adams, Ellis, Jones, 
Bochner, 2011, 2015  

Salzman 2002 

Bourdieu, 2005 

Santos, 2008 

Benjamim, 1985 

Thiollent, 1985 

Meily, 2005 

Kelly, 2017 

Primo e Mateus, 2014 

 

 

Apresentar os objetivos 
e hipóteses delineados 
para a tese. 

 

 

 

 

 

 

 

Nova possibilidade de 
ação em Museu 
Federal e Tradicional; 

História Oral; 

Museus instituições 
socialmente 
comprometidas; 

Museologia 
participativa; 

História Oral; 

Autoetnografia; 

Autoanálise, 

Memória Social; 

Rodrigues, 2016 

Pomian, 2000 

Abreu ,2015 

Freire, 1986, 1975 

Santos, 1986, 2020 

Meihy, 2002, 2005 

É possível integralizar o 
público interno por meio do 
uso da história oral? 

 

Quais as relações existentes 
entre as mudanças no 
governo federal, diretores, 

 

 

Refletir sobre as 
transformações 
estruturais e conceituais 
do Museu  
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Capitulo 1.  

Trabalhar e viver num 
museu: O caso do 
MRSJDR 

 

 

 

 

 

 

Dinâmicas e projetos 
transversais; 

 

 Museologia 
integrativa; 

Clifford, 2002, 2016 

Adams, Ellis, Jones, 
Bochner, 2011, 2015  

Salzman 2002 

Bourdieu, 2005 

Chagas, 2015 

Paes, 2018 

Holanda e Meihy,  2007 

Resende, 2016 

Mourão, 2016 

Menezes, 2016 

Vasconcelos, 2016 

Neves, 2016 

Leandro, 2016 

Reinaldo, 2016 

Rios, 2016 

Tavares, 2016 

Rezende, 2016 

Cunha, 2016 

Rodrigues, 2016 

Vale, 2016 

Silva, 2016 

Freitas, 2016 

Garcia, 2016 

Silva, 2016 

Framil, 2016 

Haddad, 2016 

Carvalho, 2016 

Santos, 2016 

interferências na vida 
pessoal e familiar dos 
funcionários vivenciadas por 
meio da experiência e as 
continuidades das ações 
museais? 

 

Qual o projeto de museu que 
resulta na efetivação de sua 
função social? 

Como a perspectiva da 
Sociomuseologia pode ser 
utilizada em um museu 
federal e tradicional? 

Museologia integrativa, é 
possível colocar em prática?  

Quais as relações que se 
estabelecem entre o 
MRSJDR e o público 
interno? 

 

Funcionários co-
autores, registro da 
memória institucional 
baseada em história 
oral narrada pelos 
funcionários; 
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Silva, 2016 

Barbosa, 2016 

Militani, 2016 

Carmo, 2016 

Peixoto, 2016 

Nunes, 2016 

Oliveira, 2016 

Seixas, 1974 

 

 

Capitulo 2. 

Museus e suas 
múltiplas 
possibilidades.   

 

As tramas que tecem 
os Museus,  

Museologia,  

Sociomuseologia,  

Patrimônio, Identidade, 
Memória e Gestão. 

 

Várias possibilidades 
de Museus, além das 
tipologias ‘pré’ 
estabelecidas; 

Sociomuseologia; 

Museu  
inter/trans/multi/pluridis
ciplinar 

Museu, grande ação 
educativa; 

Educação, ferramenta 
de diálogo e ação com 
o público interno e 
externo; 

Museologia 
participativa; 

Gestão, Museu e 
Museologia voltados 
para a vida; 

 

História Oral 

Autoetnografia; 

Reflexividade; 

Autoanálise, 

Museu 

Museologia 

Sociomuseologia 

Patrimônio  

Identidade 

Memória 

Públicos de Museu 

Gestão 

 

 

 

 

Chagas, 2002,2015 

Arnt,2012 

Bruno,2006,2001 

Calabre,2009 

Larossa, 2002 

Pomian, 2000 

Pollak, 1989 

Santos, 2008 

Benjamim, 1985 

Clifford, 2002, 2016 

Adams, Ellis, Jones, 
Bochner, 2011, 2015  

Salzman 2002 

Bourdieu, 2005 

Choay,2006 

Canclini,2013 

Duarte, 2013 

Figurelli,2012, 2013 

Freire,1987 

Geertz, 1978 

Gregovová, 1980 

Qual a função social de um 
Museu na prática? 

Será possível experenciar a 
perspectiva da  
Sociomuseologia em um 
Museu Federal Tradicional? 

Como aplicar a Educação 
Museal no público interno? 

Que Museu Eu quero? 

Quais possibilidades de fazer 
gestão com responsabilidade 
social? 

 

Estabelecer 
possibilidade de atuação 
teoria e prática. 
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Hall,2000,2002 

Kelli,2016 

Klaus,1990 

Londres,2000 

Malinowski,1975 

Mensch,1994 

Moutinho,2007,2015 

Nora,1993 

Pollak,1992 

Le Goff, 2005 

Meihy, 2005 

Russio,1974,1977,1979,19
83 

Santos, 2001,2008,2020 

Shreiner,1990 

Sola,1990 

Stránsky,1980 

Varine, 2012 

Vilhena, 1995 

Thiollent,1985 

Araújo (2014) 

Bourdieu (2003) 

Greenhill (1994) 

Capitulo 3. 

Fiando, Tecendo e 
costurando: 
Sistematização da 
história institucional 

Um Museu, em SJDR 
porquê? 

Politicas que levaram a 
criação do MRSJDR 

De testemunho de 
política de preservação 
ao Museu. 

Marcos referencias 
gestadores do 
MRSJDR 

Contextualização de 
Minas Gerais e do 
município; 

Histórico do casarão; 

 

Preservação 

Tombamento 

Memória 

Patrimônio 

Jardim, 2011 

Bomeny, 1994 

Calabre, 2009 

Fonseca, 2001 

Costa, 2002 

Quais os marcos referencias 
de movimentos e políticas 
públicas que culminaram na 
existência do MRSJDR? 

Quais os motivos que 
levaram SJDR ter grande 
número de bens tombados? 

Trazer os marcos inicias 
que deram origem ao 
MRSJDR; 

Apresentar o município 
de S.J.D.R e 
compreender o por que 
existe muitos bens 
tombados; 
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Da moradia aos 
espaços neutros de um 
museu 

A institucionalização  -  
O Museu Regional de 
São João del Rei 

Detalhes sobre o 
acervo museológico. 

Exposição de longa 
duração 

Mãos e cérebros que 
com suas ações 
teceram a história do 
MRSJDR 

O MRSJDR em 
atividade 

Conflito entre 
preservação e 
progresso; 

Exposição de longa 
duração e descrição do 
acervo; 

Formação de corpo 
funcional; 

Ações realizadas entre 
1958 até 2014. 

Diagnóstico do Museu 
em 2015; 

Oliveira, 1997 

Nakano, 2009 

Varella, 2014 

Abreu,2015 

Costa,2002 

Julião,2008, 2009 

Maldos,1997 

Miranda,2016 

Pestana,1990 

Pomian,2000 

Russio,1983 

Por que um Museu nessa 
edificação? 

Qual a origem do MRSJDR? 

Por que a história desse 
museu não está 
sistematizada? 

Quais as relações entre o 
IPHAN, IBRAM e o 
MRSJDR? 

Por que o edifício é tão 
importante para esse 
Museu?  

Como eram as 
contratações?  Como era o 
efetivo de funcionários? 

Ao longo de sua trajetória 
1958 a 2014 como o Museu 
se articulou com a 
comunidade?  

Registrar a história 
institucional baseado 
em bibliografias e 
pesquisas em acervos 
documentais; 

Compreender a 
trajetória da instituição e 
sua relação com a 
comunidade. 

 

Capítulo 4. 

Vontade de 
transformar 

 

 

Nova possibilidade de 
ação em Museu 
Federal e Tradicional; 

Dinâmicas e projetos 
transversais; 

Diálogo entre teoria e 
prática museológica; 

Ações museológicas 
partilhadas, diálogos, 
adequações e 
readequações, 
exposições, inclusões, 

Inclusão de público 
interno e externo nas 
ações; 

Projetos transversais; 

Museu como conector e 
vetor; 

Educação museal para 
público interno como 
ferramenta para ação 
institucional partilhada; 

Público interno como 
agentes de 
desenvolvimento; 

Pesquisa Ação; 

Educação libertadora; 

Propriedade 
generativa; 

Museu orgânico; 

 Moutinho, 2007 

Freire 1981,1987 

Santos 1996, 2008 

Thiollent 1985, 1986 

Kelly, 2016 

Carvalho, 2012 

Figurelli 2013 

Cunha, 2016 

Quais as possibilidades dos 
funcionários e comunidade 
estarem integrados nas 
ações do Museu? 

Como é a Sociomuseologia 
na prática, aplicada em um 
museu tradicional? 

Quais os efeitos de uma 
gestão museal participativa? 

O MRSJDR está a serviço 
de quem? 

Em que medida as 
ações educativas 
voltadas para os 
trabalhadores de 
Museus podem trazer o 
desenvolvimento 
institucional e também 
humano? 

Será que as parcerias 
podem vir a suprir 
carências do Museu e 
ainda, com isso, o 
Museu estreitar o 
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Fonte: Nunes, 2020. 

 

 

dinâmicas de memórias 
coletivas; 

Pesquisa ação como 
instrumento de 
comprometimento 
funcional e social. 

Patrimônio cultural, 
ações educativas e 
exposições; 

 diálogo com a 
comunidade? 

Analisar o impacto das 
ações e se resultou na 
abertura para a 
comunidade;  

Considerações finais 

Verificação dos 
objetivos e hipóteses; 

Reflexões e 
Recomendações 
pertinentes ao universo 
investigado. 

   

Foram encontradas 
respostas aos 
questionamentos 
apresentados ao longo da 
investigação? 

Que recomendações e 
novas propostas podem ser 
sugeridas para futuras 
investigações, no âmbito 
desta temática? 

Verificação dos 
objetivos e hipóteses 
delineados para a tese. 
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O ‘Quadro 1’, sintetiza e apresenta as informações estruturais do trabalho de 

investigação. Ela foi imprescindível para organizar as linhas de raciocínio conjuntamente com 

as leituras e necessidades desta investigação científica. Experiênciar a perspectiva da 

Sociomuseologia em um museu federal e tradicional foi um desafio que demandou um 

aprofundamento teórico e organização das correlações de ideias, problemáticas, objetivos e 

hipóteses. Contudo, privilegiamos refletir sobre relações humanas nas instituições museais. 

Para a autora, no plano existencial, essa tese é o resultado de um sonho. No plano 

intelectual ela é resultado de um processo complexo de formação desde a graduação até o 

tempo presente, em que transitou pela Administração de Empresas, Antropologia, Ciências 

Sociais, História Oral, Museologia, patrimônio imaterial no qual convergiu com a necessidade 

transdisciplinar que apresenta um Museu.  

Contudo, ambicionamos que este trabalho acadêmico esteja presente nas 

investigações a serem desenvolvidas por novos pesquisadores sobre as temáticas 

abordadas, e com isso venha a contribuir para o campo da Museologia e para os museus. 
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CAPÍTULO 1. Trabalhar e viver num museu: O caso do MRSJDR 

“desde os serviços gerais até o mais alto cargo dentro do museu eu acho que 
quando você começa a trabalhar aqui dentro, você começa a ver cultura com outros 
olhos, você começa a ver muita coisa com outros olhos.” (Rodrigues, 2016, p.371) 

Este capítulo traz documentado as entrelinhas de um museu pelas vozes dos 

funcionários, reflete o que geralmente não está explícito, busca transcender ao que os olhos 

não veem (Polmian, 2000). São nas pessoas, nas suas expectativas, sonhos, experiências, 

decepções e o mais importante na vontade de contribuir e na esperança de transformar, que 

este capítulo se alicerça.  

O museu polifônico com capacidade de ouvir as múltiplas vozes, pode trazer a 

oportunidade de além de conhecer a história específica de cada funcionário que participou 

desses processos e também desvelar as origens de diversas situações que ecoam no 

cotidiano institucional. “... pensar os museus como categorias polifônicas com múltiplos 

significados, ouvir ainda o murmúrio, o farfalhar inquietante de múltiplas vozes e diferentes 

pontos de vista.” (Abreu ,2015, p.18).  

Neste trabalho acadêmico, apresentamos a passagem do oral para o escrito por meio 

do registro da história oral das múltiplas vozes dos funcionários, sendo a autora funcionária 

esclarecemos que sua voz foi inserida nesse processo8. Além de documentar a memória 

institucional, objetivamos apresentar o diferencial que pode trazer para uma organização em 

ampliar o campo de atuação institucional, por meio da escuta atenta dessas trajetórias.  

Nas narrativas, tivemos a oportunidade de adentrar em questões pessoais que 

certamente influenciaram e influenciam as relações institucionais. Inspirados em Freire 

(1986), afetividade, amorosidade e afinidade foram alguns dos ingredientes que compuseram 

essa amálgama do coletivo. 

Com a história oral produzida no MRSJDR, os relatos aos poucos trouxeram 

encaminhamentos que auxiliaram a esclarecer parte do passado institucional.  

Além do que descrevemos acima, intencionamos trazer as vozes que foram ouvidas 

daqueles que geralmente são esquecidos (Meihy, 2005), os quais habitualmente são meros 

expectadores, sem direito a expressar opinião. Demos escuta e registramos as experiências 

e memórias de quem efetivamente realiza os serviços prestados à comunidade por meio do 

Museu. Ressaltamos que trabalhar os relatos dos funcionários é um ato de inclusão social, 

pois, geralmente são marginalizados e pouco ouvidos (Meihy, 2005). 

A história oficial, de certa forma registrada nos documentos primários do MRSJDR, 

e que está sistematizada no Capítulo III desta tese, aborda diversos fatos como: a construção 

da edificação onde a instituição está sediada, informações sobre seu construtor e demais 

 
8 Ela foi entrevistada pela equipe de comunicação, conforme descrito na página 39, do presente capítulo.  
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proprietários posteriores, bem como dados históricos da parcial demolição do prédio, 

tombamento, restauro, instalação do museu, aquisição do acervo, exposições realizadas e 

ações educativas.  

No entanto, constatamos que não existiam registros das vozes das pessoas que 

cotidianamente estão em contato com as problemáticas e complexidades de um Museu.  

“O diferencial, neste caso, não está no mero reconhecimento do poder da memória. 
E sim na colocação dos “lugares de memória” a serviço do desenvolvimento social, 
na compreensão teórica e no exercício prático da memória como direito de 
cidadania e não como privilégio de grupos economicamente abastados. 
Trabalhar os museus e a museologia nesta perspectiva (do poder da memória) 
implica afirmar o poder dos museus como agências capazes de servir e de 
instrumentalizar indivíduos e grupos de origem social diversificada para o melhor 
equacionamento de ser acervo de problemas. O museu que abraça esta vereda não 
está interessado apenas em democratizar o acesso aos bens culturais acumulados, 
mas, sobretudo, em democratizar a própria produção de bens, serviços e 
informações culturais. O compromisso, neste caso, não é tanto com o ter e preservar 
acervos, e sim com o ser, espaço de relação e estímulo às novas produções, sem 
procurar esconder o “sinal de sangue”.” (Chagas, 2015, p.36) 

Intencionamos que os “lugares de memória” se estenda aos funcionários na 

colaboração da construção da memória institucional e reconhecê-los como detentores do 

‘direito à cidadania’ e ‘democratizar’ a própria produção do fazer institucional, integrar, 

reconhecer e trazer como protagonistas, quem participou de diversos processos institucionais 

apenas como figurantes.  

 

1.1 A História Oral como metodologia de coleta e análise de dados 

Existem várias formas de produzir História Oral9, alguns pesquisadores a consideram 

como uma metodologia, outros como técnica e também como disciplina. 

Nesta tese utilizamos o método hipotético dedutivo, com a pesquisa de natureza 

aplicada e prática, a pesquisa ação. Com isso, a escolha da metodologia de ‘História Oral’, 

conforme preconiza o Núcleo de Estudos em História Oral da Universidade de São Paulo 

(NEHO-USP), veio de encontro ás nossas necessidades. Ressaltamos que a legitimidade, 

organicidade e seus critérios estabelecidos por essa metodologia, forneceu-nos o aporte de 

uma metodologia cientifica - que é o método escolhido e controlado, que traz um caminho 

sistemático com regras e padrões para chegar a determinados resultados e conclusões. 

Destacamos ainda que esta escolha convergiu com os propósitos10 dessa metodologia, com 

as perspectivas da Sociomuseologia.  

Para o NEHO essa produção é subdivida em etapas nítidas que são: 1. Elaboração do 

projeto; 2. Gravação; 3. Confecção do documento escrito, que é subdividido em transcrição e 

 
9 Que será discutida e esclarecida no capítulo II, item 2.1 Dialogando acerca da História e História Oral. 
10 Que será discutida e esclarecida no capítulo II, item 2.1 Dialogando acerca da História e História Oral. 
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transcriação; 4. Eventual análise; e 5. Devolução. Com isso, a produção de documento 

somente é finalizada quando o projeto é concluído e acontece a devolutiva para a 

comunidade. (Meihy, 2005)  

Ressaltamos que o que diferencia as práticas do NEHO primeiramente é a 

necessidade de um ‘projeto’ que é anteriormente produzido, o qual deve contemplar 

planejamento da condução das gravações, transcrição, conferência da mídia gravada com o 

texto, transcriação, autorização com finalidade de utilização, guarda e sempre que possível a 

publicação dos conteúdos que primeiramente devem voltar ao grupo que gerou as entrevistas. 

Não consiste apenas gravar uma entrevista e torná-la pública que compreende a moderna 

‘História Oral’/NEHO, destacamos que o processo deve ser contemplado como um todo. 

 

1.1.1 Gêneros de História Oral 

Para o NEHO, conforme orienta Meihy (2005), existem três gêneros de moderna 

história oral, que são: de vida, temática e tradição oral. ‘História oral de vida’ como o próprio 

nome diz corresponde a narrativa do conjunto de experiência de própria vida do indivíduo. Na 

‘História oral temática’ ocorre um recorte que vem de um assunto específico e anteriormente 

estabelecido e ela tem o compromisso com o esclarecimento ou a opinião do entrevistador 

com evento específico e é fundamental que o recorte do tema fique claro. ‘Tradição oral’ é 

uma das mais complexas e raras, ela registra os mitos e visões de mundo de “comunidades 

que têm valores filtrados por estruturas mentais asseguradas por referências do passado 

remoto” (Meihy , 2005, p.147) sociedades agrafas são ricos repositórios de tradições orais, 

mas não são os únicos.  

No que refere-se aos gêneros da moderna ‘História Oral’, neste trabalho acadêmico 

identificamos a necessidade de utilizar dois gêneros que foram a ‘história oral de vida’ e a 

‘história oral temática’ no qual a primeira traz experiências de vidas que foram evidenciadas 

por meio das narrativas e a segunda, o foco foi nas experiências profissionais vividas 

enquanto funcionários do MRSJDR.  Com isso, objetivamos observar como a história de vida 

pessoal e individual hibridiza-se com as atividades desempenhadas no Museu e ambas 

trouxeram influências conectando a inter relação instituição x vida pessoal, vida pessoal x 

instituição. 

 

1.1.2 Conceito de Oralista (entrevistador) 

O ‘oralista’ é o indivíduo que produz a moderna ‘História Oral’, é quem realiza o 

procedimento metodológico completo conforme orienta o NEHO, assumindo que ela é mais 

do que simplesmente uma entrevista.  
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Devemos ressaltar que somente foi atribuído neste trabalho as narrativas que foram 

gravadas e fizeram parte desse projeto “jamais um oralista deve gravar qualquer conversa, 

debate, depoimento sem prévia anuência da outra parte” (Meihy , 2005, p.179) 

Para a realização, todo projeto necessita de um coordenador – no caso é o oralista – 

porém, é comum nos projetos de maior abrangência que além do oralista, necessite de uma 

equipe maior, que pode ser composta por pessoas que tem domínio dos equipamentos 

tecnológicos, um transcritor e um revisor. 

A equipe que trabalhou nesse projeto foi composta por: Coordenadora do Projeto 

doutoranda e diretora do museu Rosiane da Silva Nunes, cooperaram na organização do 

roteiro, gravações e nas próprias entrevistas os estagiários de graduação em comunicação 

Lays Vieira e João Victor Militani e o chefe de serviços Diego Felipe Garcia.  

 

1.1.3 Conceito de Colaborador 

 No que refere-se ao entrevistado, nas indicações do NEHO, não são utilizados termos 

como ‘ator’, ‘informante’, ‘sujeito’ ou ‘objeto de pesquisa’, porque o trabalho de entrevista é 

algo que demanda dois lados humanos, este procedimento é um processo de mão dupla, a 

história oral não se faz somente com o pesquisador/entrevistador/oralista, como se ele fosse 

o principal agente dessa ação. Neste sentido, os entrevistados devem ser reconhecidos como 

colaboradores “nome dado ao depoente, que tem um papel mais ativo em história oral, 

deixando de ser mero informante, ator ou objeto de pesquisa.” Com isso, observa-se ação por 

parte dos colaboradores   e não apenas o ato passivo de falar. (Meihy, 2005, p.260). A Co-

labor-Ação traz a referência do trabalho compartilhado e de certa forma estabelece uma 

relação de compromisso entre as partes. 

 Neste projeto, os colaboradores foram os funcionários do MRSJDR que se 

predispuseram, por livre e espontânea vontade, em fazer parte do projeto. O procedimento de 

chamamento para participação foi por meio de convite aberto, o funcionário [independente da 

categoria e função] constou de plena liberdade em aderir ou não à pesquisa. Quem decidiu 

contribuir, teve sua entrevista previamente agendada, com data e horário marcado, segundo 

as necessidades e possibilidades dos envolvidos. Foram vinte e sete entrevistados, variadas 

memórias, opiniões, críticas, conselhos, queixas, sonhos e observações que acreditamos ser 

relevante darmos atenção. 

 

1.1.4 Aparelhagem de Gravação 

No que refere-se às gravações, as instruções do NEHO destaca que geralmente as 

entrevistas são individuais, realizadas com gravadores, câmaras portáteis ou celulares. 

Importante ressaltar que em todos os equipamentos utilizados, é recomendado microfones 
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embutidos, com a finalidade de propiciar ao colaborador maior leveza no momento de diálogo. 

Existe também a possibilidade de combinar sessão de fotos no momento da entrevista. 

Salientamos que é primordial que se pense nos destinos das gravações e dos 

registros, que devem ser mantidos e disponibilizados para o aproveitamento social e 

institucional. 

Os equipamentos utilizados foram aparelhos celulares com gravação de áudio e vídeo, 

e câmera fotográfica que fez a sessão de fotos, durante as entrevistas. Todos as multimídias 

e textos produzidos, estão no banco de dados do MRSJDR. 

 

1.1.5 Entrevistas 

Quando falamos das entrevistas, em um projeto de ‘História Oral’/NEHO, destacamos 

que elas necessitam de uma série de decisões acerca das circunstâncias que ocorrerão. Por 

exemplo deve ser especificado se terão ou não estímulos, se serão únicas ou variadas, qual 

será o número de horas de gravação, onde serão realizadas, se as narrativas serão livres ou 

estruturadas. (Meihy, 2005). 

Na metodologia aplicada no MRSJDR, não trabalhamos com outros estímulos, as 

entrevistas foram variadas constando de vinte e sete entrevistados, as horas de gravação 

estabelecidas ficou alinhada em no máximo uma hora cada. As entrevistas públicas, 

ocorreram entre os meses 02 [dois] e 05 [cinco] do ano de 2016, as gravações foram 

executadas dentro das dependências do Museu Regional – com exceção de uma entrevista 

que foi realizada na cidade de Ouro Preto, em função do trabalho do entrevistado, Sr. Rui 

Mourão, então diretor do Museu da Inconfidência e foram estruturadas por roteiro.   

Foi criado um roteiro, porém apenas como guia, caso surgisse algum outro assunto 

que viesse ao encontro com os objetivos do projeto, o colaborador tinha a liberdade de 

aprofundar em sua narrativa. O roteiro era composto com os seguintes questionamentos: 

Como você veio trabalhar aqui neste Museu?; Mudanças de governos, trouxeram impactos 

aqui no Museu?; Influência na vida pessoal e familiar; Diferentes Gestões; Relação 

interpessoal entre os funcionários;  “Quem conta um conto, aumenta um ponto”; Sonho para 

o Museu; Mensagem para futuras gerações. Todas questões foram utilizadas para nortear os 

relatos, porém é parte do processo deixar o colaborador com determinada liberdade para fluir 

com a narrativa conforme suas memórias e vontade. 

O roteiro foi criado devido a preocupação de que o colaborador durante a entrevista 

não perdesse o fio condutor e adentrar noutros caminhos que não fosse trazer a público a sua 

experiência de vida conjuntamente com a história institucional.  

Para realizar as entrevistas são necessárias diversas etapas, os bons resultados são 

associados a um planejamento eficaz e a negociações amigáveis/confiáveis entre os 
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colaboradores e os oralistas. Ressaltamos que não é qualquer entrevista e gravação de 

narrativas que pode ser considerado como moderna ‘História Oral’.  

Importante ressaltar que nada deve ser espontâneo num encontro para produção de 

‘História Oral’, apenas a fala deve ter liberdade e desfrutar do benefício da descontração. 

 Na perspectiva do NEHO, para realizar a entrevista, primeiro identifica a colônia que é 

a coletividade ampla, que tem estabelecido um lugar de fala, no caso funcionários do 

ministério da cultura. Em seguida a comunidade de destino é o resultado de uma experiência 

que qualifica um grupo, que os identificam por suas atitudes no qual podem configurar uma 

coletividade com base identitário, o motivo central que identifica as pessoas com 

características afins, todo trabalho de ‘História Oral’ procura dar sentido a um aspecto da vida, 

seja ele cotidiano ou não, situações que levem a suposições de fatores identitários, que 

identifica semelhanças no conjunto do todo, no caso são os funcionários do ministério da 

cultura que trabalham em museus. E por fim a rede é a subdivisão da colônia que define o 

segmento específico, neste projeto são os funcionários do MRSJDR. 

 

1.1.6 Transcrição 

A transcrição é a materialização do oral para o escrito e pode ser absoluta e literal, a 

absoluta é passagem completa, buscando registrar por meio de símbolos grafados todos os 

detalhes sonoros, da entrevista gravada para a escrita. A transcrição literal é a passagem de 

palavra por palavra de uma entrevista oral para o texto escrito. No caso, trabalhamos com a 

transcrição literal.  

A transcrição deste projeto foi realizada pelo estagiário Guilherme Silva, que 

cuidadosamente se empenhou para a realização e finalização, ainda no ano de 2016. Ele 

deparou na prática, pela primeira vez, com a complexidade que envolvia o propósito de 

materialização de entrevistas feitas por outras pessoas, desafio com o entendimento das 

narrativas e quando havia dúvida, procurava esclarecimentos pessoalmente com os próprios 

colaboradores e/ou com a coordenadora. 

Enfatizamos que os processos na íntegra foram coordenados pela doutoranda, nos 

quais esteve presente capacitando, orientando e conferindo todas as etapas realizadas.  

 

1.1.7 Transcriação 

A transcriação é um diferencial que deve ser destacado na metodologia de história oral 

do NEHO, pois é sua característica exclusiva. Transcriar é o método pelo qual o oralista traduz 

na forma escrita a melhor maneira de apresentar a narrativa, baseado exclusivamente no que 

foi falado, o discurso é organizado, os vícios de linguagens são corrigidos e o objetivo é trazer 

materializado um texto fluído e que proporcione uma leitura prazerosa diz Paes (2018) que é 
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um processo sofisticado de não só editar a entrevista, mas traduzir aquele momento da 

entrevista e manter o sentido. 

Não é cópia, reprodução, paródia ou imitação. É lugar que aproxima literatura e história 

oral. Nesse sentido, transcriar é ato “quase” literário de transformação do oral para o escrito. 

No Brasil, a transcriação na literatura foi utilizada pela primeira vez por Haroldo de Campos 

(1929-2003) considerando as “vidas diferenciadas das palavras orais e escritas” e 

convergindo a necessidade de tradução de outro idioma. Nesse sentido, traduzir “do oral para 

o escrito, assim como uma tradução de idiomas diferentes, não se opera com uma simples 

transcrição, especialmente quando se trata de um texto subjetivo como a poesia e – no caso 

da história oral – a narrativa do colaborador.” (Holanda & Meihy, 2007, p.134) 

Dessa maneira, além dos diversos objetivos apresentados, é interessante 

proporcionar, uma leitura agradável, instigante e reveladora. 

“Entendemos por transcriação um estágio superior de trabalho da entrevista, 
privilegia-se esta definição como atestado da intenção da fala e não de sua 
expressão bruta. Porque parte-se do princípio consagrado de que o oral é diferente 
do escrito, salienta-se a transcriação como resultado de tantas voltas à gravação 
original, rearranjando-se o sentido lógico da intenção da fala e não seus vacilos.” 
(Meihy, 2002, p. 18) 

Não são trabalhadas palavras por palavras, o que interessa para a moderna ‘História 

Oral’ é a mensagem, a possibilidade de trazer a público as experiências vividas “trabalhar 

uma entrevista equivale a algo como tirar os andaimes de uma construção quando esta fica 

pronta” (Meihy , 2005)  sendo que o interessante não são as palavras, mas o que elas trazem 

como conteúdo.  

Com isso, o que deve vir a público é um texto aprimorado em que a interferência do 

autor seja evidente, com a consciência de que foi construído para aperfeiçoamento do todo, 

com a finalidade de proporcionar ao leitor uma apreensão deleitável e ao mesmo tempo, 

consistente e profunda. 

Nesse processo de transcriar, às vezes a memória afetiva mexe com o oralista, é um 

processo muito além da coleta e do registro, é buscar trazer para o papel os sentimentos, 

frustrações, alegrias, tristezas. Ressaltamos que não transfere para o papel o texto cru, é 

fundamental deixar aparecer os marcadores da fala, isso acaba trazendo as emoções e a 

identidade de cada entrevistado. Para realizar esse profundo e sensível trabalho, o oralista 

necessita de tempo, não pode ser realizado de maneira mecânica, mais que isso, é preciso 

sentar, mobilizar a memória, e quem foi entrevistado acaba vindo junto neste momento de 

tradução do oral para o escrito. As conversas, trocas, carinhos e tudo que foi experienciado 

durante o processo de negociação antes e depois da entrevista vem a tona no momento da 

transcriação. É um procedimento longo desde o primeiro contato até a devolutiva, e assim, é 

criado um laço e uma relação que acaba sendo estabelecida entre o oralista e o colaborador. 
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O texto transcrito é colaborativo. Após o oralista trabalhar a entrevista para a 

apresentação no formato escrito, o conteúdo é apresentado ao colaborador no qual em 

conjunto negociam se tudo está em conformidade. O processo finaliza com a carta de 

anuência do entrevistado, onde deixa evidente que ele está de acordo com o que foi 

apresentado.  

A transcriação que é o último procedimento e o mais profundo, realizou-se entre os 

meses 02 [dois] e 04 [quatro] de 2020. Foi produzida exclusivamente pela doutoranda. Esta 

atividade é um recurso de síntese e revisão, pessoal e institucional, é um momento de 

refinamento e estabelecimento dos critérios dos mecanismos para validar as experiências 

registradas pela ‘História Oral’, objetivando a produção de um texto mais coerente com o 

sentido de apresentação e apreciação da leitura (Meihy, 2002).  

A transcriação é a fase final e mais densa, primeiramente ordenamos as falas 

conforme os temas abordados e a cronologia da exposição combinando com a sequência dos 

acontecimentos. Explicamos que o critério cronológico foi adotado com o objetivo de costurar 

os eixos temáticos principais em um único fio condutor, conforme orienta Meihy (2002) 

 

1.1.8 Devolutiva 

 Para o NEHO o trabalho somente é finalizado quando a etapa da devolutiva é 

finalizada, ela é essencial para a publicidade e confiabilidade do projeto, pois é neste momento 

que o indivíduo e/ou a comunidade terão o retorno de todo processamento realizado acerca 

seu relato oral. Pode ser de diversas formas, entrega individual, coletiva, apresentação em 

formato de palestra, entrega de texto escrito via correio, enfim, existe um universo de 

possibilidades. O fundamental é que aconteça.  

A devolutiva deste projeto está na disponibilização de todas as imagens e textos no 

no banco de dados do MRSJDR, na forma de tese e na apresentação pública deste trabalho 

no MRSJDR, que ocorrerá após a defesa desta tese. 

Detalhamos algumas particularidades de cada funcionário na planilha abaixo, com a 

finalidade de auxiliar na leitura das transcriações e compreensão das análises.
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Quadro 2 Participantes da entrevista com resumo de dados 

 

NOME 
IDAD

E* 
NASCIMENTO VÍNCULO 

FUNÇÃO / ÁREA DE 
ATIVIDADE 

ANO / 
ENTRADA 

ANO / 

SAÍDA 
ESCOLARIDADE 

MRSJDR 
1º 

EMPREGO
* 

1 José Tadeu de Resende 74 SJDR Servidor 
Auxiliar assuntos 

culturais 01/02/1963 15/01/1996 Superior completo Sim 

2 Rui Mourão 87 Bambuí Servidor 
Diretor do Museu da 

Inconfidência 01/01/1970 Ainda Superior completo Não 

3 Carlos Roberto de Menezes 54 Não informado Servidor Administração 19/02/2013 Ainda Superior completo Não 

4 Maria de Fátima Loureiro Vasconcelos 54 Belo Horizonte Servidor Agente Administrativo 02/03/1995 Ainda 
Superior 

incompleto Sim 

5 Francisco de Guadalupe Neves 56 SJDR Servidor Agente de vigilância  03/06/1985 Ainda Ensino médio Sim 

6 Sandra Maria Sivero Lopes Leandro 55 Rio de Janeiro Servidor 
Assistente 

Administrativo 03/03/2008 Ainda Ensino médio Não 

7 Edílson Reinaldo 52 SJDR Terceirizado Limpeza 09/08/1993 Ainda Fundamental Sim 

8 Adauri da Páscoa Rios 52 SJDR Terceirizado Segurança 04/05/1998 Ainda Ensino médio Sim 

9 Roberto Carlos Tavares 45 SJDR Terceirizado Segurança 05/05/1998 Ainda Ensino médio Sim 

10 Anderson Carlos de Rezende 35 SJDR Terceirizado Segurança 02/01/2007 Ainda Ensino médio Sim 

11 Clebson Marcio Cunha 32 SJDR Terceirizado Segurança 18/08/2008 Ainda 
Superior 

incompleto Sim 

12 Aline Maria Rodrigues 31 SJDR Terceirizado Segurança 07/08/2008 Ainda Ensino médio Sim 

13 Fábio Sidney da Silva Vale 33 SJDR Terceirizado Segurança 01/09/2011 Ainda Ensino médio Sim 

14 Luiz Gabriel da Silva  57 Não informado Terceirizado Limpeza 01/02/2012 Ainda Fundamental Sim 

15 Rosane de Freitas Vieira 41 Não informado Terceirizado Limpeza 01/02/2012 Ainda Fundamental Sim 

16 Diego Felipe Garcia 28 Santos Dumont/MG Servidor Chefe de Serviços 21/08/2013 Ainda Superior completo Não 

17 Felipe Ferreira da Silva 26 Campinas/SP Terceirizado Recepcionista 14/10/2013 08/08/2016 
Superior 

incompleto Sim 

18 Saulo Framil Lobo Bernardino Santos 28 Belo Horizonte Terceirizado Recepcionista 06/08/2013 Ainda 
Superior 

incompleto Sim 

19 Julia Haddad Zerlotini 27 SJDR Estagiária Arquitetura 01/12/2014 Ainda 
Superior 

incompleto Não 

20 Mark Lane Rios de Carvalho 38 SJDR Terceirizado Segurança 01/02/2014 Ainda Fundamental Sim 
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21 Rosimeire Conceição Silva Santos 41 Ritápolis/MG Terceirizado Limpeza 01/12/2014 Ainda Fundamental Sim 

22 Sara Cândido Prado Silva 22 Cláudio/MG Estagiária História 03/11/2014 Ainda 
Superior 

incompleto Não 

23 
Alexandro Geraldo  Barbosa dos 
Santos 31 Resende Costa/MG Terceirizado Segurança 01/03/2015 Ainda Fundamental Sim 

24 João Victor Vilas Boas Militani 30 Nepomuceno/MG Estagiário Jornalismo 01/12/2015 Ainda 
Superior 

incompleto Não 

25 Lays do Carmos Vieira Silva 22 Congonhas - MG Estagiária Jornalismo 01/12/2015 Ainda 
Superior 

incompleto Não 

26 Lucyan Alan Peixoto 26 
São Thomé das 
Letras/MG Terceirizado Recepcionista 15/05/2015 16/08/2016 

Superior 
incompleto Não 

27 Rosiane da Silva Nunes 39 Olímpia/SP Servidor Diretora 03/02/2015 Ainda Mestrado Sim 

28 Jéssica Mariana de Souza Oliveira 17 SJDR Estagiária Ensino Médio 01/12/2015 Ainda 
Ensino médio 

incompleto Não 

 Fonte: Nunes, 2020.         

          

 * NO ANO DA ENTREVISTA - 2016         

 
* COM REGISTRO EM CARTEIRA E/OU NA ÁREA DE FORMAÇÃO 
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1.2 Vozes do Museu: análises. 

 

As análises serão divididas em quantitativa e qualitativa. Primeiramente traremos uma 

análise quantitativa, baseada na estatística correlacional simples com gráficos e textos, e as 

análises qualitativas serão divididas em duas etapas. A primeira, com um recorte por tema, 

baseado em quatro questões que consideramos essenciais, porque sintetiza as relações dos 

funcionários com as políticas federais e gestão interna, vida pessoal, familiar e seus 

olhares/impressões acerca da MRSJDR.  Na segunda etapa apresentaremos reflexões 

divididas pelas perguntas, conforme o roteiro da entrevista: Como você veio trabalhar aqui 

neste Museu?; Mudanças de governos, trouxeram impactos aqui no Museu?; Influência na 

vida pessoal e familiar; Diferentes Gestões; Relação interpessoal entre os funcionários; 

“Quem conta um conto, aumenta um ponto”; Sonho para o Museu; Mensagem para futuras 

gerações. 

Neste sentido, a autora sendo funcionária e participante das entrevistas, esclarecemos 

que não realizamos uma autobiografia ou autoetnografia, mas sim, determinada inclusão 

porque experenciou o processo e viveu aquele recorte histórico 2015-2018 do MRSJDR. A 

participação e análise faz parte de um processo de autoanálise (Bourdieu, 2005) no qual a 

história social da pesquisadora/doutoranda foi também parte do procedimento de salvaguarda 

da memória institucional. 

Ressaltamos que todo recorte geralmente traz determinada incompletude, por esse 

motivo indicamos e ratificamos a leitura dos relatos transcriados11. Justificamos que a 

apreciação integral pode possibilitar ao leitor interpretações e correlações mais abrangentes. 

Acreditamos ainda que as diversas correlações podem ser estabelecidas enriquecendo ainda 

mais a experiência do leitor com o texto, no qual as o portfólio individual e suas interpretações 

podem trazer consciência mais amplas acerca da história institucional hibridizadas com as 

histórias de vidas. Salientamos ainda que algumas peculiaridades de diversos relatos não se 

adequaram aos recortes temáticos, e por esse motivo não identificadas nas análises. 

Mesmo com nossa incisiva recomendação de leitura das transcrições, nos 

empenhamos em construir com os temas uma colorida e diversificada colcha de retalhos, no 

qual por meio dos relatos fomos selecionando os temas e alinhavando conforme as narrativas 

se apresentaram.  

 

1.2.1 Análise quantitativa 

 
11 Anexo I 
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No período de entrevistas em 2016, havia trinta e cinco funcionários ativos sendo: 10 

[dez] servidores, 20 [vinte] terceirizados, 5 [cinco] estagiários. Participaram vinte e oito sendo 

06 [seis] servidores, 15 [quinze] terceirizados, 5 [cinco] estagiários e acrescentamos 1 [um] 

aposentado e 1 [um] ex-coordenador estadual. 

Contudo que foi relatado acima, podemos analisar que o conjunto de vozes que 

compuseram o registro documental da história institucional do MRSJDR estão divididas nas 

seguintes categorias:  

 

 

Gráfico 1 Participantes 

 

Fonte: Nunes, 2020. 

Analisa-se que aparece uma maior quantidade de terceirizados porque efetivamente 

essa é a realidade institucional. No que se refere aos aposentados, esclarecemos que para a 

pesquisa somente identificamos o Tadeu Resende (2016) que foi um dos primeiros 

funcionários do MRSJDR, ele iniciou seus trabalhos em 1963 e Rui Mourão (2016)  que foi 

‘Chefe da Superintendência de Museus em MG’ no início da década de 1980. 

No que refere-se ao quantitativo total, ficou assim distribuído:  
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Gráfico 2 Funcionários 

 

Fonte: Nunes, 2020. 

 

 

Observa-se o número 75% de participantes, essa porcentagem por estar acima da 

metade dos funcionários ativos, consideramos que representa a voz da maioria.  

As ponderações por gênero, distribuíram-se conforme abaixo: 

 

Gráfico 3 Gênero 

 

 

Fonte: Nunes, 2020. 
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Analisando o gráfico acima é possível constatar uma predominância de funcionários 

do gênero masculino. Podemos atribuir esse número à quantidade de vigilantes que existe no 

MRSJDR, porque é o maior número de vagas por categoria, totalizam-se 10 [dez], em que 8 

[oito] participaram da entrevista. Esclarecemos que esta profissão geralmente está associada 

ao gênero masculino, no nosso Museu temos apenas 1[uma] mulher que faz parte dessa 

categoria profissional. 

Ressaltamos que a escuta dos recepcionistas, vigilantes e serviços gerais, os quais 

exercem funções em contato direto com o público interno e externo, com o acervo e a 

manutenção predial, trouxe um olhar aprofundado da instituição como um todo. Enfatizamos 

que todas as funções são imprescindíveis, as administrativas são fundamentais, assim como 

o educativo. As escutas são possibilidades de ampliar o campo de consciência, eles estão 

presencialmente no museu integral e deparando-se com os desafios cotidianos em que muitas 

vezes quem está dirigindo não está experienciando. A amplitude de visão proporcionada é 

viabilizada devido à experiência e vivência de cada um, inserido na sua área específica, no 

entanto o entrecruzar de olhares complementam o todo.  

Conforme afirma Moutinho (2020) no qual acredita que o Museu é aquilo que são 

seus funcionários, baseado nas vozes dos funcionários, as ‘transcrições’, que foram 

produzidas através da tradução da transferência do oral para o escrito e que compõe a 

apresentação na íntegra da história institucional estão no Apêndice II, elas compõem um 

potente registro da história institucional, conforme explicado anteriormente.  

No entanto, para melhor compreensão dos processos que compuseram a formação 

e o desenvolvimento das ações do MRSJDR, apresentamos a seguir as análises das 

narrativas, que serão apresentadas por meio de ‘recortes temáticos’.  

 

1.2.2 Análise qualitativa: primeira etapa 

Nesta primeira análise qualitativa trazemos um recorte por tema, sendo: 1. em que medida 

as grandes mudanças políticas e de gestão interferiram no próprio trabalho de cada um dentro 

do Museu, 2. Em que medida o Museu interferiu na vida das pessoas. 3. Como os funcionários 

se posicionam em relação a sua vida familiar. 4. Como o Museu é enxergado por essas 

pessoas?  

Nesta análise fica evidente que o tempo de trabalho é fator determinante para a 

experiência das pessoas nas questões políticas e no que refere-se às mudanças de gestão 

do museu. O estudo seguiu uma ordem cronológica, conforme o início dos trabalhos no 

MRJSDR. Observamos que nos relatos mais recentes as análises ficam restritas a vida 

pessoal, familiar, influência do museu na vida pessoal. 
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Ressaltamos que os cargos e funções não interferem nas impressões pessoais e 

familiares que os indivíduos trazem do processo de experiência do museu. No entanto, no que 

se refere às áreas de atuação, viabiliza uma visão sistêmica abrangente, porque, cada 

indivíduo traz o olhar direcionado para a seu campo de trabalho. Com isso, as contribuições 

das narrativas acabam trazendo uma consciência integralizadora e global da instituição e de 

certa forma da sua relação com a comunidade.  

Observa a doutoranda que mesmo sendo um resumo, por meio de recorte por 

temática, em alguns momentos não foi possível desprezar completamente as características 

únicas de falas de alguns colaboradores, que a identidade de cada pessoa também está 

contida nesse recorte analítico. 

 

1.2.2.1Impacto das mudanças políticas e de gestão interferiram no próprio trabalho. 

O fator relevante deste trabalho é o resultado em base material escrita oriundas das 

narrativas, a história oral produzida pelas vozes dos funcionários traz detalhes e 

profundidades que as bibliografias e as fontes primárias não são capazes de capturar. Com 

isso, proporciona versões diferentes da história oficializada, elabora uma ‘outra história’,pode 

viabilizar estudos de memória, construção de identidade e formulação de consciência 

comunitária. (Holanda & Meihy, 2007, p.24) 

Quando o Museu abriu em 1963, conforme o relato do Tadeu Resende (2016), havia 

quatro funcionários na cidade de São João del Rei, em Belo Horizonte na regional, ele 

referencia apenas um, em Brasília na sede, ele traz apenas um nome. Lembramos que neste 

período o museu pertencia à estrutura do IPHAN e que certamente era maior que os números 

apresentados pelo depoente. Porém, na atualidade, o Museu está sob responsabilidade do 

IBRAM. Em São João del Rei, o Museu conta com aproximadamente trinta e cinco 

funcionários, em Belo Horizonte o ‘Escritório Técnico’, estão alocados mais ou menos quinze 

e em Brasília a sede, encontram-se aproximadamente cento e cinquenta pessoas. 

O quantitativo de funcionários apresentado, refletindo acerca da diferença entre IPHAN 

e IBRAM, está relacionado com as mudanças políticas do qual viabilizaram a criação do 

IBRAM em 2009. Constata-se que mesmo com avanços e retrocessos, é possível observar 

que houve um avanço no que se refere a estrutura funcional, o que consequentemente gerou 

aprimoramento nas ações e resoluções de demandas. 

Podemos dizer que as interferências nos tipos de contratações estão mais 

relacionadas na esfera macro, dependendo das mudanças de governos e adequações das 

legislações. 

O grupo pesquisado são os funcionários do MRSJDR, essa rede traz convergência em 

diversos discursos. Neste projeto o que intencionamos foi valorizar a experiência do indivíduo 
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em detrimento da estrutura social. Foram as experiências pessoais individuais que produziram 

a amálgama da história institucional. Neste sentido, questionamos como os períodos políticos 

e de diferentes gestões interferiram na vida e nas relações de trabalho.  

Observamos que para alguns a percepção é clara, e para outros, eles não fazem a 

correlação do macro para o micro. Muitos olhares não estão direcionados para a instituição 

museu como um todo, quando provocados pela pergunta do roteiro, a maioria dos fatos que 

vieram a sua memória foram experiências que trouxeram impactos na vida/carreira/benefícios 

pessoais. 

Porém, o caráter social das entrevistas não se sustenta na narrativa particularizada e 

independente, agrupando as diversas histórias narradas, o coletivo possibilita ampliar a 

consciência e trazer esclarecimentos de situações conflitantes experienciadas. 

Em 2009 quando o IBRAM foi criado, foram solicitados a abertura de 450 vagas para 

concurso público, objetivando suprir as necessidades do órgão, porém foram disponibilizadas 

170 vagas. Após o concurso, até o ano de 2018 houve uma evasão de 70% desses 

funcionários contratados. As saídas são justificadas, porque em relação com outros órgãos 

governamentais o salário é baixo e não existe plano de carreira. Essa realidade impactou 

diretamente os museus brasileiros e o MRSJDR. Após esse concurso em 2009 assumiu no 

museu 01 museólogo, 01 arquivista, 02 administradores, 01 educativo. No entanto, em 2016, 

dos funcionários efetivos concursados contratados neste concurso, mantinham-se na 

instituição 01 administrativo e 01 educativo. Além das questões salariais e de falta de plano 

de carreira, solicitaram transferência alegando que uma cidade do interior de Minas Gerais 

não oferece opções como uma capital do Estado e também por questões pessoais. A 

problemática de falta de funcionários especializados é uma realidade no MRSJDR. No que se 

refere aos funcionários terceirizados, que são recepcionistas, serviços gerais e segurança, o 

número aumentou e mesmo com os cortes recorrentes de orçamentos intensificados após 

2016 no governo Temer, o número manteve-se o mesmo. Os avanços e retrocessos das 

políticas públicas para a cultura e os museus, trazem reflexos diretos no quantitativo e 

qualitativo de funcionários no museu. Essas problemáticas foram trazidas nesta análise, 

porque acreditamos que impacta diretamente na quantidade e qualidade dos serviços do 

museu prestados para a comunidade.  

Na divisão entre servidores e terceirizados em diversos discursos, se refletirmos com 

maior profundidade, mostram que no coletivo, a maioria deseja ser servidor. Porém, questões 

identificadas como dedicação aos estudos, diferentes oportunidades, acesso desigual à 

educação, são problemáticas para a não equidade de chances.  

A história oral trazida nesta tese está baseada em fatos que trazem perspectivas 

subjetivas, na qual são ponderáveis algumas distorções, sonhos, lapsos e silêncios. As 
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narrativas estão ancoradas nas memórias e com isso, vem a superfície adaptações, 

contornos, imprecisões e naturalmente contradições na fala. No caso do museu em todas as 

narrativas obviamente essas inconstâncias estão inclusas.  

Nas diferentes gestões a partir do momento que as pessoas foram integradas de forma 

ativa nos processos museais gerou um comprometimento. Foram superadas as barreiras das 

funções independente se eram recepcionistas, serviços gerais, vigilantes, administrativo, 

educativo ou estagiários sentiram-se trabalhando em uma causa que supera as expectativas 

rotineiras. Existiu um alinhamento de propósito de integralizar o museu à comunidade e vice 

versa, com os funcionários sendo os primeiros inseridos nesse processo.  

A história oral contribui na escuta, ouvir todas as pessoas sobre todos os assuntos, 

proporcionou o sentimento de que todos efetivamente tem a mesma importância. Gerou 

motivação e determinada satisfação. Com a superação de conflitos cotidianos, aparentando 

irrelevante diante do propósito maior e comum a todos, a integralização da instituição museu. 

Nutrir bons relacionamentos, harmonizar, incentivar foram ações encontradas nas 

narrativas no que diz respeito a última gestão. 

No relato do Tadeu Resende (2016) o que apareceu de latente no campo da política 

foi uma campanha na cidade de São João del Rei contra a preservação do patrimônio, 

segundo ele em 1967 o padre local Hélio Eli Carneiro escreveu 07 artigos contra o IPHAN12 e 

no conteúdo acusava o órgão pelo atraso e pobreza na cidade. A edificação do Museu é 

significativa e de grande destaque no centro histórico, o interesse da especulação imobiliária 

era derrubar o prédio e construir um Hotel. Neste período, ele narra que os funcionários eram 

perseguidos. No entanto, havia também uma força local a favor da preservação e cita o 

vereador Oswaldo Santiago Lobosque – o Vavá – que deu o título de cidadão sanjoanense 

ao Rodrigo Melo Franco de Andrade. Neste período observa-se na cidade o conflito entre 

preservação e progresso, no qual havia uma parte da cidade que pregava o progresso, em 

detrimento a preservação patrimonial.  

No que refere às mudanças políticas na escala federal trazemos as problemáticas das 

formas de contratações, antes da regulamentação de concursos públicos e terceirizações, 

observamos por meio dos relatos que nas áreas técnica e administrativo os cargos foram 

preenchidos por indicações, e no caso do MRSJDR a maioria das pessoas foram transferidas 

de outras localidades como são os casos de Leandro (2016) e Menezes (2016) do Rio de 

Janeiro e Vasconcelos (2016) de Belo Horizonte.  

Menezes (2016), que iniciou no serviço público na década de 1980 passou por várias 

instituições antes de chegar no MRSJDR em 2013. Quando participou do projeto de história 

 
12 O MRSJDR pertencia ao IPHAN. 
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oral constava 35 anos de serviço público. Narra que após a constituição de 1988 o serviço 

público mudou e melhorou, passou a ter regras, moralizou muito, o governo Fernando 

Henrique Cardoso (1995 a 2003) foi bastante significativo nesse sentido, antigamente haviam 

muitas pessoas indicadas e que às vezes não eram habilitadas a exercer a função que lhes 

foram atribuídas, no entanto, o ‘apadrinhamento’ originários das ‘indicações’ protegia o 

indivíduo de problemas, nos anos de 1980 e 1990 existia muito ‘cabide de emprego’. 

Referente aos repasses de recursos e nos trâmites administrativos, segundo o 

colaborador, depende da política governamental da época, diz o ministério da cultura é um 

dos que tem o menor orçamento da união, sempre foi assim, é instável e depende do período, 

às vezes avança e outras regride com momentos que consegue mais verba e outros que não 

consegue nada. Quando a entrevista foi realizada em 2016 no governo Temer (2015 – 2019) 

ele diz que parecia ser o pior momento, que o orçamento estava sendo cortado ainda mais. 

Faz referências a necessidade da conscientização da população e da necessidade de 

fiscalização, indica os portais do governo que deixa transparente os gastos, fala sobre o 

comprometimento individual e coletivo onde somente o acompanhamento e cobrança das 

pessoas que pode contribuir para a melhoria do país.  

Vasconcelos (2016), iniciou seus trabalhos no IPHAN em Belo Horizonte - MG em 

1986, trabalhava no arquivo e na biblioteca, na sua trajetória sofreu forte impacto decorrente 

de mudanças no governo federal, quando no governo do Fernando Collor de Mello (1990 a 

1992)  ela e mais 104 mil funcionários foram demitidos, segundo a depoente este governo 

tinha a intenção de demissão em massa de funcionários públicos, no caso da Cultura ele 

transformou o Ministério em uma Secretaria da Cultura e somente no final do governo Itamar 

Franco (1992 a 1994) após quatro anos, que muitos funcionários foram readmitidos, com isso 

Vasconcelos regressou aos trabalhos. Segundo a colaboradora, este período de demissão 

até o momento interfere a sua vida, pois, está afetando na contagem de tempo para obtenção 

da aposentadoria, pois para alguns funcionários esse período foi incorporado e para ela não. 

Leandro (2016), iniciou no Centro de Folclore e Cultura Popular, no Rio de Janeiro em 

1987, trabalhou por vinte e um anos e em 2008 solicitou transferência para o MRSJDR. Ela 

narra que também foi demitida no governo Collor e passou pelo mesmo processo descrito 

anteriormente por Vasconcelos.  

No caso da área da segurança, no início da década de 1980, os cargos foram 

ocupados por pessoas de São João del Rei, ressaltamos que neste período somente 

servidores faziam parte do quadro funcional, que não havia necessidade de formação 

específica e sem concurso. Assim foi a situação do Neves (2016) que participou desse projeto 

de história oral, ele foi contratado por meio de uma seleção de pessoal, no qual houve poucos 

participantes, porque não havia divulgação, neste processo seletivo foram contratados 
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também Walquimedes, Zé Mauro e o Roberto Carlos, devido a necessidade de maior guarda 

aos acervos, justificado por roubos recorrentes.  

No início da entrevista, Neves (2016, p.335) diz que as mudanças políticas não 

influenciam em nada “porque o que eles têm que fazer, eles vão fazer mesmo, o que não tem 

que fazer, eles vão passar por cima e não vão fazer”. Diz também que o fluxo de visitação, 

das escolas, não tem nada a ver com as mudanças governamentais, ressalta apenas que 

“agora com a Dilma, essa exceção”. Nesta parte do relato é possível observar que Neves não 

correlaciona os acontecimentos na esfera federal como impactantes diretamente nos fluxos, 

contratações, e recursos financeiros e humanos que Museu recebe, ressalta apenas alguma 

alteração no governo de Dilma. No entanto, seguindo o diálogo na entrevista ele diz: 

“... no início quando eu entrei aqui era Pró-Memória, depois passou pra IBPC, depois 
IPHAN, e agora IBRAM. Nós tivemos quatro mudanças em trinta anos, isso quer 
dizer que quando você começa a se organizar, você tem que se reorganizar, porque 
mudou tudo. Muda a chefia lá em cima, no primeiro escalão, e vem um efeito 
dominó, vem mudando todo mundo. Então quer dizer, aquilo que já tava mais ou 
menos organizado, vamos supor que 50% se aproveita... os outros 50% vai se 
encaixar no novo nome...por isso que tem um atraso...” (Neves, 2016, p.337) 

 
Observe nesse momento do discurso que ele assume que a estrutura do Museu sofre 

reflexos com as mudanças governamentais, e finaliza dizendo que quando muda o “primeiro 

escalão reflete no último estado, infelizmente” porque fica na iminência de outras decisões, 

ressalta ainda que as decisões não são individuais “eu quero isso, e isso vai acontecer” que 

enquanto estiver dependendo de outras pessoas, vai esperar pra fazer quando puder fazer. 

Ao analisar o relato de Neves, devemos observar que na história oral um dos pontos 

mais prezados “está exatamente no fato de ela abrigar possibilidades de enganos, mentiras, 

distorções e variações de fatos registrados” (Holanda & Meihy, p.60, 2007) 

No caso de empresas terceirizadas, que foram potencializadas as contratações após 

a década de 1990, são específicas para a contratação de recepção, vigilância e serviços 

gerais. Todos as narrativas a seguir são de funcionários terceirizados e estagiários. 

Anderson Rezende (2016), aproximadamente em 2006 iniciou seus trabalhos como 

vigilante, assim como diversos outros funcionários ele relata que com a mudança do IPHAN 

para o IBRAM em 2009 trouxe grande melhoria devido ao aumento de quantidade de 

funcionários, adequações das salas.  

Vale (2016), em 2011 foi contratado, no seu discurso relata sobre as dificuldades de 

receber seu salário de algumas empresas terceirizadas, às vezes algumas empresas 

decretam falência para justamente dificultar o repasse de recursos para os funcionários e que 

desde quando trabalha no museu passou por três empresas. 
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De forma mais específica, analisando a interferência do trabalho de cada um dentro 

do museu, as possibilidades são diferenciadas dependendo das linhas de ações e diretrizes 

adotadas pelas gestões de diferentes Diretores do Museu.  

Neves (2016) diz que cada diretor tem sua maneira de trabalhar, tem a sua 

característica, e que veio a ser valorizado na gestão da Rosiane. Narra que não se sentia com 

os mesmos direitos que os outros funcionários, porque trabalhava ininterruptamente ao 

sábados, domingos, feriados com folga apenas nas segundas-feiras, que somente nesta 

gestão igualou os direitos de folgas com os outros funcionários, que outras gestões poderiam 

ter adequado e não o fizeram. 

Outra questão relevante na narrativa de Neves (2016, p.335) é a questão da 

adaptação, diz que vão mudando os governos, mudam as pessoas, cada um com sua maneira 

de trabalhar,  que foi se adaptando conforme o tempo foi passando e ressalta “o tempo é 

fundamental”.  

Vasconcelos (2016) foi Diretora entre 1999 a 2006 do Museu durante sete anos, e 

relata que enquanto Diretora fazia as coisas que queria fazer, que não havia cobrança, que 

se não quisesse fazer nada, não faria nada. Destaca a falta de incentivo financeiro, que se 

precisasse de qualquer coisa não teria suporte do IPHAN, que fazia as ações com incentivos 

dos artistas e patrocínios do comércio da cidade. A mudança positiva foi quando criaram a 

AMAREI: Associação de Amigos do Museu de São João del Rei, a Associação conseguia 

mobilizar recursos e apoios, porque era composta por pessoas da cidade e com isso, a 

articulação local era maior. Ela cedia espaço para artistas e ações locais, como o ‘Inverno 

Cultural’ realizada pela UFSJ: Universidade Federal de São João del Rei, porém a direção do 

João que foi entre  2006 a 2014, que sucedeu a dela, fechou essas linhas de ações do Museu 

com a comunidade e inclusive com a AMAREI. 

No entanto João aparece nos relatos de Neves (2016) em dois momentos, quando 

repreende o funcionário ao carregar uma cadeirante no colo para ter acesso ao segundo 

andar, e é referenciado positivamente no que se refere às mudanças na exposição de longa 

duração que ocorreram durante sua gestão, Rui Mourão (2016) também cita elogiosamente 

essas mudanças expositivas.  

Menezes (2016) relata que no período da gestão do João tinha maior dificuldade de 

aprovar os projetos, estava desanimado de fazer o que estava fazendo, porque não acontecia 

nada, ele disse que se sentia sem função e com pouca coisa para fazer. 

Reinaldo (2016) narra que quando iniciou haviam poucas exposições, o trabalho do 

diretor era mais na área administrativa, diz que cada um tinha a sua forma de trabalhar e que 

ele foi se adaptando, trabalhou sob a direção de Norma, Jairo, Jair, Maria de Fátima, Ivan e 

Boscolo, João, Débora e Rosiane passou por oito direções, ele destaca em sua fala que a 
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direção muda, o diretor vai sendo substituído e que se adaptando, ele iria continuar a trabalhar 

na instituição, independente do Diretor. Detalha que Jairo sempre queria que ele trabalhasse 

nos finais de semana e se irritava quando era contrariado. Com a Norma o trabalho era de 

segunda a sexta, na primeira gestão dela dizem que ela foi ‘linha dura’ e quando retornou na 

segunda ela tinha mudado um pouco. Com o Ivan e o Boscolo eles passavam a madrugada 

limpando, não tinha dia e nem hora, ressalta que o Boscolo foi muito dedicado e ajudou muito 

na conservação do acervo, ele até retirou sozinho as fezes de rato que se acumularam no 

forro. A Maria de Fátima era tranquila, não “pegava no pé de ninguém”. O João era linha dura, 

obrigou a trabalhar aos finais de semana, segundo Reinaldo (2016) ele não dava direito a 

nada, após dois anos ele conseguiu aumentar o número de vagas de serviços gerais, porém 

os funcionários não se adaptaram ao sistema de trabalho e o Boscolo que era vice-diretor 

também contribuía nas duras tratativas com os funcionários, num curto período de tempo 

passaram mais de dez pessoas como serviços gerais. Com isso, Silvano foi indicado pelo 

Reinaldo e até 2016 ele continuava a trabalhar no Museu. Referente a visitação das escolas, 

ele acrescenta que na gestão do João aumentou. 

No que se refere às relações interpessoais, narra Reinaldo (2016), que na atual gestão 

melhorou, antes percebia a diferença entre servidores e terceirizados e que agora ninguém é 

discriminado.  

Rios (2016) também diz que cada gestão é diferente, que na atual que é da Rosiane a 

vigilância está participando de forma mais ativa, praticamente em todas as ações, que mudou 

a rotina e isso ajuda o tempo passar mais rápido, e que todos estão para somar auxiliando na 

parte elétrica, pedreiro, bombeiro, pintor, músico, compositor, cozinheiro. 

 Narra Tavares (2016) que a atual gestão trouxe maior proximidade da família nos 

eventos e ações do Museu. Na época do IPHAN tinham maiores dificuldades de realizar 

exposições, os recursos financeiros e humanos eram mais restritos e com isso, as ações dos 

diretores e do museu também. Outra questão abordada por Roberto foram as melhorias na 

manutenção predial, houveram diversas reformas e adequações com o passar do tempo e 

com as diferentes gestões, passou pela gestão de Maria de Fátima, Jairo, João, Débora, 

Rosiane e destaca que cada um teve a sua dificuldade e que atualmente está mais fácil 

trabalhar. Outra interferência no trabalho foi a instalação de equipamento de monitoramento 

noturno, que exigia uma ronda de hora em hora, o qual precisavam registrar vigilância num 

boton, foi impactante porque exigia agilidade para percorrer o museu no escuro e isso trouxe 

traumas profundos “esse boton me deixou meio maluco” algumas vezes sacou a arma por 

reflexo e pressão de cumprir o horário e a ronda. Outra questão delicada era quando o armário 

de guarda-volumes não tinha chave individual, geralmente havia resistência dos visitantes em 

confiar seus pertences, causando situações adversas, ele destaca que os maiores problemas 
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eram com estrangeiros que não estavam habituados a essa cultura de confiança. Destaca 

também que faz questão de pedir para os visitantes deixarem suas opiniões, impressões, 

críticas e elogios no livro de registro, que é importante para a direção acompanhar o que está 

ocorrendo no espaço expositivo. Relata ainda que na época de maior visitação que são nas 

férias de julho e janeiro, neste período não é possível dar atenção individualizada a cada 

pessoa e que os demais meses ele gosta mais devido a oportunidade de maior diálogo e 

interação com o visitante “fora das férias a gente tem mais contato, porque dá pra gente dar 

um carinho a mais pro turista”, relata que algumas direções não gostavam desse atendimento 

personalizado e dizia que vigilante “tem que ficar como cão fila”, em seu relato ele diz que não 

acredita nessa postura de afastamento, para ele o envolvimento aumenta a possibilidade de 

guarda do acervo. 

Tavares (2016) relata que a atual gestão está investindo na inserção dos funcionários 

de todas as categorias desde os serviços gerais até o administrativo em todas as ações do 

museu, observa uma união em prol do desenvolvimento da instituição, ele faz gosto em 

contribuir e isso mudou sua relação com o museu e a comunidade, destaca também as 

inserções nas mídias e novas tecnologias e o aumento na comunicação interna e externa, cita 

a ampliação no setor educativo e que todas essas ações ampliaram a visibilidade do museu 

na comunidade sanjoanense.  

 Anderson Rezende (2016) ressalta na gestão da Rosiane o incentivo da participação 

da família nas ações do museu.  

No que refere-se à gestão Cunha (2016) passou por três, João, Débora e Rosiane. Diz 

que João era uma pessoa muito centrada um ótimo administrador, era um diretor muito rígido, 

Débora que foi diretora entre 2014 e 2015, foi uma transição de apenas um ano e com isso, 

não conseguiu trabalhar muito nas questões de exposições, não pode fazer muita coisa em 

prol do museu. Com a Rosiane, esclarece que houve um ganho físico no que diz respeito a 

exposições e rotatividade de visitantes, que isso ocorreu com o João também, mas a grande 

diferença foi um ganho espiritual, que ela trouxe muita energia positiva para todos.  

 Silva (2016) ao se referir às gestões anteriores traz uma perspectiva mais lenta e 

fechada, que na gestão atual o museu abriu para a comunidade, que o educativo está 

ampliando sua relação e atividades com as escolas, destaca o trabalho da rede de 

educadores, refere-se a um museu inclusivo com ações diversas e variadas, com temas que 

vão além do que representa a exposição de longa duração.  

 

1.2.2.2 Interferências que o Museu provocou na vida dos funcionários.  

Considerando as oportunidades e heranças de um Brasil colonial e com tendências 

elitista, numa cidade pequena do interior do estado de Minas Gerais as oportunidades de 
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cursar uma faculdade, até a década de 1980 eram bem restritas. Se faz presente e são 

recorrentes nos discursos dos funcionários mais antigos a falta de hábito e de oportunidade 

de estudar. “Estudar é, realmente, um trabalho difícil. Exige de quem o faz uma postura crítica 

sistemática. Exige uma disciplina intelectual que não se ganha a não ser praticando-a” (Freire, 

1975, p.8). Dos funcionários mais antigos somente Tadeu Resende (2016) avançou nos 

estudos, relata que não cursou o que gostaria e sim o que tinha disponível na cidade. Exceto 

Neves e Tadeu Resende, todos os outros servidores não são da cidade de São João del Rei, 

as vagas ocupadas pelas pessoas da cidade de São João del Rei são os cargos terceirizados, 

que necessitam de menor especialização.  

Freire (1975) destaca que a “educação bancária” traz sua tônica fundamentalmente 

em matar nos educandos a curiosidade, o espírito investigador e a criatividade. Nas narrativas, 

a função educativa, psicologia, social, busca para ampliação de conhecimentos, o estímulo à 

curiosidade e a motivação para a pesquisa foram fatores presentes na maioria dos discursos.  

Consideramos que as ações educativas diretas e indiretas foram fundamentais devido 

a necessidade de que cada pessoa necessita de conhecimento profundo sobre o museu e 

suas demandas, para que esteja preparada para contribuir em diferentes posições com 

interações e relacionamentos entre as todas as partes envolvidas.  

Quando numa instituição as ações de inclusão do público interno trazem a motivação 

do gosto pela cultura e até o desejo de volta aos estudos, é possível considerar o potencial 

do museu como grande ação educativa (Santos, 1996). Consideramos que esse processo se 

inicia com a vontade coletiva de transformação, quando de forma horizontal todos estão 

interligados em equidade subvertendo a cultura hierárquica, todos caminham com o propósito 

do bem comum. 

Santos (1996, 2020)  traz uma perspectiva ampliada de fato museal quando “A 

qualificação do fazer cultural, como patrimônio cultural, por meio de um processo interativo de 

ações de gestão, de pesquisa, preservação, expográfica, sociocultural e educativa, 

objetivando a construção de uma nova prática social com olhar crítico” Os museus são 

processos museais orgânicos complexos, as ações socioculturais e educativas estão inclusas 

na gestão museológica, pesquisa, preservação expografia onde o patrimônio cultural que é 

parte da vida do funcionário no qual, todas as ações são também um ato de comunicação. 

Refletimos neste momento a disparidade de oportunidades e hábitos. A cultura de 

frequentar museus não é presente na maioria dos brasileiros. No que diz respeito a 

investimentos na educação e cultura governamentalmente falando, a décadas são sucessivos 

os desmanches intencionais nessas áreas considerando também os avanços e retrocessos. 

O que reflete diretamente no fato das pessoas fazerem uso ou não de instituições museais.  



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

60 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Freire (1986) traz a educação dialógica e baseada na afetividade e compartilhamento 

do saber. No fluxo das narrativas quase soou uníssono “local de aprendizagem”, atribuímos 

esse interesse a integração do indivíduo com o todo museal, quando a pessoa deixa de ser 

expectador e passa a ser agente. As ações dialógicas que integram, falam e comunicam entre 

si. Oportunizou a reflexão teoria-prática, pesquisa-ação.  

O projeto de história oral foi um marco na integração dos funcionários e na efetiva 

participação nas ações museais. Quando o indivíduo se sente incluído como sendo a história 

institucional, a história oral é capaz de motivar profundamente transformação do ‘lugar de fala’ 

dessa pessoa inserida na instituição. Com isso, deixa de ser o ‘serviços gerais terceirizado’ e 

passa a ser parte conjunta da história desse museu, ‘é’ a história dessa instituição. Com isso, 

nos discursos ficam evidentes as mudanças nas formas de enxergar a realidade e nela o seu 

papel enquanto ser social ouvido e considerado. Ouvindo, dialogando e integrando as práticas 

museológicas passaram a trazer resultados para a melhoria da qualidade de vida, para a 

busca de um saber independente e solidário. 

De certa forma esse projeto mostra um recorte das condições de vida desses 

funcionários, revelando adaptações que a carreira profissional imprimiu na vida dessas 

pessoas e vice-versa. 

Tadeu Resende (2016) era guia de turismo, iniciou a trabalhar no MRSJDR com 

apenas seis meses após sua inauguração, aos 19 anos, no cargo mais baixo que era de 

zelador e depois ele estudou e se dedicou ao trabalho e com isso, foi subindo todas as 

classificações, foi funcionário por trinta e seis anos. 

Na sua narrativa ele deixa evidente a sua satisfação de ter tido a oportunidade de ser 

próximo ao Rodrigo Melo Franco de Andrade [representante do governo federal], e a sua 

esposa Sra. Graciema, Lúcio Costa, Guimarães, Silvio Vasconcelos, Ligia Costa, Roberto 

Lacerda nomes expoentes nas ações e políticas de salvaguarda do patrimônio nacional.  

Relata com grande ênfase a convivência com os citados expoentes da política de 

preservação nacional e que participou de jantares, onde compartilharam gastronomia 

requintada e bebidas importadas, os diálogos de profundidade cultural e política no qual as 

pessoas eram viajadas e muito cultas.  

Descreveu ainda a oportunidade de estudar no Rio de Janeiro e Ouro Preto, andar de 

avião, hospedar-se em hotel grande, conviver e trocar experiências com trabalhadores de 

Museus do Brasil todo. Participou por dois meses no Rio de Janeiro de curso no Museu de 

Belas Artes, oferecido pelo IPHAN, com professores famosos, onde havia aproximadamente 

sessenta alunos, fez amizades profundas com trabalhadores de museus da Bahia, 

Pernambuco, Ouro Preto, onde o curso e as despesas foram custeadas do IPHAN que 
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objetivava regularizar a situação enquanto funcionário público, relata que tinha que passar em 

uma prova e quando saiu o resultado no diário oficial ele foi promovido a ‘auxiliar de museu’.  

Toda essa vivência e experiência ele sentia-se motivado a estudar ainda mais, o 

Roberto Lacerda [representante do governo de Minas Gerais] o estimulou a estudar dizendo 

que subiria de cargo, a convivência com os restauradores e museólogas que frequentavam o 

museu e lhe davam muitos conselhos para estudar mais. Então cursou graduação em 

administração e economia na FASIAC em São João del Rei, embora sua vontade fosse 

estudar Arquitetura, porém não tinha essa opção na cidade e ele estudou o que estava ao seu 

alcance.    

Outra experiência, segundo ele, que trouxe influência na sua vida foi a pintura do painel 

mural idealizado por Lúcio Costa e produzido por Guimarães, essa convivência e experiência, 

despertou nele o gosto pela pintura, diz que aprendeu algumas coisas com eles. Começou a 

fazer pinturas, retratações, porque viu aquele amor e ficou encantado. O segundo diretor do 

Museu foi um pintor chamado Quaglia, ele também deu aulas de pintura e desenho para o Sr. 

Tadeu. 

Relata com tristeza a morte do Rodrigo Mello Franco de Andrade em 1969. Disse que 

tudo foi se desmembrando, desmembrou os museus também.  

Observa-se que após a gestão de Rodrigo, Tadeu Resende (2016) não avança nas 

narrativas acerca das relações pessoais dentro do Museu, que o período mais marcante na 

sua vida pessoal, foram os primeiros dez anos. 

Para Neves (2016, p.335), o destaque em sua narrativa foi o fato da oportunidade de 

conversar com diversas pessoas, que sua maior paixão é a convivência com as pessoas, diz 

também que o ‘casarão’ é a extensão da sua casa, que as pessoas que se relaciona é como 

a sua família e inclusive o acervo, fala sobre o quadro da Maria Francisca no qual ele conversa 

diariamente, diz que faz trinta anos que conversa com ela e ela nunca falou com ele, ressalta 

ainda que “isso aqui pra mim, tá integrado, isso aqui é parte de mim, a metade da minha vida 

eu to aqui... vai fazer trinta e um anos...” diz ainda que em outro lugar ele é o público e que o 

pessoal que vem ao museu é o seu público, que ele dá atenção.  

Ele conheceu o Museu da Inconfidência em Ouro Preto e o Museu Histórico Nacional 

no Rio de Janeiro, por conta de trabalhar no MRSJDR. Também no histórico dele, 

encontramos o investimento do IPHAN em capacitação, do qual ele ficou vinte e dois dias na 

cidade de Barbacena para ser capacitado a ser guarda armado, atuou por treze anos nessa 

função e participou de duas reciclagens. 

Segundo sua narrativa trabalhar no Museu foi um divisor de águas na vida de Neves, 

diz que se fosse hoje ele não teria a menor possibilidade de ingressar no serviço público, 

devido à grande concorrência e ao fato dele não ser dedicado aos estudos , relata que se não 
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trabalhasse no Museu sua vida poderia ser mais triste porque possivelmente ganharia menos, 

certamente o seu salário não seria legal.  

 Para Vasconcelos (2016) trabalhar no Museu oportunizou aprendizado constante, 

onde todas as relações e conhecimentos foram interligadas.  

 A atuação de Menezes (2016) na área administrativa nos museus acabou 

redirecionando sua vocação profissional, pois é graduado em História e foi condicionado a 

trabalhar na área administrativa, chegando a fazer pós-graduação em administração pública. 

Relata que gostava de trabalhar no arquivo, que fez pesquisas sobre o Barão de Camargo do 

século XVIII/XIX, porém as vagas na sua área estavam todas preenchidas, restando a única 

opção de trabalhar na área administrativa. 

 Na narração de Tavares (2016) ele diz que o grande impacto na sua vida pessoal foi 

o envolvimento com o acervo, o fato de trabalhar em museu desenvolveu nele uma paixão e 

responsabilidade muito grande, diz que guardar objetos de museu é diferente de ser vigilante 

de banco, porque se algo no Museu for roubado é insubstituível. Relata que a grande enchente 

que ocorreu durante sua guarda a noite, no ano de 2008, meche muito com ele, pois ele 

sozinho tomou as atitudes para salvar o acervo e depois houveram determinadas críticas, ele 

carrega até o momento presente memórias amargas desse evento.  

 Anderson Rezende (2016) narra que trabalhar no museu impactou a sua vida no que 

refere-se a sua relação com público, devido a necessidade de interação com pessoas 

diversificadas sentiu a necessidade de buscar ampliar seus horizontes para uma melhor 

comunicação, para isso passou a se interessar por leituras diversas, no qual fez uso da própria 

biblioteca do museu, e assim passou sentir mais segurança nos diálogos com a perspectiva 

de expansão do seu portfólio de conhecimentos, segundo ele trabalhar no museu trouxe mais 

cultura. Outra mudança em sua vida foi o fato de que a relação com o acervo, os diálogos 

com museólogos e historiadores, os assuntos o instigaram a pesquisar mais sobre esses 

assuntos e que passou a ter interesse em visitar museus, quando está viajando ou de férias, 

qualquer cidade nova que ele conhece, busca um museu para visitar.  

Anderson Rezende (2016) relata a oportunidade que teve no museu de tocar com seu 

grupo musical durante o evento do ‘Inverno Cultural da UFSJ’, no qual a instituição é parceira, 

foi incentivado, motivado e diz que foi forte e marcante pra ele, pois, estiveram presentes 

muitas pessoas e que recebeu muita energia e vibração positiva. 

Cunha (2016) inicia seus trabalhos no museu com o compromisso de voltar a estudar 

e voltou. Relata que sua vida mudou muito, quando estava no emprego anterior não se sentia 

muito bem, estava estressado, e que no museu teve a oportunidade de mudar de vida mesmo, 

voltou a estudar. Hoje ele relata que tem mais perspectiva, sentiu que foi uma mudança 

porque cresceu primeiramente como pessoa e com isso, ele pode crescer profissionalmente 
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e espera no futuro exercer a função do qual está estudando, que é ser professor. Outra 

questão preponderante foi o fato que depois que ele iniciou seus trabalhos no museu sentiu-

se mais próximo das artes, e que quando visita alguma cidade com naturalidade sente o 

desejo de visitar o museu, e que isso não era comum antes. 

Rodrigues (2016) narra no seu relato que o museu foi uma escola de vida, além de ter 

sido seu primeiro emprego na área de vigilância, ele ensinou muita coisa, ensinou 

praticamente a trabalhar, a lidar com as pessoas, a ter independência. Quando fez curso de 

vigilância foi instruída a ser ríspida, no entanto o trabalho no museu é diferenciado porque é 

necessário ter mais carinho com as pessoas, com o museu em geral, com o acervo. Trouxe o 

desejo de visitar outros museus, quando viaja e tem museu ela quer conhecer e gosta de 

comparar, diz que passou a dar ainda mais valor ao MRSJDR porque é um dos mais bonitos 

que já viu. Relata ainda que culturalmente cresceu muito e pensa que isso acontece com 

todas as pessoas que trabalham em museus, traz a oportunidade de ver a cultura com outros 

olhos. 

 Para Vale (2016) trabalhar no museu melhorou sua qualidade de vida, pois antes ele 

trabalhava em serviços mais pesados. 

 Segundo Silva (2016) trabalhar no museu foi uma oportunidade conhecer museu, que 

diariamente tem a possibilidade de adquirir conhecimento, ampliou seus horizontes no que 

refere-se à arte, história e sobre o século XIX.  

 Trabalhar no MRSJDR para Vieira (2016) facilitou muito a vida dela em relação da 

oportunidade de acompanhar os filhos no desenvolvimento escolar, pois, a escola que eles 

estudavam era próxima ao museu e qualquer necessidade era mais fácil dela estar presente. 

Destaca que o seu filho Guilherme, entre os anos de 2016 e 2017, foi contratado no museu 

como estagiário de Ensino Médio. 

Garcia (2016) antes de trabalhar no museu atuou por mais de oito anos na área de 

restauração, revela na sua narrativa que o impacto na sua vida pessoal foi na própria ideia de 

museu, passou por uma mudança de visão inclusive do conceito de patrimônio, ele ressaltou 

as múltiplas possibilidades de adquirir e ampliar os conhecimentos. 

Para Silva (2016), que é universitário, ele relata que o impacto de trabalhar no Museu 

trouxe foi a remuneração, ocupa o cargo de recepcionista e o salário é melhor do que se fosse 

estagiário, outra vantagem é o tempo que tem pra estudar, se trabalhasse no comércio teria 

menos tempo.  Outra questão foi que antes nunca tinha tido a oportunidade de conhecer um 

museu e nem interesse, foi seu primeiro contato com essa tipo de cultura e que agora ele 

modificou seu olhar, relata que adquiriu o interesse em ir buscar esses locais. 

Para Santos (2016), o primeiro impacto na vida pessoal foi o companheirismo existente 

entre as pessoas da vigilância e da recepção onde sentiu segurança para trabalhar. Também, 
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devido a necessidade de atuação na comunicação visual, ele ficou entusiasmado e buscou 

se especializar para atender as necessidades da instituição. 

Zerlotini (2016) narra que o impacto na vida pessoal foi a oportunidade de conhecer o 

museu e o campo museal, como estagiária de arquitetura e urbanismo pode aplicar 

conhecimentos da universidade no museu e vice versa, com a experiência no museu decidiu 

produzir seu trabalho de final de curso sobre a temática do MRSJDR. 

Para Carvalho (2016) trabalhar no museu foi a realização de uma vontade antiga. 

Santos (2016) o trabalho no museu ajudou ela sair de um processo de depressão, 

ampliou a sua consciência e por esse motivo ela voltou a estudar está no ensino médio e está 

programando fazer graduação de história porque passou a se interessar profundamente por 

história, aprendeu a valorizar a cultura, o que é um museu. Ela afirma que cresceu, aprendeu, 

se levantou emocionalmente, melhorou e ajudou muito a ser curada da depressão. Com isso, 

transmite o conhecimento para as pessoas de seu convívio, passou a visitar outros museus e 

locais de produção de cultura. 

Sara Silva (2016) traz o diferencial na sua vida com a possibilidade de colocar a teoria 

em prática, como educadora e futura historiadora pode aprender na prática como fazer uma 

mediação, a realizar pesquisas e que essas experiências potencializaram o seu interesse pelo 

espaço museal.  

Lays Silva (2016) já tinha o hábito de frequentar museus, mesmo antes de iniciar seus 

trabalhos no MRJSDR, mas passou a ter uma visão mais crítica acerca da cultura de modo 

geral, que o maior impacto na sua vida foi entender que a comunicação desenvolvida para o 

museu e para a área cultural, é difícil e de extrema importância, tanto para a população local 

quanto de modo geral. Outra questão que ela evidenciou foi a participação no projeto de 

história oral, onde conheceu uma pouco mais das pessoas por meio das entrevistas, teve 

acesso aos relatos no qual cotidianamente não teria a oportunidade, o que mais impactou foi 

entender como o museu mudou a vida de algumas pessoas, inclusive algumas voltaram a 

estudar.  

Para Peixoto (2016) o museu trouxe a oportunidade de experienciar a prática no que 

refere-se a educação, que aprendeu na faculdade. A experiência no museu aguçou sua 

curiosidade para outros campos, proporcionou novas curiosidades. Não visualizava o museu 

como local atrativo e interessante, tinha uma visão elitizada de lugar que ficava coisas antigas. 

Diz sobre a ampliação de trabalhar com públicos variados, estava mais habituado a trabalhar 

com o ensino médio e no museu passou a trabalhar também com crianças, ampliou sua 

flexibilidade e jogo de cintura, pois, no museu a dinâmica é diferente da sala de aula, as 

questões também referentes a mediação, que tem o sentido de trocas de experiências e 

informações.  
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Para Nunes (2016) a mudança na vida pessoal foi profunda, não conhecia São João 

del Rei e mudou para cidade sem conhecer ninguém, aos poucos foi construindo suas 

relações, passou a estudar música no conservatório, cantar no coral da Orquestra Ribeiro 

Bastos, também a oportunidade de experiência em ser diretora de um museu federal em 

Minas Gerais, trouxe uma visão mais ampliada acerca dos museus e da museologia. 

Para Oliveira (2016), o museu foi seu primeiro emprego, ajudou na escola também 

pois, teve oportunidade de aprendizado e de conviver com diversas pessoas diferentes. 

As interferências que o Museu provou na vida dos funcionários foram inúmeras, 

observamos que muitos voltaram a estudar, ampliou a curiosidade pelo conhecimento, trouxe 

equilíbrio financeiro, muitos sentem-se orgulhosos com esse trabalho e outras considerações 

expostas acima. Em Freire (1981) a ação cultural para a liberdade desperta o desejo de 

aprofundar conhecimentos nas pessoas que propõe ao ato de estudar, a experiência no 

museu e o contato constante com essa instituição, despertou esse desejo em muitos 

funcionários. 

A Sociomuseologia se faz sendo (Chagas, 2010) o indivíduo se sente parte do 

processo e para avançar, em conjunto com as ações do museu, nasce a motivação de buscar 

mais conhecimento. 

Observa-se nas narrativas que as ações integradoras ampliaram o campo de atuação 

junto com os sujeitos que estão trabalhando no museu, oportunizou um espaço de uma 

museologia voltada para o social e pessoal.  

 

1.2.2.3 Relação dos funcionários, vida familiar e o museu.  

Contextualizando de forma social, a família é uma das unidades básicas da sociedade, 

influencia e é influenciada pelas pessoas e instituições, são estabelecidas de diversas formas 

por laços consanguíneos ou não, constituem diferentes tipos, tamanhos, gêneros e credos. 

São estabelecidos diferentes níveis de poder nos quais, por constituir uma rede de 

relacionamentos, os comportamentos de um afetam e influenciam os outros.  

Foram identificados nas entrevistas que trabalhar no museu traz boa imagem e 

respeitabilidade. Em alguns casos, influenciaram nas escolhas e gostos profissionais também 

dos filhos.  

No que se refere à identidade eles compreendem e compartilham como ela é 

construída e relacionada com o museu. Nas análises fica evidente a ideia de que o trabalho 

de um funcionário do museu é algo a mais, são expressos sentimentos de pertencimento, que 

ultrapassam as fronteiras profissionais. Ao rememorar as experiências individuais e familiares, 

mesmo de forma aparentemente despercebida, muitos são influenciados pelas ideias e 

valores do próprio museu. 
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Observamos que o tempo de trabalho e as transformações que ele provoca traz 

impactos também nas relações humanas internas no museu e também nas famílias dos 

funcionários. Existe uma produção de conhecimento em cadeia, no qual as convivências 

diretas e indiretas são afetadas pelo fato do indivíduo trabalhar em uma instituição de cunho 

cultural e educacional. 

Dar voz a esses funcionários que nunca foram ouvidos, estendendo a família e suas 

redes de relacionamentos traz padrões de humanismo mostrando com sensibilidade e 

respeito a realidade, experiências e sonhos dessas pessoas. 

Quando todos os funcionários e as suas famílias são considerados equânimes, 

participando conjuntamente de todas as ações, existindo a junção de conhecimentos, traz 

ensinamentos e trocas entre experiência profissional e pessoal, passado e presente, que 

transforma a vivência no museu e as suas memórias como aliadas para co-criação do 

amanhã.  

As relações familiares estão ligadas no entrelaçamento das múltiplas relações intra e 

extra profissional. A família representa o ‘núcleo natural e fundamental’ onde encontramos 

nas narrativas mães, pais, filhos que a caminhada profissional foi influenciada pelas 

necessidades familiares. Homens e mulheres mostraram determinadas adaptações para a 

convergência de ideais profissionais e pessoais.  

Geralmente é comum ouvir casos que o excesso de trabalho trouxe o distanciamento 

da vida familiar. No entanto, nas narrativas dos funcionários do museu foi possível perceber 

determinado equilíbrio nessa relação instituição x família, do qual observamos determinado 

desenvolvimento profissional em confluência com uma boa relação familiar. 

 A integração e o equilíbrio da vida profissional e familiar, em alguns relatos foram 

evidenciados como prioridade, ressaltando que o trabalho é parte importante e inseparável da 

vida pessoal, por meio dele resulta o sustento da família, e é ele que forma parte da identidade 

e, em alguns casos propicia interações sociais.  

Os diálogos no lar, o envolvimento dos companheiro(a)s, pais/mães, filhos com 

participação nas ações e exposições, os eventos específicos criados para a aproximação 

familiar, mostram a existência dessa inter relação e determinada busca de equilíbrio. 

A participação familiar traz mais comprometimento, maior dedicação e 

automaticamente a melhoria da relação do funcionário com as ações museais, isso ocorre 

quando interesses comuns decorrentes de laços afetivos podem viabilizar maior auto-

exigência em prol de um objetivo comum. 

No que diz respeito ao Tadeu Resende (2016), a sua vida familiar relacionada ao 

Museu está diretamente ligada ao seu ganho financeiro, quando recebeu seu primeiro 
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pagamento e viu a conta no Banco do Brasil foi de grande importância, começou a comprar 

casa, apartamento e ajudar a família, diz que até hoje ajuda os sobrinhos.   

Neves (2016, p.335) tinha 29 anos quando iniciou seus trabalhos em 1985, já era 

casado e seu primeiro filho nasceu no ano seguinte em 1986, relata que quando vestiu de 

guarda pela primeira vez “fiquei até bonito”, sentiu-se importante. Referente a família, sua 

esposa é caseira e não frequenta o Museu, no que diz respeito ao filho esclarece que ele 

sempre sonhou em fazer o curso de vigilante, acredita que o fato de trabalhar no Museu como 

guarda armado  entre os anos de 1985 a 1998 influenciou o desejo do filho, relata que ele fez 

o curso de vigilância e atualmente atua nessa área no Museu de Santana, na cidade de 

Tiradentes. 

A vida familiar de Vasconcelos (2016) foi o que a levou a trabalhar no Museu, pois, foi 

quando ela casou-se e mudou para Barbacena (cidade vizinha de SJDR)  e precisava 

trabalhar numa localidade mais próxima, por esse motivo solicitou sua transferência do IPHAN 

de Belo Horizonte para o MRSJDR, em 2016 fazia vinte e um anos que ela trabalhava neste 

museu. Relata ainda que seus dois primeiros filhos têm muito interesse por museu e pelos 

assuntos ligados a história, preservação e atribui este olhar ao fato do meu trabalho no Museu, 

porque trabalhava grávida,  eles sempre estiveram presentes nas exposições, e nas aberturas 

de exposições temporárias.  

O que levou Menezes (2016) a trabalhar no MRSJDR foi o fato do nascimento de seus 

filhos gêmeos e com deficiência, sua esposa era de uma cidade vizinha chamada São 

Lourenço, a preocupação com seus filhos, a proximidade da família da esposa que auxiliaria 

no cuidado com as crianças, a valor reduzido do custo de vida foram os motivos levaram 

Carlos a solicitar a transferência de Ouro Preto para São João del Rei. Na sua rotina ele viaja 

diariamente 90 km para trabalhar, totalizando 180 km e aproximadamente duas horas na 

estrada, relata que está em casa somente para dormir, nos finais de semana e feriados, não 

vive nem em SJDR e nem em São Lourenço. 

Leandro (2016) veio trabalhar no MRSJDR no ano de 2008, foi a busca por qualidade 

de vida no interior de Minas Gerais que a trouxe, seu objetivo era ficar próxima a sua 

propriedade rural no Sul de Minas, mesmo não sendo tão perto ela relata que ficou motivada 

devido a SJDR ser uma cidade pequena e ser mais tranquilo. Sua filha Bruna gosta de 

frequentar Museus, atribui ao fato de desde que ela nasceu ela ficava no Museu e era levada 

a participar das ações e exposições. Seu marido não gosta muito.  

Reinaldo (2016), no que diz respeito a família relatou que nunca deu a importância de 

trazê-los ao Museu e de certa forma ele lamenta “deveria ter trazido eles aqui pra participar”.  

 Diz Tavares (2016) que sua família sempre frequenta o museu e os eventos, inclusive 

já levou os seus afilhados, diz que é muito importante mostrar para os familiares o trabalho 
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que realiza, que não é apenas guardar e fazer a segurança, que o diferencial é o envolvimento 

com tudo e com todos. Destaca que seu filho mais velho tem quase a idade do tempo de 

serviço dele no Museu.  

Rodrigues (2016) iniciou seus trabalhos nos MRSJDR devido um conselho de seu Avô, 

que ajudou ela decidir quando estava em dúvida, declara que atualmente é um trabalho que 

“ama fazer”, a família após seu início de trabalho no museu passou a frequentar a instituição, 

diz que todos a conhecem, que inclusive no setor educativo fazia um encontro da família e 

todos participaram e os outros eventos que ocorrem eles frequentaram, também procura 

trazer os amigos. 

Luiz Gabriel Silva (2016) diz que não tem mais família, que seus irmãos moram em 

Lavras [cidade vizinha] e que eles nunca frequentaram o museu. Diz que sua família são as 

pessoas do museu. 

Foi a questão familiar que trouxe Vieira (2016) para trabalhar no Museu, ela prestava 

serviços de diarista/doméstica na casa do diretor João e segundo ela, pelo fato de ter dois 

filhos e criá-los sozinha, ele ofereceu o emprego de serviços gerais no museu, com a 

finalidade de ajudá-la. Ressalta que todas comemorações e eventos que tem no museu seus 

filhos estão presentes.  

A família de Felipe Silva (2016) é a Mãe e o padrasto e moram no estado de São Paulo. 

No ano de 2014 eles o visitaram em SJDR e ele os levou ao Museu, disse que até ‘bancou de 

guia’ e apresentou o Museu contando histórias e detalhes sobre o acervo.  

A família de Santos (2016) é de Belo Horizonte, eles nunca foram ao Museu, mas ele 

sempre leva seus amigos nos eventos, faz divulgação do que está ocorrendo e busca mostrar 

para seus amigos também da universidade. 

A família de Zerlotini (2016) ficou muito feliz quando ela conseguiu a vaga de estagiária 

no museu, seus pais conheciam o museu e após ela iniciar os seus trabalhos na instituição 

eles veem isso como uma responsabilidade, afirmando que “é muito grande estar aqui”. Os 

pais passaram a frequentar as exposições e eventos, sua irmãzinha visitou o museu com a 

escola e em seguida convidou o Pai para ir novamente ao museu. O meu trabalho no museu 

incentivou a minha família a frequentar a instituição. Destaca que seus amigos também 

passaram a frequentar o museu e buscar a instituição para a produção de pesquisas.  

Referente a vida familiar Carvalho (2016) destaca que devido a sua escala de trabalho 

12x36 oportunizou que ele tivesse mais tempo para ficar com a sua filha de oito anos e a 

família, e que isso foi muito importante para ele. Na relação Pai e filha ele descreve que a 

representação dele trabalhar no museu é muito importante, que em visita da filha com a 

escola, ela sentiu-se satisfeita de apresentar o Pai como funcionário. Diz também que 

melhorou o ambiente familiar porque atualmente ele está mais tranquilo, em relação a tempos 
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anteriores. A família frequenta o museu o ano todo, nem precisa ser evento ou exposição, 

passam, observam, dialogam com os outros funcionários de forma naturalizada.  

Rosimeire Santos (2016) diz que após iniciar seus trabalhos seus quatro filhos e irmãs 

aprenderam a gostar de museu, diz que pode levar pra eles um pouco mais de cultura, que 

os filhos têm orgulho de dizer na escola que a Mãe trabalha no museu. É um trabalho que ela 

leva de bagagem para casa e quando tem oportunidade ela ensina os filhos e os amigos da 

escola. Descreve que vieram da roça e nas visitas as imaginárias da exposição trouxeram a 

memória familiar porque a avó possuía ‘imagens antigas’ em casa. Ressalta que essa 

incursão é uma oportunidade de ampliar o conhecimento e de aprendizado. Destaca ainda 

que leva paz e tranquilidade para a família, porque aprendeu a ter paciência devido o seu 

trabalho ser cauteloso, tem que fazer com muita calma, cuidado e carinho que isso, ela 

também levou pra casa. 

A família de Sara Silva (2016) é do município de Cláudio – MG e ainda não visitaram 

o museu, diz que sua mãe é professora e sempre a incentivou a ser educadora e historiadora, 

mas ainda não teve a oportunidade de conhecer o museu. 

A esposa de Barbosa (2016) sempre que possível participa das aberturas de 

exposições, ele não tem filhos na cidade e o restante da família mora numa cidade vizinha, 

por esses motivos não participam das ações do museu. Antes ele não conhecia o museu e 

nem tinha o hábito de frequentar, porém agora desenvolveu uma paixão pela instituição, os 

objetos do museu trouxeram reflexões acerca de que a vida hoje é mais fácil e por isso, 

acredita que todos devem dar mais valor, especialmente no que se trata aos instrumentos de 

tortura e trabalho escravo.  

Militani (2016) estudante universitário, sua família é de Nepomuceno – MG e está 

distante de SJDR e nunca visitaram a cidade, e por isso, também não conheceram o museu. 

Ele gosta muito de cultura, a família sempre incentivou, mas na sua cidade não tem museu e 

eles não têm esse hábito de frequentar instituições culturais. 

A família como primeiro núcleo social e o fato de todos estarem em rede, as influências 

de um atingem o conjunto familiar. Ficou evidente nas narrativas as interações entre indivíduo, 

família e o museu onde propicia determinada evolução, transformação e se influenciam 

mutuamente com dinamismo de interação, abrindo perspectivas de compressões 

diversificadas. Nos discursos foram encontrados momentos nos quais os trabalhadores 

reconhecem-se como seu o próprio discurso do museu, e isso, estendido também aos 

integrantes da família e amigos. De maneira quase fraterna eles, familiares e amigos 

encontram-se beneficiados por participarem das ações/atividades do museu. 

 

1.2.2.4 Como o Museu é enxergado pelos funcionários 
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“espero que cada pessoa que venha dentro do museu sinta o museu no sorriso de 
cada pessoa que trabalha aqui. Eu acho que esse sorriso aí pode fazer uma grande 
diferença. (Cunha, 2016, p.369) 

 
Por meio da memória dos funcionários foi possível estudar e analisar as 

transformações externas e internas, e com isso ampliar a compreensão dos impactos no 

indivíduo, família e comunidade quando um membro de uma rede de relações passou por 

trabalhar em um museu. Com o projeto de história oral foram descortinadas diversas faces de 

sociabilidade alternando entre sujeito e ser do conhecimento.  

No decorrer das participações nas ações no projeto de história oral, os propósitos 

foram esclarecidos e as pessoas foram adaptáveis e não lineares “as experiências de cada 

um são autênticas e se relacionam com as demais por meio da construção de uma identidade 

comum” (Holanda & Meihy, 2007, p.28) 

Neste sentido dar voz às pessoas de setores anteriormente desprezados, materializar 

os discursos em forma de documento escrito, dar lugar democrático de serem produtores de 

documentos oficiais, traz a possibilidade de filtrar as suas experiências do passado por meio 

de narradores no presente, e trazer olhares nunca antes considerados, na história institucional 

do MRSJDR. 

Apresentamos uma ressignificação de olhar institucional, do qual as lentes foram as 

dos funcionários. Consideramos que existiu a colaboração entre pesquisador e pesquisado e 

com isso um ganho na produção do saber de forma cooperativa. 

Podemos observar atentamente, principalmente nas transcrições, como os 

funcionários hibridizam na sua narrativa memorialista e as suas impressões pessoais, seus 

modos de vida, suas crenças, seus desenvolvimentos individuais, familiares e profissionais.  

No conjunto das narrativas e transcriações, não é possível encontrar uma história 

linear ou mesmo ausência de contradições “Evidentemente não se advoga a possibilidade de 

uma ação neutra, distante e imparcial. Isso simplesmente não existe. O que se pede é uma 

postura profissional, de alguém que sabe ouvir e dialogar.” (Holanda & Meihy, 2007, p.59) 

Em consonância com a literatura, pode-se identificar nas narrativas a importância 

atribuída ao papel atual da memória. Eles destacam a importância de recuperar ou reviver a 

história do museu, especialmente por ser uma instituição do qual, um dos objetivos é a 

preservação da memória. 

Este projeto de salvaguarda da memória institucional, destacamos que ela não é 

registrada do ponto de vista do historiador e sim do ponto de vista dos próprios funcionários, 

aqueles que efetivamente viveram. 

A memória é um esforço por fazer vir à superfície o que estava oculto, ela emerge do 

trabalho subjetivo de refazer, recortar, recontar, reelaborar com o olhar do presente fatos 
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ocorrido no passado, é uma criação social de novos elementos simbólicos. São múltiplos os 

caminhos para reconstruir as memórias. Esse projeto deu existência de forma materializada 

a essas memórias, mostra as experiências das pessoas envolvidas, sem idealizá-las. As 

entrevistas e análises são utilizadas para o reconhecimento e existência materializada da voz 

do outro e nunca no sentido de utilizá-las em proveito particular e individual.  

Ouvir funcionários de todos os setores foi uma experiência que veio ao encontro da 

necessidade de ampliar a consciência acerca desse museu. O intuito foi também incorporar 

as explanações como instrumento de análises de processos sociais em conformidade com a 

necessidade de produção de documentos, é uma potente ferramenta de gestão.  

Destacamos o valor de cada indivíduo que participou desse projeto. O compromisso, 

a disponibilidade, a vontade de se fazer presente, foram fundamentais na teia de 

relacionamentos da história oral e institucional do MRSJDR. Este também é um trabalho de 

desapego, quando toda a dedicação está em trazer de forma mais clara possível o olhar do 

outro. 

No desenvolvimento do projeto, das ações e vínculos foram estabelecidos, houve uma 

interação em profundidade com as pessoas estudadas. Consideramos que as relações 

estabelecidas antes e no decorrer do projeto foram fundamentais para que ele se 

concretizasse, foi preciso dar tempo ao tempo para que a confiabilidade fosse estabelecida, 

para que os funcionários se sentissem livres e à vontade para expor suas experiências, em 

forma de narrativa.  

Este projeto, de certa forma, apresenta uma militância social, política e cultural com 

temas relevantes na ‘colônia’ museu e na sociedade em geral, que precisam de destaque e 

atenção. 

A memória é dinâmica, muda e transforma-se de época para época. Esse trabalho é 

um processo, que não finda nesta tese de doutoramento. 

Para o Tadeu Resende (2016), observa-se que o Museu trouxe oportunidades que ele 

certamente não teria em uma pequena cidade do interior do país, o museu foi uma porta para 

adquirir conhecimentos, conhecer pessoas, formatar a sua vida. Por meio do que viveu no 

Museu que ele se graduou, estudou artes, viajou, conheceu pessoas de universos variados. 

Para Neves (2016) o trabalho no Museu foi uma oportunidade de melhorar os ganhos 

financeiros, porque ser funcionário público oportunizou um bom salário, também considera o 

fato de seu filho ter seguido a mesma carreira que ele.  

Vasconcelos (2016) enxerga o Museu com esperança, como fundamental para a 

educação patrimonial, como um lugar possível de uma vida melhor. Ela ainda tem muitos 

sonhos para o Museu, como reconstruir a cozinha, ampliar o prédio com a desapropriação de 

seis salas anexas, readequação do espaço e instalação de espaço para café e lojinha, uma 
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nova exposição de longa duração com envolvimento de profissionais de várias áreas e 

tecnologias. É possível observar também um pouco de frustração na sua narrativa no que se 

refere AMAREI, pois houve grande empreendimento de pessoas da comunidade que 

ajudaram o Museu e que no final foram se desmotivando.  Mesmo assim no seu discurso traz 

motivação e diz respeito a concretização de sonhos, ressalta que o ‘importante é começar’. 

O olhar que o Menezes (2016) traz, extrapola as paredes do Museu, o seu diálogo 

trouxe esperança de que com o passar do tempo as interferências governamentais trouxeram 

determinado avanço, mesmo trazendo consciência de alguns retrocessos, porém é possível 

observar que caminhos sólidos foram abertos e estabelecidos.  

Leandro (2016) diz que acha o Museu tão bonito, diz que é um espaço importante para 

preservar a memória, não apenas a memória do passado porque ele mostra também o 

presente. 

Para Reinaldo (2016) o significado do Museu na sua vida está relacionado a tudo que 

ele conseguiu, ele deseja que a instituição continue melhorando e que ofereça mais 

oportunidades para todos que forem lá trabalhar. 

Rios (2016) tem a esperança do museu sempre aumentar o público, hoje ele enxerga 

o museu como uma instituição que está em crescimento. Destaca no seu discurso que desde 

quando iniciou seus trabalhos na instituição, ele observou que as direções conseguiram várias 

contratações e muitos estagiários e que o aumento de funcionários foi uma diferença positiva 

muito grande. 

Tavares (2016) tem um senso de futuro, de olhar para frente, de investir no momento 

presente, ele visualiza um museu em movimento que aumentou a quantidade de funcionários, 

investimentos e que havia apenas um espaço expositivo e atualmente são cinco,  no qual os 

funcionários devem gostar de trabalhar e precisam se envolver de coração nas diversas áreas 

e ações. 

Para Anderson Rezende (2016) o museu é um local que instiga a busca de 

conhecimentos, oportuniza diversas inter relações pessoais, possibilita adquirir mais cultura e 

ampliação da visão de mundo, ele sente que o museu que está vivendo é um espaço de muito 

amor e acolhimento e deseja que seja assim para as futuras gerações de diretores e 

funcionários. 

Cunha (2016) visualiza o tempo presente com o desejo de permanência, gostaria que 

todas as pessoas que trabalham nunca saíssem e que tivessem sempre o mesmo gosto pelo 

que fazem, sente que todos fazem com amor, que realmente está dentro de uma família, 

trabalhando com seus irmãos.  

Rodrigues (2016) enxerga o museu como um lugar de crescimento pessoal e cultural, 

traz a oportunidade de interação com diversas pessoas e também aprimoramento intelectual. 
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Acha o museu acolhedor “bem a cara de Minas Gerais, bem a cara de São João” ela gosta 

muito e acha o museu muito bonito. O Museu está em mudança, está atraindo mais público, 

aumentou a divulgação e o diálogo com a comunidade.  Todos os funcionários amam o que 

fazem, é aconchegante, todos procuram se relacionar bem um com o outro com muito 

companheirismo, ajuda mútua. 

Para Vale (2016) o museu está em mudança, muitas exposições, muitas inaugurações, 

aumento das visitas do público da cidade devido a rotatividade das exposições e também de 

turistas.  

Luiz Gabriel Silva13 (2016) valoriza o fato de São João del Rei ter um museu, observa 

como uma instituição essencial, que as pessoas devem saber o que é um museu, que toda 

cidade deveria ter um, que as pessoas deveriam nos finais de semana, folgas, feriados ou 

férias visitar museus. Ressalta ainda que o museu é um lugar de amigos, um local prazeroso 

para dialogar com as pessoas. 

O museu é enxergado pela Vieira (2016) como um lugar de amorosidade, onde ela 

tem a oportunidade de conviver com diversas pessoas diferentes devido a rotatividade 

principalmente de estagiários e com isso, um compartilhamento de afetos como um 

sentimento de ‘mãezona’ , ela gosta de cuidar e o museu traz pessoas para ela exercer essa 

função. 

Para o Garcia (2016) o museu é um lugar que exige bastante responsabilidade, onde 

existem alegrias e tristezas, mas que alegria das pessoas sobressai, que quando fala Museu 

Regional o que vem em sua mente são as pessoas sempre brincando umas com as outras, 

sempre rindo, e isso transmite um estímulo para ir trabalhar, existe um relacionamento interno 

que tem sinceridade entre as pessoas que ele vai carregar sempre em sua memória.  

Felipe Silva (2016) traz a ideia de museu movimento, um espaço ocupado pela 

comunidade, possibilidade de viabilizar novos olhares e percepções, local de promover a 

cultura no sentido de aprimorar valores intrínsecos na cultura, com discursos mais amplos. 

Também visualiza o Museu como o espaço com possibilidades de mudanças na exposição 

de longa duração, mexer e mover o espaço para criar outras percepções. A visão de Felipe é 

um museu como espaço de promoção da cultura no sentido de pensar em promover novos 

valores que sejam mais saudáveis socialmente, que inclusive tragam reflexões acerca de 

preconceito, discriminações e desigualdade de trato social, segundo ele, o museu pode trazer 

uma contribuição efetiva para essas questões. 

Para Saulo Santos (2016) Museu é um lugar que lhe ensinou a despertar a curiosidade, 

de buscar saber o que está ocorrendo na área da cultura em outras instituições da cidade. 

 
13 Os sobrenomes Santos e Silva são comuns a vários autores, e temos Resende e Rezende, nesses casos 
optamos por trazer nome e sobrenome, para facilitar a compreensão do leitor.  
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Para Zerlotini (2016) o museu está além do casarão, é um ambiente de trabalho 

convidativo e que possibilita inovações. 

Carvalho (2016) tem a impressão que todos os funcionários estão efetivamente 

trabalhando em prol do museu, têm a responsabilidade de trazer o público, que os eventos 

constam de participação em massa que “abraçam a causa”, encontra no museu um clima de 

amizade e família.  

Na visão de Rosimeire Santos (2016) o museu é local de crescimento que oportuniza 

experiências inovadoras, que traz boas sensações, encantamento, é uma instituição 

importante para a vida, deseja o crescimento do museu e das pessoas que trabalham nela. 

Trabalhar no museu traz curiosidade também para as pessoas de convívio além da família, 

que as pessoas exaltam o seu trabalho, dizem que é encantador. 

Sara Silva (2016), por meio das ações educativas que ela auxilia, tem a visão do 

museu como um espaço plural e com potencial educativo que pode trazer a noção de 

pertencimento para a comunidade, que pode romper o estigma de museu como lugar de coisa 

velha e que atrapalha do progresso/desenvolvimento e que essas questões ainda estão 

passando por um processo de mudança de perspectiva, traz o olhar do museu como um lugar 

com potencial cultural e ressalta a importância do diálogo com a comunidade local. Ela 

destaca ainda em seu relato que são as pessoas que fazem o museu, que são as ferramentas 

mais importantes da instituição pois, são elas que fazem o museu funcionar.  Também vê o 

museu como um lugar de boas companhias, boas histórias e que oportunizou bons momentos.  

Barbosa (2016) enxerga o museu como um local de melhoria contínua, de 

oportunidades, aprendizado, com muita novidade, os funcionários muito capacitados, onde 

existe um companheirismo entre todos, sente-se estimulado e com vontade diariamente de 

trabalhar, local que elevou sua autoestima e motivação para conseguir alcançar seus 

objetivos.  

Para Militani (2016) ele olha para o museu com necessidade de atualização na 

exposição de longa duração com diálogo entre os objetos do acervo e melhor 

contextualização, tem pouco público e que precisa de maior reconhecimento principalmente 

na cidade, que o museu é um local de refletir sobre o passado, compreender o presente e 

quem sabe pode ajudar a deduzir o futuro. 

Lays Silva (2016) enxerga um museu que falta acessibilidade e que a comunicação 

deveria alcançar mais a população local. Mas que o conjunto de pessoas que trabalham na 

instituição é mais que um museu, visualiza uma equipe alegre e que sente-se motivada em 

trabalhar na instituição.  

Peixoto (2016) relata que ampliou sua visão instigando sua curiosidade para outros 

campos do conhecimento, enxerga o museu como lugar de adquirir e multiplicar 
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conhecimentos, que não é um museu estático e está evoluindo em diversas áreas, tem muitos 

jovens trabalhando em diferentes perspectivas, que todos trabalham de forma interligada, mas 

que ainda existe algumas precariedades como melhores espaços para a biblioteca, criar uma 

livraria, um café, lugares adequados para as pessoas frequentarem permanecerem mais 

tempo , estudar , um auditório estruturado com audiovisual,  no entanto, que que este é um 

problema institucional do IBRAM.  

Nunes (2016) enxerga o museu com a necessidade de trazer a comunidade mais 

próxima, que a exposição de longa duração traga mensagens reflexivas e questionadoras e 

que traga diversos conhecimentos que sejam úteis para a vida das pessoas.  

Oliveira (2016) traz um museu divertido, legal, as pessoas são animadas. Local onde 

aprendeu sobre assuntos de história e cultura e ainda, ampliou suas relações interpessoais.  

Para cada funcionários a experiência toca de forma individualizada, conforme o 

portfólio de saberes particularmente acumulado. Materializar as vivências dos funcionários de 

forma escrita e analítica é oportunizar um olhar sistêmico e abrangente, baseado na 

experiência e não em considerações hipotéticas. Acreditamos que, além das buscas para 

esse trabalho acadêmico, ouvir é uma estratégia de gestão poderosa para direcionar as 

ações, mitigar problemas e buscar soluções baseadas na prática de pessoas que passaram 

por diversos avanços e retrocessos políticos, gestões abertas, fechadas, autoritárias, 

coletivas, egocêntricas ou não e que as pessoas que mantém-se na instituição souberam 

transcender e continuaram trabalhando no museu. 

 

1.2.3 Análise quantitativa: Segunda etapa  

Apresentaremos a seguir os relatos subdivididos conforme o roteiro: Como você veio 

trabalhar aqui neste Museu?; Mudanças de governos, trouxeram impactos aqui no Museu?; 

Influência na vida pessoal e familiar; Diferentes Gestões; Relação interpessoal entre os 

funcionários; “Quem conta um conto, aumenta um ponto”; Sonho para o Museu; Mensagem 

para futuras gerações com a finalidade de analisar e refletir acerca dos diversos assuntos que 

foram explicitados.  

Trazemos com escuta atenta e respeitosa as análises baseadas nas narrativas dos 

funcionários, desde o início dos trabalhos no museu, os impactos na vida pessoal e familiar 

até os sonhos e mensagem para as futuras gerações. Este é parte do documento escrito, 

originado por meio das experiências de pessoas que cotidianamente dedicaram-se para que 

as ações museais fossem realizadas. 

 

 

1.2.3.1 Início dos Trabalhos no Museu 
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Com análises e reflexões acerca dos relatos, foi possível perceber, inúmeras 

convergências no que diz respeito a maneira como as pessoas iniciaram a trabalhar no 

Museu.  

Avalia-se que a maioria dos vinte e oito entrevistados ficaram sabendo da 

oportunidade de trabalho por meio de amigos e/ou parentes. Exceto os que prestaram 

concurso ou chamada pública aberta.  

Nos casos em que o processo seletivo se adequava, a entrevista foi o meio pelo qual 

a maioria dos funcionários foram eleitos.  

Porém em alguns casos, apenas a indicação era suficiente como são os casos de 

Leandro, Vasconcelos, Menezes e Neves que atualmente são servidores14 e foram 

contratados antes da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 isto é, não tinha 

concurso. Com isso, foram convidados e/ou indicados por familiares “eu fui convidada, que 

na minha época não tinha concurso. Aí fui convidada a trabalhar lá no Centro Nacional de 

Folclore e Cultura Popular no Museu de Folclore, no Rio. E foi em 87 e como recepcionista.” 

(Leandro, 2016, p.346). 

Menezes (2016), é formado em História, pela Universidade Federal de Outro Preto 

(UFOP) e desde o início realizou trabalhos administrativos, acabou se especializando com 

uma pós-graduação em administração pública, e relata que “tudo foi acontecendo para que 

ficasse mesmo na administração”.  Ele trabalhou na área administrativa e financeira na 

Fundação Nacional do Estudante (FENAME) e controlava a vendas de livros com 170 postos 

de vendas, sua função era fazer a contabilidade e controlava todos postos de vendas. 

Também trabalhou na contabilidade da Biblioteca Nacional. Na Chácara do Céu ele ficou 

pouco tempo, aproximadamente uns quatro meses na administração. Depois trabalhou por 13 

[treze] anos no Museu da Inconfidência em diversas áreas sendo contabilidade, administração 

e diz que lá fez de tudo, “até porteiro eu fui” trabalhou no almoxarifado e por fim passou a ser 

gestor financeiro e substituto da chefe da divisão administrativa, até sua transferência para o 

MRSJDR onde realiza processos de licitações e compras.  

No que refere-se a experiências anteriores, poucos possuíam. No caso dos vigilantes 

alguns trabalhavam em obras, açougue, vídeo locadora, “trabalhava em obra e tirando ouro” 

(Reinaldo, 2016, p.347) e ainda fábrica de móveis, depósito de materiais para construção.  

Garcia (2016), atualmente é o único posto de trabalho chamado DAS15 que pode 

realizar atividade fim e ser contratado por indicação, o cargo é denominado ‘chefe de serviços’. 

Sua história consta que ele trabalhou por oito anos na área da restauração da empresa 

‘Anima’ que era de seu tio que tinha proximidade com o diretor do Museu da época e o 

 
14 Detalhado no capítulo III. 
15 Detalhado no capítulo III. 
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convidou “... inicialmente eu fui contratado pra cuidar do acervo, eu comecei a trabalhar como 

chefe de serviços mas voltado mais pra conservação do acervo”. (Garcia, 2016, p.381) 

No caso dos estudantes universitários Felipe Silva, Saulo Santos, Lucyan Peixoto 

entraram como recepcionista, precisavam do trabalho para manterem-se na cidade e também 

não tinham experiência anterior.  

Destacamos que atividades técnicas somente podem ser executadas por 

funcionários concursados - servidores16, o último concurso foi em 2010 e segundo relatos dos 

funcionários nos últimos 30 anos [mesmo quando outras instituições – que não o IBRAM - 

eram responsáveis pelo Museu] houveram apenas 02 (dois) concursos.  

Atualmente o cargo de Diretor a contratação foi por meio de chamada pública aberta, 

desde a fundação do IBRAM em 2009 os candidatos passam por um processo seletivo de 

três fases que é considerado bastante rigoroso e técnico, foi o caso de Rosiane onde passou 

por esse processo seletivo e iniciou no MRSJDR em fevereiro de 2015. 

Com isso, concluímos que o processo de pessoas trabalharem como funcionários no 

Museu se deu devido ao aumento da oferta de emprego associado a mudanças 

governamentais e legais. A maioria do meio de divulgação das vagas disponíveis foi pessoal 

em que conhecidos que trabalhavam na instituição indicavam e/ou informavam sobre as 

oportunidades. 

Testemunhamos que somente os cargos de vigilantes e diretor exigem cursos de 

capacitação especializados para assumir a vaga. Exigência de experiência anterior somente 

no caso de Diretor, com a chamada pública aberta. 

 

1.2.3.2 Mudanças políticas  

Na história do tempo presente narrada pelos funcionários do Museu é possível 

constatar alguns impactos trazidos devido às mudanças de planos de governos diversos.  

Nas transcriações fica evidente cada caso, onde essas mudanças governamentais 

trouxeram para Museu a ampliação do quadro funcional a partir da legalização de contratação 

de empresas terceirizadas para atividades não técnicas17 e também, com a implementação 

de concursos públicos onde funcionários mais especializados passaram a integrar o quadro.  

Dos entrevistados Tadeu Resende, Rui Mourão, Maria de Fátima Vasconcelos, 

Carlos Menezes, Sandra Leandro, Francisco Neves são servidores que ingressaram na 

carreira pública nas décadas de 1960, 1970, 1980, antes de existir concurso.  

 
16 Detalhado no capítulo III. 
17 Detalhado no capítulo III. 
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Entre as décadas de 1960 e 1980 o Museu agoniou no que refere-se a segurança, 

Tadeu Resende, Mourão e Neves relataram o roubo de um objeto que ocorreu na década de 

1970 e a precariedade que realizavam a vigilância.  

Após a legalização da contratação de terceirizados na década de 1990, Rios e 

Tavares, que participaram das entrevistas, relataram que houve melhora do aumento para 04 

[quatro] vigilantes acrescentado aos 02 [dois] guardas de salas que já existiam. Com a 

implementação do IBRAM em 2009 o número aumentou ainda mais, passou a admitir 10 [dez] 

vigilantes e mais os 02 [dois] guardas de sala.  

Também os funcionários da limpeza passaram por esse processo na década de 1980 

havia 02 [dois] e em 201, o quantitativo era de 05 [cinco]. 

Vasconcelos (2016, p.309) narra sobre a diminuição de processos e documentos no 

IPHAN durante o ‘Governo Militar’ 1964 - 1985, essa constatação pode trazer diversas 

interpretações, neste mesmo período o Rui Mourão traz a visão de golpe e algumas 

consequências para o Museu da Inconfidência18, localizado na cidade de Ouro Preto, a 155 

km de distância de São João del Rei, também sob a tutela do IBRAM “ficou nove meses sem 

diretor, eles puseram aqui um funcionário do Ministério pra ficar respondendo aqui... aquilo 

não foi uma revolução, foi um golpe” (Mourão, 2016, p.288).  

Menezes (2016, p.305) ingressou na carreira pública no início da década de 1980, 

final do governo militar e diz que não notou muita diferença “estava mais calmo” no entanto 

no relato observa-se a instabilidade e falta de continuidade nas instituições “eu comecei a 

trabalhar no Rio na FENAME, Fundação Nacional do Estudante, depois virou FAE, Fundação 

de Assistência ao Estudante e depois fechou, acabou e a gente foi absorvido pelo IPHAN, 

foram muitos funcionários... eu entrei em 80, devo ter ido pro IPHAN em 83...” 

O ‘Governo Sarney’ 1985 – 1990 não apareceu nenhuma referência direta, porém, 

foi nesse governo que iniciou a ‘grande mudança’ no funcionalismo público com a constituição 

de 1988.  

Maria de Fátima Vasconcelos, Sandra Leandro, Carlos Menezes e Francisco Neves 

foram contratados no início da década de 1980 e “naquela época não tinha concurso público, 

era indicação” e acrescenta “Olha, é o seguinte, foi na constituição, teria que ter o concurso 

público, teria que ser, a parte lá começou a ter concurso público, e passou pra estatutário, 

porque a gente era CLT até então...” (Menezes, 2016, p.307). 

Carlos acrescenta ainda a problemática de trabalhadores que ocupavam cargos para 

pagar ‘compromissos políticos’. 

“O serviço público melhorou muito. Mudou muito, né, e... em questão de trabalho, 
de... porque antigamente tinha muito... era muito indicado, eles indicavam, tinha às 

 
18 Foi diretor por mais de cinquenta anos. 
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vezes pessoas que nem sabia do serviço, mas porque era, tinha um padrinho de 
fora e as coisas não rolavam muito, era meio parado, era meio cabide de emprego, 
nos anos 80, 90 o serviço público era cabide de emprego...”  
“ficou mais séria, né, ficou mais sério, reduziu o número de funcionários, e a gente... 
e até pejorativamente o pessoal falava assim: “Ah, é funcionário público”, como 
quem diz, “ele não faz nada”. Mas existia isso mesmo, naquela época existia, falava 
que a gente não faz nada, “é afilhado de alguém e não faz nada”. 
É verdade. E começou a ter regras, né. Principalmente na vida funcional do servidor 
público mudou muito, como eu disse, era basicamente indicado, você é amigo do 
presidente você...podia não saber nada que você poderia ser escolhido. Não era 
mesma proporção. Ainda tem, mas era muito cabide de emprego, eu lembro que a 
FAE tinha 7 pessoas, muita gente não fazia nada. Tinha gente que batia o ponto e 
ia pro bar jogar sinuca. O presidente sabia, era cabide de emprego mesmo. Por isso 
que eu disse, uns trabalhavam pelos outros” A democracia no Brasil é recente.” 
(Menezes, 2016, p.305) 

No entanto o ‘Governo Collor’ 1990 – 1992 iniciou com grande transformação, pois, 

demitiu 104 mil funcionários públicos e do MRSJDR. Maria de Fátima e Sandra passaram por 

esse processo.  

E segundo Mourão (2016, p.288) “foi na época do Collor que acabou com o grupo de 

museus e casas históricas em Minas Gerais”, que desorganizou a rede de cooperação 

existente entre os Museus daquele Estado de MG. 

O governo ‘Itamar Franco’ 1992 – 1995 somente aparece no discurso de Vasconcelos 

(2016) quando refere-se a readmissão dos ‘anistiados’ e Rios (2016) que é vigilante ressalta 

as mudanças no governo ‘Fernando Henrique’ 1995 - 2003 : 

“o período que mais me prejudicou na época foi a época do Fernando Henrique 
Cardoso, ele fez muita mudança na lei, inclusive na área de segurança, a segurança 
podia aposentar na época com 25 anos de serviço, por periculosidade, então ele 
cortou, cortou esse benefício que a gente tinha. Agora com a Dilma a gente 
conseguiu rever esse benefício de volta, entendeu? Foi aprovado já e com 25 anos 
de serviço em área insalubre e periculosidade o vigilante tem direito de aposentar 
com 25 anos...” (Rios, 2016, p.351) 

  

Seguindo o relato Neves diz que no início quando ingressou no Museu era Pró-

Memória, depois passou pra IBPC, depois passou para IPHAN e agora é IBRAM e continua: 

 

“...isso que tá, tem um atraso e talvez por isso também que não se fez tanto 
concurso e não se renovou tanto o pessoal, né, porque agora em 2016, é:: pode se 
fazer uma pesquisa de que 90% do pessoal, principalmente da cultura tem direito à 
aposentadoria, porque é tudo da, da... da época de 1980, todos são da época de 
1980. (Neves, 2016, p.335)  

 

Destaca que talvez exista um atraso no que refere-se a quantidade de funcionários 

públicos e novos concursos e a essa instabilidade, fica evidenciada por meio do relato de 

Neves, que em 30 [trinta] anos apenas houve 2 [dois] concursos públicos e que na atualidade 
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muitos servidores estão aposentando. Com isso observa-se a grande problemática da falta 

de funcionários nas áreas técnicas19 do Ministério da Cultura e especificamente nos Museus.  

Referente a disponibilização de recursos financeiros nos diversos governos, 

Menezes acrescenta: 

“Isso aí vai de ano pra ano, de época pra época, vai e volta às vezes com o tempo 
e consegue-se mais verba, tem tempo que não consegue nada, isso mudava, esse 
período ia mudando, tinha ano quase não tinha dinheiro, esse ano tem. 
É, política governamental da época. A cultura em geral é um dos ministérios que 
tem menos orçamento, o menor orçamento da união vem pra cultura, sempre foi. 
Mas na época que eu trabalhei no ministério da educação era melhor a questão 
financeira de verba, sem dúvida.  
É. Eu não lembro exatamente. No ministério da educação a verba era bem mais.” 
(Menezes, 2016, p. 305) 

 

No entanto, foi no governo Lula 2003 – 2011, conforme os relatos a seguir, que 

constata-se o maior ganho para o campo museal, quando em 2009 foi criado o IBRAM: 

Instituto Brasileiro de Museus e com isso houve a transição de IPHAN para IBRAM e que se 

manteve até o governo da Dilma 2011 – 201620. 

Percebe-se que na memória dos funcionários a transição de IPHAN para IBRAM está 

bastante viva, nos mais antigos sempre está no discurso “quando era IPHAN”. 

Porém, segundo Menezes (2016, p.305), a mudança foi progressiva porque 

primeiramente foi criado dentro do IPHAN o DEMUS: Departamento de Museus e começou a 

funcionar quase que à parte do órgão e inclusive existiram alguns conflitos até que 

efetivamente o IBRAM foi criado. No caso dos servidores “foi meio que obrigado, quem estava 

nos museus ficou, não teve muita opção de quem quer ficar no IPHAN ou ir para o IBRAM... 

acabou que todos ficaram no IBRAM, né, quem trabalhava nos museus.” 

Por meio dos depoimentos é possível perceber que essa mudança institucional 

trouxe melhorias, principalmente no que se refere a quantidade de funcionários especialmente 

nos terceirizados e estagiários. No que tange à melhoria de equipamentos, somente alguns 

depoimentos trouxeram esse reconhecimento.  

Nas questões financeiras, Menezes relata que não mudou no valor disponibilizado e 

sim na descentralização, criando uma representação em Belo Horizonte, conforme abaixo: 

“Não, o financeiro é... é bem pouco, mas fica na mesma faixa de 50 mil, não mudou 
nada. Mas facilitou, a aprovação ficou mais fácil de aprovar os projetos, melhorou, 
da época que eu entrei aqui. Na época que eu entrei era muito difícil... 
Um pedacinho eu peguei disso, depois já tinha lá o escritório lá de Belo Horizonte. 
Mas dificultavam ao máximo, agora já tá mais... eu acho, e quase que não ia projeto 
nenhum projeto pra lá. O próprio João diretor já tinha falado que nem ia fazer, 
porque não seria aprovado. Deixou de fazer, porque esse vai e vem, manda voltar, 

 
19 Áreas técnicas específicas. 
20 Último período de análise desta tese. 
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agora não sei porque melhorou. Tem a ver com a nova diretora.” (Menezes, 2016, 

p.307) 

 

Cunha (2016, p.367) percebe que a mudança para o IBRAM foi positiva devido a 

instituição ter “um olhar mais direcionado pro museu” porque quando era IPHAN tinha que 

dividir o seu espaço com outras categorias de patrimônios. Cunha (2016) e Garcia (2016) 

discorrem sobre uma evolução muito grande na ideia de museu e que a consciência acerca 

de um Museu é diferente de qualquer outro patrimônio que é estudado e por isso precisa de 

um órgão específico pra essa atividade, com isso “o IBRAM ele veio fortalecer muito com as 

estruturas dos museus ... então eu acho que com a criação do IBRAM houve uma 

preocupação maior com o museu e o olhar mais diferenciado pra eles”. (Garcia, 2016, p.379) 

O relato de Reinaldo (2016) diz que quando começou a trabalhar no início da década 

de 1990 eram pouquíssimos funcionários, na medida que chegavam visitantes subia um de 

cada vez para os andares superiores, diz que “melhorou bem” também na parte de escritório, 

na parte de pessoal “O IBRAM deu outra vida, deu outra cara.” “deu mais oportunidade de 

trabalho, colocou mais gente, funciona melhor. (Reinaldo, 2016, p.349) 

Apesar disso Neves (2016) pondera que “no IPHAN, talvez a gente tivesse mais 

acesso “às pessoas top” no IBRAM essa realidade é outra, a maioria das questões são 

tratadas em Brasília e muitas vezes eles não sabem nem com quem se reportar  “quando era 

IPHAN, não, tinha um problema e queria resolver ia lá em BH, sentava com o Léo, ou quem 

estivesse lá na época lá e conversava e tava tudo certo, agora não temos isso...” (Neves, 

2016, p.337) 

Segundo Vasconcelos (2016, p.309) o MRSJDR era ligado a 13° Superintendência e 

na década de 1980  aos Museus e Casas Históricas de MG e o responsável era o Rui Mourão 

(2016, p.288)  em Ouro Preto “ o museu ele era muito, ele ficava assim: o pessoal da 13° 

falava que os museus eram a parte light do IPHAN” a depoente atribui essa ideia de ‘light’ ao 

fato dos Museus sempre serem deixados “de lado” e relata ainda que “os projetos que eram 

feitos, os planos de ação, a gente fazia porque tinha que fazer, mas a gente nunca esperava” 

e então com a criação do IBRAM é que começou a disponibilizar mais recursos para os 

Museus, e ainda:  

“ Eu acho que é ter um órgão que seja realmente direcionado à instituição museu... 
você pertencia, você fazia parte de uma instituição que o objetivo final dela é 
preservação e você ser uma instituição que tem um outro objetivo, né, museu é uma 
coisa completamente diferente de... eu acho que o principal é isso sabe, é fazer 
parte de uma instituição que realmente é:: tem o interesse de cuidar... dos museus 
enquanto museus, né, você fazer parte de uma instituição que tá preocupada com, 
ou deveria estar né, com a preservação do patrimônio arquitetônico da cidade né, é 
bem diferente. (Vasconcelos, 2016, p.309) 
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Nunes (2016) relata que o IBRAM foi um grande ganho para os museus, reconhece 

que é um órgão com deficiências como qualquer órgão público, porém o Instituto é “uma 

conquista política muito grande pros museus e pra sociedade” e finaliza “eu acredito muito no 

IBRAM” (Nunes, 2016, p.424) 

Observamos que não aparece nos discursos dos depoentes nenhuma citação sobre 

a Política Nacional de Museus, Estatuto de Museus, nem sobre a grande quantidade de cursos 

de graduação em museologia que surgiu no Brasil após a implementação do IBRAM [total 16 

no Brasil], nem tão pouco indicações sobre os pontos de memórias e diversas outras ações 

realizadas pelo órgão. 

Segundo José Carlos (Meihy, 2005, p.57) “Mentiras, esquecimentos e deformações 

são matéria da boa história oral, que mais que identificá-los, deve também explicar suas 

razões.” Dessa forma, no caso das omissões identificadas e discorridas acima podemos 

refletir acerca da possibilidade de sobreposição de interesses individuais aos coletivos, talvez 

falta de informações e/ou ausência de interesse. Fica evidenciado que as melhorias relatadas 

geralmente estão associadas ao aumento de cargos e/ou disponibilização de piores ou 

melhores condições de trabalho.  

No caso da política de Museus, além de não atingir o MRSJDR com progressos 

financeiros individuais e institucionais observa-se que possivelmente o IBRAM não conseguiu 

comunicar aos seus funcionários e realizar um trabalho de sensibilização para que todos 

ficassem cientes das funções normativas e políticas do órgão.  

 

1.2.3.3 Influência vida pessoal e familiar 

Quando dialogado sobre as influências de trabalhar no MRSJDR na vida pessoal de 

cada funcionário, as narrativas foram variadas, desde melhorias financeiras, estabilidade, 

mudança de cidade, retorno aos estudos, olhar diferenciado para a cultura, mudança de 

conceito no que refere-se a museu e patrimônio. 

No caso de Rios (2016, p.353), mais de vinte anos como vigilante do Museu, 

anteriormente passou um tempo sem emprego na área de segurança, teve que trabalhar 

numa serralheria e relatou “o meu salário deu uma caída muito grande da segurança pra área 

de pallet”. Observa-se a melhoria salarial como sendo preponderante também na vida 

Reinaldo (2016) “A melhor coisa que eu fiz ... onde eu trabalhava eu não tinha um salário 

fixo... é autônomo que fala, de carteira foi o primeiro... tudo que eu consegui foi... através 

desse trabalho” (Reinaldo, 2016, p.349) diz que foi o lugar que mais gostou de trabalhar e que 

pretende ficar até aposentar. 

Quando Neves (2016) dissertou sobre as mudanças ocorridas em sua vida pessoal 

e familiar, além das questões de melhoria de salário, ele iniciou na década de 1980, e foi 
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efetivado após a constituição de 1988 diz que até então ele não tinha noção do que era ser 

funcionário público, para ele era um emprego como outro qualquer, com o acréscimo que 

ganhava bem, agora diz que tem consciência e que muita gente faz cursinhos para poder 

ingressar no concurso público e que agora sim ele tem uma noção, agora que está mais velho.  

No caso de Barbosa (2016, p.411) “Eu vou te falar que na minha vida mudou tudo, e 

pra melhor. Uma das melhores coisas que aconteceu foi eu vir morar aqui, aqui em São João” 

e Nunes (2016, p.424) também relata “foi muito profundo, por vários motivos. Primeiro, pela 

mudança de cidade, que eu vim pra cá sem conhecer nada e nem ninguém” dentre várias 

questões a mudança de cidade trouxe reflexos profundos nas vidas desses dois funcionários.  

Outros trouxeram relatos no campo da experiência comportamental sendo “O museu 

pra mim foi uma escola na minha vida... me ensinou a lidar com as pessoas, me ensinou a ter 

independência” (Rodrigues, 2016, p.371) trazemos também a experiência do Anderson 

Rezende (2016, p.364), que também ressalta o desenvolvimento da habilidade para relacionar 

com diversos públicos, e ainda a necessidade de buscar mais informações para ampliar seu 

portfólio de “assuntos” em que procurou diversificar utilizando a própria biblioteca do Museu. 

Deixando evidente que o museu é um espaço de educação para a vida. (Figurelli, 2013)  

Cunha (2016, p.367) que é vigilante, constava apenas com o primeiro grau completo 

e fez acordo com o diretor da época que era o João “Você volta a estudar e eu te dou a 

oportunidade. Você promete que vai fazer isso?”, aí eu falei assim “prometo!” porque eu queria 

muito o serviço” com isso, voltou a estudar, completou o 2° grau, fez o ENEM21,  e está quase 

formado em graduação em letras na Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ). O 

funcionário acrescenta ainda que a mudança foi uma coisa gradativa “uma caminhada na 

verdade” e que “Voltei a estudar, hoje em dia eu tenho muito mais perspectiva”.   

Após o ano de 2015 ficou evidente em muitos relatos a volta aos estudos de alguns 

funcionários como Rosimeire que retornou para finalizar o ensino médio, Maria de Fátima 

Vasconcelos iniciou nova graduação Diego Garcia, Lucyan Peixoto e Saulo Santos 

ingressaram no mestrado.  

Rosimeire Santos (2016), serviços gerais disse que após iniciar seus trabalhos no 

Museu mudou muita coisa na sua vida, que aprendeu a valorizar a cultura, porque até então 

não fazia ideia de como seria o museu realmente, com isso passou a ter contato com a história 

e com essa consciência, voltou a estudar e aprendeu muito.  

Peixoto (2016, p.421) iniciou seus trabalhos como recepcionista, era estudante de 

letras da UFSJ e aproveitou a experiência profissional como pode, se envolveu em vários 

projetos e relatou empenho de sua parte quando começou a estudar sobre educação museal 

 
21 Prova para ingressar na Universidade. 
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e narra ainda que aprendeu muita coisa com os parceiros de trabalho Sara Silva, Ana Maria 

Nogueira e Maria de Fátima Vasconcelos com as trocas de experiências. Continua 

explanando que aprendeu mais nas experiências do que na teoria e principalmente nos 

eventos, na elaboração das exposições, afirma que foi um aprendizado muito grande, porque 

ele pode se envolver com os diferentes tipos de público como a Associação de Proteção e 

Assistência aos Condenados (APAC), com as crianças da Casa Lar, comunidades indígenas 

e com isso ampliou seus conhecimentos. Acrescenta ainda que mudou sua visão sobre as 

possibilidades de um museu que não “via uma coisa tão interessante no museu igual eu vejo 

hoje. Mudou completamente a percepção que eu tenho de museu” e que percebeu que uma 

exposição ela constrói uma narrativa e passa uma mensagem que nunca poderia imaginar e 

que “uma exposição ela pode realmente mudar a percepção de vida das pessoas... e essa 

função social do museu eu não imaginava que ela poderia existir” e com isso experienciou 

que o museu pode atingir a comunidade popular, que ele é uma instituição que tem uma 

função social muito grande e finaliza “E hoje eu vejo o museu com outros olhos”. 

No caso de Garcia (2016, p.379), que trabalhou mais de oito anos em empresa de 

restauro diz que “foi um impacto enorme, um impacto muito grande, até na própria ideia de 

museu” para ele trouxe uma mudança na visão de conceito de patrimônio, que mesmo 

trabalhando com restauração e obra de arte ele afirma que não é a mesma coisa que você 

trabalhar num museu “porque no próprio museu você tem uma possibilidade de uma reflexão 

muito grande em cima do que tá representado ali, o quê que tá ali à mostra” acrescenta sobre 

a possibilidade de adquirir conhecimento e que aprendeu gradualmente a “história de São 

João, a história do prédio do próprio museu” 

O estudante de psicologia Felipe Silva (2016), que trabalha na recepção relatou que 

seu cargo exige que saiba sobre indicações turísticas e culturais, com isso teve que correr 

atrás de adquirir conhecimentos e isso ampliou sua visão, inclusive da cidade. Disse ainda 

que despertou a curiosidade para conhecer outros locais da cidade, devido a grande riqueza 

existente no município. 

Relacionado aos estagiários o discurso foi em uníssono, não conheciam o Museu e 

por meio dessa relação, trouxe acréscimo profissional e pessoal. 

Estagiária de Ensino Médio, Oliveira (2016, p.428) teve sua primeira experiência 

profissional no Museu e diz que o fato de trabalhar com muita gente proporcionou relevante 

impacto em sua vida, e ainda diz que “ajuda em artes também, né, igual desses pintores 

famosos, essas coisas. Ajuda bastante.”  

No início o interesse de Militani (2016, p.413) era somente no trabalho, no entanto 

quando se deparou com o potencial de um Museu “depois que eu comecei a descobrir o 

museu, que eu comecei a perceber o quê que era o museu que... o meu interesse saiu do 
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simples estágio e passou a ser uma coisa bem maior...” acrescenta ainda que em seu histórico 

de trabalhos anteriores, tinha uma cabeça muito fechada em relação à hierarquia e as 

possibilidades de crescimento pessoal dentro de um espaço profissional e que depois que 

começou a trabalhar no museu, mudou muito o seu pensamento sobre isso. Continua a 

reflexão dizendo que todos que hierarquicamente estão acima dele, é somente uma questão 

de “hierarquia de liderança mesmo” pois a maioria faz o melhor, não só pro museu ou pra si 

mesmo, mas pensam também nos visitantes e toda comunidade e acrescenta ainda que o 

maior impacto para ele foi de perceber que “pode existir um crescimento pessoal dentro de 

seu ambiente profissional de trabalho.” 

Natural de São João del Rei, Zerlotini (2016) estudante de arquitetura, não conhecia 

o museu e foi fazendo estágio que passou a conhecer, teve que estudar a história do casarão, 

fez com que começasse a ter realmente a curiosidade pela história da edificação. Acrescenta 

ainda que inclusive aproveitou para aplicar na própria faculdade, conseguiu aproveitar muita 

coisa da graduação em arquitetura dentro do museu e vice e versa.  Afirma que nesse ponto 

foi um impacto muito grande.  

Lays Silva (2016, p.417), estagiária de comunicação; diz que sempre gostou muito 

da área da cultura, mas que trabalhar no museu trouxe uma visão mais crítica, e a 

possibilidade de experiência de como fazer a comunicação nessa área, afirma que é um 

desafio porque nem todos da cidade conhecem o museu “eu acho que esse foi o impacto 

maior na minha vida, entender que a comunicação pro museu, pra área cultural, é difícil, mas 

é de extrema importância. Tanto pra população local quanto de um modo geral mesmo”.  

Para Luiz Gabriel Silva (2016, p.375), ele disse que para sua vida foi ótimo, porque 

ele não conhecia o museu antes e através do seu trabalho ficou sabendo sobre a história dos 

séculos XVIII e XIX por meio das imagens que ele nunca tinha visto e nem ouvido falar “E ver 

as imagens aqui, através disso eu fiquei consciente de que existe mesmo, que é uma 

realidade, né, dos séculos passados, que vem dos pais, dos avós, né.... aí adorei”  

Vasconcelos (2016, p.309), mãe de três filhos diz que trabalhava grávida das duas 

últimas gestações, e depois no decorrer da vida seus filhos sempre gostaram de frequentar o 

Museu e atribui esse interesse a essa vivência “têm um interesse por museu e pelos assuntos 

ligados à história, à preservação, talvez também muito por isso. E sempre estiveram presentes 

nas exposições, abertura das exposições temporárias né, então eu acho que tem uma ligação, 

bem grande.” 

Com desejo a muitos anos de ser parte da equipe do Museu, Carvalho (2016) expõe 

que devido a escala laboral, possibilitou a oportunidade de estar maior tempo com a família 

principalmente com sua filha de 06 [seis] anos. 
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Vigilante há mais de vinte anos, Tavares (2016, p.355) ressalta peculiaridades acerca 

da área de segurança. Geralmente essa área é relacionada com situações ruins de violência, 

casos de necessidades de uso de armas. Isso é diferente no museu, isso trouxe impacto na 

sua vida pessoal, pois acabou se envolvendo muito com a cultura,  com o tempo passou a se 

identificar mais com a temática e trouxe a luz a consciência de que “se a gente perder um 

carro... o seguro cobre... o que nós guardamos aqui ... é muita responsabilidade, é uma coisa 

que não tem como a gente pagar” e depois que passou a trabalhar no museu ficou 

“apaixonado” pela responsabilidade de cuidar de um acervo único e irrecuperável.  

Destacando as ‘facilidades’ familiares que o Museu trouxe porque passou a trabalhar 

próximo da escola dos filhos, Vieira (2016) comenta que com isso, se houvesse algum 

problema ela estaria apta a socorrer e ainda a possibilidade de transferir aprendizado aos 

filhos por meio do que aprende no Museu.  

A atual diretora narra que as influências na vida pessoal foram profundas, porque 

Nunes (2016, p.426) mudou de cidade, reiniciou os estudos musicais, foi bem recebida pela 

cidade e equipe do Museu e está construindo suas relações pessoais. Diz que todas as 

mudanças foram muito profundas “por vários motivos... pela mudança de cidade...  vim pra cá 

sem conhecer nada e nem ninguém” pela experiência com os funcionários, pelo que a cidade 

em si traz “logo eu já tava no conservatório, logo eu já tava cantando na Orquestra Ribeiro 

Bastos...” relata que teve a impressão que o Museu e a cidade “abriu os braços e eu me 

apaixonei logo, pelo museu, pela cidade” diz que as coisas foram dando muito certo, que logo 

foi construindo as suas relações e que a sua vontade é ficar em São João del Rei pro resto 

da vida. 

O aluno do curso de letras da UFSJ e recepcionista, Saulo Santos (2016, p.392) 

conta, que seu olhar para a cultura foi modificado, diz que agora é mais interessado, fica 

atento quando acontecem outros eventos em instituições correlatas e antes ele não dava 

importância “ Então hoje em dia você vê que não é, sabe, pelas coisas que acontecem aqui 

dentro, então assim, desperta curiosidade é claro, saber que está acontecendo alguma coisa 

em algum lugar da cidade” 

Diretamente referindo-se sobre MRSJDR e os reflexos na vida pessoal e familiar são 

inúmeros as narrativas acerca da invisibilidade da instituição Museu na vida pessoal, Rios 

(2016, p.353) narra que “meus filhos já conhecem o museu, já vieram, já conhecem ao museu, 

mas os eventos que tem geralmente minha esposa, quando dá pra participar, ela vem 

participar sim” segue relatando que ele não conhecia o museu então consequentemente a 

família também não conheceria se ele não trabalhasse nele  “Quando eu entrei aqui eu nem 

sabia que isso aqui era um museu, pra mim era um casarão velho, né, aí depois que eu fui 
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ver que era um museu, eu não conhecia.” e finaliza “ Eu nasci, fui criado aqui e não sabia que 

aqui era um museu. Eles também provavelmente não saberiam que aqui era um museu.” 

Não difere do relato de vários outros funcionários, Barbosa (2016, p.411) não 

conhecia o Museu assim como sua família e discorre sobre a esposa “sempre quando ela 

pode ela vem. Quando tem exposições ou inaugurações de algumas exposições que dá pra 

ela vir ela vem sim”. 

Rodrigues (2016, p.369) diz que depois que você conhece o museu uma vez você 

passa a querer visitar vários e que todo lugar que ela vai viajar, se tiver um museu, quer 

conhecer, ver, comparar. “Aí a gente costuma até a dar mais valor no nosso, porque realmente 

é um dos mais belos que eu conheci” Continua dizendo que culturalmente ela cresceu muito 

e que independente da área que trabalhe “desde os serviços gerais até o mais alto cargo 

dentro do museu eu acho que quando você começa a trabalhar aqui dentro, você começa a 

ver cultura com outros olhos, você começa a ver muita coisa com outros olhos.”  

Quando fala da família a Rodrigues (2016, p.369) diz que eles frequentam as 

atividades que foram feitas no museu, recorda que antigamente houve um encontro da família, 

que o setor educativo fez e eles vieram. Ratifica que todos da sua família conhecem o museu 

e que antes também não conheciam e essa mudança ocorreu após o início de seus trabalhos 

no MRSJDR e diz ainda que os amigos também e finaliza “ Então eu tento trazer o máximo 

de pessoas que eu posso pra dentro do museu.” 

No caso de Anderson Rezende (2016, p. 364), ele diz que tinha afinidades com 

“coisas antigas” e que tinha vontade de trabalhar na estação ferroviária e aqui no museu. No 

entanto, tinha pouca intimidade “Muito pouco. Depois que eu entrei aqui o interesse veio, né, 

você tá trabalhando, né, tá presente com essas peças aqui o dia inteiro, conversando, vem 

muito museólogo, historiador, a gente senta pra conversar.” Ele acrescenta que as conversas 

aguçam sua curiosidade e que ele depois procurava pesquisar determinados assuntos que 

deixavam ele interessado “tanta conversa você já vai querer pesquisar sobre aquilo depois. 

Eu tenho um interesse maior, aonde eu vou hoje eu já procuro um museu, qualquer lugar, 

férias, passear, qualquer coisa, eu to procurando um museu diferente pra mim visitar.” e 

referente a família ele acrescenta que com a nova administração, eles estão frequentando 

mais e que são muito bem recebidos “tenho três filhas, todas as três visitam, até a nenénzinha 

já veio aqui. Tá sempre presente aqui também.” 

O relato do Cunha (2016, p.367) ecoa análogo com o de muitos funcionários, no qual 

ele não tinha nenhuma relação com museu e agora toda vez que está em outra cidade quer 

visitar o museu daquela localidade “ O que antes não era comum, fazer uma visita ao museu, 

hoje eu sinto muito mais naturalidade em fazer isso e vontade” e diz que a família também, a 

sua mãe por exemplo, nunca tinha vindo ao Museu, ela veio quando teve passeios 
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direcionados pra família e depois que ele passou a trabalhar “ Quer dizer, na verdade depois 

que eu vim trabalhar aqui não veio só a minha mãe e meu pai, veio a família inteira.” 

O exemplo do dia-a-dia na relação trabalho e família e trazido pelo Garcia (2016, 

p.379) de forma natural, quando transmite os conhecimentos para outras pessoas da família 

ao comentar sua rotina e fatos ocorridos no cotidiano. Ressalta que, por mais que talvez elas 

não frequentem, o conhecimento é transmitido espontaneamente “esse conhecimento já 

passa pras pessoas” diz que fala com a sua mãe sobre museu o tempo inteiro, com a sua 

esposa e que a filha pega um livro do IBRAM que tem em casa e mostra todos os museus “ 

fica vendo lá os museus e aí fala ““Ah, esse daqui é onde que o papai trabalha””. Aí a hora 

que ela vê a foto, ela já vê assim e “papai, papai”. ((risos ))” ele diz que o impacto na vida de 

uma pessoa que trabalha no museu é enorme, e não tem como medir. 

Sobre a relação da família e a cultura no geral, Reinaldo (2016, p. 347) explica que 

não tinha o costume na cidade das pessoas visitarem museu, frequentavam mais as igrejas e 

jogavam bola “essas coisas... mas... a cultura, acho que era bem mais fraca.”  No que diz 

respeito à relação familiar e o Museu, o discurso difere dos demais porque nunca deu 

importância em trazer eles para o museu e finaliza “devia ter trazido eles aqui pra participar.”  

No caso do Vale (2016, p.372), ele também não conhecia e nunca tinha visitado o 

Museu, e acrescenta que a família adora, ele atribui que trabalhar nessa instituição foi uma 

mudança muito grande por ser um serviço diferente, que necessita de fazer um curso, que 

exige um registro da polícia federal na carteira, e ainda o comprometimento de a cada dois 

anos exigir reciclagem. Ratifica que sua família considera sua profissão muito importante e 

que participaram de uns três eventos “Já veio com minha sogra, minha noiva, minha mãe... já 

veio sim. Até naquele eu acho último que teve, que a Ana Maria fez, né, de trazer umas 

recordações da infância da gente, elas vieram sim.” 

O estudante universitário Felipe Silva (2016, p.384) expõe que a primeira vez que 

pisou num museu foi quando veio trabalhar “eu cheguei com 24 pra 25 anos e nesse período 

de vida eu ainda não tinha conhecido nenhum” mesmo por ter morado em grandes centros 

que sabe-se que têm museus, já morou em São Paulo e Campinas “Então aqui pra mim foi 

uma estréia com esse, de contato, com esse tipo de cultura.” No que refere-se a família, sua 

mãe e padrasto foram visitar em 2014 “ainda banquei o guia, né, fiquei... eu já tinha algum 

conhecimento sobre as peças e sobre como cada pavimento tá organizado e dividido, e fui 

apresentando assim o museu pra eles falando um pouquinho do que eu sabia.”  

Quando criança Neves (2016, p.335) atuou como guia e por esse motivo já conhecia 

o MRSJDR e visitou o Museu da Inconfidência em Ouro Preto e o Museu Histórico Nacional 

do Rio de Janeiro e que foram oportunidades relacionadas ao trabalho. No que refere-se à 

família, relata que sua esposa não participa, mas que o filho trabalha como vigia em outro 
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Museu e atribui que pode ter sido influenciado “por que ele sempre quis fazer o curso de 

vigilante, e eu comecei como vigilante aqui, eu trabalhei de 1985 até 1998 como guarda 

armado”. 

Visitado o museu por duas vezes, Oliveira (2016, p.428) teve a experiência de 

conhecer a “exposição da biodiversidade uma vez e Irmãos Silva na outra” foram exposições 

de curta duração “mas aqui dentro do museu nunca tinha vindo antes não” isto é, na exposição 

de longa duração ela não conhecia e que sua família mesmo ela convida mas “geralmente 

não gostam muito não, desses negócios assim.” 

A família de Militani (2016, p.413) está há alguns quilômetros de distância e eles 

nunca vieram na cidade de São João, considera que na sua região não tem Museu e que 

mesmo apoiando essa parte cultural que cresceu no meio de um monte de livro, brincando 

com enciclopédia, mas a família nunca foi muito ligada na área cultural, eles não têm hábito 

de visitar museus “eu que sempre tive mesmo, eu que sempre corri atrás disso. Já tinha 

visitado outros museus antes de conhecer o museu de São João.” No que diz respeito ao 

Museu Regional, ele discorre esclarecendo que tinha uma visão do museu que era um lugar 

elitista, sempre deixava o museu pra visitar depois “E então eu tinha essa visão assim de que 

ainda era uma coisa que tava inacessível pra mim e eu ia ter esse acesso depois.”  

O relato de Lays Silva (2016, p.417) é peculiar, ela disse que já conhecia o museu, 

que tem o hábito de sempre que conhece uma cidade ela vai aos pontos principais, incluído 

os museus “Eu não tinha andado por todos os andares, mas eu já conhecia.” Quando sua 

irmã veio passear em SJDR trouxe ao Museu e apresentou “como se soubesse falar de todas 

as peças” e também o namorado também tem o costume de vir e acrescenta “Sim, eu gosto 

que eles venham, e os meus pais quando vierem também eu tenho certeza que eu vou trazer 

eles aqui.” 

Peixoto (2016, p.419) não conhecia o Museu e no seu relato acrescenta que na 

região onde nasceu e residia não existe museu, e que quando fez uma viagem com a família 

aos 06 [seis] anos de idade, para Tiradentes, ele visitou o museu. No entanto, depois que 

mudou pra São João del Rei em 2010 e até então não tinha esse costume visitar museus. Diz 

que sua primeira experiência, foi no MRSJDR, começou a conhecer o acervo, a se envolver 

com a história da cidade, e que até então não tinha tanto interesse assim por questões 

históricas. “Aqui no museu que eu comecei a abrir a minha cabeça para outras áreas. Até 

então eu tinha um outro foco, um outro objetivo, que era dar aula, fazer pesquisa na minha 

área. Mas essa experiência no museu me proporcionou essas novas curiosidades, né, porque 

até hoje são cheias.”  

Luiz Gabriel Silva (2016, p.375) não tinha visitado o Museu, nunca tinha tido a 

oportunidade de conhecer o museu, que era da aula pra casa e na época ele não ouvia falar 
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sobre museu “ninguém sabia o que era museu, o pessoal não sabia, o pessoal levava o 

pessoal mais é pras igrejas...”  No que refere-se à família ele esclarece que somente tem um 

irmão que reside numa cidade vizinha e que nunca visitou o museu.  

Natural de São João del Rei, Carvalho (2016, p.396) além de conhecer o Museu 

acrescenta que trazia conhecidos para visitar, quando era pequeno e depois também, 

trazendo amigos de outras cidades. No que tange à família, fala sobre a visita da escola no 

Museu que a filha participou, destaca que a representação do Pai como funcionário foi muito 

importante, a ela mostrou-se orgulhosa pelo Pai trabalhar na instituição “ela teve uma 

satisfação muito grande, né, de ver o pai trabalhando aqui e tal.” E no geral pra família diz que 

é muito importante porque atualmente ele está mais tranquilo e isso acaba ajudando melhorar 

o clima familiar comparando com tempos anteriores. Acrescenta ainda que tem o hábito de 

estar na abertura de todas as exposições “vem, passa, dá uma olhada, olha como que, né, 

os... o que tá sendo, o que tá acontecendo, né, durante o ano do museu.” E acrescenta que 

pelo fato de “ eu estar trabalhando no local onde é, no caso, né, de cultura, acaba que você 

atrai também os familiares pra esse setor, né.”  

Tavares (2016, p.355), não conhecia o museu e nem tinha ouvido falar , expõe que 

devido ao seu trabalho na instituição a realidade familiar já é diferente, os dois filhos e 

afilhados já vieram ao museu, e acrescenta “a inserção, o que está sendo feito, porque 

antigamente não tinha, então assim, sempre via o prédio, mas não tinha, o prédio sempre 

ficava ali, então nunca vi, não sabia nem que era museu aqui, entendeu?.” Diz que 

antigamente era mais difícil ter envolvimento, hoje encontra mais facilidade porque tem mais 

eventos, precisa de mais segurança, a família está sempre presente, ele atribui importância 

em mostrar aos familiares o que executa, que não é somente guardar, qualifica como 

imprescindível o envolvimento com as ações do Museu no seu conjunto.   

Nunes (2016, p.424) não conhecia o MRSJDR e nem tão pouco a cidade de São 

João del Rei “eu passei a pesquisar sobre a cidade e sobre o museu depois que eu resolvi 

participar desse processo seletivo. E eu sou do estado de São Paulo e nunca tinha vindo pra 

Minas Gerais” e esclarece que não era hábito familiar visitar museus e que foram as pesquisas 

em folclore/patrimônio imaterial que a levaram aos Museus. Referente à família diz “Eles 

vieram aqui em São João del Rei três vezes, dessas três vezes que eles vieram aqui eles 

tiveram no museu.”  

Como muitas pessoas, Rosimeire Santos (2016, p.399) esclarece que só havia 

“passado lá embaixo” só conhecia a parte do primeiro andar e não tinha curiosidade sobre 

essas questões culturais, ela ainda acredita que pensava e tinha atitudes como muita gente 

da região, que não dava muito valor, apenas passava do lado de fora, dava uma olhada e ia 

embora e a partir da experiência no MRSJDR relata que passou a ir a exposições no Centro 
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Cultural da UFSJ, no Memorial Tancredo Neves, Museu de Arte Sacra e Museus na cidade 

de Tiradentes.  

Estagiária do Setor Educativo e estudante de História na UFSJ a Sara Silva (2016, 

p.403) expõe que suas primeiras experiências em Museu foram em viagens escolares, natural 

da cidade de Cláudio-MG havia visitado São João por duas vezes, tinha andado na Maria 

Fumaça, conhecido as igrejas, excursionando um pouco por Tiradentes, mas entrar dentro 

dos museus ela não teve essa experiência. Esclarece que o primeiro contato que ela teve foi 

depois que ingressou no Setor Educativo do MRSJDR e a Ana apresentou o museu “no 

decorrer desse tempo que eu estou trabalhando aqui eu fui pesquisando mais e conhecendo 

um pouco mais sobre o acervo”  

Saulo Santos (2016, p.390) explana que sua família chegou a levá-lo a museus, no 

entanto era muito pequeno. Ele foi a Ouro Preto, Diamantina e diz que lembra pouca coisa, 

apenas “daquelas coisas de escravo cara, não lembro mais nada. Era muito novo, eu nem sei 

o que eu tava fazendo lá ((risos)).”  

Sanjoanense, Zerlotini (2016, p.393) explana que a sua mãe já tinha entrado no 

museu há muitos anos e o pai também conhecia, mas assim “muito por alto” e após o início 

do estágio eles veem isso como responsabilidade pra mim “isso é muito grande estar aqui” e 

relata que “eu já cheguei a trazer os dois, tanto meu pai quanto minha mãe já vieram em 

exposições e andaram no museu, minha irmãzinha também veio com a escola e aí ela mesmo 

chamou o meu pai depois pra vir.” Esclarece ainda que mesmo sendo natural da cidade nunca 

tinha entrado no museu e que além da família passar a frequentar o museu ela influenciou 

grupos de amigos, “vários já vieram fazer pesquisas aqui dentro, já vieram conhecer as 

exposições, vireram em abertura de exposição”.  

Vieira (2016) narra que sempre que tem alguma comemoração no Museu a família 

participa e Rosimeire Santos (2016, p.399) esclarece que a família aprendeu a gostar de 

museu “As minhas irmãs também aprenderam a gostar de museu... Teve duas aqui antes de 

ontem também que fez questão de subir pra poder ver.” Salienta que vieram da roça e “a vó 

na roça tem, as imagens antigas, né, chamam, a gente volta um pouco no tempo.” No caso 

dos filhos, ela diz que são quatro “principalmente a Gabriele, eles gostam de passar aqui, de 

ver, e fazem perguntas” e eles gostam de falar na escola que a Mãe trabalha no museu.  

Desde pequenininha a Bruna sempre foi pro museu, sempre ficava lá, relata a 

Leandro (2016, p.344) “meu marido não gosta muito não, mas ela adora” diz que desde que 

ela nasceu leva ao museu, está sempre lá.  

A família é o conjunto de pessoas que estão em convivência ligadas pelo sanguíneo 

e/ou por afinidades. Essa rede de relações é impactada conforme as experiências de um de 
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seus membros, e a vivência no museu trouxe influências ao funcionário e ao seu meio social 

mais próximo. 

 

1.2.3.4 Diferentes Gestões 

No que refere-se às diferentes gestões, a análise se concentra nos anos mais 

recentes, pois os dados extraídos em maior quantidade foram dos entrevistados que atuam 

no museu nos últimos dez anos.   

Dos entrevistados que conseguimos extrair algumas informações mais antigas, foram 

os servidores Francisco e Fátima que possuem mais de trinta anos de trabalho, são os mais 

antigos que ainda atuam no Museu. Ambos passaram por oito gestões diferentes e 

apresentam discursos semelhantes no que diz respeito ao fato da necessidade de adaptação 

“você vai se adaptando... porque vai mudando o nome, vai mudando as pessoas ... cada 

diretor tem sua maneira de trabalhar ... e a gente vai se adaptando conforme o tempo vai 

passando. E o tempo é fundamental” (Neves, 2016, p.335) 

Reinaldo (2016, p.347) é terceirizado e trabalha nos serviços gerais, está na 

instituição há mais de vinte anos e também passou por inúmeras gestões “Peguei a Norma, o 

Jairo, meu cunhado, o Boscolo, o João, acho que cinco.”  Pois, “cada um pensa de um jeito, 

mas a gente tem que se adequar. Porque a direção muda. Mas já passa.” Com sua 

experiência ele atribui a maior diferença na atual gestão, comparando com as anteriores, 

ressalta o convívio harmonioso e a não hierarquização “Ah, o convívio do pessoal melhorou 

bem... O pessoal era assim mais, cada um vendia seu lado, tinha divisão.” Diz o depoente 

que o pessoal transformou com a mudança da cultura organizacional, relata que ajudou todo 

mundo porque o tratamento agora é diferente e não discrimina ninguém, não existe mais essa 

diferença de que “terceirizado não é funcionário.”  

A única vigilante do gênero feminino, a Rodrigues (2016, p.369) diz que o “João22 era 

uma pessoa muito rígida, mas uma pessoa muito correta.” Ressalta que ele trouxe 

ensinamentos de vida porque apesar de ele ser rígido, ele fez com que todos tivessem uma 

visão séria do museu, afirma que todos tinham um pouco de receio de algumas coisas em 

relação a essa rigidez dele, mas no fundo ele tinha um coração bom e destaca “mas ele não 

deixava de ser rígido.”  

Com a visão de que os funcionários eram muito restritos dentro do museu, Anderson 

Rezende (2016) traz sua contribuição e para Cunha (2016, p.367), o João era uma pessoa 

muito centrada, um ótimo administrador “tanto que ele conseguiu um bom pessoal pra 

trabalhar aqui no museu” mas ressalta que ele era um diretor muito rígido. 

 
22 João Batista Barbosa, foi diretor no MRSJDR entre os anos de 2006-2014. 
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O paulista universitário Felipe Silva (2016, p.384) narra que “na época do João era 

uma época um pouco mais estática, isso comparando mais com a Rosiane” a atual gestão 

trouxe uma outra proposta então o João era mais rígido “a administração dele também era 

menos colaborativa com as outras instituições da cidade, não tinha muito diálogo com outros 

pontos de cultura” narra que quando realiza parcerias externas, era num ritmo e regularidade 

muito menor do que a de hoje, e finaliza dizendo que “então eu acho que eu posso resumir 

que a minha impressão da gestão do João era uma aparência mais estática mesmo que a 

gente já associa no imaginário de um museu”. 

Cada gestão é uma administração diferente expõe Rios (2016, p.351), que gestões 

anteriores dedicavam-se mais ao acervo do que às exposições de curta duração, e que essa 

gestão atual “até os dias de hoje está mais se dedicando às exposições de curta duração”, 

ele destaca que “essa mudança foi pra melhor, bem melhor, o número de visitantes que vem 

aumentando no museu a cada dia que passa, então a tendência é só aumentar mesmo.”  

Débora, foi diretora substituta23 entre o João e a Rosiane, ela foi indicada pelo João 

até que o novo processo seletivo finalizasse. Geralmente os relatos convergem no que diz 

respeito que ela teve pouco tempo e não fez muita coisa. Felipe Silva (2016) diz que ela 

acabou sendo uma continuidade do João e acha que não se sentia muito à vontade para 

modificar a forma de operação da direção naquele momento. 

Seguimos apresentando algumas narrativas acerca da gestão no período que a 

entrevista foi realizada, onde o discurso comum é a alegria em trabalhar, mais dinamicidade, 

acolhimento da comunidade e não hierarquização.  

Rodrigues (2016, p.369) ressalta que Rosiane “trouxe uma outra cara pro museu” 

trouxe o amor entre as pessoas, o amor que você tem em trabalhar e ainda a alegria “ela 

transparece essa alegria e trouxe essa alegria pra gente” diz que hoje em dia todos trabalham 

conscientes e com vontade de trabalhar. Todos sabem que se errarem serão corrigidos “mas 

talvez não tão ríspido igual ao João era na época”. Podemos dizer que é uma coisa mais 

humana, mais calorosa. Com isso, o museu vem mudando muito, atraindo muito mais público 

nesses últimos tempos, a divulgação tem sido maior e também o diálogo de Rosiane com 

outras pessoas fora tem sido maior, talvez por isso tenha trazido um número maior de 

visitantes. 

Na atual gestão foi muita mudança, conforme Anderson Rezende (2016, p.364), 

mudou o acolhimento, começou com uma exposição que de imediato uniu todo mundo “tinha 

gente que não conversava um com o outro, não se dava bem” superar as divergências nas 

relações interpessoais trouxe uma mudança muito grande “hoje todo mundo participa, todo 

 
23 Até a finalização da chamada pública aberta, fica um diretor substituto indicado pelo que deixou a instituição. 
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mundo tem oportunidade”. Ressalta que hoje todos são tratados de forma igual, “não tem 

diferença de servidor pra terceirizado pra ela.”  

Quando começou no museu a Zerlotini (2016, p.393), estagiária de arquitetura, conta 

que “era uma coisa mais teórica” que estudava muito, porém, não tinha a oportunidade de 

colocar em prática. Quando começou a gestão da Rosiane todos começaram a realizar os 

trabalhos e o que era estudado, era praticado. Começaram a aplicar tudo o que estudavam 

dentro do museu. Ressalta a primeira exposição, que nunca havia realizado uma exposição 

na vida “então isso é um impacto também pra mim... porque a gente teve a oportunidade de 

realizar uma exposição” ressalta a experiência de terem contactado os artistas, terem feito a 

montagem, e que todos realmente colocaram a mão na massa “Então pra mim o diferencial 

entre uma gestão e outra foi justamente isso, a gente saiu do teórico pro prático.” Outro reflexo 

que trouxe o trabalho coletivo de realização dessa exposição foi que todos os funcionários, 

independente do setor, auxiliou em todas as etapas. Com isso, houve uma união maior da 

equipe e criou um laço onde todos tiveram uma maior oportunidade de deslocarem de suas 

áreas específicas, e em conjunto realizar diversas outras ações que não faziam parte de seus 

trabalhos rotineiros. 

O aumento do número de exposições é citado também por Vale (2016). Na última 

gestão, o que fica mais evidente nos discursos foi o aumento da quantidade de exposições 

de curta duração e o quanto isso trouxe novos públicos para o Museu, oportunizou sair do 

estático, trouxe reflexos diretos quando a teoria se transformou em prática.  

Fortemente aparece nas narrativas relacionadas à gestão de Rosiane, a maior 

alegria, a transição da teoria para a prática, dinamicidade, abertura para a comunidade, 

liberdade de trabalho, boa relação, não hierarquização, equidade de todas as categorias 

profissionais e colaboração entre os funcionários. 

Quando aludimos as relações interpessoais, não houve nenhum relato em que 

conflitos ou problemas maiores vieram a ser evidenciados. Sem dúvida que existem questões 

problemáticas, mas nada foi explicitado pelos funcionários.  

 

1.2.3.5 Relação interpessoal 

Nos relatos o que ficou evidenciado foram as boas relações, o Rios (2016, p.351) 

tem mais de 20 anos de trabalho no Museu e ele diz “a equipe do museu sempre foi boa. Eu 

nunca tive desavença com ninguém, problema com ninguém, com o pessoal eu lido, tem lá 

uma fofoquinha aqui, uma fofoquinha ali, mas a convivência em geral é muito boa.”  

Barbosa (2016, p.411) recém chegado na instituição discorre sobre a ajuda mútua 

que existe entre os vigilantes, a possibilidade de aprendizado no qual identifica 

companheirismo e não existe a rotina “Todo dia que a gente vem a gente aprende uma coisa 
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nova, os companheiros de serviço são bons, todos estão dispostos a te ajudar.” Destaca que 

quando iniciou não tinha experiência como vigilante, que foi orientado e recebeu ajuda de 

todos os colegas de serviço, não somente dos vigilantes, mas também dos outros ele 

identificou uma vontade de ajudar “E acho que estimula muito a gente, no dia a dia, a vontade 

de vir trabalhar.” 

Funcionário da recepção e aluno de letras da UFSJ, Saulo Santos (2016) traz sua 

visão referente ao público interno do MRSJR. Diz que no começo, o impacto não foi tão 

grande, que é um lugar ótimo de trabalhar e compara com o Tribunal de Justiça, onde prestou 

serviços anteriormente e que era muito mais difícil, outra cobrança e que o pessoal todo queria 

resultado, destaca ainda que não tinha amizade no trabalho e que não existia o 

companheirismo que tem no MRSJDR.  

O Museu é aconchegante conforme a Rodrigues (2016, p.369), todos procuram se 

dar bem com os outros e que visualiza muito companheirismo “E é isso que eu acho que vai 

ficar marcado pra mim, o companheirismo que as pessoas têm aqui dentro. Se acontecer 

algum fato ou alguma coisa todo mundo procura ajudar o próximo aqui.”  

Para Garcia (2016, p.379), quando fala em “Museu Regional” vem à mente que irá 

chegar e encontrar aquele pessoal que sempre está brincando, rindo e que isso se transforma 

num estímulo pra ir trabalhar. Continua dizendo que esse relacionamento interno é sincero 

com as pessoas e diz que “elas são as principais memórias que eu vou levar do Museu 

Regional um dia, quando eu sair daqui.” 

Para Vale (2016, p.372) é bem legal trabalhar no museu, ele gosta bastante do 

pessoal, e acha que eles gostam dele também “gosto muito de trabalhar aqui sim. Pretendo 

continuar ((risos))”.  

Neves (2016, p.335) diz que a sua maior paixão por trabalhar nesse museu é a 

convivência com as pessoas, diz que todos conversam muito entre si “as pessoas são gente 

boa”.  

A união realmente é crucial dentro do museu, destaca Zerlotini (2016, p.393) e diz 

que existe a união de todo mundo. Ressalta que a exposição24 foi o marco da mudança, que 

antes não era visível essa união de todo mundo, porque cada um estava no seu setor e que 

após todo mundo se uniu pra fazer,  com isso acabou que criou um laço, todos tiveram a 

oportunidade de conhecer mais uns aos outros, o que aumentou a disponibilidade de todos, 

com isso quando precisa de alguma coisa “não tem tempo ruim, realmente a pessoa vai lá, 

te ajuda, você nunca faz nada sozinho aqui dentro, a não ser que você queira. ((risos))”.  

 
24 “Na Natureza Nada se Perde Nada se Cria, tudo se transforma – Inclusive o Homem”, ocorreu em Maio de 
2015. 
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Levantar de manhã cedo, vir pra o museu e ficar no meio dessa turma, Lays Silva 

(2016) gosta muito e diz que é como ir ver os amigos, conversar, dialogar.  

O estado de espírito e as mudanças em sua forma de viver foram itens 

preponderantes para Rosimeire Santos (2016, p.399), ela fala sobre o reconhecimento do 

trabalho realizado por ela e toda equipe. Diz que leva para a família uma paz, que ficou muito 

bem depois que começou a trabalhar no museu, disse que fica com o espírito leve, sente uma 

paz interior e que consegue agora ter um pouco mais de paciência porque é tudo muito 

cauteloso, desenvolveu ter muita calma pra realizar o trabalho e que isso ajudou muito, porque 

era muito agitada. Ressaltou a importância do reconhecimento “igual o presidente do IBRAM 

veio e ele gostou muito de ver o chão do museu... Então isso pra gente, pra equipe, é uma 

coisa muito boa que a gente tá sendo reconhecido...”  

Neves (2016), Carvalho (2016), Cunha (2016), Luiz Gabriel Silva (2016) e outros 

funcionários trazem um comparativo, ressaltando que o trabalho é como uma família “aqui é 

a extensão da minha casa, isso aqui é pra mim é tipo assim: você é a minha família...tá 

integrado, isso aqui é parte de mim a metade da minha vida eu tô aqui ... (Neves, 2016, p.335). 

Carvalho (2016, p.396) diz que é um local muito bom de trabalhar que os companheiros de 

trabalho são bon e toda equipe é muito boa “o que a gente encontra aqui é um clima de 

amizade, um clima de família”.  

Relatos de seu parente que dizia que gostava de trabalhar no Museu despertou o 

interesse de Oliveira (2016, p.428) em conhecer e também trabalhar no museu. Ele sempre 

falava que o pessoal era muito divertido, que todo mundo brincava e por esse motivo “eu 

brincava com ele falando que eu queria trabalhar aqui...”  

Observa-se por meio da narrativa de Zerlotini (2016, p.393) “que eu acho que... antes 

era uma coisa que talvez a gente não via essa união de todo mundo porque cada um tava no 

seu setor e depois quando teve essa exposição25 todo mundo se uniu pra fazer.” Por meio 

dessa exposição e outras ações, também em outros relatos, fica evidente que a gestão 2015-

2018 buscou a harmonização e minimização de conflitos.  

Porém, o conjunto de todos os relatos, as múltiplas vozes em uníssono dizem pelo 

Museu. Novamente a autora recomenda a leitura na íntegra dos depoimentos, pois, com isso 

é possível uma visão sistêmica e interpretações variadas. Ratifica e deixa a provocação para 

o leitor se aprofundar, retomar e ler todas as transcriações na íntegra.  

Museu é feito de pessoas e histórias, enfatizamos que os objetos tão somente por 

eles nada dizem, no mínimo destacamos que deve existir um observador e ‘algo’ que 

 
25 Idem 
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comunica. No entanto, o cotidiano de uma instituição vai além de qualquer definição ou 

conceito acadêmico científico estabelecido.  

 

1.2.3.6 Histórias, quem conta um conto aumenta um ponto 

Devido a convivência humana que transcende as questões burocráticas burocráticos 

e os afazeres diários, pensamos que poderiam existir algumas situações que ultrapassem o 

imaginário dos acontecimentos em um museu, com isso solicitamos aos funcionários que 

relatassem fatos inusitados ocorridos no cotidiano, casos corriqueiros e atípicos e desse 

modo, vários ‘contos’ vieram à tona. 

Rios (2016, p.351) traz em sua memória um Sr. que chegava a frente do Museu e 

gritava “O museu é meu, vocês tem que sair”, entrou e começou a xingar os funcionários, “a 

gente teve que botar ele pra fora” ele sempre retornava e disse que começou a ficar agressivo 

com o passar do tempo “ chegou a tacar pedra dentro do museu, em tempo de atingir algum 

funcionário aqui dentro” mas ele foi sumindo. Segundo Rios ele não tem informações se a 

polícia foi afastando-o do Museu e finaliza “mas nós passamos um aperto bem grande com 

esse senhor aí”.  

Trabalhando por muitos anos no turno da noite, Anderson Rezende (2016, p.364) 

disse que “ barulho de porta, barulho de escada, esses tipos assim, né, nessa área de 

assombração, que é o que mais é falado aqui” mas não entrou em maiores detalhes.  

Relatou Reinaldo (2016, p.347) que uma vez teve uma pessoa querendo entrar com 

uma bicicleta, não queria deixar fora do Museu. Também aconteceu que ouviu chamar seu 

nome “ouvi me chamar e parece que vinha subindo, mas eu cheguei na escada...  tinha 

ninguém não” esclarece que nessa época ele trabalhava sozinho e era uma segunda-feira, 

dia que o Museu está fechado para manutenção e limpeza “só que não subiu ninguém. Eu 

esperei até... ver se ia vir”. 

O Vale (2016, p.372) conta que acha muito engraçado quando os guias de turismo 

insistem em dizer que no terceiro andar era salão de festa, o primeiro era comércio, a casa 

no segundo e esse espaço todinho em cima era um salão de festa. “Eles acham que era 

aberto assim desse jeito.” geralmente são os guias locais que contam essas histórias aos 

turistas para que a visita fique mais ‘interessante’ e também “Essa cama aqui que era de 

Tiradentes, ele morreu foi nela”. ((risos)) Essa é quase todo dia, não passa uma semana sem 

falar isso não.” 

Acha inusitado e se repete muito quando chegam estrangeiros, discorre Felipe Silva 

(2016, p.384), principalmente europeus, eles acham estranho o hábito que a gente tem de 

pedir pra guardar os materiais que eles trazem externo ao corpo como bolsas, mochilas e 

outros por não poder segurar e circular nos espaços expositivos. “... E uma situação que eu 
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acho que é a mais engraçada nesse sentido que aconteceu foi um casal de franceses que 

nem quiseram entrar, no que eu falei pra eles “olha, tem que guardar a bolsa” eles deram um 

passinho pra trás e já saíram”.  

Outro ponto a ser destacado são as memórias de ‘bons momentos’ pessoais e 

Zerlotini  (2016, p.393) traz esse depoimento “as confraternizações daqui são bem marcantes 

((risos)) ... Eu acho que realmente por essa interação maior das pessoas depois, a outra 

confraternização que a gente fez foi assim, muito mais bacana, porque todo mundo já se 

conhecia mais, conversavam” relata sobre a união para os preparativos, que as pessoas saem 

de suas funções e mostram-se mais como indivíduos e o fato de colocarem a “mão na massa” 

traz todos mais próximos. 

Lays Silva (2016, p.417), estagiária da comunicação frisou “me agregou assim foi 

conhecer um pouco mais das pessoas através das entrevistas porque a gente pôde conhecer 

o outro lado que a gente não costuma ver todos os dias” outra ponderação foi “... o que mais 

me impactou mesmo foi entender como o museu mudou a vida de algumas pessoas que estão 

trabalhando aqui” como algumas entraram na escola novamente e finaliza “ E foram as 

histórias que eu mais gostei de ouvir”. 

Um taxista que veio na recepção e ficou quase uma hora e meia falando “na minha 

cabeça coisa nada a ver” inclusive que no museu tinha pau-brasil, contou Peixoto (2016, 

p.419) e começou a inventar várias histórias, umas histórias de alienígenas e após adentrar 

na instituição. Complementou ainda que na recepção recebe diferentes tipos de públicos e 

que algumas senhoras costumam ficar bravas e “esconder a bolsa debaixo da roupa pra poder 

entrar com a bolsa, porque não quer deixar a bolsa pra entrar.” Salienta que são essas 

histórias engraçadas que eu passo na recepção, no entanto no Educativo são as perguntas 

que as crianças fazem que às vezes surpreende e não é possível responder “Como que você 

trouxe o oratório pro segundo andar, um objeto pesado?”, essas perguntas inusitadas “Quanto 

tempo demorou pra construir a serpentina?” e “Se esse prego que tá aqui era prego que era 

do museu” ele diz que essas são as histórias que ele vivenciou. 

O que marcou muito no museu foi a imagem do Aleijadinho que Luiz Gabriel Silva 

(2016) viu na exposição, uma que é bem pequenininha, porque sempre que ele estudava 

ouvia falar das histórias do Aleijadinho. Então esse contato com a obra de arte tão comentada 

na escola, e talvez inimaginável, foi o que trouxe como memória de uma história inusitada em 

vida. 

Trabalhava sozinho no turno da noite quando Tavares (2016, p.355) passou pela 

experiência de uma chuva muito forte, discorre que até hoje é inexplicável dizer como o último 

andar foi inundado com tanta água que entrou por lá e desceu para os outros andares. Conta 

o vigilante que a sua ação teve que ser muito rápida porque o museu estava inundando, descia 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

99 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

água pelas paredes, o jardim estava quase uns 20cm coberto com pedras de gelo. Subiu até 

o primeiro andar e salvou primeiro o quadro da ‘Maria Francisca’ “que é uma raridade que nós 

temos”. Confessa que na hora que tudo estava acontecendo teve dúvidas, não sabia se ligava 

para o diretor ou para outros funcionários do Museu e esclarece que “na hora é muito difícil 

você saber” tentou salvar o que estava sendo molhado e conseguiu fazer isso, disse que 

moveu tudo “isso aí mexe muito comigo, sabe, porque na época eles falaram que eu era 

errado, porque eu não podia pôr a mão em acervo, então se eu não pusesse a mão no acervo, 

ia perder isso tudo que tá aí.” Salvou o quadro da Maria Francisca, a liteira, e tudo o que ele 

tirou conseguiu recuperar. Salienta que somente depois que foi correr atrás de diretor. No 

discurso fica evidente que houve muita polêmica pelo fato dele ter removido o acervo “eu sofri 

muita discriminação na época, falaram que eu pus a mão no acervo, eu sei o que eu posso 

fazer e o que eu não posso... mas em mover um acervo e você perder um acervo, é 

complicado.” Esse foi o caso mais grave, até o presente momento, de risco ao acervo por 

intervenções naturais. 

Vieira (2016) destaca a visita das crianças da ‘Casa Lar’ que é o local onde os 

menores que são retirados do convívio familiar devido a riscos diversos são abrigados pelo 

Estado “crianças tão pequenininhas... assim, como as crianças às vezes não têm sonhos, 

aqui eu acho que deu um pouco de alegria”.  

A experiência relatada por Rosimeire Santos (2016, p.399) foi com um objeto do 

acervo o Anjo Adorador, ela teve a impressão que iria levantar, disse que isso chamou muito 

sua atenção e que ocorreu na primeira vez que estava tendo contato com ele, viu a imagem 

abrir as asas, assustou-se, segurou e falou “Fica quietinho aí porque você vai me ver todo 

dia”. 

Nas diversas histórias narradas é possível constatar a variedade de experiências que 

o dia a dia na instituição traz, cada indivíduo com seu portfólio de conhecimentos, expectativas 

e experiências revela suas particularidades pessoais na relação institucional.  

Histórias que podem virar contos ou contos que podem virar histórias. Salientamos 

que o ‘patrimônio’ de tudo isso é o respeito a cada cidadão e os seus diversos < Eu’s > que 

podem agregar na rotina de uma instituição, no qual conseguem transcender do campo 

profissional para o afetivo e reciprocamente o inverso. Em tudo estão envolvidos família, 

amigos e o próprio ser que conjuntamente mistura-se com as múltiplas possibilidades de 

aperfeiçoamento pessoal e profissional. Os Museus são ferramentas de múltiplas 

possibilidades. 

 

1.2.3.7 Sonho para o Museu 
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Sonho é possibilidade de vida que pulsa, é capaz de trazer busca de renovações e 

ressignificações, reluz questões que aguçam, tiram da zona de conforto e muitas vezes são 

norteadores de ações. No capítulo 3 trouxemos Rússio (2010), com a afirmação de que sonho 

é a primeira etapa de qualquer projeto. Consideramos que ter sonhos que aspiram as 

realizações podem ser considerados uma das motivações para viver. 

 Mostramos nesta tese que este Museu é dinâmico como a vida, serve para vida e 

traz vida. Mapear os sonhos do coletivo traz a força da esperança, em que a união intensifica 

para realização.  

Com isso, perguntamos aos funcionários do MRSJDR quais seus sonhos para o 

Museu, Ouvir e ver os seus olhos brilhando foi uma experiência incrível. Porém, nas análises 

foi curioso observar que nos discursos ocorreu determinada hibridização de sonhos, quando 

foram indagados sobre o museu ideal e/ou o museu dos seus sonhos a maioria não pensou 

na instituição em si, mas sim o que de melhor pode ocorrer para ele dentro da instituição.  

Rios (2016, p.351) vê no museu que a cada dia que passa está crescendo o número 

de visitantes, observa os eventos e acredita que a tendência é melhorar, idealiza presenciar 

o museu sempre com muita gente dentro “Essa é a minha esperança e que continue assim.” 

Trazemos o olhar do Barbosa (2016), no qual para ele está ótimo, no seu ponto de 

vista está legal, ele acredita que tinha que manter esse padrão e trabalhar em cima disso. 

Rodrigues (2016, p. 369) acha que o Museu é tão aconchegante que talvez o seu 

sonho seria apenas a melhoria no que refere-se à modernização tecnológica, melhoria das 

informação de peças “porque o restante eu acho que o museu é bem acolhedor, bem a cara 

de Minas Gerais, bem a cara de São João.” 

Anderson Rezende (2016, p.364) afirma que agora o Museu está quase perfeito, 

almeja a melhoria na disponibilização de recursos financeiros pois, com dinheiro podemos 

“melhorar a iluminação e alguma coisa ou outra.” Ressalta que para ele está perfeito o público, 

o acolhimento, os funcionários, ressalta que atualmente trabalham tranquilos, desempenha a 

sua função com tranquilidade e finaliza “sou cobrado pelo meu serviço, mas de um modo mais 

sensível, mais tranquilo, eu sinto isso hoje, tranquilidade pra trabalhar.” 

O museu ideal para Cunha (2016, p.367) seria se todas as pessoas que trabalham 

neste momento nunca saíssem e tivessem o mesmo gosto pelo que fazem “o que eu sinto em 

cada um aqui é que faz o que faz e faz com amor... Esse museu agora pra mim tá sendo ideal, 

eu me sinto mais familiarizado” e cita que no museu todos são irmãos, assim como uma 

família.  

No caso de Garcia (2016), expõe que emocionalmente já vive o Museu Regional dos 

seus sonhos, referente aos recursos financeiros diz que ainda tem que caminhar um 
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pouquinho e que ter uma reserva técnica com o acervo guardado dignamente, é o que mais 

deseja.    

Para Reinaldo (2016, p.347), que é terceirizado há mais de 20 anos, o seu sonho é 

“Todo mundo passar para o IBRAM.” Significa que todos sejam servidores. Assim como ele, 

Fábio diz que está satisfeito com o Museu e a melhoria deveria ser no que se refere à 

terceirização.  

A existência de um espaço dinâmico, diferente do que o imaginário social costuma 

associar com a palavra museu é o que sonha Felipe Silva (2016, p.384) e ainda que seja 

ocupado pela comunidade, que exista uma convivência horizontal e que auxilie a organizar 

“novos valores, novas percepções” que contribuiria para promover a cultura no sentido de 

aprimorar valores.  

Três grandes sonhos foram subdivididos pelo Militani (2016, p.413), o primeiro é que 

seja um museu modernizado, que as peças tivessem um destaque a mais que elas têm, que 

elas fossem bem iluminadas, que conseguisse perceber uma lógica em tudo o que tá exposto. 

O segundo, é que seja reconhecido não só aqui, seja uma coisa popular, que ele atraia 

pessoas, que ele seja sempre cheio de gente “Então assim, que o museu esteja sempre cheio 

de gente, mas cheio mesmo”. E o terceiro, é que ele tivesse reconhecimento do sanjoanense 

“ Então eu queria que fosse esse ponto de encontro do morador de São João del Rei”  

Captar mais público é o desejo de Zerlotini (2016, p.393) e que fosse mais atrativo, 

talvez de tornar as exposições mais convidativas, mais interessantes e que as pessoas 

realmente se motivassem a entrar e ficassem curiosas com aquilo que estão vendo “Então eu 

acho que é isso da inovação mesmo, de tentar criar um ambiente que seja mais convidativo 

pro público.”  

Acessibilidade e uma comunicação que consiga alcançar mais a população 

sanjoanense é o que ressalta Lays Silva (2016). 

Melhoria na infraestrutura é o que aspira Peixoto (2016), deseja a ampliação do 

museu, uma livraria, aumentar a biblioteca, uma melhor catalogação dos livros e do acervo, 

uma cafeteria, livraria, um espaço para as pessoas ficarem mais tempo dentro do museu. Ele 

identifica a necessidade de um espaço para exibição de vídeo, um auditório mais estruturado 

para passar diferentes filmes e promover mais eventos e também para uso de palestras e 

debates. 

Ter um museu em cada cidade é o sonho de Luis Gabriel Silva (2016, p.375), para 

que possibilite mostrar a história e a realidade “eu acho que todas as cidades tem que ter 

museu, todas as pessoas tinham que pegar um dia de folga, um feriado e visitar o museu pra 

saber o que é o museu”. Ele sonha na oportunidade de todos conhecerem museus e o que 

aconteceu nos séculos passados. Deseja ainda que o MRSJDR cresça mais ainda, que o 
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pessoal fique mais consciente e que sempre que tiver oportunidade que frequente um museu, 

que tenham mais exposições, mais anúncios também no rádio, televisão, para ampliar o 

alcance atingindo mais públicos.  

Vislumbrar a comunidade dentro do museu e que as pessoas amem estar no museu, 

é o que sonha Nunes (2016, p.424). Em termos expositivos, o que ela deseja é que a 

exposição de longa duração seja atualizada, que tenha um discurso narrativo que a pessoa 

apreenda várias mensagens, reflexões, e que além do objeto, desperte sensações e formas 

de conhecimentos que sejam úteis na vida dessa pessoa e ainda “um museu com muita... 

com muita gente e rotatividade de informações, de pessoas e de conhecimento”. Acrescenta 

ainda que é imprescindível um museu com pessoas felizes, acredita muito que sair de casa e 

ir trabalhar satisfeito faz toda a diferença na sua vida pessoal. Com isso, além da relação com 

a comunidade, da questão expositiva, a primeira coisa é que todos os funcionários do museu 

sejam felizes no período útil de trabalho. 

Rosimeire Santos (2016, p.399) deseja que ele cresça cada dia mais e mais, porque 

o museu é muito importante na vida dela e não só pra ela mas para todos que trabalham nele, 

que ele cresça e seja divulgado. “Crescer cada vez mais, melhorar cada vez mais. Cada dia 

uma experiência nova.”  

A possibilidade de um museu mais iluminado, com mais acessibilidade, que tivesse 

água gelada para servir aos visitantes, e cuidasse mesmo mais da manutenção é o que sonha 

Neves (2016). 

No ponto de vista da Sandra, ela acredita que está bom assim. A Sara Silva (2016) 

também  diz que gosta como está, e ressalta que são as pessoas que fazem o museu e que 

a abertura do museu para comunidade é excelente, no entanto destaca que temos a 

ferramenta muito importante que é a equipe, que são as pessoas que fazem esse museu 

funcionar. Saulo (2016) pontua que gostaria de ter mais ações com música.  

Observa-se neste item o envolvimento, carinho, gratidão, aprendizado, 

oportunidades, compromissos, doações, resignações, lutas e muitas influências na vida 

particular que cada funcionário carrega devido sua vida profissional estar relacionada com o 

Museu Regional. 

Uma das funções de um museu é a preservação e salvaguarda. Por esse motivo, 

uma das questões orientadoras da entrevista foi que solicitamos que o participante deixasse 

uma mensagem para o futuro e com isso, com a preservação desse documento histórico, 

outras pessoas podem vir a ter acesso a essas palavras escritas. 

 

1.2.3.8 Mensagem para futuras gerações 
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Destacamos que geralmente no relato traz atenção especial a área que o profissional 

está envolvido, atribuímos essa peculiaridade devido ao desenvolvimento do olhar e 

consciência do profissional relativo à área profissional desempenhada, no entanto a 

ampliação também é perceptível. São várias as possibilidades e mensagens que os 

funcionários deixaram registradas. 

Levar o serviço a sério e dar continuidade ao bom trabalho da segurança é a 

mensagem de Rios (2016). 

Barbosa (2016, p.411) diz que vai carregar pelo resto de sua vida o que ele aprendeu 

depois que começou a trabalhar no museu “a gente sempre é capaz de conseguir as coisas” 

para lutar sempre e correr atrás de seus ideais que irá conseguir “a gente não é incapaz de 

nada na vida da gente, basta querer, ter firmeza, agarrar com Deus e ir em frente”. 

Acredita que todo mundo que está no museu ama o que faz é o que Rodrigues (2016) 

deixa registrado. Ressalta Anderson que o momento que estão vivendo é de muito amor e 

acolhimento, que no museu hoje em dia é um espaço que todos têm oportunidade. 

No caso de Menezes (2016), ele chama a atenção na importância e necessidade da 

população fiscalizar por meio dos portais do governo, ficar consciente e cobrar melhorias. 

Um museu mais visitado é a mensagem de Cunha (2016, p.367) e que “eu espero 

que cada pessoa que venha dentro do museu sinta o museu no sorriso de cada pessoa que 

trabalha aqui. Eu acho que esse sorriso aí pode fazer uma grande diferença.” Ele ressalta a 

alegria e a mudança que um sorriso pode trazer ao ambiente de trabalho e aos visitantes. 

Garcia (2016, p.379) gostaria que cuidassem da memória da instituição, de tudo o 

que acontece, que seja registrado “fotografa bastante, faça um registro dessa memória 

institucional, porque isso é muito importante pra geração futura que vai vir.” E que sob seu 

ponto de vista preocupar-se com a instituição é preocupar-se com a memória dela. 

Que o museu continue melhorando e dê oportunidade pra todo mundo que vier a 

trabalhar na instituição, é o que Reinaldo (2016) gostaria de transmitir para as futuras 

gerações. 

A mensagem do Felipe Silva (2016, p.384) é que o museu trabalhe no combate ao 

preconceito, discriminações e desigualdade de trato social “eu acho que o museu certamente 

pode ter uma contribuição efetiva pra isso...” ele acredita que o museu pode trazer visibilidade 

política a questões sociais historicamente renegadas e que geralmente ninguém gosta de 

admitir “a história não conta porque ela tem um discurso de poder que suprime, essas 

diferenças de raça, de gênero, de sexualidade.” 

Oportunidade para as pessoas visitarem o museu porque ele é muito legal, e que 

mais pessoas possam vir a trabalhar nesta instituição, porque é um lugar divertido, o pessoal 

é muito animado, é o que Oliviera (2016) deixa registrado. 
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O Militani (2016), diz que na sua mensagem objetiva abranger também ao patrimônio, 

memória, cultura e a história de modo geral porque a importância histórica em todas as peças 

que estão no museu é um legado que o povo do passado deixou, vai muito além do que aquele 

simples material, aquela coisa física, a mensagem é que conhecendo tudo isso que a gente 

vai entender o motivo de a gente estar vivendo o presente e quem sabe, até conseguir deduzir 

o futuro. 

A mensagem de Zerlotini (2016) é que gostaria que todos consigam realmente 

enxergar o museu além dele, que não é só o casarão, mas um ambiente realmente de trabalho 

que é convidativo, que é muito especial trabalhar aqui e que tenham essas ideias também 

inovadoras para realmente conseguir levar pra frente, colocar o museu de portas abertas para 

o público. 

A alegria das pessoas, os sorrisos, a satisfação em levantar e ir trabalhar, com isso 

a mensagem de Lays Silva (2016, p.393) é que gostaria que ninguém perdesse essa alegria 

“Que isso sempre fizesse parte do museu independente do que aconteça”. Peixoto (2016) traz 

a mensagem de que acredita no crescimento. 

Continuidade dos trabalhos, maiores oportunidades, ampliação de consciência é o 

que Vasconcelos (2016, p.309) destaca, acredita que vale a penas investir em museu “isso 

aqui tem uma importância muito grande” ressalta o acervo, a história, a preservação. Destaca 

acerca da importância da autoestima cultural “a mensagem é essa, eu acho que se a gente 

conseguir fazer com que as pessoas vejam a importância da história, da sua história e com 

outro olhar, eu acho que isso é importantíssimo. E o museu pode fazer isso.” 

Gostar de trabalhar no museu, gostar de se envolver é o que menciona Tavares 

(2016), destaca que trabalhar na área de vigilância tem que estar sempre atento.  

Cada um que passa por aqui, deixa um pouco de si e leva um pouquinho da gente é 

o que aponta Vieira (2016). 

Nunes (2016, p.424) expõe que a sua mensagem, na verdade é um agradecimento, 

que gostaria de agradecer a oportunidade de trabalhar, de colocar em prática o que ela 

aprendeu na universidade, no que vive no museu, experienciar o que é ser museu. Ressalta 

que quando se trabalha com a função social do museu não existe regra, não tem manual 

como existe para acervo, exposição, educativo “o ser museu é que faz a museologia social... 

é um agradecimento mesmo de coração à oportunidade de ser museu.” 

O museu é um espaço importante, para preservar a memória, que a memória não é 

só o passado, Leandro (2016) acredita que o museu também mostra o presente.  

Sara Silva (2016, p.403) registra o desejo que não se perca a união, o ambiente tão 

bom de trabalhar com pessoas tão unidas, empenhadas em ajudar, diz que trabalhar em 
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equipe no museu, foi uma experiência muito boa “a gente tem um trabalho em conjunto que 

é muito bom, um clima muito bom de amizades, eu fiz amizades aqui.”  

Com as múltiplas narrativas, caso seja de interesse, é possível montar um plano de 

trabalho para o Museu baseado nos relatos de funcionários que cotidianamente lidam com as 

mais diversas realidades da instituição, temos aqui representado pessoas de todas as áreas. 

Destacamos a contribuição dos diversos olhares que agregam o todo institucional, o 

conhecimento está além da academia, consideramos o tempo todo os portfólios de saberes 

que todos são portadores. 

Mesmo nas conflituosas relações humanas as instituições são redes de pessoas que 

se interconectam com seus conhecimentos e aspirações, ouvir o outro é prática que a história 

oral em conjunto com a pesquisa-ação podem auxiliar aos administradores. A escuta dos 

funcionários, como mostrada nesta tese pode ser ferramenta organizacional eficaz. 

Além da produção de documentos e registro da memória institucional por meio das 

vozes dos funcionários, apresentamos nesta tese caminhos que as organizações mais 

orgânicas podem vir a seguir. São as pessoas que fazem os museus. 

Retomamos aqui o que ocorreu no sentido simbólico da volta aos estudos de alguns 

funcionários como a Rosimeire Santos que reiniciou o ensino médio, Maria de Fatima 

Vasconcelos reiniciou nova graduação, Diego Graduação, Lucyan Peixoto e Saulo Santos 

motivaram, estudaram e passaram no mestrado. Os museus podem transformar as vidas dos 

funcionários, essa é parte das responsabilidades de quem está na liderança, no sentido 

positivo e não tão positivo assim, depende das ações a serem implementadas. 

Diz Vieira (2016, p.377) que “Cada pessoa deixa um pouco e leva um pouco da 

gente”, além disso observamos as oportunidades de aprendizados para as pessoas que 

trabalham no museu, isso se estende para os familiares e amigos. Destacamos as narrativas 

que transcenderam o meio profissional e trouxeram reflexões acerca dos museus como 

espaço de educação para a vida, onde pessoas narram que aprimoram suas inter relações 

pessoais de forma interna e/ou externa ao museu, auxiliou na compreensão da dinamicidade 

da vida porque o museu é histórico mas reflete sobre o tempo presente por meio das ações e 

intervenções. Evidenciou um Museu que é sinônimo de vida, que serve para vida e não 

somente para quem visita, mas para quem faz o museu ser museu, isto é, seus funcionários. 

Estamos certos de que muito ainda pode ser produzido acerca desse Museu, que 

consta ter mais de 60 [sessenta] anos de criação. Sendo assim, fica a oportunidade, o desafio 

e a provocação para que outros pesquisadores mergulhem nos relatos completos26, 

transcrições, transcriações e após conhecerem os diversos assuntos evidenciados - e outros 

 
26 Estão disponíveis para consulta no arquivo/banco de dados do MRJSDR. 
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que possam vir a emergir – novas pesquisas possam vir e assim contribuir para a ampliação 

e aprofundamento do registro da história institucional do MRSJDR.  
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CAPÍTULO 2. Museus e suas várias possibilidades 

O objetivo deste capítulo é trazer o diálogo de forma crítica sobre Museus, 

Museologia e suas possibilidades na atualidade. Com isso, refletimos acerca das tramas que 

podem tecer uma instituição museal, trazendo reflexões em torno da História, História Oral, 

Patrimônio, Identidade, Memória e Gestão. 

Considerando a Sociomuseologia e suas possibilidades, ponderamos sobre 

realidades que mostram que os Museus necessitam ser inter/trans/multi/pluridisciplinar e 

ainda, que são locais propícios para implementar ações educativas abrangentes. 

Do ponto de vista histórico, a teoria crítica, entendemos que o quê move a sociedade 

não são os consensos e as harmonias, mas sim os enfrentamentos. A história da humanidade 

e o desenvolvimento dos museus são marcados por inúmeros embates e contestações. 

Buscamos neste capítulo, refletir conceitualmente e criticamente acerca dos museus como 

instrumentos de transformação da realidade social e ferramenta na qual sua função social 

está alinhada na superação das desigualdades, das dominações de classes e do pensamento 

hegemônico.  

Trazemos como base para reflexão acerca do pensamento museal a história oral, 

educação libertadora, propriedade generativa e pesquisa-ação como perspectivas 

mediadoras para ampliar os diálogos e ações com o público interno e externo; com o propósito 

de resultar numa Museologia integrativa; com modelos voltados para o desenvolvimento 

humano individual e coletivo, com responsabilidade social e ambiental. 

 

2.1 Dialogando sobre História e História Oral  

Nesta tese, além das bibliografias, o que ecoa para além das paredes do Museu são 

as vozes dos funcionários. Dessa maneira, refletir, analisar, compreender os discursos 

museais, compostos de “som e silêncio, de cheio e vazio, de presença e ausência, de 

lembrança e esquecimento, implica a operação não apenas com o enunciado da fala e suas 

lacunas” fundamental a criticidade em que traz a reflexão sobre “daquilo que faz falar, de 

quem fala e do lugar de onde se fala” (Chagas, 2002, p.37). 

A fala, as vozes e a experiência trazem inúmeras possibilidades de narrativas e 

lugares de falas. No entanto, para Benjamim (1985) o ato de narrar é cada vez mais raro e a 

justificativa para essa queda é que as pessoas estão deixando de contar suas histórias e 

experiências. Numa sociedade cada vez mais voltada para técnica instrumental e utilitária, 

com o avanço da escrita, as novas tecnologias, o aceleramento da rotina, os diálogos e 

intercâmbio de experiências estão desaparecendo e com isso, as pessoas estão perdendo a 

habilidade de narrar. Diante dessa realidade, Larossa (2002) traz a reflexão de que a 

experiência oportuniza o saber e que ambos são inseparáveis. A experiência que perpassa a 
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pessoa, conjuntamente com a habilidade de narrá-las podem oportunizar olhares mais 

aprofundados e que não estão evidentes sem o uso da palavra falada e as diversas formas 

de interpretá-las. 

No que refere-se a escrita do outro, os antropólogos são tradutores, intérpretes de 

uma cultura ou práticas sociais no qual a escrita etnográfica inclui, no mínimo, uma tradução 

da experiência em forma textual, conforme James Clifford (2016). No entanto, o registro da 

memória da vivência do próprio autor, refletimos ao que concerne a autoetnografia27 (Adams, 

Ellis & Jones 2015) no qual a experiência e as palavras oportunizam o registro da 

experimentação pessoal do pesquisador para descrever e criticar o campo social, aprofunda 

cuidadosamente a reflexividade que “impõe a constante conscientização, avaliação e 

reavaliação feita pelo pesquisador da sua própria contribuição/influência/forma da pesquisa 

intersubjetiva e os resultados consequentes da sua investigação.” (Santos, 2017, p.218). 

Afirma ainda o autor que além da reflexividade, como a autoetnografia é um método, torna-se 

tanto processo como produto da pesquisa.   

Nesse sentido, quando se escreve de si mesmo, entramos no campo da 

autoetnografia e/ou autoanálise. Bourdieu (2005) traz a autoanálise no qual, segundo ele, não 

é apenas um exercício apurado de reflexividade e sim “primeiro compreender o campo com o 

qual e contra o qual cada um se fez” (Bourdieu, 2005, p.40). Com isso, a compreensão 

ampliada do campo por meio da experiência, reflexividade e a autoanálise, pode propiciar 

uma visão aprofundada e expandida do ambiente museal. 

Contudo isso, nas reflexões acerca da salvaguarda de ‘memórias em Museus’ cabe-

nos refletir sobre a tomada de consciência da construção do fato histórico, da não inocência 

na preservação do objeto e/ou documento e a existência de “processos de manipulação que 

se manifestam em todos os níveis da constituição do saber histórico” (Le Goff, 2005, p.11) 

quando é produzida  e registrada uma história, é um processo de escolha, de prática social e 

uma competição de memórias (Pollak, 1992) 

No entanto, assim como a Antropologia nos trouxe a certeza da dinâmica social do 

ser humano, a história está em movimento, porque referimo-nos às sociedades humanas “a 

evolução se encontra em todos os objetos de todas as ciências sociais” (Le Goff, 2005, p.05).  

Quando nos referimos a salvaguarda da história/memória em Museus e sobre as 

próprias instituições, a consciência sobre a dinamicidade, registro documental do tempo 

 
27 Aprofundamentos ver: Adams, T; Ell is, C.; Jones S. (2015) Autoethnography: Understanding Qualitative 
Research Series. New York, NY: Oxford University Press. 
 
Adams, T.; Bochner, A.; Ell is, C.(2011). Autoethnography: an overview. Historical Social Research, v. 36, p. 273-
290. 
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presente também é movimento, sendo também instrumento de análise e evolução do Museu, 

Museologia e “co-extensivo em relação ao homem” (Le Goff, 2005, p.16). 

A história começou como relato, a narração daquele que pode dizer “Eu vi, senti”. 

“Este aspecto da história-relato, da história testemunho, jamais deixou de estar presente no 

desenvolvimento da ciência histórica” (Le Goff, 2005, p.9).  

No caso da história oral, a transmissão do oral para o escrito traz discussões desde 

a utilização da oralidade e grafia. “A longa viagem da palavra escrita em seu percurso 

triunfante sobre o oral determinou a combinação de poder, subversão e interferências” 

(Holanda & Meihy, 2007, p. 101). Restava às camadas mais pobres e analfabetas a 

transmissão oral, muitos historiadores e pesquisadores ao longo dos tempos fazem uso 

dessas vozes e elas nunca deixaram de ser importantes “Desde Engels até E.P. Thompson, 

a esquerda e os militantes tem sempre mantido atenção na “voz proletária” ou dos 

subalternos...” (Holanda & Meihy, 2007, p.100) 

Utilizar de narrativas e entrevistas para registrar a história da humanidade não é 

novidade, no entanto, são os olhares, análises, ferramentas e os procedimentos 

metodológicos que foram se adequando com novas tecnologias e o tempo presente. 

Com isso, após a II Guerra Mundial, a disseminação do rádio e a invenção do 

gravador foram determinantes para o nascimento da ‘moderna história oral’, porque foi neste 

momento que passaram a ser utilizados critérios diferenciados das demais formas, até então, 

consagradas de uso dos relatos orais e entrevistas. 

O marco fundador da moderna história oral é o uso de equipamentos eletrônicos para 

gravação das entrevistas ocorridas pela primeira vez em 1948, na Universidade de Colúmbia, 

em Nova York (Holanda & Meihy, 2007, p.100). Este campo de estudos desenvolveu-se 

significativamente nos Estados Unidos e na Europa Ocidental e seguiu por outros continentes. 

Na América Latina existe um forte movimento, principalmente para adequar as realidades de 

cada país, onde conforme as pesquisas e usos avançam e a própria identidade da história 

oral vai se ressignificando, incluindo essa nova realidade. 

O campo da história oral é multidisciplinar e miscigenado, com temas já considerados 

clássicos como problemáticas de gênero, a imigração, as questões metodológicas, a 

subjetividade, a eloquência dos silêncios e temas históricos como a II Guerra Mundial. Na 

América Latina busca-se o desenvolvimento de temáticas que estão relacionadas com as 

necessidades de conhecimento e reflexões de problemas e desafios sociais como questões 

agrárias, questões de éticas e mestiçagem, contrastes urbanos e as situações de meninos de 

rua, as comunidades indígenas, o extrativismo e a problemática da Amazônia, novas 

manifestações religiosas, ditaduras militares, problemas políticos e outros (Ferreira, 2000, 

p.11). 
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No Brasil, somente na década de 1970 emergem algumas iniciativas de uso da 

história oral. O CPDOC: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil da Fundação Getúlio Vargas, fundado em 1973, tem o objetivo de abrigar conjuntos 

documentais relevantes para a história recente do país, sua característica é seu caráter 

arquivístico com vasta coleta de ‘depoimentos’ da elite política nacional, trabalha com modelo 

de história oral importado norte americano focado na entrevista e voltado mais para pesquisa 

acadêmica .  

Alguns publicações são consideradas marcos fundadores do pensamento da 

moderna história oral brasileira que foram Memória do Exílio de Juvelino Ramos e Pedro Celso 

Uchoa Cavalcante em 1976, História Oral: teoria e técnica, Carlos Henrique P. Correia, 1978, 

Balanço metodológico: história oral e história oral de vida, Aspásia Camargo, 1979, Getúlio: 

uma história oral, Valentina da Rocha Lima, 1986, Memória de Mulheres do Exílio, Albertina 

Pereira Oliveira, 1980, Variações sobre a técnica de gravador no registro da informação viva, 

Maria Isaura Pereira de Queiroz, 1985. A história oral no Brasil é uma realidade ainda 

polêmica, com diversos autores e grupos dinâmicos e organizados como da Universidade 

Federal de Pernambuco, Universidade Federal de Brasília, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Rondônia, 

Universidade Federal Fluminense, Universidade Estadual de Campinas, Universidade Federal 

da Bahia, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo dentre outros. (Holanda & Meihy, 

p.60, 2007) 

A moderna história oral é um instrumento de pesquisa, mecanismo de organização, 

mobilização social e agente de construção de identidades (Ferreira, 2000, p.11). O que é 

unânime nos principais pensadores da história oral é trazer a história dos que estão em 

vulnerabilidade seja econômica, social ou política e que essa é uma ferramenta para garantir 

a consolidação democrática.  

Quando falamos história do tempo presente, trazemos a reflexão acerca da moderna 

‘História Oral’ que é uma teoria e prática que passa a exigir cuidados epistemológicos, em que 

seu caráter é democrático, seu alcance coletivo com comprometimento político. Podemos 

dizer que é “uma prática que se alia experiência, conhecimento e capacidade de síntese” 

(Meihy, 2005, p.10). 

Neste sentido trazemos a moderna ‘História Oral’ que tem finalidade, propósito e 

sempre traz as premissas para quem? Como? E por quê? Todo o processo traz um sentido 

amplo de transformação desde a “espontaneidade do conhecimento até a montagem dos 

resultados filtrados por gravações, documentação, análise e divulgação dos produtos 

públicos. Contudo, inter-relacionam-se nesse processo de noções de ‘história’, ‘tempo 

presente’ conhecimento e comunicação social (Meihy, 2005, p.10).  
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Definimos história oral como “Não se trata apenas de um ato ou procedimento único. 

História Oral é a soma articulada, planejada, de algumas atitudes pensadas como um 

conjunto. Não é apenas a entrevista e a fonte oral que marca a história oral.” (Holanda & 

Meihy, 2007, p.60) é um recurso moderno, por usar tecnologias para elaboração dos registros, 

possibilita estudos sobre experiência social de pessoas, grupos e instituições. 

Das várias formas de produzir moderna história oral o que a diferencia na perspectiva 

do NEHO de outras núcleos é a sua metodologia organizacional, seus princípios éticos 

voltados para a história oral pública, possibilidade de realização de políticas públicas oriundas 

dos processos de escuta, o processamento dos dados com o uso da transcriação. Outra 

característica preponderante é a não autoria, são todos autores em conjunto, essa é uma 

marca dos 30 (trinta) anos de existência do NEHO. Iniciando por um projeto que direciona as 

coletas, sendo que no primeiro momento é pensar o projeto história oral de quem? Como? 

Quando? Por quê? Para quê? Para quem? Não é somente gravar entrevistas, é um jogo de 

diálogo, uma negociação. O objetivo principal é garantir a possibilidade de protagonismo 

desses sujeitos que normalmente não eram olhados pela ciência, de mostrarem seus pontos 

de vista, as suas percepções, mostrarem o seu mundo e ele ser parte da produção do 

conhecimento. (Ribeiro, 2020) 

Neste sentido utilizamos a história oral para estabelecer o diálogo entre a instituição 

Museu e os seus funcionários, onde a inovação está em saber mobilizar esses diversos 

tempos, narrativas, pessoas e instituição. Salienta-se que o trabalho de história oral “implica 

na percepção do passado como algo que tem continuidade e cujo processo histórico não está 

acabado.” (Meihy, 2005, p.19). São diversas temporalidades juntas que tornam-se uma coisa 

só. Traz a dimensão individual e coletiva das narrativas, é processo, podendo ser 

compreendido conforme o caminhar e o projeto não tem dono, as pessoas vão passando, 

fazendo e sempre dando continuidade [caso queiram] de natureza institucional/comunitária. 

Refletindo acerca da metodologia do NEHO estudamos a possibilidade dela vir ao 

encontro com a perspectiva da Sociomuseologia. Esta metodologia traz caminhos e lugares 

de falas a grupos que geralmente são esquecidos, é considerada um ato de inclusão social. 

Este núcleo de estudos traz a particularidade de trabalhar a ‘transcriação’28 que é a ‘tradução’ 

do oral para escrito. Nesse processo de transformação da palavra, do oral para o escrito, traz 

subjetividade e profundidade, transcriar é uma estratégia de trazer ao leitor um texto fluído e 

agradável, com narrativas traduzidas das vozes de quem efetivamente experenciou.  

A história oral, desde sua origem traz a voz dos excluídos da grafia, onde por não 

dominarem a técnica da escrita, a oralidade é sua forma de comunicação. Uma das funções 

 
28 Transcriação: trabalhada no capítulo I, item 1.1.7 
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da história oral, é produzir documentos com a materialização do oral para o escrito. Nesse 

processo, ressaltamos que os alfabetizados sempre estiveram no topo da escala social, e com 

isso, os analfabetos são os que estão à margem política, social e cultural.  

A perspectiva da Sociomuselogia é processar conjunto de preocupações que são 

trazidas para a instituição museal formas de pensar mais integradoras, dialógicas, 

participativas, com a articulação do campo do social e das demandas sociais (Pereira, 2020). 

Acreditamos que o uso da moderna história oral e a transcriação, podem ser 

convergentes no plano do ideal com a Sociomuseologia. 

Neste sentido com o uso da moderna história oral e utilização da transcriação 

conforme preconiza o NEHO, traduzimos as narrativas do oral para o escrito, dos funcionários 

do MRJSDR e produzimos documento escrito da história institucional, incluindo uma lógica 

não oficial, proporcionando dar voz aqueles que geralmente são esquecidos e excluídos.  

 

2.2 Dialogando sobre Museus 

Acredito que o nosso compromisso com a sociedade deve se dar no plano do 
concreto, assumindo que somos capazes de agir e refletir/transformar a realidade 
(Santos, 2008, p.15). 

 

Museu, uma palavra tão pequena que pode trazer tantas interpretações, conceitos, 

discussões e disputas. Museu, não é palavra dada e finalizada em si. É espelho. É reflexo. É 

processo. E ainda encantamentos, poesia, diversão, lugar de encontros e desencontros, 

descanso e exaustão, amor e desamor, memória e desmemoria, colonizador e 

descolonizador. 

“Os museus são casas que guardam e apresentam sonhos, sentimentos, 
pensamentos e intuições que ganham corpo através de imagens, cores, sons e 
formas. Os museus são pontes, portas e janelas que ligam e desligam mundos, 
tempos, culturas e pessoas diferentes.” (Chagas, 2015, p.35). 

 

Entendemos que os Museus são criações sociais, tornando-se retratos dos homens, 

que como seres sociais, buscam se reconhecer no tempo e no espaço, alicerçado por diversas 

necessidades e interesses “o museu é um registro de aspectos da trajetória do Homem, 

personagem e agente da História” (Rússio, 2010, p.15). 

Com isso, considerado uma instituição que defronta com incontáveis diversidades, 

diz Rússio (2010, p.16) que “não existe museu na totalidade, cada um apresenta diferente 

resposta aos seus visitantes”. 

 
“Cabe ao Museu restaurar o elo entre o passado e o presente, projetando a ponte 
para o futuro, através da preservação e da ênfase á manifestação do trabalhado 
criador do homem, de sua inteligência e sensibilidade; cabe ao museu possibilitar a 
leitura não do símbolo, mas do elemento simbolizado, penetrando na raiz mesmo 
do Humanismo.” (Rússio, 1974, p.55). 
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Além de suas funções de salvaguarda e elos de ligações entre diversas 

temporalidades, destacamos na atualidade que o Museu é também uma empresa. Nesta 

empresa espera-se que sejam contempladas visão, missão e valores, estatutos, regimento 

interno e outras ferramentas de gestão como bússolas, que norteiam e orientam, os objetivos 

e metas institucionais.   

No entanto, a finalidade comum de uma empresa é o lucro, no caso do Museu, o seu 

capital social e rendimentos podem ser calculados conforme a sua devolutiva para a 

sociedade. Neste sentido o ideal é que o Museu seja dinâmico, dialógico, reflexivo, inclusivo, 

comunique para diversos públicos, realizador de ações conjuntas com engajamento social e 

outras necessidades do tempo presente. 

Segundo o Estatuto de Museus, nos Artigos 1º, 2º e 3º instituído pela Lei nº. 11.904, 

de 14 de janeiro de 2009, estão indicados os conceitos e princípios definidores e orientadores 

dos museus no Brasil: 

“Art. 1º Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins 
lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins 
de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e 
coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra 
natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 
desenvolvimento”(acedido em 01 de fevereiro de 2020, 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm) 

Os museus: 

existem em sociedade; são construções sociais; e constroem novas possibilidades 
sociais. Os museus são bons para: pensar, sentir e agir... (Chagas, 2015, p.15) 

São instituições com locais propícios para a relação, o encontro, a convivência, as 

trocas culturais e sociais. Ele como conector de tempos e espaços guarda e amplifica as 

multiplicidades, e oferece inúmeras possibilidades de conexões.  

 Destacamos que os Museus são também centros de vida e de convívio cultural, com 

necessidade de que suas estruturas sejam flexíveis e adequadas às multiplicidades de suas 

funções; que dentro das particularidades locais e regionais, possam ser centros de 

documentação, pesquisa e comunicação em que estejam permanentemente abertos ao 

público (Rússio, 1974). 

No entanto, refletindo acerca da origem da instituição Museu, a primeira evidência 

material da ‘ideia de Museu’ foi no século III a.C, localizada no complexo palaciano de 

Alexandria, no antigo Egito.  

Considerada como a primeira referência, esta foi uma instituição de pesquisa 

chamada Museon, ela abrigava a ‘Biblioteca de Alexandria’, que era um conjunto composto 

por jardim botânico, observatório astronômico, laboratórios, alojamentos, refeitórios, 

exposições, estudos de objetos dentre outros.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm
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Entretanto, conforme relatado por diversos autores, a falta de registros deixa lacunas 

acerca de informações sobre o Museon, evidencia-se que o mesmo passou por anos de 

decadência e, no período Romano, por fim, pegou fogo. (Russio, 1974) 

Todavia, quando falamos acerca da origem dos Museus, o colecionismo vem de 

encontro a algumas reflexões. Considerada como uma prática atemporal, que acompanha a 

existência humana, é comum e antiquíssima, principalmente, entre os nobres, que se viam 

representados em suas coleções, onde, por meio delas, demonstravam seu poder, 

conhecimentos, status, riqueza, exotismo, saberes múltiplos etc.  

Geralmente para a guarda e ao mesmo tempo mostra de suas coleções, eles 

disponibilizavam locais específicos, chamados de gabinetes de curiosidades e/ou maravilhas, 

essa prática foi datada anterior ao século XIV. 

No Renascimento, nos séculos XIV a XVI, pela primeira vez se teve registro de uma 

edificação construída exclusivamente para abrigar um acervo, relacionou-se a edificação com 

os objetos expostos e estudados, chamado de ‘galeria do príncipe’ ela foi projetada para 

abrigar estátuas. Consta que este modelo de exposição/galeria se espalhou por toda Europa, 

virou modismo entre a nobreza. A partir dessas ‘galerias principescas’ tem origem o Museu 

privado, cujo acesso era restrito aos nobres e à nascente burguesia. Consta que muitas delas 

se transformaram em Museus, conforme modelo vigente.  

E ainda, nessa linha de avanço, trazemos a primeira prática do colecionismo ligada 

à uma universidade que foi datado de 1683, em Oxford. Nasceu com a função de educar e 

preservar, justificou-se que dentro do ambiente cultural da época, existiu a necessidade de 

criar esse tipo de instituição. 

No Iluminismo ocorreram outros desdobramentos, ocorrido no século XVIII, iniciou-

se um processo que culminou na Revolução Francesa. Com isso, a inauguração da galeria 

do Louvre em Paris, em 10 de agosto de 1793, foi uma ação considerada como um marco do 

nascimento do primeiro ato jurídico que converte as coleções privadas em patrimônio coletivo.  

Com isso, este é o momento considerado como a criação de um Museu aberta ao 

público, onde nasce um novo ‘elemento’ <o público>, esses lugares tinham caráter quase 

sagrado e se constituíam em símbolo de identidade cultural de um povo (Hernández, 2006).  

No final deste século, o Museu do Louvre impulsionou a institucionalização de 

museus nacionais de caráter público pelo continente Europeu. 

Os Museus veem se adequando à medida das demandas sociais e interesses 

políticos. Como já referenciado anteriormente os Museus são processos, devem ser 

dinâmicos, estarem em contínuo desenvolvimento, assim como a humanidade e suas 

culturas. Estas instituições são como espelhos da humanidade, jamais devem permanecer 
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estáticas e/ou congeladas “Os museus são conceitos e práticas em metamorfose” (Chagas, 

2015, p.35).  

Museus salvaguardam memórias, conforme diversos interesses, sejam eles 

pessoais, políticos, culturais, sociais e podem ser usados também como símbolos de poder, 

ferramenta de dominação do Estado e/ou de grupos com interesses variados. 

Na segunda metade do século XX, Adorno identifica e denuncia os museus como 

“túmulos que eram depositários de obras de arte” e Harrison como local onde “coisas são 

sepultadas e postas a leilão” (Araújo, 2014, p.15). 

Com o passar dos séculos, constatou-se no contexto geral uma preocupação com a 

remodelação dos museus, quanto aos seus propósitos, filosofia, modos de comunicação e 

estrutura (Rússio ,1974). Com isso, evidenciou-se que desde sempre existiu mudanças no 

pensamento museológico.  

Na década de 1960 ocorre uma outra onda de interpretações hostis ao museu, 

críticas que decretam a sua liquidação, seguido de propostas alternativas, que oferecem 

novas possibilidades e dentre elas desistitucionalizar a instituição, sem propor o seu fim. 

(Araújo, 2014). 

No entanto, destacamos que na década de 1970, a mesa redonda de Santiago do 

Chile, foi um marco para uma série de adequações atualizadas com as demandas sociais, 

políticas, econômicas principalmente da América Latina. Registrou-se várias iniciativas de 

militantes e intelectuais que as realizaram com o objetivo de contribuir para a reflexão e 

consolidação do campo. Outro documento referencial é a ‘Declaração de Quebec - 1984’ em   

que foi criado o MINOM: Movimento Internacional para uma Nova Museologia.  

 Ressaltamos que no documento de Quebec, são registrados os princípios de 

orientações adotadas pelos modelos alternativos de museus, ressaltamos que elas têm em 

comum a preocupação com a preservação do patrimônio cultural e com o desenvolvimento 

social.  

No referido documento constam questões como: metodologia de atuação da 

museologia; adoção do conceito ecológico de comunidade; mudanças no foco das ações 

museológicas; reconhecimento das linhas de ações do MINOM e das novas práticas 

museológicas voltadas para a função social do patrimônio cultural e do museu.  

Consideramos que o terceiro documento referencial do tempo recente foi a 

Declaração de Caracas – 1992, em que a comunidade internacional museológica se reuniu 

para o XII Seminário Regional da UNESCO, e apresentou como tema ‘A missão dos Museus 

da América Latina Hoje’. Esta declaração, que ocorreu após o fim da guerra fria, contribuiu 

para a queda de inúmeros paradigmas e ideologias, mais de vinte anos após a declaração de 

Santiago no Chile/1972.  
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Consta que o principal objetivo desse documento foi atualizar os conceitos definidos 

na Declaração de Santiago, em 1972, em conformidade com as atuais circunstâncias 

políticas, tecnológicas e sociais vigentes; refletir sobre a missão contemporânea do museu.  

Nesta Declaração o Museu é assumido como principal agente de desenvolvimento 

integral da região; reavaliou a relação do museu com o desenvolvimento, adequou às novas 

linguagens, às novas funções pertinentes à instituição e enfatizou a reestruturação de 

conceitos acerca dos funcionários. E ainda, ampliou o conceito de ‘Museu Integral’ para o 

‘Museu Integrado’ com os indivíduos, o espaço e o contexto da comunidade.  

Acrescentou ainda reflexões acerca da importância política da instituição e que 

necessita assumir de forma participativa conjuntamente com as diretrizes públicas, ressalta 

ainda o indivíduo e suas relações com: memória patrimônio e identidade.  

Ressaltamos que as três declarações deixaram claras as preocupações com o 

envolvimento da gestão participativa, a educação, a capacitação de profissionais e ações 

sociais com iniciativas que transcendem o prédio e o objeto.  

 

2.3 Dialogando sobre Museologia 

Reconhecemos e esclarecemos que desde a fundação da UNESCO (1945) e do 

ICOM (1946), existiu a intervenção desses organismos nas diretrizes do pensamento 

museológico e vice versa. Objetivavam refletir acerca de soluções para problemáticas 

referentes ao patrimônio, memória, identidade, educação, acervo e capacitação profissional.  

No entanto, as questões acerca da Museologia Social somente começam a ser 

pensadas e trabalhadas a partir da declaração de Santiago em 1972, depois em Quebec, em 

1984, as quais originaram o MINON em 1985 e que passou por reestruturações em Caracas 

em 1992. 

Além das referidas declarações, acrescentamos ainda, que no início da década de 

1980, no universo da UNESCO, dentro do ICOM, membros do ICOFOM29 se propuseram a 

trabalhar com a teoria da Museologia. Inserido neste contexto, décadas de discussões foram 

registradas, objetivando construir um corpus teórico científico, em que testemunhou-se 

esforços de diversos profissionais e pensadores que se pré-dispuseram a reflexões com o 

objetivo de buscar respostas < ou levantar mais dúvidas> acerca da cientificidade da 

Museologia, se debruçando em estudos e publicações para analisar, ponderar e indicar 

caminhos para esse campo.  

 
29ONU: Organização das Nações Unidas, criada em 1946 para garantir a paz no mundo por meio do bom 
relacionamento entre os países/UNESCO: Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura um dos organismos da ONU/ ICOM: Conselho internacional de Museus, criado em 1946, gestor de ações 
referentes a essa temática museológica, ligado a UNESCO /ICOFOM: Comitê Internacional para Museologia, é 
um dos 31 ‘Comitês Internacionais’ que são parte do ICOM. (Nunes, 2012, p. 50-56 e p.117) 
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Salientamos que dentre eles obteve destaque a brasileira Waldisa Rússio - uma das 

autoras que balizam esse trabalho científico - que com o conceito de fato museal discute a 

relação entre objeto e realidade, extrapolando as paredes do museu e discutindo a estreita 

relação da Museologia com as Ciências Sociais. Nas suas palavras: 

"O fato museal é a relação profunda entre o homem, sujeito e conhecedor, e o 
objeto, parte da realidade à qual o homem igualmente pertence e sobre a qual tem 
o poder de agir”... “Essa relação comporta vários níveis de consciência e supõe, 
primeiro e no sentido etimológico do termo, que o homem admira o objeto 
(admirare).” (Rússio, 1983, p. 127). 

Outras ciências, como a Filosofia, a Psicologia e a Antropologia Social fazem uso 

dessa relação, porém, somente a Museologia faz uso dela em um local específico, isto é, em 

um ambiente musealizado. Faz-se necessário ressaltar, segundo Russio, que a relação entre 

o homem e o objeto no museu, supõe uma condição prévia, revisão de uma releitura de 

mundo. 

E ainda, pela natureza de seu objeto, a Museologia supõe um conhecimento prévio 

dos pontos básicos ligados à Sociologia, à Antropologia [sobretudo cultural] e à Filosofia. 

(Rússio, 2010). A autora, ressalta ainda a exigência de uma reflexão crítica sobre o real na 

sua totalidade, considerando que a Museologia saiu do empírico e está no conhecimento 

científico, conhecimento não apenas racional e sistemático, mas também prático, “no qual a 

prática e a razão se constroem num processo de interdependência, reciprocidade, conexão e 

coerência”  (Rússio, 2010, p.15).   

Continua afirmando que a “Museologia constitui um ramo específico do 

conhecimento científico [lógico, racional, sistemático] que não dispensa sua prática” (Rússio, 

2010, p.15). Considera a Museologia como uma ciência em construção, seu sistema é uma 

questão aberta. 

Destaca-se também o trabalho de Gregorová (1980) com a discussão da Museologia 

como disciplina científica. Esta autora considera a Museologia uma nova disciplina científica 

a ser constituída, cujo objetivo é o estudo das relações específicas do homem com a 

realidade. Segundo a autora, a partir do conceito de museu e de sua relação com a realidade 

três problemas podem ser estudados: Museu e Realidade, Museu e Sociedade e Função do 

Museu. 

Museu e Realidade: O Homem cria a continuidade do desenvolvimento histórico, a 

necessidade de preservar e proteger o ‘sentido da história’. O problema da Museologia e da 

realidade como objeto de estudo é que é impossível se relacionar com a realidade total. É 

trabalhado, pois ‘a realidade selecionada do particular’. Esta é a tarefa do profissional do 

museu: detectar, descobrir, descrever, avaliar e generalizar este valor no processo de estudo 

do objeto. No museu, o processo de conhecimento é oriundo de duas ações: a de pesquisar 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

118 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

[pesquisa científica pura] o objeto, e o de comunicar [pesquisa aplicada] ao público - 

conhecimento in e on.  

Museu e Sociedade: O museu como uma instituição para a sociedade. A função 

social se tornou sujeito de estudo. A ênfase se volta ao valor informativo e à potencial 

capacidade das coleções. Também o aspecto educacional e de influência do Museu são 

ressaltados aqui. A pesquisa sociológica estuda a influência e o uso dos Museus. 

Função do Museu, Museologia, Atividade Musicológica: Questões de terminologia e 

de categorias que fazem parte do tema geral da Museologia. A definição de Museologia é a 

problemática primeira. 

Propomos a seguir alguns pontos de convergência e divergência no pensamento de 

Ana Gregorová e Waldisa Rússio a respeito do objeto de estudo da Museologia. 

As autoras divergem quando Rússio afirma a necessidade de uma reflexão crítica 

sobre a relação do homem com o objeto, entretanto Gregorová acredita que somente uma 

parte escolhida e pré-determinada poderá ser trabalhada pelos profissionais dos museus, que 

não darão conta da totalidade. Para Rússio, tudo pode ser musealizado, o que importa é a 

relação do objeto com a realidade, não se restringindo ao ‘duro’ e ao ‘bidimensional’, a relação 

faz ser museu. Observa-se que ambas concordam na relação da pessoa com a realidade, 

porém, Gregorová fica restrita às ‘paredes’ do Museu, enquanto Rússio as amplia.  

Com relação à afirmação de que a Museologia parte de um conhecimento empírico 

em direção a um conhecimento científico, ambas possuem um ponto de vista convergente, 

defendendo a Museologia como disciplina, ciência em aberto e em construção.   

Nesse sentido é inaceitável a ideia de que as atividades de um museu não precisam 

de base teórica, pois segundo Tomislav Sola a Museologia é como uma disciplina científica e 

ao mesmo tempo como uma questão aberta à discussão. Acreditando na necessidade de uma 

definição de Museologia e de finalmente estabelecer seu status.  

Dentre os pensadores do ICOFOM, existem opiniões divergentes sobre o assunto, 

alguns negam sua existência, outros a afirmam como atividade prática, outros como ciência.  

Em alguns autores, a Museologia pode ainda ser considerada em seu aspecto 

interdisciplinar, um agregado de ideias científicas e de práticas flutuantes e indefinidas, ainda 

que ligadas a outras ciências e disciplinas. Nas palavras de Sola: 

“Posso estar inclinado a aceitar a afirmação de que existe um certo corpus prático-
teórico que nós chamamos de museologia, entretanto, não temos mesmo uma exata 
definição da mesma e não há certeza de que esse corpus poderia ser denominado 
como o fazemos.” (Sola, 1990, p.74) 

Salienta o autor que a Museologia está presente nas universidades e que com isso 

é preciso ter cuidado para não reduzir o conhecimento científico ao nível do senso comum. 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

119 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Com o tempo também foi introduzida uma distinção entre a Museologia, enquanto 

teoria, e a Museografia, enquanto função de aplicação prática da teoria. Refletindo sobre os 

conceitos de Museologia e Museografia, Sola (1990) declara: 

“Se tentarmos compreender a razão desta confusão de conceitos, uma possível 
interpretação que se nos impõe é também a mais simples: lidamos com uma e a 
mesma disciplina que tem ainda que ser considerada como integral. Ainda assim, 
permanece uma insatisfação, a mesma que originou a separação.” (Sola, 1990, p. 
76) 

Em resumo:  

“A atividade museal permanecerá sempre como um requisito de um conhecimento 
específico dos problemas museais. Até o presente momento, eles podem 
permanecer na competência da museografia e/ou museologia.” (Sola, 1990, p. 77) 

 
“O museu tradicional tinha com exceções indiscutíveis, um caráter de souvenir, 
marcado pela idéia de prestígio, e com um complexo faraônico. O museu moderno 
teve como intenção de se tornar a memória da sociedade e de influenciar a instruir 
o mundo. O museu do futuro, tal como já se encontra a caminho, objetiva realizar 
uma atitude dinâmica para com o presente e o futuro, vendo o passado como uma 
fonte de inspiração valiosa para um total compromisso com o dia a dia.” (Sola, 1982, 
p.77) 

Tomislav Sola propõe adotar a denominação de Patrimoniologia em lugar de 

museologia, justificando que vem de encontro com o que ela pensa a respeito de nome, pois, 

acredita que um nome é questão de convenção. Segundo o autor que defende que é 

inaceitável a ideia de que as atividades de um museu não precisam de base teórica e que a 

terminologia é discussão conceitual. Porém, ele observa que a museologia é tratada como 

uma disciplina científica e ao mesmo tempo, como uma questão aberta à discussão. Assim, 

ele defende a denominação de Patrimoniologia em lugar de Museologia e afirma que um nome 

é questão de convenção, isto é, faz-se necessário determinar as diferenças definindo o 

conteúdo e o sujeito de uma atividade. 

Referente ao patrimônio, não existe um campo específico para estudá-lo, são muitos 

que trabalham com essa temática.  

Assim, a palavra Museu e a palavra Museologia já não são suficientes para 

abarcarem tudo que é realizado, pois o campo ampliou muito. O museu mudou e a Museologia 

também. Devido às múltiplas possibilidades, inclusive externas às paredes do Museu e às 

discussões infindáveis, o autor sugere adotar a terminologia de patrimoniologia. Considerando 

que a ciência do patrimônio é um conceito aceito internacionalmente e que pelo seu nome e 

conteúdo a percepção é ampla e integral, várias interdisciplinaridades estariam incluídas 

neste conceito, que está legitimado há décadas.  

Seguimos com Stránsky (1980) a proposta de representantes do ICOM de edição de 

um Tratado de Museologia não pode ser realizada pela mera acumulação de opiniões e 
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pontos de vista individuais, mas deve abranger o sistema de conhecimentos sobre a 

Museologia. 

Mas na realidade, qual a diferença de a Museologia ser ou não ciência? A teoria 

museológica aparece, portanto, como uma área específica da atividade intelectual humana, 

com algumas características da teoria pura e tendência a separar-se desta teoria e constituir 

uma disciplina científica. Se existiu e existe uma teoria museológica isto significa que atendeu 

a certas necessidades sociais e que terá o direito à existência enquanto atender às 

necessidades e requisitos concretos da sociedade. Só tem sentido se for necessidade da 

comunidade. Conforme Stránsky: 

“Se levarmos em conta que o fenômeno museu, ainda que sob variadas formas e 
concepções, acompanha praticamente todo o processo de formação da cultura 
humana, é lógico que ele tem o seu lugar e sua missão especial também na 
sociedade atual.” (Stránsky, 1980, p.104) 

Observa-se que até o presente momento o problema do fundamento metodológico e 

seus princípios ainda não foram estabelecidos: “o termo museologia ou teoria museológica 

abrange uma área de um campo específico de estudo, focalizando no fenômeno museu. 

Confrontamos aqui a teoria e a prática” (Stránsky, 1980, p.38).  Do ponto de vista metateórico, 

a Museologia não atende aos presentes critérios da teoria científica. Segundo o autor, uma 

boa teoria é uma coisa essencialmente prática. 

E ainda trazemos o pensamento de Schreiner (1990) que analisa o lugar da 

Museologia no sistema das ciências para dar uma resposta à questão de que se a Museologia 

tem o caráter de uma disciplina científica ou não. O objeto de estudo não é o objeto que 

compõe o acervo do museu, mas o processo.  

O autor toma como objeto de estudo as funções do museu, isto é, preservar, 

comunicar, cuidar etc. Segundo Scheiner, a tarefa de uma disciplina científica é descobrir e 

formular as leis objetivas de sua matéria essencial de estudo.   

No caso da Museologia, são várias as razões que dificultam definir o objeto30 e 

classificar o complexo campo da Museologia, uma delas é considerar somente a instituição 

museu como objeto da Museologia. A Museologia aproxima-se mais da teoria, distanciando-

se da prática cotidiana.  Conforme definição de Scheiner (1990): 

“o objeto de estudo cobrindo a museologia é o complexo de atributos, estrutura e 
leis de desenvolvimento, determinando o processo de aquisição, preservação, 
decodificação, pesquisa e exibição de objetos originais selecionados da natureza e 
da sociedade como fontes principais de conhecimento.” (Scheiner,1990, p.69) 

Considera-se também que as fontes primárias em si não são o objeto da Museologia 

e sim o complexo de leis e desenvolvimento, estrutura e atributos determinando o processo 

complexo de aquisição, preservação, decodificação, pesquisa e exibição de objetos originais 

 
30 Grifo da autora. 
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selecionados da natureza e da sociedade como fontes primárias do conhecimento, isto é, a 

forma como a fonte primária será processada no/pelo Museu.  

O autor considera ainda que a Museologia agarrada ao conhecimento do ‘uso’ do 

objeto, a exemplo de um cientista que explica como usar um laboratório e não a relação que 

ele tem com o conhecimento e/ou outras relações. Segundo o autor, considerar como objeto 

museal somente a instituição museu é uma questão a ser repensada. São várias as 

problemáticas, porém, as especificidades dos objetos são pré-existentes e a Museologia 

nasce para atender às necessidades práticas de uma sociedade em desenvolvimento, com 

questões pertinentes ‘extra-muros’ institucionais 

Trazemos também Maroevic que considera a relação da Museologia com a ciência 

da informação, porém, não se restringe à informação. A museologia não é uma ciência 

documentária, pois se fosse, não necessitaria de objeto e ficaria somente com o documento 

sobre o objeto. E ainda Klaus (1990) que afirma “a Museologia compreende a teoria de museu, 

os métodos de museu, e a história do sistema museu”. 

“A museologia é uma disciplina de crescimento social - científico historicamente, 
lidando com leis, princípios, estruturas e métodos do processo complexo de 
aquisição, preservação, decodificação, pesquisa e exibição de objetos originais 
moveis selecionados da natureza e da sociedade como fonte primaria de 
conhecimento que cria a base teórica para o trabalho de museu e do sistema do 
museu, com a ajuda de uma experiência generalizada e sistematizada.” (Klaus 
,1990, p.70)  

Como disciplina aplicada, a Museologia pressupõe várias atividades que se agrupam 

em funções. Mensch (1994), defende também que a Museologia é uma disciplina e segundo 

o autor, não existe uma só Museologia aplicável a todos os tipos de museus: diferentes tipos 

de museus se confrontam com diferentes tipos de problemas, a depender da coleção e da 

relação com a comunidade. Ampliar o conceito de museologia traz implicações teóricas e 

práticas para os museus.  

Mensch (1994) diz que os museus possuem cinco necessidades básicas: coletar, 

conservar, estudar, interpretar e exibir. Diz o autor que se um museu negligencia uma dessas 

funções ele torna-se ,imensamente deficiente, e acrescenta ainda que existe uma tendência 

em dividir campos separados de museologias e que a terminologia dependeria da perspectiva 

do autor: antropologia museológica, museologia etnográfica, museologia histórica, ciência 

museológica, literatura museológica, zoomuseologia, antropo-museologia e etnomuseologia. 

Assim como não existe consenso no objeto da museologia, somente da sua 

interdisciplinaridade, não é possível generalizar, pois são várias as possibilidades e as 

necessidades. Museologia vem da prática e por isso tem suas especificidades, pois fazer um 

Museu de História é diferente de um Museu de Ciências. 
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Mais recentemente trazemos Bruno (2006), que também considera a Museologia 

uma disciplina:   

 "(...) a preocupação essencial dessa disciplina [Museologia] está voltada para dois 
grandes problemas. Por um lado, em um campo de interlocução, emerge a 
necessidade de identificar e compreender o comportamento individual e/ou coletivo 
do Homem, ao longo do tempo, frente ao seu patrimônio; e, por outro lado, em um 
campo de projeção, surgem os processos que possibilitam que, a partir dessa 
relação, o patrimônio seja transformado em herança e essa, por sua vez, contribua 
com a construção das identidades." (Bruno, 2006, p. 15) 

Observamos que acima a autora traz diversas problemáticas referentes à 

Museologia, pois mostra sua função social e seu estreito laço com as Ciências Sociais em 

conjunto com o campo do patrimônio <que permeia diversos outros campos>. A Museologia 

está inserida em diversas áreas, sua interdisciplinaridade traz o diálogo com inúmeros campos 

e também observa-se a responsabilidade social de se relacionar e comunicar com a 

coletividade em que está inserida.  

Podemos considerar que o Museu e a Museologia podem ser utilizados como 

instrumentos de trabalho para diversos interesses, sejam eles no campo das Ciências Sociais 

ou do Patrimônio. Dentre as inúmeras possibilidades estão as relações humanas e as 

construções de identidades.  

Referente a teoria da museologia trouxemos o debate plantado no ICOFOM, que 

segundo a Julião (2016) na atualidade não registrou-se avanços significativos e, afirma ainda, 

que a Museologia está à frente da realidade de muitos Museus. 

Plantado ainda no ambiente do ICOM, dentre diversas discussões, refletimos acerca 

do surgimento da Sociomuseologia e seu fortalecimento após a década de 1980 em que 

trouxe inúmeras experiências no âmbito global e consequentemente, reflexões acerca dos 

resultados.  

“a Sociomuseologia reconhece-se como uma parte considerável do esforço de 
adequação das estruturas museológicas aos condicionalismos da sociedade 
contemporânea e, por outro lado, como a construção de um diálogo para lá da 
Museologia profissional apenas feita por museólogos.” (Moutinho, 2015, p.15) 

Quando refletimos acerca da Sociomuseologia, acreditamos que a teoria 

museológica está além da instituição museu, ela está “atenta ao meio social que caracterizava 

o seu contexto e, por consequência a sua prática” (Moutinho, 2015, p.16). O autor afirma ainda 

que a teoria museológica por longo período foi uma área do conhecimento específica e 

essencialmente centrada na instituição museu, e a Sociomuseologia abarca questões sociais 

que transcende as paredes do Museu “A sua abertura ao meio social que lhes dá vida, é o 

seu sentido atual. (Moutinho, 2015,p.16) 

Museu, sociedade, indivíduo, ciência, cidade, entorno, patrimônio, preservação, 

pesquisa e comunicação são algumas das palavras chaves para pensar Museu, com isso: 
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“Reconhecemos que aquilo que caracteriza a Sociomuseologia não é propriamente 
a natureza dos seus pressupostos e dos seus objetivos, como acontece em outras 
áreas do conhecimento, mas a interdisciplinaridade com que apela a áreas do 
conhecimento perfeitamente consolidadas e as relaciona com a Museologia 
propriamente dita (Moutinho, 2015, p.04). 

A interdisciplinaridade é assumida e apresentada como necessária em várias formas 

e circunstâncias. No entanto perguntamos: Quem reflete criticamente acerca dos serviços 

prestado pelos Museus? É a Museologia? O que é a museologia? É uma ciência ou trabalho 

prático? Para ser ciência, precisa de quê? É uma disciplina? Qual o objeto de estudo da 

Museologia?  

Contudo, Rússio, traz o conceito de Museologia como a “ciência do Museu e das 

suas relações com a sociedade; é, também, a ciência que estuda a relação entre o homem e 

o Objeto, ou o Artefato, tendo o Museu como cenário desse relacionamento” é uma ciência 

em construção31 em que vai se libertando da mera observação e descrição dos fenômenos, 

considerando o fato museológico que passa pela relação “Homem-Objeto” e “chegando à 

mais profunda reflexão sobre o relacionamento “Museu-Homem-Sociedade” (Rússio, 1979, 

p.15). 

Podemos considerar que o Museu e a Museologia podem ser utilizados como 

instrumentos de ações para diversos interesses e “reconhecimento da museologia como 

recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, assentada na igualdade de 

oportunidades e na inclusão social e econômica” (Moutinho, 2007, p.423) 

 

2.4 Dialogando sobre Educação 

Com isso, cientes do descompasso existente entre Museu e Museologia, tomamos 

como referencial teórico as declarações de 1972/1984/1992, conforme já detalhamos 

anteriormente. Neste momento ressaltamos a relevância da Educação. 

  Desta maneira, conforme artigo 205 da Constituição Brasileira de 1988, a Educação 

é um direto de todos. Acreditamos que ela ocorre ao longo da vida, em diferentes espaços e 

situações. Consideramos que o Museu é um espaço educativo para os públicos externos e 

impreterivelmente32 aos públicos internos. Além disso, cremos que o dia-a-dia de uma 

instituição museal, se compartilhado e trabalhado os conteúdos presentes nas necessidades 

cotidianas, é um excelente meio de educação continuada para os trabalhadores de museu. 

No Brasil na década de 1970, no contexto do movimento tecnicista, lógico e voltado 

para a produtividade a educação disseminada era voltada para adequação constante do 

sujeito a fim de atender as demandas do mercado de trabalho. Reconhecemos que essa 

 
31 Grifo nosso. 
32 Grifo nosso. 
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herança é presente com veemência no país. No entanto, a educação que acreditamos é a 

continuada, é aquela voltada para a humanização, centrada no sujeito aprendente, em 

resposta ao inacabamento humano, ao direito de aprender por toda vida. 

Quando pensamos Educação continuada, Freire (1987) que é um pensador 

comprometido com a vida, em que não pensa ideias e sim a existência, a Educação como 

prática da liberdade em que o sujeito é ação, construída não para ele e sim dele, objetiva a 

criticidade em que o indivíduo tenha condições de reflexibilidade, descobrir-se como sujeito 

de sua própria destinação histórica e construção social, não mero espectador, mas formulador 

do seu presente e futuro, baseado na ação conjunta. Freire, no que se refere à educação é 

referência que vem de encontro com os objetivos desta tese de doutoramento. 

Comprova Freire (1987) que reconhecer-se e reconhecer-se no outro, por meio das 

atitudes no mundo a partir do indivíduo e com ele, pode trazer um contínuo re-tomar reflexivo 

de seus próprios caminhos e com isso viabilizar uma libertação reflexiva criando e recriando. 

No entanto, é necessário esclarecermos que o discurso trazido por Freire não é o das classes 

dominantes e sim dos oprimidos e considerados historicamente como sub-culturas. 

Citar Paulo Freire não tem significado se suas ideias não forem colocadas em prática. 

No caso dos Museus, realmente serão ativos somente se estiverem como instrumentos 

atuantes da educação permanente e humanizadora, libertadora do Homem (Rússio, 1974). 

Na mesma direção trazemos Santos (2008, p.120) em que as diretrizes e metas 

traçadas para uma política educacional em um Museu “devem apontar para uma ação multi-

disciplinar que enfoque as diferentes maneiras humanas de ser, de estar no mundo e de 

construção e reconstrução das múltiplas realidades”. Vimos de encontro com o que Santos 

(2008, p.127) defende “o museu é uma grande ação educativa, vivida nos diferentes 

setores/funções, para além do setor educativo". 

Entendemos o Museu como um universo educacional e que vai além das relações 

com o setor educativo e as Escolas. “O museu como ambiente que possibilita a transformação, 

inclusive de seus funcionários, quando são valorizados seus portfólios de saber e quando 

suas experiências são ouvidas e colocadas em prática.” (Figurelli, 2013, p.56).  

E ainda que a Educação precisa ser percebida como um meio que interfere no modo 

de pensar e atuar dos profissionais dos museus e que pode se fazer presente nas inúmeras 

atividades desenvolvidas por uma instituição museológica. (Figurelli, 2013). Acreditamos que 

além da educação voltada para desenvolvimento da instituição museológica, ela serve para a 

vida (Freire, 1987).  

No Museu, sugere Santos (2008) que deve optar por uma ação educativa complexa 

em que o patrimônio cultural seja utilizado como exercício da cidadania e para o 

desenvolvimento social, essa construção se faz por meio do processo educativo. 
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Para isso, deve-se adotar um conceito mais ampliado de patrimônio à medida que “o 

patrimônio cultural é compreendido como a relação do homem com o meio, ou seja, o real, na 

sua totalidade: material, imaterial, natural e cultural, em suas dimensões de tempo e de 

espaço” (Santos, 2001, p.15). A partir disso, os bens culturais a serem musealizados também 

devem ser ampliados.  

Contudo, destacamos ainda que a relação da educação, patrimônio e museu é 

estreita e complementar “a educação e o patrimônio cultural é o referencial básico para o 

desenvolvimento das ações museológicas” (Santos, 2001, p.115). 

Nesse sentido, as ações museológicas não são processadas somente a partir dos 

objetos, das coleções, mas tendo como referencial o patrimônio humano e global, na dinâmica 

da vida, tornando assim necessária uma ampla revisão dos métodos a serem aplicados nas 

ações de pesquisa, preservação e comunicação, nos diferentes contextos. (Santos, 2008) 

No caso dos Museus, podemos trabalhar com o público interno e externo, depende 

do programa e ações a serem empreendidas. Porém, acreditamos que ao priorizar o público 

interno e sua “qualificação - pessoal e profissional - acreditamos que possa colaborar para 

que as possibilidades de uso educativo e social do patrimônio cultural comecem a suscitar 

mudanças já no interior do museu, junto à equipe de trabalhadores, também cidadãos da 

sociedade.” (Figurelli, 2013, p.110) 

 

2.5 Dialogando sobre Públicos de Museus  

 Na perspectiva funcionalista, no início do século XX, foram identificados que os dados 

de satisfação de usuários de bibliotecas e museus seriam relevantes como diagnósticos para 

estudo de planejamento e a otimização dos serviços e processos. Tanto na perspectiva 

funcionalista como crítica, ambos intencionavam compreender a ação dos museus sobre os 

indivíduos, que neste momento eram apenas considerados como seres passivos, meros 

receptáculos de informações. (Araújo, 2014). 

A perspectiva crítica de Bourdieu (2003) no estudo da sociologia cultural dos públicos, 

traz uma extensa pesquisa empírica no qual ele combinou análises quantitativas e qualitativas 

e  identificou que as práticas e gostos culturais estão diretamente relacionadas com o nível 

de instrução e origem social dos indivíduos, e ainda que a frequência desses hábitos é um 

capital simbólico de distinção de classe. Os museus se inserem nesses hábitos culturais. Com 

isso, traz a evidência da inacessibilidade dos museus para as classes menos favorecidas 

financeira e intelectualmente. O autor mostra que o ‘amor pela arte’ surge em meios e 

condições que propicie esse fruir. Além das questões de classes, ele associa a construção 

desse amor à educação formal, considerando a escola papel preponderante na formação de 

públicos de museus.  
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 Para Greenhill (1994) a grande mudança de perspectiva dos museus foi quando 

deixaram de ser meros depósitos de objetos e passaram a ser locais de aprendizagem. Com 

isso, as formas de trabalho que eram orientadas para as coleções passaram a ser orientadas 

para os públicos. A autora traz também questões relacionadas a comunicação, traz estudos 

acerca de métodos pelos quais os visitantes possam melhor se ‘conectar’ com os museus. 

Desta forma fez-se necessário conhecer melhor o público e isso fez surgir os estudos de 

visitantes.  

Nos estudos sobre sujeitos no campo da Museologia, devemos refletir sobre a 

perspectiva construtivista abordada por Eason e Friedman no qual o visitante deixa de ser 

passivo e assim comprovam uma maior eficácia na aprendizagem. Destacamos também a 

educação museal do Canadá, que inclui o perfil sociodemográfico e considera além dos 

aspectos cognitivos os afetivos e emocionais (Araújo, 2014). 

Os estudos de públicos de museus originaram-se das necessidades dessas 

instituições conhecerem seus frequentadores e com isso, trazer ações que viessem ao 

encontro das demandas do tempo presente, atualmente as reflexões estão direcionadas para 

diversos temas como serviços, marketing, educação, pesquisa, difusão, aprendizado, 

comunicação dentre outros.  

Ressaltamos que no campo das políticas culturais os estudos de perfil de público são 

bastante demandados com finalidades diversas e dentre elas, para avaliarem os impactos dos 

investimentos de recursos humanos e financeiros. 

Faz-se necessário considerarmos, que recentemente alguns estudos de públicos 

aproximam-se das pesquisas de mercado, as grandes exposições e museus midiáticos 

trabalham com essa vertente. 

 Governo, sociedade civil, patrocinadores, grupos locais, e mais recentemente, a 

própria equipe do museu são considerados públicos de museu. Todas essas categorias 

trazem uma maior diversidade na noção de ‘público’, fazendo com que, mais recentemente, 

discuta-se o uso do termo ‘públicos de museus’ para dar conta da pluralidade. Com isso, toda 

essa diversidade traz a necessidade de atenção, análise e estudos específicos para cada 

perfil que frequenta os museus (Figurelli, 2013). 

 

2.6 Dialogando sobre Patrimônio, Identidade, Memória 

O patrimônio cultural é o complexo de criações humanas conceituadas como 

importantes por um determinado grupo social, construindo referências de memória e 

identidade a seus membros (Arnt, 2012). Sendo assim, podemos dizer que é tudo que tem 

valor do ponto de vista histórico, etnológico, estético e antropológico. Nesta tese adotamos o 
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conceito de patrimônio cultural como a totalidade da vida, ou seja, o real na totalidade: 

material, imaterial, natural e cultural, conforme Santos (2008).  

Esclarecemos que somente após a década de 1980, criou-se a definição de bens 

móveis, que adotamos nesta tese, que “são os objetos de arte ou de ofícios tradicionais, ou 

simplesmente utensílios domésticos ou religiosos que, como o nome diz, podem ser retirados 

e transportados com facilidade por não estar fixados ou fazer parte indivisível do imóvel 

tombado” (IPHAN, 2020, p.40). São parte dessa categoria os acervos de museus e casas 

históricas constando de móveis, prataria, indumentária, esculturas, louças, cristais, vidro, 

objetos de trabalho, instrumento de tortura, utensílios de cozinha – como panelas, tachos, 

vasilhames e todas as naturezas.  

No caso do patrimônio imóvel, protegido pelo IPHAN no Brasil, bens culturais 

classificados segundo sua natureza, conforme os quatro Livros do Tombo: arqueológico, 

paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas” (IPHAN, 2020, p.40) 

No entanto, podemos observar que por séculos esse tema é questão no ‘velho 

mundo’. “Pode-se situar o nascimento do monumento histórico em Roma, por volta do ano 

1420” (Choay, 2006, p.31).  

No entanto, a autora esclarece que na França, somente em 02 de Outubro de 1789 

foi instituído o primeiro ‘ato jurídico’ que se tem notícia e foram colocados os bens do clero à 

disposição da nação, e em seguida, dos emigrados e depois os da Coroa, com a finalidade 

de ser ‘patrimônio de todos’. 

Acrescenta-se ainda que a legislação francesa por muito tempo foi uma referência, 

primeiro na Europa e posteriormente no resto do mundo. 

Na França a invenção do tombamento histórico foi atribuída a Vitet e de Mérimée, na 

década de 1830. Mas a doutrina e a prática de restauração foram dominadas por Viollet-le-

Duc, que traz uma concepção ideal e radical de imutabilidade de monumento, que se 

contrapõe aos ingleses Ruskin e Morris. Com o passar dos séculos muitas discussões, ganhos 

e perdas ocorreram.  

Devemos citar que consideramos relevantes outros dois marcos no que se refere a 

preservação do patrimônio que é a criação da Liga das Nações, em 28 de abril de 1919, em 

Versalhes substituída posteriormente pela Organização das Nações Unidas [ONU], fundada 

em 24 de outubro de 1945 enquanto organização intergovernamental para promover a 

cooperação internacional. Não por acaso, ambas foram fundadas após a primeira e segunda 

guerras mundiais, trazendo consigo a preocupação com a preservação do patrimônio. 

No que se refere ao reconhecimento do patrimônio imaterial, apenas em 2003 a 

UNESCO traz a “Convenção de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial”. 
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Esclarecemos que não cabe a discussão neste momento, mas por muito tempo o 

folclore era o termo adotado e trabalhado pela UNESCO e diversos outros órgãos e 

intelectuais. Consta que a palavra folclore foi utilizada pela primeira vez num artigo do 

arqueólogo William John Thoms, publicado no jornal londrino "O Ateneu", em 22 de agosto de 

1846 (Vilhena, 1995) e muito foi publicado e processado sobre essa temática, por diversos 

pensadores e instituições. 

Sobre o Patrimônio Imaterial, no Brasil o ‘Registro de Bens Culturais de Natureza 

Imaterial’ e o ‘Programa Nacional de Patrimônio Imaterial’ [PNPI] foram implementados por 

meio do decreto 3551/2000, com o objetivo de apoiar e fomentar a política de identificação, 

registro e salvaguarda de bens culturais imateriais. Em que passa a considerar os saberes e 

fazeres de diversos grupos de formação da sociedade brasileira. 

Nas reflexões, é consenso de que o imaterial não existe sem o suporte material, um 

está associado ao outro e vice versa, que o ideal seria usar a palavra intangível (Fonseca, 

2009) com isso, o conceito de patrimônio imaterial que está alinhado com esta tese é conforme 

Pomian (2000) onde afirma que “o que se vê, é apenas parte do que existe”.  

No entanto, os conceitos de patrimônios segundo Gonçalves (2005) não devem ser 

apenas o que estão instituídos por decisões políticas ou por ordem do Estado, e nem 

dependem exclusivamente de uma atividade consciente e deliberada de indivíduos ou grupos, 

os objetos que compõem um patrimônio precisam encontrar ‘ressonância’ junto a seu público, 

significar, ser parte, estar presente. Desconstruir e reconstruir esses termos pode ser uma 

forma de descentrar esses conceitos e pluralizar. 

Dessa forma, observamos que o conceito de patrimônio é dinâmico, assim como a 

cultura, pois é resultado da ação do homem no meio onde vive. No Brasil as questões de 

preservação do patrimônio refletem as lógicas européias de preservação, ele está 

intrinsicamente relacionado como uma ferramenta e/ou lugar de poder. No entanto, as 

reflexões e conceitos foram consolidados sobre valores burgueses, brancos e europeus, ao 

ser estabelecida por países dominantes, narra o patrimônio sob a ótica do colonizador.  

A decolonidade traz reflexões sobre o desenvolvimento das culturas sob o ponto de 

vista externo ao paradigma dos colonizados. Pensemos em outras abordagens para a 

categoria de patrimônio, numa perspectiva decolonizada, as minorias que juntas formam a 

maioria da população, não encontram representatividade em categorias de patrimônio. Com 

a criação do patrimônio imaterial o saber fazer passa a ser valorizado, mas é preciso avançar 

em representatividade patrimonial das mulheres, comunidade LGBT, movimento negro, 

indígenas e tantos outros que foram silenciados por tanto tempo. No próprio nome patrimônio 

estão inclusas questões de gênero, no machismo do ‘patri’ e na subserviência do ‘matri’. 

Refletir acerca de formas de relacionamento do ser humano com o meio, pelo olhar da cultura, 
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política e social é também buscar descontruir e reconstruir esses termos, que descentrar, 

descentrar o conceito inicial e pluralizar. 

Os patrimônios que mais se alinham com esse trabalho científico são: 

humano/cultural, móvel, imóvel e imaterial. Nesse sentido, quando falamos de proteção do 

patrimônio no Brasil, salientamos que o IPHAN é o órgão legislador, conforme detalhado no 

capítulo III desta tese. 

No entanto, desempenhar qualquer trabalho com o patrimônio, independente da sua 

categoria, é sempre uma arena de conflitos. Preservar para quê? Essa é a pergunta 

primordial. As principais medidas de proteção conhecidas são o registro, inventário, 

tombamento e educação patrimonial. O próprio processo de conhecimento e reconhecimento 

podem ser considerados fatores de preservação. Os inventários participativos, é uma forma 

de ampliar a discussão e atingir grupos geralmente marginalizados das políticas oficiais. 

Segundo Varine (2012), o desenvolvimento do patrimônio deveria ser assunto da 

comunidade “Na Europa, assim como na América, o desenvolvimento das comunidades e dos 

territórios é e será sempre um assunto da sociedade, que precisa estar ancorado na cultura 

viva das pessoas e do seu patrimônio e deve, igualmente, permanecer vivo” (Varine, 2012, 

p.35), os interesses na preservação ou não de um patrimônio imóvel necessita de um olhar 

profundo, atento e com consciência crítica. 

O patrimônio humano/cultural, móvel, imóvel ou imaterial pode ser utilizado como 

uma cadeia de solidariedade e de compartilhamentos. Deve ser utilizado para 

desenvolvimento social e cultural local, como um instrumento, um guia. Refletir o patrimônio 

como capital social, patrimônio como o DNA do território e da comunidade. 

Sendo assim, os indivíduos portadores de saberes e que trabalham com a temática 

podem ser agentes do desenvolvimento local com o exercício da observação atenta, análise 

crítica dos fatos, descrição de situações complexas, com poder da ação coletiva e 

envolvimento da comunidade com sua força quando ela assume sua ‘alma’ própria e sua 

identidade cultural (Varine, 2012).  

O Patrimônio como parte do cotidiano, ainda quando expressamos as categorias 

cultural, material e imaterial ele pode ser fonte de garantia de vida:  de vida digna, enriquecida, 

de bem estar, de autonomia, de liberdade, atores do campo social, do campo patrimonial e 

museológico (Varine, 2012). 

O patrimônio cultural pode ser utilizado para o desenvolvimento local, é um campo 

de aprendizagem, em que adquirimos progressivamente conhecimento, em que podemos 

aprender uns com os outros e, sobretudo, com as pessoas que encontramos no lugar. 

Os museus são, em todos os países, a instituição mais representativa do patrimônio 

e da ação sobre o patrimônio (Varine, 2012) com isso, acreditamos que o público interno 
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integrado e ativo, podem vir a ser agentes do desenvolvimento do Museu e 

consequentemente da comunidade.  

Quando nos referimos acerca do patrimônio e suas interrelações sociais, refletimos 

sobre as identidades que formam os indivíduos que estão imersos nas ações. Acreditamos 

que são informações múltiplas que formam esses indivíduos e estão alicerçadas em diversos 

fatores como: local de nascimento, meio-social, família, religiosidade, usos e costumes, 

alimentação, influências de meios de comunicação, lazer e sociabilidade, relacionamentos, 

festividades e muito mais. 

No que refere-se às noções de patrimônio e acrescentando identidade, Canclini 

(2013, p.163) sugere que “o que se define como patrimônio e identidade pretende ser o reflexo 

fiel da essência nacional.” E a propósito da relação entre patrimônio, política cultural, cultura 

e poder, o autor prossegue: 

A teatralização do patrimônio é o esforço para simular que há uma origem, uma 
substância fundadora, em relação à qual deveríamos atuar hoje. Essa é a base das 
políticas culturais autoritárias. O mundo é um palco, mas o que deve ser 
representado já está prescrito. As práticas e os objetos valiosos se encontram 
catalogados em um repertório fixo. Ser culto implica conhecer esse repertório de 
bens simbólicos e intervir corretamente nos rituais que o reproduzem. Por isso as 
noções de coleção e ritual são fundamentais para desmontar vínculos entre cultura 
e poder (Canclini,2013, p.162). 

Segundo Canclini (2013), a política autoritária é realizada, em parte, com recursos 

teatrais e com isso: 

A política autoritária é um teatro monótono. As relações entre governo e povo 
consistem na encenação do que se supõe ser o patrimônio definitivo da nação. 
Lugares históricos e praças, palácios e igrejas, servem de palco para representar o 
destino nacional, traçado desde a origem dos tempos. Os políticos e os sacerdotes 
são os atores vicários desse drama (Canclini, 2013, p.163). 

São diversas as críticas à intervenção do homem na preservação do patrimônio e 

busca da identidade, por consequência dos símbolos e relações que se pretende preservar e 

dos interesses de poder e financeiros.  

Consideramos ainda que a identidade é mutável e variável conforme as experiências 

vividas, hibridiza-se assim com a cultura, que é dinâmica e se adapta conforme as 

oportunidades experenciadas e com isso “as nações modernas são, todas, híbridos culturais.” 

(Hall,2000, p.62) 

Adotamos nesta tese o conceito de cultura conforme entende a Antropologia em que 

é considerada um complexo que inclui a moral e os costumes, a arte, o conhecimento e todos 

os costumes, hábitos e aptidões adquiridos pelo ser humano, não somente em família, como 

também por integrar uma sociedade da qual é membro. Conforme definição de Malinowski 

(1975): 

“A cultura é um conjunto integral de instituições em parte autônomas, em parte 
coordenadas. Ela se integra de uma série de princípios, tais como: a comunidade 
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de sangue, por meio da procriação, a continuidade espacial; e, por fim, mas não 
menos importante, o uso do poder na organização política.” (Malinowski, 1975, p.46) 
 

Justificamos que assim como o homem e suas relações são dinâmicas, a cultura 

intrínseca a todos esses ambientes também é, conforme Geertz (1978) Cultura são “estruturas 

de significado através das quais os homens dão forma à sua experiência.” Dessa maneira, 

cultura são os modos desenvolvidos pelo homem para se adaptar, integrar e criar o meio 

conforme as demandas e necessidades. 

Assim falar de patrimônio, identidade e cultura é também falar de poder e de 

interesses que as pessoas são imersas, consciente ou inconsciente, de forma individual ou 

coletiva, e com isso a identidade cultural, social e nacional é construída conforme tensões e 

interesses múltiplos e diversos “A identidade é formada na “interação” entre o eu e a 

sociedade...nessa concepção sociologia, preenche o espaço entre o “interior” e o “exterior” – 

entre o mundo pessoal e o mundo público.” (Hall, 2000) é estabelecida na relação e no que é 

apreendido pelo indivíduo.  

Acima refletimos acerca do patrimônio cultural, cultura e identidade. No entanto, 

referenciando as instituições museais as considerações acerca da Memória são 

imprescindíveis.  

Compreendemos que a memória é intangível, não a pegamos nas mãos e nem a 

vemos a olhos nu. As recordações são emergidas por meio dos ‘suportes de memórias’ que 

são ‘objetos’ ou mesmo ‘sentimentos’ em que se procura dotar certa imortalidade, porém, 

paradoxalmente, somente sobrevivem devido aos inúmeros significados atribuídos pelo 

homem (Nora, 1993). 

Adotamos nesta tese o conceito de memória segundo Le Goff . 
 

Fenômeno individual e psicológico (cf. soma/psiche), a memória liga-se também à 
vida social (cf. sociedade). Esta varia em função da presença ou ausência da escrita 
(cf. oral/escrito) e é objeto da atenção do Estado, que, para conservar os traços de 
qualquer acontecimento do passado (passado/presente), produz diversos tipos de 
documentos/monumento, faz apreensão da memória, depende deste modo do 
ambiente social (cf. espaço social) e político (cf. política): trata-se da aquisição de 
regras de retórica e também da posse de imagens e textos (cf. imaginação social, 
imagem, texto) que falam do passado, em suma, de um certo modo de apropriação 
do tempo (cf. ciclo, gerações, tempo/temporalidade). (Le Goff, 2003, p. 419) 
 

Consideramos as instituições museais como ‘lugares de memória’ que são, antes de 

tudo, marcos testemunhais de uma outra era, das ilusões de eternidade (Nora, 1993). Na 

dinamicidade da vida constata-se o mundo em crescente mobilidade e aceleração constante. 

Com isso, afirma Nora (1993) que se necessita de suportes e lugares de memórias que 

compensem todas essas rápidas transformações, que assim pode viabilizar sentidos e 

reflexões acerca da vida humana. 
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“Chegamos, simetricamente, da idéia de um passado visível a um passado invisível; 
de um passado coeso a um passado que vivemos como rompimento; de uma 
história que era procurada na continuidade de uma memória a uma memória que se 
projeta na descontinuidade de uma história. O passado nos é dado como 
radicalmente outro, ele é esse mundo do qual estamos desligados para sempre” 
(Nora, 1993, p.52). 
 

Salvaguardar suportes e lugares de memória são meios de conectar o passado com 

o presente e com isso, fazer inter-relações com o indivíduo [ou coletivo] no tempo presente. 

Dessa maneira, um Museu pode viabilizar sentidos e entendimentos sobre a vida. 

Pollak (1989, p.200) também atribui lugares as memórias, lugares particularmente 

ligados a lembrança, que pode ser pessoal ou coletivo, são constituídas por pessoas e 

personagens direta e indiretamente, destaca o fato dela ser sempre atual porque a qualquer 

momento pode ser evocada, e opera na dialética da lembrança e esquecimento, ele destaca 

também a existência de “zona de sombras, de silêncios e não ditos, presentes em discursos 

carregados de metáforas”. O autor traz ainda que além da memória ‘oficial’ que está inserida 

no discurso hegemônico existe a memória ‘subalterna’ que é aquela que privilegia a análise 

dos excluídos, marginalizados e das minorias.  

A memória é um fenômeno construído com a vivência e experiência do indivíduo no 

meio social, ela grava, recalca, exclui e relembra, é utilizada como ferramenta pelos 

estudiosos. Segundo Le Goff (2003, p. 471) “a memória, na qual cresce a história, que por 

sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro”.  

Para Pollak (1989, p.204), é “um elemento constituinte do sentimento de identidade, 

tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente 

importante do sentimento de continuidade de coerência de uma pessoa de um grupo em sua 

reconstrução de si”  na articulação dos jogos de poder acerca do que deve ser lembrado, vale 

destacar que a memória coletiva pode ser instrumento de coesão social e articulada, pode ser 

utilizada para reivindicações de políticas públicas. 

No entanto, a memória é uma consciência virtual que traz um conteúdo as 

lembranças, e quando ativada transporta para mente consciente um conjunto de recordações. 

“Na mente humana existe um conjunto de lembranças guardadas na consciência virtual e 

somente através de sua ativação é que se tornam recordações, o que significa que muitas 

delas não emergem e que o processo de recordação é seletivo.” (Viana, 2006, p.22) Neste 

sentido, é o processo de recordação ou evocação de lembranças que é seletivo, e não a 

memória em si.  

O Museu tem a responsabilidade de eleger os suportes de memória, de forma 

consciente, para auxiliar detonar o processo de recordação/lembrança e com isso, comunicar 
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o que deseja em seu processo expositivo <ou quando musealiza um objeto, que poderá ser 

utilizado para usos diversos>.  

Ressaltamos o aspecto dinâmico do ato mnemônico: nas inter-relações e no 

processo de construção e formalização das memórias, considerados os jogos entre memória 

e identidade, estaria implicada uma “reinterpretação do passado” (Pollak, 1989, p.2001). 

Parafraseando com Pollak (1989) na “reinterpretação do passado” observamos que 

os Museus são locais de preservação e difusão do patrimônio cultural e que são produzidos 

enquadramentos do passado, onde processos seletivos são realizados e alguns aspectos são 

enfatizados em detrimento de outros.   

 

2.7 Dialogando sobre Gestão  

Falando acerca da instituição Museu, que uma das finalidades é salvaguarda da 

memória refletimos preservar a memória de quem?  Quais as diversas vozes que ecoam em 

um Museu? A comunidade é ouvida? Suas memórias são pensadas e repensadas? Quais os 

interesses do Museu? O Museu está a serviço de quem? Sua função social reflete a memória 

de quem está a serviço? Em um Museu com objetivo de registrar a história institucional, 

quando se escolhe as vozes a serem processadas, será que o público interno está 

contemplado? São várias perguntas. No entanto, neste momento, são elas que guiam as 

nossas reflexões. 

Com isso, como fica o ser humano/individuo nestas análises? Sabemos que quem 

faz o museu são as pessoas, esclarecemos que a Museologia que acreditamos é a social, 

humanizadora, voltada para o indivíduo, e quando anteriormente referenciamos Freire (1987), 

cremos no portifólio de saber intrínseco trazido por cada indivíduo. Consideramos que quando 

a instituição museológica olha para o aprimoramento humano, o próprio retorno em ações é 

certo e a Educação pode ser libertadora; 

“Considerar a Educação um suporte para a estruturação, o desenvolvimento e a 
transformação das instituições museológicas, fornecendo subsídios cognitivos para 
o museólogo criar, adaptar e renovar processos, serviços e produtos, possibilita que 
a Educação agregue qualidade à instituição e sobretudo às relações humanas.” 
(Figurelli,2013, p. 56) 

No entanto, para a inclusão de todo corpo funcional é necessário que a gestão seja 

aberta a novos desafios e compartilhada, que o papel de protagonista seja de todos, com 

organicidade e direção de onde se deseja chegar. Desse modo, o Museu deve reunir dados, 

informações, saberes, teorias, discursos, testemunhos, escolhas, opiniões, histórias e 

memórias, os museus oferecem subsídios para o indivíduo crescer, amadurecer, desenvolver-

se, melhorar-se. (Figurelli, 2013) 
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Entendemos como gestão compartilhada <a escuta> aquela que ouve o público 

interno e externo, implementa as ações <na medida do possível> e faz uso da educação 

libertadora para melhor aprimoramento humano e com isso, pode resultar no desenvolvimento 

institucional integrado.  

Considerando que os Museus são empresas, e diferentes ferramentas de gestão 

devem ser implementadas para que a instituição atinja seus objetivos, refletir acerca de formas 

de gestão, vem ao encontro dessa tese de doutoramento. 

Quando refletimos acerca de empresas e formas de gestão, logo pensamos nas 

empresas de propriedade extrativa, que maximizam os lucros de uma minoria e com isso, 

trouxeram prejuízos para diversos grupos sociais e ao ecossistema do planeta Terra “a 

constância de buscar lucros máximos para uma elite financeira fez com que as instabilidades 

aumentassem, tornando todo o sistema vulnerável ao colapso” (Kelly, 2016, p.35).  

Observamos que a propriedade extrativa trouxe uma sobrecarga de degradação ao 

planeta, sendo as questões ambientais limites e os endividamentos de sociedades e países. 

Formas de gestões alternativas são testadas a décadas em que bancos coletivos, 

associações, cooperativas migram do pensamento de lucro individual para preocupações com 

o coletivo e o planeta como um todo “uma forma de propriedade compartilhada que confere 

responsabilidade compartilhada” (Kelly, 2016, p.37). 

Inserido neste pensamento de formas de gestões alternativas, refletimos acerca da 

propriedade generativa em que ela objetiva criar condições para o ‘florescimento da vida’ 

(Kelly, 2016, p.11), sua principal característica é a filiação interna – a propriedade em mãos 

humanas - nas mãos dos funcionários, famílias, comunidades.  

Com isso, trazendo para unidade museal, podemos pensar numa organização com 

design generativo em que seja voltada para o aprimoramento conjunto do público interno e 

externo, com isso, buscar o desenvolvimento de todos os envolvidos, sendo estes os 

principais focos de ações.  

Acrescentamos que mesmo o Museu sendo de propriedade Privada ou do Estado, a 

propriedade generativa faz sentido, pois “o controle nas mãos de pessoas que têm o interesse 

natural na saúde das comunidades e de seus ecossistemas locais” (Kelly, 2016, p.15) no caso, 

referimos aos públicos internos e externos e com isso, que tenham o propósito de servir ao 

bem comum. Trazemos um quadro demonstrativo, que apresenta as principais diferenças 

entre a propriedade extrativa e a propriedade generativa. 
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Quadro 3 Propriedades Extrativa e Generativa 

O DESIGN DO PODER ECONÔMICO 

A Arquitetura da Propriedade 

PROPRIEDADE EXTRATIVA PROPRIEDADE GENERATIVA 

1.Propósito Financeiro: maximizar os 

lucros a curto prazo 

1.Proposito Vivo: criar as condições para a 

vida a longo prazo 

2.AfiliaçãomAbsenteísta: propriedade 

desligada da vida da empresa 

2.Afiliação Interna: a propriedade em mãos 

humanas 

3.Governança pelos Mercados: controle 

pelos mercados de capitais em piloto 

automático 

3.Governança Controlada pela Missão: 

controle por aqueles dedicados à missão 

social 

4.Finanças de Cassino: o capital como 

patrão 

4.Finanças dos Stakeholders: o capital 

como amigo 

5.Redes de Commodities: negociações 

concentradas exclusivamente no preço e 

nos lucros 

5.Redes Éticas: apoio coletivo para normas 

ecológicas e sociais 

  Fonte: Kelly, 2016, p.32 

Na gestão compartilhada observamos que o sistema generativo vem de encontro ao 

que acreditamos em convergência com a Sociomuseologia. Como dito anteriormente, nosso 

Norte é processar o indivíduo < público interno ou externo>. Com isso, trazer todos mais 

próximos à realidade da gestão, deixar claro que as relações estão a serviço da função social 

libertadora do Museu.  

Contudo, deixar claro que a bússola está direcionada para o desenvolvimento cultural 

e social dos indivíduos, conforme os interesses do coletivo. Acreditamos que sendo os 

indivíduos os corresponsáveis, com consciência de ação coletiva para o bem comum, o Museu 

pode abranger a comunidade como um todo. Com isso, os envolvidos podem vir a ser agentes 

do desenvolvimento local. 

No Museu empresa, em que o lucro é social, e os ‘proprietários’ são os funcionários 

e a comunidade, no que se refere a pesquisa acadêmica, e na resolução de problemas em 

que a teoria e prática estão alinhadas, devemos trazer metodologias que vêm ao encontro 

das resoluções de dificuldades dos temas estudados.  

Neste sentido, além da propriedade generativa, trazemos para o estudo a pesquisa 

– ação, que conforme Thiollent (1985) ela visa buscar a compreensão e a interação entre 

pesquisadores e membros das situações investigadas, procura a transformação do contexto 

com respostas para as problemáticas identificadas. 

“A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 
no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação da 
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realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e 
participativo.(Thiollent,1985, p.14). 

O foco dessa metodologia é trabalhar nas organizações, sejam elas com ou sem fins 

lucrativos, ela pode auxiliar os processos de estudos e análises das empresas, detectando 

problemas de gestão, especialmente de forma participativa. 

Com isso, o seu maior objetivo é trazer à luz novas informações, gerar e produzir 

conhecimento que traga melhorias e soluções para a empresa. Seu grande diferencial é o 

trabalho coletivo independente dos cargos e funções ocupados, em que os sujeitos também 

são os construtores ativos da pesquisa, produzida de forma participativa, integrativa e 

democrática. 

Estamos cientes que a gestão de Museus é um desafio desde a sua 

institucionalização no sec. XVIII. No entanto, no tempo presente, os museus concorrem com 

diversos tipos de novas tecnologias, empresas de entretenimentos, instituições educacionais 

e outros.   

Cotidianamente a eficácia comunicativa e institucional necessita de atualizações e 

adaptações, conectada com as consciências da contemporaneidade. 

Neste sentido, trazendo para a linguagem da gestão salientamos que o diagnóstico, 

estratégias para resoluções de problemáticas, o planejamento e ações conjuntas 

complementam-se acrescentando uma ‘boa dose’ de utopia.  

Dessa maneira, as ‘utopias’ acreditamos serem fundamentais para construir um 

caminho a ser trilhado, onde todos da instituição estão envolvidos nos mesmos propósitos.  

Nas palavras de Rússio33 “...a utopia, longe de ser uma visão fantástica de cérebro 

doentio, sonho longínquo desligado das realidades ...é pelo contrário, uma manifestação da 

racionalidade humana em que o chamado “sonho” é apenas, a fase que precede ao 

planejamento” (Bruno, 2010, p.15)   

Usando a ‘utopia’ como fase que precede o diagnóstico34 e planejamento, cientes do 

descompasso existente entre museologia e a realidade dos museus, quando o dia a dia 

institucional traz desafios em que a criatividade, bom senso e esperança estão a prova 

cotidianamente.  

Acreditamos, contudo que os Museus podem ser agentes do desenvolvimento, a 

serviço das comunidades e que o objeto da Museologia são os homens.  

 
33 Bruno, M.C. (coord.). (2010). O ICOM-Brasil e o pensamento museológico brasileiro: documentos selecionados. 
São Paulo: Pinacoteca do Estado: Secretaria de Estado da Cultura: Comitê Brasileiro do conselho Internacional 
de Museus.  

 
34Segundo Duarte (2013) o diagnóstico é instrumento necessário como ponto de partida na reflexão entre teoria e 
a prática na gestão de museus.  
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Acrescentamos ainda que a instituição sendo considerada como uma empresa e que 

pode ser empreendida para que o lucro seja social e para muitos35, que todos estejam voltados 

para os resultados, que acrescente valor libertador aos funcionários e a comunidade que está 

inserido.  

Contudo, para essa tese definimos Museu como um modelo de empresa, com fins 

lucrativos sociais, que integram objetivos coletivos e ambientais. Com responsabilidade 

corporativa e voltado para a construção de uma nova economia/museologia. Uma forma de 

propriedade coletiva que confere responsabilidade compartilhada. 

Trabalhamos com o conceito de que o Museu é processo, instrumento para o 

desenvolvimento local e que as pessoas são responsáveis pelos resultados. 

Assim, são os funcionários de Museus os primeiros que precisam ser processados36 

para que a instituição atinja seus resultados. Como? Incluindo-os em todos os projetos, 

motivando, instigando o sentimento de pertencimento, envolvendo-os nas ações, propiciando 

a responsabilidade coletiva. “a participação é a variável que define e indica o que e como 

alguém faz algo em uma organização... distribuição de poder, autoridade, propriedade, 

trabalho, mecanismo de coordenação e integração e processo de tomada de decisão.” e ainda 

a autogestão que “considerada como o meio mais aperfeiçoado de participação” (Santos, 

2008, p.95). 

O museu que acreditamos é aquele em que a missão além de preservar, pesquisar 

e comunicar seja “o propósito vivo - estar a serviço da comunidade como uma maneira de 

alimentar o eu ...” o sistema generativo é gestado em um lugar particular, focado no Propósito 

vivo de servir a essa comunidade humana, com ele é possível harmonizar as suas próprias 

forças, manter suas próprias energias e beneficiar quase todos os envolvidos (Kelly, 2016, 

p.22). 

Os indivíduos não são iguais e é na diferença que pode existir a completude 

institucional, todos são importantes em suas respectivas funções, e ainda conforme Freire 

(1987) utilizando o portfólio de saberes trazidos na bagagem de vida.  

Com essas posturas, todos são partes de uma única engrenagem, onde um e o outro 

são fundamentais para que a instituição cumpra sua função social libertadora.  

Dessa maneira, assim como Santos (2008) buscamos novos caminhos e a cada 

etapa avaliada, descobrimos não ter sido encontrado o ideal, mas o possível.  

O Movimento da Nova Museologia “instrumenta-nos para seguir adiante buscando o 

desenvolvimento constante da ciência museológica” (Santos, 2008, p.115) no entanto, é na 

 
35 Grifo da autora. 
36 Grifo da autora. 
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prática, na experiência teórica e na ‘mão na massa’37 por meio de processos experimentais , 

com responsabilidades, que possíveis exemplos de aplicação de prática museológica social 

traz a ação experimental para o Museu e com isso, experenciamos a Museologia em 

Movimento38. 

Esta tese traz na perspectiva da Sociomuseologia, processo inacabado de ação 

social que deve ser continuada. 

“... o movimento da Nova Museologia nos apontou os caminhos do respeito à 
diferença e á pluralidade para a construção de uma museologia aberta às múltiplas 
realidades, ao crescimento do técnico, que passa a reconhecer seus limites e abre-
se para o crescimento conjunto a partir da interação com as comunidades, 
assumindo seu compromisso social na busca da cidadania e do desenvolvimento 
social...”(Santos, 2008, p.98) 

No caso, como já referenciado anteriormente, ratificamos que o primeiro público que 

deve ser pensado e incluso nos processos museológicos, é o interno. Nesse sentido, 

seguimos nas ponderações e buscas de contribuições nos estudos museológicos. Reforçando 

que estamos alicerçados em pesquisas e avaliações, na procura de caminhos, que viabilize 

colocar a teoria na prática, de maneira coletiva, colaborativa e integrativa. 

 

 

 

 

  

 
37 Grifo nosso. 
38 Grifo nosso. 
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CAPÍTULO 3. Fiando, tecendo e costurando: sistematização da história 

institucional 

O MRSJDR é resultado de diversos movimentos, ações políticas e de grupos 

organizados. Sua criação e manutenção está relacionada com vontade política, com avanços 

e retrocessos. Nesse sentido, contextualizamos neste capítulo os marcos gestadores de 

movimentos e políticas públicas para cultura, que resultaram na criação deste museu.  

Consideramos a museologia parte das ciências sociais, e que transita por várias 

ciências e disciplinas. Com a museologia e museus, inseridos nestas realidades, nesse 

capítulo traremos o ‘Museu no Tempo Passado’ com a sistematização de dados extraídos de 

fontes bibliográficas e arquivística. Fomos instigados pelas seguintes indagações: O que 

motivou ao governo federal a criação do MRSJDR e a manutenção de seu funcionamento até 

o tempo presente? Desde a sua criação, como foram as contratações e distribuições dos 

cargos, funções e atividades entre os funcionários e a comunidade? Como foi o percurso 

deste museu federal no interior do Estado de Minas Gerais?  

No que refere-se ao ‘Museu no Tempo Recente’ refletimos como estava o Museu no 

ano de início das intervenções atuando nas perspectivas da Sociomuseologia?  Para auxiliar 

na resposta dessa questão, apresentamos o diagnóstico do Museu realizado em 2015. 

O objetivo desse percurso, além do registro da história institucional nossa intenção 

foi apresentar um comparativo entre os períodos, para mostrar o quanto as potencialidades 

do Museu podem ser multiplicadas atuando nas perspectivas da Sociomuseologia em um 

museu tradicional, que serão apresentadas nos capítulos que seguem. 

 

3.1 Marcos de movimentos e de políticas culturais que refletiram na criação do MRJSDR 

Destacamos o movimento modernista que foi caracterizado pelo “esforço de 

modernização/atualização do ambiente artístico, a importação de elementos das vanguardas 

européias e seu aproveitamento na polêmica contra o passadismo” (Jardim, 2016, p. 53). 

Através de suas expressões culturais os membros do movimento modernista 

colocaram em questão a mera repetição que há tempos ocorria no Brasil, plagiando e 

valorizando tudo o que era europeu e denunciando o bacharelismo das camadas cultas que 

copiavam os países capitalistas hegemônicos. (Jardim, 2016) 

Na grande maioria os integrantes do movimento modernista eram descendentes de 

famílias que constituíam as oligarquias cafeeiras e que costumavam enviar seus filhos para 

estudar no exterior, predominantemente em Paris.  

Nesse período, na França, está ocorrendo uma grande efervescência cultural: o final 

do impressionismo e início do Cubismo com Picasso, a literatura de Ernest Hemingway, assim 
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como emerge o Movimento Surrealista que tem alguns de seus membros engajados no 

Partido Comunista fundado em 1920 em Paris.  

Com isso, Santos Dumont, Tarsila do Amaral, Oswald de Andrade, Yolanda 

Penteado, principais nomes da primeira fase do modernismo, transitavam entre a França e o 

Brasil, migrando e reelaborando para a realidade brasileira as idéias em voga em Paris. A 

exposição de Anita Malfati de 1917 é considerada o início do movimento modernista no Brasil.  

Porém, esse movimento pode ser abordado a partir de diferentes fases sendo a 

primeira – combativa, de renovação estética que durou até 1924 e a segunda - que trata da 

problemática da brasilidade, que vai até o fim de 1928. (Jardim, 2016). O Manifesto Pau Brasil 

[1924] e o Manifesto Antropofágico [1928] são considerados marcos da primeira e segunda 

fase. 

Na primeira fase do modernismo, principalmente Oswald de Andrade e Tarsila do 

Amaral desenvolveram poemas, pinturas e manifestos propondo assimilar o legado cultural 

europeu para devolvê-lo caracteristicamente brasileiro. 

Dentre várias iniciativas a ‘Semana de Arte Moderna de 22’ foi o acontecimento mais 

relevante do movimento, as transformações políticas, culturais e sociais em curso no Brasil e 

no mundo estarão de alguma forma refletidas neste evento, que visou chocar a sociedade e 

principalmente a elite paulistana. Logo o movimento se estenderia para todo o Brasil, 

constituindo-se em marco fundamental para o que veio a ser desenhado, mais adiante, em 

termos de políticas públicas para a cultura. Os principais expoentes do movimento foram Mario 

de Andrade, Oswald de Andrade, Paulo Duarte, Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Heitor Villa-

Lobos dentre outros.  

Paradoxalmente, os modernistas eram imersos em profundas influências 

estrangeiras. Por um lado, o Movimento Antropofágico de Oswald de Andrade atualiza o 

conceito de canibalismo e expressa que a cultura brasileira é mais forte, é colonizada pelo 

europeu, mas o digere e assim torna-se superior, criando uma cultura revolucionária própria. 

A antropofagia propunha devorar tudo que era de fora do Brasil e romper com o séc. 

XIX. Havia uma tentativa deste movimento e período de negar tudo que era estrangeiro, de 

buscar a afirmação da identidade nacional, isto é, de identificar e reafirmar essa identidade, 

buscando responder ‘o que é ser brasileiro’.  

No entanto, muitos dos artistas, políticos e intelectuais – a grande maioria filhos da 

oligarquia cafeeira, como citado anteriormente - tiveram as finanças abaladas com a crise de 

1929. Diante desta nova realidade a necessidade de redirecionar suas carreiras foi inexorável. 

Analisando o percurso vivido por cada um, observamos que alguns viraram funcionários 

públicos como Mário de Andrade, Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meirelles, Tarsila do 

Amaral, Heitor Villa-Lobos, Oswald Andrade dentre outros.  



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

141 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Com isso, o próprio movimento é ‘desviado’ e vários integrantes passam a ocupar 

cargos públicos e/ou políticos. Entretanto continuam a trabalhar na construção da ‘identidade 

nacional’ Na ‘Era Vargas’ muitos desses expoentes serão protagonistas em tratativas com o 

Estado.  

 
3.1.1 Os Mineiros, identidade nacional e Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional 

Na literatura convencional pouco é esclarecido sobre a influência dos Mineiros na 

empreitada de constituição da identidade nacional, na qual destacam-se fortes e profundas 

influências desenvolvidas durante o Governo Vargas, entre os anos 1930 - 1940. 

Acrescentamos que os diálogos entre os modernistas mineiros e paulistas, existiu desde a 

década de 1910 e os desdobramentos dessas relações são considerados importantes para o 

desfecho da política cultural nacional.  

Consideramos fator pouco discutido, mas de crucial importância, os recortes 

realizados pelo Ministro Gustavo Capanema [mineiro], Rodrigo Mello Franco de Andrade 

[mineiro] e sua equipe [composta em sua maioria por mineiros] no anteprojeto de criação do 

Sphan, de autoria de Mario de Andrade [paulista], falaremos com maiores detalhes mais a 

frente. 

São inúmeras as influências norteadoras dos mineiros na tentativa de construção da 

‘identidade nacional’, considerando acordos com a aristocracia, a Igreja Católica39 e 

influências francesas40, também fundamentais para compreendermos hoje a política de 

patrimônio nacional, que pouco foi alterada. Desta política somos herdeiros e responsáveis 

pelo seu cumprimento enquanto cidadãos e/ou funcionários do Estado, concordando ou não 

com ela. Sobre a participação dos intelectuais mineiros na institucionalização de políticas 

nacionais de educação e cultura, Julião declara: 

 
“É fato consagrado pela literatura o papel desempenhado pelos intelectuais 
mineiros, no cenário político nacional no pós-30, em especial na institucionalização 
das políticas de educação e cultura, processo no qual se associaram nomes como 
os de Gustavo Capanema, Rodrigo Mello Franco de Andrade, Francisco Campos, 
Carlos Drummond de Andrade e Abgar Renault. Identificados como a primeira 
geração de modernistas mineiros, o grupo transpôs, nos anos de 30, as fronteiras 
estaduais, legitimando no plano nacional um projeto cultural configurado, em 
princípio, em âmbito regional. A despeito de ocuparem postos na burocracia, a 
geração modernista mineira concentrou sua atuação em torno do Ministério 
Capanema, notabilizando-se pelas formulações intelectuais e definições de políticas 

 
39 Maior profundidade na temática, ler p. 122 - 134 Bomeny, Helena, Guardiões da Razão: Modernistas Mineiros, 
Editora: UFRJ/Edições Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro – RJ, 1994. 284 páginas. 
40 Maior profundidade na temática, ler p. p.47 - 88 Bomeny, Helena, Guardiões da Razão: Modernistas Mineiros, 
Editora: UFRJ/Edições Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro – RJ, 1994. 284 páginas.  
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particularmente eficazes aos propósitos de modernização do Estado e da sociedade 

brasileira a partir de 1930.”41 (Julião, 2008, p.107) 

No Estado de Minas Gerais, junto com a formação da recente capital mineira de Belo 

Horizonte, o ideário do progresso se propagava, tornando-se local de convergência da 

intelectualidade e exemplo de modernização.  

A jovem capital recebeu migrantes oriundos de diversas localidades do interior de 

Minas Gerais para estudar, dentre eles estavam: Afonso Arinos de Melo Franco, Emílio Moura, 

Martins de Almeida, Carlos Drummond Andrade, Pedro Nava, Abgar Renault, Rodrigo Melo 

Franco de Andrade, Gustavo Capanema, Gabriel Passos, Guilhermino César, Aníbal 

Machado, Milton Campos, João Alphonsus, Alberto Campos, que tornaram-se amigos na 

cumplicidade dos bares e dos gostos. (Bomeny,1994) 

Dentre as discussões e trocas de correspondências, principalmente com os 

modernistas paulistas, as mais assíduas e conhecidas são as correspondências entre Carlos 

Drummond de Andrade e Mário de Andrade.  

Os jovens mineiros eram influenciados sobretudo por leituras da literatura francesa42 

e tinham como ponto de encontro estabelecimentos localizados na Rua Bahia, na cidade de 

São Paulo. Destes encontros surgiu o grupo do Estrela e nascem dois folhetins: ‘A Revista’ e 

‘Leite Criôlo’. Segundo Bomeny (1994, p.70), estes últimos “são dois documentos exemplares, 

que revelam sobre, pelo menos, duas das concepções intelectuais disponíveis por ocasião do 

movimento modernista mineiro nos anos 20”. 

Conforme o Jornal a Tribuna - da cidade de São João del Rei-MG, de 24 de Abril de 

1924 - onde neste mesmo período da matéria publicada, um grupo de intelectuais paulistas 

ligado à Semana de Arte Moderna fez uma histórica viagem a São João del Rei. Entre os 

integrantes estavam Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral e o poeta 

franco-suíço Blaise Cendrars. A caravana passou por São João del-Rei43 escolhendo a data 

da Semana Santa, um dos principais eventos da tradição local, como momento de grande 

importância para os seus estudos.  

O grupo que tinha por objetivo “redescobrir o Brasil”, observou em sua trajetória a 

expressão de uma arte originalmente brasileira, o Barroco. Foi nesse mesmo contexto de 

redescoberta, valorização e preservação que na década seguinte, em 1937, surge o Serviço 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional [SPHAN – 1937-46], atualmente Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional [IPHAN–1994], que atuou, em conjunto com o 

 
41Maior profundidade na temática, Bomeny, Helena, Guardiões da Razão: Modernistas Mineiros, Editora: 
UFRJ/Edições Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro – RJ, 1994. 284 páginas. Ver Bomeny, Guardiões da Razão: 
modernistas mineiros. 
42Maior profundidade na temática, Bomeny, Helena, Guardiões da Razão: Modernistas Mineiros, Editora: 
UFRJ/Edições Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro – RJ, 1994. 284 páginas. Ver Bomeny,  
43 Maiores detalhes no item 3.2.1, deste mesmo capítulo. 
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Ministério dirigido por Capanema na construção da identidade nacional, valorizando o Barroco 

mineiro, tendo como o seu diretor o mineiro Rodrigo Melo Franco de Andrade até o ano de 

1967.   

Rodrigo M. F. de Andrade, Gustavo Capanema e Carlos Drummond de Andrade 

formavam um importante grupo de mineiros que, após a década de 1930, estiveram 

diretamente associados aos projetos educacionais e culturais do governo de Getúlio Vargas. 

Sobre a relação dos modernistas e do modernismo mineiro com a política de patrimônio, Julião 

descreve: 

“No caso da política do patrimônio, a hegemonia dos modernistas na direção do 

PHAN44, assim como a afinidade que mantêm, até por razões de proximidade com 
a vertente analítica mariodeandradiana, se manifesta, dentre outros aspectos, pelo 
o esforço empreendido por Rodrigo M. F. de Andrade e seu grupo de dotar o 
patrimônio nacional com bases técnico-científicas. Junto a essa constatação mais 
evidente – identificação do grupo do PHAN om a maneira proposta por Mário de 
Andrade de enquadramento da cultura nacional – outro fator merece ser analisado 
para se compreender as nuances da política de patrimônio: a perspectiva do 
modernismo mineiro, na definição do acervo representativo da brasilidade.” (Julião, 

2008, p.107) 45 

O anteprojeto de criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

[SPHAN] foi solicitado por Gustavo Capanema a Mário de Andrade. Esse foi entregue em 24 

de março de 1936 e é considerado um dos principais marcos de cuidado com o patrimônio no 

Brasil.  

O SPHAN é criado e organizado em 1937 após reestruturações em 13 de janeiro de 

1937 pela Lei nº 378 e por meio do Decreto-Lei nº 25 de 30 de novembro de 1937. O Decreto 

nº 25 foi responsável pela organização e permanece vigente, com poucas alterações. 

Segundo o Decreto, constitui patrimônio: 

“... conjunto de bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja 
de interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do 
Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou 
artístico (Calabre, 2009, p.23). 

No entanto, o projeto não foi implementado em sua íntegra. Foram vários os fatores 

para tal, porém, três deles merecem maior atenção: 1) o projeto seria muito extenso e o país 

não tinha condições financeiras e nem mão de obra qualificada para executá-lo; 2) fator 

jurídico - argumentam que seria inviável criar um instrumento de proteção legal aplicável não 

só aos bens materiais como também aos imateriais. 3) fator político - pois a pluralidade da 

cultura brasileira identificada por Mário de Andrade nas missões folclóricas contrapunha-se à 

 
44 A autora quando se refere ao IPHAN: Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional utiliza-se apenas das 
siglas PHAN, justificando-se que é devido o período histórico e os diversos nomes que o órgão assumiu no passar 
dos anos. 
45 A respeito da criação da identidade nacional baseado nas obras de aleijadinho, ver Julião: “Enredos museais e 
intrigas da nacionalidade: museus e identidade nacional no Brasil”, Belo Horizonte, Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas da UFMG, 2008. Tese doutorado, p. 109-139. 
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ideia de unidade nacional que o governo Vargas buscava construir, isto é, não contribuía com 

o projeto de construção de uma cultura nacional oficial (Fonseca, 2001, p.98). 

Com relação à reestruturação do anteprojeto de Mário de Andrade e do grupo de 

intelectuais políticos, Julião (2008, p.117) expõe:  

“Como intérprete do patrimônio nacional, o grupo do PHAN identificou no universo 
restrito de elites historicamente hegemônicas o patrimônio da nação a ser 
perpetuado no tempo. Baniu tudo que pudesse ser associado aos aspectos exóticos 
e populares do país, mantendo-os como uma espécie de memória recalcada da 
nação.” 

O ideário do Barroco mineiro como identidade nacional foi, por mais de 30 anos 

trabalhado pelo IPHAN e entronizado nos discursos preservacionistas do estilo mineiro 

originário durante o período colonial (Julião, 2008). Assim como na Europa, a valorização do 

patrimônio voltou-se ao Monumento, no caso mineiro foram as Igrejas e casarões da 

Oligarquia, fruto dos acordos políticos na esfera federal. 

3.1.2 A política do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e o nascimento 

dos Museus Regionais 

“Na proteção do patrimônio móvel de um país o museu se projeta como fator 
indispensável...É ele que recolhe, classifica, sistematiza, estuda, expõe e divulga.” 
(Costa, 2002, p. 29).  

Observa-se que as críticas mais profundas direcionadas ao IPHAN referem-se ao 

fato de potencializar a ‘vontade da memória’ da elite e das políticas de preservação de ‘pedra 

e cal’. 

Conforme o projeto colocado em vigor pelo Ministro Capanema o valor necessário 

para a patrimonialização e a musealização estava, a princípio, nos testemunhos referentes 

aos ‘fatos memoráveis’ e pessoas ‘notáveis’ na história do Brasil. Com isso, os bens culturais 

oriundos da tradição popular não foram objeto preferencial de preocupação do órgão que 

objetivava a salvaguarda da memória nacional. Muito menos nos ideários museais desde os 

primórdios da Museologia no país (Oliveira, 1997). 

Durante décadas o IPHAN somente considerou como patrimônio os símbolos da elite 

branca, oligárquica, católica. (Julião, 2008). Apenas em 2000, com o Decreto 3551/2000 com 

o início do trabalho de registro do patrimônio imaterial brasileiro, o IPHAN começa a  

reconhecer as manifestações de cunho ‘popular’ como capoeira, samba de roda, modo de 

fazer queijo, artes indígenas,  jongo do sudeste dentre outros, na tentativa de suprir a lacuna, 

cortada pelo Ministro Capanema e o grupo modernista Mineiro do anteprojeto de Mário de 

Andrade.  

Os primeiros Museus criados pelo IPHAN tinham o objetivo de defesa do patrimônio 

móvel, que segundo Costa (2002, p.26) estava “ameaçado pela desinformação geral de seu 
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sentido moderno”. Em Minas Gerais podemos listar o seguinte conjunto de Museus: Museu 

da Inconfidência [Ouro Preto, 1938], Museu do Ouro [Sabará, 1945], Museu Regional de São 

João Del-Rei [São João Del-Rei – 1963], Museu do Diamante [Diamantina, 1954], de conteúdo 

tanto histórico como artístico. Sobre a relação entre os Museus Regionais e o modo como a 

diversidade cultural se articula nacionalmente, Costa (2002) declara que estes museus: 

“ultrapassam as balizas de expressão local para atingirem simultaneamente um 
significado nacional. É que traduzem aspectos dos ciclos sócio-econômicos e 
circunstâncias políticas que o país em sua pluralidade cultural viveu. Portanto, de 
implicação bem mais abrangente que a região que lhes deu origem. O IPHAN 
intencionalmente manteve no próprio meio os frutos ali gerados. Um jeito de 
despertar as comunidades para um orgulho da obra de seus ancestrais; como uma 
tomada de consciência do que foram e do que contribuíram para a formação e a 
fisionomia nacionais” (Costa, 2002, p.28) 

  
No entanto, não significa que todo patrimônio regional deva ter abrangência nacional. 

Mesmo os patrimônios que exprimem fenômenos e particularidades bem mais limitadas com 

questões referentes à sua economia, hábitos, costumes, gostos, necessidades particulares e 

anseios. Conforme descreve Costa, é o “vínculo telúrico o que de mais imediato pode tocar a 

comunidade, como carga que a liga à sua gente, suas tradições, seu modo de ser” (Costa, 

2002, p.28). 

Ligya Costa, em 1971, escreveu para o II Encontro de Governadores para a Defesa 

do Nosso Patrimônio sobre a criação de museus regionais e a defesa do bem cultural móvel. 

No artigo ela descreve que falar de patrimônio histórico e artístico do país não é só falar das 

obras reconhecidas por artistas legitimados pela crítica e/ou os documentos ligados aos fatos 

memoráveis de nossa história. Qualifica que outros bens de valor não tão expressivos, mas 

que se destacam sob outros aspectos, também podem ser considerados. Diz que a 

preservação de uns e outros é preocupante. Justifica que o interesse que despertam ao 

mercado especializado estrangeiro, mesmo com os dispositivos legais vigentes, ainda são 

passíveis de preocupação e afirma que “estamos praticamente indefesos”.  

O conceito de Lygia sobre patrimônio cultural móvel traz informações precisas para 

refletirmos sobre a criação dos Museus Regionais. Nas suas palavras: 

“Patrimônio cultural móvel tem alcance bem maior. É todo testemunho de relativa 
significação da vivência e da capacidade criadora de seu povo, independentemente 
da classe social que lhe deu origem e do requisito de grande qualidade de inspiração 
ou de fatura.” (Costa, 2002, p.26) 
 

No caso do Museu Regional de São João del Rei, considerando o período entre o 

tombamento do imóvel que foi 1937 e da inauguração do Museu 1958, a citação acima reflete 

o pensamento da época, período em que o referido Museu foi implantado. Podemos 

considerar o Museu Regional de São João del Rei como testemunho vivo do 'período heróico' 

da salvaguarda do patrimônio no Brasil.  
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Segundo Costa (2002), um Museu Regional é:  

“É o intérprete da verdade de uma região. Preservando e explorando culturalmente 
o acervo que constitui, e que reflete diferentes realidades locais, traz em si uma 
carga que o liga à gente da terra, a suas tradições, seu modo de ser. E as 
comunidades, ao verem reunidas e articuladas esses remanescentes familiares, 
passam a compreender o processo de sua própria civilização, com tópicos que 
desde o berço ouviam contar. E as comunidades, ao verem reunidas e articuladas 
esses remanescentes familiares, passam a compreender o processo de sua própria 
civilização, com tópicos que desde o berço ouviam contar. E, assim, cada indivíduo 
descobre a sensação gostosa de integração total com seu meio.” (Costa, 2002, 
p.32). 

 

Num contexto de heterogeneidade de formas de pensar e agir, marcado por ditaduras 

e guerras. Porém, também por conquistas trabalhistas, movimentos por autonomia feminina. 

Assim, se construiu e legitimou uma instituição que hoje é octogenária. Falar do IPHAN é 

traçar a trajetória do campo do patrimônio no Brasil, seja material, móvel, edificado ou 

imaterial. 

 

3.1.3 Nas últimas décadas 

No ano de 2003 foi lançada pelo Ministério da Cultura a Política Nacional de Museus 

– PNM. Estruturada e coordenada pelo Departamento de Museus – DEMU/IPHAN, essa 

política, entre outras ações, foi responsável pela criação do Sistema Nacional de Museus em 

novembro de 2004 e pela criação do Instituto Brasileiro de Museus, em 2009.  

Não apenas a política cultural passava por uma reestruturação. De acordo com o 

então secretário executivo do Ministério da Cultura, Juca Ferreira, as condições dos museus 

nesse momento eram precárias e a estruturação da Política Nacional de Museus, do Sistema 

Nacional de Museus e a criação do IBRAM vinham para suprir essas necessidades:  

A situação que nós herdamos dos museus era muito ruim. Quando assumimos esta 
gestão, muitos estavam abandonados. Goteiras, princípios de incêndio, acervos 
defasados e pouca capacidade de atratividade foram apenas alguns dos problemas 
(...) a Política Nacional de Museus incorpora uma responsabilidade muito maior, no 
sentido de definir prioridades, modelos de ação e modelos gerenciais, permitindo 
ao MinC uma atuação em todo o universo dos museus brasileiros. Essa política 
possibilita, de fato, uma contribuição decisiva para o aprimoramento do setor. A 
criação do Instituto Brasileiro de Museus é uma demanda antiga, pois os museus 
exigem uma administração setorial para enfrentar os diversos problemas da área e 
para possibilitar uma qualificação da gestão. (Ministério da Cultura/ Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/ Departamento de Museus, 2005, p.15)  

 
Com isso, em 2004 foi criado o Sistema Nacional de Museus. Os Sistemas têm em 

comum três eixos fundamentais:  

i) Fundo de recursos públicos permanentes distribuídos segundo critérios definidos 
em processos de planejamento de curto, médio e longo prazo; 
(ii) Instrumentos específicos de planejamento elaborados necessariamente com 
participação social e popular, envolvendo agentes políticos e grupos sociais 
relacionados, direta ou indiretamente com o setor;  
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(iii) Canais institucionais para a interlocução e compartilhamento de decisões e 
responsabilidades de interesse público entre Estado e sociedade (Nakano, 2009, 
p.248).  

 

Sobre a relação entre o Sistema Nacional de Cultura e o Sistema Nacional de 

Museus:  

“A construção que vem sendo realizada pelo ministério, em parceria com estados, 
municípios e sociedade civil, de um Sistema Nacional de Cultura é vital para a 
consolidação de estruturas e de políticas, pactuadas e complementares, que 
viabilizem a existência e persistência de programas culturais de médios e longos 
prazos, logo não submetidas às intempéries conjunturais. Tal sistema deve estar 
associado e comportar outros (sub)sistemas que vêm se constituindo, como o 
Sistema Nacional de Museus” (Ministério da Cultura, 2006, p. 22). 

Vários foram os objetivos dessa busca de escuta e construção coletiva. Formalmente 

idealizava-se e foi construído o Plano Nacional de Cultura pela Emenda Constitucional nº 48, 

de 1º de agosto de 2005, com o objetivo de coletar propostas e diretrizes para a elaboração 

do Plano. Inserido nesse processo estava a construção do Sistema Nacional de Cultura [SNC]. 

Segundo Calabre (2009, p.123), “O SNC e, dentro dele, o Sistema Nacional de Informações 

Culturais permitiram a elaboração de políticas públicas articuladas entre os três níveis de 

governo”, municipal, estadual e federal, trabalhando com as mesmas diretrizes de ação. 

Segundo Juca Oliveira (2014), “o Plano significou a abertura franca ao diálogo com o meio 

cultural, para absorver as demandas de cada segmento na composição de um documento 

que permeariam uma década de políticas públicas de cultura.” (Varella, 2014, p.09) 

 

3.1.4 A criação do Instituto Brasileiro de Museus e o Museu Regional  

Os Museus são instituições que prestam serviços à sociedade. No Brasil, na 

atualidade existem aproximadamente mais de três mil e quatrocentas46 unidades 

museológicas em todos os estados e no Distrito Federal. Devido suas potencialidades, podem 

ser importantes para o desenvolvimento cultural e social do país. 

Décadas de militância, a necessidade de aprimorar o campo, desenvolver políticas 

culturais, foi conquistada a criação em 2009 o Instituto Brasileiro de Museus [IBRAM], 

autarquia federal vinculada ao Ministério da Cultura. 

Com o IBRAM foram criados instrumentos norteadores da política cultural museal 

brasileira, dentre os quais: o Estatuto de Museus, a Política Nacional de Museus, o Sistema 

Brasileiro de Museus, o Cadastro Nacional de Museus, o Plano Setorial de Museus e o 

 
46 Fonte: Cadastro Nacional de Museus. 
http://sistemas.museus.gov.br/cnm/pesquisa/avancada?FiltroConsultaAvancadaForm%5BnoEntidade%5D=&Filtr
oConsultaAvancadaForm%5BlistaTipologia%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5Buf%5D=&FiltroConsultaAva
ncadaForm%5BcoMunicipio%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BstInstituicao%5D=&FiltroConsultaAvancada
Form%5BlistaNaturezaAdm%5D 
 

http://sistemas.museus.gov.br/cnm/pesquisa/avancada?FiltroConsultaAvancadaForm%5BnoEntidade%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaTipologia%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5Buf%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BcoMunicipio%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BstInstituicao%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaNaturezaAdm%5D
http://sistemas.museus.gov.br/cnm/pesquisa/avancada?FiltroConsultaAvancadaForm%5BnoEntidade%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaTipologia%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5Buf%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BcoMunicipio%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BstInstituicao%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaNaturezaAdm%5D
http://sistemas.museus.gov.br/cnm/pesquisa/avancada?FiltroConsultaAvancadaForm%5BnoEntidade%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaTipologia%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5Buf%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BcoMunicipio%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BstInstituicao%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaNaturezaAdm%5D
http://sistemas.museus.gov.br/cnm/pesquisa/avancada?FiltroConsultaAvancadaForm%5BnoEntidade%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaTipologia%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5Buf%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BcoMunicipio%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BstInstituicao%5D=&FiltroConsultaAvancadaForm%5BlistaNaturezaAdm%5D
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Conselho Consultivo do Patrimônio Museológico. O IBRAM considera ainda as Associações 

de Amigos de Museus, instituições de suma importância para os Museus, assim como a 

parceria internacional existente entre o IBRAM e o Programa Ibermuseus. 

Esclarecemos que o IBRAM possui uma ‘carta de serviço ao cidadão’, ferramenta de 

gestão instituída pela Decreto n. 6.932, de 11 de agosto de 2009 que objetiva informar a 

sociedade de todos os seus serviços disponíveis para sociedade. O IBRAM foi instituído pela 

Lei n. 11.906, de 20 de janeiro de 2009, sendo uma autarquia federal vinculada ao Ministério 

da Cultura, responsável pela implementação da Política Nacional de Museus, por elaborar e 

divulgar diretrizes para desenvolvimento do setor museológico e pela administração direta de 

vinte e nove unidades museológicas localizadas em oito estados brasileiros.  

Conforme esclarece Araújo (2015) os Museus pertencentes ao IBRAM eram 

anteriormente vinculados ao IPHAN, e desde o ano de 2009 foram transferidos os acervos, 

as obrigações e os direitos, bem como a gestão orçamentária, financeira e patrimonial dos 

recursos destinados às atividades finalísticas e administrativas das unidades museológicas. 

Com objetivo de fortalecer o setor museal o IBRAM elabora normas, promove ações 

de fomento e propicia a reflexão por meio de Fóruns, eventos e publicações. O Plano Nacional 

Setorial de Museus [PNSM] foi elaborado em 2010 e é um marco de regulação de longo prazo. 

Para sua organização administrativa, os museus vinculados ao IBRAM se subdividem em 

unidades I, II e III, conforme discriminado abaixo: 
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Fonte: www.museus.gov.br, 2014. 

 

As instituições de tipo I são as que possuem mais tempo de fundação, maior 

quantidade de acervo e servidores do IBRAM. São também as que recebem maior quantidade 

de recursos financeiros e possuem CNPJ [Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica] e Conselho 

Deliberativo. Suas ações devem estar em conformidade com a Política Nacional de Museus 

de 2003, com o Plano Nacional Setorial de Museus entre 2010-2020 e, em âmbito mais geral, 

com a Política Nacional de Cultura de 2010. Submetem ao IBRAM anualmente seu Plano de 

Ações que, além de incorporar as especificidades da instituição, devem também serem 

elaborados com base nas diretrizes federais, citadas acima.    

Figura 1 Estrutura do IBRAM 
 

http://www.museus.gov.br/
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As instituições de tipo II e III são aquelas intermediárias no que diz respeito aos 

valores orçamentários, componentes do corpo funcional e área de atuação. Não possuem 

autonomia administrativa, isto é, não tem CNPJ, sendo os projetos e despesas submetidos 

ao IBRAM ou Escritório de Representação em Belo Horizonte.  

O MRSJDR é enquadrado na tipologia II. Isto é, depende exclusivamente do IBRAM 

e do Escritório de Representação. Assim como as outras instituições, o citado Museu presta 

contas de todos os seus gastos e elabora o Plano de Ações de acordo com as diretrizes e 

encaminhamentos orientados pelo IBRAM e pelas políticas nacionais. É um Museu de 

atuação local e regional.  

No entanto, é importante ressaltar que nenhum desses fatores são motivos para 

diminuir as responsabilidades e possibilidades de exercício dos museus, que possuem 

liberdade para priorizar, elaborar e executar as suas ações, bem como de argumentar junto 

ao IBRAM sobre suas prioridades e necessidades.  

O IBRAM foi implementado no governo Lula, com isso: 

“A partir do governo do presidente Lula, vem se consolidando a noção de que 
a cultura é um direito de todos os brasileiros e brasileiras, e as políticas culturais 
têm se voltado a atender as demandas e necessidades da população, 
alargando o acesso de um número cada vez maior de brasileiros.” (Varella, 
2014, p.07) 

No governo Dilma as ações do IBRAM foram mantidas, mas com agravante 

diminuição dos recursos financeiros. 

No governo Temer, em 11 de setembro de 2018, após o incêndio quase completo do 

Museu Nacional, o presidente envia para análise do Congresso Nacional a medida provisória 

(MP 850/2018) que autoriza a criação da Agência Brasileira de Museus [Abram], em 

substituição ao IBRAM, que será extinto47. A medida não entrou em vigor, porém, abalou 

profundamente o setor museal.  

 

3.2 MRSJDR no tempo passado 

Os museus são redescobertos como arenas, espaços de conflito, campos de 
tradições e contradições. (Abreu ,2015, p.18)  

  

O contexto da criação do Museu Regional de São João del Rei em 1958, na cidade 

de São João del Rei, no estado de Minas Gerais, Brasil se hibridiza com a história do Brasil e 

das políticas culturais48 nacionais. Desta maneira objetivamos neste capítulo trazer o registro 

da história institucional do MRSJDR, baseada em fontes primárias. Sentimos essa 

 
47https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018/09/11/medida-provisoria-cria-a-agencia-brasileira-de-
museus acedido em 22 de janeiro de 2020. 
48 Discorrido com maior profundidade no Capítulo 1. 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018/09/11/medida-provisoria-cria-a-agencia-brasileira-de-museus
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018/09/11/medida-provisoria-cria-a-agencia-brasileira-de-museus
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necessidade ao constatar que essa sistematização nunca havia sido realizada, e com isso, 

ambicionamos suprir essa lacuna.  

Neste sentido, buscamos tecer os fios que produziram a história da criação e 

manutenção de um Museu Federal com recorte Regional, para isso trouxemos a 

contextualização do município; quais os motivos que levaram SJDR ter grande número de 

bens tombados, reflexões acerca de conflitos entre preservação e progresso, o histórico do 

edifício; por que um Museu nesta edificação, por que o casarão é tão importante para esse 

Museu. E ainda como foram formadas as equipes de trabalho desde sua criação em 1958, 

como eram as contratações e os desdobramentos. Trazemos também recorte da exposição 

de longa duração, descrição do acervo; análises quantitativas das ações realizadas entre 

1958 até 2014. No entanto, estamos cientes que este é o início de um trabalho, que ansiamos 

contribuir bem como, abrir caminhos para outras investigações e análises. 

 

3.2.1 Um Museu em SJDR, porquê? 

“Minas não é palavra montanhosa. 
É palavra abissal. 

Minas é dentro e fundo.” 
(Trecho do poema ‘A palavra Minas’ de Carlos Drummond de Andrade) 

 

O Brasil é composto por 27 unidades federativas, sendo 26 estados e 1 distrito 

federal, subdividido em 5.570 municípios e totalizando uma população de 202.768.562 

habitantes (IBGE, 2019). O Estado de Minas 

Gerais possui a quarta maior área territorial, o 

segundo em quantidade de habitantes e é 

subdividido em 853 municípios, a maior 

quantidade dentre os estados brasileiros, 

contando com uma população de 20.989.259 

habitantes (IBGE, 2019). 

O nome do estado traz intrínseco o 

seu significado em que ‘Minas’ é sinônimo de 

locais onde encontram-se minerais e ‘Gerais’ 

são áreas extensas, cobertas de vegetação 

rasteira. 

Esse Estado é conhecido pelas                                         

riquezas minerais abundantes, que traz desde 

a origem do nome suas especificidades. Destaca-se ainda a sua grandeza geográfica, 

Figura 2 Mapa do Brasil 

Fonte: IBGE, 2019. 
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multiplicidade física e acrescentam-se as peculiaridades das colonizações. Com tudo isso, 

esse território traz várias possibilidades de ser experienciado e estudado. 

Foi na área acima descrita que no final do século XVII, quando o Bandeirante paulista 

Antônio Rodrigues Arzão e outros provenientes de São Paulo “mergulharam a gamela no 

riacho e, ao retirá-la, viram, surpresos... Haviam finalmente descoberto ouro no Brasil” 

(Magalhães, 2018, p.50) esse descobrimento é datado entre os anos de 1.693 e 1.695. Essa 

descoberta ‘casual’ transformou a realidade. As ocupações das terras ocorreram rapidamente, 

tendo em vista o grande fluxo migratório. Registrou-se que milhares de portugueses mudaram 

para o Brasil em busca de riquezas e brasileiros migraram de diversas localidades do país. 

Existem documentos mencionando que na cidade de São Paulo quase toda a população 

masculina adulta transferiu-se para Minas Gerais, ainda grande número de habitantes do Rio 

de Janeiro, Bahia e vários locais da colônia transferiram-se para aquele Estado. (Magalhães, 

2019). 

Até a descoberta do ouro esse território era habitado unicamente por indígenas, que 

no início da mineração foi a mão de obra utilizada. No entanto, logo importaram número 

expressivo de escravos da África. No período áureo da mineração entre 1730 e 1760 

quantidades superiores a 2.500 quilos de ouro chegaram a ser enviados anualmente a 

Portugal, como o pagamento do imposto do quinto49 (Oliveira, 2007, p.128). Acrescenta-se 

que entre 1700 e 1770, a extração de ouro do Brasil foi praticamente igual a toda exploração 

do resto a América, comparado entre 1493 a 1850. (Magalhães, 2018, p.51) 

Devido à intensa exploração de ouro nas Minas Gerais, houve uma transformação 

profunda no Brasil colônia, onde inclusive a capital do país transferiu-se de Salvador para o 

Rio de Janeiro, em 1793. A referida mudança aconteceu, porque ficava mais próximo e viável 

escoar o ouro pelos portos de Paraty/RJ e na cidade Rio de Janeiro/RJ. Com toda essa fortuna 

na colônia, trouxe a ampliação do poder econômico de Portugal, no qual uma das 

consequências positivas, foi a diminuição de sua dependência financeira com a Inglaterra. 

(Magalhães, 2018) 

Com o poder financeiro em expansão e grande número de migrações e imigrações, 

o povoamento cresceu rapidamente no entorno das áreas de mineração. Diante dessa 

realidade, em poucas décadas, essas regiões tornaram-se importantes centros geradores de 

riquezas, cultura e arte. Dessa forma, gerou capital financeiro abundante no qual, deu origem 

a uma elite abastada e que levava uma vida luxuosa, em contrapartida beneficiando-se da 

exploração do trabalho escravo. 

 
49 O Quinto era um imposto cobrado pela Coroa de Portugal e as Casas de Contratações sobre o ouro encontrado 
em suas colônias. Correspondia a 20% do metal extraído e sua forma de cobrança variou conforme a época. 
(Oliveira, 2007) 
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Os privilegiados construíram grandes edificações, enviaram seus filhos para estudar 

na Europa, principalmente Coimbra, muitos jovens retornavam, após os estudos, aos seus 

locais de origem, com ideais inovadores. Toda essa realidade motivou a ganância e ao 

consumo de produtos importados, principalmente europeus, a maioria dos prestigiados eram 

adeptos das artes, literatura e música. 

Enquanto que os negros, principal mão de obra, que construíram vilas, minas, 

fazendas, estradas trabalhavam de forma sub-humana, submetidos a maus tratos e somente 

com o mínimo para sobreviverem, em que a expectativa de vida no trabalho da mineração era 

de sete anos. Muitas negras escravizadas eram vítimas de estupros trazendo filhos ilegítimos, 

numa proporção de 10 legítimos para 100 ilegítimos, formando uma população mestiça negra 

abundante no estado. 

Como mencionado anteriormente, para suprir as necessidades de farto trabalho 

nessa região no período da mineração, a maioria da mão de obra foi composta por escravos 

africanos, os quais realizavam o trabalho pesado da mineração. Foi inventariado que em 

1776, a população da Capitania das Minas Gerais nas quatro comarcas de Vila Rica [Ouro 

Preto], Rio das Velhas [Sabará], Rio das Mortes [São João del Rei] e Serro Frio [Serro] 

(Oliveira, 2007, p.128) estava habitada por 319.769 pessoas, sendo 70.769 brancos, 82 mil 

pardos, e 167 mil negros, assim a população não branca somava 77,9% (Moura, 2018, p.19). 

No que se refere à minoria branca, esta era formada por donos de lavras de ouro, 

comerciantes, dignitários da coroa e eclesiásticos.  

No entanto, a camada intermediária que são os mulatos, geralmente os filhos 

ilegítimos, trabalhadores livres, em que geralmente desempenhavam serviços de artesanato 

urbano, carpintaria, alfaiataria, cutelaria, escultores em madeira e em pedra, entalhadores, 

policromadores, douradores e outros. Ressaltamos a atuação desses trabalhadores na 

música e artes plásticas.  

Com toda essa movimentação de palacetes, casas, igrejas, chafarizes, praças, entre 

as montanhas desencadeou o processo de urbanização em meio a ruas estreitas e tortuosas, 

tornando a arquitetura desse período peculiar, acrescentamos a esse cenário a prática de 

demonstrar poder e riqueza por meio de edificações. As vilas dessas regiões formaram-se por 

traçado urbano com caráter espontâneo e configuração longilínea, seguindo as estradas e 

caminhos que ligavam às minerações (Oliveira & Santos, 2010, p.29) tudo isso trouxe a marca 

da identidade do Brasil colônia, nas Minas Gerais. 

Sendo assim, as cidades dessas regiões trazem características semelhantes por 

serem oriundas das mesmas raízes, ao mesmo tempo que possuem suas particularidades, 

conforme os desenvolvimentos característicos de cada localidade.  
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 Somados a essas reflexões, trazemos o papel fundamental do catolicismo, religião 

oficial de Portugal e que desde a colonização exerceu função preponderante no país. No que 

se refere à arquitetura a ‘construção de igrejas’ traz diferencial na paisagem urbana de Minas 

Gerais que desempenhou a sua relevante função, na materialização física de edificação do 

lugar sagrado. (Bicca & Bicca, 2008). 

Fazendo uso dessa prática de construir igrejas, trazemos as irmandades religiosas50, 

que se tornaram poderosas e rivalizavam-se entre si “no fervor religioso e na ostentação da 

fé” contratavam arquitetos e artesãos vindos de Portugal, para construir suas igrejas com 

fachadas imponentes e ricos ornamentos (Magalhães, 2018, p.56). 

No caso da religião dos Africanos, eles eram submetidos a obedecer aos seus 

senhores, praticavam a fé conforme ordenavam seus donos, no caso era imposto que 

praticassem o catolicismo. Foi assim que iniciou o processo de sincretismo religioso, em que 

os negros associavam os santos católicos as suas divindades cultuadas em África e assim, 

surgiram no Brasil, as religiões de matrizes africanas como o Candomblé e a Umbanda.  

Essa foi uma das formas de ajustamentos que os negros encontraram para manterem 

a sobrevivência, são inúmeros registros de situações e formas de adaptações necessárias 

que utilizaram para superarem tantas adversidades, faltas e exclusões. As edificações das 

religiões originárias desse complexo contexto, não são visualizadas no cenário urbano, pois, 

eram praticadas na clandestinidade e as construções de pedra e cal não eram possíveis. No 

que se refere ao patrimônio, as referências mais profundas estão encrostadas na 

imaterialidade, sendo alicerce de muitos patrimônios imateriais brasileiros registrados pelo 

IPHAN, muito posteriormente, após o ano 200051. 

Porém, mesmo nestas adversidades, nos séculos XVII e XVIII, por necessidades, os 

negros organizaram-se também em irmandades e igrejas católicas foram edificadas. O motivo 

se deu porque mesmo a religião católica sendo imposta, eles não podiam frequentar os 

mesmos templos que os brancos. Com isso, nas cidades históricas de Minas Gerais é comum 

encontrar as igrejas dos brancos, negros e mulatos. Cada qual com suas especificidades e 

riquezas ornamentais, sendo a do branco ‘sempre’ as mais suntuosas e com maior quantidade 

de ouro. 

No que se refere à arquitetura destacamos a influência da mão de obra qualificada 

de profissionais portugueses, em que mestres de obras adaptaram-se ao uso da alvenaria em 

pedra. No entanto, destacamos que o uso da pedra sabão utilizada na grande parte da 

arquitetura das cidades, eram os negros que dominavam as técnicas, os instrumentos e as 

 
50 Irmandades religiosas: Confrarias, Irmandades o Ordens Terceiras são associações religiosas de leigos no 
catolicismo tradicional, que se reuniam para promover o culto a um santo, representando por uma relíquia ou 
imagem. (Brandão, 2007)  
51 Falaremos mais à frente sobre essa legislação. 
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ferramentas especiais para manipulação e execução destes trabalhos. Com isso, foi utilizado 

um híbrido de técnicas portuguesas com africanas, onde a mão de obra local foi treinada, 

incluindo negros forros52 e mulatos, dentre eles o Aleijadinho, cuja atividade foi marcante. 

(Oliveira, 2008, p.135) 

Mestre Aleijadinho é uma das maiores referências artísticas brasileira, reconhecido 

nacional e internacionalmente, é símbolo do Barroco Mineiro. Antônio Francisco Lisboa, filho 

e sobrinho de mestre de obras portugueses, Manual Francisco Lisboa e Antônio Francisco 

Pombal, filho da escrava Isabel, mestiço, negro forro, filho de seu Senhor com uma escrava. 

 Este referendado artista, traz em sua origem a mestiçagem, com pouca ou nenhuma 

oportunidade de estudo, viveu e trabalhou com a matéria prima oriunda do meio ambiente que 

vivia. Fez sua arte baseada na experiência, influenciou e foi influenciado pelo meio ambiente 

físico e humano. 

Quando mencionamos o Aleijadinho, no Brasil, para quem já ouviu falar, traz 

automaticamente na mente a imagem do Barroco Mineiro. Esclarecemos que essa categoria 

foi uma versão do Barroco que predominou com um estilo próprio em Minas Gerais, que se 

desenvolveu na região e período de mineração, entre os séculos XVIII e XIX, trouxe expoentes 

na arquitetura, a pintura, a escultura sacra e a música.  

Dessa maneira, citar o Barroco Mineiro é trazer à luz o espelho de um Brasil desigual, 

em que condições não foram equânimes, é sinônimo de falar em influências europeias 

misturadas com homens oriundos da terra [indígenas] e migrantes, principalmente negros. 

Buscar compreender o Barroco Mineiro vai além de refletir acerca das condições de colônia 

de exploração que o Brasil foi (e ainda é). Neste Brasil complexo e desigual, que originou uma 

das mais refinadas artes, testemunha material de diversas realidades.  

“O estudo das condições do trabalho artístico no amplo contexto cultural chamado 
barroco mineiro pode esclarecer o interesse pela imagem do Aleijadinho como a 
primeira grande cristalização artística autêntica da cultura brasileira e 
consequentemente, pelo mulatismo como fenômeno cultural característico do 
período.” (Moura, 2018, p.18) 

Consta que desde a adolescência o mulato aprendeu o ofício nos canteiros de obras 

com o Pai, depois foi adquirindo estilo próprio conforme as experiências e maturidade. 

Produziu grande número de trabalhos por encomendas, o que legitimou seu prestígio na 

época, realizou trabalhos em inúmeros municípios trazendo destaque as igrejas, esculturas, 

entalhes em madeiras e pedra sabão [matéria prima disponível]. 

Com o fenômeno que foi o período da mineração em Minas Gerais, a região tornou-

se completamente transformada. Muitas comarcas foram criadas como Vila Rica de Ouro 

Preto, Mariana, Sabará, Catas Altas, São João del Rei, São José del Rei, Congonhas do 

 
52 Negro forro: negro liberto após o nascimento. Aleijadinho foi libertado por seu próprio Pai. 
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Campo. Destacamos uma das cidades originárias desse processo que foi a de São João del 

Rei, município onde está localizado o Museu Regional de São João del Rei, objeto de estudo 

desta tese de doutoramento. Ressaltamos que a maioria dos municípios originários desse 

período existem Museus implementados pelo IPHAN/IBRAM. 

Atualmente SJDR possui uma população 89,832 habitantes53, a sua economia é 

oriunda do comércio, turismo e também conhecida como uma cidade universitária, tendo as 

seguintes instituições: UFSJ: Universidade Federal de São João del Rei, do IPTAN: Instituto 

de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves e IF: Instituto Federal do Sudeste 

de MG, e com isso, existe grande número de repúblicas estudantis espalhadas pela cidade. 

A cidade possui um importante acervo do Barroco e Rococó materializado em seu 

casario, igrejas e na cultura imaterial, que traz tradições preservadas. A constituição de SJDR 

está baseada nas relações de interesses entre: os que exploravam a extração do ouro, 

associados aos interesses dos comerciantes e os que detinham o controle administrativo da 

Coroa Portuguesa. (Maldos, 1997). 

Construída em um vasto vale, ao pé dos morros do Lenheiro e do Senhor do Bonfim, 

em que os rios do Tijuco e Barreiras dividem a cidade em duas partes desiguais, duas pontes 

de pedras foram construídas para unir a cidade, sendo cada uma com três arcos. Foram 

construídas aproximadamente 10 (dez) edificações entre igrejas, capelas e oratórios sendo 

as mais notáveis a Igreja de São Francisco de Assis, em que o desenho e obra são atribuídos 

ao mestre Aleijadinho, Igreja de Nossa Senhora do Pilar que ao adentrar deslumbra-se pela 

quantidade de douramentos [ouro] que ornamentam os altares (Oliveira e Santos, 2010). Com 

isso, possui patrimônio histórico e artístico a ser valorizado, sendo as igrejas pontos de 

referências na paisagem urbana acrescentando os casarios, chafarizes, largos e praças.  

Em SJDR as festas religiosas merecem destaques, porque mantêm as tradições 

seculares trazendo práticas devocionais oriundas de fé católica, por meio de rituais como: 

tríduos, quinquenas, setenário e as novenas, motetos, encomendações de almas da 

Quaresma, cerimônias da Semana Santa, missas aniversárias, missas solenes, procissões; 

sendo todas essas celebrações ao som de orquestras, coros bicentenários e bandas que 

entoam obras escritas nos séculos XVIII e XIX. 

“Assistir a um Ofício de trevas da Semana Santa na matriz do Pilar de São João del-
Rei ou acompanhar a procissão do Enterro de Sexta-Feira da Paixão são 
oportunidades excepcionais de apreender a mensagem original do barroco religioso 
enquanto “obra de arte”...” (Oliveira & Santos, 2010, p.47) 

Todas essas peculiaridades e diferenciais dos ritos católicos em Minas Gerais, 

despertou na década de 1920, o interesse de um grupo de intelectuais brasileiros, conhecidos 

 
53 Conforme o Censo de 2010. 
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como ‘Modernistas’ a visitarem SJDR e região. Consta que estiveram nesta viagem Blaise 

Cendrars, Godofredo da Silva Telles, Mário de Andrade, Olívia Guedes, Oswald de Andrade, 

Rene Thiollier, Tarsila do Amaral. 

Conhecida como a ‘Caravana Modernista’54 nas Minas Gerais, e que segundo 

registrado em diversas bibliografias, essa viagem trouxe influências ao ‘movimento 

modernista’ e foi considerado como o marco para o ‘redescobrimento’ e divulgação do Barroco 

Mineiro, no século XX. O Barroco Mineiro transcende do material para o imaterial e vice-versa, 

deixando suas marcas até o tempo presente.  

 

No passado, como na atualidade, SJDR 

preserva festividades religiosas 

herdadas, que movimentam a vida da 

cidade, tanto religiosa, quanto social. 

Destacamos que todas essas cerimônias 

utilizavam (e ainda utilizam) a linguagem 

dos sinos, com toques específicos, que 

foram criadas e recriadas pelos sineiros 

no período colonial, conforme as 

necessidades de comunicações e que 

ecoam ainda na contemporaneidade. 

Devido às peculiaridades, originalidade e 

raridade o ‘Toque dos Sinos em Minas 

Gerais’ foi registrado como patrimônio 

imaterial brasileiro, pelo IPHAN em 2009. 

Contudo isso, ainda hoje, em uma 

caminhada despretensiosa pelo centro 

histórico da cidade, em curto espaço de 

tempo, o visitante pode encontrar uma procissão aromatizada por meio de incensários, ouvir 

toques de sinos, sons de instrumentos musicais e cantos barrocos ecoando pela urbe, 

hibridizando às paisagens urbanas coloniais e ao fundo, todo esse espetáculo emoldurado 

por verdes montanhas.  

Devemos esclarecer que o apogeu aurífero, que traz referências até o tempo 

presente, teve ‘data’ para acabar e essa foi no final do século XVIII. Como o ouro não é um 

metal renovável na natureza, por esse motivo chegou à escassez e com isso, houve uma 

 
54 Na Foto 1 é possível ver, da esquerda pra direita Blaise Cendrars, Godofredo da Silva Telles, Mario de Andrade, 
Olívia Guedes, Oswald de Andrade, Rene Thiollier, Tarsila do Amaral 

Fotografia 1 Caravana Modernista 

 

 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2016 
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drástica redução e mais a frente finalizou a extração em Minas Gerais. Com isso, todas as 

regiões foram afetadas, a maioria das vilas não tinham outras atividades econômicas 

permanentes– a exceção de alguma agricultura de subsistência. 

Com a realidade do declínio da produção do ouro, assolou uma rápida e geral 

decadência do Estado. Rapidamente, em poucos anos, toda a economia da mineração foi 

desarticulada, os núcleos urbanos decaíram, restou a economia de subsistência espalhada 

por uma vasta região em que eram difíceis as comunicações e pequenos grupos isolaram-se 

uns dos outros “Em nenhuma parte do continente americano houve um caso de involução tão 

rápida e tão completa de um sistema econômico...” (Oliveira, 2008,p.129) 

Mesmo com a exaustão das Minas, diferente das outras vilas e comércios mineiros, 

SJDR manteve desenvolvimento ininterrupto [mesmo de maneira mais lenta], com base na 

lavoura e pecuária local, o impulso dado pelas atividades econômicas (Oliveira e Santos, 

2010). 

Como referenciado acima a cidade de SJDR traz inúmeras igrejas, pontes, casarios 

com características coloniais e isso, fez com que o IPHAN olhasse com atenção especial para 

este município. Por esse motivo, o IPHAN fez uso do instrumento de tombamento com o 

objetivo de salvaguardar o patrimônio edificado, sendo a ‘primeira’ cidade a ser tombada, em 

1937. Esclarecendo, e conforme dialogado no Capítulo I, o IPHAN foi e é responsável pela 

organização do que constitui salvaguarda do patrimônio cultural brasileiro. Ratificamos parte 

do decreto de criação dos bens móveis e imóveis, em que a conservação é de “interesse 

público, por sua vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional 

valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico” (Calabre, 2009, p.23).  

No caso de SJDR, esse reconhecimento ocorreu em 4 de março de 1938, o Conjunto 

Arquitetônico e Urbanístico de SJDR foi inscrito, sob o nº1, fls.2, do Livro do Tombo das Belas-

Artes pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional [SPHAN 1937-1946] ou seja, 

o primeiro monumento tombado do Brasil. Ainda Tombou individualmente as igrejas de Nossa 

Senhora do Carmo e de São Francisco de Assis. 

Esclarecemos que para a proteção do patrimônio cultural eleito no seu território o 

Brasil adota as normas dos concílios internacionais “o Brasil é signatário de todos os acordos 

internacionais de proteção” (Amorim, 2012, p.17). 

O tombamento de bens móveis e a prática social de proteção de bens culturais, 

realizado pelo IPHAN: Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional, desde em 1936 

(Londres, 2000). Essa prática está consolidada há mais de 80 [oitenta anos] principalmente 

para os bens que foram considerados de ‘excepcional valor histórico e artístico’. 

Tombar é um instrumento de reconhecimento, é um ato jurídico em que o bem (ou 

conjunto de bens) passam a integrar patrimônio oficial da nação, sendo inscrito no ‘Livro do 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 
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Tombo’. Neste caso, o proprietário não perde o direito a posse, porém, algumas regras são 

impostas para uso, restauro e reforma. Com isso, a integridade do imóvel deve ser mantida, 

caso contrário o dono estará sob o jugo da legislação.   

Existem seis modalidades 

de tombamento, são eles: 

voluntário, compulsório, provisório, 

definitivo, geral e individual; em 

qualquer ato aplicado ao imóvel 

pode ser vendido. É unânime a regra 

que o imóvel deve continuar 

mantendo as características 

originais, que foram registradas no 

ato do tombamento. Acrescenta-se 

ainda, com base no art. 216 da 

Constituição Federal e no art. 19 do 

Decreto-Lei 25/1937, que o 

proprietário é o responsável pela 

conservação do imóvel tombado e 

deve mantê-lo dentro de suas 

características culturais. 

Além disso, destacamos que os atos jurídicos com finalidade de salvaguarda do 

patrimônio material brasileiro, implementado pelo IPHAN, foram tratados somente “por sua 

vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional valor 

arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico” (Calabre, 2009, p.15). No que se refere 

ao patrimônio imóvel, podemos considerar determinada estagnação e não apropriação dos 

bens de forma social, orgânica e rentável. 

Somente após a década de 1970 os critérios adotados por esse órgão passaram a 

ser reavaliados e repensados. Esse processo de ‘ressignificação do patrimônio brasileiro’ foi 

gestado por profissionais que estavam vinculados a atividades ‘modernas’ como o design, 

indústria e informática. Deste processo resultou o conceito de referências culturais e outros 

conceitos que afetaram a formulação da Constituição de 1988, principalmente na inclusão dos 

artigos 215 e 216.  

No caso de SJDR, na época que o tombamento se realizou (1937), foi apenas um 

ato preliminar, ao qual deveria seguir-se a delimitação de zonas de preservação, as 

especificações de prédios públicos ou particulares, normas e procedimentos para restauro 

etc. Porém, nenhum outro instrumento complementar de detalhamento e/ou controle foi 

Fotografia 2 Livro Tombo 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2016 
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implementado. Diante dessa realidade, observa-se uma lacuna no desfecho dos 

desdobramentos legais, no que refere-se ao tombamento e ao acompanhamento. Segundo 

documentos cartoriais, durante longo período, mesmo após o tombamento, as escrituras 

públicas das vendas de móveis, no centro histórico, continuavam a serem passadas sem 

quaisquer restrições, uma área ao mesmo tempo protegida, porém indeterminada e não 

monitorada. 

Com isso, atualmente vislumbra-se a malha urbana de uma cidade colonial mineira. 

Entretanto, por décadas, sofreu por conflitos e tensões entre preservação e desenvolvimento. 

Atualmente, observando as ruas do município identificam-se modificações nas edificações, 

com pouco ou nenhum critério, trazendo marcas de lacunas das leis do tombamento praticada 

a mais de 80 [oitenta] anos.   

Dentre elas, muitos enfrentamentos ocorreram oriundos de divergências de 

interesses entre preservação e especulação imobiliária entre moradores, comerciantes, 

sociedade civil organizada e poder público. Consta que ainda na atualidade não foi possível 

a regularidade por completo, pois, o município não construiu um plano diretor de ocupação de 

solo e as decisões são balizadas por interesses diversos.  

Outra problemática é o fato de que as normas de tombamento federal, estadual e 

municipal não dialogam entre si e ainda, não existe nenhum documento unificador das três 

instituições, assim cada qual age conforme seus interesses. Comumente os projetos de 

reformas e/ou restauros em SJDR passam por aprovações do Conselho Municipal de 

Preservação do Patrimônio Cultural, Prefeitura Municipal e IPHAN e as incongruências para 

aprovações de projetos são inúmeras. Com isso, a paisagem cultural do período áureo da 

mineração, em SJDR, corre grave risco. 

Neste sentido, ainda na atualidade, destacamos que na esfera federal, o IPHAN 

possui normativas de preservação do patrimônio abrangentes, porém, não específicas para 

SJDR. Com isso, no que se refere a preservação do patrimônio edificado, até o tempo 

presente, o IPHAN ainda é protagonista e ao mesmo tempo vilão de disputas de poder entre 

interesses governamentais, privados e/ou do mercado imobiliário. 

Com isso, muitos conflitos por décadas foram norteando a reconfiguração do núcleo 

histórico, em que mesmo assim, comparando com outros municípios que não possuem bens 

tombados pelo IPHAN, o centro histórico de SJDR é considerado preservado, com suas 

construções ecléticas do século XIX e mudanças ocorridas no século XX.  

Trazemos nesta tese o exemplo da edificação onde está sediado o Museu Regional 

de São João del Rei, este prédio é um testemunho desse período da mineração e que 

sobreviveu a diversos confrontos e disputas de interesses. Com isso, no micro podemos 
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refletir acerca de conflitos que houve para a preservação do macro, com vitórias e derrotas, 

perdas e ganhos.  

 

3.2.2 De testemunho de política de preservação ao Museu 

Neste imóvel onde é o MRSJDR, por meio de documentos foi possível constatar que os 

conflitos foram profundos e trazem a tona questões sérias de interesses pessoais e financeiros 

em contrapartida aos interesses de Estado, no que refere-se à política de preservação. A 

edificação imponente, no centro histórico da cidade, traz marca de seu tempo como um 

símbolo de poder do tempo da mineração e no presente de resistência.  

 

 

 

  

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

Fotografia 3 Vista parcial São João antigamente 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, André Bello 

Fonte: André Bello, Arquivo do MRSJDR 

Fotografia 4 Vista parcial São João atualmente 

 

Fonte: João Victor Militani, Arquivo do MRSJDR 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, década de 1920. 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2016 
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A edificação foi construída durante o século XIX, pelo Comendador João Antônio da 

Silva Mourão que prosperou como comerciante e homem de negócios, tornando-se um 

importante personagem são-joanense durante o período em que a cidade de São João del-

Rei enriquecia (Pestana, 1990). Uma das maiores representações da riqueza e poder do 

Comendador, o prédio foi um dos mais sofisticados da época. Embora possuísse um caráter 

misto – residencial e comercial – a vida na moradia ocultava-se do olhar dos transeuntes, 

desenrolando-se nos locais mais íntimos da casa. 

A construção tinha paredes grossas, com térreo em alvenaria, pedra e barro, para 

suportar o peso das estruturas superiores. Nos outros pavimentos utilizou-se taipa de sebe e, 

por fim, a cobertura com quatro águas, que ultrapassava a cornija, formando o beiral. 

Com três pavimentos, o prédio era organizado verticalmente em torno da escada: o 

térreo era direcionado aos negócios, o primeiro e segundo andar para a família. O térreo se 

dividia entre a área de trabalho [nos cômodos da frente], a acomodação de escravos [nos 

cômodos posteriores à escada] e o abrigo de animais [no pátio externo] – nesta área ainda se 

localizavam a casinha da latrina, um cômodo com um poço e uma escada que conduzia à 

cozinha. 

 

A porta principal da residência era voltada para a Rua do Comércio. Dali partia uma 

escada para o primeiro andar, onde se localizava a habitação propriamente dita. Este 

pavimento era dividido entre o setor social e o íntimo, com um vestíbulo, uma sala de visitas 

Fotografia 5 Demolição do prédio 

 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, década de 1940. 
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aberta para a praça, saleta para oratório, sala de jantar, saleta para louças e porcelanas, a 

cozinha e a despensa. Além do setor íntimo, composto por alguns quartos e alcovas para a 

família. 

A casa do comendador foi vendida em 1926 por seus herdeiros, e no início da década 

de XL, a nova família tinha a intenção de demolir para construir um hotel. No entanto, o 

DPHAN não autorizou a demolição e procurou orientar o projeto de reforma do prédio. Os 

proprietários ficaram insatisfeitos e procuraram evitar o tombamento vendendo o imóvel para 

uma empresa de construção da cidade que tinha como proprietários empresários e advogados 

importantes da cidade. Em conjunto com a Prefeitura, o projeto englobava a construção de 

um terminal rodoviário em frente ao prédio, local onde hoje é o Largo Tamandaré. Iniciou-se 

a demolição do prédio, naquele momento. Mesmo as constantes interferências do DPHAN 

não foram o suficiente.  

Quando a obra foi, enfim, paralisada a casa já estava parcialmente destruída. 

Segundo relatos orais, artigos de jornais e bibliografias, consta que durante esse período as 

divergências se intensificaram entre o DPHAN, e os proprietários da casa e a Prefeitura. 

Várias interferências e tentativas foram feitas pelo proprietário para o não tombamento. 

Inclusive implementaram uma casa para abrigo de leprosos para impedir a ação do DPHAN 

“a Prefeitura da cidade, aliada aos interesses dos proprietários, dificultava a situação omitindo 

e negando informações sobre a questão da venda e progressiva destruição da casa” 

(Pestana, 1990, p.17). 

A população, igreja católica e imprensa participavam das discussões e polêmicas por 

meio de artigos de jornais. A imprensa local e a igreja católica eram a favor da demolição, em 

prol do progresso. Conforme mostram alguns jornais da época.  

Apesar dos conflitos e protestos em 1o de Agosto de 1946, mesmo a casa em estado 

de destruição, o prédio foi tombado. Meses depois, o prédio foi desapropriado, pois, a 

empresa proprietária colocou preço altíssimo para a compra do imóvel. Essas questões 

aumentaram ainda mais os conflitos entre o DPHAN e a Prefeitura. O Presidente da República 

foi demandado e determinou a investigação desta problemática. 

Houve uma vasta publicação nos jornais Diário do Comércio e O Correio entre março 

e outubro de 1946, mostrando evidências dos interesses diversos e poder da mídia local.  

Fonte: Arquivo do MRSJDR 

Fonte: Diego Felipe Garcia e João Victor Militani, Arquivo 

do MRSJDR 
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As obras de restauro e reconstrução iniciaram-se em 1947 e terminou em 1954. 

Segundo Pestana (1990), é importante ressaltar que as obras de restauração não mantiveram 

as características originais da casa, conservando-se as condições de volume, implantação e 

tipologia construtiva. Em 1946, com a parcial demolição do Casarão, o espaço da cozinha por 

opção do IPHAN, não foi reconstruído durante o restauro. O cômodo era um anexo à lateral 

esquerda do prédio, com uma escada que a 

ligava ao jardim. Apesar de se situar fora do 

retângulo a casa mantinha uma comunicação 

muito fácil e direta com a sala de jantar. 

Por último, o segundo andar, com 

dimensões menores em relação aos 

pavimentos abaixo, era a parte mais íntima da 

casa. Os cômodos maiores, em que 

possivelmente se localizavam os aposentos do 

Comendador. Havia ainda um vestíbulo, 

saletas e um grande salão para convivência 

das mulheres e crianças. É possível dizer ainda 

que alguns cômodos fossem dedicados à 

música, a jogos e até mesmo à costura, a julgar 

pelo observado no inventário do Comendador. 

Nos documentos constavam um piano, uma 

estante de música e uma mesa de jogos. Entre 

1952 e 1958, dá-se início a aquisição das 

peças e organização do acervo, ainda durante 

o processo de reforma.  

 

3.2.3 Da moradia aos espaços neutros de um museu  

Ressaltamos que este período em que o casarão está em processo de salvaguarda, 

é qualificado por Fonseca (1997) como ‘fase heróica’ do IPHAN, onde os intelectuais, 

responsáveis pelo órgão de preservação do patrimônio, são pessoalmente envolvidos nos 

processos e incumbem-se da responsabilidade de ‘salvar’ a memória do país.  

As obras do prédio se desenvolveram sob a orientação de vários arquitetos 

empregados pela IPHAN, incluindo Lúcio Costa - que, mais tarde, seria responsável pelos 

traçados do mapa de Brasília. Segundo Lúcio, o casarão se tratava de uma construção de 

meados do século XIX, construída como as demais casas da época na localidade, em 

Figura 3 Notícias do Jornal 

Fonte: Arquivo do MRSJDR. 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

165 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

obediência à modalidade do estilo imperial, que se manteve alheio às influências neoclássicas 

e fiel ao desenvolvimento da tradição colonial. 

Ele propunha preservar as peculiaridades da planta que correspondiam efetivamente 

aos usos e costumes da época, a fim de permitir a reconstituição dos ambientes familiares, 

comerciais e sociais que a casa possuía, trazendo à tona, na estética do projeto original, as 

vivências e costumes do período colonial. 

Com o lento progresso de recuperação, o processo se deu em meio a muitos 

problemas. Dificuldades técnicas e impossibilidade de recuperação do material retirado 

durante a demolição tornou inviável o objetivo inicial. Não havia como manter a composição 

original do interior da residência senhorial, tornando quase impossível reconstituição dos 

ambientes originais. Optou-se enfim por uma outra concepção de restauro na qual o casarão 

contrasta fortemente com a construção original. 

Basicamente foram preservadas no exterior sua volumetria, tipologia e implantação, 

incluindo a reconstituição da fachada. O interior, quase que totalmente destruído pela ação 

criminosa dos compradores do casarão, foi simplesmente recriado. Abandonando o projeto 

inicial, pensou-se em um novo e peculiar espaço interno, que apesar de sua aparência 

tradicional, na verdade segue de perto os pontos fundamentais da sintaxe moderna.(Pestana, 

1990) 

Assim, no restauro das fachadas, abandonou-se maiores preocupações com os seus 

detalhes, sendo mais importante a manutenção das características daquela tipologia de 

construção e não dos elementos decorativos que a particularizavam. 

As dificuldades na restauração impediram a reconstrução do Casarão tal qual ele 

existia na época do Comendador [ou em alguma etapa posterior], mas impeliu os arquitetos a 

recriar um modelo exemplar dos princípios da “arquitetura autêntica do período colonial”. 

Enquanto o exterior é relativamente fiel à forma original, o interior segue outros 

princípios, se destacando por sua concepção moderna. As dificuldades de reconstituição 

levaram à simplificação da obra, criando uma oportunidade para Lúcio Costa de elaborar 

amplos espaços no seu interior, livres de subdivisões, com um aspecto “moderno”. Esta nova 

espacialidade trazida pelo restauro fez com que o museu adotasse um espaço expositivo, 

mais próximo da “neutralidade” do que da “cenografia”. 

A conservação da residência onde viveu o comendador, que levava a um 

determinado estilo de vida, o papel social que ela poderia ter naquele momento na vida urbana 

passou para algo de caráter secundário. A intenção inicial de Lúcio Costa que de início fora 

de reconstruir de modo relativamente fiel à edificação, se mostrou impossível, não deixando 

dúvidas a ele de mudar o sentido do restauro, direcionando-o de modo que seu resultado 

servisse como algo além de uma reconstituição exemplar. Ao DPHAN passou a interessar 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

166 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

uma “edificação genérica”, exemplar paradigmático de um momento importante da evolução 

de nossa arquitetura, já que o Casarão fora construído na etapa exatamente anterior à 

“contaminação” eclética do final do século XIX. 

Com a aquisição do acervo e o fim das obras de restauro, o museu foi aberto 

parcialmente ao público em 1958. No entanto, apenas em 1963 o Museu Regional de São 

João del-Rei foi oficialmente inaugurado, com uma coleção que remete ao cotidiano mineiro 

dos séculos XVIII e XIX, peças que retratam os costumes, comportamentos, profissões e 

crenças de pessoas que viveram nos períodos colonial, na região de Minas Gerais. 

 

3.2.4 A institucionalização - O Museu Regional de São João del Rei  

Fundado em 1958 e aberto ao público em 1963, o prédio e o acervo pertenciam ao 

IPHAN. No ano de 2009, com a criação do IBRAM: Instituto Brasileiro de Museus, o acervo 

passou a ser de propriedade desse órgão. 

O patrimônio edificado em que está instalado o Museu, como visto anteriormente, é 

considerado um marco de um passado de tensões e conflitos entre as políticas 

preservacionistas implementadas pelo Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

[SPHAN] e interesses de alguns representantes do setor imobiliário e público da cidade. 

Em 1963 o MRSJDR abre suas portas para o público. É considerado um Museu 

referência de um determinado período da museologia brasileira, foi qualificado como um 

Museu Regional, conforme especialistas:  

“O museu regional, como o nome diz, exerce essa ação na área que lhe cabe. É o 
interprete da verdade de uma região. Preservando e explorando culturalmente o 
acervo que constitui, e que reflete diferentes realidades locais, traz em si uma carga 
que o liga à gente da terra, a suas tradições, seu modo de ser. E as comunidades, 
ao verem reunidas e articuladas esses remanescentes familiares, passam a 
compreender o processo de sua própria civilização, com tópicos que desde o berço 
ouviam contar. E, assim, cada indivíduo descobre a sensação gostosa de integração 
total com seu meio.” (Costa, 2002, p. 29) 

No entanto, 

“Menos ambiciosos que os grandes museus nacionais das duas maiores metrópoles 
do país, Rio de Janeiro e São Paulo, os chamados museus regionais não apenas 
conformaram a tradução museológica do pensamento patrimonial forjado pelo 
Sphan, como operaram, pode-se dizer, uma virada silenciosa na cultura 
museológica do país que, no entanto, é pouco reconhecida pela literatura 
especializada.” (Julião, 2009, p.43) 

O processo de tombamento, demolição e ‘reconstrução’ do Prédio, e implementação 

de um Museu e acervo lá constituído, são testemunhos históricos de um período conflituoso 

e de militância de grupos de intelectuais que se dedicaram para a realização de uma política 

patrimonial e museológica do Estado brasileiro.  Conforme afirma Julião (Julião, 2009, p. 145) 

“Entre as ações que antecediam a implantação dos museus, a formação dos acervos era 
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tarefa da qual Rodrigo Melo Franco de Andrade que se ocupada diretamente” ele interferia 

diretamente nas ações museais.  

O relato de Tadeu José Resende55, traz ainda particularidades da relação existente 

entre ele e o Sr. Rodrigo, diz que ele era muito presente, juntamente com sua esposa, 

incentivou e investiu na capacitação de funcionários locais, aconselhava, convidava para 

jantares e levava a eventos; foi realmente muito próximo das pessoas que trabalhavam na 

instituição, além das capacitações, promoveu concurso para efetivá-los.  

Destaca-se a presença marcante de Lygia Martins Costa, como aparece no relato de 

Tadeu José e também afirma Julião (Julião, 2009, p.145) “Como museóloga, especialista em 

história da arte e funcionária do Sphan, Lygia Martins Costa exerceu papel importante na 

sistematização e aplicação de conhecimentos que subsidiaram a constituição e a gestão das 

coleções.”  Em registros documentais históricos é possível encontrar correspondências do 

próprio Rodrigo a Lygia e vice versa, juntamente com outros envolvidos, com pareceres, 

sugerindo a aquisição de determinados objetos, constatando-se o envolvimento pessoal na 

aquisição de acervo.  

“A museologia desenvolvida pelo SPHAN – critérios e pressupostos que orientavam 
a formação das coleções, linguagem expositiva, atividades de pesquisa, 
conhecimentos e profissionais mobilizados – trazia a marca da ruptura com 
experiências congêneres que lhe antecediam.” (Julião, 2009, p.142) 

No MRSJDR verifica-se que os objetos da exposição de 'Longa Duração' idealizada 

e montada por Rodrigo e Lygia ocupa os três pavimentos do prédio principal. No entanto, 

atualmente está toda modificada e o MRSJDR não possui registro fotográfico e nem tão pouco 

mapa expositivo de como foi montada a primeira exposição e sua transformação com o passar 

dos anos. 

Esclarecemos que pesquisamos o acervo de jornais disponíveis na Biblioteca Pública 

Municipal Baptista Caetano d´Almeida/SJDR, entre os anos 1950 e 1970, principalmente no 

‘Diário do Comércio’ e ‘O Correio’, também em várias bibliografias e não encontramos 

registros sobre exposições. Enfatizamos que a exposição de longa duração atual, disposta 

nos andares, será detalhada em breve. 

Como objeto a ser destacado do acervo permanente, encontra-se no térreo, ainda 

na íntegra, dois painéis murais idealizados por Lúcio Costa, que objetivava apresentar um 

panorama da formação da identidade nacional e a evolução das artes, das ideias, da produção 

artística e arquitetônica brasileira. 

 
55 Servidor, primeiro funcionário do MRSJDR, relato na íntegra no Anexo II. 
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Segundo Pestana (1990, p.20), o diretor do DPHAN Rodrigo de Melo Franco de 

Andrade, confiou ao artista Guimarães Vieira a execução dos painéis, onde seria 

representado a evolução dos estilos do século XIX, com motivos de arquitetura, mobiliário e 

indumentária. No entanto, segundo a autora, a obra não saiu conforme encomendado, pois, 

não obedecia a princípios didáticos e observou-se erro de referência. 

  

 

 

 

Observando as imagens dos murais, é possível constatar o enaltecimento do 

patrimônio edificado, hábitos e costumes da elite da época. Com isso, os murais 

materializaram parte do pensamento de preservação do patrimônio do período heróico do 

IPHAN, deixando evidente as ideologias de seus precursores. 

Atualmente o acervo do Museu Regional é um reflexo da cultura e da história de 

Minas Gerais, sendo que a primeira preocupação foi em preservar a edificação e em seguida, 

ocupar o prédio restaurado. Destacamos que o mesmo ocorreu com a maioria dos outros bens 

tombados espalhados pelo estado, transformando-se em Museus, bibliotecas e arquivos 

públicos.  

No caso de SJDR entre 1956 e 1963, os objetos foram adquiridos conforme compras 

e/ou doados. Destacamos que o arquivo público da comarca do Rio da Mortes foi o primeiro 

acervo ‘de peso’ a ser recebido, considerado importante registro da história de Minas Gerais, 

Fotografia 6 Parede Mural Costumes 

Fonte: João Victor Militani, Arquivo do MRSJDR 

Fotografia 7 Parede Mural Arquitetura 

Fonte: João Victor Militani, Arquivo do MRSJDR 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2016. 

Fonte: Arquivo do MRSJDR,2016. 
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contendo documentos, fotos, diversos inventários, mapas e outros. Esclarecemos que 

atualmente este acervo está alocado no Escritório Técnico do IPHAN em São João del Rei. 

Salientamos que os objetos foram chegando e segundo Sr. Tadeu (2016, p.278), 

“marcavam num caderninho”, esclarecemos que não encontramos esses registros iniciais e 

nenhum outro pesquisador aprofundou na origem desse acervo, destacamos que está 

inventariado, porém, não foi possível identificar a origem e nem tão pouco a rastreabilidade 

desses objetos.  

 

3.2.5 Detalhes sobre o acervo museológico 

Ressaltamos que o Museu possui 851 objetos contendo uma variedade significativa, 

algumas trazidas de Rio de Janeiro56, no entanto prioritariamente o acervo é mineiro, com 

peças do imaginário e mobiliário, pinturas, máquinas, equipamentos de trabalho, instrumentos 

musicais, meios de transporte. Dentre elas destacamos obras de Aleijadinho, Mestre Piranga, 

Mestre Ataide objetos que ilustram o cotidiano mineiro do século XVII ao início do século XX. 

Com isso, o acervo reúne aspectos políticos, sociais, artísticos e históricos que compõem, de 

forma geral, a identidade do povo mineiro e contexto de formação do Estado. 

Aproximadamente 300 peças estão em exposição e os demais na reserva técnica. 

Conforme analisado, as origens dos objetos não constam nas fichas catalográficas, justifica-

se que no período que foi composto, décadas de 1950 e 1960, não era prática institucional 

essa sistematização e rastreabilidade.  

Acrescentamos ainda o relato oral de Mourão (2016, p.290), em que narrou sobre as 

edificações salvaguardadas pelo IPHAN que ficaram “sem utilidade” após a restauração, com 

isso, tinham que ser ocupadas “temos que ocupar essa casa, senão vão acontecer outras 

coisas57...” e com isso “foi juntando coisas e colocando lá” desta forma o acervo do MRSJDR 

foi sendo formado. Nesta mesma lógica, edificações como o MRSJDR, os outros prédios 

preservados pelo IPHAN em MG, foram ocupados com o mesmo princípio e objetivo, ficando 

assim conhecidos como “depósitos de coisas patrimoniais do IPHAN” (Mourão, 2016, p.290). 

 O inventário museológico não está concluído, pois, existe uma problemática de 

empréstimo que não foi documentado entre o MRSJDR e o Museu Casa Padre Toledo 

atualmente pertencente a UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais). O ocorrido no início 

da década de 1970, que por incompatibilidades de informações e a falta de acordo entre as 

duas instituições ainda estão pendentes as resoluções. Ressaltamos que esta questão está 

na iminência de ser reportada ao ‘Ministério Público Federal.’   

 
56 Justificado por ser um Museu Regional e o estado do Rio de Janeiro estar próximo. 
57 O depoente refere-se ao processo de demolição e depósito de leprosos. 
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No que se refere à conservação dos objetos consideramos que estão em bom estado. 

Avaliamos, que mesmo sem climatização nos ambientes, o bom estado de conservação existe 

devido que a edificação ser datada do séc. XVIII e as técnicas construtivas utilizadas foram 

com utilização de barro, pedra, madeira e paredes demasiadamente grossas, como já cito em 

outro momento do texto, com isso, a temperatura e umidade do ambiente não apresentam 

grandes oscilações. ressaltamos que a maioria do acervo é de madeira e encontra-se estável 

devido à pouca variação. 

Referente à reserva técnica, no ano de 2017, o IBRAM enviou um arquivo deslizante, 

em que o móvel supriu a necessidade de acondicionamento, também foram adquiridos 

desumidificadores.  Ressaltamos que ainda não é o ideal, conforme as normas do ICOM, 

porém, todo acervo pode ser acondicionado conforme amplo espaço disponível.  

 

3.2.6 Exposição de longa duração 

Quando falamos sobre exposição de longa duração devemos refletir que o Museu foi 

fundado em 1963, o acervo permanece o mesmo e a expografia pouco foi alterada. 

Descreveremos a seguir um recorte detalhado da exposição de longa duração. No 

entanto, esclarecemos que não é objeto desta tese analisar esta ou outras exposições de 

longa duração do MRSJDR, mesmo assim, alguns elementos serão apontados nos aspectos 

que ilustram elementos da teoria museológica que estamos trazendo à discussão.   

O MRSJDR é dividido em três pavimentos sendo térreo, primeiro e segundo andar, 

conforme fotografia abaixo. 

     Fotografia 8 Vista aérea do MRSJDR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Térreo 

1ºPav. 

2ºPav. 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 
Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2016. 
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Atualmente o térreo está ocupado com a exposição complementar de longa duração, 

sala de exposição de curta duração, auditório multifuncional, reserva técnica, banheiros para 

visitantes, jardim, biblioteca, administrativo e áreas de serviços, conforme planta baixa a 

seguir: 

Figura 4 Planta Baixa do Térreo do MRSJDR 

 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 

 

No térreo, onde localiza-se a entrada do Museu, visível ao público, estão alocados 

balcão de informações, armários de guarda volume, painéis murais e exposições. Com isso, 
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observamos que o ambiente é integrado entre espaço expositivo e recepção. Acrescentamos 

que a entrada é gratuita, não possui catraca, a contagem de público é manual e realizada pelo 

recepcionista.  

No que se refere à acessibilidade motora, o Museu possui banheiro acessível para 

cadeirante, rampa de acesso móvel para entrada no Térreo e carro escada para acesso a 1º 

[primeiro] e 2º [segundo] pavimento.  

No entanto, observamos que a comunicação visual é insuficiente, pois, somente o 

banheiro está identificado. Em diálogo com os funcionários, foi informado que para uso dos 

equipamentos, eles devem ser solicitados. Com isso, observamos que em nenhum local está 

exposto essa informação e com isso, o visitante não fica sabendo que existe tais 

equipamentos e possibilidades de acessibilidade. 

Observa-se 5 [cinco] extintores espalhados pelo Térreo, porém, não existe exposta 

rota de fuga, existe uma saída de emergência identificada. No entanto, segundo relatos, não 

há brigada de incêndio e nem tão pouco alvará de funcionamento fornecido pelo Corpo de 

Bombeiro local. 

Constatamos ainda que no térreo, isto é na entrada, não contém planta baixa da 

edificação, com mapa do que encontra-se em cada andar. Com isso, os funcionários foram 

questionados e informaram que essas informações são fornecidas verbalmente pelos 

recepcionistas e vigilantes.  

Seguindo para o segundo 

pavimento, esclarecemos que 

aprofundaremos em parte da exposição de 

longa duração. A planta apresentada, a 

esquerda, é referente ao segundo 

pavimento, a análise, será no espaço 

indicado com a seta azul. A sala 

apresentada não tem denominação 

específica, usualmente é chamada de 

espaço dos oratórios. Destaca-se que a 

percepção visual deste espaço expositivo 

geralmente causa sensação de beleza e 

encantamento, devido sua 

organicidade uniforme, cores e harmonia 

de tamanho. No entanto, podemos 

observar que as cortinas alaranjadas 

destoam um pouco, às vezes causam 

Figura 5 Planta Baixa do 2º Pavimento 

 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 
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sensações de estranhamento, 

porém, ao mesmo tempo 

harmoniza,de certa forma, porque 

dialoga com a cor da madeira do 

assoalho do piso. As formas dos 

objetos e do espaço são 

equilibradas, os objetos em si não 

são  

mais importantes que a forma do 

espaço em torno dele, todas as 

coisas resultam da interação entre 

elas. Observamos na foto, a 

unificação, em um elemento – oratórios – foi constituído como uma única parte do conjunto 

expositivo. 

Seguimos analisando sobre o agrupamento por proximidade, neste                                               

caso de religião católica e a temática oratórios58, também por semelhança, devido ao formato 

retangular dos objetos expostos e da forma equilibrada que causa sensação de bem estar aos 

olhos do observador. Finalizando, visualizamos ressaltada a cor roxa, que compõe o fundo do 

espaço expositivo, essa cor ressaltada é uma das cores litúrgicas da Igreja Católica que se 

utiliza no período da Quaresma ou nas missas pelos mortos, durante a Quaresma; a cor roxa 

é usada nos paramentos dos sacerdotes e na decoração das igrejas. Para os católicos, o roxo 

tem o significado de melancolia e penitência. Qualificamos ainda como alta pregnância, pois, 

facilmente é identificado que tratam-se de oratórios católicos. Ressaltamos que não possui 

nenhum elemento contraditório ou questionador, objetiva somente a exposição harmônica de 

beleza e sagrado, sem contestar, argumentar ou questionar. As placas de identificação são 

diferentes em determinados objetos, faltam algumas e são somente em português. Observa-

se que os objetos não estão protegidos por módulos de vidros [aquário] e com isso ficam 

vulneráveis. Acrescentamos ainda que não existe equipamento de segurança como câmeras 

e alarmes que acusem proximidade humana, o ambiente não é climatizado, e não existe 

controle de umidade e temperatura. Salientamos ainda que não existe nenhum equipamento 

multimídia. 

Este primeiro pavimento consta de 03 [três] subdivisões, conforme mostra planta 

acima, o segundo pavimento que é mais um andar também expositivo. Esclarecemos que os 

demais espaços são compostos por objetos semióforos diversos, sendo em sua maioria 

 
58 A temática oratório é muito valorizada em Minas Gerais. Na cidade de Ouro Preto existe o ‘Museu do Oratório’, 
acervo da colecionadora Ângela Gutierrez. 

Fonte: Arquivo do MRSJDR 

Fonte: Arquivo do MRSJDR, 2015. 

Fotografia 9 Sala de Oratórios 
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mobiliário, imaginaria e instrumentos de trabalho. No entanto, ressaltamos que seguem os 

mesmos princípios expositivos e problemáticas descritos acima, considerando que a análise 

do todo seria redundante. 

Analisando o espaço expositivo, podemos refletir que o problema da museologia e 

da realidade com o objeto de estudo, é a impossibilidade de relacioná-lo com a realidade total, 

este é processado conforme ‘a realidade selecionada do particular’. Neste sentido, 

destacamos a tarefa do profissional do museu detectar, descobrir, descrever, avaliar e 

generalizar este valor no processo de estudo do objeto (Gregorová, 1980). Com isso, segundo 

a autora, podemos considerar que a exposição permanente cumpriu a função da museologia. 

No entanto, consideramos essa exposição datada, que necessita de atualizações no discurso, 

mobiliário, equipamentos eletroeletrônicos, segurança e acessibilidade. 

Segundo Waldisa Rússio amplia a relação objeto e conceitua sobre o fato museal, já 

exposta no capítulo II, e com isso considerando a aproximação da comunidade quando 

estabelecida “a relação profunda entre o homem, sujeito e conhecedor o objeto, parte da 

realidade à qual o homem igualmente pertence” (Rússio, 1983, p. 127), a exposição 

permanente não cumpre a função da museologia, pois, restringe-se a expor o objeto e não 

extrapola nas relações/correlações as possibilidades de comunicações e discursos que o 

Museu pode apresentar. Observamos que a exposição de longa duração do MRSJDR 

apresenta-se apenas como ‘vitrine’ de exposição de objetos.  

A Museologia distingue-se de museu, a primeira perpassa as dificuldades que o 

segundo enfrenta, no entanto não é possível abranger toda a complexidade de uma 

organização museológica. O campo do saber da Museologia é transdisciplinar, no entanto se 

aproxima em diversos aspectos com as Ciências Sociais, no qual a certeza é inexistente, são 

conhecimentos construídos e descontruídos, não existem leis fixas, estão alicerçadas em 

debates e nas demandas do tempo presente (Julião, 2017). Certos que a Museologia trabalha 

com a relação do objeto, seu patrimônio e como o homem se apropria ou não do que está 

disponível. Ressaltamos que nessas relações devemos considerar as disputas entre memória 

e poder e poder da memória (Chagas, 2015). Consideramos como um dos objetivos do museu 

alinhar-se com os conceitos que melhor se adequa às suas necessidades. 

 

3.2.7 Mãos e cérebros que com suas ações teceram a história do MRSJDR 

Trazemos um estudo sobre como foram as contratações e alguns reflexos que 

resultaram no Museu. Destacamos que o MRSJDR foi criado em 1958 e possui em suas 

entranhas a marca do pensamento da época59, passou por várias transições oriundas de 

 
59 Como narrado no Capítulo 1. 
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tutelas de diferentes instituições como: Sphan, Dphan, IPHAN, Monumenta, Secretaria do 

Patrimônio, novamente IPHAN e a partir de 2009, até o momento presente Instituto Brasileiro 

de Museus [IBRAM]. Como veremos a seguir, todas essas mudanças trouxeram reflexos no 

corpo funcional. 

Trabalharam na instituição, desde 1958 até 2018 [período de estudo do MRSJDR para 

esta tese], especificamente 144 [cento e quarenta e quatro] pessoas60, conforme mostra 

gráfico abaixo:  

 

  Gráfico 4 Quantidade/Funcionários por década 

 

Fonte: Nunes, 2020. 

 

Esclarecemos que os gráficos sobre os funcionários apresentados neste capítulo 

possuem uma margem de erro de 11,62% porque conseguimos sistematizar os dados 

completos de 129 funcionários, e 15 [quinze] estão incompletos. 

Conforme relato oral de Mourão (2016, p.290) “no início não tinha funcionário, uma 

pessoa tomava conta daquilo, quando chegava um visitante, abria a porta e o sujeito entrava, 

via o que tinha lá dentro e saia.”.  

Em 1959, ano em que se iniciam as atividades do Museu, foi cedido pelos Correios 

01 (um) funcionário que passou a trabalhar no local, seu cargo era agente de portaria.  

Na década de 1960, somam mais 04 [quatro] integrando a equipe: 02 (dois) 

servidores do IPHAN com os cargos de museólogo e auxiliar de assuntos culturais; e os outros 

 
60 Esclarecemos que este gráfico somente traz números de admissão por ano. 
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2 (dois) cedidos, sendo Diretor e outro cargo não identificado. No entanto, ressaltamos que 

todos são servidores61. 

No ano de 1963, assume o primeiro Diretor que foi o José Maria Fernandes 

[Monsenhor] que atuou no Museu até 1974. Durante os 09 [nove] anos que o museu foi dirigido 

por este líder católico, as orientações e linhas de ações eram possivelmente religiosas; no 

entanto esta instituição, possui um caráter cultural.  

Na década de 1970, acrescentaram 05 [cinco] funcionários, de onde 02 [dois] eram 

da fundação Pró-Memória e 01 [um] dos Correios; 01 [um] do Ministério da Educação e 01 

[um] não identificado, constando nos cargos 03 [três] agentes de portaria e 02 [dois] guardas 

de sala. E ainda nesta década, em 1974, João Garboggini Quaglia62, reconhecido e renomado 

artista plástico da época, dirigiu o Museu por aproximadamente 03 [três] anos, ressaltamos 

aqui uma gestão, que possivelmente foi dirigida pela experiência e olhar de um artista.  

Após a gestão de Queglia, assumiu como Diretora a servidora do IPHAN Lucila 

Cesarí, que ocupava o cargo de técnica de assuntos culturais e trabalhou no Museu até 1981.  

Na década de 1980, somaram-se 14 [quatorze] contratações, sendo o período de 

redemocratização do país, quando os militares deixaram o poder e com isso, houve uma 

busca de reorganização das instituições federais da cultura, conforme dialogamos com maior 

profundidade no capítulo I.  Nesta década, o quadro de servidores do museu era: 07 [sete] 

servidores do IPHAN, 04 [quatro] pró-memória e 04 [quatro] cedidos, sendo 01 [um] serviços 

gerais, 01 [um] agente de serviços gerais, 01 [um] museólogo/diretora, 01 [um] auxiliar 

institucional, 02 [dois] seguranças, 01 [um] historiador, 01 [um] zelador/vigilante, 03 [três] 

agente de vigilância e 03 [três] guardas de sala.  

Observamos aqui uma maior tentativa de organização em termos de segurança, 

limpeza e cargos técnicos, destacamos período em que tutelava a instituição era a Pró-

Memória.  Neste período esteve como Diretora Norma Marotti Fairbanks, entre 1981 a 1988, 

somando-se 07 [sete] anos, museóloga de formação e servidora do IPHAN. Conforme se vê, 

 
61 Trabalhavam por meio de indicação, os concursos públicos não tinham legislações próprias.  
62João Garboggini Quaglia (Salvador BA 1928) Pintor, desenhista, gravador, ilustrador e professor. Inicia sua 
formação artística em Salvador, Bahia, estudando litogravura com Mário Cravo, por volta de 1945. Em 1947 
transfere-se para o Rio de Janeiro onde cursa a Escola Nacional de Belas Artes dois anos depois, tendo como 
mestres Carlos Del Nero e Jordão de Oliveira. Em 1950, estuda pintura na Associação Brasileira de Desenho, 
sendo aluno de Ado Malagoli e Barbosa Leite. Nesta época, faz aperfeiçoamento em litogravura com Darel Valença 
Lins. Em 1956, realiza os murais para a Base Aérea de Salvador e para a Embaixada Brasileira, em Madri, 
Espanha. No ano de 1958, recebe o prêmio de viagem ao exterior do Salão Nacional de Arte Moderna e viaja para 
Madri, onde estuda pintura no Taller Boj. Na década de 60, ilustra o álbum de litografias Corrida de Touros, com 
textos de João Cabral de Melo Neto (1920 - 1999). Além dessas atividades, atua como professor de pintura e 
gravura na Associação Brasileira de Desenho no período de 1952 a 1964; na Universidade de Santa Maria; na 
Escola de Belas Artes de Minas Gerais e no Festival de Ouro Preto. (https://www.escritoriodearte.com/artista/joao-
garboggini-quaglia acedido em 17 de fevereiro de 2020) 

https://www.escritoriodearte.com/artista/joao-garboggini-quaglia
https://www.escritoriodearte.com/artista/joao-garboggini-quaglia
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esta foi a primeira gestão sob a tutela de uma funcionária efetiva e com um olhar técnico 

museológico; assim observamos ser a primeira diretora com perfil especialista em Museu.  

Destacamos que até início da década de 1990, o corpo funcional era ocupado por 

servidores do IPHAN e por funcionários cedidos de diversos órgãos como correios, prefeitura 

municipal, ministério da educação e outros. Nesta década foi implementada a lei de 

terceirização em que atividades que poderiam ser ocupadas por empresas prestadoras de 

serviço, assim, após 1993, o primeiro terceirizado passa integrar a equipe do Museu. Com 

isso, iniciaram atividades com um quadro 11 [onze] funcionários, sendo 02 [dois] servidores 

do IPHAN e 09 [nove] terceirizados, distribuídos nas seguintes categorias: 03 [três] limpeza, 

02 [dois] serventes e 04 [quatro] seguranças; além de 01 [um] museólogo/restaurador e 01 

[um] agente administrativo, ambos servidores. 

Quanto a Direção foi assumida por  Ivan José da Silveira, entre os anos de 1989 e 

1993, que tinha o cargo de agente de serviços gerais.  Em 1994, Norma Marotti Fairbanks 

retorna a direção, ficando no cargo até 1998, somando-se mais 05 (cinco) anos.  Norma foi a 

Diretora que mais esteve à frente da instituição, considerando o primeiro e segundo mandato, 

totalizando 11 [onze] anos.  

Na década de 2000, somam-se 31 [trinta e um] contratados, sendo 24 [vinte e quatro] 

terceirizados, divididos em 01 [um] apoio escritório III, 04 [quatro] auxiliares de serviços gerais, 

07 [sete] seguranças, 03 [três] serventes, 02 [dois] técnicos em processamento de dados, 01 

[um] técnico em informática, 02 [dois] recepcionistas, 02 [dois] limpeza, 01 [um] jardineiro, 03 

[três] servidores e 04 [quatro] estagiários de ensino médio [menor aprendiz]63.  

Esteve como Diretora Maria de Fátima Vasconcellos, entre 1999 a 2006 

aproximadamente 07 [sete] anos, destacamos aqui a implementação da Associação de 

Amigos do Museu Regional de São João del Rei [AMAREI]. 

Na década de 2010, totalizaram 63 contratações, sendo 9 [nove] servidores do 

IBRAM, 34 [trinta e quatro] terceiros, 16 [dezesseis] estagiários de graduação, 04 [quatro] 

estagiários de ensino médio.  

Observamos que o IBRAM foi criado em 2009, realizou concurso para contratação 

de servidores e estes assumiram após 2010. Com isso, o corpo funcional foi fortalecido com 

funcionários especializados: 02 [dois] técnicos em assuntos culturais, 01 [um] educativo, 01 

[um], museólogo, 03 [três] administradores, 01 [um] chefe de serviços, 01 [um] assistente 

técnico.  

Entre 2006 a 2014, servidor do IPHAN, foi transferido com o cargo de Diretor foi o 

museólogo João Luiz Henrique Barbosa. 

 
63 Estagiários do Ensino Médio. 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

178 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Atualmente o MRSJDR é composto de três categorias trabalhistas. São elas: servidor 

estatutário64 [concursados ou com direito adquirido por tempo de serviço], terceirizados65 e 

estagiários66. Mostramos o resumo da evolução dessas categorias funcionais no gráfico 

abaixo. 

Gráfico 5 Categoria de Contratação 

 

 

Fonte: Nunes, 2020. 

Com a criação do IBRAM, os concursos começaram a serem realizados com um 

maior direcionamento para as necessidades e particularidades do museu; tirando um pouco 

a característica de servidores cedidos de outros órgãos e que acabavam trabalhando no 

MRSJDR. 

Esclarecemos que a totalização dos dados referente às contratações, apresentadas 

neste item separado por décadas, não significa que todos esses funcionários estiveram 

 
64 “Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Brasil é o título regulamentado pela Lei nº 8.112 de 1990, destinada 
a regular a carreira do Servidor público brasileiro, seus direitos e deveres. Estes são regidos pelo Regime jurídico 
estatutário federal, que é a denominação utilizada para o vínculo jurídico que liga os servidores públicos da 
administração direta (ministérios, órgãos e poderes) e da administração indireta (autarquias e fundações públicas 
federais) com a administração pública federal no Brasil.” 
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Regime_jur%C3%ADdico_dos_servidores_p%C3%BAblicos acedido em 14 de julho 
de 2018) 
 
65 “é a contratação de serviços por meio de empresa, intermediária (interposta) entre o tomador de serviços e a 
mão-de-obra, mediante contrato de prestação de serviços e a relação de emprego se faz entre o trabalhador e a 
empresa prestadora de serviços, e não diretamente com o contratante (tomador) destes.  É um procedimento 
administrativo que possibilita estabelecer um processo gerenciado de transferência, a terceiros, da atividade-meio 
da empresa, permitindo a esta concentrar-se na sua atividade principal.” 
(http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/terceirizados.htm acedido em 14 de julho de 2018). 
66 “De acordo com a Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, o estágio se caracteriza como uma atividade de 
cunho educativo realizada no ambiente de trabalho. Portanto, o objetivo é preparar para o mercado de trabalho os 
indivíduos que estão cursando a educação superior.” (http://blog.convenia.com.br/como-funciona-a-lei-do-
estagiario/ acedido em 14 de julho de 2018) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Regime_jur%C3%ADdico_dos_servidores_p%C3%BAblicos
http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/terceirizados.htm
http://blog.convenia.com.br/como-funciona-a-lei-do-estagiario/
http://blog.convenia.com.br/como-funciona-a-lei-do-estagiario/


 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

179 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

trabalhando ao mesmo tempo no Museu. Com isso, pretendemos mostrar a aumento 

quantitativo e qualitativo de vagas, as mudanças de tipo de contratações e no perfil dos 

funcionários, a inclusão de estagiários e assim, viabilizar olhares e análises diversas.   

Com isso, analisamos esses números como resultado das alterações do Estado 

brasileiro e parte das sucessivas reformas administrativas apresentadas por governos 

consecutivos apresentados no Capítulo I desta tese. Retificamos ainda que conforme afirma 

Lustosa (2018) a organização do Estado se mostra como uma preocupação não resolvida 

desde a chegada da família real portuguesa ao Brasil.  

Elucidamos que não é objeto de estudo desta tese analisar ou aprofundar nos 

regimes trabalhistas e suas implicações, somente citamos com a finalidade de propiciar uma 

visão mais ampla sob o qual é a realidade do MRSJDR. No entanto, o regime trabalhista 

interfere diretamente no posicionamento e forma de visualizar o trabalho, ficará mais evidente 

a seguir, de acordo com o estudo das narrativas. 

 

3.2.8 O MRSJDR em atividade 

Considerando que recebeu o acervo da ‘Comarca do Rio das Mortes’ em 1959 e que 

quando abriu suas portas ao público em 1963, o MRSJDR apresentou uma exposição 

permanente, conforme descrevemos anteriormente. Enfatizamos que um Museu pode 

apresentar diversas outras atividades complementares, em que com isso pode cumprir 

diversas de suas funções como comunicar, contribuir na educação e na formação de pessoas, 

lugar de sonhos, pontes e outras conforme já destacamos anteriormente. 

No que se refere a eventos, aberturas de exposições, ações educacionais e culturais 

o Museu não possuía o material organizado e sistematizado. Com isso, foi realizado 

levantamento nos arquivos do MRSJDR e foram encontrados dados a partir de 1986. 

Esclarecemos que pesquisamos também nos exemplares de jornais ‘O Correio’ e 

Diário do Comércio’ disponíveis na Biblioteca Pública Municipal Baptista Caetano d´Almeida, 

como já citado; nestes só encontramos uma matéria sobre a fundação do Museu. 

A primeira exposição temporária registrada no arquivo institucional é o “Tecer 

Mineiro” ocorrida em 1986, não consta parceria e nem detalhes sobre os expositores.  

  Nos anos de 1980, e nem nas décadas anteriores, não consta nenhum outro registro 

sobre eventos e/ou ações educativas. Para sistematizar os dados e viabilizar um olhar 

sistêmico, trazemos um gráfico totalizando as ações: 
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Gráfico 6 Ações e Parcerias do MRSJDR 

 

 

Fonte: Nunes, 2020. 
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No que se refere a exposições temporárias, eventos e ações educativas externas 

observa-se que na década de 1990 realizaram-se respectivamente 13 [treze], 2 [dois] com 10 

[dez] parcerias. Nos anos 2000 foram 46 [quarenta e seis], 2 [dois]e 0 [zero] com 21 [vinte e 

uma] parcerias. Entre 2010 e 2014 constam 7 [sete], 0 [zero], 0[zero] sem nenhuma parceria. 

O período entre 2015 e 2018 será detalhado no capítulo a seguir.  

Embora não tenhamos registros nas décadas 1950 a 1980, ressaltamos que uma 

boa parte deste período correspondeu à Ditadura Militar no Brasil, regime que interferiu na 

liberdade de expressão e nas ações culturais e educativas. Assim, ressalta-se que neste 

regime as liberdades foram tolhidas e com isso a cultura foi vigiada de perto para ser 

reproduzida conforme convinha ao Governo. Deduzimos que o Museu, como lugar de cultura 

e educação, teve suas ações reduzidas, permanecendo restrito à exposição de longa duração. 

No período entre 1990 e 2000, houve mudança de gestão e com isso, o diretor, 

influenciou na condução da instituição. Maria de Fátima Vasconcelos, em conjunto com a 

sociedade civil organizada criaram a AMAREI, com a qual empreendeu diversas ações como 

o restauro da edificação, restauro do órgão, diversas exposições. Os números demonstram 

que foi um momento de maior aproximação da comunidade com o Museu. 

João, museólogo e servidor do IPHAN, organizou as questões administrativas com 

aprimoramento na estrutura funcional, recebeu mais funcionários. No entanto, fez pouca 

parceria, trabalhando mais com profissionais especialistas. Em 2014, João foi substituído na 

direção por Débora Cardoso. Enquanto esta esteve no cargo não empreendeu nenhuma ação. 

Outra questão relevante para um museu é o público que o visita, por isso, a seguir 

um gráfico sobre o estudo de público, desde 1980. 
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Gráfico 7 Quantidade de visitantes por ano 

 

 

 

 

9.515

6.851

10.505

9.329

10.776

8.291

5.0695.310

7.069

6.333

5.670

2.125

629

2364
2054

295

4084

3254

6162
5579

5939

3378
2911

18541.7321.712

453
0 0 0 0

13.156

12.335

13.805

10.803

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

Fonte: Nunes, 2020. Fonte: Nunes, 2020. 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

183 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

No período político, conhecido como ‘Diretas já’ (1983 -1984), momento em que o 

sanjoanense Tancredo Neves estava em evidência e depois, escolhido pelo colégio eleitoral 

para ser presidente da república. Trouxe a cidade de SJDR e o Museu uma visitação turística 

enorme, muitas pessoas viviam disso, vendiam quadros pelas ruas. Após, tiveram que 

ressignificar suas profissões. Isso reflete na ampliação de visitação do Museu e na própria 

cidade de São João del Rei. 

No que se refere às ações como exposições permanentes, ações educativas com o 

público interno e externo, parcerias e atividades ministradas pelos próprios funcionários – 

prata da casa, segue o gráfico de totalização. 

Se constata pela pesquisa - por meio de relatos orais e documentos oficiais que, 

desde a inauguração, foi constante a falta de recursos humanos e financeiros.  

O IBRAM67, a partir de 2009, trouxe maior aporte humano, financeiro, de 

normatizações, de decretos, de política de Museus e outras ações que fez o MRSJDR se 

fortalecer como instituição, nacionalmente e local. Considera-se como marco o disposto no 

artigo 7º da Lei 11.906/2009, no artigo 34 do Decreto nº 8.124, de 17 de outubro 2013, e em 

atenção à Portaria MinC nº 05, de 22 de janeiro de 2014 em que os cargos de direção 

passaram a ser realizados por meio de chamadas públicas e processos seletivos.  

Além das questões governamentais que inferem nos recursos humanos e 

financeiros, acrescentamos as influências dos Diretores. Estes incutiram durante suas 

gestões suas linhas de ações e certamente influenciando nas relações dos funcionários com 

a instituição e com a comunidade e vice-versa. Há Gestões mais centralizadoras e fechadas, 

outras mais abertas e dialógicas. 

São inúmeras situações descritas acima, momentos históricos e pontuais da política 

cultural de Estado conjuntamente com o desenvolvimento da museologia nacional e sua 

experiência prática, no caso, no MRSJDR.  

Observamos que cabe aprofundamento, mas que para esta tese os propósitos de 

sistematizações e análises, acreditamos terem sido contemplados. Contudo, deixamos 

caminhos para que outros pesquisadores possam trilhar e nas incontáveis bifurcações, 

realizarem seus mergulhos acadêmicos. 

 

3.3 O MRSJDR no tempo recente: Diagnóstico 

“É possível basear o diagnóstico na análise do que o museu é (sua trajetória, sua 

história) e da distância entre isso e o que ele pretende e pode ser” (Cândido, p.17, 

2013)  

 

 
67 Maiores detalhes sobre a criação desta autarquia encontram-se no Capítulo 2. 
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O Diagnóstico é um documento que apresenta as potencialidades, fraquezas, 

oportunidades e ameaças do MRSJDR, no ano de 2015, no qual Cândido (2013) foi a nosso 

principal alicerce conceitual. Este é um instrumento de planejamento, que tem como objetivo 

analisar e organizar as informações relativas a: institucional, edificação, tipos de acervos, 

reserva técnica, quadro funcional, parcerias e outros. 

Acreditamos que um Museu não pode ser um depósito inerte de objetos antigos, 

como foi no passado. Durante anos, museu era concebido com o propósito único de preservar 

o prédio e/ou acervos e o Museu Regional não foi exceção. Partimos da intenção de 

transformar o MRSJDR em um espaço contemporâneo e socialmente necessário. 

Acreditamos que ele deve ser um instrumento articulador entre os setores da cultura, 

educação, social, turismo e de lazer.  

Ambicionamos transformá-lo num local de atividades perenes, onde o público interno 

e externo possam ter a oportunidade de vivenciar experiências únicas. Ressaltamos a 

necessidade de estudantes e visitantes serem encaminhados a reconhecerem-se e 

revalorizarem-se nas diversas possibilidades de processar a arte, a cultura e refletirem acerca 

de seus papéis sociais. Para que essas possibilidades possam ser colocadas em prática é 

essencial que tenhamos consciência das integridades e necessidades materiais, suas 

características intrínsecas, estudar e analisar o cenário físico em que iremos atuar. 

  

3.3.1 MRSJDR Diagnóstico 2015 

O primeiro acervo do Museu é a própria edificação, no caso deste museu é de 

especial valor, pois, conforme apresentado anteriormente foi por meio de grandes conflitos e 

lutas que o IPHAN conseguiu preservar e restaurar o prédio. No que diz respeito à estrutura, 

por ser um edifício do século XVIII, mesmo com manutenções constantes, apresenta algumas 

questões urgentes.  

No que se refere ao espaço físico e instalações de acordo com ‘Laudo de Avaliação 

emitido pelo Serviço de Engenharia da Prefeitura Municipal de São João del-Rei’68 em 01 de 

julho de 1999 a área do MRSJDR apresenta-se distribuída da seguinte forma: Área total do 

terreno 805,00 m2, Área total construída 1.397,00 m2, Área do Térreo 676,00 m2,  Área do 1º 

pavimento 435,00 m2, Área do 2º pavimento 286,00 m2 os detalhes do que contém nos 

referidos pavimentos estão descritos no capítulo II. 

Primeiramente registramos a necessidade de atenção à rede elétrica, conforme 

“Laudo do IPHAN emitido em Maio de 2015’69 o Engenheiro Eletricista do IPHAN realizou 

vistoria e emitiu laudo técnico, nele indicou a reestruturação de toda rede elétrica do Museu, 

 
68 Disponível no Arquivo do MRSJDR. 
69 Disponível no Arquivo do MRSJDR. 
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justificou que todos os fios e acessórios já ultrapassaram o prazo de validade, com isso são 

constantes problemas de curto-circuito e variações de intensidade de energia que causam a 

queima constante de luzes, equipamentos elétricos e até pode causar incêndio predial. 

Atualmente o Museu está no escuro, faltam lâmpadas, por esse motivo no inverno [que 

escurece mais cedo] fecha para visitação às 16:00 horas. 

Identificamos também, por meio de evidência física, uma calha que está entupida no 

segundo andar e por isso, a parede está com infiltração. Outra questão preocupante é que na 

sala de exposição de curta duração, tem uma viga rompida, os próprios funcionários do Museu 

fizeram o escoramento de forma improvisada. Diante dessas questões, em fevereiro de 2015, 

a Coordenadora do escritório técnico do IPHAN em SJDR realizou visita técnica emitiu 

‘Laudo’70, com isso o museu aguarda o momento oportuno para que as devidas medidas para 

a resolução sejam implementadas.  

No acervo museológico, que neste museu trataremos apenas do conjunto de bens 

culturais de caráter material que são os objetos e os documentos. No que se refere à 

conservação e preservação identificamos por meio de observação presencial in locus a 

existência de focos de cupins em algumas peças do acervo e em algumas bases expositivas. 

Justificam que quando excrementos são identificados, aplicam veneno no local, esclareceram 

que o veneno é ofertado por um dos funcionários do museu por meio de doação. 

Uma problemática premente é que a Fundação Padre Toledo tomou emprestado, nas 

décadas de 60 e 70 inúmeras peças do acervo, não houve controle na época e nem no 

decorrer do tempo. Com isso, a falta de monitoramento e resoluções de devolutiva acerca 

desse acervo, impede o fechamento do inventário museológico do Museu e 

consequentemente do IBRAM como um todo. O MRSJDR esclarece que em conjunto com o 

IBRAM estão negociando a retomada das peças. Porém, existem divergências de 

informações entre a Fundação e o Museu na quantidade de peças e constata-se a falta de 

interesse e de recursos da Fundação para a devolução [com a condição das peças se 

encontrem em perfeito estado de conservação]. Com isso, o acervo museológico consta de: 

acervo conferido 663 unidades, acervo em comodato [não conferido] 198 unidades, acervo 

ausente [roubado] 07 unidades, acervo total 671 unidades. Constam ainda como acervos o 

bibliográfico de aproximadamente 1500 unidades e o arquivístico em torno de 60 unidades.  

Quando falamos sobre a gestão e controle do acervo museológico ressaltamos que 

todos os bens do acervo estão inventariados digitados em planilha Excel, aguardando 

aplicativo para sua digitalização. A partir da instalação do programa DONATO cedido pelo 

Museu Nacional de Belas Artes, estamos efetuando a catalogação sistematizada de todo o 

 
70 Disponível no Arquivo do MRSJDR. 
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acervo da instituição. O acervo bibliográfico está catalogado e inventariado, respeitando as 

normas técnicas da ABNT. Quando refletimos sobre o armazenamento e conservação o 

MRSJDR não dispõe de uma Reserva Técnica nos moldes indicados pelo ICOM, constatamos 

que o acervo encontra-se acondicionado de forma adaptada.  

O material permanente do Museu foi inventariado pelo IPHAN e transferido para o 

IBRAM, a maioria está em uso pela instituição. No entanto, parte desse acervo é considerado 

inutilizado. Mesmo não sendo possível o uso, o museu não tem autorização para desfazer 

desse material, para isso, é necessário IPHAN-MG crie uma ‘Comissão de Desfazimento’, 

audite e autorize o descarte desses materiais. Relatamos que o diálogo com a 

Superintendente do IPHAN-MG a Dra. Célia Corsino foi iniciado, ela indicou um servidor para 

auxiliar nas tratativas e demandas. Mas esclareceram que estão com dificuldades de diálogo 

e resoluções com o servidor indicado para realizar o trabalho.  

A Lei nº 11.906, de 20 de janeiro de 2009, cria o Instituto Brasileiro de Museus – 

IBRAM, cria 425 [quatrocentos e vinte e cinco] cargos efetivos do Plano Especial de Cargos 

da Cultura, cria Cargos em Comissão do Grupo-Direção e Assessoramento Superiores - DAS 

e Funções Gratificadas, no âmbito do Poder Executivo Federal e dá outras providências.71 

Com isso, transferiu a gestão administrativa, financeira e patrimonial do MRSJDR da 13ª 

Superintendência Regional do IPHAN para a Administração Central do IBRAM. Após a 

aprovação dessa Lei, as normativas passaram a ser desenvolvidas e encontramos neste 

momento o museu com os seguintes encaminhamentos: a) Dispositivos institucionais de 

organização e gestão: o MRSJDR não possui regimento interno, estatuto, ou qualquer 

dispositivo legal que defina e organize seu funcionamento. [fase de produção] b) 

Organograma: o MRSJDR não possui organograma, os cargos estão definidos para execução 

das suas atividades de gestão, pesquisa, preservação e divulgação de seus acervos, porém, 

ainda não estão sistematizados. c) Quadro Funcional: o MRSJDR possui atualmente em seu 

quadro funcional 11 (onze) servidores e 21 (vinte e um) funcionários terceirizados e 04 (quatro) 

estagiários, distribuídos da seguinte forma:  

 

Quadro 4 Funcionários do MRSJDR no ano de 2015 

Servidores 

Ana Maria Nogueira Oliveira Técnico em Assuntos Educacionais 

Carlos Roberto de Menezes Assistente Técnico Administrativo 

Débora Regina Cardoso 
Técnico em Assuntos Culturais: 
Arquivologia 

Diego Felipe Garcia Chefe de Serviços 

Francisco Guadalupe Neves Agente de Vigilância 

 
71  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11906.htm acedido em 03 de março de 2017. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11906.htm
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Lílian Maria Pereira Assistente Técnico 

Maria de Fátima Loureiro Vasconcelos Agente Administrativo 

Rosiane da Silva Nunes Diretora 

Sandra Maria Sivero Lopes Leandro Assistente Administrativo 

Tânia Maria de Freitas Barcelos Analista – Administração 

Walquimedes de Alcântara Moreira Agente de Vigilância 

Funcionários Terceirizados 

Adauri da Páscoa Rios Vigilante 

Alexandro Geraldo Barbosa dos Santos Vigilante 

Aline Maria Rodrigues Vigilante 

Anderson Carlos de Rezende  Vigilante 

Clebson Márcio Cunha Vigilante 

Cristiano de Jesus Levindo Vigilante 

Edílson Reinaldo Auxiliar de Serviços Gerais 

Fábio Sidney da Silva Vale Vigilante 

Helvister Geraldo Resende Recepcionista 

Lucyan Alan Peixoto Recepcionista 

Luiz Gabriel da Silva Auxiliar de Serviços Gerais 

Luzinaldo Alexandre de Lima Vigilante 

Magno de Souza Gomes Vigilante 

Marco dos Santos Moya Técnico presencial em TI 

Mark Lane Rios de Carvalho Vigilante 

Roberto Carlos Tavares Vigilante 

Rosane de Freitas Vieira Auxiliar de Serviços Gerais 

Rosimeire Conceição Silva Santos Auxiliar de Serviços Gerais 

Saulo Framil Bernardino Santos Recepcionista 

Silvano Ribeiro dos Santos Auxiliar de Serviços Gerais 

Estagiários 

Júlia Haddad Zerlotini Artes Gráficas 

Sara Cândido Prado Silva Educativo 

Tamires de Castro Lima Tribst Comunicação 

Arielle Mendonça de Souza Barbosa Administração 

                    Fonte: Arquivo do MRSJDR 

d) Associação de Amigos: A Associação dos Amigos do Museu Regional de São João 

del-Rei – AMAREI é uma sociedade civil sem fins lucrativos, fundada em 20 de abril de 2001, 

a partir de incentivo da 13SR. Está inativa, os funcionários estão em diálogo com a sociedade 

civil organizada e associados para a reativação. 

No que tange a ‘Gestão de Risco’ e segurança como um todo, esclarecemos que foi 

elaborado um ‘Plano de Prevenção Contra Incêndio e Pânico’ em conjunto com o Corpo de 

Bombeiros da cidade que neste momento está em suspenso e necessita ser retomado. 

Relataremos a seguir como está o museu nesse sentido; a) Recursos humanos: a equipe 
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terceirizada compõe-se de onze vigilantes que se revezam e dois servidores que são guardas 

de salas. b) Equipamentos e medidas de segurança: possui extintores de incêndio e a revisão 

e troca de carga é realizada periodicamente. Possui um sistema de alarmes, com sensores 

localizados pelo interior da edificação e sirenes de aviso, bem como a capacitação da equipe 

de vigilantes para a operação de tais equipamentos. 

A seguir apresentaremos gráficos e tabela que auxiliam nas reflexões dos estudos 

de públicos do MRSJDR. 
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Tabela 1 Comparativa do Público de Visitação do Museu Regional de São João del-Rei no período de 2001 a 2014 

   
 

    2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014    

  Público Longa Duração  510 397 566 470 377 672 1094 3542 2424 3915 4144 5081 6316 5579    

  Público Curta Duração  * * * * * * ** 2550 3855 4653 3800 3692 2836 2196    

  Grupos Escolares  1363 1359 1456 1393 996 1491 1061 2050 2370 1457 4415 3044 4405 2637    

  Totais  1873 1756 2022 1863 1373 2163 2155 8142 8649 10025 12359 11817 13557 10412    

    
* De 2001 a 2006 não constam dados referentes à Exposição de 
curta Duração.               

 

  
  
 

** Devido à greve e consequente instabilidade do período, não houve Exposição de Curta 
Duração em 2007. 
 

         

 

  

(Fontes: acervo do MRSJDR) 
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    2010 2011 2012 2013 2014                      

  Público de Eventos  202 367 139 172 287                      
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Analisado os gráficos acerca dos públicos, observa-se uma curva ascendente após 

o ano de 2008. Segundo os dados levantados, entre 2001 a 2006 não constam dados 

numéricos referentes à ‘Exposição de curta Duração’ impossibilitando traçar as curvas nos 

referidos anos. No ano de 2007, houve uma greve e consequente instabilidade, não houve 

‘Exposição de Curta Duração’ neste período. 

Importante destacar que em 09 de agosto de 2006 assumiu como diretor do MRSJDR 

o museólogo João Luiz Domingues Barbosa, devido sua formação possivelmente trouxe para 

instituição um olhar mais específico para a museologia tradicional. Trazemos o quadro abaixo 

para complementar as análises e esclarecemos neste capítulo, nos itens anteriores, está 

explorado com maior profundidade o que refere-se às ações e parcerias. 

 

Quadro 5 Exposições e eventos realizados no MRSJDR (1963-2014) 

Ano Tipo Descrição Parceria Data 

1986 
Exposição 
Temporária 

"O Tecer Mineiro"   
22/03 a 
08/06/86 

1995 
Exposição 
Temporária 

"São João del Rei: Preservação e 
desenvolvimento" 

Escritório Técnico 
do IPHAN em SJDR 

08/06 a 
10/09/95 

1995 
Atividade 
Educativa 

Lançamento da Cartilha "São João 
del Rei: passado, um presente para 

o futuro" 

Roberto Maldos -
Escritório Técnico 

do IPHAN em SJDR 
02/03/95 

1995 
Atividade 
Educativa 

"Conhecendo o Museu com o 
Palhaço Tempão" 

-   

1995 
Exposição 
Temporária 

"Poesia: a busca" do artista plástico 
Fernando Campos no VIII Inverno 

Cultural 

FUNREI - Fundação 
de Ensino Superior 

de SJDR 

11/07 a 
11/08/95 

1995 
Visita 

Mediada 
Projeto "Passeio Cultural de São 

João del Rei" 

Secretaria Municipal 
de Educação de 

SJDR 
  

1995 
Exposição 
Temporária 

"O Retrato da Cara Brasileira" do 
artista plástico Élon Brasil 

Terra Minas 
Assessoria de 

Comunicação e 
Eventos 

03/11 a 
03/12/95 

1996 
Exposição 
Temporária 

"Imagens d'El Rey" do artista plástico 
Oscar Araripe 

Zona Chic 
08/12 a 
04/02/96 

1996 
Exposição 
Temporária 

"Ferragens da Construção e do 
Imóvel" coleção do Sr. John Somers 

- 
20/06/96 a 
24/11/97 

1997 
Exposição 
Temporária 

"Perfil Carioca" do projeto 
"Conhecendo o Rio à Pé" 

RIOTUR 
12/04 a 
04/05/97 

1997 
Exposição 
Temporária 

"Antigo Mercado de Diamantina" 
16ª SR/Diamantina 
e DEPROT/IPHAN 

15/07 a 
17/08/97 

1998 
Exposição 
Temporária 

"Fé, festa e tradição: imagens de um 
Brasil ibero-barroco" fotografias de 

Suely Franco 
- 

07/04 a 
24/05/98 
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1998 
Mostra 
Fílmica 

"Mostra de Filmes de 16 mm" do 
colecionador José de Arimatéa do 

Amaral 
- 

13/12 a 
15/12/98 

1999 
Exposição 
Temporária 

“Vôos de Liberdade” artista plástica 
Dora Parentes. 

- 
31/03 a 
30/05/99 

1999 
Exposição 
Temporária 

“Magia”do artista plástica Terezinha 
Boucherville no 12º Inverno Cultural 

FUNREI - Fundação 
de Ensino Superior 

de SJDR 

10/07 a 
24/07/99 

1999 
Exposição 
Temporária 

Pinturas" da artista plástica Tereza 
Monari 

- 
05/10 a 
06/11/99 

1999 
Exposição 
Temporária 

“Pinturas” artista plástica Rita de 
Cássia 

- - 

1999 
Exposição 
Temporária 

“Placas de Sinalização Interpretativa 
do Centro  Histórico de São João del 

Rei” 

Fundação Otávio 
Neves 

14/01 a 
25/01/00 

2000 Peça Teatro 
“VERSO LIVRE” alunos do Curso de 

Letras 

FUNREI - Fundação 
de Ensino Superior 

de SJDR 

15/04/200
0 

2000 
Exposição 
Temporária 

“ENTREARTE” exposição de pintura. 
Coletiva de  artistas plásticos  de 

São  João del Rei. 
- 

20/04 a 
03/05/00 

2000 
Exposição 
Temporária 

“PERCURSOS” do artista plástico 
Luiz Labozetto no 13º Inverno 

Cultural 

FUNREI - Fundação 
de Ensino Superior 

de SJDR 

15/07 a 
20/08/00 

2000 
Exposição 
Temporária 

"A Maior Idade de Um Artista - 
Wangui 21 Anos de Arte" 

- 
08/09 a 
15/10/00 

2000 
Exposição 
Temporária 

“ASTRO” de Astrogildo Assis - 
Técnica: colagem 

CEFS (Centro 
Educacional Frei 

Seráfico) 

25/08 a 
04/09/00 

2000 
Exposição 
Temporária 

“OS INCLINADOS DE SABARÁ” 
Estampilhas do Império do Brasil. 

UNICENTRO 
Newton Paiva 

28/11 a 
14/12/00 

2000 
Exposição 
Temporária 

"Transformações e permanências no 
conjunto urbano de São João del 

Rei" 

Ministério da 
Cultura 

20/04 a 
30/05/01 

2001 
Exposição 
Temporária 

"Trens de Minas" do artista plástico 
Elvis Dias 

- 
01/06 a 
30/06/01 

2001 
Exposição 
Temporária 

"ESTRADA REAL A HERANÇA 
BARROCA"  Fotografias Miguel 
Pacheco no 14º Inverno Cultural 

FUNREI - Fundação 
de Ensino Superior 

de SJDR 

15/07 a 
31/08/01 

2001 
Exposição 
Temporária 

"Mistérios do Antigo Egito" Museu 
Itinerante 

AMAREI - 
Assoc.Amigos do 

MRSJDR 

06/09 a 
30/09/01 

2001 
Exposição 
Temporária 

"ENTREARTE” exposição de pintura. 
Coletiva de  artistas plásticos  de 

São  João del Rei. 

AMAREI - 
Assoc.Amigos do 

MRSJDR 

02/11 a 
21/11/01 

2001 
Exposição 
Temporária 

"Exposição Natalina" de Marcelina 
Toledo 

AMAREI-
Assoc.Amigos do 

MRSJDR 

25/11 a 
22/12/01 
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2002 
Exposição 
Temporária 

"1ª Mostra de Arte e Artesanato da 
Trilha dos Inconfidentes" 

Agência de Desenv. 
Reg. Trilha dos 
Inconfidentes 

15/03 a 
22/03/02 

2002 
Exposição 
Temporária 

"Santeiros da Terra" Esculturas de 9 
Santeiros da Região 

AMAREI-
Assoc.Amigos do 

MRSJDR 

27/03 a 
26/04/02 

2002 
Exposição 
Temporária 

"45 Anos de Teatro em 3 Atos de 
Paixão" curador Jota Dangelo 

USIMINAS/Fund.Cl
ovis 

Salgado/CC.Oswald
o França Jr. 

15/07 a 
28/07/02 

2003 
Exposição 
Temporária 

Inauguração da “Sala de Exposições 
Temporárias Ariadne B. de Souza 

Motta”.   
  

08/02/200
3 

2003 
Exposição 
Temporária 

"Mauro Fainguelernt" Exposição de 
esculturas. 

  
02/2003 a 
04/2003 

2003 
Exposição 
Temporária 

Exposição de Fotografias “História 
do Museu Regional de São João Del 

Rei” 
  

17/04 a 
03/06 

2003 
Exposição 
Temporária 

"Latitudes" evento do 16º Inverno 
Cultural da Universidade Federal de 
São João Del Rei. Patrícia França, 

Lincoln Volpini, Elisa Campos, 
Ângelo Mazzuchelli e Lau Caminha 

Aguiar. 

  
15/07 a 
28/07 

2003 
Exposição 
Temporária 

Exposição "Patrimônio Procura 
Imagens Furtadas" - IPHAN - 13ª SR 

  
28/08 a 
01/09 

2003 
Exposição 
Temporária 

"Exposição de trabalhos Natalinos"   
15/11 a 
20/12 

2004 
Exposição 
Temporária 

"Testemunhos da Presença 
Portuguesa em Minas & Fragmentos 
160 m² de Arte Barroca"- Ana Dias 

  
02/04 a 
17/04 

2004 
Exposição 
Temporária 

"A Arte das Mãos" 

Núcleo de 
Artesanato - 
Associação 

Empreender e 
Associação 

Com. e Ind. de São 
João del Rei 

SEBRAE 

21/04 a 
09/05 

2004 
Exposição 
Temporária 

"Populações Afrodescendentes e 
Cidadania" 

Núcleo Malungo - 
LAPIP - 

DECIS/UFSJ  

14/05 a 
24/05 

2004 
Exposição 
Temporária 

Inverno Cultural   - 

2004 Evento 
"Vamos ouvir este órgão 

novamente!" - Concerto com Elisa 
Freixo 

  30/mai 

2004 
Exposição 
Temporária 

"Eu também sei fazer" 
Alunos da Escola 
Estadual João dos 

Santos 

14/07 a 
16/07 
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2004 
Exposição 
Temporária 

"Exposição de pinturas" 

Raquel Andrade e 
Márcia Lamac - 7º 
Inverno Cultural da 

UFSJ 

18/07 a 
31/07 

2004 Evento Apresentação Teatral 
Companhia Teatral 

4° Compalito de 
Belo Horizonte 

07/ago 

2004 
Exposição 
Temporária 

"São João del Rei: Ares de Estanho" 
Núcleo de Artes em 

Estanho - NAE 
27/08 a 
13/09 

2004 
Exposição 
Temporária 

Palestra "Turismo e hospitalidade" 

SENAC - 
Associação Com. e 
Ind. de São João 

del Rei 

23/nov 

2004 
Exposição 
Temporária 

"O Arquivo Histórico e a História de 
todos nós" 

  
08/12 a 
15/01 

2004 
Exposição 
Temporária 

"Um Olhar Mineiro"   
15/12 a 
31/01 

2005   Elvis Dias e Nina Braga   2005 

2005 
Exposição 
Temporária 

“Santeiros da Terra II” Daniel Lopes, 
Luis Visnievski, Osni Paiva, Paulo 

Roberto, Rogério Marques, Ronaldo 
Nascimento. 

  
18/03 a 
31/03 

2005 
Exposição 
Temporária 

“Retrato Falado: Imagens culturais 
através dos documentos históricos” 
3ª Semana Nacional dos Museus 
MUSEUS – Ponte entre culturas – 

DIVERSIDADE CULTURAL – 
Construindo identidades 

  
18/05 a 
20/06 

2005 
Exposição 
Temporária 

Inverno Cultural   ??? 

2006 
Exposição 
Temporária 

Palestra e lançamento do livro 
“Introdução ao Barroco Mineiro” de 

Adalgisa Arantes Campos  
  02/jun 

2006 
Exposição 
Temporária 

Exposição “Desenho e Cor” bico de 
pena de Francisco Assis Rodrigues 

  
18/06 a 
20/07 

2006 
Exposição 
Temporária 

Inverno Cultural   - 

2006 
Exposição 
Temporária 

Encontro – Labdoc   - 

2006 
Exposição 
Temporária 

Inverno Cultural   - 

2006 
Exposição 
Temporária 

Voando com as pipas – tradições e 
traduções” 4ª Semana Nacional de 

Museus 
    

2008 
Exposição 
Temporária 

Nas Trilhas da Serra - Flora da Serra 
de São José 

  
12/06 a 
13/08 
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2008 
Exposição 
Temporária 

Centenário da Escola João dos 
Santos 

  
07/08 a 
23/03 

2009 
Exposição 
Temporária 

Irmãos Silva: Escultores, 
entalhadores e pintores de arte sacra 

  
09/04 a 
31/05 

2009 
Exposição 
Temporária 

Biodiversidade do Campo das 
Vertentes: Vespas sociais, besouros 

e outros bichos 
  

11/06 a 
26/08 

2009 
Exposição 
Temporária 

Bricabraque, Parafernália E 
Quinquilharias: Do Objeto 
Extemporâneo Ao Objeto 

Musealizado 

  
03/09 a 
03/12 

2009 
Exposição 
Temporária 

: A fotografia de André Bello: 
Referências do Passado – Visões de 

Futuro 
  

10/12 a 
02/08 

2010 
Exposição 
Temporária 

Tancredo e a redemocratização 
Brasileira 

  
02/09 a 
13/03 

2011 
Exposição 
Temporária 

Biodiversidade no Campo das 
Vertentes – Libélulas, abelhas e 

outros insetos 
  

20/03 a 
28/08 

2011 
Exposição 
Temporária 

 Oratórios Mineiros dos Séc. XVIII e 
XIX – Coleção do Museu Regional 

de São João del-Rei 
  

15/09 a 
03/04 

2012 
Exposição 
Temporária 

Mestres, Artífices, Oficiais e 
Aprendizes – A Escultura e a Talha 
nos Séculos XVIII e XIX 

  20/set 

2012 
Exposição 
Temporária 

A Música, o museu e a cidade     

2012 
Exposição 
Temporária 

Memórias de Infância     

2013 
Exposição 
Temporária 

“São João del-Rei, 300 Anos de 
Ouro e Glória” 

  
16/05 a 
06/04 

  Fonte: Arquivo do MRSJDR. 

 

 É possível constatar pela tabela que João Barbosa 2006 – 2013 não trabalhou com 

muitas parcerias. Acrescentamos que Ana Maria Nogueira, servidora do IBRAM passou no 

concurso que houve em 2009 e iniciou atividades em 18 de outubro de 2010 e formou o setor 

Educativo do museu. Também destacamos que após 2009 quando o IBRAM foi criado houve 

maior aporte financeiro e de pessoal, podemos dizer que houve uma reestruturação de 

algumas áreas e que algumas necessidades foram supridas. Acreditamos que esses fatores 

foram os responsáveis pelos públicos demonstrados e apresentados nos gráficos acima. 

Retomamos a observação de que entre 2001 e 2006 não foi possível quantificar e acrescentar 

dados nos gráficos, devido falta de registro nos livros de visitas do museu. 

Para refletirmos sobre os ‘Pontos fortes e fracos’ do MRSJDR, utilizamos para essa 

análise a seguir parte do ‘Método de diagnóstico pela análise SWOT’ que é uma ferramenta 
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de gestão que serve para fazer o planejamento estratégico de empresas e novos projetos. A 

sigla SWOT significa: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities 

(Oportunidades) e Threats (Ameaças) e também é conhecida como Análise FOFA ou Matriz 

SWOT. Ressaltamos que a SWOT, ou FOFA, é uma das ferramentas mais populares de 

gestão, é considerada uma avaliação de cenários antes de tirar um projeto do papel, de 

maneira que ele tenha mais chances de sucesso. Com isso, pode ser viável fazer uma escolha 

com mais chances de acerto. Baseados nesses princípios de gestão, aplicamos a análise e 

somente levantamos os pontos fortes e pontos fracos, as oportunidades e ameaças. 

Levantamentos realizados até Junho de 2015: 

 

Quadro 6 Análise SWOT 
  

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Prédio histórico tombado  Prédio do séc. XIX de difícil manutenção  

Monumento de referência no processo de 
criação da identidade nacional e do IPHAN; 

Não possui plano de segurança contra furto, 
roubo e incêndio;  

 Não possui equipamentos de detecção de 
incêndio; 

 Não possui equipamentos eletrônicos de 
segurança; 

 Não possui equipamentos de conservação e 
controle das condições ambientais e climáticas; 

 Não possui proteção contra raios ultra-violeta 

Localização privilegiada Fluxo intenso de veículos 

Espaço privilegiado Necessita de obras de adaptação nas áreas de 
serviço 

Espaço de administração adaptado  

Equipamentos de acessibilidade para portadores 
de necessidades especiais 

 

Aumento gradativo de visitação da comunidade  

Pátio interno com jardim em perfeitas condições   

 Não possui página na internet, apenas blog e 
contas em redes sociais para divulgação básica; 

 Não possui estrutura para recebimento de 
turistas estrangeiros; 

Possui uma Associação de Amigos (AMAREI) Está inativa 

Acervo representativo Necessita de revisão da catalogação nos moldes 
do ICOM; 

Aquisição do Programa DONATO Necessita de automatização em programa 
padrão 

 Necessita de pesquisa do acervo museológico 

 Necessita de avaliação de algumas peças do 
acervo 

Espaço de Biblioteca definido e em 
funcionamento 

 

Amplo espaço para exposições  
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Exposição de longa duração  Defasada, necessita atualizar 

Exposição de curta duração em funcionamento  

Programa de ação educativa em fase de 
implantação; 

 

Espaço de Reserva Técnica  Implantar, atualmente é um depósito 

 Não possui Laboratório de Conservação e de 
Restauração 

 Não possui regimento interno. 

Organograma  Não possui organograma 

Quadro de pessoal amplo Não possui um quadro de funcionários adequado 

 Não possui Conselho Consultivo 

 Não possui Comissão de Acervo 

 Não possui orçamento próprio 

 Não é unidade gestora 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Salas expositivas, ‘auditório’, espaço físico para 
disponibilizar para a comunidade 

Escassez de recursos humanos e financeiros 

Potencializar o setor educativo Poucos servidores para atividades meio e fim 

Manter e ampliar parcerias 
Manutenção estrutural: Telhado, instalações 
elétricas, galeria subterrânea 

Formalizar voluntariado Lentidão da burocracia na gestão pública 

 Não há gestão de riscos 

 Instabilidades política nacional 

Fonte: Nunes, 2020. 

Trouxemos esse diagnóstico com o objetivo de registro de como estava o MRSJDR no 

ano de 2015. Porém, foi um ano em que anseios coletivos e mudanças ocorreram. A equipe 

do museu incentivada na prática da pesquisa-ação, educação libertadora, gestão colaborativa 

e museologia integrativa ampliou sua participação, não somente na atuação dentro do museu, 

mas também nas criações e execuções de atividades, exposições, capacitações e na busca 

por novos parceiros extramuros. Nos capítulos 4 e 5 que seguem, trataremos detalhadamente 

acerca das ações do MRJSR entre os anos de 2015 e 2018. 
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CAPÍTULO 4. Vontade de Transformar 

“Feito por quem acreditou” (Cunha, 2015, p. 239) 

 

Apresentamos nesse capítulo reflexões e análises acerca das ações implementadas 

no MRSJDR, ocorridas entre os períodos de 2015 a 2018.  

‘Vontade de Transformar’ traz a pesquisa-ação (Thiollent,1985) que é a interrelação 

entre pesquisadores e membros da situação investigada onde todos se envolvem de forma 

cooperativa, participativa e objetiva a transformação do contexto com respostas para as 

problemáticas identificadas. Sendo assim, todos os atores envolvidos estão inclusos nos 

processos, e nesse sentido, esclarecemos que a autora da tese estava diretora do museu 

durante esse período, sendo ela parte de todo o processo experienciado.   

Enquanto diretora do MRSJDR , além do trabalho cotidiano e as ações-reflexões-

ações para essa tese de doutoramento a experiência nos afetou , como já referenciado 

anteriormente “A experiência é algo que nos passa, o que nos acontece, o que nos 

toca.”(Larossa, 2002, p.21) diante de muita coisa que nos acontece diariamente, pouco 

efetivamente nos toca com profundidade. Essa experiência nos tocou. Assim como deixamos 

evidente a existência da subjetividade quando trabalhamos com história oral, neste caso, com 

a vivência da autora dessa tese como diretora do museu, assumimos que a subjetividade é 

parte da experiência que nos tocou e transpassou.  

Trazemos descrições e análises quantitativas e qualitativas, alicerçadas nos 

princípios da Sociomuseologia, este é um exercício de ação-reflexão-ação (Santos, 2008) e 

na autoanálise (Bourdieu, 2005).  

Destacamos que estamos cientes que esse trabalho é um empenho de adequação 

na estrutura museológica do MRSJDR, aos condicionalismos da sociedade contemporânea 

(Moutinho, 2007) e após 2015, assumimos o papel de um museu socialmente comprometido. 

A pesquisa-ação e o exercício da ação-reflexão-ação propiciou a possibilidade de trazer essa 

experiência ao doutoramento, e nesse sentido, vamos ao encontro de Freire (1981, p.10) 

“Estudar é também e sobretudo pensar a prática e pensar a prática é a melhor maneira de 

pensar o certo”. Trazemos a reflexão e autoanálise de forma consciente de uma prática 

museológica integrativa, socialmente comprometida e na perspectiva da Sociomuseologia. 

Neste sentido trabalhamos no ouvir, na livre fala e no incentivo ao diálogo. A palavra 

foi entendida como a palavra-ação “a palavra viva é diálogo existencial” com ela elaboramos, 

comunicamos e colaboramos com o mundo “é reconhecimento do outro e reconhecimento de 
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si, no outro” (Freire, 1987, p.11) incentivamos o ‘não-medo’ da liberdade de pronunciar 

palavras, ao desenvolvimento da consciência crítica, nos quais as insatisfações sociais não 

foram ocultadas.  

Estamos apoiados nas concepções de Educação Libertadora, Museologia e museu, 

e na propriedade generativa, no qual os sujeitos sociais estão envolvidos no seu planejamento 

e na sua execução, com as adaptações conforme os contextos, sendo repensados 

constantemente, modificados e “enriquecidos com a nossa criatividade, com a nossa 

capacidade de ousar” (Santos, 2008, p.108) e que exista o constante processo de ação e 

reflexão no qual a teoria e prática estejam sempre em interação.  

Com isso, a metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, conforme Thiollent (1985) que 

é uma pesquisa relacionada com o agir coletivo, no qual todos os atores envolvidos nos 

processos orientam nas resoluções das problemáticas. O seu pré-requisito é a participação 

coletiva e a existência de uma ação planejada, essa investigação é considerada “uma busca 

de alternativa ao padrão de pesquisa convencional” (Thiollent, 1985, p.7). O principal objetivo 

da pesquisa-ação é oferecer ao pesquisador melhores condições e compreensão das 

situações analisadas, suas principais características são: abrangente e clara interação entre 

pesquisadores e integrantes da situação estudada, conjuntamente pesquisadores e 

participantes traçam as prioridades, acompanhamento constante da ação, busca de 

conhecimento acerca da raiz do problema, empenho para o aumento de conhecimento dos 

pesquisadores e do nível de consciência das pessoas e dos grupos. 

Acreditamos na organização orgânica (Carvalho, 2012) e na propriedade generativa 

(Kelly, 2016) que é quando a organização serve para a vida, na qual as pessoas são parte do 

todo, os funcionários são integrantes na busca de resultados para e com a comunidade, 

oportunidade que as preocupações extrapolam as paredes da instituição e o ecossistema 

como um todo está englobado. Orientamo-nos por meio da ‘lógica da vida’ na qual as 

transformações sistêmicas reorientam a economia de forma que possam servir às pessoas 

com respeito ao planeta.  

As reflexões provocadas por meio desta tese de doutoramento, trazidas pelas vozes 

dos funcionários nas ações implementadas e no uso da história oral, veio ao encontro de 

nossas necessidades, no que diz respeito às possibilidades de interconexão na articulação 

teoria científica e prática museal, na aproximação do museu com o público interno e a 

comunidade  
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4.1 Desenvolvimento da mudança da cultura organizacional 

              Quando nos referimos à cultura organizacional’ estamos falando acerca dos hábitos 

e costumes, práticas, comportamentos, valores que estão adaptados dentro de uma empresa, 

essa cultura influencia todos os envolvidos nessa organização. No ano de 2015, quando 

iniciamos os trabalhos no MRSJDR, encontramos uma equipe desmotivada, desagregada, 

repleta de hábitos de gestões tradicionais anteriores, essas situações foram constatadas por 

meio da história oral e da pesquisa-ação. Sendo assim, concluímos que a ‘cultura 

organizacional’ não estava alinhada com as perspectivas da Sociomuseologia. Diante desse 

quadro, identificamos que não seria possível atingir resultados mais abrangentes e com foco 

na função do MRSJDR socialmente comprometido.  

Considerando as sete premissas de uma organização orgânica que são a) estrutura: 

interação horizontal não hierárquica; b) funcionamento: funcionam como organismos vivos, 

adaptáveis e não lineares; c) pessoas: emoções são consideradas para o bom andamento do 

sistema; d) motivação: interna, movidas por auto aprimoramento e causa nobre; e) 

crescimento: é natural e consequência de reconhecimento; f) liderança: escolhido(a) pela 

equipe devido seu maior envolvimento pelo proposto e/ou atividade. Com isso, um sistema 

sustentável por reconhecimento das pessoas, acreditar no poder delas e a isenção de 

privilégios (Carvalho, 2012). Baseado nesses princípios, seria necessário criar um MRSJDR 

onde as pessoas trabalhassem felizes e onde o resultado fosse a consequência disso.  

Nossas perguntas iniciais eram as seguintes: Qual a melhor maneira de produzir 

história oral baseada nas experiências dos funcionários? É possível a escuta atenta do público 

interno? A história institucional pode ser construída por meio das vozes dos funcionários? 

Quais as relações que se estabelecem entre as políticas públicas e o MRSJDR? Qual a origem 

do MRSJDR? As ações museais podem ser direcionadas conforme os relatos de experiências 

do público interno? Quais as possibilidades de desenvolver uma gestão integradora? O 

museu, como um todo, pode ser uma grande ação educativa? Um museu normativo pode 

integralizar o público interno e a comunidade e vice-versa? 

Para responder a essas perguntas, um modelo organizacional de estrutura orgânica 

e propriedade generativa é que veio ao encontro de nossas necessidades, ele tem a 

predominância da flexibilidade, informalidade, comunicação aberta, alta participação dos 

funcionários, o poder é descentralizado e ajusta-se melhor em ambientes complexos e não 

previsíveis (Carvalho, 2012).  
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Para ampliar a capilaridade e processar a mudança da cultura organizacional do 

museu o olhar foi direcionado para a transformação, motivação, envolvimento do público 

interno, estreitar o diálogo com a comunidade e efetivamente experienciar os princípios da 

Sociomuseologia em um museu tradicional e federal, adotamos várias estratégias intra e 

extramuro.  

 

4.1.1 Ações Intramuros  

 Com a consciência de que a ‘cultura organizacional’ necessitava de mudanças, de que 

os funcionários estavam insatisfeitos, a exposição de curta duração estava montada a mais 

de três anos e com objetos da comunidade, as pessoas não interagiam com frequência, os 

funcionários ficavam restritos às rotinas burocráticas diárias. Diante desse cenário adotamos 

diversas estratégias para reverter esse quadro.  

Buscamos uma melhoria da qualidade de vida institucional adotando a flexibilização 

nos horários de trabalho, dentro de parâmetros administrativos, para os funcionários que 

quisessem aderir durante o período de expediente estudos de música, artes plásticas, pilates, 

idiomas, mestrado, ensino médio, graduação e outros.   

Adotamos diversas formas para agregar o coletivo institucional, a integração por meio 

de trabalho em equipe para produções de exposições e outros eventos, trabalhamos com o 

princípio de que todos eram museólogos, técnicos, pesquisadores, produtores.  

No que se refere às ações educativas, incluímos oficinas, palestras, eventos intra 

muros, visitas técnicas especificamente voltadas para o público interno, e também algumas 

eram abertas e híbridas acolhendo o público geral e interno, adotamos aqui a educação 

libertadora orientada para o aprimoramento do coletivo institucional. 

A coesão do grupo é fundamenta e para aproximarmos uns dos outros, acreditávamos 

que as festividades internas em períodos de ciclos festivos [conforme o calendário nacional] 

como Festas Juninas e Festas de Natal viriam a contribuir. Fazíamos também outras 

comemorações que julgávamos integradora como tardes culinárias e festividades para 

celebrar os eventos que acreditávamos terem sido bem sucedidos. O objetivo destas 

festividades era sairmos da rotina institucional e de forma colaborativa e dedicada, 

compartilharmos momentos dos quais valores humanos e alegrias ficassem em evidência, 

nesses momentos as afetividades eram evidenciadas. 

Valorizar o portfólio de saber dos funcionários, com o objetivo de reconhecimento, 

integração, elevação da auto estima e principalmente para a integração do coletivo era uma 
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das nossas estratégias. Adotamos o conceito de ‘Prata da casa’ que era quando os talentos 

e habilidades dos funcionários fossem colocados em prática no Museu. Essas competências 

foram empreendidas por meio da poesia, música, artesanato, culinária, pintura de parede, 

serviços de eletricista, marcenaria, artes manuais, artes visuais, uso de tecnologias e outros. 

Conforme Freire (1981) traz em sua metodologia no qual, todos os envolvidos nos processos 

são impactados devidos as oportunidades de trocas, sendo elas representativas conforme a 

experiência de cada um e assim propicia-se um espaço para interação de saberes. 

A gestão compartilhada e generativa foi o princípio de todas a ações, foi o alicerce 

para os desdobramentos que ocorreram cotidianamente, realizávamos reuniões com 

funcionários individualmente e também em grupo para compartilhar questões e decisões 

conjuntas. Os processos seletivos eram realizados com uma composição multidisciplinar e 

especialmente com a participação do profissional da área em questão, nas reuniões externas 

com a comunidade e parceiros, formávamos um coletivo multifuncional que participava e 

depois multiplicava, para os demais funcionários, o que havia apreendido. Com isso, 

objetivamos a todo momento despertar o sentimento de pertencimento e co-autoria, na 

perspectiva de uma museologia colaborativa e integradora. 

As avaliações dos resultados eram constantes, semanalmente na primeira hora do dia 

dialogávamos em grupo, realizávamos mensalmente uma roda de conversa com café da 

manhã, e dependendo da atividade realizávamos seminários como ação educativa para todo 

o público interno do museu. Por meio dessas reuniões e ações educativas acreditávamos 

estar adotando uma ferramenta de aprimoramento contínuo, em que conjuntamente, por meio 

de diálogos e escuta dos diversos olhares e pontos de vistas, buscávamos os entendimentos 

e resoluções dos problemas, nesse sentido trabalhávamos na perspectiva da pesquisa ação. 

Salientamos que nosso maior investimento foi no diálogo, no entendimento da prática 

da Educação libertadora e da museologia generativa e integrativa.  

 

4.1.2 Ações Extramuros 

 Enquanto trabalhávamos na pesquisa-ação e segundo a História Oral, constatamos 

que o MRSJDR tinha um diálogo restrito com as coletividades, não era evidente nenhum tipo 

de parceria e a frequência da comunidade no museu não era comum. Diante dessa realidade, 

nós fomos a campo com propostas integradoras entre a instituição, o poder público e privado, 

lideranças, artistas e todos demonstraram interesse. 
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Realizamos visitas estratégicas a dirigentes locais como Prefeito Municipal, Secretário 

de Cultura, Reitor da Universidade, Pró-reitor de Extensão da UFSJ, Presidente da Câmara 

Municipal e outros; nossa intenção foi propor cooperações e disponibilizar o espaço do Museu 

para ser utilizado, de forma não comercial, pelas parcerias. 

 Buscamos o relacionamento com artistas e/ou interessados, realizamos visitas, 

reuniões, divulgamos uma ‘carta aberta à comunidade’ disponibilizando possibilidades de uso 

das dependências do Museu, trabalhamos com a intenção de criar e manter uma rede, e 

procurávamos nutrir essas relações convidando para todas as atividades do museu, 

enviávamos cartões de natal, participávamos das ações dos parceiros quando éramos 

convidados e inúmeras outras trocas que ocorreram no decorrer dos trabalhos. Essa rede de 

relacionamentos denominávamos ‘Rede de Amigos/afetividades’, era também estendida às 

instituições públicas e privadas como a Orquestra Ribeiro Bastos (ORB), Conservatório de 

Música Padre José Maria Xavier Chaves, Ponto de Memória Batuques, Universidade Federal 

do São João del Rei (UFSJ), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Rotary Clube, 

Secretaria Municipal de Cultura e outras.  

Com esse envolvimento na comunidade passamos a ser convidados a integrar grupos 

de ‘poder’ da cidade, com isso a autora desta tese e diretora do museu na época, integrou o 

Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del-Rei e o Conselho 

Municipal de Cultura e Turismo. Diante dessas participações nesses grupos da cidade, 

esclarecemos que sempre estávamos acompanhados por outros funcionários do museu, 

objetivando multiplicar a experiência. As discussões ocorridas nesses Conselhos eram 

trazidas e compartilhadas com o coletivo do museu.  

As ações intra e extramuros trouxeram o desenvolvimento do público interno e externo, 

atingimos o objetivo no que diz respeito a alteração da ‘cultura organizacional’ no qual passou 

a existir um coletivo interno integrado. Com tudo isso, ficou demonstrado que em conjunto, as 

resoluções das problemáticas, eram empreendidas nas perspectivas da pesquisa ação, 

educação libertadora, museologia integrativa e regenerativa. 

 

4.2 Exercício da ação-reflexão-ação 

No exercício da ação-reflexão-ação, faremos a seguir uma análise quantitativa e 

qualitativa das ações ocorridas entre os anos 2015 - 2018. 

Na análise quantitativa trabalharemos com tabelas, gráficos, números e comparações. 
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Na análise qualitativa trabalharemos com a pesquisa-ação, educação libertadora e 

organização orgânica generativa, o objeto de estudo será a exposição “Na natureza nada se 

perde, nada se cria, tudo se transforma: Inclusive o Homem.” que foi o marco inicial para a 

mudança da ‘cultura organizacional’ com a implementação de um museu orgânico e 

generativo. 

Esclarecemos que todas as ações que ocorreram, após essa primeira exposição, 

seguiram a mesma organicidade no qual os funcionários tiveram livre escolha em aderir ou 

não, na maioria o procedimento de chamamento para participação era o mesmo, 

operacionalmente falando a direção emitia um memorando convidando a todos a participarem 

da reunião para formar ‘grupo de trabalho’, neste documento estava claro sobre o assunto 

que seria tratado e todos os detalhes como local, data, horário. Para certificação de que todos 

os funcionários estavam cientes, esse documento era assinado por cada um, mostrando que 

tinham conhecimento sobre a reunião, mas era claro que estariam à vontade para participarem 

ou não. No decorrer do desenvolvimento das atividades realizávamos ‘rodas de conversas’ 

para resolução de problemáticas e alinhamentos de arestas, e após a realização da ação, em 

conjunto avaliávamos os pontos fortes, fracos e como poderíamos melhorar para a próxima 

atividade. Detalhamos ainda que conforme as necessidades, criávamos grupos específicos 

para auxiliarem em análises dos dados e deliberações de resolução de dificuldades mais 

profundas, inclusive os ‘novos’ processos seletivos eram realizados em conjunto com os 

profissionais da área em questão. 

Salientamos que fomos orientados pelos princípios na Mesa Redonda de Santiago do 

Chile de 1972, Declaração de Caracas de 1992 e especificamente da Declaração de Quebec 

de 1984 em que se proclama nos alicerces básicos da Nova Museologia. 

Elucidamos que a coordenação das atividades durante esse período foi realizada pela 

autora da tese. No entanto, o trabalho foi coletivo, produzido e executado pela equipe do 

MRSJDR e comunidade, processado em meio a todos os envolvidos.  

Conforme descrito acima, adotamos vários métodos de coesão e motivação. Porém, 

devemos destacar a flexibilidade e liberdade, pois sempre foi utilizado ‘convite aberto a todos’ 

em que somente, quem realmente estava interessado que participava de diálogos, pesquisas 

conceituais, montagem das exposições, rodas de conversas, oficinas, palestras, 

capacitações, bate papo com o artista, avaliações, reuniões informativas.  

Ressaltamos que toda essa dinâmica objetivava a mudança na ‘cultura 

organizacional’, pesquisamos meios para aproximar a equipe, capacitar, estimular o 
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sentimento de pertencimento, afetividades, identidades, comprometimentos e a 

transformação do meio organizacional para o pensamento e ações de individual para o 

coletivo.  

No que diz respeito em elaborar conjuntamente, Figurelli (2013, p.45), discorre “Não 

há outra forma de construir conhecimento coletivo de forma significativa, do que através da 

participação de todos os envolvidos.” E com isso a autora enfatiza que a atuação de todos os 

funcionários precisa ser colaborativa, ficando evidente que uma ação está interligada a outra 

e que o sucesso depende dos esforços coletivos, porque cada atuação repercute na ação do 

colega.  

A Museologia integrativa e transdisciplinar praticada neste trabalho acadêmico, 

alicerçou-se em várias fontes científicas, para a construção do corpus teórico e a 

implementação da prática museal apresentados nesta tese. No entanto, para além das 

metodologias e conceitos apresentados, foram as relações humanas que balizaram todas as 

etapas dos processos. Salientamos o respeito, amizade, alegria e principalmente o cuidado 

da escuta, como bússola de todas as intervenções.  

 

4.2.1 Análise quantitativa de resultados entre 2015 a 2018 

 Elucidamos que o princípio do trabalho foi feito por meio da integração dos 

funcionários no desenvolvimento das ações de forma dialógica e coletiva, escuta atenta 

diariamente e por meio do projeto de história oral que foi o fio condutor da mudança da ‘cultura 

organizacional’. Assim como realizado no capítulo três, para o registro por meio das fontes 

primárias da história institucional, trazemos todas as ações realizadas no Museu no período 

entre 2015 a 2018. Além da salvaguarda da história do Museu, objetivamos a análise dos 

dados. 

 

Quadro 7 EXPOSIÇÕES E EVENTOS REALIZADOS NO MRSJDR (2015-2018) 

Ano Tipo Descrição Parceria Público Data 

2015 Ação 

Educativa  

Órgão de Tubos Artista Geral jan/15 

2015 Ação 

Educativa  

13ª Semana de Museus - 

Oficina de Confecção de 

Patrícia 

Monteiro/ONG 

Atuação 

Geral e 

Interno 

17/mai 
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Jogos e Brinquedos com 

Material Reciclável  

2015 Evento I Encontro Municipal de 

Museus: "Museus, 

patrimônio vivo de nossa 

cidade" 

Escola do Legislativo 

da Câmara Municipal 

de São João del-Rei 

Geral 21/mai 

2015 Ação 

Educativa  

1ª Semana de Meio 

Ambiente: Caminhada 

Operação Trilha Limpa - 

Circuíto Serra de São José 

11º Batalhão de 

Infantaria de 

Montanha 

Geral e 

Interno 

01/jun 

2015 Ação 

Educativa  

1ª Semana de Meio 

Ambiente: Oficina de 

Estamparia com Patrícia 

Monteiro 

PAGO Geral 02/jun 

2015 Ação 

Educativa  

1ª Semana de Meio 

Ambiente: Palestra 

Destinação Correta de 

Resíduos - Clarissa Tribst 

Prata da Casa Geral e 

Interno 

03/jun 

2015 Evento Recital de Órgão de Tubos - 

Elisa Freixo 

 Artista Geral 04/jun 

2015 Ação 

Educativa  

Visita Mediada - 7º Período 

do Curso de Pedagogia da 

UFSJ 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 13/jun 

2015 Evento Relatório da visita do 

Presidente do Instituto 

Brasileiro de Museus no 

Museu Regional de São 

João del-Rei 

 Público interno Geral 10/jul 

2015 Evento IV Mostra Encontros de Arte 

e Cultura: Palestra I, 

"Poesia Visual: a literatura 

além do papel" 

UFSJ Geral 20/jul 

2015 Evento IV Mostra Encontros de Arte 

e Cultura: Palestra II, 

UFSJ Geral 21/jul 
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"Cartografia cerâmica na 

região do quadrilátero 

ferrífero" - 

2015 Evento IV Mostra Encontros de Arte 

e Cultura: Palestra III, 

"Gravura: Ofício e 

Panorama Histórico" 

UFSJ Geral 22/jul 

2015 Evento IV Mostra Encontros de Arte 

e Cultura: Palestra IV, 

"Percursos artísticos e 

processos de criação - dos 

caminhos percorridos à 

obra finalizada" 

UFSJ Geral 23/jul 

2015 Evento 28º Inverno Cultural da 

UFSJ - Leitura Dramática: A 

Poesia é do Povo 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 23/jul 

2015 Evento 28º Inverno Cultural da 

UFSJ - Zé Limeira, o Poeta 

do Absurdo 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 23/jul 

2015 Evento Recital de Órgão de Tubos - 

Elisa Freixo 

 PAGO Geral 23/jul 

2015 Evento Show - Banda Sereníssima Prata da Casa - 

Clebson e Anderson 

Geral 23/jul 

2015 Ação 

Educativa  

1ª Semana do Folclore: 

Palestra Patrimônio 

Imaterial e Folclore - 

Rosiane Nunes 

Escola do Legislativo 

da Câmara Municipal 

de São João del-Rei, 

Folclorista e 

Superintendente de 

Cultura Ulisses 

Passarelli e ‘Prata da 

Casa’ Rosiane Nunes 

Geral 20/ago 

2015 Ação 

Educativa  

1ª Semana do Folclore: 

Visita e Oficina de Desenho 

- "Mãe do Ouro" 

Prata da Casa - 

Elvister 

Geral e 

Interno 

21/ago 
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2015 Ação 

Educativa  

Oficina: "Memórias de 

Infância" 

Curso de Pedagogia 

da UFSJ 

Geral e 

Interno 

01/set 

2015 Ação 

Educativa - 

Oficina: Confecção de 

Pipas 

Prata da Casa - 

Silvano  

Geral o 

Interno 

03/set 

2015 Evento Recital de Órgão de Tubos - 

Elisa Freixo 

  Geral 10/set 

2015 Ação 

Educativa  

Gravação de Depoimentos 

dos Internos da APAC de 

São João del-Rei 

UFSJ Geral 17/set 

2015 Evento Peça da Aliança Francesa Aliança Francesa Geral  19/set 

2015 Ação 

Educativa  

Memória Indígena: Visita 

Técnica à Aldeia Indígena 

Pataxó "Muã Mimatxi" 

Aldeia  Geral e 

Interno 

19/set 

2015 Evento Recital de Órgão de Tubos 

(Cristina García Benegas - 

(Inauguração Memórias de 

Infância) 

 PAGO Geral 15/out 

2015 Evento 9º Felit - Lançamento do 

Livro "A Florzinha Bailarina" 

Felit Geral 06/nov 

2015 Evento 9º Felit - Lançamento do 

Livro "Ofício da Palavra" & 

Mesa "O que Querem os 

Escritores" 

Felit Geral 07/nov 

2015 Evento Concerto de Natal nas 

Janelas 

Conservatório Geral 10/dez 

2015 Exposição 

Temporária 

Caminhos e Diversidades  Divino Silva Geral 03/12 a 

28/02 

2015 Exposição 

Temporária 

Estações Diego Mendonça Geral 04/09 a 

13/10 

2015 Evento Felit Felit Geral 04/11 a 

07/11 
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2015 Exposição 

Temporária 

“Na natureza nada se cria, 

nada se perde, tudo se 

transforma”... inclusive o 

homem. 

Vários artistas de 

SJDR e Região  

Geral 14/05 a 

03/07 

2015 Exposição 

Temporária 

Memórias de Infância - 

Christianni Morais 

UFSJ Geral 15/10 a 

15/12 

2015 Ação 

Educativa - 

Externa 

1ª Semana do Folclore: 

Oficina Linguagem 

Fotográfica e Folclore 

Prata da Casa - 

Elvister 

Geral 17 a 19/08 

2015 Exposição 

Temporária 

28º Inverno Cultural da 

UFSJ - Desenhos de 

Alexandre Portilho 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 19/07 a 

16/08 

2015 Exposição 

Temporária 

28º Inverno Cultural da 

UFSJ - PIB - Produto 

Interno Bruto 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 19/07 a 

16/08 

2015 Exposição 

Temporária 

28º Inverno Cultural da 

UFSJ - Coletiva: Poesia e 

Arte 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 19/07 a 

16/08 

2015 Exposição 

Temporária 

28º Inverno Cultural da 

UFSJ - Desenhos, Coletivos 

Pela Água, PIB - Produto 

Interno Bruno, Poesia 

Visual 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 19/07 a 

31/08 

2015 Exposição 

Temporária 

Concerto Guido Boletti Geral 22/10 a 

22/11 

2015 Ação 

Educativa - 

Externa 

Memória Indígena: Oficina 

de Desenhos e Confecção 

de Petecas - Casa Lar 

Prata da Casa Geral 24 e 25/09 

2015 Exposição 

Temporária 

Memória Indígena: a 

história que não nos 

contaram 

Vário - Museu do 

Barro, Moitará etc 

Geral 24/09 a 

29/11 

2015 Exposição 

Temporária 

Limbo Gedley Braga Geral 25/11 a 

31/01 
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2016 Evento Encontro de Educadores de 

Museus 

Vários Museus Geral e  

Educadores 

de Museus 

17/fev 

2016 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

Bate Papo com o Artista - 

Lígia Velasco 

Artista Interno 04/mar 

2016 Evento V Circuito Cultural - Recital 

de Órgão de Tubos - Elisa 

Freixo 

PAGO Geral 24/mar 

2016 Evento V Circuito Cultural - 

Apresentação Musical Coro 

da Câmara 

ORB Geral 24/mar 

2016 Ação 

Educativa - 

Externa 

14ª Semana de Museus - 

Visita Mediada e Exibição 

do Documentário "Memória 

e Esquecimento" 

EJA Geral 12/mai 

2016 Evento Recital de Órgão de Tubos 

(Elisa Freixo) 

PAGO Geral 03/jun 

2016 Ação 

Educativa - 

Externa e 

Interna 

Semana do Meio Ambiente: 

Caminhada Cultural 

Miranda Geal 08/jun 

2016 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

14ª Semana de Museus - 

Palestra: "Comarca do Rio 

das Mortes: A expansão 

urbana nos séculos XVIII & 

XIX  

Artista Geral 10/jun 

2016 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

Memórias de Infância - 

Oficina: "Olhares e 

Sentimentos do Patrimônio" 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral e 

Interno 

01/jul 
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2016 Evento Recital de Órgão de Tubos 

(Elisa Freixo e Edmundo 

Hora) 

Artista Geral 07/jul 

2016 Ação 

Educativa - 

Interna e 

Externa 

 Simbio -  Seminário Arte 

Colaborativa 

Coletivo de BH Geral e 

Interno 

25/ago 

2016 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

Memórias de Infância: 

Oficina Memórias de 

Infância 

UFSJ Geral e 

Interno 

21/set 

2016 Evento Encontro de Salesianos  Escola Salesianos Geral 05/out 

2016 Evento Recital com Órgão de 

Tubos - Elisa Freixo 

Artista Geral 11/out 

2016 Evento Recital Artista Geral 06/nov 

2016 Ação 

Educativa - 

Interna e 

Externa 

II Natal com as Crianças da 

Casa Lar 

Casa Lar e ‘Prata da 

Casa’ 

Geral e 

Interno 

12/dez 

2016 Exposição 

Temporária 

Simbio Coletivo de BH Geral 04/08 a 

28/08 

2016 Evento 10ª Primavera de Museus - 

Cine Museu 

Prata da Casa - João 

Victor e ex-estagiária 

Mariana 

Geral  08/09 a 

29/09 

2016 Exposição 

Temporária 

Memória de Infância UFSJ Geral 11/10 a 

26/03 

2016 Exposição 

Temporária 

“Reflexos da cidade” Kiko Neto Geral 12/05 a 

26/06 

2016 Exposição 

Temporária 

Voz e Memória Artista - Espirito Santo Geral 15/09 a 

23/10 
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2016 Exposição 

Temporária 

Brasil Indígena Herança e 

Arte 

Moitará Geral 17/03 a 

01/05 

2016 Ação 

Educativa - 

Externa 

Memórias de Infância: 

Oficina de Educação 

Patrimonial - Prof. Bruno 

Mendes (UFVJM) 

UFSJ Geral 18 a 19/09 

2016 Exposição 

Temporária 

Cabaret Lígia Vellasco Geral 18/02 a 

17/03 

2016 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

Cabaret - Ligia Vellasco Lígia Vellasco Geral e 

Interno 

  

2016 Exposição 

Temporária 

Folclore Público interno Geral 18/08 a 

02/10 

2016 Ação 

Educativa - 

Externa 

2ª Semana do Folclore - 

Oficina Patrimônio Material 

e Imaterial 

Escola Municipal 

Maria Teresa 

Geral 22/08 a 

26/08 

2016 Ação 

Educativa - 

Externo 

2ª Semana do Folclore - 

Curta-metragem & Folclore 

Brasileiro 

Escola Municipal 

Maria Teresa 

Geral 22/08 a 

26/08 

2016 Ação 

Educativa - 

Público 

Interno 

Capacitação Direcionada ao 

Público Interno do Museu 

Regional 

Prata da Casa - 

Sara/Educativo 

Interno 23/02 a 

31/03 

2016 Exposição 

Temporária 

Os 5 Sentidos do 

Patrimônio  

Thiago Morandi Geral 24/03 a 

29/05 

2016 Evento É Natal Mas Eu Preciso 

Todo Dia  

Albergue Santo 

Antônio 

Geral dezembro 

2016 Ação 

Educativa - 

Externa 

Memórias de Infância - 

Oficina: "Memória e Sujeitos 

Históricos" 

Universidade Federal 

de São João del-Rei e 

APAC 

Geral Julho 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

214 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

2016 Evento V Reunião - REM - Rede de 

Educadores de Museus do 

Campo das Vertentes 

vários Museus Geral outubro 

2017 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

O Museu Vai ao Albergue: 

Visita ao Albergue Santo 

Antonio - Atividade com a 

caixa de memória. 

Albergue Santo 

Antônio e ‘Prata da 

Casa’ 

Geral e 

Interno 

20/mar 

2017 Ação 

Educativa - 

Interno e 

Externo 

O Museu Vai ao Albergue:  

Visita a exposição de 

“Memórias da Infância” e 

café com prosa e violão  

para idosos do Albergue 

Santo Antônio.  

Albergue Santo 

Antônio e ‘Prata da 

Casa’ 

Geral e 

Interno 

27/mar 

2017 Evento Oficina de Dança - Ponto de 

Memória Batuques 

Ponto de Memória 

Batuques 

Geral 25/abr 

2017 Exposição 

Permanente / 

Evento 

Preservar Pra Que: Roda 

de Conversa 

Vários Geral 17/05/2017 

2017 Evento Lançamento do Website do 

MRSJDR e do catálogo da 

exposição "Preservar pra 

que?" 

Prata da casa - João 

Victor 

Geral 17/05/2017 

2017 Exposição 

Permanente / 

Evento 

Preservar Pra Que: Mesa 

Redonda 

Vários Geral 18/mai 

2017 Evento Oficina de Dança - Ponto de 

Memória Batuques 

Ponto de Memória 

Batuques 

Geral 30/mai 

2017 Ação 

Educativa  

Semana do Meio Ambiente 

- Oficina de Produção de 

Papel com Fibra de 

Bananeira (Fibra Real) 

Associação Geral e 

Interno 

01/jun 

2017 Evento Comemoração do 13 de 

maio  

Vários Geral 02/jun 
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2017 Ação 

Educativa 

Semana do Meio Ambiente 

- Caminhada Ecológica – 

Serra do Lenheiro 

Vários - Miranda Geral e 

Interno 

05/jun 

2017 Ação 

Educativa  

Bate-Papo Com o Artista - 

Exposição "Entre Mares" 

(Marcillene Ladeira) 

Artista Geral e 

Interno 

13/jun 

2017 Evento Recital de Órgão de Tubos 

e Cravo 

 Artista Geral 15/jun 

2017 Evento Inverno Cultural (UFSJ) - 

Mais um Trovador... 

UFSJ Geral 26/jul 

2017 Evento Inverno Cultural (UFSJ) - 

Recital de Órgão de Tubos 

com Elisa Freixo 

 Artista Geral 27/jul 

2017 Evento  Inverno Cultural (UFSJ) - 

Exaltação às Divindades 

Africanas Através do MPB 

UFSJ Geral 28/jul 

2017 Ação 

Educativa - 

Externo e 

Interno 

Oficina de Encadernação 

com a “Fibra Real” e “A 

Casa Lar” 

Associação e Casa 

Lar 

Geral e 

Interno 

31/jul 

2017 Ação 

Educativa - 

Interno 

Capacitação sobre Função 

Social do MRSJDR 

Prata da Casa - 

Rosiane 

Interno 10/ago 

2017 Evento 3º Mostra de Dança de São 

João del-Rei - Performance 

Musical 

Rococó Produções Geral 12/ago 

2017 Evento II Arraiá do Zé Maria (Largo 

do Rosário) 

ORB, Escola de 

Samba Santo 

Antônio, Confraria 

São Gonçalo 

Geral 12/ago 

2017 Evento MUSIK  Expedition - Oficina 

"Laboratório de Criação 

Musical) 

Musik Geral 22/ago 
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2017 Ação 

Educativa  

Oficina de Contação de 

História – III Semana do 

Folclore 

artista Geral 25/ago 

2017 Ação 

Educativa  

Oficina do Barro - Museu do 

Barro 

Museu do Barro Geral 30/ago 

2017 Evento MUSIK Expedition - Oficina 

'Pandeiro Para Todos' 

Musik Geral 31/ago 

2017 Ação 

Educativa  

Bate-Papo Com o Artista - 

Exposição "Paisagens 

Internas e Externas" (José 

Renato) 

artista Geral e 

Interno 

01/set 

2017 Ação 

Educativa  

Musik Expedition - Entre o 

Novo e o Velho Mundo: 

Spix e Martius na 

Companhia de Músicos 

Brasileiros 

Musik Geral 05/set 

2017 Ação 

Educativa 

Oficina do Barro - Museu do 

Barro 

Museu do Barro Geral 13/set 

2017 Evento 11ª Primavera de Museus – 

Cine Museu 

Prata da Casa - João 

victor e ex-estagiária 

Geral 18/set 

2017 Evento 11ª Primavera de Museus – 

Cine Museu 

Prata da Casa - João 

victor e ex-estagiária 

Geral 19/set 

2017 Ação 

Educativa  

11ª Primavera de Museus – 

Visita ao Instituto Inhotim 

Público interno Interno 20/set 

2017 Ação 

Educativa  

Semana da Criança - 

Oficina Contação de 

História 

artista Geral 04/out 

2017 Ação 

Educativa  

Semana da Criança - 

Oficina de Fantoche 

Prata da Casa - João 

victor x-estagiária 

Geral 06/out 

2017 Ação 

Educativa  

Bate-Papo Com o Artista: 

Exposição "ReUso na 

Holanda" 

UFSJ Geral e 

Interno 

18/out 
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2017 Ação 

Educativa  

Apresentação da Pesquisa 

sobre Perfil de Público (Jul-

SET) 

Prata da Casa - 

Marlon e Deoris 

Interno 24/out 

2017 Ação 

Educativa  

Visita Mediada - XVI 

Semana de História da 

UFSJ 

Curso de História da 

Universidade Federal 

de São João del-Rei 

Geral 24/out 

2017 Ação 

Educativa  

Capacitação Sobre 

Acessibilidade Predial 

Julia Interno 01/nov 

2017 Ação 

Educativa  

Capacitação: Transmissão 

de Saberes 

Público interno Interno 01/nov 

2017 Ação 

Educativa  

Oficina do Barro - Museu do 

Barro 

Museu do Barro Geral 01/nov 

2017 Ação 

Educativa  

Bate-Papo Com o Artista: 

Exposição " Nativo Latino" 

artista Geral e 

Interno 

07/nov 

2017 Evento Semana da Valorização da 

Cultura Afro-brasileira: 

Inauguração da Exposição - 

"Cartas ao Corpo" & 

Palestra do Prof. Ulisses 

Passarelli - "Relendo o 

Congado: origens, difusão 

geográfica, mitologia, 

tipologia dos congados, 

musicalidade" 

vários Geral 20/nov 

2017 Evento Semana da Valorização da 

Cultura Afro-brasileira: 

Lançamento do Calendário 

Axé,  Apresentação Da 

Performance Artística 

"Corpo e Devoção ao 

Rosário" & Grupo de 

Congado "Moçambique e 

Catupé Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito".  

vários Geral 20/nov 
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2017 Evento Semana da Valorização da 

Cultura Afro-brasileira: 

vários Geral 21/nov 

2017 Ação 

Educativa  

Capacitação Sobre Plano 

Museológico 

Prata da Casa - 

Andréia 

Interno 27/nov 

2017 Ação 

Educativa  

Capacitação Sobre Gestão 

de Risco 

Prata da Casa - 

Andréia 

Interno 05/dez 

2017 Ação 

Educativa 

Semana da Criança - 

Recital Órgão de Tubos 

Escola e Elisa Geral 03/10 a 

06/10 

2017 Ação 

Educativa  

Oficina de Musicalização 

SACE 

Artista Geral 06/09, 

13/09, 

19/09 e 

27/09 

2017 Exposição 

Temporária 

Entre Mares Artista Geral 08/06 a 

30/07 

2017 Exposição 

Temporária 

Artistas Ainda Não Artista Geral 09/02 a 

02/04 

2017 Exposição 

Temporária 

ReUso na Holanda UFSJ Geral 09/10 a 

22/10 

2017 Exposição 

Temporária 

Nativo Latino Artista Geral 09/11 a 

??? 

2017 Exposição 

Temporária 

Arquitetura Artista Geral 13/04 a 

28/05 

2017 Exposição 

Temporária 

Paisagens Externas e 

Internas 

Artista Geral 15/08 a 

24/09 

2017 Evento Musik Expedition: Ensaio 

aberto de cordas alemãs 

Martius Ensemble 

Musik Geral 16/08 a 

05/09 

2017 Ação 

Educativa  

Oficina de Danças e Ritmos 

Afro Brasileiros 

Ponto de Memória 

Batuques 

Geral 25/04 a 

30/05 

2018 Ação 

Educativa  

Mestrado Ana Maria Prata da Casa - Ana 

Maria 

Interno 28/fev 
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2018 Ação 

Educativa  

Identidade Corporativa Prata da Casa - 

Marlon e Deoris 

Interno 01/mar 

2018 Ação 

Educativa  

História da Arte Prata da Casa - 

Andréia 

Interno 19 e 20/fev 

Autor: Nunes, 2020 

 

 No capítulo III, apresentamos as ações 1968-2014 e comparado o quadro aqui 

apresentado 2015 - 2018, podemos observar que somente a partir de 2015 que passou a 

haver ação educativa voltada especificamente para o público interno, também houve ações 

educativas que agregavam público geral e interno.  

 Na coluna ‘parceria’ quando nos referimos a ‘prata da casa’ destacamos que são os 

próprios funcionários que com suas habilidades e talentos, além de sua área de atuação 

exercida no museu, contribuíram em palestras, eventos, ações educativas e outros. Essas 

foram maneiras de valorizar os saberes, promover as habilidades, estimular a autoestima dos 

envolvidos e, consequentemente, da equipe.  

Observamos que as temáticas trabalhadas e a inclusão dos públicos internos e 

externos entre 2015 – 2018 trouxe a ampliação da capilaridade da instituição com a 

comunidade, diversas atividades foram desenvolvidas e destacamos neste momento as que 

se referem a inclusão de públicos e temáticas não antes contemplados, como: ações que 

realizamos com a Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) que foi a 

participação na exposição “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma: 

Inclusive o Homem.”, atividades voltadas para ação educativa que foi Memórias de Infância - 

Oficina: "Memória e Sujeitos Históricos", Gravação de Depoimentos dos Internos da APAC de 

São João del-Rei. Com públicos de crianças e adolescentes em vulnerabilidade social, 

atuamos com  instituição ‘Casa Lar’ organização que faz o acolhimento de crianças e 

adolescentes em situação de risco familiar, com eles realizamos três anos consecutivos ‘Natal 

com a Casa Lar’ no qual oportunizamos visitas mediadas no museu, entregas de presentes e 

festividades, produzimos também uma oficina de Encadernação com a “Fibra Real” com os 

acolhidos por essa instituição, ainda com essa categoria de público fizemos parceria com a 

‘ONG Atuação’ que trabalha no bairro de maiores problemáticas sociais de SJDR, eles 

participaram da exposição “Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma” e 

uma oficina de reutilização de materiais que realizamos na sede da ONG. Com público de 

alunos de Educação para adultos (EJA) várias turmas participaram de diversas aberturas de 
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exposições que ocorreram no período noturno, concertos de órgão, sessões de cinemas. No 

que refere-se ao público idoso, o Albergue Santo Antônio foi envolvido em atividades como: 

o Museu Vai ao Albergue: Visita ao Albergue Santo Antônio - Atividade com a caixa de 

memória, o Museu Vai ao Albergue:  Visita a exposição de “Memórias da Infância”, café com 

prosa e violão  para idosos do Albergue Santo Antônio e também auxiliamos na campanha ‘É 

Natal Mas Eu Preciso Todo Dia’ na qual o museu foi ponto de coleta de doações. Nas 

temáticas com os públicos de matrizes africana foram desenvolvidas muitas oficinas de dança 

em parceria com o ‘Ponto de Memória Batuques’, realizamos comemorações acerca do 13 de 

maio, apresentação musical com o tema ‘Exaltação às Divindades Africanas Através do MPB’, 

e ainda I semana da valorização da cultura afro-brasileira com a Inauguração da Exposição - 

"Cartas ao Corpo" & Palestra do Prof. Ulisses Passarelli - "Relendo o Congado: origens, 

difusão geográfica, mitologia, tipologia dos congados, musicalidade", seguimos com a II 

semana da valorização da cultura afro-brasileira: Lançamento do Calendário Axé,  

Apresentação da Performance Artística "Corpo e Devoção ao Rosário" & Grupo de Congado 

"Moçambique e Catupé Nossa Senhora do Rosário e São Benedito", e também a III Semana 

da Valorização da Cultura Afro-brasileira com oficinas de Danças e Ritmos Afro Brasileiros. 

No que refere-se os povos originários trabalhamos a memória Indígena com Visita Técnica à 

Aldeia Indígena Pataxó "Muã Mimatxi", ainda sobre memória Indígena, realizamos oficina de 

Desenhos e Confecção de Petecas com a Casa Lar, produzimos a exposição com temática 

indígena ‘A história que não nos contaram’, e outra exposição ‘Brasil Indígena Herança e Arte’. 

Com os públicos e temáticas acerca do folclore e patrimônio imaterial, realizamos I Encontro 

Municipal de Museus: "Museus, patrimônio vivo de nossa cidade", a I Semana do Folclore: 

Palestra Patrimônio Imaterial e Folclore, Visita e Oficina de Desenho - "Mãe do Ouro", Oficina 

Linguagem Fotográfica e Folclore e a II Semana do Folclore foi produzida a Exposição 

Temporária: Folclore, Oficina Patrimônio Material e Imaterial, exibição de Curta-metragem & 

Folclore Brasileiro72.  

Com todas essas ações, na responsabilidade social assumida pelo MRSJDR entre 

2015 - 2018, ressaltamos o diálogo com a Sociomuseologia acerca das atividades voltadas 

para demandas sociais, quando ampliamos a integração entre públicos e temáticas com 

diversidades não contempladas anteriormente.  

 
72 Para maiores detalhes consulte os relatórios anuais de atividades disponíveis em: 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/relatorios-anuais/  acedido em 17 de novembro 
de 2020. 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/relatorios-anuais/
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Gráficom11

 

Autor: Nunes, Rosiane 
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 Observem no gráfico que as parcerias, na década de 1990 constavam de 10 (dez), 

nos anos 2000 passaram para 21 (vinte e um), entre 2010 e 2014 o quantitativo foi 0 (zero). 

No entanto, o maior número ocorreu entre os anos 2015 - 2018 os quais, totalizaram 95 

(noventa e cinco) ações em conjunto com o público interno – prata da casa -, sociedade civil 

organizada, poder público e/ou privado.  
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Gráfico 12 Quantidade de visitantes por ano 
 

 

Autor: Nunes, Rosiane 
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Os números de visitantes entre 2015 – 2018 foram: 2015 foram 13.771 visitantes, 2016 foram 

14.243 visitantes, 2017 foram 13.288 visitantes, 2018 foram 14.749 visitantes. Analisemos 

que em termos quantitativos, em números de visitantes, houve aumento em 2016 e 2018, no 

qual foram os maiores recordes de público da história do MRSJDR. 

No entanto, o que trazemos como maior destaque são os redirecionamentos no campo 

de atuação com inclusão do público interno e a inclusão de público externo no qual, 

geralmente, não estão inclusos nas ações museais, essa orientação com responsabilidade 

social é que traz o diferencial de atuação 2015-2018. Destacamos que todo esse processo foi 

acompanhado por ações educativas internas, externas e trocas constantes entre todos os 

envolvidos. 

 

4.2.2 Análise qualitativa de resultados entre 2015 a 2018 

 Apresentamos a descrição e análise da primeira exposição, que foi o marco da 

mudança da ‘cultura organizacional’. As diversas ações realizadas entre 2015 - 2018 

adotaram a mesma organicidade, análoga a essa exposição.  

As atividades a serem apresentadas a seguir foram as ferramentas utilizadas 

integrando o público interno e externo com propostas de ações embasadas na perspectiva da 

Sociomuseologia. Metodologicamente fizemos uso da educação libertadora, pesquisa-ação, 

história oral e propriedade generativa para atingir nossos objetivos. Quando dialogamos com 

a educação libertadora, pesquisa-ação e a propriedade generativa trazemos as problemáticas 

institucionais para serem processadas por pessoas que se reconhecem enquanto patrimônio 

e que tenham reais interesses pela organização e a comunidade da qual são parte. 

Contudo, além das questões acadêmicas, científicas e práticas desejamos que todos 

os envolvidos tenham se beneficiado com a experiência das ações- reflexões- ações que 

foram implementadas e resultados das vivências individuais e coletivas implementadas pelo 

MRSJDR. 

 

4.2.2.1 Mão na massa 

Neste item objetivamos apresentar os processos de produção da exposição no qual 

os funcionários iniciaram o processo de mudança da ‘cultura organizacional’ e que eles foram 

coadjuvantes e co-autores: Exposição 1 “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se 

transforma: Inclusive o Homem.” Com o mesmo princípio desta exposição entre 2015 – 2018 

foram produzidas ainda Exposição 2: “A História que não nos contaram”; Exposição 3: 
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“Preservar pra que?”. Tendo em vista que o foco da análise é o processo, os conceitos, as 

estratégias, os envolvidos e optou-se por não descrever todas as exposições em si73.  

Relativo às exposições, utilizamos a curadoria coletiva e com isso a “autoria individual 

é diluída a favor de ações conjuntas” (Santos, 2008, p.100). Contudo, ratificamos que não é 

objetivo desta tese discutir sobre técnicas e conceitos acerca das exposições. Esclarecemos 

que as exposições foram um dos recursos para implementação da pesquisa-ação, utilizada 

“para diagnosticar problemas e buscar soluções para a organização... com caráter 

interrogativo – crítico ... o pesquisador deve conduzir os atores a formular perguntas sobre as 

situações que vivem no ambiente de trabalho” (Thiollent, 1986, p.85) e com isso, viabilizar 

várias respostas que orientam as ações. 

Para sistematizar a exposição, utilizamos como referência para produção do quadro 

a ser apresentado, a experiência de Santos (1996) quando em sua tese de doutoramento 

trouxe o descritivo e análise da implementação de exposição no Museu didático-comunitário 

no Colégio Estadual Governador Lomanto Júnior, no qual desenvolveu ações conjuntas com 

os alunos, professores, membros da comunidade, professores do curso de Museologia da 

UFBA e estagiários, a maneira como a autora trouxe e resolveu as questões de apresentação 

e análise, vieram ao encontro dessa tese de doutoramento. 

Quadro 8 Sistematização das exposições 

Etapa 1:  

definição do grupo de trabalho; planejamento e organização; com o grupo de trabalho; 

rodas de conversas estratégicas conforme as demandas e para organizar as pesquisas, 

com o grupo de trabalho; contato com artistas, intelectuais, interessados e pesquisa e/ou 

recolha de material; visitas técnicas. 

 

 

i. Abrindo caminhos, mobilizando a equipe e/ou comunidade, integrando. 

Etapa 2:  

rodas de conversas para seleção e definição dos artistas e objetos; registro das diversas 

etapas e análise do trabalho apresentando para discussão e avaliação, rodas de conversas 

para definir forma [expográfica] textos e divulgação; produção da exposição; 

 

 
73 Para maiores detalhes consulte os relatórios anuais de atividades disponíveis em: 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/relatorios-anuais/  acedido em 17 de novembro 
de 2020. 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/relatorios-anuais/
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ii. A exposição; 

      A) Objetivos 

      B) Roteiro 

      C) Núcleos  

          a) Conteúdo Básico 

          b) Dispositivo de montagem 

Etapa 3:  

divulgação; sistematização de vídeos; abertura do evento; roda de conversa com todos 

funcionários do Museu para análise e avaliação. 

 

iii. Produção: montagem e execução das atividades programadas. 

     A) Produção 

     B) Registro em banco de dados 

     C) Divulgação [catálogos, convites, teaser, mídias sociais] 

     D) Patrocínio e/ou apoio financeiro 

     E) Evento de lançamento 

     F) Avaliação 

        a) fase preparatória e mobilização dos funcionários; 

        b) conteúdo da exposição; 

        c) processo de montagem; 

        d) participação da equipe; 

        e) mobilização da comunidade. 

 

Fonte: Nunes, 2020, baseado em Santos 1996 

 

 

4.2.2.2 Exposição 1: “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma: 

Inclusive o Homem.” 
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“antes eu trabalhava no Museu, hoje Eu sou o Museu” (Cunha, 2016, p.364) 

 

Logo que assumimos a direção do Museu, em fevereiro de 2015 tivemos ciência que 

a exposição de curta duração estava montada desde fevereiro de 2013, chamava-se “A 

Música, o Museu e a Cidade” e a grande maioria dos objetos, composta por instrumentos 

musicais haviam sidos emprestados pelas orquestras e bandas municipais74. Havia grande 

pressão da comunidade para a devolução deles. Era necessidade premente finalizar essa 

exposição e devolver os objetos para a comunidade. Inclusive um contra-baixo acústico 

centenário, já havia sido danificado. 

Convergia com esse cenário da necessidade de nova exposição de curta-duração, 

desunião da equipe, desânimo, desesperança e rupturas que se encontrava no corpo 

funcional desse Museu, conforme descrito anteriormente. 

Aproximava-se da 13º Semana de Museus, momento importante no Brasil para 

reflexões e ações em Museus. O IBRAM promove e realiza campanha de abrangência 

nacional e os Museus vinculados a esse órgão, são apoiados para a produção e realização 

de ações. O tema é delineado anualmente, pelo o ICOM: Conselho internacional de Museus 

que lança um tema diferente para a celebração do dia 18 de Maio que é o Dia Internacional 

de Museus.  

No ano de 2015, ano corrente da ação a ser dissertada à frente, aconteceu a 13º 

Semana de Museus, entre 18 a 26 de Maio que trouxe como tema “Museus para uma 

sociedade sustentável”. O objetivo era enfatizar a importância de uma maior conscientização 

da ação do homem sobre nosso planeta e reforçar a necessidade de alinhar o modelo 

econômico e social vigente à perspectiva da continuidade e inovação. 

Os fatores apresentados vieram ao encontro da proposta dessa tese e às 

necessidades do Museu. Dessa maneira, planejamos realizar uma exposição com curadoria 

coletiva, os funcionários como co-autores e com isso, tínhamos a hipótese de que seriam 

agentes do desenvolvimento cultural do Museu. 

 

Etapa 1 

Realizamos uma roda de conversa com os funcionários e apresentamos a proposta. 

Trabalharíamos com artistas locais e regionais que produzissem suas obras, a partir de 

reaproveitamento de materiais. Seríamos norteados pelo conceito de Sociomuseologia, 

curadoria coletiva e todos seriam membros ativos/protagonistas nesse processo. 

 
74 SJDR é cidade com duas orquestras bicentenárias, orquestra sinfônica, mais de 10 bandas. O ensino e uso da 
música erudita é muito presente na vida do sanjoanense. 
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Houve surpresa da equipe, pois, era um conceito novo para eles e nunca haviam 

trabalhado dessa forma. No entanto, ficaram muito motivados, a aceitação e envolvimento 

foram imediatos. Fatores esses que nos encorajaram. Determinamos que todos iriam 

pesquisar e ‘descobrir’ artistas com os perfis estabelecidos. Marcamos a próxima roda de 

conversa para a semana seguinte.  

No decorrer da semana foi possível observar diálogos, o compartilhamento de 

’descobertas’ sobre os artistas e era perceptível a onda de ânimo pelos bastidores. Sorrisos 

e olhos brilhantes eram estampados em cada semblante. 

Na segunda reunião foi aberto o diálogo e todos explanaram sobre suas pesquisas. 

Várias descobertas e opiniões, chegamos ao consenso sobre a escolha dos artistas e locais 

a serem analisados. Finalizamos com um cronograma de visitas técnicas tendo como 

finalidade a seleção de artistas e obras. 

 

i. Abrindo Caminhos, mobilizando a equipe e/ou comunidade, integrando. 

“Feito de sonhos, ou de como se olha”  
(Cunha, 2015, p.239) 

 

Após os diálogos, pesquisas e reuniões introdutórias, chegou o momento de 

realizarmos as visitas técnicas. Com isso, na data determinada, para o Museu não fechar, 

vigilantes trocaram turno, dois serviços gerais, dois do administrativo e um recepcionista 

ficaram em seus postos de trabalho. Salientamos que respeitamos os que não quiseram 

participar, todo o trabalho desenvolvido foi aberto a livre adesão. Totalizamos 22 [vinte e dois] 

funcionários no grupo de trabalho e que foram a campo dialogando com artistas e entre si, 

fotografando, filmando.  

As visitas ocorreram em 3 [três] dias e foram na Casa do Artesão em SJDR, em duas 

lojas na cidade vizinha de Santa Cruz de Minas, na Oficina de Agosto no distrito do ‘Bichinho’ 

também município vizinho, na Associação de Proteção e Assistência aos Condenados [APAC] 

e aos artistas Patrícia Monteiro, Sávio de Paula, Wanderley Guilherme e Rômulo Chaves. 

Todos os locais receberam e dialogaram com a equipe onde foram feitas perguntas, 

fotografado, filmado e explicado a proposta. 

 

Etapa 2    

Na semana seguinte realizamos a terceira roda de conversa, dessa vez dialogamos 

sobre as visitas técnicas, impressões, discussões, convergências e divergências. Foi um 

processo construtivo para todos os participantes e em conjunto decidimos não incluir a Casa 

do Artesão e uma das lojas visitadas na cidade de Santa Cruz de Minas, a primeira não foram 
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encontrados objetos que se adequassem à temática e a segunda não demonstrou interesse 

em aderir à proposta.  

Nesta roda de conversa decidimos ainda o nome da exposição que seria <Na 

natureza nada se perde, nada se cria. Tudo se Transforma> No entanto, foi inesperado, 

quando refletimos sobre a APAC: Associação de Proteção e Assistência aos Condenados na 

busca de encontrar objetos produzidos pelos detentos que se adequasse na temática da 

exposição. Porém, poucos objetos se adequavam ao que procurávamos. No entanto, 

refletimos sobre o ser humano e concluímos que até o homem deve ser ‘ressignificado’ e fazer 

‘novos usos’ de sua própria vida como é o caso dos detentos, que estão sendo trabalhados 

para reinserção na sociedade. E assim o nome da exposição foi finalizado <Na natureza nada 

se perde, nada se cria, tudo se transforma: Inclusive o Homem.>. Decidimos incluir na 

exposição um ensaio fotográfico com 22 [vinte e duas] fotos, produzido no dia da visita técnica, 

pelo recepcionista Helvister. Com isso, os participantes ficaram assim selecionados: 

 

- Patrícia Monteiro: trabalha com arte educação, ministra 

cursos, oficinas e faz palestras sobre reutilização de materiais. Possui 

ateliê próprio e suas obras são trabalhadas em cerâmica, materiais 

reciclados e estamparia. 

 

 

 

 

 

- Sávio de Paula: utiliza como matéria prima madeira bruta descartada, 

toras e raízes são transformadas em obras de arte. O trabalho é realizado 

em sua oficina e após limpar, lixar e envernizar, as peças prontas são 

levadas para sua loja na cidade vizinha de Santa Cruz de Minas 

 
 
 
 

 

 

- Wanderley Guilherme: conhecido como Wangui, pinta o cenário colonial 

de São João del Rei em papelão, pedaços de madeiras, CDs qualquer 

material ele transforma em arte. 

 

 

 

Fonte: Arquivo MRSJDR 

Fotografia 38 Patrícia 
Monteiro 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fotografia 12 Wanderley Guilherme 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fotografia 10 Patrícia Monteiro 

Fotografia 11 Sávio de Paula 
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- Rômulo Chavez: trabalha com artes plásticas e escultura, sua 

pintura investiga as paisagens da região, os animais, temas religiosos, 

as pequenas cidades, documentos e imagens históricas, constam de 

aproximadamente 30 (trinta) anos pesquisando texturas, reelaborando 

suportes e sucatas. 

 

 

 

 

- Oficina de Agosto: desde sua criação tem como principal característica 

a utilização de produtos reutilizáveis como fonte de matéria prima, 

valoriza as expressões culturais da diversidade brasileira, 

principalmente de Minas Gerais com foco na região onde está sediada. 

 

 

 

- APAC: Associação de Proteção e Assistência aos Condenados 

parte do pressuposto de que todo ser humano é recuperável, desde 

que haja acompanhamento adequado. Os princípios seguidos são os 

da redução da diferença entre a vida na prisão e a vida livre, 

participação da família e comunidade no processo de ressocialização, 

reeducação moral, assistência 

religiosa e formação profissional. 

Além dos participantes acima mencionados, mais adiante, foram sugeridas e aceitas 

pelo grupo de trabalho e integraram a exposição: 

 

- Escola Municipal Doutor Kléber Vasques Filgueiras: trabalha há 47 

anos na formação de crianças, alunos do 2º ano do Ensino 

Fundamental produziram objetos que integraram a exposição, foram 

inspirados em contos de fadas e estudos dos seres vivos. 

 
 

 
 
 

Fotografia 13 Rômulo Chavez 

Fonte: Arquivo MRSJDR. 

Fonte: Arquivo MRSJDR. 

Fotografia 14 Oficina de Agosto 

Fonte: Arquivo MRSJDR. 

Fotografia 15 APAC 

Fonte: Arquivo MRSJDR. 

Fotografia 16 Escola 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 
2015 
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- Ong Atuação: fundada em 2005 o foco é auxílio na educação de 

crianças e adultos em situação de risco. Uma das opções de 

sustentabilidade financeira é o recolhimento de embalagens de 

materiais de higiene e produção e venda de sabão, a partir do óleo de 

cozinha utilizado. 

 

 

 A pesquisa de campo mexeu profundamente com todos, pois, refletimos em conjunto 

de problemas reais que é: a salvaguarda do meio ambiente, as atitudes dos homens e suas 

consequências. Com isso, foram deflagrados processos reflexivos que envolviam os próprios 

pesquisadores. 

 

ii. A exposição: Título: “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma: 

Inclusive o Homem.” 

A) Objetivos: Suprir a necessidade de renovação da exposição de curta duração do 

M.R.S.J.D.R; Aproximar os funcionários por meio de um propósito comum; renovação de 

conceito introduzindo a Sociomuseologia. Os funcionários utilizando a curadoria coletiva e co-

autoria em todo o processo expositivo; incluir o MRSJDR na 13º Semana de Museus, 2015. 

B) Roteiro: 

LOCAL: sala da exposição de curta duração do M.R.S.J.D.R. 

ABERTURA: Nome da exposição confeccionado de materiais reaproveitados. 

ELEMENTOS DE SUSTENTAÇÃO DOS SUPORTES: barrotes de madeira fixos no 

forro do teto e pregados plástico blackout branco, placas de madeira fixadas nas paredes de 

alvenaria, móbile de madeira reaproveitada pendurado no teto com fios de nylon. 

SUPORTES: painéis de mdf reaproveitados, quadros, fotografias e objetos diversos.  

 

C) Núcleo 1: Artista Wanderley Guilherme, conhecido como Wangui. 

a) Conteúdo Básico: Apresentar o artista, suas obras e as possibilidades de 

reaproveitamento de materiais de uso doméstico como placas de isopor, caixas de 

hamburguês e de ovos, CDs e outros.  

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, marrom, azul, painel com foto, biografia 

resumida e pequeno currículo do artista; obras de arte que são produções de quadros e 

esculturas com temática de casario colonial. 

 

C) Núcleo 2: Artista Rômulo Chavez 

Fonte: Arquivo MRSJDR 

Fotografia 17 ONG Atuação 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 
2015 
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a) Conteúdo Básico: Apresentar o artista, suas obras oriundas de materiais reutilizados 

processados por meio de fogo, pinturas e colagem. 

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, marrom, azul; painel com foto, biografia 

resumida e pequeno currículo do artista; obras de arte que são produções de quadros com 

temáticas que provocam reflexões acerca do desmatamento, extração mineral em M.G, poder 

financeiro da Igreja Católica.  

 

C) Núcleo 3: Artista Sávio de Paula 

a) Conteúdo Básico: Apresentar o artista, suas peças e o processo de 

reaproveitamento e produção de novo objeto ressignificado.  

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, marrom e azul; painel com foto, biografia 

resumida e pequeno currículo do artista; raízes de árvores em processos diferentes de 

preparação, serão transformadas em mobiliários; monitor exibindo documentário produzido 

sobre o processo de produção em que o artista apresenta o processo de extração, 

readequação e acabamento. 

 

C) Núcleo 4: Comércio Oficina de Agosto. 

a) Conteúdo Básico: apresentar o conceito da loja, seus produtos oriundos de 

ressignificação de artefatos antigos e reuso de materiais como latas, madeiras, cerâmicas, 

vidros e outros. 

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, marrom e azul; painel com foto, conceito 

e descrição da loja; três luminárias tendo uma plantadeira, batedor de manteiga, latas e 

madeiras como matéria prima. 

 

C) Núcleo 5: ONG APAC: Associação de Proteção e Assistência aos Condenados 

a) Conteúdo Básico: Apresentar o conceito, publicizar atividades internas, direcionar o 

olhar para o belo que existe no interior da instituição e das pessoas, refletir sobre a reabilitação 

humana. 

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, vermelho, marrom e azul, painel com 

foto, conceito e descrição da instituição, faixa de abertura na cor vermelha com os seguintes 

dizeres: DO OBJETO A PESSOA, quadro pintado por um condenado, caixa produzida com 

palitos de sorvete, mobile com 20 [vinte] fotos,  que revela partes do interior da APAC, 

produzidas pelo recepcionista Helvister, no dia da visita técnica. 

 

C) Núcleo 6: Funcionários do Museu, produção de corredor sensorial. 
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a) Conteúdo Básico: provocar sensações por meio de contato com objetos de diversas 

porosidades; materiais, espessuras e cheiros; despertar reflexões acerca de ambientes 

<limpos> e <sujos>; instigar ponderações sobre salvaguarda, ou não, da natureza; 

disponibilizar superfície para apresentação do documentário, que foi produzido durante o 

processo de produção da exposição; viabilizar local para o visitante deixar suas impressões, 

por meio da escrita, sobre a experiência no corredor e a respeito da exposição. 

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, branco, vermelho, marrom e azul; faixa 

de abertura na cor verde com os seguintes dizeres ENTRE, SINTA-SE, PERCEBA-SE; pano 

para tapar os olhos; corredor montado com suportes de barronetes e suas paredes de plástico 

blackout branco; diversos objetos no interior do corredor; fitas de cetim com variadas cores 

formando a <porta> do corredor; lápis gigantes produzidos com reaproveitamento de cones 

de tecido com giz de cera fixado a ponta, disponibilização de canetas de ponta grossa que 

apaga, para visitantes escreverem na parede; painel com folhas brancas tamanho A3 fixadas 

em divisórias, para pessoas escreverem. 

 

C) Núcleo 7: Escola Municipal Doutor Kléber Vasques Filgueiras 

a) Conteúdo Básico: expor objetos produzidos pelos alunos em sala de aula, utilizando 

reaproveitamento de vários materiais.  

b) Dispositivos de montagem: cor verde claro, vermelho, marrom e azul; painel com 

foto, conceito e descrição da instituição; objetos foram constituídos por casinhas, jacaré, 

brinquedos infantis produzidos por meio de garrafas pets, rolo de papel higiênico, tampinhas, 

Cds, diversos frascos e outros. 

 

C) Núcleo 8: Artista Patrícia Monteiro 

a) Conteúdo Básico: apresentar a artista e seus objetos originários de 

reaproveitamento de materiais de uso cotidiano. 

b) Dispositivos de montagem: bijuterias e luminárias produzidos com reaproveitamento 

de frascos de shampoo, tecidos, botões, barbantes e outros. 

 

A ONG atuação não participou do Núcleo expositivo, ela forneceu caixinha de 

recolhimento de tubos de pasta de dente, escovas, materiais escolares que ficaram na 

recepção. Além do mais faz recolhimentos de óleos de cozinha, o qual reaproveita na 

produção e venda de sabão. 

 

Etapa 3 
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Nesta etapa trabalhamos o processo de divulgação, sistematização dos vídeos 

produzidos em todos os processos pela equipe de museu que usavam seus próprios 

celulares, realizamos diversas rodas de conversas e/ou situações eram resolvidas em 

conjunto quando dificuldades se apresentavam. Todo o caminhar tem a marca da criação 

conjunta, diálogo e respeito as diversas falas e pontos de vistas. 

 

iii) Produção, montagem e execução das atividades programadas 

A) Produção 

O fazer artesanal e criativo foi o eixo condutor, inclusive o processo de montagem, 

realizado pelos funcionários e pelos próprios artistas. Programamos que trabalharíamos com 

tranquilidade, conforme fluísse, conjuntamente com as rotinas do Museu. Sabíamos que toda 

equipe estaria concentrada na montagem da exposição, no entanto, as atividades da 

instituição deveriam continuar sem prejuízo. Por esse motivo, foram reservados 30 (trinta) dias 

para a montagem, produção de material de divulgação, registro para banco de dados, 

divulgação e produção do evento de abertura da exposição. 

Primeiramente convidamos todos os artistas a montarem o seu respectivo núcleo, 

conforme os objetos selecionados pelos funcionários. Aceitaram o desafio, os artistas Patrícia 

e Wangui que estiveram presente e produziram seus espaços. Sávio, Rómulo levaram os 

objetos ao Museu. Oficina de Agosto, APAC e Ong, atuação dos próprios funcionários, que 

foram retirar os artefatos voluntariamente com seus veículos próprios. 

Cada núcleo que foi produzido pelo próprio artista contou com a ajuda operacional da 

equipe do Museu. Os núcleos montados exclusivamente pela equipe, toda a expografia foi 

discutida em conjunto e viabilizadas soluções, conforme as problemáticas apareciam. 

Destacamos que o portfólio de saberes dos funcionários era portador como 

marcenaria, elétrica, artesanato, costura, talentos manuais, pintura de parede, produção de 

poesia e música, textos, artes gráficas e outros foram fundamentais para que a montagem 

fosse realizada com sucesso.  

Os núcleos mais trabalhosos foram: Núcleo 6: corredor sensitivo e Núcleo 5: APAC. 

O grupo de trabalho e os demais funcionários uniram-se pois um pregava, outro tirava 

medidas, outro colocava o objeto. Tudo transcorreu em um ambiente harmonioso, a cada dia 

o formato da exposição se apresentava, conforme os trabalhos eram realizados.  

A coordenadora supervisionava, somente em momentos de indecisões e impasses 

do grupo de trabalho, quando era questionada por eles, que se posicionava e dava opiniões.  

Importante salientar que a maioria dos funcionários trabalhava há mais de 10 [dez] 

anos no Museu e com a experiência vivida assistiram inúmeras montagens de exposições. 

No campo museal, traziam com eles capital de saberes acumulados, os quais foram 
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agregados em todos os processos. Alguns olhares direcionados das áreas de atuação 

específica na instituição eram revelados e o particular contribuía para o todo, por exemplo:  a 

vigilância cuidava para que o espaço tivesse visão limpa em que tudo era visto de qualquer 

ângulo da sala, o pessoal dos serviços gerais cuidava para não ter objetos que gerassem 

manutenção constante, os funcionários da recepção estavam sempre atentos às informações 

disponibilizadas, pois, o contato direto do visitante era com eles [e os vigilantes] e todas as 

dúvidas e questionamentos eram dirigidos a eles, os administradores preocupados com os 

custos, horário de trabalho, desvio de função, acidentes de trabalho, o educativo com a 

construção de narrativa para as visitas mediadas e todos75 ocupavam-se em deixar 

transparecer a beleza, poesia e encantamento que o cenário que estava em construção, no 

ambiente controlado do museu, despertaria aos visitantes. 

Algumas resistências existentes entre alguns funcionários com tamanha inovação, 

eram superadas no decorrer da montagem da exposição, foram cativados a colocarem a mão 

na massa. O bom humor, descontração, soluções conjuntas foram contagiantes e 

transcenderam qualquer opinião desfavorável. Foi mágico! Assim, sincronicamente os olhares 

diversos foram convergindo para o bem comum e a exposição foi criada. O Clebson Cunha é 

vigilante do MRSJDR há mais de 8 (oito) anos, suas habilidades artísticas eram conhecidas 

entre os funcionários do Museu pois, tocava violão e era compositor. Em todo o processo de 

produção da exposição ele se destacou com sua predisposição em ajudar e buscar resoluções 

desde marcenaria até produtor e editor de textos. Foi sugerido o desafio que ele compusesse  

 
75 Grifo da autora. 
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a música tema de nossa exposição. 

E ele aceitou. “Desejo de 

transformar” traz em versos e 

melodia o que estávamos vivendo 

naquele momento, o autor 

transcendeu em formato de canção o 

que vivíamos internamente no museu 

e incluiu a comunidade, reutilizando 

materiais, processando pessoas e 

externando sentimentos. A música e 

vinheta 76foi gravada no estúdio 

audiovisual, gentilmente cedido pela 

UFSJ.  

 

B) Registro e banco de dados  

Foi produzido rico banco de 

dados de todo esse processo77 e 

assim, por várias mãos foram 

preparados os materiais que trazem 

o registro da exposição e foram 

utilizados para divulgação sendo 

eles: catálogo, fotos, convite, música, 

vinheta e documentários.  

 

C) Divulgação [catálogo, convites, teaser, mídias sociais) 

Nossa equipe era transdisciplinar e composta de muitas habilidades que constavam 

no portfólio de saber de cada indivíduo, assim como é a necessidade de um Museu. O 

catálogo e convite foram produzidos por cinco funcionários. Produção e pesquisa de fotos, 

textos, busca de logos, impressões tudo cuidadosamente elaborado.  

A cada etapa produzida do material gráfico realizamos reuniões, apresentávamos a 

todos para aprovações e sugestões. As revisões e impressões foram efetuadas com o 

equipamento disponível no Museu.  

 
76 Significado da palavra vinheta: substantivo feminino, nos intervalos comerciais de um programa de rádio ou de 

televisão, pequena música, texto ou filme, utilizada para destacar o programa, a emissora ou o patrocinador em 
questão. 
77 Esclarecemos que tudo que foi produzido está disponível nos arquivos do MRSJDR. 

Figura 6 Música da Exposição 
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A equipe do Museu contava com duas pessoas dedicadas para o trabalho de 

comunicação externa. Foi produzido convite, catálogo, folder e cartazes. No entanto, fazíamos 

mutirão78 para aprovar as artes, recortar e distribuir. Tudo foi produzido pela equipe e 

utilizamos o equipamento do museu para a impressão dos materiais.  

Colocamos cartazes nos principais pontos comerciais, conservatório de música, 

igrejas, escolas. E ainda, próximo à data do evento entregamos panfletos para pessoas que 

transitavam nos arredores do Museu e comércio local. 

Como dito anteriormente, tínhamos música e vinheta gravada. As duas rádios locais 

fizeram entrevistas com membros da equipe e veicularam a vinheta em algumas de suas 

programações. 

Fomos também na sessão da Câmara Municipal, que é televisionada pela TV local. 

Reservamos a tribuna, entregamos convite a cada vereador e convidamos ao vivo todos os 

munícipes. Foram entregues convites para todas as autoridades locais. Ao todo, o evento 

contou com 17 inserções da mídia sendo TV, rádio, jornais impressos e on-line. 

 

D) Patrocínio e/ou apoio financeiro 

Não tínhamos recursos financeiros em caixa, os artistas participaram como 

voluntários e muito foi conseguido por meio de doações. Para locomoção, quando necessário, 

os funcionários usavam seus veículos próprios. Em alguns momentos, quando estávamos 

sem alternativas, utilizamos recursos financeiros pessoais.  

Podemos considerar que a temática contribuiu, pois, toda comunicação que seria 

impressa, anexada à exposição, foi produzida com reaproveitamento de materiais e escrita 

manualmente. Não utilizamos nenhum produto confeccionado por gráfica ou empresa do 

gênero. 

Conseguimos diversos apoios para o coquetel, lâmpada de projetor, material elétrico 

como fios, lâmpadas e tomadas, tecidos e material de papelaria. Os próprios funcionários 

recorriam a pessoas conhecidas do comércio local e solicitavam doações. Além do 

voluntariado dos artistas, conseguimos 16 (dezesseis) patrocínios, conforme imagem abaixo: 

 

 

 
78 Mutirão: mobilização coletiva para auxílio mútuo de caráter gratuito, esp. entre trabalhadores do campo, por 

ocasião de roçada, colheita etc. (dicionário on line, acedido em 19 de agosto de 2019) 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

238 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E) Evento de lançamento 

Fechamos a rua em frente ao Museu, tínhamos 100 cadeiras e buscamos 

emprestadas do Conservatório de Música mais 100. Totalizavam 200 cadeiras. Montamos a 

estrutura de som, projetor e cadeiras.  

Todos estavam ansiosos e apreensivos, não sabíamos como a comunidade 

responderia a essa exposição. No entanto, aos poucos as pessoas foram chegando e logo 

todas as cadeiras estavam ocupadas. 

Fizemos a fala de abertura brevemente, Clebson Cunha cantou a música tema da 

exposição, passamos o documentário no telão, a faixa inaugural da exposição foi cortada por 

um detento da A.P.A.C. Assim, mais de trezentas pessoas estiveram presentes na exposição 

em sua abertura. 

Todos os artistas estavam próximos às suas obras e dialogavam com os visitantes. 

Devido o trabalho abrangente com a comunidade e o envolvimento de vários artistas e 

presença foi massiva. 

No jardim do museu o making of da exposição era projetado. Um coquetel aguardava 

os visitantes. O circuito era controlado, somente uma entrada e uma saída, todos passavam 

pela exposição e saiam no jardim onde estava o coquetel produzido com utensílios de material 

reutilizado como: jarras, canecas produzidas por meio de latas e copos de vidro. 

Constatou-se a satisfação da equipe, pois, mesmo os que não estavam escalados 

para trabalhar foram ao evento de abertura, acompanhados da família. Esposa(o)s, filho(a)s, 

pai, mãe, irmãos, namorado(a), amigo(a)s estiveram presentes prestigiando. 

 

F) Avaliação – exercício da ação-reflexão-ação 

Passado uns 15 [quinze] dias da abertura da exposição, após o período de ‘euforia’ de 

toda equipe a coordenadora reuniu com todos para avaliarem o processo. As temáticas foram 

separadas por etapas do processo de criação até o evento de abertura. Com isso, a cada item 

Fonte: Arquivo MRSJDR. Fonte: Arquivo MRSJDR 

Figura 7 Patrocinadores 
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discutia-se e as considerações eram anotadas e refletidas. Levantamos em conjunto as 

seguintes questões: 

a) Fase preparatória e sensibilizando os funcionários; 

•Na fase preparatória, concluímos que navegamos por caminhos nunca antes 

percorridos devido o ineditismo da ação. Passamos por momentos de alegrias, dúvidas, 

inseguranças, euforia, medo. Porém, a união da equipe e a segurança do que estávamos 

realizando fez com que superássemos as dificuldades.  

•Referente aos recursos financeiros, não tínhamos nenhum. O que foi necessário 

comprar como fios de nylon, canetas pilot, complemento para coquetel, tinta para pintar a 

parede e outros foi adquirido com recursos próprios da coordenadora do projeto. 

•Esta fase foi decisiva para a integração da equipe. A participação dos funcionários se 

deu de forma bastante satisfatória onde todos atuaram dando sugestões, resolvendo questões 

operacionais, dialogando sobre o discurso expositivo, na divulgação o processo foi bastante 

criativo e integral. 

b) O conteúdo da exposição;  

•O título veio de encontro com o conteúdo; trouxe a reflexão sobre questões de 

ressignificação de objetos e pessoas. 

•As frases como “DO OBJETO A PESSOA” , “ENTRE, SINTA-SE, PERCEBA-SE” 

trazia curiosidade e de certa forma, aproximava o visitante do conteúdo da exposição 

propiciando a reflexão e participação. 

•As fotos da A.P.A.C foram estratégicas, pois, não é de conhecimento comum o interior 

da instituição. Observamos determinados encantamentos, dúvidas, questionamentos. Além, 

de trazer ao público possibilidade de ressignificação sobre ações humanas e suas 

consequências. 

•O corredor sensorial não trouxe os efeitos que imaginávamos para todos os visitantes, 

algumas pessoas relataram que não sentiam nada. Percebemos que foi ineficiente a 

quantidade de estímulos colocados e que necessitaria de mais e variados para atingir todos 

os públicos. 

• A interatividade aconteceu, as pessoas manifestavam-se deixando suas impressões 

sobre a experiência da exposição. No entanto, não conseguimos aproveitar esse material em 

outras atividades, ficou arquivado. 

•Dialogamos e concluímos que foram muitos objetos, a exposição ficou ‘pesada’ de 

informações.  
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• Percebemos também que poderíamos ter aproveitado e realizado seminários, mesas 

redondas, fórum ou outras ações que aprofundassem a discussão e contribuiria para ampliar 

a reflexão.  

c) Processo de montagem;  

•Não tínhamos a noção real de espaço físico e 

utilização das obras, vários diálogos foram traçados para 

chegar ao consenso de como expor;  

•Salientamos que todas as decisões foram em 

conjunto e exemplificamos a decisão em expor o objeto da 

foto ao lado.  

Observa-se que neste quadro, produzido com 

várias técnicas, contém uma ‘Santa Ceia’ quebrada ao meio, moeda [símbolo financeiro] sob 

a cabeça da imagem atribuída a Jesus Cristo, cálices amassados e com manchas vermelhas 

representando sangue. Concluímos que esta obra trazia crítica sobre o Cristianismo, por esse 

motivo, esse objeto foi o mais polêmico.  

Esclarecemos que a cidade de São João Del Rey é uma cidade predominantemente 

católica, salienta-se que a maioria da população frequenta 

efetivamente as igrejas e festividades católicas. No entanto, mesmo com discussões e 

reflexões, decidimos coletivamente integrá-lo à exposição.  

Acrescentamos a informação de que por todo período que a exposição ficou em cartaz, 

não houve nenhuma crítica midiática ou comentários explícitos que chegasse ao 

conhecimento do Museu. O que foi, de certa forma, um alívio para toda equipe. 

• Patrícia Monteiro e Wangui montaram seus espaços na exposição, foram momentos 

de integração da equipe com os artistas e vice-versa. Salientamos que essas trocas foram 

proveitosas, pois, a forma de ver o mundo dos artistas é diferente do senso comum, isto é, 

trouxeram momentos de encantamentos e beleza; 

• Fixar os suportes no forro foram os momentos mais trabalhosos, observamos que 

faltavam escadas adequadas e que realmente deveriam ser realizados com cuidado e 

profissionalismo, para não ocasionar acidentes. 

•A manutenção correu com estabilidade, pois, foi produzida em ambiente interno e 

controlado, com serviços gerais cuidando diariamente e com vigilância 24 [vinte e quatro] 

horas por dia. 

d) Participação da equipe;  

•De 35 [trinta e cinco] funcionários, no início apenas 4 [quatro] ou 5 [cinco] ficaram 

resistentes, porém, no processo de montagem aderiram, participaram, sugeriram. 

Fonte: Arquivo MRSJDR. 

Fotografia 18 Quadro 

 

Fonte: Acervo MRSJDR, 2015. 
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•A participação foi efetiva permitiu maior integração e todos passaram a trabalhar 

juntos. 

•Tivemos questões de leis trabalhistas, no que se refere aos vigilantes, que são 

prestadores de serviço terceirizados com normas rígidas de atuação. Mesmo com a 

solicitação da direção para empresa contratante, para as saídas do museu com finalidade de 

participação nas pesquisas de campo, os mesmos não foram autorizados a deixar o posto de 

trabalho e sair do museu. Com isso, somente em dias de folgas poderiam participar de 

trabalhos externos. Fizemos acordos com folgas extras a cada dia de trabalhado/pesquisa de 

campo realizados fora da escala padrão.  

• Em diálogos nas rodas de conversas do grupo de trabalho os funcionários revelavam 

o quanto eram excluídos dos processos expositivos que ocorriam anteriormente no Museu. 

e) Mobilização da comunidade; 

•Com as discussões percebemos o quanto o Museu estava afastado da comunidade. 

• A participação de vários artistas, escola, ONGs foi fundamental para a aproximação, 

pois, traziam famílias, amigos, pessoas de seu convívio. 

•Os cartazes e a panfletagem no ‘Centro Histórico’ trouxe visibilidade, porém, não foi 

o suficiente para que as pessoas entrassem no Museu e visitassem a exposição. 

•Observamos que a vizinhança e integrantes dos bairros periféricos não estavam 

presentes na abertura, salientamos que necessitamos melhorar as estratégias para aumentar 

a capilaridade de público. 

•Houve aproximação efetiva com artistas de diversas vertentes, poder público, 

sociedade civil organizada. 

A exposição teve a duração de 14 de maio a 03 de julho de 2015, atingiu um público 

de 1138 visitas, 17 inserções da mídia. 

Essa exposição foi muito mais do que é possível descrever em palavras, é a prova 

de que os funcionários como co-autores são agentes do desenvolvimento individual e cultural 

do Museu.  

“... uma exposição que já uniu todo mundo tinha gente que não conversava um com 

o outro, não se dava bem, isso teve uma mudança muito grande. Já mudou, é... 

tinha funcionário aqui que ficava meio isolado, sabe, não participava em nada, hoje 

todo mundo participa, todo mundo tem oportunidade” (Rezende, 2016, p.366)         

Trouxe o pertencimento aos funcionários, proporcionou o envolvimento nas ações, 

abriu as portas da instituição para a comunidade devido a capilaridade e com isso, de certa 

forma respondemos a serviço de quem esse Museu está. 

Foi o marco da transformação do Museu. A partir da exposição, a vivência dos 

princípios da Sociomuseologia em um museu federal e tradicional, iniciada em 2015. 
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. Afirmamos que a Sociomuseologia foi o conceito norteador. O primeiro movimento 

foi que o público interno participasse integralmente em todas as ações do Museu, 

independente da área e da função executada, e com isso, despertasse o sentimento de 

pertencimento. 

Conforme Freire (1987) cada indivíduo foi valorizado dentro de suas potencialidades 

e colocaram em prática no Museu habilidades como costura, culinária, artesanato, música, 

comunicação e muito mais. Pessoas são dotadas de inúmeros saberes e o ‘milagre’ desta 

exposição foi todos terem tido a oportunidade de contribuir, dentro do que sabiam.  

 

4.3 Tudo é transitório, nada é permanente: interferências políticas e das últimas gestões 

no MRSJDR. 

Refletindo acerca do desafio da manutenção de um museu federal tradicional 

socialmente comprometido, na perspectiva da Sociomuseologia, trazemos reflexões sobre os 

avanços e retrocessos das instabilidades políticas, questões burocráticas, e os ‘amores e 

desamores’ dos relacionamentos humanos. 

 Na história oral apresentada no capítulo I, as entrevistas do projeto foram realizadas 

no primeiro semestre de 2016. Finalizamos essa tese de doutoramento em 2021, com isso, 

observamos um recorte temporal até 2016 e a necessidade de reflexões até o tempo presente. 

Neste sentido, assumimos o lugar de fala como diretora e autora desta tese e analisaremos, 

cientes do afastamento que uma pesquisa científica exige, também responsabilizando-se por 

determinada subjetividade e ‘afetamento’ que essa experiência nos trouxe.  

Até maio de 2016, as ações estavam sendo implementadas com grande ânimo pela 

equipe do Museu, observe o relato abaixo do Diego Garcia, que na época era diretor 

substituto, e na ausência da diretora ele assumia a liderança. 

“13/05/16, 9:21 AM - Diego Museu: Oi Rosiane! Tudo bem? Desculpe, não resisti, 
tive que te mandar mensagem...rs. Quero compartilhar esse momento com vc. 
Ontem à inauguração da exposição teve 212 pessoas. Fizemos uma parceria com 
o EJA79 da escola Maria Teresa e vieram aproximadamente 150 alunos aqui no 
Museu. Foi muito legal! Passamos um documentário chamado memória e 
esquecimento que fala sobre o descaso com o bairro Alto das Mercês e mostra a 
paisagem cultural de lá que está descuidada. Do outro lado estava a exposição do 
Kiko com a "elite" de São João del Rei. Juntamos os ricos e os pobres no mesmo 
espaço. Está tudo muito bem registrado para vc ver quando voltar!!!  
... Isso tudo foi ótimo pq ajudou a espantar o pessimismo da situação aqui no 
Brasil.80 Estamos felizes vivendo em paz e harmonia aqui no Museu.” 
13/05/16, 9:38 AM - Diego Museu: Isso. Rosiane, ontem acontecia cenas para 
emocionar. Os alunos eram mais velhos e posso dizer que uns 80% nunca tinham 
vindo no Museu. Vc tinha que ver o olhar das pessoas, foi o que mais me 
impressionou. Aquele olhar de descoberta, admiração e principalmente de ver o que 

 
79 EJA programa do governo federal que trabalha com a alfabetização de adultos. 
80 Destaque da autora. 
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o Museu poderia contribuir para a vida deles. Olha, foi uma das cenas mais bonitas 
que já vi aqui. 
13/05/16, 9:40 AM - Diego Museu: A equipe aqui é millll! Todos compraram a ideia, 
os vigilantes empolgados (até o Magno), o Lucyan subiu umas 10 vezes e desceu 
o Museu. Cada hora um ajudava na recepção. O Lulu ajudando a guiar os alunos 
para os espaços. 
13/05/16, 9:41 AM - Diego Museu: Estou com uma pegada mais humana, nem estou 
exigindo muito de todos. Eu me aproximo deles e deixo todos a vontade, pq aí eles 
vêem que confio no trabalho deles....está sendo uma experiência incrível. 
13/05/16, 9:51 AM - Diego Museu: Sim!!!! Esse é o Museu do povo!!! (Disse isso 
ontem.. Kkkkkkkkkkk) (Garcia, 2016)81 

 

 Observem as palavras de Diego, o discurso socialmente comprometido, como ele 

descreve o envolvimento de toda equipe do Museu, na dicotomia entre ‘pobre’ e ‘rico’, e no 

encantamento quando relata a oportunidade que os alunos da EJA: educação para adultos 

experienciaram no MRSJDR. 

 Chamamos a atenção para a frase “... Isso tudo foi ótimo pq ajudou a espantar o 

pessimismo da situação aqui no Brasil.” (Diego, 201682) destacamos que essa mensagem foi 

enviada às 9:21AM do dia 13.05.2016, momento que o país passava por processo de 

Impeachment contra a presidenta em exercício Dilma Rousseff, que assumiu a presidência 

em 01.01.2011.  O processo de Impeachment de Dilma Rousseff iniciou em 02 de dezembro 

de 2015 e finalizou em 31 de agosto de 2016. No dia 12 de maio de 2016, com o acirramento 

da crise político-econômica de 2014, ela foi afastada de seu cargo por até 180 dias devido à 

instauração desse processo. 

No dia 13 de maio de 2016, assumiu o vice-presidente Michel Temer que de imediato 

extinguiu o Ministério da Cultura e criou uma Secretaria, ligada ao Ministério da Educação. 

Houve protestos em diversas localidades do país, a classe artística, cultural, simpatizantes, 

militantes e intelectuais se uniram e realizaram eventos, acampamentos, manifestação e 

devido a pressão popular, em 23 de maio do ano corrente o presidente em exercício, edita a 

medida provisória e recria o Ministério da Cultura.  

Diante desses fatos ocorridos, Dilma Rousseff, manifesta-se com as seguintes 

palavras: 

“É como se eles quisessem voltar ao passado autoritário. Uma Secretaria Nacional 
de Cultura não tem a capacidade de atender às demandas e necessidades culturais 
da população. Não tem a estrutura necessária para atuar, levando em conta a 
amplitude, a complexidade e a diversidade cultural brasileira”, escreveu a 
presidente. (acedido em 17 de novembro de 2020, em 
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/temer-volta-atras-e-recria-
ministerio-da-cultura/) 

 

 
81 Documento e-mail Anexo I. 
82 Documento e-mail Anexo I. 

https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/temer-volta-atras-e-recria-ministerio-da-cultura/
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/temer-volta-atras-e-recria-ministerio-da-cultura/
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Neste mesmo sentido o ex-ministro da Cultura, Juca Ferreira também participou da 

conversa e reforçou o argumento de que a fusão das pastas remete a períodos 

antidemocráticos. “O engraçado é que uma das primeiras medidas da redemocratização foi 

criar o Ministério da Cultura, e parece que eles querem encerrar o período democrático 

extinguindo o ministério”, disse Juca83.  

Com essa e outras inúmeras ações antidemocráticas, iniciava-se neste momento no 

Brasil, a transição de um governo democrático para um governo autoritário, com tendências 

de extrema direita. Todas essas instabilidades políticas atingiram diretamente os funcionários 

do museu. Trazemos a seguir a mensagem enviada pelo vigilante Clebson, para a diretora do 

museu - autora desta tese - no dia 14.05.2016, data imediatamente após e extinção do 

Ministério da Cultura, do qual o museu estava subordinado. 

 

“14/05/16, 5:22 AM - Clebson: Bonjour, Madame! Estava falando sobre gratidão e 
me lembrei de vc... Rsrsrsrs Só passando pra dizer obrigado... Por nos ajudar a 
reerguer a cabeça... levantar o nosso moral... E... Acreditar em nós... Acreditar que 
somos capazes... Obrigado por iluminar a nossa segunda casa! Até breve... Isso é 
só pra reforçar o que vc já sabe...” (Cunha, 2016)84 

 

 Observem que essa mensagem parece uma despedida, um agradecimento por tudo 

que estávamos experienciando, e que possivelmente não continuaríamos a vivenciar 

‘Gratidão’ mas a partir de agora, nosso futuro está incerto, não sabemos se continuaremos 

com as ações, porque tudo havia mudado no Brasil. 

 Nestes momentos incertos políticos, toda a equipe do museu foi impactada. 

Identificamos que esse foi marco para o início de determinado desequilíbrio e desarticulação 

interna, estávamos todos sensibilizados negativamente para continuarmos motivados e 

esperançosos para efetivação de uma organização generativa “esperança é necessidade 

ontológica; a desesperança, esperança que, perdendo o endereço, se torna distorção da 

necessidade ontológica... a desesperança nos imobiliza e nos faz sucumbir no fatalismo onde 

não possível juntar as forças indispensáveis ao embate criador do mundo...” (Freire, 1986, 

p.48), a maioria dos funcionários ficaram desesperançosos após esse processo. 

Efetivamente o mandato de Dilma finalizou em 31 de agosto de 2016, o Ministério da 

Cultura continuou existindo e o IBRAM permaneceu sendo uma autarquia85, mas o 

desmanche continuou, houve cortes de recursos financeiros seríssimos, dos quais, os museus 

 
83 https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/temer-volta-atras-e-recria-ministerio-da-cultura/ acedido 
em 17 de novembro de 2020. 
84 Documento Anexo I. 
85 Como detalhado no capítulo III 
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tiveram que se adaptar e também realizar decrescimentos de suas despesas, havendo 

inclusive corte de funcionários.  

Trazemos outra ação governamental que afetou profundamente aos museus 

brasileiros, Michel Temer em 11 de setembro de 2018, assinou a Medida Provisória 850 do 

qual ele extinguia o IBRAM. 

“Ainda atordoados com a perda incalculável do acervo do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, destruído por um incêndio no início do mês, os (as) servidores (as) do 
Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) foram surpreendidos com a extinção do 
Órgão, pelo governo golpista de Michel Temer, via Medida Provisória (MP) 850. 
Não bastasse o descaso com os museus e nosso patrimônio, a extinção do IBRAM 
demonstra a falta de preocupação desse governo e seus gestores com a Cultura no 
Brasil.” (acedido em 17 de novembro de 2020, em 
https://www.sindsepmg.org.br/publica%C3%A7%C3%B5es/sindi-
not%C3%ADcias/2018/setembro/nota-de-rep%C3%BAdio-contra-a-
extin%C3%A7%C3%A3o-do-instituto-brasileiro-de-museus-IBRAM/) 

 Todos ficaram efetivamente abalados, pois a medida do presidente em extinguir o 

IBRAM trouxe medo de demissão em massa e possibilidade de fechar efetivamente o 

MRSJDR. Fazia parte da MP 850 a exoneração automática dos diretores de museus do 

IBRAM.  

 O prazo para aprovação deste MP era fevereiro de 2019, muitos foram os protestos e 

união da classe museológica e cultural. Enfim, o IBRAM não foi extinto. Porém, em meio a 

toda essa desarticulação e enfraquecimento político, a diretora e autora dessa tese foi 

convocada para assumir outro cargo. Diante das instabilidades, exonerou-se do museu em 

28 de setembro de 2018. Mais à frente retomaremos essa reflexão. 

Elucidamos que os desdobramentos e desmanches estão sucessivamente ocorrendo 

no Brasil, em 01 de janeiro de 2019, o governo de Jair Bolsonaro 2018 - 2022 efetivamente 

extinguiu o Ministério da Cultura por meio da MP 870.  

 Diante dos acontecimentos que envolveram o Ministério da Cultura o IBRAM que era 

uma autarquia, também foi impactado. No entanto, não cabe análises aprofundadas nesta 

tese de doutoramento, porque não é esse o objetivo. Mas, no que se refere aos 

direcionamentos do IBRAM, diante de tantas instabilidades e inseguranças, observamos um 

redirecionamento nas linhas de atuações temáticas da campanha anual e nacional que é a 

Primavera de Museus, que acontece em setembro.  

A Primavera dos Museus é uma temporada cultural coordenada pelo IBRAM que 

acontece todo ano no início da estação homônima. A cada ano, o órgão lança um tema 

diferente para nortear as atividades dos museus. Seus objetivos são: promover, divulgar e 

valorizar os museus brasileiros; aumentar o público visitante; intensificar a relação dos 

https://www.sindsepmg.org.br/publica%C3%A7%C3%B5es/sindi-not%C3%ADcias/2018/setembro/nota-de-rep%C3%BAdio-contra-a-extin%C3%A7%C3%A3o-do-instituto-brasileiro-de-museus-Ibram/
https://www.sindsepmg.org.br/publica%C3%A7%C3%B5es/sindi-not%C3%ADcias/2018/setembro/nota-de-rep%C3%BAdio-contra-a-extin%C3%A7%C3%A3o-do-instituto-brasileiro-de-museus-Ibram/
https://www.sindsepmg.org.br/publica%C3%A7%C3%B5es/sindi-not%C3%ADcias/2018/setembro/nota-de-rep%C3%BAdio-contra-a-extin%C3%A7%C3%A3o-do-instituto-brasileiro-de-museus-Ibram/
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museus com a sociedade.86 Apresentamos abaixo o quadro com todas as temáticas, desde 

sua criação. 

Quadro 9 Primavera de Museus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primavera 

dos 

Museus 

 

Ano 

 

Tema 

 

Nº 

Instituiçõe

s 

Instituiçõ

es 

Crescime

nto ao 

ano 

2007 - 1ª PM Meio Ambiente, Memória e Vida 300 0% 

2008 - 2ª PM Museus e o Diálogo Intercultural 234 -22% 

2009 - 3ª PM Museus e Direitos Humanos 324 38% 

2010 - 4ª PM Museus e Redes Sociais 276 -15% 

2011 - 5ª PM Mulheres, Museus e Memórias 574 108% 

2012 - 6ª PM A Função Social dos Museus 803 40% 

2013 - 7ª PM Museus, memória e cultura 

afrobrasileira 
 

884 

 

10% 

2014 - 8ª PM Museus Criativos 761 -14% 

2015 - 9ª PM Museus e Memórias Indígenas 809 6% 

2016 - 10ª PM Museus, Memórias e economia 
da 

Cultura 

 

753 

 

-7% 

2017 - 11ª PM Museus e Suas Memórias 932 24% 

2018 - 12ª PM Celebrando a Educação em 

Museus 

900 -3% 

 

2019 - 13ª 

PM 

Museus por Dentro por Dentro 
dos 

Museus 

 

848 

 

-6% 

 2020 - 14 ª PM “Mundo Digital: Museus em 
Transformação”. ? ? 

Fonte:https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2020/05/quadro-evolutivo-13-PM-2019.pdf 

acedido em 17 de novembro de 2020. 
 

Entre os anos de 2007 e 2015 foram temas assuntos socialmente comprometidos 

como: meio ambiente, diálogo intercultural, direitos humanos, redes sociais, mulheres, função 

social dos museus, cultura afro-brasileira, criatividade e memória indígena.  

A partir de 2016, observamos um abrandamento nos conteúdos inclusivos, os temas 

passaram a ser: economia criativa, museus e suas memórias, educação em museus, museu 

por dentro e por fora, mundo digital.  

Com isso, consideramos que o estreitamento das temáticas socialmente responsáveis, 

pode trazer diminuição na capilaridade dos museus para diversidades de públicos.  

 
86 Informações obtidas no site: https://www.museus.gov.br/acessoainformacao/acoes-e-programas/primavera-
dos-museus/ acedido em 17 de novembro de 2020. 

https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2020/05/quadro-evolutivo-13-PM-2019.pdf%20acedido%20em%2017%20de%20novembro%20de%202020
https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2020/05/quadro-evolutivo-13-PM-2019.pdf%20acedido%20em%2017%20de%20novembro%20de%202020
https://www.museus.gov.br/acessoainformacao/acoes-e-programas/primavera-dos-museus/
https://www.museus.gov.br/acessoainformacao/acoes-e-programas/primavera-dos-museus/
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Diante de tantas incertezas e instabilidades, certamente outras consequências 

impactaram os museus brasileiros após as transições de governos iniciadas em 2016 e que 

ocorrem, até o tempo recente. Porém, ressaltamos novamente que não é esse o objetivo 

desta tese. Trouxemos um esboço sistêmico para compreendermos no macro - governo 

federal - as interferências trazidas no micro – MRSJDR. 

No que refere-se ao micro – MRSJDR, buscamos refletir que as inúmeras ações 

coletivas com o público interno e externo integrados, perspectiva da educação libertadora, e 

inclusão e a história oral potencializou o processo da museologia integradora. Ouvir, dar 

atenção, considerar as observações dos envolvidos fez com que as pessoas se sentissem 

parte ou o próprio museu, afirmamos que a mudança se deu no ouvir e nas implementações 

- na medida do possível - do que foi ouvido. Temos a consciência de que o diferencial ocorrido 

entre 2015 - 2018 foi a “Produção do conhecimento de forma compartilhada, em relação, 

enriquecido na dinâmica da vida e pela vida, impregnado de desejos, sonhos, afetos e 

amorosidade, portanto, com objetividade e subjetividade. (Santos, 2017). 

Concluímos no desenvolvimento da ação-reflexão-ação que não é possível o 

envolvimento integral no mesmo nível de comprometimento, não caminham inteiros com a 

mesma consciência, cada qual está numa fase de compreensão do todo. Alguns por mais que 

seja explicado e participem, a consciência não alcança o propósito do bem maior e coletivo, 

o pensamento ingênuo predomina (Freire, 1970).  

Acrescentamos a essa reflexão a falta de hábito do diálogo e a necessidade de ouvir 

e obedecer, entre o dominante e o dominado, essa realidade traz determinadas 

consequências pessoais e sociais “As massas populares não têm que, autenticamente, “ad-

mirar” o mundo, denunciá-lo, questioná-lo, transformá-lo para a sua humanização, mas 

adaptar-se à realidade que serve ao dominador.” (Freire, 1970,p.70). Por anos os funcionários 

do museu adaptaram-se, conforme é possível constatar no capítulo I, o exercício do diálogo 

aberto é recente. Observamos que essa opressão de não oportunidade de falar ocorre ao 

longo da vida, pois, a Educação bancária é opressora, todos sentem o peso do autoritarismo 

na cultura brasileira em diversos campos. 

No entanto, o aprendizado, a forma de enxergar o mundo, as experiências são 

particulares e individuais. Observamos que algumas pessoas compreenderam as propostas, 

acreditaram, motivaram, contribuíram e outras desconfiavam e preferiram participar ‘mais ou 

menos’, e algumas preferiram absterem-se, inclusive com o passar do tempo foi possível 

vivenciar alguns boicotes. No entanto, o que sobressaiu foi o resultado das ações e essas 

questões ‘humanas’ não foram impeditivas para os resultados alcançados. 

 Outra questão preponderante que necessita ser destacada são as amarras 

‘burocráticas’ que muitas vezes engessam o processo. Demandas cotidianas impactaram 
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também no coletivo, com o passar do tempo surgiram necessidades de demissões de 

funcionários, pressões internas no que refere-se a desvio de função, determinadas 

chantagens implícitas e outros. No entanto, em termos porcentuais os gargalos não chegavam 

a 10% e o que devemos elucidar e dar destaque efetivamente são os apoios, sorrisos, 

credibilidade, esperanças, amor, alegrias, esperanças e a profunda ‘vontade de transformar’. 

As relações são humanas, ultrapassam o sentido institucional e às vezes, devido o 

excesso de burocracia não é possível dar atenção aos processos humanos individuais. 

Observamos que por mais que as ações fossem descentralizadas as pessoas gostavam de 

receber atenção, um olhar, ser ouvido, dos comentários. Sentiam-se prestigiadas, com 

acompanhamento e envolvimento particularizado. Inúmeros foram os laços de afetividades 

que enlaçaram nossas ações intra e extramuros no MRSJDR. 

No entanto, o que questionamos neste momento é manutenção da motivação de uma 

equipe e comunidade integrada a médio e longo prazo. Ficou evidente nesta tese de 

doutoramento nas análises quantitativas e qualitativas as transformações, os números 

comprovaram e as análises qualitativas apresentaram os caminhos.  

Porém, contudo isso, a demanda de trabalho aumentou consideravelmente entre 

2015 - 2018, todos trabalharam em demasia. No que diz respeito a escuta, tivemos um projeto 

de história oral pontual, com começo meio e fim. No entanto, eram 35 pessoas com desejo da 

continuidade dos diálogos diariamente. E ainda existiam pequenos conflitos internos de 

interesses diversos, às vezes eram superados e outras vezes não. 

Neste momento trazemos o questionamento: quando uma instituição e comunidade 

superam as expectativas positivamente, quais os limites de ações a serem implementadas? 

Qual o equilíbrio entre ouvir e não ouvir as pessoas que cotidianamente gostariam de 

continuar compartilhando sua vida pessoal, suas angústias, ideais, ideias e tantos outros 

diálogos que podem surgir no dia-a-dia de um museu? Existem estratégias para superação 

de conflitos internos? 

Ressaltamos que em determinados momentos enfrentamos dificuldades no limite de 

trabalho, na escuta cotidiana e na superação de conflitos. Constatamos que o excesso de 

trabalho, em conjunto com as demandas e conflitos dos públicos internos e externos, trouxe 

desafios no cumprimento de compromissos técnicos e burocráticos, que um museu federal 

exige.  

Diante do experienciado, a médio prazo, identificamos que os desafios de 

manutenção das relações interpessoais, devido ao excesso de trabalho, conflitos internos, e 

outros gargalos do cotidiano, geraram determinado afastamento das pessoas nas ações 

museais, diminuiu o envolvimento e motivação. Voltamos a ressaltar que todo o processo 
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interno micro, devemos relacionar também com as questões políticas macro [como já 

destacamos anteriormente].   

No entanto, mesmo diante de conflitos, superações, interelações, desafios o muito 

que experienciamos, comprovamos por meio da experiência que transpassou a todos que 

estiveram envolvidos nos diversos processos, independente do capital simbólico que cada 

qual trouxe, as narrativas foram acionadas a pesquisa-ação foi contínua, praticamos a ação-

reflexão-ação, assumimos a dimensão política dos museus e da museologia. 

“Trabalhar sob a perspectiva do patrimônio enquanto recurso para o 
questionamento, para a revisão de conceitos e opiniões, para a construção de 
conhecimentos, para o estímulo aos diferentes sentidos, para o desenvolvimento 
das habilidades, leva à abordagem de conceitos e entendimentos que auxiliem na 
percepção que se tem do próprio patrimônio e do espaço museu, e que ajudem a 
qualificar a relação que o indivíduo estabelece com os bens culturais, a instituição 
museológica e a própria sociedade.” (Figurelli, 2013, p.1) 

 Nesta tese e o que experienciamos no MRSJDR entre 2015 – 2018 provamos que 

realizamos uma musealização conforme a dinâmica da vida, acompanhando os processos 

governamentais, museais e pessoais. Mostramos como que a inclusão, o ouvir, é 

transformador, que possibilita a transformação das pessoas e da comunidade.  

Diante dos fatos políticos expostos anteriormente, quando o presidente do Brasil o, 

Michel Temer lançou a Medida Provisória 850, que extinguia o IBRAM, se ela fosse 

implementada automaticamente os diretores de museus seriam exonerados. Diante de tanta 

instabilidade, em outubro de 2018, a autora da tese solicitou exoneração do cargo de direção 

do MRSJDR, iniciou outra experiência profissional, mudou de cidade. Com a exoneração da 

diretora e autora dessa tese, após outubro de 2018 a gestão passou por um processo de 

transição que perdurou até fevereiro de 2020.   

Na gestão de Diego, diretor substituto indicado pela diretora ao solicitar a exoneração, 

de certa forma durante sua gestão as ações tiveram continuidade e, terminaram o que havia 

iniciado como duas exposições temporárias anteriormente programadas, recuperação do 

telhado e rede elétrica do museu, semana do folclore, semana da criança, semana da 

conscientização da cultura afro-brasileira, lançamento do livro ‘Será que tem indígena aqui?’, 

expedição do regional, semana do meio ambiente, semana da criança, cine museu, 

intervenções com palhaços, natal com a Casa Lar, recitais de órgão de tubos, oficinas, 

palestras e ações educativas.87 

No entanto, trazemos neste momento as influências e redirecionamentos das ações, 

conforme as particularidades de gestões com compromissos diferenciados. 

 
87Para maiores detalhes consultar o relatório de atividades 2019 
file:///C:/Users/Usuario/Downloads/RELAT%C3%93RIO%20ANUAL%20DE%20ATIVIDADES%202019.pdf 
acedido em 25 de novembro de 2020. 
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Identificamos que após assumir a nova gestão em fevereiro de 2020 verificamos o 

redirecionamento das atividades imediatamente na primeira ação pública. 

A ‘Semana do Patrimônio Cultural São-joanense” ocorrida entre 02 e 06 de março de 

2020, trabalhou com as seguintes temáticas: comemoração aos 82 anos de tombamento do 

conjunto urbano da cidade, recital de órgão de tubos, discussão sobre os informativos de 

atividades do MRSJDR com a intenção de discorrer sobre o patrimônio local, tombamento e 

preservação.88  

 Diante do exposto, observamos que somente o patrimônio edificado foi contemplado 

nas discussões e o patrimônio imaterial não está considerado nas reflexões. 

 A 18º Semana de Museus, ocorrida em 2020 trouxe a temática “Museus para 

igualdade: diversidade e inclusão”, e o Museu Regional incentivou a discussão sobre os 

acervos de origem religiosa católica, com os seguintes temas: um debate sobre “O Objeto 

Devocional Musealizado” e “Oratórios Domésticos: devoção e arte em Minas Gerais” focada 

na origem e história dos oratórios, com destaque para o acervo do Museu Regional. 

Observamos que nenhuma diversidade religiosa foi contemplada nesta ação, restringindo 

apenas a hábitos e costumes da igreja católica. 

Realizou-se entre os dias 21 a 25 de setembro de 2020, o I Simpósio Virtual do Museu 

Regional de São João del-Rei chamado ‘Reflexões acerca da identidade e identificação do 

museu” objetivando refletir sobre a identidade do Museu. Foram trabalhados três eixos 

temáticos sendo: Patrimônio Cultural e Museus, Museus em Minas Gerais, MRSJDR – 

Reflexões Identitárias, com as seguintes mesas:  

- “Acervos Culturais: tempo, memória e identidades” 

- “Museu Regional de São João Del-Rei: acervo, identidade e perspectivas” 

- “Sistema Estadual de Museus de Minas Gerais: diálogos e práticas” 

- “As Contribuições do Museu do Ouro no Cenário Atual” 

- “Museu do Diamante e a Experiência Museal” 

- “O pretérito do Museu Regional de São João Del Rei desafiado na contemporaneidade” 

- “A parceria da UFSJ com a Secretaria Municipal de Educação e o Museu Regional de São 

João del-Rei: memórias, experiências e projetos futuros” 

- “Redes e Compartilhamentos Colaborativos: local e global” 

- “Identidade São-joanense: singular e/ou plural?” 

- “O pensamento museológico do SPHAN: a criação dos museus regionais em Minas 

Gerais” 

- “Museu Regional de São João del-Rei: entre a relevância e a tradição” 

 
88https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/museu-regional-comemora-semana-do-
patrimonio/PHlBl4FUwlXNdV5J2ARWT1AUgUKS_d6rgQt2aWRweVnOHoacedido em 17 de novembro de 2020. 
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- “Identidade e Identificação do MRSJDR: diálogos para uma reflexão continuada” 

- “De Residência a Instituição: uma discussão sobre o processo de museificação e 

patrimonialização da Casa de Rui Barbosa” 

- “Patrimônio Histórico e História Local em Cabo Frio: políticas de patrimonialização e 

construção de memórias” 

-  “Ribeira Grande de Santiago: estratégia patrimonial e museológica” 

- “Ações Museológicas na Escola Estadual Dr. Garcia de Lima” 

- “Uma Memória e um Espaço Restaurado em Dois Tempos: o Theatro Municipal de São 

João da Boa Vista no momento de sua construção (1914) e a partir de seu restauro, entre os 

anos 1980 aos dias atuais” 

- “A cidade como museu aberto: experiências docentes em São João del-Rei” 

- “A Modernização Paulista e a Musealização do Sagrado – apontamentos sobre a criação 

do Museu de Arte Sacra de São Paulo” 

- “’A Gente Já Vive Praticamente na História’: experiências, memórias e representações dos 

charreteiros de Tiradentes (Minas Gerais)” 

- “Interações Tecnológicas e Vivências no Museu Casa De Cora Coralina: análise de uma 

experiência de educação não formal e expografia” 

- “A Representação do Museu da Inconfidência nos Filmes do Instituto Nacional de Cinema 

Educativo (INCE)” 

-  “Ações do Setor Educativo do Museu de Congonhas na Educação patrimonial: experiências 

pedagógicas não formais” 

- “Extensão e mídias sociais: visibilização do museu da Escola de Enfermagem da UFMG” 

- “Reflexões e Percepções Sobre Identidades: programa educativo e memorial Minas Gerais 

Vale” 

- “Museu Casa de Padre Toledo na cidade de Tiradentes: escola, a comunidade, a identidade” 

- “Museus e Educação em Tempos de Covid-19: desafios e possibilidades para as ações 

educativas do Campus Cultural UFMG em Tiradentes” 

- “Espaços em Desconstrução: reflexões sobre identidade e representatividade nos museus” 

-“Fotografia e Museu: patrimônios de memória, identidade e cultura” 

-“Possibilidades do Uso da Oralidade em Museus: uma breve análise” 

-“O Projeto ‘Minha Escola, Meu Patrimônio’ na Escola Municipal Bom Pastor: uma experiência 

museal” 

-“Um Paralelo dos Museus em Minas Gerais: discussões acerca do Museu Municipal Histórico 

e Cultural Tomé Portes del-Rei – MTPDR.”89 

 
89 Maiores detalhes indicamos: https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/isimposio-apresentacao/ 
acedido em 17 de novembro de 2020. 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/isimposio-apresentacao/
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 Observem que nenhuma mesa trouxe discussões acerca das diversidades, ficaram 

restritas ao patrimônio cultural móvel e edificado, não identificamos nas reflexões desse 

seminários falas sobre dos matriz africana, povos originários, mulheres, pessoas em situação 

de risco e outros públicos historicamente excluídos. 

Com isso, observamos que a atual gestão, que passou por processo seletivo e 

chamada pública aberta traz a tendência do tempo presente, de um governo de extrema 

direita, e que deseja trazer novamente o MRSJDR para o foco anterior a 2015 [conforme visto 

na planilha de 1963 a 2014, no capítulo III]. Observem que as temáticas ficaram 

circunstanciadas ao Barroco Mineiro, cidade, política de preservação do patrimônio edificado.  

Diante do exposto neste capítulo e no que foi referenciado nos capítulos anteriores, 

destacamos que o principal objeto dessa tese é trazer as vozes dos funcionários do MRSJDR. 

Com isso, seguindo este propósito trazemos a voz da experiência de Francisco (2016), 

detalhado no capítulo I e que converge para este momento de reflexão. Ele trabalhou por mais 

de 30 (trinta) anos como funcionário desse museu. No projeto de história oral, o colaborador 

narra que houve muitas mudanças durante esse período de trabalho, que quando o museu e 

os funcionários começavam a organizarem-se, mudava os governantes. Diante dessa 

situação, como um efeito dominó “vem mudando tudo”. Sendo assim, aquilo que estava “mais 

ou menos organizado” necessitava reorganizar, algumas coisas eram aproveitadas e outras, 

iniciavam-se do zero novamente. Segundo o servidor, esse é um dos motivos por existir 

determinado atraso nos empreendimentos do museu e do país, como um todo.  

Assumimos que os direcionamentos das gestões macro e micro são preponderantes 

para os horizontes das ações de um museu federal.  

Neste sentido, estamos em consonância com Maria Celia Santos (1996, 2020) que diz 

que um museu é “uma instituição comprometida com a transformação e com a melhoria da 

qualidade de vida, por meio da aplicação de ações museológicas de gestão, pesquisa, 

preservação, expografia, educativas e socioculturais” um museu socialmente comprometido 

preza por uma gestão integrada, com olhar museológico compartilhado, a museologia deve 

estar na gestão e a gestão estar na museologia, o museu nesse contexto deve ser visto como 

um todo orgânico, com ações museológicas integradas entre si e socialmente comprometido. 

Entre 2015 a 2018 o museu foi trabalhado para a abertura para diversos públicos, e 

analisamos que neste momento as informações indicam que a Instituição está passando por 

 
https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/simposio-do-museu-regional-de-sao-joao-del-rei-atrai-
cerca-de-600-pessoas/?fbclid=IwAR32D0jGrLElZY8GvROd3boMXtd_LSgSda_l7cnMFtmBTMArLXqO6qcXbyc 
acedido em 17 de novembro de 2020. 
https://www.youtube.com/channel/UCisq6tOdMikUVDJnjy3bajw/videos acedido em 17 de novembro de 2020. 
 

https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/simposio-do-museu-regional-de-sao-joao-del-rei-atrai-cerca-de-600-pessoas/?fbclid=IwAR32D0jGrLElZY8GvROd3boMXtd_LSgSda_l7cnMFtmBTMArLXqO6qcXbyc
https://museuregionaldesaojoaodelrei.museus.gov.br/simposio-do-museu-regional-de-sao-joao-del-rei-atrai-cerca-de-600-pessoas/?fbclid=IwAR32D0jGrLElZY8GvROd3boMXtd_LSgSda_l7cnMFtmBTMArLXqO6qcXbyc
https://www.youtube.com/channel/UCisq6tOdMikUVDJnjy3bajw/videos
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um processo de reencaminhamento, alinhado com os interesses e afinidades do atual 

governo.  
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5. Considerações finais. 

“Sociomuseologia se faz sendo” (Chagas, 2010) 

 

Esta tese é a prática do possível, alicerçada na teoria. Certamente, como a 

dinamicidade da cultura, ela será também movimento. 

Buscamos registrar o que pode ser apreendido, e mesmo assim, o MRSJDR é parte 

do que foi capturado neste trabalho acadêmico. 

Trouxemos o passado, alicerçado no presente, com olhos no futuro. Estamos cientes 

dos processos de construções, reconstruções, em constante e ininterrupto movimento, assim 

como a vida. 

Pintamos esse quadro em forma de tese, onde em alguns momentos as cores são 

mais intensas ou mais suaves, num jogo de luz e sombra constante. Com esse colorido e 

jogos de luzes, é possível também visualizar ritmos hora acelerados e outros momentos mais 

vagarosos. Buscamos trazer para o Museu, e a essa tese, experimentações na experiência 

do saber, viver e conviver socialmente consciente.  

Nessa busca de criar uma obra de arte <hora Barroca mineira, hora contemporânea> 

em forma de tese, nesse quadro, nessa música e dança com cenários diversos, devemos 

assumir, as marcas pessoais da autora. No qual cotidianamente assumiu e assume, os riscos 

e responsabilidades de apresentar um trabalho acadêmico, experienciado no dia a dia 

institucional como diretora do museu.  

Os pontos positivos e contribuições desse trabalho acadêmico para a Sociomuseologia 

estão relacionados em diversas partes da tese. Na sua multitransdisciplinaridade aplicamos 

conceitos de outros campos do conhecimento em um museu. Primeiramente a escuta 

respeitosa e atenta aos funcionários da organização com o uso da história oral, estímulo a 

autoanálises e com a especificidade da transcriação que pode ser uma solução para 

investigadores que queiram trabalhar nas percepções museais de forma mais aprofundada. 

Trouxemos a perspectiva da pesquisa, ação e educação libertadora que auxiliaram na 

implementação de uma museologia integrativa, na qual a gestão generativa e a organização 

orgânica convergiram com as expectativas de responsabilidades sociais a serem assumidas 

pelo museu. Na experiência de inserção de outros campos do conhecimento na museologia, 

abarcamos as pessoas, a instituição e a comunidade. A inovação está no ouvir o outro e 

colocar em prática aquilo que é significativo para os envolvidos. Deixamos as autorias e 

trabalhamos com o coletivo, ampliamos os propósitos intra e extra-muros, no qual a vida das 

pessoas envolvidas nos processos foram impactadas e ainda a inclusão de públicos antes 

desconsiderados, trouxe a oportunidade de percebermos realidades que as vezes são 

ocultadas. O contributo dessa tese é a inovação na escuta atenta e na integração de 
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diversidades de públicos de museus. Esse trabalho traz ‘novos’ caminhos para seres 

humanos com intensões de responsabilidades sociais e que desejam implementá-las no dia- 

a- dia museal. 

Muitos sentimentos invadem ao finalizar esse ensaio de conclusão. Caminhos de 

pesquisas foram abertos, possivelmente abriram os olhos de quem se entregou aos processos 

e também dos leitores. Essa é nossa esperança, nesta tese falamos em acreditar, é nisso que 

acreditamos, que alguma semente tenha sido ou venha a ser plantada e que traga frutos. 

Assumimos que em muitos momentos o texto está descritivo, mesmo que tenhamos 

omitido muito de todos os processos apresentados, estratégia adotada para que o texto não 

ficasse demasiadamente cansativo. Porém, as descrições necessitavam ser feitas, mesmo 

que incompletas.  

Na ânsia de materializar as memórias, do MRSJDR e de seus funcionários, temos a 

consciência que elas estão constantemente se perdendo, com o passar do tempo e o 

bombardeio de informações constantes.  

Sabemos que densas neblinas se movimentam no passado desse Museu, o que foi 

possível apreender resolveu se fazer registrado nesse trabalho acadêmico.  

Esse trabalho é composto por quatro capítulos e as considerações finais, realizamos 

no ‘capítulo I’ uma abordagem teórica da história oral, análises e reflexões das histórias 

narradas pelas vozes dos funcionários do museu. Os relatos foram como conjunto de fios 

entrelaçados onde cada narrativa particular modelou uma trama, com diversas nuances 

delicadas e particulares, as quais mescladas compõem fragmento da memória institucional. 

Essa realidade apresentada, acreditamos ser também, semelhantes às memorias de outros 

museus federais brasileiros. Salienta-se que as entrevistas ocorreram em 2016 e a análise 

iniciou em 2017 finalizando em 2020. Esse distanciamento favoreceu as reflexões pois, foi 

possível visualizar com maior profundidade o dia a dia institucional, a cidade e as dos 

funcionários.  

No ‘capítulo II’ trouxemos o alicerce conceitual, onde nos debruçamos para construir 

todo esse trabalho acadêmico. Fizemos questão de ressaltar a transdisciplinaridade, as fortes 

influências dos marcos da Sociomuseologia e a disparidade entre teoria e prática, no campo 

museal.  

Concentramos no ‘capítulo III’ um panorama histórico contextualizando marcos de 

movimentos e políticas culturais que gestaram a criação e manutenção do MRSJDR. Para tal, 

se utilizou de estudos de vários autores consagrados que discutiram e refletiram acerca 

dessas temáticas, constatamos que elas são marcadas por descontinuidades, ações 

interrompidas, várias reestruturações, construções e desconstruções, fica evidente que a 
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institucionalização e a democratização da cultura no Brasil é um trabalho incansável, levado 

a cabo desde o movimento modernista até os dias atuais, passando recorrentes vezes por 

tentativas de esfacelamento ou mesmo de apagamento. Mas, em movimento, hora avançando 

e em outras retrocedendo. Realizamos o registro da história institucional do MRSJDR, 

baseado em fontes primárias. Estamos cientes que poucos museus brasileiros possuem suas 

histórias sistematizadas. Com isso, essa busca de produzir documento histórico, teve o 

objetivo de suprir lacunas existentes no cenário dos museus brasileiros.  

 Continuando no ‘capítulo IV’ trouxemos considerações acerca da Sociomusologia, 

Educação Libertadora, Pesquisa-ação e a Organização Generativa e como esses em um 

Museu federal tradicional na perspectiva da Sociomuselogia. Ansiamos uma organização 

dialógica interna e externamente, do qual os problemas da comunidade passaram a fazer 

parte do dia a dia institucional, que estivesse próxima das pessoas e com capilaridade para 

diversos públicos, principalmente aqueles não habituados a frequentarem museu. Com isso, 

acreditamos que no período entre 2015-2018 o MRSJDR passou a ser um museu orgânico90 

que consistiu em facilitar a manifestação do novo, viabilizou condições para que isso 

acontecesse, oportunizou que pessoas atuando em conjunto alcancem objetivos que não 

poderiam realizar sozinhas. 

Trazemos um balanço da investigação, com isso, refletimos acerca das hipóteses 

iniciais levantadas e se elas foram comprovadas ou não.  

No que refere-se a hipótese de que ‘um Museu federal e tradicional, socialmente 

comprometido, quando integra funcionários por meio de história oral e coletividades 

por meio de ações, propicia uma atuação mais próxima à comunidade e potencializa as 

ações museais.’ ela foi comprovada, pois, conforme analisado nos capítulo I e IV os 

funcionários por meio da história oral passaram por processos que levaram ao sentimento de 

pertencimento e isso trouxe consequências integrativas. O museu ampliou as parcerias, a 

quantidade de público e as temáticas trabalhadas com a inclusão de diversidades de religiões, 

povos indígenas, povos de matriz africana, grupos socialmente em situação de 

vulnerabilidade como presidiários, crianças, jovens e idosos moradores de casas de 

acolhimento que passaram a integrar as ações museais.   

Refletimos ainda na hipótese de que ‘todo indivíduo traz consigo um portfólio de 

saberes. Reconhecer, valorizar, incentivar, estimular a colocar em prática, amplia o 

campo de atuação individual e museal.’ e ela foi comprovada, conforme mostra o capítulo 

I e IV os funcionários, por meio da história oral e pesquisa – ação passaram a ser parte dos 

 
90 Baseado no modelo de organização orgânica, onde é adotado o modelo de gestão focado no desenvolvimento 
humano, maiores detalhes em: Carvalho,R. Organizações Orgânicas, 2012 
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processos museais, foram integrados nas ações e contribuíram com saberes que 

extrapolaram as funções para os quais foram contratados no museu. 

O museu é feito por pessoas e com isso a hipótese de que ‘a integração dos 

funcionários por meio da história oral e o uso de ações educativas voltadas aos 

trabalhadores de museu, em conjunto com gestão compartilhada transparente, integra 

o coletivo institucional quando se propõe a processar problemáticas que ultrapassam 

o ambiente do museu. Com isso, interferem no dia a dia das pessoas por meio das 

relações que interconectam com o meio, com os outros e consigo mesmo, e agregam 

qualidade às suas vidas para além do ambiente de trabalho91. Foram as ações de co-

autoria e participação efetiva na gestão que desencadearam as ações no MRSJDR, provada 

pelas pesquisas quantitativas e qualitativas. Esta hipótese foi comprovada conforme a análise 

do capítulo I no que refere-se as influências do museu na vida pessoal e familiar, e ainda 

quando no capítulo IV traz as ações nas quais os funcionários passam a ser agentes do 

desenvolvimento do museu e da comunidade. 

Praticamos uma “museologia com seriedade, porém com alegria, prazer, muita 

amorosidade e competência formal e política” baseados em Santos (2008, p.126) buscamos 

essa consciência, materializando na vontade de transformar a busca de produção de 

conhecimentos direcionado ao desenvolvimento humano – primeiro do público interno - e 

consequentemente institucional e da comunidade como um todo. 

O objetivo geral pretendeu trazer “a perspectiva da Sociomuseologia para um 

museu federal e tradicional, integrar os públicos internos e externos e experienciar a 

teoria colocada em prática.”  Que foi possível verificar que foi atendido, na análise da tese 

como um todo. 

Um dos objetivos específicos do estudo foi “refletir e problematizar os conceitos 

que formam o referencial teórico da pesquisa” no qual é possível constar na tese como 

um todo, especialmente nos capítulos I e II. Outro foi “registrar a história institucional 

trazendo como essência a voz dos funcionários” com as fontes primárias a história 

institucional está sistematizada no capítulo III, e também no capítulo I quando pelas vozes dos 

funcionários realizamos o registro da história oral e as transcriações estão em anexo. O 

seguinte “descrever e analisar a história oral e as ações museológicas realizados no 

MRSJDR com a integração do público interno e externo” foram realizadas no capítulo I e 

no capítulo IV onde traz as vozes dos funcionários e a prática museal de uma instituição que 

 
91 Aprofundar nesse assunto ler: Figurelli, G.R. (2013). Desenvolvimento do público interno. Uma proposta de 
metodologia para um programa educativo direcionado aos funcionários de museu. 
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implementou a educação libertadora, propriedade generativa, e a experiência de uma 

museologia integrativa. 

No entanto frisamos que o dia a dia institucional transpassa qualquer definição ou 

conceito acadêmico científico estabelecido. Destacamos que são relações humanas que 

interagem com interesses de uma instituição e que conflitos, desejos, sonhos, aspirações, 

frustrações são deparadas com demandas burocráticas com necessidades de serem 

cumpridas. São inúmeras subjetividades que a academia não é capaz de apreender.   

Objetivamos, por meio da história oral e de todas as ações que foram descritas e 

analisadas, oportunizar a formação de indivíduos responsáveis e com isso, a transferência do 

lugar de ‘expectadores’ para ‘protagonistas’ conscientes do desenvolvimento pessoal, 

institucional e local. 

Devido a não existência de manuais, estatutos ou normas e procedimentos na 

perspectiva da Sociomusologia, demonstramos diversos fenômenos museológicos no 

decorrer de quatros anos, comprovamos que na busca de um ‘novo fazer’ trabalhamos no que 

foi possível e viável. 

A escuta atenta, respeitosa e a autoanálise foi nosso norte desde o início, o trabalho 

com a história oral potencializou esse lugar de fala e a implementação das sugestões que os 

funcionários trouxeram, com isso tiveram a certeza de que estavam sendo ouvidos.  

Podemos dizer que esta tese foi sinônimo de prazeres, êxtases, misturado com 

angústias, disciplina e dedicação. Na teoria, foi uma deliciosa e desafiante construção e na 

prática, exercício de superação com jogo de cintura e flexibilidade, hibridizado com vontade 

coletiva. 

Marcamos o início da prática com o exercício da harmonia e ‘alto astral’ institucional, 

abrimos o Museu para comunidade. Salientamos que as exposições coletivas foram 

ferramentas eficientes, no que diz respeito a coesão do público interno e externo. Acrescemos 

a importância das ações educativas, festividades, visitas técnicas e o hábito de uso das ‘pratas 

da casa.’ 

Integramos também, não menos importantes que os públicos internos e externos, as 

parcerias do qual todos de mãos dadas trabalharam em prol do bem comum, com isso, 

inúmeras pessoas mergulharam nos processos realizados.  

Conforme demonstra a tese, é possível constatar que entre 2015 e 2018 o Museu além 

de cuidar do seu acervo, do patrimônio imobilizado, buscou atualizar discurso expositivo, abriu 

as portas para comunidade, minimizou conflitos, integrou atores sociais internos e externos 

com o objetivo de democratização ao direito à memória. E para empreendermos todas essas 

ações, estão as pessoas, pessoas essas que realizam. Destacamos, que tivemos o constante 

apoio do IBRAM, que não trouxe obstáculos para que essas convergências fossem possíveis.  
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 “O dilema sempre renovado, infelizmente, do orçamento insuficiente e dos 
cortes orçamentários no campo da cultura surge como ameaça substantiva a 
uma maior estabilidade e ao amadurecimento das políticas na esfera da 
cultura.”(Rubim, 2011, p.237) 

            Falta de recursos humanos e financeiros, essa é a realidade da maioria dos Museus 

brasileiros, no entanto, conforme apresentado nesta tese, se faz necessário dedicação, 

estudo e muita criatividade para superar os desafios e falta de recursos.   

Refletir acerca das ações do museu, públicos, integrações, e finalmente trazer esses 

conteúdos até o ano de 2020 foi um grande desafio. Não trouxemos análises de todo o 

complexo museal vivido. Mas com luz nas ações no qual os funcionários deixaram de ser 

expectadores e passaram a ser protagonistas, tornando-se assim, agentes do 

desenvolvimento institucional e local.  

Consideramos que eram muitos assuntos a serem tratados, inúmeras lacunas que 

desejávamos sanar, existência de anseios pessoais e institucionais diversos, dificuldades 

financeiras e humanas. Porém, mesmo contudo isso, as diversas vozes ouvidas e 

processadas apontaram caminhos a serem percorridos para melhorar o dia-a-dia institucional, 

no resultado de uma instituição generativa e no público interno como agentes do 

desenvolvimento local. 

A percepção da importância de dar voz aos funcionários de todos os setores, pode ser 

um exemplo a ser seguido pelos museus tradicionais na busca/tentativa de trabalharem na 

perspectiva da Sociomuseologia. Salientamos essas ações são mais focadas no capital 

humano e que dependem de poucos recursos financeiros. Porém, quando falamos de 

manutenção predial, restauro de obras de arte, despesas com pagamento de funcionários, 

energia elétrica, água, luz etc o recurso financeiro dispensado pelo Estado e o IBRAM são 

fundamentais para o MRSJDR continuar em funcionamento. 

Com isso, um Museu com necessidades básicas supridas pelo IPHAN e depois IBRAM 

e feito por pessoas. Comprovamos que a sabedoria na simplicidade está intrínseca em cada 

fala expressa e processada, a pesquisa-ação, prática educativa libertadora, complementaram 

a gestão museal integradora e generativa e vieram ao encontro das necessidades de 

resoluções de problemáticas diversas. Confessamos que foi exaustivo, metódico o trabalho 

de produções, levantamentos e análises de dados. Porém, isso, possibilitou as avaliações e 

reflexões acerca dos acontecimentos.  

Não trouxemos uma análise da gestão como um todo, mas direcionamos o olhar para 

as ações nas quais os funcionários passam a ser protagonistas, o que resultou na 

produtividade intensa do Museu, no redirecionamento do público, no aumento da quantidade 

de pessoas e na melhoria da qualidade de vida de todos os envolvidos. A co-autoria, 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

260 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

museologia integrativa, organização orgânica, educação libertadora foram conceitos 

aplicados que efetivamente trouxeram resultados e os funcionários passaram a ser recursos 

humanos conscientes e agentes do desenvolvimento institucional e da comunidade como um 

todo. 

Mostramos e comprovamos que todos os direcionamentos e ações trouxeram 

resultados, porém, nos deparamos com o desafio da manutenção dessas relações e como 

nutrir uma organização orgânica e a museologia integrativa. Com isso, trazemos alguns 

questionamentos: como manter as redes de conquistas com o público interno e externo? 

Como superar as instabilidades políticas e manter as ações centradas no público que 

usualmente não frequenta museu? São inúmeros os desafios, porém, a linha inicial para 

desenrolar esse novelo de possibilidades está aí, provada a eficiência e eficácia, e que muitas 

possibilidades são desveladas quando o humano passa a ser agente do desenvolvimento. 

No contato com os dados processados foi possível observar a potência que o coletivo 

institucional pode oferecer ao Museu, expressando a sabedoria de pessoas que usam 

diversas formas de conhecimentos na experiência cotidiana em uma instituição complexa de 

caráter cultural, educacional e social, que é o Museu.  

No entanto, refletimos acerca do sujeito da experiência, ele é exposto, se arrisca, 

acredita, supera, transgride, todos os funcionários do MRSJDR e comunidade, que foram 

envolvidos nos processos de uma museologia integrativa estiveram a disposição e abertos 

para implementação do ‘novo’. 

“... é incapaz da experiencia aquele que se põe, ou se opõe, ou se impõe, ou se 
propõe, mas não se “ex-põe”. É incapaz da experiencia aquele a quem nada lhe 
passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, a quem nada o toca, 
nada lhe chega, nada lhe afeta, a quem nada o ameaça, a quem nada ocorre.” 
(Larossa, 2002, p.25) 

 

Enquanto autora dessa tese e diretora do MRSJDR assumimos a exposição dessa 

experiência que nos transformou e esperamos, que a Sociomuseologia e o campo museal 

venham ao encontro das informações trazidas neste trabalho acadêmico, e a partir disso, cada 

qual crie a oportunidade para suas próprias experiências. Com isso, certamente o campo da 

museologia será transformado por tantos afetamentos e ‘exposições’. 

Identificamos que os processos de aprendizagem não ocorrem em equidade e que 

após a implementação da história oral, as ações museais e as inconstâncias políticas do 

tempo recente muito foi desvelado “O humanista científico revolucionário não pode, em nome 

da revolução, ter nos oprimidos objetos passivos de sua análise, da qual decorram prescrições 

que eles devam seguir.” (Freire, 1970, p.75) destacamos que os funcionários foram ouvidos 

até o ano de 2016. Seria interessante que eles fossem ouvidos novamente, análise de suas 
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vozes no tempo presente, para assim, termos as narrativas de suas experiências entre 2016-

2020. Esse trabalho de pesquisa é processo, assim como a história do MRSJDR. Para a 

história oral, políticas culturais e Museus, para a história institucional e para análises mais 

aprofundadas de todos esses processos complexos. Sugerimos o aprofundamento de estudos 

temáticos e/ou por períodos. Esses aprofundamentos podem gerar trabalhos de grande 

importância, considerando os valores desses campos. Deixamos um desafio para os futuros 

pesquisadores, como manter um museu e comunidade co-autores das ações museais, como 

uma organização generativa, e realizando uma museologia integrativa a médio e longo prazo? 

No entanto, finalizamos essa tese de doutoramento certos que algo foi realizado, e 

como dito anteriormente, com sementes lançadas, na esperança de que um dia, a sociedade 

deguste os frutos. 
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APÊNDICE I 

 

Serão apresentadas a seguir as transcriações que estarão sistematizadas em ordem 

decrescente, e iniciando pelos funcionários com maior tempo de serviço.  

Compactuamos com Meihy (2005) que acredita na ‘história oral’ como material de 

pesquisa inesgotável e enfatiza que dependendo do tema, o pesquisador necessita 

aprofundar ainda mais, e com isso pode evidenciar determinados trechos do depoimento. 

O processo de registro da história institucional não foi esgotado, está em aberto para 

continuação a aprofundamento. 

 

Tadeu José de Resende – funcionário do MRSJDR desde 1963 - transcriação92.  

  

 

 

“...não tinha telefone não tinha nada, coisa mais difícil, pra você 

telefonar você tinha que ir lá na companhia telefônica, pegar senha...” 

(Resende, 2016) 

 
 

Quando eu comecei, foi antes de eu servir o batalhão, 

então eu morei cedo na rua João Mourão, eu guiava alguns turistas, depois que nós fomos 

morar aqui no Bairro Bonfim, foi a mesma coisa. Então eu guiava turista, é era guia de turismo, 

guiava o pessoal que vinha aqui em São João, mostrava o lugar, mostrava pra eles, era um 

serviço bom , guia é um serviço bom. Nós fizemos um curso com o Fábio Guimarães, e com  

aqueles historiadores que sabiam muito, então deu curso pra gente, o secretário turístico falou 

com a gente “Vocês são guia, vocês tem que saber esse negócio todo”. Eu vim aqui pro 

museu, ficava sempre aqui, e outros ficavam em uns pontos, um ficava na porta da Igreja de 

São Francisco, outro ficava na porta da Igreja do Carmo, pra esperar os turistas. Então eu 

ficava aqui mais no museu, então o Didico: “Não, mas você precisava trabalhar aqui”, e eu 

falei “Ah, mas como?”, “Não é Ladislau?”, o Ladislau era sistemático, “Não, mas eu vou falar 

com o monsenhor”. O monsenhor falou assim: “Uai mais, olha...”, então ele explicou: “O 

negócio é que, de fato, nós precisamos mesmo de funcionários”. Foi assim que comecei, e 

depois foi passando o tempo e a gente era pró-labore, você demorava a receber, às vezes se 

passava quatro, cinco meses, até conversava lá, eu esqueci o nome de um rapaz muito bom 

lá do Rio, dava umas explicações... porque não tinha telefone não tinha nada, coisa mais 

difícil, pra você telefonar, você tinha que ir lá na companhia telefônica, pegar senha, e 

telefonava pro Rio, era uma coisa horrível aquele negócio, hoje você tem o celular, tem outras 

 
92 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 Tadeu Resende 

Fonte: Arquivo MRSJDR, 2015. 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCLXXV 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

coisas mais modernas, o Whatsapp  você conversa lá com a pessoa, num estantinho... não 

tinha telefone, não tinha comunicação, era só por meio de carta, não era igual ao computador 

que você manda e tá lá na mesma hora.  

O pessoal do Rio vinha aqui de vez em quando, aquelas restauradoras, aquelas 

museólogas, dava muito conselho, só tinha um que era de Juiz de Fora, o Dr. Arthur, era uma 

exigência com a gente, ele anotava no caderninho, ele anotava muitas coisas e a gente tinha 

que fazer aquele negócio todo, e o pessoal do patrimônio, o Dr. Rodrigues, Sílvio 

Vasconcelos, Lúcio Costa, nossa, era uma pessoa inteligente.  

Quando ele fez o painel aqui, foi com um mês,  o Lúcio Costa e o Guimarães, ele 

pegava assim o esboço e ia fazendo. Eu gostava de desenhar, e eu falei: “Olha que beleza”, 

eu até aprendi outras coisas com eles, comecei a fazer pinturas, algumas retratações, você 

vai dedicando, vai vendo aquele amor, fazendo as partes, desenhando, fazendo, você fazia 

de tudo aqui e eu fiquei encantado, é o painel que tem aqui, levou um mês pra ficar pronto. O 

artista foi o Guimarães, o nome dele eu acho que ainda tá ali, porque ele assinou ali.  

Lúcio Costa veio bastante aqui. Depois do Dr.93 Rodrigo, Dr. Rodrigo faleceu, foi um 

pesar que nós tivemos aí veio o Dr. Renato Suero também, muito bom o Dr. Renato Suero, o 

Dr. Rodrigo era, vinha naqueles chevrolet preto, aqueles carros antigos aqui , naquela época, 

e não tinha muito recurso não, e o Jaime era o motorista dele. O João era o motorista do Dr. 

Roberto Lacerda.  

O Silvio Vasconcelos, o Lúcio Costa, aqueles eram crânios, pessoas com muita 

inteligência, eram muito bons de conversa, conversávamos com eles. E tinha aqui uma 

reserva que eles falavam reserva técnica, então vinha a museóloga Lygia Costa, ensinou 

muita coisa pra gente, ela falava muito. Ah, falava muito, ela é inteligente. Quando elas vinham 

em época de festa elas gostavam de frequentar a Cantina do Ítalo, elas gostavam de ir ali, 

“Vamos lá na Cantina do Ítalo, vamos lá, você é convidado nosso”. O Ladislau não ia não, aí 

ia lá, eles faziam o que elas pediam, aqueles pedidos em francês, coisa e tal, o que beleza, o 

Dr. Roberto Lacerda já gostava de assim sair à noite, gostava dum frango,  frango a molho 

pardo, bom também, gostava, o que beleza...  

Estava começando a montar o museu, o museu abriu em 1963, acho que foi de junho, 

eu já trabalhava aqui a uns seis meses. Já tinha reserva técnica, ia chegando peças, pra 

catalogar, peça por peça, era aquelas etiquetas pra digitar a máquina, tinha que fazer de tudo 

aqui. Eu ajudei a catalogar umas coisas aí, vinha aquelas museólogas pra cá de todos os 

 
93 Tadeu chama de Dr. muitos profissionais deste período, porém, esclarecemos que essa era uma 
nomenclatura ‘de respeito’ para a época e que não corresponde verdadeiramente ao título. 
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lugares, tem outros nomes, mas outros nomes é tanta gente que você até esquece, mas muito 

boa, as pessoas muito boas, ligava pra gente. 

Quando eu comecei a trabalhar aqui o responsável era o monsenhor José Maria 

Fernandes, o padre da Igreja do Carmo. 

         O monsenhor, no público, ele era bravo, mas com nós, com a gente aqui ele 

era uma pessoa muito boa. Então comecei a trabalhar com ele. E o Ladislau já era o outro 

funcionário e eu naquela época éramos nós dois, e recebíamos pouco pró-labore.  

Naqueles tempos o Dr. Rodrigo Melo Franco94 era o diretor oficial, a nível federal, o 

chefe aqui em Minas Gerais era o Dr. Roberto Lacerda e o monsenhor José Maria Fernandes 

era o diretor no local, no museu. 

Trabalhávamos eu, o Ladislau - Ladislau Martins Lima -, o Didico, tinha o filho do seu 

Geraldo –Eduardo- que trabalhava no arquivo, e foi passando o tempo. 

Na época era 1967, apareceu o padre Hélio Eli Carneiro e ele escreveu sete artigos 

contra o patrimônio (IPHAN) de São João del Rei, então uma campanha contra o patrimônio. 

Então era uma campanha violenta,  um dos artigos ele começou que a causa do atraso, 

pobreza, da cidade de São João del Rei era em consequência do Serviço do Patrimônio 

Histórico Artístico Nacional. Esses artigos eram colocados no Jornal do Poste, naquele tempo 

era o Oswaldo Lobosque era o diretor do Jornal do Poste, era um jornal mural ele não 

circulava, era um jornal mural. Eu ia pra prefeitura à noite e copiava os artigos, porque o Dr. 

Roberto Lacerda queria saber sobre aquilo que eles falavam sobre o patrimônio. O Dr. Roberto 

Lacerda era o chefe de Minas Gerais, então ele queria saber tudo sobre o que eles falavam, 

eu consegui copiar os sete artigos. Então foi uma campanha violenta, aqui era violento, o 

pessoal daqui não gostava de jeito nenhum, queriam derrubar o museu para transformar num 

hotel de luxo, foi uma campanha violenta, o pessoal de obras era o mais perseguido.  

Não cheguei ver parte do prédio demolido, quando eu cheguei já tava nessa mesma 

parte. Foi até que não tinha lugar pra colocar os leprosos, colocaram nessa parte de baixo. 

Depois teve que desinfetar, aí fala: “Ih, vocês vão morrer todo mundo aí, colocaram leprosos 

aí esses negócio todo. Todo mundo que entrar aqui nesse museu vai ser assim”. Mas foi uma 

exterminação é... Dr. Roberto Lacerda veio aqui tirar, limpar, esse negócio todo.  

Era uma briga, porque metade da população gostou da ideia, mas metade também 

não gostou não. Não tinha muito político envolvido não, eles não davam muito a parte, até 

uns parece que tinha uma queda pelo patrimônio. Quando conversava com eles, eles não 

envolviam muito não, mas tinha outros aí, comerciantes, o pessoal falava do atraso, era o 

 
94Durante o período de atuação, Rodrigo Melo Franco de Andrade era comumentemente chamado de Dr., 
embora não tenha essa titulação acadêmica. 
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atraso, nossa senhora, o pessoal xingava os outros, o pessoal da obra mesmo sofria muito, 

umas casas, eles queriam derrubar as casas e uns chegava até a falar: “Nossa senhora, nós 

temos que ter o modernismo, o modernismo é que é isso, que é aquilo”. Agora, tinha outros 

defensores, já tinha muita gente que tinha inteligência. Então o Dr. Roberto Lacerda ficou 

muito chateado, com esses artigos, eu emprestei pra ele esses artigos, então serviu mais no 

alto pra gente ver como que tá a situação, eles gostavam de saber opinião, igual você tá 

querendo saber. Então eles gostavam de saber, então eu peguei esses artigos, eu copiei, pra 

ele eu mandei. Tenho ainda eles copiados, se você ver, ele tá até carcomido com esse tempo 

que eu tenho ele lá, eu vou passar eles a limpo e vou trazer aqui pra vocês. Vocês vão ver os 

artigos como é que ele escreve. Ah, e falava: “Ah, ele até floreia”, ele era inteligente esse 

padre. A Dorotéia com seus cabelos, ele fazia um romance nos artigos dele é interessante.  

E tem uma passagem até interessante, tinha gente que gostava do patrimônio, foi o 

caso do vereador  Oswaldo Santiago Lobosque  -o Vavá- e deu o título cidadão sanjoanense 

para o Dr. Rodrigo Franco de Andrade, e ele ficou tão satisfeito, o Dr. Rodrigo era uma pessoa 

muito simples, aí naquele dia eu olhei, a Dona Graciema, a esposa dele, eles ficavam 

hospedados aqui, ele nem ia pro hotel não. Nós fomos pro teatro, Dr. Rodrigo ficou encantado, 

tava num terno bonito, um desses ternos importados, mas era uma pessoa muito simples. Aí 

ele recebeu o título de cidadão sanjoanense, ele ficou tão satisfeito que ele na volta, eu fui 

com ele e voltou, porque o monsenhor não pode ir, deu umas explicações que ele não pode, 

e o Dr. Roberto Lacerda estava de viagem e não pode comparecer, aí eu fui com ele, foi só 

nós três, o Dr. Rodrigo Franco de Andrade, a dona Graciema e eu. Fomos ao teatro, ele 

recebeu o título, foi aquela razão toda, todo satisfeito com esse título. Com isso, ele abriu um 

whisky ou um vinho importado que ele trouxe e abriu, deu  uma espécie duns pinguiquinho 

assim falou assim: “Ah, você vai tomar aqui comigo aí?” Aí ele fala assim: “Agora você vai 

tomar mais uma dose aqui...”, aí eu falei assim: “Ah não, muito obrigado”, “Mas é porque que 

você tá recusando?”, “Não, mas é porque... não, mas eu não quero, porque amanhã eu tenho 

que ir cedo, eu tenho que ir lá no serviço...”, “Não, mas amanhã você vem só na parte da 

tarde.” Porque nós funcionávamos, o museu funcionava aqui de 13:00 às 17:00, era poucos 

funcionários, a gente tinha que fazer de tudo aqui, era pau de toda obra. Era igual eles falam: 

tocava sete instrumentos naquela época.  

Aí no outro dia até encontrei com monsenhor, ainda contei pra ele, contei pro 

monsenhor... bebida boa, ainda tomei um pouquinho assim, até ele queria que eu tomasse 

mas eu...”, “Mas você não aceitou não?”, ((risos)), ”Não, não aceitei não” ((risos)). Pra você 

ver então que eu é::, meus... deixa eu ver, era muito novo naquela época aí eu falei assim: 

“É, eu devia ter tomado mais mesmo naquele dia”, aproveitado uma bebida boa, ele trouxe 
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até uma bebida importada, porque tava tão alegre, ele era uma pessoa muito boa, então foi 

isso. 

Então aqui o patrimônio sempre foi perseguido, era muito pouco funcionário aqui 

naquela época. Depois que veio o Carmélio, o Carmélio veio do Rio, o Carmélio já morreu, e 

foi chegando outros, depois foram chegando... foram chegando e foi normalizando a situação.  

Quando abriu o foi em 1963, acho que foi em junho de 1963, mas essas datas deve 

tá no diário do comércio, antigo diário do comércio deve ter todas essas datas. Era eu, o 

Ladislau e o Didico. O Didico o pai dele era o dono da padaria Nossa Senhora do Carmo, o 

Didico falava de vez em quando que tinha algumas coisas pra fazer e não vinha aqui, mas eu 

gostava muito dele, “Não, você fica firme aí”, ele trabalhava no arquivo, aqui tinha um arquivo, 

agora o arquivo era terrível, nossa senhora, pra ler, pra olhar, o pessoal que vinha pesquisar... 

não usava máscara não, aquele cheiro horrível, tinha que pegar com cuidado, nossa um cheiro 

horrível pra gente limpar, sem máscara, sem nada, não usava nada, o pessoal que passava 

aí fora até tossia, falava assim: “Nossa senhora, vocês ainda vão pegar isso aqui”. Tinha 

muitos pesquisadores que se interessavam pelo conteúdo do arqivo. Teve uma época aí que 

eu acho que teve, não sei o que aconteceu, não sei como alguém me contou, que era de 

fulano de tal, tinha direito a, nossa ele veio que veio vasculhar esses arquivo aí. Nem conhecia 

a pessoa, pegar isso, pegar aquilo, eu vou ter direito em tais terras, em tal isso, em tal aquilo. 

Por causa de herança, É. Saiu... eles trouxeram até uns advogados, os advogados saíram 

tossindo aí: “Uai, nossa senhora, ta doido”, eles pesquisaram no artigo, no arquivo. O arquivo, 

mais era o Eduardo, conhecia bem, começou a montar esse... pra pesquisar, era tudo 

catalogado também. 

O Eduardo, trabalhou muito tempo aqui no arquivo, ele ficava só no arquivo. Mas o 

resto não, nós éramos o pau de toda obra, tinha que fazer todo o resto. 

Então foi passando o tempo, depois o museu foi subindo, o Dr. Roberto Lacerda falou 

comigo: “Ó, não, você tem que estudar fazer o curso aqui e qualquer curso”, e eu até fiz. Aqui 

quando começou a faculdade aqui era FASIAC, então eu estudava à noite aí eu falei assim: 

“Ah, então vamos fazer, porque eu já tinha, concluído o secundário aí eu fiz administração, 

comecei a fazer administração, e a turma falou comigo: “Ah, onde é que faz administração? 

Me emenda faz, ia junto aí, você fica mais dois anos, você faz economia”. Porque o Dr. 

Roberto Lacerda falou assim: “Ó, você só vai subir...”, ele era muito bom, me deu muitos 

conselhos.  

E eu lembro quando eu fui fazer o concurso no Rio, o Dr. Roberto Lacerda ainda falou 

assim comigo: “Ó...”, eu e o resto da turma, eu tinha que legalizar , vocês tem que fazer a 

prova”. Ir ao Rio e fazer os cursos e concursos, foi bom porque eu fiquei conhecendo todos 

os funcionários, o Jair que era um restaurador de mão cheia, nossa, o Jair foi famosíssimo, 
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um moreno assim, lá de Ouro Preto, o Geraldo de Congonhas, o Antônio, a turma lá da Bahia, 

aquela a turma toda, nós fizemos o curso lá no Rio, dois meses. Depois nós fomos fazer as 

provas. E teve outros também de outros estados que tinha que regularizar a situação. Não 

lembro o ano, eu sei que o aquele professor famoso Édson, aquelas professoras famosas que 

deram aula pra gente,  eu era dedicado no estudo, até que o rendimento muito bom, 

rendimento muito aproveitável eu até tenho até hoje, saiu no diário oficial,  fiquei numa alegria. 

A gente não recebia o diário oficial, o Dr. Rubens de Barros, quando saiu a minha nomeação 

ele falou: “Oh, que beleza, você hoje tá legalizado aqui, saiu...”. E todos nós fomos promovidos 

como auxiliar de museu, depois é que nós fomos subindo, mas agora a situação tá legalizada. 

Aí naquele dia ele chegou falando: “Nossa, é uma beleza, quando ganhamos os primeiros 

pagamentos, nossa, ver aquela conta do Banco do Brasil, ô que beleza e coisa e tal”.  

Recebendo os salários, comecei a comprar isso, comprei... Até hoje eu tinha 

comprado apartamento... eu dei parameus irmãos, comecei a comprar depois eu até vendi 

aquele e comprei uma casa mais lá no Bonfim. Eu tenho a casa até hoje, grande , quando eu 

fui juntando dinheiro foi junto, lá meu sobrinho... até hoje tem esse sistema de ajudar, mesmo 

quando ele, ele mora lá, vocês sabem como lá tá congelado, mesmo você tendo lá é... Porque 

aí o diploma do curso superior... foi muito bom ter a classificação, mas o salário vocês sabem 

como é que é, que não tem acompanhado, mas tá bom, vamos vivendo. 

Eu servi o exército, depois eu saí do exército com dezoito anos... dezenove anos, 

dezenove anos, eu comecei a trabalhar aqui, aí eu lembro do Dr. Rodrigo quando foi , ele 

convocou todos os museus do Brasil inteiro pra fazer o curso, ele falou assim: “O, nós estamos 

recebendo uma verba...”, acho que era o Capanema que era o Ministro da Educação, aqui 

chamava Ministério da Educação, falou assim: “O, vai sair uma verba porque vocês tem que 

legalizar a situação de vocês”, até falou comigo, ele veio e falou: “O Tadeu, você é o mais 

novo que tem do Brasil inteiro, já pensou? Você é o mais novo que nós temos lá no pessoal 

de Ouro Preto, de Congonhas, nós temos que legalizar o pessoal, não pode ficar assim não”, 

ele falou assim.  

E na época, eu não sei se eu contei pra vocês, mas eu falei com o Dr. Roberto 

Lacerda “Ah, eu acho que eu vou no seu ônibus”, porque a passagem era de avião, e ele: “O 

quê? Você vai largar um avião pra ir de ônibus?”, aí eu falei: “Puxa vida”, tinha  aquele medo 

, depois eu achei uma beleza. Então eu encontrei com o Geraldo de Congonhas que já tinha 

ido, ele estava numa tremedeira e eu falei: “Uai, mais o quê Geraldo?” ele falou: “ Uai não, 

tenho medo de turbulência”, começou a me contar e Eu nem sabia dessas coisas, o avião 

saiu... Ah, mas beleza, eu achei bacana dentro do avião, quando eu viajei achei bonito. Nós 

tínhamos acomodação lá no Rio, um hotel grande o São Francisco, eu falei assim: “Ô que 

beleza”. Aí ficamos, eu e o Geraldo lá, dois meses.  
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Nossa aula era no Museu Nacional de Belas Artes, com a dona Lígia Costa, eram 

tantos bons professores... com esses cursos e as provas legalizou a nossa situação. Uns lá 

no Rio, ou da Bahia, uns não conseguiram, ficavam chateado, “Ah, porque vai ter que fazer 

outras provas e tal”. Mas eu pegava, eu estudava, o Geraldo: “Não to compreendendo bem 

essas aulas não”, professor Edson Mota, ah nossa, um crânio, dava aquelas aulas pra gente, 

naquela sala devia de ter uns sessenta alunos do Brasil todo, uns mais velhos, uns mais 

novos, tinha até o Ferrão, lá de Pernambuco, camarada, sempre lá os professores lá falando... 

ele gostava, era inteligente, eu e ele gostava muito do Geraldo, e por causa do Geraldo saía 

com ele, saíamos nós três, nossa... tinha cada caso que ele contava de Pernambuco, mas ele 

passou também, o Geraldo passou. O meu rendimento foi muito bom, eu ganhei um livro da 

dona Ligia Costa e ela autografou, e outros também que foi guardando, então foi isso. 

Nossa, fui vendo tudo, as transformações, passei por vários diretores, passaram 

vários diretores aqui no museu, nossa, mas foi bom, um tempo bom. Trinta e seis anos aqui. 

É, trinta e seis anos que eu trabalhei aqui. Eu conheci aquele pessoal todo. Inclusive olha, 

Lúcio Costa, o Sílvio Vasconcelos, esse pessoal. Era bom conviver com eles, eles tratavam a 

gente muito bem “Vamos sair”... interessante né, com toda aquela  pomba , dava as opiniões, 

o ministro da educação eles eram muito chegados. O Dr. Rodrigo tínha umas histórias, 

contava, conhecia muitos museus pra fora... os amigos deles são americanos, francês, era 

um pessoal muito culto. Uma bagagem que eles tinham. 

Eu vi quando montou a exposição pela primeira vez, a Lígia Costa. O primeiro diretor 

foi o monsenhor José Maria, foi o responsável e ele aceitava todinho numa boa. Quem, 

sucedeu o monsenhor foi o Quaglia e depois veio a Lucila Césari, o Quaglia também, foi muito 

bom o Quaglia, um grande pintor, professor,  casado com a Lucila Césari, e ela também foi 

diretora responsável, aqui para o museu, andou fazendo muita modificação, a Lucila, no 

tempo da Lucila Césari. E o Quaglia, também fez, muita modificação, então ele mexia com 

negócio de pintura, gostava de pintura, e desenho e ele me deu uma aula, uma coisa boa, ele 

me ensinou. Ele me ensinava, é, ele me ensinou muita coisa.  

Tinha muita gente que vinha aqui, podem conferir no livro de visitas, funcionava 

aberto ao público era de 13:00 as 17:00, não tinha quase funcionário. Depois então na época 

de semana santa, foi passando o tempo, foi passando o tempo. Então, ficou em espécie assim 

de fazer parceria com o destacamento da polícia, fazíamos um ofício, e na semana santa a 

gente pedia uns dois guardas, dois policiais, pra ajudar a gente aqui porque dava muita visita. 

No livro de visita eu não sei, deve ter isso aí, chegavam com ônibus, em época de festa.   

Aí depois que a cidade foi crescendo, os bairros, a cidade hoje você o bairro de 

Matozinhos de São João del Rei tem vinte e uma mil pessoas é muito grande, o Tijuco tá com 

quase dezesseis mil pessoas, o segundo bairro. O terceiro bairro, a Colônia, quase que nem 
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falamos na Colônia, com quase onze mil pessoas, o bairro do Bonfim onde eu moro tem umas 

sete mil pessoas, é o quarto bairro, olha como é que a cidade cresceu. Antigamente era só 

uma paróquia, quantas paróquias tem hoje? o bispo comanda quarenta cidades, quarenta 

paróquias.  

Quando Eu comecei foi como zelador, era o zelador, é o mais baixo, depois teve a 

legalização que eu passei a ser auxiliar de museu, era o nome que eles davam, era o nome 

técnico,  auxiliar de museu, e depois foi subindo, foram todas as classificações. Aposentei 

como assistente técnico SA. 

Estudei e concluí economia, porque na época não tinha engenharia, o Dr. Roberto 

Lacerda falou assim: “Ah, você tinha que fazer, você gosta de desenho, você tem que fazer é 

arquitetura”, porque ele era arquiteto, e eu: “Pois é, mas aqui não tem”, ele falou assim: “Não, 

mas tem em outro lugar”, mas como que eu ia me deslocar daqui? Era impossível. Aí eu tive 

que fazer o que tinha aqui, eu fiz administração, era trabalhar no administrativo. Fui 

aproveitando as oportunidades. Fui fazendo tudo, aqui não podia perder tempo não, tinha que 

fazer de tudo aqui. Quando iniciei já tinha o acervo, esse documentário todinho. Quem que 

organizava isso tudo aí era o Eduardo. O pai dele tinha um armazém aqui pertinho. Já tinha 

objetos, tinha uma reserva técnica, então ficava nessa parte aqui, foi chegando peças aqui, 

nossa pra organizar esse negócio todo, e na parte ali de trás também, que ficava as peças, 

até debaixo da escada, nem sei... funciona alguma coisa ali debaixo da escada. Ficava muitas 

peças, nossa, ficava esparramado isso daí, nossa... Foi a dona Lígia, o pessoal... o pessoal 

até de obra também ajudava também, muitos da obra ajudaram, a repartir, a colocar isso pra 

cá, pra lá, pra cá.  

A Lígia, quando as peças chegavam , tinha uns livros, eu não sei onde tá esse livro, 

esse livro, tudo era catalogado. A dona Lígia tinha uns auxiliares, eles catalogavam entre 

eles... Acho que devem ter levado embora esse livro. Porque a gente não tocava muito, só 

com eles, eles que mexiam com essa parte toda. Era intocável essa parte. Não sei. Pra onde 

foi esse livro. não sei, escreviam muito. Dona Lígia e a equipe dela escreveram muito. Ficava 

lá dentro... mas isso, essa parte era deles. Ela ensinava como que a gente tinha que pegar 

nas peças pra transportar. Não pegava assim de qualquer jeito não, “Não é assim”. Depois foi 

até bom na prova prática, lá em Ouro Preto “Foi bom que você pegou nas peças” já tinha 

pegado nas peças... A prova escrita, quatro prova escrita. Todas aquelas provas do professor 

Edson Mota, ficava lá atento de olho nele. O Geraldo ele era casado ficava preocupado, falou 

assim: “Ou, eu não posso perder essa chance não”, “Não, calma Geraldo, se você tiver alguma 

dúvida, lá no hotel a gente não sai hoje à noite não. Vamos, a gente estuda, olha a matéria”, 

e ele: “Ah, eu quero mesmo”, aí eu falei assim: “Ah então vamos”. Falava com o Ferrão, Ferrão 
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era lá de Pernambuco. Ele se esclarecia, “Não, fica calmo...”. E eu tava tranquilo pra fazer as 

provas, eu sempre fui tranquilo pra fazer prova, concentrava, não tinha problema comigo não. 

O tempo foi passando e depois outros funcionários foram chegando, veio o Carmélio 

que foi transferido do Rio pra cá, depois que desmembrou, desmembrou porque passou a 

direção pro Rui Mourão, Rui Mourão lá de Outro Preto. Aí nós passamos a ser coordenadoria 

de museus, mas o principal era Ouro Preto. Aí foi um fichário danado, porque foi aproveitar 

outros funcionários, então a maioria que foi aproveitada daqui foi do correio, foi o Adelino, a 

Mercês, o Braga, o Braga até faleceu depois, então foi aproveitando esses funcionários, deu 

a entrevista, porque era já funcionário em outros lugares, então eles tinham que procurar um 

lugar, outros desistiram, quando deu a entrevista pra trabalhar aqui, o Mourão fazia aquelas 

fichas, direitinho na tipografia, nós fizemos, ele falou: “Uai foi bom”, quando ele veio aqui ele 

falou assim: “Uai, isso daqui é melhor na tipografia, aquele do lado do Afonso”... Quando teve 

essa mudança que foi pra coordenadoria geral de museus, nós continuávamos no Ministério 

da Educação, porque depois foi desmembrado... Ministério da Educação e Cultura, chegou 

quase a ser considerado de Ministério da Educação e do Esporte, depois voltou mesmo com 

essas mudanças o salário continuava o mesmo.  

Depois os que foram nomeados, depois que eles saíram no diário oficial, foi uma 

beleza pra gente, ficou mais tranquilo. Depois é que foi passando o tempo, começaram a 

contratar guarda, houve um roubo aqui no museu, o pessoal ficou muito chateado, foi uma 

imagem bonita, aí não tinha suspeito. Então contrataram guarda, contrataram os guardas, aí 

o Walquimedes era guarda, o Zé Mauro, o Zé Mauro, tinha o Francisco também, ficava na 

portaria ... Neiva, Francisco Neiva, é tanto nome. Tinha funcionário até da prefeitura aqui de 

São João também, o Sales. Esses livros ainda devem ter em São João, livro de ponto, porque 

tinha que encaminhar a frequência do pessoal, mandava daqui lá pra Ouro Preto, pra 

coordenadoria. O João Cristóvão, era contador ele é que dirigia isso tudo e a Conceição 

Pimenta lá de Ouro Preto. Aí de vez em quando a gente ia lá também em Ouro Preto, mas o 

pessoal de obra era separado era a Cidinha lá em Tiradentes é que fazia essa contagem do 

pessoal de lá.  

O roubo da peça foi no segundo andar. Nós demos falta na hora de fechar. Nós 

chegamos no segundo andar, nós estávamos fechando, quando ver: “Uai, em cima daquela 

mesinha tinha uma peça”, é tipo uma imagem de pedra, é, tipo pedra-sabão uma imagem 

bonita de pedra-sabão. Então nós demos falta dela e fizemos logo a queixa, a ocorrência, 

comunicamos, comunicamos até... já era Coordenadoria de Museus. “Vocês fizeram?”, 

“Fizemos a queixa na delegacia, a ocorrência, foi tudo, o delegado foi...”, “Vocês têm 

suspeito?”, e foi até... Era muita gente foi naquele dia. Tinha muita gente naquela... acho que 

foi num domingo, aí registraram lá e nós apresentamos a queixa, a ocorrência policial. Então 
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o delegado na época: “Não, nós vamos botar a mão, pode deixar que nós vamos botar a mão 

nisso aí”, falou com investigador, fizeram a ocorrência que nós registramos, “Vamos botar a 

mão”. Mas não conseguiu não.  Foi igual à banqueta de prata do Carmo quando foi roubada. 

Uma banqueta todinha, nossa senhora, outras igrejas, tanto roubo. Nossa, é difícil. Esqueci o 

nome do delegado, ele falou: “Não, pode deixar...”, a equipe aqui vai investigar e vai... E 

depois abriu a sindicância e... até hoje esse Geraldo, colega lá de Congonhas que teve 

comigo, ficou mais dois, né, funcionários na empresa, fizeram aquela sindicância levantou 

aquele negócio.... conversamos com o delegado, o delegado até morava nesse prédio aqui 

do outro lado aqui.  

O delegado não tem mais não, não é mais vivo não, foi dia 12 de junho de 1976, num 

domingo, foi o dia que teve muita visitação, teve uma pessoa que foi lá, ficou olhando muito, 

aquele negócio todo, aí eu, mas aí eu não... não pode né, acusar né, coisa e tal. O delegado 

ele, ele é muito esperto, inteligente, coisa e tal, eu esqueci o nome dele, aí falou assim: “Não, 

a gente vamos ver, a equipe aqui, to com uma equipe boa, nós vamos descobrir esse negócio 

todo”, nada. Tinha esse, esses colecionadores de é, esse pessoal geralmente é aqueles 

fabricante de móveis, móveis antigos, coisa e tal, eles tinham peça boa, tem gente aqui que 

tem peça boa aqui em São João. É igual esses santeiro, esses santeiro, você vê o Rosinei, o 

Rosinei a casa dele é uma beleza. Rosinei santeiro, que fez essas imagens assim. Rosinei eu 

lembro que eu fui lá com o Roque lá... fui, peça bonita. 

Depois teve o Pró-Memória foi , o diretor da Pró-Memória ele teve aí, eu esqueci o 

nome dele, ele veio... acho que Aloísio Magalhaes, algumas coisas que eu guardei do arquivo 

lá, se eu vasculhar deve ter isso mesmo, passou a Pró-Memória. Depois o Pró-Memória voltou 

outra vez, pra Pró-Memória , e agora houve outro desmembramento, hoje acho que é IBRAM.  

Na prática aqui , desses trinta e seis anos estive aqui, as mudanças na prática, com 

todos esses institutos, esses ministérios, esses departamentos, aqui no museu. Porque 

ajudava aqui na parte deles, aqui a gente tinha que vigiar, depois é que eu fui desmembrado 

só pra ficar na parte da administração. Aí o meu horário já era diferente, “O seu horário vai 

ser isso, você vai tomar conta da administração, você vai ficar com a parte administrativa 

aqui”. Até ajudava o pessoal aqui o Sérgio, e apareceu esses outros arquitetos aqui, o... de 

São João mesmo teve o Jorge, o Jorge foi o arquiteto daqui, ele fez algumas coisas, depois 

veio o Sérgio, o Sérgio foi também o engenheiro daqui, e depois teve as outras, as 

museólogas, vieram aparecendo outras por aqui. E, aí eu fui desmembrado. Aí eu já não fazia 

esse horário não, fazia o horário da administração, e foram aparecendo muitos funcionários, 

não, agora tem guarda, tem isso, tem aquilo, tem aquilo... E foi até aposentar. 

Vai fazer dezesseis anos que eu aposentei. É só fazer conta aí na mão. Trabalhei 

trinta e seis anos aqui, entre 1999 e 2000. É por aí, é por aí. Nossa quando o pessoal começou 
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a organizar aqui a reserva técnica, minha nossa, as peças chegando, nossa então, mas veio 

o pessoal do Rio, Belo Horizonte, chegou de Belo Horizonte, guardando as peças, catalogar, 

o pessoal das obras, tinha o pessoal da obra e o pessoal do museu, igual aqui né, tem o 

pessoal lá do serviço técnico. Nossa maior dificuldade... porque nós tínhamos visita aqui, de 

segunda-feira não funcionava, era de terça a domingo, de 13:00 as 17:00, e eram poucos 

funcionários, porque às vezes ficava eu, o Ladislau, às vezes ia viajar, fazer esses negócios, 

era pouco e tinha que tomar conta, o terceiro andar ficava praticamente isolado, às vezes 

vinha as escolas, os colégios aí já subia e descia, eram poucos, depois que veio o Carmélio, 

aí o Carmélio: “Ah não, agora eu fico só lá no terceiro andar”. A maior dificuldade foi aí. Depois 

é que vieram mais funcionários, aí começou a vigiar.  

Aqui na época de semana santa, de festa, carnaval o monsenhor até ia falar: “Ó, 

vocês fecham mais cedo, carnaval é muito perigoso aqui”, o monsenhor mesmo, por conta 

própria... E tinha essa, o pessoal e... o pessoal não gostava não, o da cidade não, “Ué, eu 

tenho que levar turista lá pra mostrar...”, eles falavam comigo na rua “Ah meu, como é que é? 

Vocês não vão abrir não no carnaval?”, e eu: “Não...”. Eles xingavam. Mas era bom, porque 

carnaval, o pessoal já bebia muito, o monsenhor ficava com medo, roubo essas coisas, o 

maior medo era roubo. 

E tinha aquela, aqueles avisos tinham até aquelas placas, “Não toque nos objetos”, 

parecia até jardim “Não pise na grama”. É, tinha aquelas placas, mas o pessoal mexia, criança 

principalmente, falava com as crianças, com mas escolas, a gente passava apertado. Depois 

foi chegar mais funcionário aí foi melhorando muito. 

Eu lembro mesmo a maior lembrança que eu tive aqui, a maior lembrança que eu 

tive foi essa do Dr. Rodrigo. É, isso que ficou na memória, Dr. Rodrigo quando ele recebeu o 

título, o título de cidadão sanjoanense, ele ficou numa alegria porque o pessoal aqui é, vamos 

dizer assim no português claro, o pessoal metia lenha no patrimônio, outras não, outras 

pessoas defendiam, foi o caso do Oswaldo Santiago Lobosque, o Vavá, o vereador ele deu o 

título e ele ficou tão satisfeito que ele veio do Rio, ele e a Dona Graciene, dona Graciene 

perguntava as coisas ele, contava pra ele o que acontecia lá no Rio, coisa e tal, uma vez ela 

veio com as outras colegas e tal, então esse foi o fato mais marcante, falei assim: “Olha, o Dr. 

Rodrigo...”, ele me convidou pra sair com ele, ele tinha sempre algum outro companheiro pra 

sair com ele, ele falou: “Não, nós vamos lá, sair e tal”, ((risos)) eu já contei essa pra vocês, o 

vinho bom né, eu falo “Eu devia ter tomado”, até hoje... Esse que foi o mais marcante da minha 

história... e o resto foi encontrar os companheiros que vinham, lá de Congonhas, tá aí fulano 

de tal, tem aquela do Museu Imperial, aliás eu esqueci o nome dela, é tanto nome que você 

esquece, “Ah eu fui lá, eu fiz o curso com você lá no Rio, no Rio de Janeiro”, assim quando o 

pessoal vinha visitar, tudo isso era bom sair com eles de noite, essa coisa toda. 
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Não sinto falta de trabalhar aqui diariamente não, é bom você conversar com muita 

gente, quanta gente e eles tiraram aquelas fotografias, teve um visitante que tive a disposição 

pra mostrar pra ele, um francês, um dia chegou uma carta aí em francês, falei assim: “Uai, 

nem to sabendo disso aqui”, com as fotografias, era lá da França, que ele mandou lá da 

França, então olha que bacana, meu retrato, quando ele tirou os meus retratos aqui dentro, 

mandou uma carta em francês, aí eu levei pra um colega meu que ele é muito inteligente, ele 

falou: “Deixa eu traduzir essa carta aí”, aí ele foi traduzindo, eu falei: “Olha, é isso e tal”... isso 

é bom, essas coisas são boas, boas lembranças, conheci muita gente aqui, esse pessoal, 

depois apareceram os mais novos também, você aprende as coisas com os mais novos e 

aprende com os mais velhos também , tudo uma rapaziada inteligente que veio aqui. 

O Dr. Roberto Lacerda trouxe, acho que ele era professor também, trouxe uns 

rapazes aqui, inteligentes, os arquitetos, falou assim: “Olha, a rapaziada aqui é inteligente, 

eles conhecem a coisa”, “Pois é...”, “Você tá achando bonito?”, eu: “Tô”, mas era difícil , de 

São João você não podia sair. Hoje tem , tem esses cursos todos aí, quem quiser aproveitar 

foi uma beleza a criação das universidades. 

Minha família, os meus irmãos de vez em quando vinha aqui, meus irmãos. Hoje eu 

fui perdendo todos os meus irmãos, eu tenho dois irmãos, vinha aqui, trazia naquela época, 

hoje cobra a taxa, e naquela época então não pagava.  

E depois que o Rui Mourão instituiu o pagamento, e isso dava mão de obra, tinha 

que guardar as coisas das pessoas dentro do armário, e isso também quando começou o 

pessoal não queria guardar de jeito nenhum falava: “Olha, vocês são responsáveis se sumir 

alguma coisa”. Não podia subir com as coisas, e também não gostava de guardar nos 

armários, uns guardavam porque o Rui Mourão mandou o marceneiro fazer um armário antigo 

pra guardar e falava assim: “Ah mas isso aí não tem chave, não tem chave”, “Não, mas tem 

uma pessoa aqui”, “Ah não, isso é muito perigoso, a minha máquina é importada”, uns falava 

tem isso, tem aquilo, eu vou deixar essa bolsa aqui, tem isso, tem aquilo e aquilo... “Quem 

que é o responsável que fala sobre isso”, nossa senhora... E a gente não gostava de criar 

caso com ninguém, ninguém gosta. Mas depois, ah eu não sei, como que tá o sistema agora 

como que guarda, se guarda as coisas lá em baixo, eu não sei. Tem muito tempo que eu não 

tenho aparecido por aqui. Guarda, tem armário, tem chave...  

Depois que aposentei a família não costuma vir não, agora não vem mais não. Vem 

mais não. Só o meu primo que vinha muito aqui. Aos domingos, ele vinha aqui aos domingos, 

sempre ele vinha passear, os colegas também, aos domingos. Sempre sábado e domingo ele 

chegava: “Ah, vamos lá”... Chegava, coisa e tal, me buscava ali na portaria, até o pessoal 

pensava que ele fosse funcionário, porque ele quase todo, a pessoa que vinha aos domingos. 
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Eles ajudavam também , coisa e tal. Meu irmão, meu irmão, eu fui perdendo meus irmãos 

também. Então as boas recordações aqui... 

Aqui podia tirar fotos, eu tinha um álbum com muitas fotografias,  eu emprestei “Ah 

eu queria ver essas fotos, eu vou viajar, me empresta essas fotos aí” Esse álbum eu 

emprestei, Eu perdi, ela falou assim: “Ah, eu vou mostrar isso daqui...” acho que ela perdeu. 

Ela viajou e perdeu. Pra você ver que é... é a mesma coisa que você tá com uma mala cheio 

de dinheiro, e você vira e fala assim: “Olha, você leva isso aqui lá no banco e deposita”, vem 

um ladrão e rouba aquilo. Assim. É. Guarda bem guardadinho o tempo todo, vou ver se ainda 

tem uma ou outra.  

Recorte de jornal, Eu até tinha, a Tribuna, quando o monsenhor faleceu, eu até já 

escrevi um artigo. Ainda foi, eu lembro que eu escrevi, foi isso no santo sacerdote, porque ele 

era, nossa ele era bravo com o público, nossa senhora, quando eu fui conversar com o 

monsenhor aqui no, os primeiros contatos com ele eu falei assim: “Ih, eu vou medir as palavras 

pra falar com ele”, “Pois não, você vai ver que é uma pessoa normal...” O Diário deve falar da 

abertura, quando começou a abertura do museu aqui.  

O meu nome é José Tadeu de Resende, eu agora já to com, fiz 74 anos. E, a minha 

profissão foi, eu formei em administração e economia. E eu sou classificado aqui como 

assistente técnico, assistente técnico. 

 

Rui Mourão - funcionário do Estado desde 1970 - transcriação, Diretor do Museu da 

Inconfidência, foi Coordenador das Casas Históricas de MG e do MRSJDR. 

 

 

“...eles não queriam deixar que houvesse o tombamento, sabe, então 

ficou esperando até o tombamento com o exército tomando conta da 

casa...” (Mourão, 2016) 

 

Aquela casa estava desocupada e eles queriam demolir. 

Havia lá uns negociantes, aqueles grandes comerciantes lá de 

São João del Rei, os capitalistas, sujeitos que tinham muito 

dinheiro, que morava naquela rua que vai para o colégio Santo 

Antônio, era um nome italiano, eu não me lembro. Mas eles queriam demolir, naquela época 

o Tancredo era advogado deles, trabalhava pra eles. Eles queriam fazer um grande prédio ali, 

um edifício pra explorar comercialmente, e foi uma luta feia pra se manter aquele prédio. Eles 

fizeram tudo no prédio, você vê lá que ele não tem parede de dentro, foram destruídas, eles 

destruíram dentro pra ver se o patrimônio abandonava aquilo. E depois finalmente eles 

Fonte: Internet, 2020. 

 Rui Mourão 
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chegaram a adotar um morfético lá dentro, coisa absurda, um morfético pra também obter o 

mesmo efeito.  

Nessa oportunidade, o Dr. Rodrigo que tinha muita influência política na época, era 

de uma família importante e tinha muito peso político, ele conseguiu com o Dutra cercar a 

casa toda. Em SJDR tinha um batalhão do exército, então ele cercou a casa toda de militares 

pra ninguém entrar ali. E ela ficou assim até que ele fez o acabamento da casa, eles não 

queriam deixar que houvesse o tombamento, então ficou esperando até o tombamento com 

o exército tomando conta da casa, foi desse jeito.  

Isso quem me contou foi a Dona Graciema que era exatamente a esposa do Dr. 

Rodrigo. Foi uma luta. Então depois que esvaziou a casa, ele falou: “Bom, nós temos que 

ocupar essa casa, porque se não vão acontecer outras coisas”. Então ele pensou em fazer o 

mesmo que ele fazia nas outras casas: levar pra lá acervo. Com isso, arranjou acervo daqui, 

arranjou de Tiradentes, foi juntando coisas, e montando lá dentro, tava meio vazia ainda. Ele 

conseguiu ainda documentação, ele pegou toda a documentação do cartório, como nós temos 

aqui e levou pro museu. Depois conseguiu a documentação lá de Tiradentes, levou pra lá 

também, e aquilo foi então começando. 

Eles não tinham funcionário, não tinham nada, uma pessoa tomava conta daquilo e 

quando chegavam os visitantes abriam a porta pra você entrar, ver o quê que tinha lá dentro 

e sair, era desse jeito. Isso não era só lá não, nessas outras casas era a mesma coisa, eles 

falavam: “Ah, aí tá um depósito de coisas patrimoniais do IPHAN”. Então o visitante pedia pra 

entrar e ele entrava. Entrava, visitava tudo e depois ia embora. A casa lá estava nessa 

situação, então o início daquilo lá foi isso. E ele foi aberto também ainda com muita pouca 

coisa.  

Embaixo ficavam os documentos do cartório tudo embaixo e a parte administrativa, 

em cima havia alguma exposição, alguma exposição genérica, muito pequena. E ele foi assim, 

e ficou muito tempo assim. Agora, a transformação lá foi feita mesmo foi pelo o João, ele tinha 

experiência e conseguiu recurso. Ele fez aquela exposição atual, que eu até não conheço 

ainda, não estive lá. 

Uma coisa que houve lá que eu acho absurdamente errada foi que eles tiraram de lá 

o cartório (arquivo histórico), todos os documentos, isso foi uma coisa absurda, isso não podia 

ter saído de lá, de maneira nenhuma. É igual aqui, eles não tiveram coragem de mexer aqui, 

mas mexeram lá e em Diamantina.  

Em Diamantina, até fui eu que organizei, a biblioteca que havia no museu foi 

desvinculada do arquivo, porque não havia arquivo lá dentro, nós arranjamos no cartório pra 

por pra lá, o documento que chegou lá chegou muito estragado, tudo úmido, nós tivemos que 

botar aquilo no sol pra secar e depois recolhemos e organizamos. Aliás, isso foi no Serro, não 
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foi lá não. No Serro, lá em Caeté nós fomos aos cartórios, eles já tinham construído, acabado 

de construir cartório com os documentos. Tinha destruído os cartórios, coisas antigas, que 

precisavam de despacho, queimaram aquilo tudo, então essas coisas, tem hora que acontece 

cada coisa terrível.  

Agora, lá em São João o arquivo saiu por imposição do diretor/coordenador do 

IPHAN em Minas Gerais, que era o Leonardo. Tirou aquilo de lá, eu acho que isso devia voltar, 

eu acho que deve voltar, está no escritório técnico do IPHAN em São João. É um absurdo, eu 

achei um absurdo, não podia ter feito isso. É a origem do museu, todos os museus precisam 

de ter essa documentação por quê que foi embora? O IPHAN pode usar a vontade pra 

pesquisar, tá tudo aberto pra isso, mas aquela documentação deveria permanecer no 

MRSJDR, isso é errado. Para recuperar é uma questão de política, isso é questão do governo.  

Agora, a documentação de Tiradentes, o pessoal de Tiradentes quis tirar aquilo de 

lá, vieram conversar comigo. Acontece o seguinte, eu tava lá em São João, e eles vieram de 

Tiradentes até de bicicleta ((risos)), e eu falei : “Olha, vocês estão vindo desse jeito, vocês 

não tem condição nenhuma, qual a infraestrutura que vocês tem lá em Tiradentes pra colocar 

isso? Onde é que vocês vão colocar? Tem uma casa, uma coisa lá pra fazer?”. Não tinha 

nada, e eu falei: “Pois é, como é que nós vamos tirar uma coisa que tá consolidada aqui, tá 

tratada, tem gente que toma conta, já catalogada, recebe pesquisadores, recebe o pessoal 

de Tiradentes porque é tão próximo, então eu acho que não é conveniente, eu acho que não 

tem jeito. No dia que vocês tiverem condições mínimas pra fazer isso nós vamos fazer, porque 

pertence ao município e tudo bem, mas precisa de ter condições pra preservar”. Então essa 

documentação deve estar também lá com o IPHAN. 

No que diz respeito a minha carreira na área de Museus, Eu trabalhava em outras 

coisas, eu era professor da universidade de Brasília, saí de lá por causa da revolução, a 

revolução foi uma coisa terrível no Brasil, foi uma coisa horrorosa. A universidade foi 

constituída pelo Darcy Ribeiro, eles achavam que Darcy Ribeiro era um revolucionário, um 

subversivo. Então a universidade de Brasília sempre foi vigiada, nós dávamos aula lá e com 

pessoas dentro da sala fiscalizando, pra ver o quê que é que se falava lá dentro. Pra entrar 

na universidade eles examinavam o carro da gente até por baixo, pra ver se havia alguma 

coisa, e houve um momento que eles até cercaram o campus todo de militares, e prenderam 

sete professores. Quando fez isso, quando houve isso, vários professores, 264 

aproximadamente, pediram demissão. E eu fui um desses.  

E eu saí de Universidade, estava nessa época convidado pra ir lá pros Estados 

Unidos, então eu fiquei lá dando aula nos Estados Unidos na Universidade de Houston, e 

depois em Stanford na Califórnia. Mas eu não queria ficar lá não, não queria porque minha 

mulher não tava adaptada lá de jeito nenhum e depois os meus meninos também estavam 
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virando até americano, o menino uma hora já tava fazendo até descriminação racial, as mães 

orientam os filhos assim, uma coisa horrorosa, é defesa sabe, o menino vai pra escola e se 

tem uma pessoa lá de cor a mãe orienta ele e fala: “Olha, isso é gente que não serve”, o meu 

menino vivia também fazendo, se isolando dos (nigrolowers), era assim.  

Então eu vim embora, eu não me interessava mesmo, eu queria ficar no Brasil, então 

eu vim para o Brasil, cheguei em Belo Horizonte eu retomei ao cargo que eu tinha desde 

quando eu comecei a trabalhar no Palácio da Liberdade, eu era estudante ainda, tava no 

terceiro ano e comecei a trabalhar no Palácio na época do Juscelino, então eu trabalhei na 

época do Juscelino e depois na época do Biasforte, quando o Biasforte acabou é que eu fui 

pra Brasília nessa revolução.  

Eu voltei e reassumi o cargo lá e como eu mexo com literatura, eles me pediram para 

trabalhar no suplemento. Eu trabalhava na imprensa oficial no suplemento e dirigia o setor 

cultural da imprensa. Mas eu estava trabalhando no jornal e eu como organizador de números 

especiais, o diretor de lá era Murilo Rubião, era o diretor mesmo de jornal, ele passou pra 

dirigir o jornal geral oficial, quando ele saiu eu fiquei no lugar dele, no dia que eu fiquei no 

lugar dele o pessoal do exército tomou providências, exigiram que eu fosse retirado de lá. O 

Murilo estava organizando um movimento com vários intelectuais, uma fundação de artes de 

Ouro Preto, e falou: “Olha, vamos mexer com Ouro Preto, você larga isso aí, você não mexe 

com essa gente não que isso dá problema, e você vai pra lá”, e eu fui, e eu comecei aqui a 

dirigir a fundação, diretor executivo dela, e nós implantamos essa fundação, quando ela tava 

funcionando já tinha uns anos que ela tava crescendo, o IPHAN me convidou pra vim pro 

museu, e eu fiquei até durante muito tempo com os dois lugares, eu era de lá e daqui e... foi 

assim que eu comecei. Então eu nem havia nunca mexido com museu, nada disso, 

absolutamente. Eu fui aprendendo trabalhando. 

Esse Museu no período da década de 1970 ele era completamente diferente do que 

é hoje, completamente diferente. O museu foi organizado por ordem do Getúlio Vargas, ele 

tava para montar o regime ditatorial, o Estado Novo em 1936, então ele sabia que o Estado 

Novo ia ser hostilizado pela população no geral, ninguém gosta de ditadura, então ele tomou 

providências para cuidar das raízes importantes, das coisas fundamentais da história 

brasileira, que aqui no caso era a Inconfidência Mineira, então é uma forma de diálogo com o 

povo, ele estava cuidando das raízes do país, coisa séria. 

Com objetivo de reafirmar a Inconfidência Mineira ele mandou buscar na África os 

restos mortais de inconfidentes, então foi uma missão pra lá, foi o Augusto de Lima Júnior, é 

um historiador muito respeitado que havia aqui, mas ele era filho de uma pessoa que foi 

governador do estado, e o Getúlio foi inclusive ajudado por esse governador.  
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O Getúlio Vargas estudou aqui em Ouro Preto, ele começou a estudar, ele estudava 

no colégio, ginásio. Os irmãos dele estudavam na escola de Minas, já na universidade, e um 

deles brigou com um rapaz da família Prado lá de São Paulo e eles tiveram um 

desentendimento de tal ordem que ele acabou matando o rapaz, incrível, atacaram a pessoa 

lá na escola da fundação, lá dentro do prédio. Sabe aquele prédio da Getúlio Vargas, era o 

ginásio e eles pegaram aí esse rapaz e começaram a bater nele e coisa, ele tava com bengala, 

ele usava bengala, começou a dar bengalada no pessoal e o irmão do Getúlio atirou nele e 

matou, coisa horrorosa. 

Essa família foi protegida por gente aqui da população e arranjaram jeito deles 

desaparecerem. O irmão dele, o Benjamin foi encontrado numa estrada de ferro, numa 

estação da estrada de ferro saindo, num município aqui próximo, e eles prenderam o 

Benjamin. Pois é, e ficou preso, e o Getúlio fugiu, porque era menino e foi levado pelos outros 

irmãos.  

Acontece que o Benjamin ficou preso durante muito tempo, então o pai dele, pai do 

Getúlio que era um líder político lá no Rio Grande do Sul, veio até aqui e procurou o 

governador, acabou arranjando a liberdade do rapaz , e foi embora.  

Então o Getúlio nunca esqueceu isso e quando ele foi organizar essa missão lá no 

exterior ele entregou aquilo ao Augusto de Lima Júnior, que era filho do governador, ele foi lá 

e então veio as ossadas, eles trouxeram o que encontraram lá e o que puderam trazer, não 

trouxeram todos os inconfidentes não. Em 1942 foi organizado dentro da casa porque aqui 

funcionava a penitenciária, era câmara em cima e penitenciária em baixo, mas ela foi 

esvaziando, e depois virou só penitenciária até 1936, a câmara mudou pra onde ela está até 

hoje. E puseram grade no restante da casa e virou uma penitenciária. Tinha construção lá 

dentro, eles fizeram uma reforma grande lá, azulejaram toda, os cômodos são todos de pedra, 

e na época ficou tudo azulejo, fizeram uma passarela interna, fizeram uma escada pra ligar 

com essa casa aqui, essa casa aqui é só aquilo de lá, só aquele pavilhão ali, era de dois 

andares. Aí foi a casa do castelheiro, foi prisão de mulheres, foi cozinha, uma série de coisas.  

E assim, eles organizaram lá dentro uma sala com o plantel, os restos mortais ficaram 

como estão até hoje. O Getúlio então determinou que fosse depois constituído um museu, 

isso foi no ano de 1942, que era o complemento do panteão, o museu então realmente é o 

grande panteão desse movimento, é o que ele é. 

Acontece é o seguinte, o IPHAN ficou encarregado disso, o IPHAN não tinha ainda 

organizado museu em parte alguma, mas recebeu aquela encomenda e aceita conjuntamente 

com todos os outros. Tinha a dona Lígia Martins que era museóloga e tava lá no IPHAN, e ela 

tomou a frente daquilo, eles arranjaram mais algumas outras pessoas e começaram a 

organizar. 
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Fizeram uma sondagem em muitos países pra ver o que havia sobrado da 

inconfidência pra botar lá dentro. Não havia quase nada, a inconfidência foi muito reprimida, 

todo mundo tratou de desfazer de tudo que tinha relacionado com aquilo e ligações com as 

pessoas, trataram de descartar, então havia muita pouca coisa.  

Para organizar aquilo, o Getúlio Vargas mandou pra cá duas travas da forca do Rio 

de Janeiro, onde o Tiradentes foi enforcado, mandou pra cá o último volume do Autos e 

Devassa, onde tá a sentença e eles arranjaram mais algumas coisas, em Diamantina, uma 

algraba da casa do padre Toledo, uma cadeira que foi do Cláudio Manoel da Costa, coisas 

assim, alguma documentação sobre o movimento, e eles organizaram uma sala, havia o 

panteão e na frente uma sala que se chamava ‘Relíquias da Inconfidência.’ 

O prédio era muito grande, tinha que encher aquele prédio todo, eles organizaram 

uma exposição sobre Minas Gerais. Minas Gerais como assunto geral, sobre Ouro Preto 

alguma coisa muito superficial.  

Naquela época o quê que era o estado de Minas Gerais,  na época da Inconfidência 

ele não era nada, alguma mineração em Sabará, depois da serra aqui em Itaberava, Caeté, 

coisas assim, de Ouro Preto expandiu pra Sabará, pra Mariana, e o resto era nada, era um 

mato, então não existia Minas Gerais naquela época eles forçaram a situação, eles criavam 

uma coisa atual e coisa pra dizer que aquilo era o resultado de Minas Gerais. 

Pois é, então ficou essa exposição toda vida, ela foi organizada na época com um 

certo requinte,  havia um suíço que estava no Rio de Janeiro, um decorador, estava no Rio 

de Janeiro organizando uma série de exposições e montando certos prédios públicos  do país, 

então eles trouxeram esse homem pra cá, ele organizou, ele fez uma amostra assim 

organizado de sala por sala decorativamente, ele decorou as salas todas com o acervo que 

eles encontraram sobre Minas Gerais, então o museu era isso. 

Foi muito bem recebido na época, primeiro por que esse cidadão era realmente um 

bom oficial, um bom decorador e ele conseguiu resultados interessantes, mas às vezes 

parecia muito coisas antiquadas,  tinha salas inclusive, que era até uma sala que tinha aquela 

tubulação do subterrâneo de Ouro Preto, e ele organizou uma sala inteira com aquela 

tubulação, então aquilo era um verdadeiro antiquário, eu lembro que não tinha razão 

nenhuma, mas foi muito bem recebida principalmente porque foi o primeiro museu que surgiu 

fora da zona marítima, fora do litoral brasileiro, todos os museus existentes eram do litoral, o 

Museu da Inconfidência foi aqui dentro.  

E ele correspondia também à pregação modernista que o Mário de Andrade, ele tinha 

19 anos e ele tava escrevendo e escrevia os versos parnasianos e ele era um grande 

admirador do Alfonso Guimarães, que era juiz aqui em Mariana e ele veio de São Paulo aqui 

pra visitar o Alfonso, que o recebeu muito bem e ele fez inclusive o seguinte, ele escreveu um 
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livro inteirinho à mão pra dar de presente, ele não tinha aquele livro editado, então ele copiou 

um livro inteirinho e deu pro Mário.  

O Mário era um homem muito inteligente, era um homem muito estudioso e ele 

percorreu essa região aqui e ele ficou deslumbrado, ele não sabia o quê que era cidades 

históricas , e naquela época os rapazes que estão pra fazer o movimento modernista eles 

estavam muito preocupados em ver como é que eles iriam resolver o problema, porque eles 

queriam nacionalizar a literatura e a cultura em geral, eles perguntaram: quais as raízes do 

país? O Mário falou: “Olha, as raízes estão nas cidades históricas, e lá tem uma pessoa 

extraordinária, um gênio extraordinário que é o Aleijadinho”. 

Então várias embaixadas posteriores que os modernistas fizeram foi por causa disso, 

eles vieram aqui, foram à São João del Rei, isso tudo foi o fruto dessa viagem do Mário, então 

aí é que começou o movimento em torno de Ouro Preto e em torno de Aleijadinho.  

O Aleijadinho ficou sumido, você não sabe por que que o Aleijadinho não tem 

nenhuma referência sobre ele naqueles escritores todos do período da Inconfidência, Carlos 

Manoel da Costa, Thomas Antônio Gonzaga, Alvarenga, toda essa gente, não tem uma 

referência possível ao Aleijadinho, nada. Ele foi um homem aqui que teve uma obra imensa, 

produziu toda vida, pergunto: será que era porque ele era preto? Preconceito contra ele? E 

eles não tinham relação com ele não, será que era porque era ele era de uma classe inferior 

que eles consideravam? Mas ele era filho de um português importante que era o construtor 

de várias coisas no Brasil, mas era filho de uma escrava, não se sabe. 

Pode ser também pelo seguinte, havia um preconceito muito grande na época, depois 

da independência, havia um preconceito contra as coisas vindas de Portugal, então o Barroco 

foi uma arte feita no período de dominação portuguesa, depois da independência todo mundo 

queria fugir disso e eles começaram então a adorar a França, o neoclassicismo, o que 

influenciou aqui em tudo. 

Aqui em Ouro Preto eles tentaram modificar até as fachadas dos prédios, tem prédios 

aqui que foram modificados, uns permaneceram, outros não, depois o Luis Costa consertou 

uns prédios, voltou ao que era antes.  

Mas eles estavam querendo tampar essa face barroca das cidades, incrível isso. Pois 

é, mas o Aleijadinho ficou então invisibilizado, não aparecia, então só depois de 40 anos que 

foi da morte dele é que saiu a primeira coisa escrita sobre ele, é uma coisa do Bretas, era um 

historiador daqui e fez um relatório para o Instituto Histórico e Artístico Nacional, lá no Rio, e 

ele pegou coisas de um vereador que tinha falado alguma coisa sobre o Aleijadinho e depois 

ele entrevistou muito a nora do Aleijadinho, que cuidou dele até morrer, ele viveu com ela nos 

últimos anos até ele morrer, então ela informou como ele era e tal e ele fez esse comunicado.  
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Agora, só quando o Mário veio aqui ele chamou a atenção pela obra dele, e o 

Aleijadinho voltou a ser conhecido, a ser estudado, a ser valorizado e logo em seguida o 

Germano Bazan, o Francisco, ele era o diretor do Louvre, era o conservador do Louvre, ele 

vinha aqui estudar o Aleijadinho, ele teve notícias e ele queria fazer a tese do doutoramento, 

foi ajudado até pelo Assis Chateaubriand, que na época circulava internacionalmente e trouxe 

ele aqui, e ele ficou deslumbrado, ele tem um livro importantíssimo que é a esse dele, ele é 

que lançou pela primeira vez o nome do Aleijadinho no exterior, esse livro é importantíssimo, 

ele chegou a comparar o Aleijadinho com os maiores criadores do Barroco, ele disse o 

seguinte, ele que surgiu na ultima fase do Barroco, ele que conseguiu dar sustentação ao 

Barroco e colocou o Barroco no mesmo nível dos momentos mais felizes desse movimento, 

então aí começou e não parou mais.  

Ultimamente saiu coisas importantes sobre Aleijadinho, nós participamos de uma 

exposição do Barroco na França, foram objetos do Brasil inteirinho, do norte ao sul, essa 

exposição ela teve um êxito extraordinário na França e depois eles me mandaram um caixote 

só de jornais de matérias publicadas sobre a exposição.  

Pois é, um outro diretor do Louvre, que eu me esqueço agora o nome dele, que ele 

era o diretor cultural do Louvre, ele fez um artigo  muito importante sobre o Aleijadinho e sobre 

o Barroco nacional mostrando como era diferente do Barroco lá da Europa, aquilo lá era uma 

coisa descabelada o Barroco, uma coisa extremamente trágica, uma coisa impressionista e o 

Barroco aqui era uma coisa contida, interiorizada, forte. Um estudo maravilhoso, o estudo foi 

publicado pela Folha de São Paulo, eles fizeram a tradução do estudo dele, saiu em três 

números da folha, três números sucessivos, saiu as partes, um artigo notável. Então ele 

mostra o seguinte, que o Barroco daqui não foi uma cópia simplesmente do Barroco 

internacional, pelo contrário, foi uma coisa completamente diferente, abriu uma nova linha de 

criação, muito mais séria, muito mais contida, muito mais elaborada esteticamente.  

Agora, o museu então foi organizado naquela forma que eu te falei, e quando eu 

cheguei aqui, fui vendo, fui estudando sobre o assunto, nós começamos a dinamizar o museu 

de todo jeito.  

Quando eu cheguei aqui havia aquele prédio, só que de lá, e esse outro aqui eu que 

construí, e construí imitando o outro. Depois eu construí isso aqui, quando eu tava preparando 

pra usar a nova exposição, a casa do Pilar ela não existia como unidade, ela estava sendo 

restaurada, tinha vinte anos que o patrimônio estava tentando restaurar, ela tava toda cercada 

de andaimes, e como foi criado o Grupo de Museus e Casas Históricas de Minas Gerais ela 

entrou na jogada e então nós acabamos de restaurar a casa e eu que organizei, ela virou um 

departamento da Casa da Baronesa, que era também desse grupo que estava sendo usada 

como uma hospedaria, todo mundo que vinha a Ouro Preto, que vinha pesquisar, vinha 
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estudar, ficava na Casa da Baronesa e eu peguei e construí lá na Casa do Pilar em cima eu 

fiz uma hospedaria pro pessoal usar e deixei essa Casa da Baronesa livre. 

Mas acontece que houve em 1979 um problema em Ouro Preto, uma chuva muito 

grande que destruiu grande parte dessas montanhas, correram pra dentro da cidade, foi uma 

coisa horrível, e veio aqui um técnico, que trabalhava no exterior, era brasileiro mas trabalhava 

no exterior na contenção de terrenos, ele veio pra cá e ele montou na Casa da Baronesa um 

escritório, o IPHAN ainda estava trabalhando lá , e aquilo ficou, e quando o Aloísio que era o 

presidente do IPHAN na época falou: “O Rui, deixa o IPHAN lá, porque onde nós vamos botar 

o IPHAN? Deixa o IPHAN e tal e não mexe com isso não”, então ficou, a casa até hoje é 

ocupada pelo IPHAN, mas a Casa do Pilar nós transformamos em outra unidade, nós 

transferimos todo o escritório pra lá, a parte administrativa, nós pusemos lá o laboratório de 

restauração, que não havia, eu criei aqui dentro, depois nós instalamos lá. 

A biblioteca era dentro do gabinete meu lá em cima, a minha sala era lá em cima, 

então eu trabalhava dentro da biblioteca. De um lado tinha arquivo e do outro era biblioteca, 

passei tudo lá pra baixo. Pois é, então nós fomos organizando assim. 

Agora, quando eu cheguei também havia um problema, Ouro Preto não visitava o 

museu, era praticamente isolado, era uma coisa estranha em Ouro Preto, o pessoal aqui 

admirava a casa, tinha orgulho dessa casa, o Museu da Inconfidência, mas ninguém entrava 

lá não. Então era completamente desvinculada.  

Eu peguei duas pessoas para trabalhar aqui, uma foi a restauradora Maria José e 

outra foi a Bete Salgado, que era professora, ela dava aula na FAOP de educação artística, 

trabalhava também no festival de inverno com educação artística, então eu trouxe pra cá, nós 

começamos então a dar curso aqui, depois eu organizei o auditório, montei o auditório, 

construí aqui a reserva técnica. 

Quando eu organizei o auditório eu emprestava o auditório pra todo mundo da cidade, 

quem queria fazer qualquer coisa aqui no auditório podia fazer gratuitamente. Era muito 

central, era organizado direito, então todo mundo queria, então nós fomos relacionando.  

Depois fizemos uma coisa na ALCA, que era uma fábrica de alumínio enorme, nós 

montamos lá uma estante com peças do museu, de vez em quando a gente substituía aquilo 

e ia lá uma funcionária, dava explicações pros funcionários e convidava o pessoal pra vir aqui 

pra visitar o museu, vir aos domingos, aos sábados pra visitar o museu. Então foi caminhando 

assim pra relacionar aquilo com nosso Museu. 

Criamos o Museu-Escola, a Bete era responsável, que foi uma coisa revolucionária, 

ela antecipou toda a estrutura dos cursos no Brasil, esses cursos patrimoniais. Porque havia 

duas escolas no Brasil que fazia programa desse tipo nos museus, uma era lá do museu de 

Petrópolis, que era uma coisa influenciada pelos ingleses, um curso criado por ingleses os 
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europeus e eles fazem o seguinte: eles mostram as coisas importantes que eles têm, é só 

isso, a educação que eles fazem é essa, a criação da elite no país, aquelas grandes obras no 

Louvre, ou estão num museu britânico e tal, era isso. E lá no museu de Petrópolis, a Lurdinha 

que era diretora, fez inclusive um livro sobre isso, sobre educação patrimonial. A nossa escola 

aqui era completamente diferente, era uma educação relacionada com a cidade, era para 

ajudar na formação do cidadão local, tudo baseado nas teorias do Paulo Freire, que é você 

ensinar o aluno e o aluno ensinar o professor, é uma permuta.   

Esse curso foi depois introduzido também na escola da universidade, e todos os 

museus que estavam aqui nós fizemos com a mesma filosofia, e começaram a fazer até em 

Belo Horizonte. 

Quando eu fui diretor coordenador do Programa Nacional de Museus, que é hoje o 

IBRAM, eu com a Estela Fonseca, ela era daquela alfabetização de adulto o MOBRAL, ela 

veio trabalhar comigo, ela é uma mulher muito inteligente, ela tinha feito pós-graduação na 

Inglaterra, e nós então levamos esse curso aqui nosso pra lá, e fizemos reunião inclusive com 

o pessoal todo da América Latina e agitamos isso.  

Esse curso então, hoje que é vigente pra todo lado, nós fizemos uma exposição no 

Rio não tem muito tempo, na época do Luís Fernando, o presidente anterior do IBRAM, todo 

mundo seguiu a nossa criação, foi adotado oficialmente essa orientação.  

Pois é, mas agora, então foi desse jeito, o museu foi sendo restaurado, nós fomos 

fazendo aos poucos todos os setores, nenhum técnico, quando eu cheguei haviam cinco 

guardas de sala e dois funcionários burocráticos, era o João e a Conceição, mais nada, a 

Conceição guardava umas fichas que o antigo diretor o Orlandinho tinha deixado, que era 

museólogo, e o João cuidava da administração financeira e pessoal, era só isso, e cinco 

guardas, os guardas vinham de manhã pra fazer a faxina na casa e de tarde pra vestir o 

uniforme pra atender os visitantes, era isso. E nós fomos aos poucos e poucos. Quando eu 

estive como coordenador geral de museus é que nós demos um impulso. 

Quando eu vim pra cá o IPHAN resolveu criar o Grupo de Museus e Casas Históricas 

de Minas Gerais, a cabeça de sustento era o Museu da Inconfidência, e cuidava de todos os 

museus. Não tinha estrutura funcional, ligaram tudo aquilo, então o grupo era isso, as nossas 

técnicas, por exemplo, que trabalhava aqui, começaram a dar sustento ao grupo todo. 

Comecei a ampliar o quadro funcional, fui ampliando um pouco, mas quando eu consegui 

realmente ampliar foi quando o coordenador do programa nacional, que hoje é o IBRAM, então 

eu canalizei recurso maiores pra cá, nós constituímos uma guarda pra todos os museus, todos 

os museus tinham uma guarda que era comandada aqui pelo sargento Oliveira, fazia a guarda 

de todos os museus. E depois eu consegui botar um museólogo em cada uma das unidades, 
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consegui botar um historiador em cada uma das casas que tinha documentação, faxineiros 

para casas a coisa começou a crescer. 

Depois que eu saí disso, o curso ficou independente, isso foi na época do Collor. 

Entrou um diretor lá e eles criaram um caso, aliás a Lélia, que era muito minha amiga, ela foi 

presidente do IPHAN e botaram na cabeça dela que essas casas todas deviam ficar com o 

IPHAN, então foi desfeito o grupo. No dia que passaram, aquelas museólogas e historiadores 

que trabalhavam todos nessas casas foram embora, eles estavam loucos querendo sair, não 

deixaram, quando entrou o IPHAN, todo mundo falou que precisava sair, saiu todo mundo. 

Então depois ainda no IPHAN, o Silva Teles entrou queria que eu voltasse a tomar 

conta das casas, e eu falei: “Não, depois que desmanchou tudo eu vou aceitar isso, de jeito 

nenhum”. Depois um outro diretor lá tentou também, sabe, e eu falei: “Não, isso aí não tem 

volta não”. 

Nesse período foram alguns funcionários para o Museu Regional, museólogos, foi 

para todas as casas, todas. Aí o negócio começou a funcionar bem, essas casas começaram 

a ganhar personalidade.  

Mas eu queria te falar o seguinte, no Museu da Inconfidência, depois dessas coisas 

todas eu falei o seguinte: “Agora falta uma coisa, que é reestruturar a exposição”, porque não 

há um museu da inconfidência, o que existe é um museu sobre Minas Gerais, a inconfidência 

era uma parte pequena.  

Aqui no museu da inconfidência, eles trouxeram pra cá na época o Gustavo Barroso 

, que era integrante de um movimento vigente no Brasil que é o integralismo, ele que 

organizou o Museu Nacional, historiador vagabundo, muito ruim, tem até uma obra sub 

literária, mas era pra isso que ele tinha gosto. Todo aquele acervo do Museu Histórico 

Nacional ele colecionou, mas o Barroso teve influência aqui pra organizar o panteão, o quê 

que eles fizeram, eles puseram só os mortos lá enterrados, o túmulo de todo mundo que tava 

lá dentro, como a teoria dele ‘os grandes heróis nacionais’ sem ligação nenhuma, sem 

contextualização nenhuma. Chegava a senhorita aqui e perguntava: “O quê que são essa 

gente aí, que gente é essa aí?”, e a gente tinha que explicar que eram as pessoas que eram 

os inconfidentes, um negócio solto... 

Então quem tava por trás da criação do panteão na década de 30 era o Barroso, ele 

organizou uma entidade que era anterior ao IPHAN, então Ouro Preto ficou muito sobre a 

proteção dele.  

Com isso, eu cheguei a conclusão do seguinte, esse museu é sobre Minas Gerais, 

não é sobre a inconfidência, como fazer o museu da inconfidência? Então eu cheguei a 

conclusão que a inconfidência não podia acontecer se não fosse em Ouro Preto, não havia 

possibilidade. O Brasil naquela época, o centro de gravidade do país estava no nordeste, era 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCXCVII 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Pernambuco, um pouco a Bahia, era o nordeste, lá havia primeiro a situação do pau-brasil, 

depois o açúcar, a produção açucareira em grande escala, então havia latifúndios enormes, 

aqueles latifúndios todo mundo trabalhava pra aqueles latifúndios, operários de todo o tipo,  

artífices, todo mundo trabalhava ali, eles não queriam saber de independência de maneira 

nenhuma, a situação tava boa, dominante, e eles eram chefes do país. 

O século XVII era nordestino, o que é São Paulo hoje era no nordeste, todo mundo 

trabalhava lá, a propriedade da terra era garantida pela lei portuguesa, então ninguém queria 

saber disso, estavam satisfeitos.  

Quando a coisa mudou pra cá, o século XVIII vai ser mineiro, aí é que tá, com a 

mineração houve inclusive fluxo de população que veio de lá pra cá, o Brasil de uma maneira 

geral foi se despovoando e todo mundo se juntando em Minas Gerais.  

A exploração do ouro se tornou uma coisa fantástica, decidia tudo, eles é que tiveram 

condições de pensar na independência, eles chegaram aqui e eles não eram ligados a um 

latifúndio como o de lá, era por trabalhadores autônomos, eram por trabalhadores de todas 

as especialidades, eram artífices, eram padres, eram militares e eram funcionários públicos, 

pequenos proprietários, pequenos agricultores, essa gente pensava com cabeça própria, 

então naquela época tava um movimento internacional fortíssimo, pra modificar a estrutura de 

dominação dos países. 

Até aquele momento, quem mandavam eram os reis, eram pessoas escolhidas a 

dedo, que eram divinas, que tinham ligações divinas, então em nome de Deus que eles 

tomavam conta dos povos, aquilo tinha que desaparecer e ser implantado uma coisa diferente, 

pregação dos enciclopedistas franceses, é um movimento que nasceu na Inglaterra, depois 

passou pra França e a coisa se espalhou, isso no mundo inteiro. 

Os portugueses não permitiam que circulasse nada aqui, nada publicado, não podia 

ter livros dentro do país, não podia ter nada impresso, não tinha imprensa, não tinha coisa 

nenhuma, mas eles começaram a importar livros clandestinamente , se formaram grandes 

bibliotecas aqui em Ouro Preto, a do Luís Vieira da Silva, padre, era uma biblioteca notável, 

é estudada até hoje, ele tinha obra do mundo inteiro e tinha obras dos enciclopedistas todos, 

essas ideias então começaram a circular aqui, as pessoas aprendendo as coisas também, 

então isso. 

Depois o Brasil tava numa fase de desenvolvimento bastante acentuada 

agricolamente, mas eles não podiam comercializar com os outros países, só podiam com 

Portugal. Era a época do mercantilismo, todas as colônias só comercializam com as matrizes, 

mandava os produtos básicos, elementares pra matriz, a matriz elaborava aquilo e vendia pra 

cá, era só isso o comércio, então havia uma pressão muito grande principalmente dos 

comerciantes do Rio de Janeiro e eles estavam muito influenciados pela maçonaria.  
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Tínhamos também a mineração, o sacrifício da mineração, os pretos trabalhavam nas 

circunstâncias mais infames possíveis, adoeciam, trabalhavam o dia inteiro trabalhando 

dentro d’água, todo dia eles mudavam as formas de cobrança do fisco, depois o ouro em pó 

não podia circular, e eles começaram a fazer barras e isso tudo. 

No meio do século começou a diminuir a produção de ouro porque aquele ouro de 

aluvião que havia nas margens dos rios, que era só apanhar, era o ouro preto, que era 

revestido por uma camada de metal que era escuro, chamava ouro preto, então aquilo ali era 

só catar e mandar, o Ouro Preto fornecia ao rei 100 toneladas de ouro anualmente. 

Era um negócio, na metade do século esse ouro começou a ficar mais escasso, as 

outras formas de mineração eram muito mais custosas, mais dispendiosas, precisava de mais 

equipamentos, então não havia como produzir e mandar essa quantidade de ouro.  

Portugal achava que tava sendo explorado, que tava sendo roubado, falou: “Não, 

isso aí é roubo puro”, e foi começando a ficar cada vez mais policialesca a fiscalização deles, 

pra todo lado o pessoal trabalhava com sujeitos armados, então era uma dificuldade grande, 

aí é por esses motivos é que surgiu a inconfidência, a inconfidência não podia ter nascido em 

outro lugar de maneira alguma, só aqui. 

Então eu achei o seguinte, estudar a inconfidência está relacionado com Ouro Preto, 

ver a infraestrutura que gerou a inconfidência e eu fiz o projeto do museu em torno dessa 

base, nós temos dois andares, então embaixo estuda a evolução política, social e econômica 

de Ouro Preto, começa em torno da ocupação do território, a sala de entrada, depois vai 

evoluindo até a inconfidência, a inconfidência quando depois o país fica autônomo. Então, 

embaixo é isso, isso é uma infraestrutura, e em cima é a superestrutura.  

A igreja é superimportante, fundamentais pra época, artistas todos trabalhavam pra 

igreja, a igreja conseguia os recursos pra pagar artistas de todo tipo, e depois os costumes 

da população, a organização das famílias, como era o interior das casas, o mobiliário, como 

era o mobiliário do período. Então em cima é isso, é a superestrutura, a consequência daquilo 

que tava embaixo. E então o museu foi organizado dessa forma. 

Depois que eu fiz e escrevi o projeto museológico, que eu chamei o Pierre, porque o 

ele tinha organizado aqui o Museu do Oratório e também organizou no Rio de Janeiro a casa 

França-Brasil. Então eu convidei o ele pra vir, eu fiz a tradução do meu projeto para o francês, 

ele gostou, achou que tava muito objetivo. E aí nós estávamos então organizando o museu. 

O museu foi reaberto em 2006. Essa arrumação com o Pierre foram meses, agora 

até eu chegar nessa conclusão e elaborar o projeto, aí é que demorou, teve muito tempo, 

esse projeto museológico foi o coroamento de tudo o que eu estava fazendo. 
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Já tinha acabado o Grupo das Casas Históricas, e eu vim pro museu. Aliás, acabar 

com o grupo foi benéfico até pro Museu da Inconfidência, porque a minha orientação passou 

então a ser diferente, aí eu agora ia organizar noutros termos o Museu da Inconfidência. 

Fiquei muito tempo pensando no todo e o Pierre fez basicamente a organização 

espacial das peças no espaço fisico e depois a montagem do sistema elétrico, o projeto 

luminotécnico. 

Eu morei em São João del Rei, eu era menino ainda. Mas os conflitos e a tensão pra 

derrubar o casarão não vi, isso é coisa anterior. Quando eu morei lá, foi quando o meu pai 

morreu, eu comecei a estudar, eu sou de Bambuí, oeste de Minas, caminhando pra Flores. 

Eu morava lá e não havia colégio, havia somente grupo, e quando eu terminei o grupo eu fui 

pra Formiga, que é uma cidade próxima que havia colégio, e eu fiquei interno com o meu 

irmão que já estudava lá, e meu pai falou o seguinte: “Olha, manter dois estudando, esse 

negócio tá ficando pesado demais e tá ficando complicado” eu estudei somente seis meses 

em Formiga e meu irmão chegou a formar lá depois fomos para Divinópolis. Mudei pra São 

João del Rei porque meu pai morreu quando nós estávamos em Divinópolis, então ainda eu 

fui para São João del Rei para a casa do meu avô e entrei no colégio.  

Foi nessa época que eu fiquei em São João, só um ano e meio, porque eu precisava 

de trabalhar pra estudar, a casa que nós tínhamos em Divinópolis vendeu, mas era uma coisa 

precária, ninguém trabalhava vivíamos da pensão que ela recebia, era coisa pequena, então 

nós fomos trabalhar, e eu queria transferir, no meio do ano era impossível transferir, ninguém 

deixava, e eu peguei e arranjei um médico lá que era um homem muito interessante, muito 

bom médico, uma pessoa muito ilustre e que procurei e perguntei a ele se tinha jeito dele me 

dar um atestado, falei com ele , e ele era um homem íntegro, e falou comigo: “Olha meu filho, 

eu não vou poder, eu posso te examinar aqui e achar uma porção de coisas e aí eu faria o 

atestado, mas eu sei que você não tem nada e eu não vou nem te examinar, não tem jeito, 

você me desculpe mas eu não posso”, e eu falei: “Não, o senhor está certo”. 

Sabe o que eu fiz? Eu escrevi uma carta pro Getúlio Vargas, escrevi , expliquei pra 

ele a minha situação, que eu precisava disso e o meu interesse era estudar e eu precisava de 

trabalhar, eu precisava de vir pra Belo Horizonte pra isso, e você acredita que antes de 

terminar as férias chegou uma carta lá no colégio, eles me chamaram lá, e tava a carta 

ordenando a transferência. A carta veio do Capanema, que era o ministro da educação, veio 

mandando pra fazer a transferência minha para Belo Horizonte, eu fui desse jeito. ((risos)) 

Mas essa do Getúlio até hoje eu acho uma coisa extraordinária, o que eu acho extraordinário 

é ele, pra você ver o quê que é um sujeito realmente sério, um homem responsável, um chefe 

de governo e olha que é um dos assuntos mais banais, mostraram pra ele a carta ele mandou 
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pro ministro tomar providência. ((risos)) Depois desse período Eu nunca mais morei em São 

João del Re. 

Na época do Grupo das Casas Históricas tinha um lugar que eu trabalhava, que era 

um museu que precisava mais, que era o de Sabará, eu ficava lá dois dias por semana, e 

depois o resto aqui. E quando eu estava no Programa Nacional, eu nunca deixei o Museu da 

Inconfidência, eu ficava três dias no Rio e o resto aqui, mesmo porque a minha família ficou 

em Belo Horizonte e então eu vinha, então foi assim. 

O empréstimo das peças do Museu Regional para a Casa do Padre Toledo é coisa 

recente, muito posterior a isso, muito posterior. Foi organizado pela Dona Graciema, mulher 

do Dr. Rodrigo, e a prima dela que era Dona Maria do Carmo Nabuco, mãe do Alfonso, elas 

é que organizaram aquilo. Esse empréstimo foi anterior de Eu trabalhar no Museu da 

Inconfidência, o Orlandinho era diretor. 

Nossa o Orlandinho era uma pessoa complicada, ele era um homossexual, 

complicado, ele bebia, é um homem complicado , ele era muito inteligente, muito capacitado. 

Foi diretor do Museu da Inconfidência, aqui só tiveram dois diretores anteriores a mim, era o 

fundador do museu, que era um padre e pesquisador, e depois o Orlandinho que era o técnico 

em museologia do padre e depois ficou como diretor. O negócio é o seguinte, o Orlandinho 

foi muito hostilizado aqui e inclusive pela cidade, eles queriam expulsá-lo daqui, tinha uma 

onda muito contra ele e houve um roubo na Igreja do Pilar e o padre Simões, que era também 

um homem muito complicado, ele achava que o Orlandinho tava no meio disso,  então e ele 

disse, o padre Simões me disse uma vez que essas peças estão todas na casa do Delfim 

Neto, o ministro na época. Que ele viu num processo jurídico, eu duvido viu, isso daí deve ser 

onda, p padre também era um homem complicado, mas ele chegou a falar que o Orlandinho 

era uma pessoa entendida do assunto e que ele é que teria sido orientador intelectual do 

roubo, então tava essa coisa, era uma onda danada contra o Orlandinho.  

Um dia veio aqui o Passarinho pra fazer um discurso da semana do Aleijadinho, o 

Passarinho era o ministro da educação, ele veio aqui e então aqui tinha duas coisas 

importantes do ministério da educação que era o Museu da Inconfidência e a Universidade, o 

reitor da Universidade apareceu lá e o Orlandinho não apareceu, o Ministro estava achando 

aquilo meio estranho, todos estavam no palanque que era em a frente do museu, no patamar 

da escada, a turma toda , quando chegou o Orlandinho que comandando um grupo, estavam 

todos sujos parecia que eles dormiram numa estribaria, coisas de madeira e fiapos de 

madeira, e ele comandando. Lá de cima do palanque o Passarinho falou assim: “Quem é 

aquele? O quê que é isso?” o padre Simões falou: “Esse é o diretor do Museu da 

Inconfidência”, falou para o Passarinho. Ele quando chegou em Brasília, ele deu ordem 
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fulminante ao diretor do IPHAN pra demitir o Orlandinho. Uma coisa medonha. O Orlandinho 

saiu desse jeito. 

Depois Eu assumi, o negócio naquela época era tão complicado, que para eu assumir 

houve o seguinte, o IPHAN me convidou e me nomeou, estava tudo certo de ser Eu, mas o 

SNI não dava autorização, tinha que consultar o SNI, que era o sistema policial da época, não 

dava autorização, porque quem tinha que assinar era até um coronel que era lá do Paraná, 

que era o ministro da educação daquela época. Então aquilo ficou nove meses sem diretor, 

eles puseram aqui um funcionário do ministério pra ficar respondendo.  

Eu já tinha saído na imprensa, mas houve um inquérito porque um contador 

denunciou que o diretor porque estava desviando chumbo, que é aquele chumbo de 

impressão, que ele estava vendendo aquilo. Porém, era tudo falso, porque o diretor era um 

sujeito íntegro e até rico, é o Paulo Santos Guimarães, e houve essa denúncia e então abriram 

o inquérito. Todo o inquérito que havia naquela época o pessoal da revolução baixava lá, 

participavam do inquérito por completo, queriam ficar por dentro de tudo. Me convidaram pra 

depor, porque eu era da imprensa também e eu fui lá depor, mas eles me perguntaram nada 

sobre o negócio que havia lá na imprensa não, eles queriam saber porque que eu tinha saído 

da universidade de Brasília, eu falei: “Olha, eu saí porque eu tava convidado pra ir pros 

Estados Unidos”, e ele falou: “Você pode provar isso?” e eu falei: “Posso, posso provar”. No 

dia seguinte eu levei uma carta, exatamente da universidade me convidando, mostrei pra eles. 

Quinze dias depois o Gazio assinou a minha nomeação. Pra você ver, nove meses o museu 

ficou sem diretor, pra você ver o quê que é uma revolução, a ditadura. O pessoal aqui no 

Brasil tava ainda querendo trazer de volta, foi um golpe. Foi golpe, eles falavam revolução. 

Passei por vários momentos políticos, acho esse momento político do Brasil 

atualmente, eu acho horrível, coisa horrorosa. Eles estão dando um golpe, é golpe. 

Na época do Collor que acabou com o grupo de museus. Entrou no IPHAN um diretor 

que era marido da Raquel, aquela artista de teatro, ele pôs na cabeça da Lélia do IPHAN, que 

devia acabar com esse grupo, e a Lélia que acabou. Foi na época do Collor. Nessa época 

não perdemos funcionários, teve muito funcionário foi demitido na época do Collor. Mas aqui 

não. Nós tínhamos poucos funcionários e até hoje nós temos muito pouco funcionários. O 

museu trabalha com 73 pessoas, sendo que funcionários são 20, então é pouca gente, é tudo 

terceirizado. 

Mais atualmente, quando teve o rompimento do IPHAN e virou IBRAM, não houve 

muito impacto, apenas eu achei interessante porque a verba vinha maior, tinha um orçamento 

próprio na repartição, é a única melhoria que houve, eu acho que só essa. 

Agora, surgiu uma briga muito grande entre o IPHAN e IBRAM, uma divergência 

enorme. O Nascimento presidente do IBRAM era muito contra, então ficou uma coisa tola, 
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mas isso já foi, agora não tem mais nada disso. Pelo contrário, tem uma união muito grande. 

Eu nunca tive esse problema porque eu era do IPHAN e tinha amigo meu pra todo lado, então 

nunca fui influenciado por nada disso. 

Não temos mais relações com a UFOP, com o curso de museologia, apenas o 

seguinte, a diretora lá do curso, a Iara Matos, ela era funcionária minha, ela aposentou-se. 

Depois que aposentou ela fez concurso pra escola e ela é professora da escola. Agora, nós 

somos uma espécie de laboratório pra eles, todo mundo quer estagiar aqui, e vivem aqui, 

fazendo pesquisas, o Museu da Inconfidência é uma espécie de laboratório pra eles. Com 

isso, nós temos relação indireta, sem dúvida. 

Eu na época pensava em fazer um curso do museu-escola lá em São João del Rei, 

sabe uma casa que tem à direita, aquela casa nós pelejávamos tomar conta dela, colocar 

exatamente a escola lá. Então eu fiz tudo pra ver se a gente ficava com aquilo pra exatamente 

trabalhar com a comunidade pra fazer lá o que nós fazíamos aqui, botar auditório, botar um 

curso funcionando e tudo, isso é que eu acho que tem que fazer. Lá não tem auditório. Quando 

saiu o arquivo ficou um espaço muito grande lá embaixo. Dá pra fazer parceria pra envolver 

a cidade, isso aí é necessário. O museu não pode ficar isolado. Tem que ter a suas raízes pra 

todos os lados.  

O nosso espaço agora alugamos, aqui o espaço ali se quiser tem que alugar, se quiser 

fazer alguma coisa tem que pagar, mas isso é porque nós já conquistamos a comunidade.  

Rui Mourão, 87 anos, Diretor do Museu da Inconfidência, funcionário desde a década 

de 1970.  

 

Carlos Menezes - funcionário Estado (várias instituições) 1980  e do MRSJDR 2003 - 

transcriação95  

 

“...Melhorou muito, o serviço público moralizou muito...” (Menezes, 

2016) 

 

Eu comecei a trabalhar no Rio na FENAME: Fundação Nacional 

do Estudante, depois virou FAE: Fundação de Assistência ao Estudante, e 

depois fechou, acabou e a gente foi absorvido pelo IPHAN. Eu entrei em 

80, devo ter ido pro IPHAN em 83, por aí. 

Naquela época não tinha concurso público, era indicação. Do 

IPHAN eu fiquei na Biblioteca Nacional, depois da Biblioteca Nacional 

 
95 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

Carlos Menezes. 
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fui para o Museu Chácara do Céu em Santa Teresa, fiquei por muito tempo lá e depois eu 

pedi transferência pra Ouro Preto, para  o Museu da Inconfidência. Fui para Ouro Preto, em 

90. 

De todos esses órgãos e instituições que trabalhei, não me lembro de nada assim 

especial. Eu sempre trabalhei na área administrativa, financeira e administrativa. Na FAE eu 

controlava vendas, havia 170 postos de vendas de livros. E eu controlava, fazia contabilidade, 

controlava esses postos de vendas. Na Biblioteca Nacional eu trabalhei na contabilidade 

também SEAFE, associação do SEAFE, SECAPE, SEDEC, tudo. Na Chácara do Céu eu 

fiquei pouco tempo. Eu fiquei uns quatro meses lá, na administração, ajudando mesmo eu 

tava esperando uma outra transferência já pra Biblioteca Nacional. 

E nesse período de 80 a 90, o contexto político da época tava saindo do governo 

militar, ainda era o Figueiredo, foi no final do regime militar. Não me lembro de interferências 

nesses períodos, acho que já estava bem tranquilo essa época.  

O processo de efetivação foi o seguinte, na constituição 1988 teria que ter concurso 

público, começou a ter concurso público e passou pra estatutário, porque a gente era CLT até 

então. Com isso, não podia mandar todo mundo embora, muitos fizeram concurso interno pra 

absorver esse pessoal que após prestarem provas/concursos passaram a estatutário. Foi 

nesse processo que foi efetivado. 

Em Ouro Preto, trabalhei 13 anos, trabalhava também na administração e 

contabilidade. Lá eu fiz de tudo, até porteiro eu fui. Tinha uma chave que alguém tinha que 

ficar com ela e eu ficava. O processo foi mais ou menos assim, eu trabalhei lá em 

almoxarifado, depois fui pra administração, pra contabilidade, e não me lembro quando passei 

a ser gestor financeiro e substituto da chefe da divisão administrativa, mas foi tranquilo. Havia 

aproximadamente uns 50 funcionários. 

A transferência que teve do IPHAN pra o IBRAM foi progressivo, porque primeiro foi 

criado dentro do IPHAN o Departamento de Museus e já começou a funcionar quase que à 

parte de IPHAN e houve até conflito do Nascimento na época. Teve a lei que separou 

realmente... foi criado o IBRAM, e saiu do IPHAN. Os funcionários eram meio que obrigado a 

ir para o IBRAM, quem estava nos museus ficaram, não teve muita opção de quem quer ficar 

no IPHAN, por lei teria que ter a opção, mas na pratica eles dificultavam ao máximo, então... 

acabou que todos dos museus ficaram no IBRAM. 

A transferência eu pedi por causa dos meus filhos e da minha mulher que morava 

aqui perto, e estava muito distante, porque eu vinha todo o final de semana e ficava a semana 

toda lá. Pedi a mudança, tive que abrir um processo administrativo, o diretor Rui Mourão não 

queria me liberar.  Vim na marra. 
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Atualmente moro em  São Vicente de Minas, fica distante, quase 90km, eu vou lá pra 

dormir, eu não fico aqui nem lá, aqui eu fico trabalhando, não conheço bem São João, e lá eu 

só vou pra dormir. Tirando os feriados e fim de semana a rotina é esse. Passo um bom tempo 

da minha vida na estrada, uma hora e pouquinho, a cada ida e mais uma hora e pouquinho, 

a cada volta. 

A maior diferença entre o Museu de Inconfidência o Museu Regional é a estrutura, 

que é bem menor. O museu que eu vim, que é um museu nacional era grande, basicamente 

é isso. 

São 35 anos que trabalho na área da Cultura. Sou formado em história, UFOP. E 

tenho pós-graduação em administração pública. Eu gosto muito de história, trabalhei na área 

de história no arquivo lá em Ouro Preto. Mas as coisas foram me levando mesmo pra ficar na 

administração. Eu tentei uma transferência e o diretor não liberava, achava que eu era 

importante lá na administração, foi passando e eu fiquei. Aí fiz essa pós-graduação de 

administração pública, de certa forma eu abandonei a história, mas eu gosto muito da área 

cultural, eu participei de tudo, tanto lá como aqui. 

Com o governo Collor, a situação não mudou não, o Collor mandou muita gente 

embora, depois eles entraram na justiça e a maioria foram readmitidos, mas no meu caso não 

mudou não, a mesma função... Teve gente que foi mandada embora. O Collor era caçador de 

‘marajás’ mas só mandou os pequenos embora, só lá de baixo... então era só propaganda, foi 

tudo uma fachada só. 

Com a implementação do IBRAM melhorou muito. Quando eu entrei tinha menos 

funcionários, menos estagiários. O financeiro é bem pouco, mas fica na mesma faixa de 50 

mil, não mudou nada. Mas facilitou, a aprovação ficou mais fácil de aprovar os projetos, 

melhorou, da época que eu entrei aqui. Na época que eu entrei era muito difícil. 

Um pedacinho eu peguei que tudo era enviado para Brasília, depois já tinha o 

escritório de Belo Horizonte. Mas dificultavam ao máximo, agora está mais fluido, eu acho. 

Chegou uma época que quase que não ia projeto nenhum pra lá, o próprio João diretor já 

tinha falado que nem ia fazer, porque não seria aprovado. Deixou de fazer, porque esse vai e 

vem, manda voltar, agora acho que melhorou e tem a ver com a nova diretora. 

A diferença de trabalhar no setor administrativo lá do Museu da Inconfidência e 

trabalhar no setor administrativo aqui do Museu Regional é o volume de serviço. Lá eu 

trabalhava muito, nós ficávamos até a meia noite trabalhando. Ficava praticamente tudo na 

parte financeira e era um orçamento de um milhão por ano. Essa parte aí tinha que fazer tudo. 

Mas por outro lado era bom, porque eu não dependia de ninguém, não dependia da aprovação 

de ninguém, passava por ninguém, eu tinha autonomia pra montar um processo, comprar, 

pagar, e fazia tudo. Mas o volume de trabalho lá era muito, era muito mesmo. 
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Referente ser formado em história, no início quando eu fui pra administração, sentia 

falta em trabalhar na minha área de formação. Eu gostava de trabalhar no arquivo, fazia 

pesquisa, eu fiz o levantamento do arquivo Barão de Camargo do século XVIII/XIX e eu 

gostava de trabalhar com isso. E lá não tinha uma vaga, eu fui pra administração, fui ficando 

e fiquei. 

E foram passando os anos, poderia aposentar esse ano, mas com a nova lei eu vou 

ter que trabalhar mais três anos, por conta da idade, a idade mínima. 

No que refere-se ao acervo, gosto daquelas imagens, daqueles santos ali, aquelas 

pequenas. Tem umas que até são atribuídas a Aleijadinho. Eu acho bonitas aquelas, a 

imagem de madeira, bacana. 

Eu acho que o Museu Regional, como eu disse, melhorou muito depois que essa 

nova diretora assumiu, mas a exposição eu acho bacana, essa exposição que muda bastante 

porque a exposição temporária aqui já não era temporária, eram dois anos, três anos, esse 

movimento eu acho bacana. Mas nada específico assim. Eu acho bacana ver o museu 

funcionar, ver as coisas acontecendo, do jeito que tava, a gente vai ficando até meio 

desanimado de fazer o que tava fazendo, porque não acontece nada, não ia acontecendo 

nada. Eu acho que esse ponto eu acho legal, porque tá acontecendo. Tava meio que na 

geladeira aquilo, mas ficava meio um pouco sem função, pouca coisa a fazer. Eu acho que 

isso é bom. 

Agora tá cheio de serviço, pelo menos projetos. Não como o Museu da Inconfidência, 

((risos)) com um milhão e a gente tem 50 mil. Lá teve ano que teve três milhões. Foi a época 

da reforma. Veio dinheiro também de convênios, é isso aí. 

O Rui Mourão era bem boa a relação, gostava muito de conversar inclusive com ele, 

uma pessoa bastante culta, extremamente culta. Mas de certa forma era uma relação mesmo 

de trabalho, às vezes saía um pouco disso, mas relação maior era essa mesmo de trabalho. 

O Dr. Rui era muito influente, conseguia muita coisa pro museu, como diretor teve uma 

melhoria, grande melhoria pro museu. Mas basicamente é isso. 

Não conheço nenhuma história inusitado do Museu Regional, só o cotidianos mesmo.  

Entrei no serviço publico no inicio da década de 1980, o serviço público melhorou 

muito. Mudou muito, em questão de trabalho, porque antigamente tinha muito indicado, eles 

indicavam, tinha às vezes pessoas que nem sabia do serviço, mas porque era, tinha um 

padrinho de fora e as coisas não rolavam muito, era meio parado, era meio cabide de 

emprego, nos anos 80, 90 o serviço público era cabide de emprego. Que melhorou muito. 

Na Fundação Nacional do Estudante, não vejo muita diferença não. Tinha que criar 

um controle, produzia livros, para 1° grau, aí distribuía pro governo, igual esses livros que até 

hoje ainda tem e eu já trabalhava na administração. Eu não me lembro nada diferente. 
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Com a mudança da constituição, ficou mais séria, reduziu o número de funcionários, 

e a gente... e até pejorativamente o pessoal falava assim: “Ah, é funcionário público”, como 

quem diz, “ele não faz nada”. Mas existia isso mesmo, naquela época existia, falava que a 

gente não faz nada, “é afilhado de alguém e não faz nada”. Eu sempre fui, eu sempre trabalhei 

pra aqueles que não faziam nada, tanto lá como no Museu da Inconfidência, chegou uma 

época que era tudo na minha mão. Mas basicamente é isso. 

E agora em termos administrativos, se a gente for pensar antes de 88 e depois de 

88, isso aí vai de ano pra ano, de época pra época, vai e volta às vezes com o tempo e 

consegue-se mais verba, tem tempo que não consegue nada, isso mudava, esse período ia 

mudando, tinha ano quase não tinha dinheiro, esse ano tem. 

Depende mesmo da política governamental da época. A cultura em geral é um dos 

ministérios que tem menos orçamento, o menor orçamento da união vem pra cultura, sempre 

foi. Mas na época que eu trabalhei no ministério da cultura era melhor a questão financeira de 

verba, sem dúvida. Ministério da educação. 

A Fundação era do ministério da educação, depois fundiu. Na época no início era 

cultura e educação juntas e depois separou. Isso aí era mais nos anos 80 já foi separado. 

No ministério da educação a verba era bem mais. E agora parece que a gente tá 

vivendo o pior momento, quanto ao orçamento que o governo tá fazendo, tá cortando muito, 

talvez nem venha o que já tinha sido aprovado pelo ministério da cultura. 

Não tem nenhuma mensagem que queria deixar registrada aqui pro futuro.  

O que dá pra perceber, essa organização do serviço público, é a questão da 

democracia, porque saiu do regime militar no início da década de 80, a constituição foi 

complementada em 1988, então toda essa organização ela é reflexo de 20 anos da nossa 

jovem democracia. E começou a ter regras. Principalmente na vida funcional do servidor 

público mudou muito, como eu disse, era basicamente indicado, você é amigo do presidente 

você...podia não saber nada que você poderia ser escolhido. Não era mesma proporção. 

Ainda tem, mas era muito cabide de emprego, eu lembro que a FAE tinha 7 pessoas, muita 

gente não fazia nada. Tinha gente que batia o ponto e ia pro bar jogar sinuca. O presidente 

sabia, era cabide de emprego mesmo. Por isso que eu disse, uns trabalhavam pelos outros 

Na época era o Eduardo Portela, o que ele colocou de parente ali, era tudo parente, 

o ministro da educação. Melhorou muito o serviço público, o serviço público moralizou muito. 

E no governo do Fernando Henrique foi bastante significativo. 

A democracia no Brasil é recente. A população tem que conscientizar que tem que 

tem que fiscalizar, existe todos os portais aí do governo, você pode ver tudo o que ele gasta, 

onde que ele gasta, com quem que ele gasta. Só a conscientização da população que vai 

melhorar isso, a cobrança. 
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Carlos Roberto de Menezes, tenho 54 anos e entrei para o serviço público nos anos 

80, passei por vários museus, trabalhei no Rio, muito tempo no Rio, depois em Ouro Preto no 

Museu da Inconfidência e agora aqui.  

 

Maria de Fátima Vasconcelos – funcionário Estado (outras instituições) 1984 e do 

MRSJDR 1994 – transcriação96  

“...a gente fica a mercê da vontade do atual gestor, que ta lá em cima 
e quer, e pensa diferente do anterior....” (Vasconcelos, 2016) 

 

Eu vim pra cá há vinte e um anos, foi quando eu casei e 

mudei pra Barbacena, tive que trabalhar num lugar mais perto onde 

tinha IPHAN, na época era aqui em São João. Então eu vim trabalhar 

aqui. 

Não era concursada do IPHAN, eu entrei numa época que 

não fazia concurso, eu não lembro de ter concurso nessa época, 

entrei em 1984. Eu trabalhava também com arquivo, só que o 

arquivo da instituição, o IPHAN em Belo Horizonte e na biblioteca também. E eu vim pra cá e 

eu to aqui, vinte e um anos. 

Eu vim por meio do IPHAN.  O museu ele estava sob responsabilidade a 13° 

superintendência. Antes de eu chegar aqui eu sei que ele era conectado ao Centro de Casa 

Históricas e Museus, era ligado ao Rui Mourão em Ouro Preto.  

Quando eu vim pra cá já não era mais, já era ligado a 13°, a 13° não, era 6°, na 

época, Superintendência Regional do IPHAN em Minas. E foi em 1994 que eu vim pra cá, 

1994, 1995 até  2009, aí depois teve a criação do DMU, pra depois ter a criação do IBRAM. 

E o museu ele era muito, ele ficava assim: o pessoal da 13° falava que os museus eram a 

parte light do IPHAN, eu sabia que, eu sabia que light seria essa né, porque é de... acho que, 

e aí eles acho que por eles terem essa ideia a gente era sempre... deixado de lado, sabe.  

É tanto que todos os projetos que eram feitos, os planos de ação, a gente fazia 

porque tinha que fazer, mas a gente nunca esperava. Em 2000 a gente fez um projeto que a 

gente conseguiu dinheiro pra comprar material de conservação de acervo museológico e 

arquivístico, que foi uma festa, eu lembro que eu acho que era R$ 15.000, alguma coisa assim, 

mas era muito de dinheiro que a gente não tinha conseguido pra nada, sabe. Então com a 

criação do IBRAM é que eles começaram a disponibilizar verbas pra gente.  

Desde quando entrei a exposição de longa duração e atualmente teve muito pouco 

a diferença. Não tem muita... as literas ficavam no andar de baixo, e essa alteração que tem 

 
96 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Maria de Fátima 

Fonte: Internet, 2020. 
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de pouca coisa ela é muito recente, sabe. Depois de algumas exposições de talha, de oratório, 

e tudo o que tava na reserva, grande maioria que tá hoje na exposição permanente ficava na 

exposição, ficava na reserva técnica. 

No meu ponto de vista a maior grande mudança da transferência do IPHAN para o 

IBRAM é ter um órgão que seja realmente direcionado à instituição museu. Porque você 

pertencia, fazia parte de uma instituição que tá preocupada , ou deveria estar, em que o 

objetivo final dela é preservação do patrimônio edificado da cidade, é bem diferente. Museu é 

uma coisa completamente diferente, eu acho que o principal é isso, é fazer parte de uma 

instituição que realmente tem o interesse de cuidar dos museus, enquanto museus.  

Na sua vida pessoal, traz essa influência de trabalhar em Museu também para 

família, eu trabalhava grávida, dos meus dois filhos mais novos, e eles sempre gostaram de 

vir aqui, e eles têm um interesse por museu e pelos assuntos ligados à história, à preservação, 

talvez também muito por isso. E sempre estiveram presentes nas exposições, abertura das 

exposições temporárias, então eu acho que tem uma ligação, bem grande. 

As coisas vão acontecendo tudo influencia tudo na verdade, mas eu acho que o 

trabalho ele é um aprendizado constante, e... essa transformação ela não pode deixar de 

acontecer. É tudo muito ligado mesmo. 

Referente à questões políticas eu acho que não teve mudanças, teve uma demissão, 

e uma readmissão por questões políticas do Fernando Collor, que são coisas completamente 

sem nenhum fundamento na verdade. 

O Collor antes de ser eleito, ele fez uma campanha falando que os funcionários 

públicos eram todos marajás, e pegavam uns exemplos de uns poucos que ganhavam 

milhões , sei lá quantos que eles ganhavam, e pra generalizar, e que eram todos funcionários 

que ganhavam muito. E a proposta dele era demitir todos os funcionários e que órgãos seriam 

extintos. Então pra isso ele demitiu, ele transformou o Ministério da Cultura numa Secretaria 

de Cultura e isso justificou a demissão de todo mundo.  

O pessoal do museu que também tinha entrado na mesma época, nas mesmas 

condições eles não foram demitidos porque o museu era o IPHAN e não teve como mudar o 

IPHAN, quer dizer, mudou também de Instituto do Patrimônio pra Instituto Brasileiro do 

Patrimônio Cultural, então ele começou a fazer mudanças de nomes da instituição pra ver se 

conseguia demitir, demitiu 104 mil funcionários. Isso é um número, né?! E aí assim, não tinha 

nenhum fundamento legal esse tipo de demissão que ele fez. O quê que aconteceu, é que 

esses funcionários ao serem readmitidos eles passaram a ser chamados de anistiados, eu 

nunca entendi, anistiado pra mim é quem comete um crime político, e se alguém cometeu um 

crime foi ele, e não os funcionários. Então é uma coisa mio maluca. E foi isso, sabe?!. 
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Eu não sei a quantidade que quis ser readmitido ou foi readmitido, alguns órgãos que 

foram realmente extintos eu acho que não houve readmissão, e foram poucos, poucos órgãos 

realmente extintos. Com isso, quatro anos depois teve a readmissão.  

Uns dias antes do Fernando Henrique tomar posse, porque ele não ia readmitir 

ninguém, então foi no período do Itamar, no finalzinho do Itamar que teve a readmissão. 

Eu não trabalhava aqui não. Eu vim pra cá depois da readmissão. Eu trabalhava em 

Belo Horizonte. Foi muita gente, eu na verdade não era funcionária do IPHAN, eu era 

funcionária do Ministério da Cultura quando eu entrei aqui. Então foi por isso, porque o 

Ministério da Cultura foi transformado na Secretaria de Cultura, a justificativa para a demissão 

foi essa. E teria que ter cinco anos a partir da Constituição de 1988 pra ter estabilidade, então 

eram vários fatores, mas na verdade o que ele queria era mostrar número. Não sei a lógica 

da justificativa dele, não sei.  

Recebemos nossos direitos quando fomos demitidos, coisa pouca. Depois da 

readmissão tinha lugar que falava assim: “Volta a trabalhar e contando como se não tivesse 

sido afastado” 

Aí você pensa assim, então você tem direito dessa contagem na aposentadoria, e 

não tem. Eu não entendo porque pra muita gente tem e pra outras pessoas não tem, até hoje 

eu não consegui entender essa lógica. O próprio sindicato me deu uma resposta tão absurda, 

que ele me respondeu depois que eu mandei um processo pra eles: “Ah, você não pode entrar 

na justiça depois de cinco anos” a pessoa tem que ser muito burra , como é que eu vou querer 

entrar na justiça agora depois de mais de vinte anos, não era essa a minha ideia. Então nós 

estamos mal, porque nem sindicato sabe ajudar a resolver alguma coisa na verdade. 

Não recebemos os quatro anos que ficamos afastados e também não vale pra 

contagem da aposentadoria. Porém, pra algumas pessoas a contagem foi aceita. Por isso que 

eu questionei com sindicato e o sindicato não respondeu. Não deu essa resposta, como se 

eu tivesse perguntando alguma coisa que pudesse ser feita, eu sei que muita gente aposentou 

contando esse tempo. E no meu caso eles não estão contando esse tempo. 

Nunca existiu plano de carreira, e não existe até hoje. É uma coisa que sempre 

falaram e que nunca aconteceu. 

Quando Eu fui Diretora, eu acho que a gente fazia as coisas que a gente queria fazer. 

Fazia assim, e se a gente não queria fazer a gente não faria nada. Porque se dependesse de 

algum tipo de incentivo, de verbas, desse tipo, então era o próprio artista ou a nossa vontade 

de fazer uma exposição que fosse de interesse da instituição pra fazer. Porque se fosse 

depender de qualquer coisa não teria, então a gente tinha sempre que ter apoio e patrocínio 

de locais da cidade, de comércio, pra poder dar apoio na montagem da exposição, pra 

impressão de alguma coisa. 
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Depois que fizeram a Associação Amigos do Museu que a coisa mudou bastante, 

porque a associação ela conseguia mobilizar, inclusive assim, porque as pessoas da 

associação essas pessoas são pessoas da cidade então elas conhecem, tem um movimento 

maior, então fica mais fácil de conseguir esse tipo de apoio para as  exposições. Mas essas 

exposições temporárias nunca deixaram de acontecer, durante esse tempo, eram várias 

exposições que a gente fazia todo ano.  

E depois que começaram as exposições das semanas de museu, aí aumentou mais 

ainda. E a gente tinha uma exposição, a gente sempre tinha, a gente sempre cedia o espaço 

da exposição temporária para o inverno cultural e sempre fazia uma exposição, mais ligada à 

história da cidade em dezembro.  

Depois com mudança de direção é que pararam de ceder o espaço de ter essa 

preocupação, porque a cidade não tem tanto espaço. E o  inverno cultural ele precisa de 

espaço pra expor e para os eventos. 

A associação foi fundada em 2001, quando Eu era diretora. Ela conseguiu modificar 

os banheiros que eram muito grandes, foram divididos, e fez mais banheiros e um banheiro 

pra deficiente. Conseguiu também fazer esse espaço que hoje é a parte administrativa do 

museu, várias exposições e eventos, oficina de escultura, vários eventos. Na verdade,  o 

projeto maior que ela fez foi arrecadar dinheiro pra restauração do órgão, que foi muito difícil 

a princípio conseguir algum dinheiro pra fazer o projeto. 

O projeto de restauração pelo Bureal, o projeto pra arrecadação da verba, isso foi um 

processo que, se não fosse o pessoal da associação de amigos, não teria conseguido, porque 

eles tiveram muito empenho, muita dedicação mesmo.  

Na hora de colocar a coisa em prática aí começa a aparecer, todos os problemas. 

Por exemplo, tava tudo pronto pro órgão sair do país e ser restaurado na Europa, aí esbarra 

na lei que não, não tinha nada, não tinha uma lei que coubesse a saída de uma peça pra 

restauro, só tem lei pra saída da peça pra exposição.  

Depois tinha a questão do seguro, não se encaixava em nada. A solução foi mudar 

todo o projeto e trazer os restauradores pra cá, essa loucura toda. Coloca a restauração aqui 

dentro do museu, aí não, não pode ser dentro do museu, tem que ser fora do museu, aí na 

hora que consegue arrumar pra fora do museu, não, tem que ser dentro do museu.  

Com tudo isso, teve um gasto enorme da associação , com essa alteração do projeto 

com o preparo com esse espaço que seria fora. E aí como é que você justifica um gasto tão 

grande pra poder equipar todo o local e depois não conseguir fazer essa restauração fora 

daqui. Mas foi feito e, que bom que foi feito e acabou. 

No princípio era 110 mil, depois acho que o Itaú Cultural entrou com mais, eu não me 

lembro. Porque essa parte a gente não tinha nem contato, porque era uma coisa entre o 
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Bureal, a associação de amigos e os restauradores. Então a gente não participou, foram 

muitos valores, assim do gasto, do custo disso tudo, a gente participou. 

Foi a Petrobrás e Itaú Cultural, foi um grande projeto pra ver esse órgão a funcionar, 

desde que eu cheguei aqui eles falavam em restaurar esse órgão, tinha sempre essa ideia. A 

Elisa sempre tava por aqui, de vez em quando ela aparecia, todo mundo tinha essa ideia. 

Em 2005, a gente tentou a conseguir alguma coisa, depois de um evento aqui no 

museu dos vinte anos da morte do Tancredo, a Zélia Mendonça resolveu fazer uma doação, 

acho que era R$ 2.500 (dois mil e quinhetos reais). Coisa assim, pro Bureal Santa Rosa, se 

ela não tivesse tido essa iniciativa de dar esse dinheiro, o projeto não teria começado.  

Bureal Santa Rosa é uma instituição, é uma empresa que faz projeto e arrecada 

dinheiro. Então foi a partir daí, dessa doação, desse dinheiro que a Zélia doou que pôde 

começar o projeto. E a partir daí tudo foi acontecendo.  

A gente tentou fazer, teve evento da Elisa tocando cravo, ela trazia instrumento dela, 

era cobrada uma taxa. Era tudo assim, tudo pouquinho, você imagina um evento que tivesse 

de 20 ou 30 pessoas, cobrávamos R$ 10,00 (dez reais) por pessoa. Como é que você vai 

fazer um restauro desses? mas pelo menos tinha umas tentativas, você não conseguia fazer 

nada. Quem é que queria investir?  

A associação ela fez grandes intervenções positivas aqui no museu. Eu acho uma 

pena que o pessoal ficou meio cansado de tudo e resolveu parar, porque eu acho que chega 

uma hora em que as pessoas vão ficando meio desgastadas de tantos empecilhos ou coisas 

que vão acontecendo e vão dificultando as relações. 

Referente ao ‘Bar Café’, tinha um superintendente que autorizou, falou que a gente 

podia fazer um café, e aí que ele ia conseguir fazer sem a necessidade de uma licitação. E aí 

fizeram uma seleção, arrumaram alguém, a pessoa investiu, instalou um café, começou a 

funcionar, teve a inauguração, abertura e tudo, ela colocou tudo aqui dentro, ela comprou 

investiu em mesa e cadeira e todo o equipamento e na hora de legalizar o superintendente 

saiu e a pessoa que ficou falou que precisava de licitação. Imagina o prejuízo que essa pessoa 

teve. E o próprio IPHAN na época eles falavam que esperavam que a pessoa processasse o 

IPHAN por isso, e a pessoa ficou muito chateada. Não é pra menos, né? Mas era um café 

lindo realmente. 

Ficava onde hoje é a área da administração. Na verdade a administração foi feita pra 

café, e não pra administração. 

Ali tinha um balcão grande, e tinha mesa do lado de fora, a ideia era que o museu 

tivesse uma exposição que passasse pela sala, fazer talvez uma loja na biblioteca e as 

pessoas pudessem circular da exposição pra dentro dessa loja, ir pro café e voltar por aqui, 
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seria uma área de circulação. Mas o museu, apesar de muito grande, ele é muito mal 

aproveitado o espaço.  

Eu acho que podia às vezes, por exemplo, diminuir um pouco de área de exposição 

permanente e aproveitar um pouco de área pra outros fins, porque já que a gente não tem, 

porque assim, a reserva técnica já foi aqui onde é a sala de cá, da sala de administração, era 

uma reserva técnica super organizada, era uma reserva técnica que você podia entrar, é 

aquele sonho de consumo de quem trabalha no museu, até acabarem com a reserva técnica, 

ela era toda etiquetada, toda embalada, gente não tinha os móveis ideais, mas o que tinha 

ela era perfeita, até que a museóloga que cuidava disso faleceu e aí tomaram conta, até que 

virou depósito, e até hoje, ainda voltou a ser depósito. Eu tava vendo a reserva técnica do 

Museu da Inconfidência, a do Museu de Arte Sacra daqui, é outra coisa. 

Seria interessante que a gente conseguisse as seis portas aí ao lado, a gente ia 

conseguir muita coisa, além de conseguir fazer voltar pra casa o que era dela. Imagina você 

de frente para o museu, no Largo Tamandaré, olhando, e se essas portas do lado de cá não 

fizessem parte do museu não ficaria estranho? Então você imagina que o museu tenha essas 

portas daqui e mais seis portas de lá, tudo fazendo parte do prédio, ficaria muito mais 

interessante. Isso é o original da casa, essas seis portas do outro lado. Provavelmente se 

você, não sei se do lado de lá dá pra ver, mas se for ver tinha acesso de dentro da casa pro 

outro lado, como tem daqui, você tem uma porta de acesso do museu pra loja, tinha o acesso 

dali pra lá. 

Tenho vontade de que busquemos reconstruir a antiga cozinha também, a gente não 

sabe porque que eles não refizeram essa antiga cozinha. Tem um projeto bem moderno pra 

essa área, moderno assim mesmo, outro estilo, não era refazer do jeito, não dá pra entender, 

porque nas fotos ela não tinha caído, eles demoliram. Não sei o quê que aconteceu com essa 

antiga cozinha. 

Não temos explicação o porque essas seis portas foram separadas, é coisa do 

inventário, eu acho que tinham que pagar contas, testamentaria, coisa do tipo. Vende uma 

parte da casa, porque não tinha um interesse de manter uma casa enquanto, o todo da casa. 

Essas portas saíram ainda no século XIX, talvez início do XX, nas partes... tem um 

documento lá que eu fiz que tem as descrições das partes dos inventários onde você percebe 

que a coisa vai ser vendida, pra pagar alguma conta do testamento, coisa assim. Talvez 

porque ficasse do outro lado, e era um comércio que tinha um valor econômico, então eles 

venderam. Mas teve uma tentativa depois de desapropriar, mais é uma longa história. 

Quando tentaram desapropriar era numa época de inflação altíssima. Eu não sei 

direito a história, eu acho que tem cópias desses documentos aqui. Eles chegaram a colocar 

o dinheiro na conta, não sei se da prefeitura, ou alguma coisa que ia intermediar a negociação. 
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Porém, na hora de pagar pro proprietário, imagina, uma conta, a inflação era de um dia pro 

outro, em um ano, o quanto que esse dinheiro desvalorizou? Não valorizou mais nada do que 

eles tinham depositado. Até depositar o dinheiro e pagar a pessoa, se demorasse uns seis 

meses, oito meses, um ano, a pessoa não recebia mais nada praticamente com a inflação 

muito alta. Foi alguma coisa assim, teria que pegar esses documentos e analisar esse 

processo o quê que aconteceu. Mas eu acho que poderia ter uma tentativa novamente de 

fazer isso, pelo menos iria resolver o nosso problema de espaço, nós poderíamos ter muita 

coisa. Dentro dessas seis portas que tem ali, tem um quintal, tem uma área grande, eu não 

conheço, mas eu sei que as lojas são boas. Reserva técnica ((risos)), sala de conservação, 

restauração. 

Esse processo de desapropriação ocorreu na década de 1980, acho que é 

interessante saber sim como foi todo esse processo, não sei se chegou desapropriar, porque 

o museu tem uma lei de desapropriação, no mesmo ano que teve o tombamento, 1946, teve 

uma desapropriação por utilidade pública, saiu no diário oficial, eu não sei se chegou a ter 

isso, eu nunca vi, pode ser que já tenha tido isso.  

Pegar todo esse processo e ler eu acho superinteressante, mas agora eu acho que 

o ideal hoje é procurar a jurídica do IBRAM e falar: “Nós precisamos disso. Nós queremos 

esse processo”. Digamos assim, faz um projeto, consegue o dinheiro, o dinheiro é pra isso, e 

como é que ele vai ser feito? Ou primeiro procura a jurídica, ou pergunta como pode que vai 

ser feito aí faz um projeto, consegue o dinheiro. Na época eu lembro que eu levantei era mais 

ou menos 80 mil cada loja. Hoje muito mais, antigamente era colocado tipo assim: 100 mil 

reais cada lote, seria 300 mil o quê que é isso? Digamos que, quanto deve ser hoje cada loja 

daquela? 500 mil? Não sei, não faço ideia quanto seja. Então, um milhão e quinhentos, dois? 

Elas não são tão grandes assim, se você contar que são lojas separadas. E... eu acho que é 

interesse do museu em ter esse espaço, tanto pela questão histórica, quanto pelo espaço que 

o museu precisa. 

Ou remanejar a nossa parte administrativa pra lá, porque aí essa parte que a gente 

usa hoje ela poderia ficar pra área de visitação. Aqui onde tá a administração poderia ser um 

café ou restaurante, poderia ser uma sala , uma loja onde é a biblioteca, se isso tudo saísse 

daqui. Do corpo do museu aqui do atual. Então eu acho que a gente ganharia muito, o museu 

iria ganhar muito com essas, com esse ganho de espaço. 

Para fazer isso que ter vontade ((risos)). Tem que ter muita vontade de fazer,  mas 

eu acho isso tão importante, eu acho que porque se não começar, a coisa não aconteça. E... 

eu acho que se não, a gente só vai perdendo, porque o proprietário disso tudo é velhinho, aí 

de repente, enquanto o cara tá aqui, ou senão vai vender, as coisa vão ficando mais caras, 

vai ficando mais difícil, não sei, mas eu acho que tinha que aproveitar mais... 
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Tem uma coisa que eu acho muito importante no museu, é uma coisa que eu sempre 

quis fazer, mas nós nunca tivemos dinheiro, uma vez que eu tive o mínimo de dinheiro a 13° 

desviou o dinheiro pra fazer outra coisa que era uma bobagem, uma publicação que tá por aí 

encaixotada. Era a princípio uma pesquisa pra fazer uma nova exposição, mas uma nova 

exposição mesmo, não é ficar mudando móvel de lugar, qual que é a proposta do museu, qual 

que era a missão desse museu, o quê que seria, isso é uma coisa que demanda profissionais 

de várias áreas, de museologia, de história, de museografia, iluminação, pra fazer uma coisa 

moderna, que tenha uso de informática, de equipamento, visita com áudio. Um monte de 

coisa, que eu acho que poderia ser feito, eu acho que o museu merece um tipo de peças do 

Padre Toledo97  também , só poderiam voltar pra cá desde que tivesse uma outra reserva. Ou 

tivesse uma reserva e devolver as peças restauradas também, você fica com umas peças por 

mais de trinta anos e devolve tudo derretendo. 

A D. Maria do Carmo Nabuco, dizem que ela chegava aqui, pegava as peças e 

levava, dizem, eu nem sei. Levava as peças sem o devido registro, eu sempre ouvi falar nisso, 

mas o que tinha no meio das correspondências do museu são assim, sabe, coisa assim de 

pessoas semianalfabetas, de empréstimo de uma mesa de jacarandá, de empréstimo de uma 

coisa muito sem nenhuma seriedade. Então levaram pra poder montar um museu, era um 

empréstimo temporário e ficou desde 1971, então já tem 45 anos. 

Maria do Carmo Nabuco, não sei direito explicar quem é, mas a ver com Joaquim 

Nabuco é dessa família. 

Eu acho que eles queriam compor o museu e eles não tinham acervo. E eu não sei 

se eles tinham a ideia de conseguir o acervo deles, eles tem o acervo também pequeno. Eu 

não sei, porque ninguém nunca cobrou que eles voltassem pra cá, eu não sei, cheguei aqui e 

já peguei o bonde andando. Eu não sei a história direito disso. 

As peças são aquilo que a gente tem aqui mesmo, tem também as grades originais 

da fachada do museu, estão lá. Pelo menos a grande, as que não foram pra casa do João 

Lombardi, que era o diretor da CIMOSA, que fez a demolição da casa, que tá ali na Rua 

Balbino da Cunha, estão lá. Menos a grande, a grandona tá lá no padre Toledo. E tem muita 

arte sacra, tem pintura, ex-voto, resplendores, lâmpadas, luminárias. É mais ou menos o que 

a gente tem aqui, só que tem muita coisa, muita peça mesmo. Eu acho que cerca de cem 

peças ou mais. 

 
97 Sobre acervo que está em no Museu Casa de Padre Toledo a mais de 30 (trinta) anos, e está com demanda 
judicial para a devolução, devido falta de documentações. 
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Elas faziam parte do acervo, e/ou estavam guardadas, algumas eu acho que estavam 

na reserva técnica e outras estavam em exposição. Foram levadas, eu acho que... “Ah, eu 

gostei dessa, eu vou levar”. Igual ao arquivo histórico, também foi a mesma coisa. 

Eu moro na casa de alguém, na hora que eu mudo, eu: “Ah gente, eu gosto desse 

sofá, dessa estante de livro, eu vou levar”. 

Referente ao arquivo histórico, eu acho que aconteceu em Ouro Preto um incêndio 

no fórum, e eles começaram a ficar preocupados de não estar cuidado, de não ter um cuidado 

maior com esse acervo histórico documental. Então o desembargador mandou um ofício pro 

Dr. Rodrigo e perguntou se o IPHAN aceitava receber a documentação da comarca do Rio 

das Mortes. Dr. Rodrigo falou que ele aceitava, e ainda agradecia a iniciativa, que seria 

importante pra pesquisa, então isso veio pra cá em 1956.  

O arquivo histórico veio antes do museu ser aberto ao público, ele estava restaurado, 

a obra já tava pronta, tava montando, recolhendo o material pra montagem da exposição, 

talvez tenha demorado um tempo pra recolher tudo, é... parece que já havia pesquisa no 

arquivo histórico, o arquivo histórico já atendia os pesquisadores. Provavelmente já atendia 

esse arquivo quando tava no cartório, já era o tempo todo pesquisado. Então passou a ser 

atendido aqui, você vê tem algumas referências nas correspondências mais antigas das 

pessoas pesquisando aqui, no arquivo. E ele ficou aqui até 2007. Quando o escritório técnico 

saiu do museu e foi pra casa, lá, do Emílio Alves. Eles entraram aqui, ocuparam aqui durante 

dezoito anos o nosso espaço, eles eram os nossos inquilinos que não pagaram aluguel, e 

ainda denegriram a nossa imagem, porque ninguém gostava do museu porque servidor no 

museu era pra resolver coisa de patrimônio, então o museu tinha sempre uma imagem ligada 

ao patrimônio. Mas muita gente não gosta do museu até hoje por causa do patrimônio, por 

causa do IPHAN. E... aí eles ficaram aqui ocupando espaço por mais ou menos 17 anos e 

quando eles foram embora eles se acharam donos, e levaram. Tudo aconteceu durante uma 

greve, não tinha ninguém aqui, pararam um caminhão na porta e colocaram cerca de 100 mil 

documentos, 600 livros de notas, testamentos, livro de escritura, registro de órfãos, sesmarias, 

tudo. E puseram no caminhão e levaram embora.  

Esse fato o IPHAN fiz com os outros museus, os arquivos dos outros museus de 

Minas. Só que todos foram devolvidos, porque nos outros lugares teve uma mudança física. 

No museu de Sabará, o Museu do Ouro, a casa de Borba Gato tem o museu histórico que fica 

na casa de Borba Gato, eles pegaram a chave. É mais fácil você pegar uma chave de volta 

do que pegar um acervo de volta. Em Diamantina a mesma coisa. Então assim, onde só teve 

uma posse, digamos uma posse, pegar uma chave que eu to tomando conta, é uma coisa, 

então todos foram devolvidos, menos o nosso que teve uma mudança mesmo física. 
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A comarca do Rio das Mortes ela abrangia a região, eu acho centro-oeste e sul de 

Minas. Um pouco pro lado leste também, um pouco pro lado de Juiz de Fora, o limite é mais 

ou menos pra baixo de Juiz de Fora pro sul de Minas até mais ou menos Divinópolis. 

Uma região bem grande, um quarto mais ou menos do estado. Não é tão grande o 

espaço geográfico, mas era o espaço que tinha a população maior, por isso que tem tanto 

documento assim. A documentação é muito grande, é muito documento. 

Para o Museu Regional perder esse arquivo, enquanto regional principalmente, é 

aquilo que o tornava mais regional. É guardar além de um acervo que conta uma história, é 

uma história da da vida das pessoas do século XVIII e XIX é guardar a história, a 

documentação da história de uma região muito maior que a cidade.  

Então, com isso, o regional do museu parece que ele ficou no regional restrito. 

Porque agora ele guarda móveis, imaginária, as coisas ficaram muito mais restritas do que 

aquilo que ele sempre foi. Atualmente o telefone toca praticamente pra falar quase todo dia 

de alguém procurando informações de coisas pra pesquisar no arquivo, aí toda hora: “Não, 

não é aqui, ele é em outro lugar, não, não é aqui, saiu daqui”... as pessoas continuam 

associando o arquivo ao museu, porque elas pegam referências em livros, em teses, 

bibliografias e mesmo na internet, que a pesquisa foi feita no arquivo histórico do Museu 

Regional.  

E eu acho que o museu perdeu foi isso. Mas acho que pelo menos está bem cuidado, 

mas que o museu perdeu, perdeu. Mas o que perdeu porque a gente sabe que o atendimento 

ao público é da pior qualidade. As pessoas reclamam o tempo todo que não são bem 

atendidas. Outra questão relevante é que quando o arquivo foi pra lá teve uma contaminação 

por cupim que acabou com uma estante ou com uma grande parte de documento porque 

ficava trancado numa sala fechada. Isso foi o que a gente escutou, por isso eles tiveram a 

pressa de tirar tudo de lá pra poder higienizar, porque parece que o cupim de solo subiu pra 

cima das estantes. Então assim, são histórias... 

Referente a Associação de Amigos do Museu, não lembro bem se foi uma iniciativa 

das próprias pessoas ou a instituição também já tava sugerindo isso, o IPHAN já tava 

sugerindo, que é uma necessidade pra gerenciar várias coisas no museu, como terceirização 

do espaço e coisas que são necessárias pra melhorar o funcionamento, porque a 

administração pública é meio complicada nessa área.  

Assim, teve iniciativa da Célia, Zezinho, do Flávio que são pessoas que sempre 

fizeram isso, sempre de muito boa vontade, sempre num interesse e por trás disso nem 

político, eu acho que nem político porque às vezes as pessoas envolvem certas coisas, não 

digo nem financeiramente, mas elas se envolvem querendo aparecer, e às vezes eu vejo 
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assim, umas pessoas fazem e não querem nem aparecer, elas querem só ver a coisa ser 

feita.  

Isso eu percebi nesse grupo, era um interesse mesmo que coisas fossem feitas, tanto 

que elas tão quietinhas lá no canto delas, elas nem se manifestam, nem vem. Tem que 

lembrar de convidar pros eventos sempre, porque elas às vezes se sentem até um pouco, eu 

já conversei, eu acho que tem às vezes até um certo ressentimento, que eu acho que é 

normal, mas às vezes nem isso tem, às vezes é falta de convite mesmo, de elas nem virem 

nos evento aqui.  

E aí foi criada essa associação que começou a interagir bem com o museu e 

colaborar com os eventos e entender as nossas necessidades. Então assim, tudo o que a 

associação conseguiu de verba e de tudo pro museu foi fora do IPHAN, são verbas que vieram 

de outros lugares, então por isso essa importância dessa associação de amigos.  

A Associação parou de atuar, eu acho que talvez algum stress, digamos assim, 

depois da restauração do órgão, foi muito desgastante pra eles, é... teve muito problema é... 

em questão do gerenciamento da restauração, eu acho que foi o desgaste muito grande. 

Então, e o museu numa determinada época parou de fazer exposições que fossem do 

interesse da comunidade, só fazia exposições de interesse do próprio museu, quer dizer, 

tinham três, quatro exposições no ano, exposições muito boas e eram só exposições do nosso 

acervo ou exposições que o próprio museu fazia. Então a associação foi ficando um pouco de 

fora, e eu acho que isso foi deixando a desejar pra eles, porque eles foram perdendo espaço, 

eu acredito que foi isso. Eles foram perdendo espaço aqui dentro. É... desde que, eu acho 

que da época da... criação do café que foi um empenho deles e eles conseguiram e não teve 

um desfecho bom, a partir daí eu acho que a coisa foi... eles foram ficando desinteressados 

mesmo, sabe, mas eu espero que a gente consiga reverter isso. 

A iniciativa foi deles, eles vieram aqui, são pessoas que já conhecem museus em 

outras cidades, e que já conheciam associações em outros lugares, já conheciam trabalhos 

de associações de museus, e viam o quê que acontecia nesses outros museus, elas queriam 

“Não, eu acho que esse museu daqui também merece ter um café, um restaurante, uma loja, 

uma livraria”, sabe, é... “Vamos fazer isso aqui, o quê que precisa?”. E eles já sabiam que isso 

era feito através de associação. Aí, nesse partido, e disso, e de pessoas que viajam até pro 

exterior e que sempre tava vendo esse tipo de coisa acontecendo. 

E o mais difícil que tem nesse tipo de associação é arrumar associados que não 

associassem o museu ao IPHAN, a imagem negativa que o IPHAN tem na cidade. 

Principalmente em São João, não sei tanto nas outras cidades também acho que o IPHAN 

tem uma imagem muito positiva, é um órgão que faz mais um trabalho de polícia do que de 

um trabalho de preservação ou um trabalho de conscientização ou de educação. Então eu 
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acho que teve muita dificuldade ou talvez até tenha um pouco ainda de conseguir fazer uma 

nova associação por causa dessa dificuldade que as pessoas tem de dissociar, agora não, 

porque agora nós não somos mais IPHAN, mas ainda ficou esse ranço de IPHAN, a imagem 

do museu relacionada, ligada à imagem do IPHAN. 

As pessoas tem que trazer um projeto pra ser aprovado pelo escritório técnico do 

IPHAN. O escritório técnico funcionava aqui dentro, “Ah, então eu vou lá no museu”. Eu não 

vou ao IPHAN, ao escritório técnico, eu vou ao museu.  

Com isso, assim que chegava aqui tinha problemas, o problema do IPHAN, falta de 

critério, de normas, falta de seriedade em relação a ter uma decisão lógica, porque pra uns 

pode e pra outros não pode. Se tivesse um critério, se por exemplo, pode usar 60%, pode 

usar 60% do lote, tem uma volumetria, todas essas coisas que são, por exemplo, em 

Tiradentes eu sei que tem, são lotes de, vamos dizer mil metros, você pode usar 5% desse 

lote, aqui moro na área tombada, eu sei que eu posso usar 60% do meu lote. Então assim, eu 

tenho um quintal grande e eu não vou poder ocupar meu quintal inteiro? E as pessoas 

ocupam. É só elas quererem, porque não existe norma, não existe critério, e aí a partir disso, 

dessa falta de norma e critério e de seriedade que eu acho do trabalho do IPHAN, mais 

recentemente, porque eu acho que isso é uma coisa que mudando foi com o tempo, é... as 

pessoas sempre associam essa imagem ruim que o IPHAN criou na verdade, o escritório 

técnico criou e deixou pra gente. 

O Museu para a população de São João del Rei, é desconhecido, a cidade não 

conhece o museu, muita gente fala, eu por exemplo comento: “Ah, eu trabalho no museu”. E 

“Ah, aquele museu? Eu nunca entrei lá, o quê que tem lá dentro?”. Pessoas que nasceram 

aqui, que moram aqui a vida inteira e tem 50, 60, 70 anos, tem gente que eu já ouvi falar que 

não conhece o centro histórico, que não andou pelas ruas do centro. Não to falando de 

pessoas que moram bem longe, lá no final do Matozinhos, os que moram mais perto até, não 

tem oportunidade ou não tem  curiosidade, não tem estima, interesse de conhecer, então eu 

acho que é uma falta de divulgação, ou de colocar essa divulgação de uma forma mais 

atrativa, uma coisa mais criativa, uma coisa que atraia mesmo, que desperte a curiosidade e 

o interesse das pessoas, eu acho que é possível isso. Também já consegue tudo, não 

consegue? Consegue coisas, você compra gato por lebre o tempo todo, não compra? Por que 

não vai comprar uma visita ao museu? Depois que chegar, aqui, não sei que instrumento que 

se usa não, mas depois que chegar aqui alguém a gente quer.  

Pra falar: que não gostamos, que gostamos. Aí eles podem colocar, dar a opinião 

deles. Mas eu acho que o negócio e atrair esse público pra cá. E isso aí pode ser feito muito, 

e eu já vi funcionar muito, é através de criança, a criança vem, gosta tanto que no outro dia 

traz os pais. Já aconteceu, várias vezes, pode perguntar pro pessoal da portaria. Chega a 
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criança aqui no dia seguinte com o pai porque fez o pai vim. Então quer dizer, pra ela foi 

importante, e era importante que o pai também visse. Então eu acho que é um dos elos da 

ligação da comunidade da população, da comunidade que não conhece, com os pais, com os 

avós, com os bisavós que não conhecem ainda, e é trazido pelas crianças. 

Falando de alguma história inusitada, Eu sempre ouvi falar alguma coisa assim que 

eu achava um pouco sem noção, por exemplo, que eles não refizeram a cozinha porque era 

o espaço dos escravos, uma coisa meio preconceituosa, eu nunca acreditei muito nisso não, 

eu acho que a questão não era essa. Talvez uma certa divergência porque talvez o pessoal 

do IPHAN na época eles tinham uma imagem de preservação, ou preservava a coisa do jeito 

que era ou colocava uma coisa no estilo com um elemento moderno, pra não ter uma 

interferência ou não criar um falso colonial. Então, os projetos que eu já vi dessa cozinha eram 

projetos de uma construção com um acréscimo já no estilo moderno, não sei se essa é a 

justificativa pra não ter refeito essa cozinha. E tem várias histórias assim que eu já ouvi até 

em vídeo, que aquilo na parede do auditório é sal, que eu não acredito que seja sal, coisas 

que são verdade, que passa uma galeria de água aqui por baixo, nós estamos nos campos 

das vertentes, tem água por todo lado dessa cidade, no subsolo, quer dizer, antigamente 

imagino que tinha muito mais. E aí essa questão de umidade ali na parede, eles fizeram a 

restauração sem tirar a causa da umidade, não tem assim agora que eu esteja lembrando, se 

eu lembrar depois eu falo de alguma história, assim, no casarão. 

Sobre a exposição de não demolição do casarão que todos estamos preparando, eu 

acho que assim, a minha ideia inicial é chamar atenção para o museu. Eu acho que nada 

melhor pra chamar a atenção do que contar a história da casa do museu, e como é que isso 

daqui passou a ser museu. Então você teria que mostrar um pouco do que era antes de ser 

museu, o quê que aconteceu, o contexto de 1946, a história do Brasil, tudo o que tava 

acontecendo, da cidade, da necessidade de ter coisas modernas, de coisas novas, e a 

necessidade também de se criar um museu e de se preservar. Então seria essa contraposição 

de interesses que geraram toda essa questão, e eu acho que a exposição ela pode atrair o 

interesse das pessoas pra virem ver a exposição e conhecer o museu e conhecer a 

importância que teve a preservação desse casarão, você já imaginou se ele não existisse? 

Se existisse aqui um Edifício São João, por exemplo, aqui nesse lugar? Quem que precisa de 

outro, né? Tem uma amiga minha que chama o Edifício São João de dente da velha, porque 

uma velha tem um dente só ((risos)).  

Então é assim, entender porque não se preservou o prédio com a planta original, 

porque a ideia era fazer um museu, porque parece que a planta, a divisão parece, pelo o que 

você vê nas fotografias, as paredes internas não estavam de pé, porque também seria difícil 

administrar um museu com tanta salinha, quartinhos, alcovas, tantos espaços. E fazer tudo 
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num formato de uma galeria, eu acho que é uma ideia de fazer um uso mais interessante do 

espaço do prédio, eu acho que é isso, eu acho que é divulgar isso pode conscientizar as 

pessoas de muitas coisas, eu espero. 

Referente ao acervo, uma das peças que eu não canso de olhar é o andor, sabe 

aqueles elementos todos de escultura e os ex-votos, que são pra mim carregados de histórias. 

Você pode fazer tanta coisa com eles. Você pode observar roupas, a religiosidade, a língua, 

a iconografia.  

Teve uma pessoa de cinema que falou assim: “A gente precisa de elementos pra 

criar figurinos...”, então assim, as pessoas não tem idéia de como que um objeto  histórico ele 

pode ser usado. Imagina um documento histórico, um texto, imagina uma coleção, e eu 

imagino que esse objeto, mesmo que não seja pra um pesquisador, pra alguém que vai criar 

alguma coisa, eu acho que, pra própria pessoa, eu acho que você vê alguma coisa e ela pode 

te despertar muitas outras coisas.  

Em você mesmo, enquanto pessoa, eu acho que enriquece a pessoa, o saber, eu 

acho muito interessante, porque se você ficar na sua casa olhando pra parede, se você vai 

todo dia a um mesmo lugar, fazer o mesmo caminho e não é despertado por nada, sua vida 

fica muito mais pobre, agora, se você vem num museu e olha um objeto, igual a esse andor, 

eu acho ele lindíssimo, se você pensar pra quê ele serve e tantos ele mesmo os que são 

ilustrados ali naquela madeira, é muito legal. 

No que diz respeito a história do casarão e do tombamento, eu não sei muita coisa 

assim como eles falam a gente sabe ((risos)). 

A casa teria sido começada em 1859 e ficou pronta em 1864, era a residência do 

comendador, em parte do primeiro pavimento porque a entrada era pela Marechal Deodoro, 

na quinta porta, onde está mais ou menos em frente a escada, e era a residência nessa parte 

e no segundo e terceiro pavimento, e loja, do lado do Largo do Tamandaré e nas seis portas 

que estão ao lado, na Marechal Deodoro fora do corpo do museu.  

Então era um comércio bem grande, se você imaginar que são quatro portas do Largo 

do Tamandaré, mais seis portas do outro lado, tudo do mesmo prédio, não existia uma 

separação. Provavelmente tinha uma ligação interna entre o museu e essas seis portas do 

outro lado, que está descrito no inventário dele como comércio e armações de comércio, quer 

dizer, tinha o mobiliário do comércio, e... aí o comendador, parece que a casa ficou com ele 

até 1864, ele morreu em 1866. O inventário foi a partilha, eu já vi no documento as pessoas 

falando, algum descendente falando que poderia morar todo mundo na mesma casa, talvez 

esse tipo de ideia que eles tinham de ocupar várias pessoas, não era uma coisa muito viável 

porque as pessoas tem diferenças e tal, como se fosse fácil.  
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E acabou as seis portas sendo vendidas pelo filho ou pelo herdeiro, pelo neto dele, 

no inventário, e aí foi sendo vendido. E depois disso, você vê pelas fotos que tem vários nomes 

diferentes de comércio que ocuparam, talvez, eu  não sei, mas parece que talvez eles tenham 

alugado esse espaço de loja pra outros comerciantes, porque tem nomes diferentes na 

fachada, você vê nas fotos.  

A última proprietária ela tentou fazer um hotel, transformar um prédio internamente 

num hotel, adaptar pra um hotel, e eu não sei exatamente assim, em que ponto que a coisa 

não deu certo, e ela desistiu ela acabou vendendo pra CIMOSA que começou o processo de 

demolição. 

A demolição iniciou em 1946, agora esse processo de tentativa de transformação em 

um hotel foi anterior a isso, pela Dona Maria Resende, a filha do último proprietário, o Gabriel, 

eu acho que é Gabriel. 

O Comendador pelo jeito veio morar na casa mais velho, mas ele já morava aqui em 

São João antes de morar nessa casa, eu já vi referência que ele morava na região da prainha, 

em outros documentos você vê referências da mãe dele morando lá na prainha, na rodoviária 

velha. Temos que pesquisar pra ver se, quando que ele compra essa casa, se no  inventário, 

por exemplo, porque eu já vi que se refere a um sobrado, se era um sobrado de dois 

pavimentos ou se é um sobrado de três pavimentos, porque talvez não fossem descrever 

tantos detalhes de pavimentos, isso num inventário de uma das ex-esposas dele, então eu 

não sei, eu acho que ele nasceu aqui, ele era filho natural, ele foi exposto, mas parece que 

ele morava com a família dele, e aí eu não sei, mas eu acho que ainda tem muita pesquisa a 

ser feita pra gente fechar essas dúvidas, essas questões. 

Filho exposto e ser filho fora do casamento. O pai dele era casado e a mãe dele era 

solteira, então é ser filho... e ser exposto é ser entregue a uma outra família pra ser levado 

pra igreja pra ser batizado. Isso é ser exposto. 

Falando sobre o processo de tombamento, que o IPHAN fez a interferência, o IPHAN 

ele foi criado em 1936. E depois que ele foi criado, ele fez o tombamento, em 1937. Em 1937 

ele fez o tombamento da cidade inteira. Ele tombou a cidade inteira. Então assim, era pra se 

preservar ou pelo menos ter tudo o que estaria numa área tombada. Só que São João, eu 

acho que pela característica, cultural e econômica, era uma cidade que tinha que crescer, que 

queria crescer, então, eu acho que o evento, o acontecimento da casa foi o que criou a 

necessidade com certeza. 

Em 1946/47 resolveram delimitar a área de tombamento, então a coisa urgente que 

eles fizeram foi desapropriar e tombar a casa, em 1946. Porque aí pronto, para tudo, fecha 

tudo, você não é mais o dono, vamos que preservar isso aqui, e em seguida já teve, parece 

que, pelas fotos você vê, que já tem escoramento de parede e a obra já começa. Coloca 
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tapume, fecha as portas com tijolos, fecha tudo e começa a reconstrução. E com isso, a 

necessidade de criar uma área de preservação da cidade, e mesmo depois que se delimitou 

essa área, que eu acho que foi muito restrita, porque eles deixaram fora tudo o que era área 

eclética. Os ecléticos ficaram fora da área, porque parece que eles não gostavam desses 

elementos ecléticos, mesmo que fosse ecletismo de fachada, eles não queriam.  

A cidade ainda continuou insistindo pra não preservar, pediam por exemplo o 

destombamento da rua Getúlio Vargas, e demoliram coisas que provavelmente até hoje estão 

no livro de tombo, que tombamentos individuais casas na Dr. João Salustiano, que é subindo 

ali depois da Escola Maria Teresa, você vai lá mas não tem mais nada, mas está tombado.  

Ali na Marechal lá na frente, ali onde ta, acho que é Magazine Luiza, que tem uma 

saída pelo fundo, ali eram umas cinco casas que tinham tombamento. Então as pessoas não 

queriam, não aceitavam, não entendiam, e eu acho que essa mesma mentalidade que as 

pessoas tinham nessa época em relação a não aceitar, não querer, porque elas 

desconheciam completamente a importância, a necessidade que tem, e isso pra mim ta até 

hoje, não mudou nada, as pessoas tem o mesmo raciocínio, o mesmo desconhecimento, a 

mesma ignorância em relação ao quê que é importante, o quê que é história.  

Na prefeitura, na câmara, na reunião de vereadores eu escuto, eu já escutei: “Ah, 

tem que preservar pro turista ver”. Gente, o turista vem decorrente de tudo, depois, entendeu, 

é sua cidade, é sua história.  

Se você não sabe o quê que é sua história, se você não sabe quem que é seu pai, 

quem que é sua mãe, como é que eles viveram, não sabe nada.  

Parece que nada tem importância, então por isso que eu acho importante essa 

exposição, em uma tentativa de mostrar a importância da preservação e da história. É aquilo 

que eu falei no final, outro dia, que eu falei com vocês da autoestima, que as pessoas não 

tem autoestima da sua história, da sua cultura, do seu patrimônio, de si mesmo.  

Então, pra quê que eu vou preservar? Por que? Pra quê? Não é nem pra quê, é o 

que eu vou preservar, se a pessoa não conhece? “Ah, o sino incomoda”, mas por quê que 

toca o sino? Quem não conhece realmente deve achar muito chato, incomoda ás vezes, mas 

se a pessoa tiver pelo menos uma noção do porquê que o sino está tocando, como isso vem 

muito de longe, se isso veio lá da Europa, que tem toque de sino que vem, por exemplo, da 

Espanha, as pessoas não sabem, então eu acho que sem conhecer você realmente não tem 

como querer preservar alguma coisa.  

Pra quê que você vai querer ter uma casa com uma planta chata, que tem alcova, 

que tem uma parede que mede meio metro de largura, se você pode ter uma parede fininha 

de gesso, então vamos demolir tudo, demolir tudo e fazer uma coisa nova. Mas bem feito 
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também, ficou com uma casa no centro histórico, vai demolir tudo, vai ter uma casa nova, mas 

vai ter que ouvir o sino tocar ((risos)) é quase que um castigo, e é mais ou menos isso.  

Eu acho que tem uma influência, uma ligação do movimento modernista, dos 

modernistas, na criação do IPHAN, e a visão do que o pessoal IPHAN tinha de preservação 

e do quê que era importante ser preservado, então eles gostavam daquilo que era original, 

aquilo que era brasileiro, que seria a nossa arquitetura colonial, o que seria o barroco, as 

igrejas barrocas, a arquitetura colonial.  

Eu acho que, como a comitiva dos modernistas estiveram aqui em 1924, eles 

chegaram na semana santa, eles viram coisas que eles gostaram muito, que eram coisas que 

remetiam a uma herança muito antiga, que estava viva aqui, eu não sei se por isso, a gente 

tem que pesquisar, porque que essa escolha de colocar em primeiro lugar no livro de tombo, 

porque eles fizeram um passeio por São João del Rei, uma visita à Minas toda, em várias 

cidades de Minas, mas eles começaram por São João del Rei, e já chegaram aqui numa 

comemoração de semana santa e assistiram vários eventos. 

No que diz respeito ao registro número no livro do tombo, talvez não tenha na 

Internet. Possivelmente você tenha que entrar em contato com o arquivo Noronha Santos pra 

eles verem onde esses livros estão arquivados e perguntar qual que é o tombamento 1 de um 

livro, de outro livro e de outro livro. É o livro Arquitetônico. Na biblioteca tem relação de tombo, 

talvez a gente possa procurar aqui na biblioteca e descobrir exatamente o quê, que São João 

ta e o quê que seria esse tombamento. Porque seria assim, a partir do que eles estavam 

querendo preservar talvez, a cidade. 

Vou pesquisar depois, porque eu acho que na relação de bens tombados talvez tenha 

isso. E porque depois também teve uma delimitação de área e talvez nessa delimitação não 

sei se refez esse tombamento, mas é interessante ver isso.  

Voltando para o Museu, o dos meus sonhos primeiro bem visitado, e bem conhecido 

pela cidade, e fosse tipo assim, um ponto turístico, ou não turístico, um ponto turístico do 

próprio morador da cidade. Tipo assim: “Ah, o que nós vamos fazer final de semana?”, e “Ah, 

vamos visitar o museu”. O pessoal fala assim hoje: “Vamos passear em Tiradentes?”, não é 

assim que o pessoal faz? “Ah, vamos visitar o museu? Vamos ver o quê que tem de diferente 

lá?”. 

Então tem que ter coisa nova, pra atrair o interesse e de vez em quando você voltar 

e ver de novo. Então eu acho que é um museu com uma exposição que contasse a história 

da cidade, porque eu acho que, pode ser uma coisa meio assim: “Ah, mas só da cidade?”, é 

importante, não precisa ser o museu inteiro com a história da cidade, mas eu já recebi gente 

na portaria: “Aqui eu conheço a história da cidade?”, e eu falei assim: “Ah meu deus, de certa 

forma sim, mas não objetivamente, não tem uma história da cidade, não tem uma exposição 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCCXXIV 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

específica pra mostrar isso”, sabe, contexto, objeto, como é que tudo começou, e aí precisaria 

ter alguma coisa assim que pudesse mostrar fotografias de um pouco de como que era antes 

a cidade. Por isso que quando tava aqui aquelas fotos do André Belo, sabe essas coisas 

assim, as pessoas gostavam de ver, porque a exposição de 300 anos, ela fez muito isso, 

sabe, ela mostrou muito a... a história de São João del Rei, então a pessoa não vinha no 

museu , mas tava vindo na exposição temporária, ainda bem que ela ficou bastante tempo, 

né, não foi por isso, mas acabou ficando bastante tempo. E eu acho que as outras coisas que 

a gente tem pra expor que fazem parte do acervo, que podem mostrar várias coisas da vida 

cotidiana, a arte religiosa que é doméstica, sabe, a gente tem pouca coisa realmente de arte 

de igreja, o mobiliário, eu acho que o museu pode ser um lugar que tenha uma exposição 

atraente ao público e que seja alguma coisa que realmente passe informações importantes, 

eu acho, pra pessoa conhecer a história da cidade, da casa, e dela mesma. Porque ela vai se 

ver de alguma forma, de repente se você mostrar pra ela assim: “Olha, você mora no centro 

histórico, olha aqui como é que era a sua casa antes, como é que era antes de você fazer o 

puxadinho lá no fundo, de você colocar um telhado feio”, sabe, você não precisa falar isso pra 

a pessoa, talvez ela possa ver isso, sabe, porque eu quando vejo a foto do André Belo, olhar 

pra cidade, eu ainda consigo ver, eu tenho uma lente filtrante assim de... de enxergar coisas 

bonitas no meio do caos que é a cidade, tanto que ás vezes eu falo que a cidade podia ser 

tombada pela UNESCO e todo acha graça, precisa você enxergar aquilo que é realmente 

importante e que é preservado, é um conjunto muito rico, sabe, se você sair do São Francisco 

e vem e atravessa a rua, a ponte, e vem pra esse lado aqui, é muito interessante, que cidade 

você tem igreja que é tão, bonitas e tão ricas e que quando um espaço tão curto de... né, e 

que tenha junto com  isso toda uma tradição religiosa e cultural? Né, então eu acho que se 

essas pessoas enxergassem um pouquinho isso, sabe, talvez elas quisessem não fazer tanta 

besteira, né. 

Comecei a falar da reconstrução do casarão, mas nesse processo entre o último 

proprietário até a reconstrução, eu acho que não teve muita coisa, eu acho que teve a tentativa 

da criação do hotel pela antiga proprietária, ela não conseguiu e resolveu vender. Assim, eu 

não sei exatamente dos motivos pra te falar exatamente o quê que aconteceu, o motivo que 

fez ela vender, essas coisas eu não sei. Eu sei que de cara eles compraram e começaram a 

demolição, eles queriam na verdade era demolir e fazer uma coisa nova. Foi a CIMOSA, a 

empresa que comprou, a prefeitura apoiou, ela apoiava que o prédio fosse demolido pra 

construção do hotel, e a igreja também apoiava.  

Na verdade, você não sabe exatamente o quê que passa na cabeça deles, mas 

assim, dizem que colocaram leprosos aqui dentro, eles queriam tornar o prédio, eles falam 
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isso nas notícias de jornais, num prédio infecto, num prédio sujo, eles associavam e associam 

coisa.  

Eu tenho uma vizinha, que tem uma casa do lado da minha, ela chama parede e casa 

antiga de putriqueira. Eu não conhecia essa palavra, fui conhecendo. Então é mais ou menos 

isso: “Essa putriqueira aqui tem que ir a baixo, vamos fazer uma coisa nova”. 

Quer dizer, na verdade, eu acho que o interesse mesmo era econômico, não era o 

interesse de botar nenhuma linda construção, porque se fosse um interesse estético 

realmente, “vamos fazer uma coisa moderna, bonita”, então você vê o Edifício São João, 

conseguiram, a CIMOSA não fez aqui, mas fez lá, e é uma maravilha, esteticamente? É um 

grande monumento arquitetônico? Não, não é. Mas eles ganharam dinheiro com isso. Então 

eles queriam ganhar dinheiro. Tinha necessidade de ser aqui? Tinha necessidade da 

rodoviária ser aqui na praça? Não sei, fizeram em outro lugar. Hoje em dia todo mundo faz 

rodoviária no centro da cidade, pra não ter trânsito de carro e não ficar aquela loucura que é 

uma rodoviária em centro de cidade, né? Então eu não sei o objetivo deles, eles conseguiram 

bastante tempo depois, o Edifício São João em 1957/58 ficou pronto. Praticamente dez anos 

ou mais depois da tentativa de fazer aqui. 

Após colocarem os leprosos começaram a demolição da casa e já demoliram o 

telhado e as paredes do terceiro e segundo pavimento e o telhado do térreo aqui onde têm a 

área da exposição temporária, e aí foi a demolição mesmo. 

O IPHAN tombou por utilidade pública, não sei qual que foi o primeiro. Tem que só 

ver ali no jornal, no recorte de jornal, o quê que foi primeiro, se foi a desapropriação ou o 

tombamento, deve ser aquilo que saiu mais rápido, então assim, na hora em que fizeram isso, 

parou tudo, tomaram conta e começaram a cuidar. Demorou né? Devia ter sido um pouco 

antes, não deveria ter sido tanto.  

Mas também aqui na cidade, aqui também não tinha escritório, o IPHAN, na verdade 

uma vez a gente já fez uma exposição aqui no museu que falava Museu Regional,  símbolo 

de resistência, a gente fez uma exposição com esse nome. E falava exatamente disso, que o 

IPHAN ele marca presença em São João del Rei a partir da desapropriação e tombamento 

dessa casa, porque eu acho que ele era ausente, negligente, ele não tomava conta, antes de 

1946. Então foi realmente um marco a presença do IPHAN na cidade. 

A reconstrução, eu acho que ela foi bem lenta. Eu acho que dá pra acompanhar pelos 

boletins de obra, pela documentação e pelas fotografias também, que foram refazendo as 

paredes, tem um telhado no terceiro andar, não sei se vocês observaram como é um vão 

enorme, não tem nenhuma coluna. Então ali é um emaranhado de madeira, deve ser uma 

estrutura louca, a estrutura daquilo, como é que conseguiram fazer, como é que pode. 

Qualquer casinha de hoje tem, no meio da sua sala tem uma coluna, como é que pode um 
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vão tão grande? Mas também tinha gente por trás disso que realmente, tinha Lúcio Costa, 

tinha o pessoal do IPHAN, que era gente muito boa, eram pessoas muito sérias, às vezes 

muito perdidas talvez, que a gente talvez não pode nem criticar, porque a gente tem valores 

hoje que daqui a algum tempo algumas pessoas vão questionar também, eu acho que isso é 

perfeitamente normal, “ah, eu não gosto disso, eu não vou preservar”, mas é uma coisa de 

uma época talvez, né, de não se preservar determinado tipo de coisa, de valorizar outro tipo 

de coisa, a gente tem que ter autocrítica e saber que a gente também tem preconceito, né, 

com certeza, a gente não consegue ser isento de... né, então, mas eu acho que a gente tem 

que valorizar muito o trabalho que eles fizeram, porque eu acho que o trabalho de 

preservação, de reconstrução do prédio, eu acho que é muito bom. Teve uma vez um 

superintendente do IPHAN que teve aqui e falou que ele não era uma pessoa purista, que ele 

achava que tinha que refazer todas as paredes internas, eu falei assim: “Não, eu acho que...”, 

ta vendo, aí chega uma pessoa, digamos se ele quisesse mesmo, tivesse dinheiro, ele faria 

isso, aí chegaria o outro e tiraria tudo, então a gente fica a mercê da vontade do atual gestor, 

né, que ta lá em cima e quer, e pensa diferente do anterior. 

Mesmo que não foi demolido, não continuou como era antes, o espaço da área de 

exposição temporária, só que não tinha a parede que separa da biblioteca, pelo o que você 

vê na planta, praticamente eu acho que o que se manteve mesmo foram os vãos, da janela, 

das portas, e em fotografias mais antigas você vê que tinham janelas no terceiro pavimento 

em cima do telhado que cobre o segundo, imagina ali onde ta o forro pintado, ali em cima não 

tem, ali em cima não tem terceiro pavimento, então, em cima daquele telhado do segundo, 

existia uma janelinha, janelinha no alto e janelinhas nas laterais, e isso não foi refeito.  

Agora o resto eu acho que se manteve nos mesmos locais, menos o portão que seria 

a área de serviço, a entrada de serviço da casa, que era um portão bem largo, você vê pela 

soleira que está lá no chão e pelas fotos também, era um portão bem largo, porque precisava 

de um portão largo pra entrar tudo o que se tinha que entrar, a litera, carroça, carro de boi, 

imagina, eu não sei se carro de boi, mas provavelmente animal, essas coisas chegavam a 

entrar. Porque era quando a gente ta falando do tempo em que ainda era tropa de... em que 

as coisas vinham em tropas de burros, né. Tem foto ainda das tropas na porta do museu. 

Quando Lúcio Costa estava a frente da reforma do casarão, eu não sei exatamente 

quem que trabalhou nisso, eu sei que assim, que a gente tem documentado que eu me lembre, 

seria assim, seria mais na criação do mural, que é educativo, seria didático, e colocar esses 

elementos e foi idealizado por ele esse painel com a tentativa de mostrar, vê que é a planta 

da cidade, são monumentos importantes na cidade que estão pintados ali e elementos 

artísticos do outro lado. 
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E o Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade, só conheço de documento, e de 

correspondências, com o Sílvio, porque como eu trabalhei no arquivo do IPHAN, arquivo 

institucional, eu via muita correspondência, você via sempre o desejo dele de preservar, de 

cuidar, correspondência dele com o monsenhor Fernandes, com o desembargador que 

mandou pra cá o arquivo histórico, com Sílvio Vasconcelos, Calos Drummond de Andrade, 

com tanta gente que trabalho no IPHAN, então eu na verdade só conheço mesmo o trabalho 

pela importância que ele teve enquanto uma pessoa que se dedicou a isso. Ao IPHAN e a 

essa tentativa dessa preservação do nosso patrimônio. 

Eu falei que eu tava atendendo pesquisador que ele, arquitetura que ele falou que o 

Silva Teles tentou tombar as seis portas da Marechal, eu acho interessante isso, eu acho que 

eu vou procurar saber direito o quê que exatamente o quê que ele encontrou a respeito disso 

lá no Rio, em que época que ele tentou fazer isso, se foi na mesma época da tentativa da 

desapropriação que teve mais recente na década de 1980, então assim, eu acho que tem 

várias coisas mesmo que eu acho que seria interessante a gente esclarecer e conhecer da 

história do museu. 

O comendador tinha escravos, eu não sei quantos, mas se você ver no inventário 

dele. Porque eu acho difícil as pessoas não terem escravos, porque não existia um 

empregado, eu acho, porque a imagem do serviçal, do empregado, não existia na época, se 

você tinha dinheiro, como é que você ia pagar uma pessoa pra trabalhar pra você, não existia 

talvez essa mão de obra, se tivesse assim, alguém pra ser o caixa da loja, sei lá se existia, 

sabe, mas a mão se obra era escrava, não sei quantos escravos ele tinha, mas  ele tinha. 

Aqui escravos tinha sim. 

Eu já ouvi falar que alguns dormiam próximo do quarto dos senhores, e talvez no 

porão, na parte baixa da casa, isso é uma coisa que pode ser pesquisada pra gente poder 

tentar descobrir, até em outras publicações em outro tipo da publicação de História da vida 

privada, eu acho que tem livros que se a gente for ler a gente talvez encontre esse tipo de 

informação, do uso da casa pelas pessoas. 

Porque no período que essa casa foi construída ela não tem senzala pré-definida, 

mas acho que senzala e mais para a área rural, porque a gente sabe que tinha muito escravo 

aqui, não tem senzala em lugar nenhum. Agora se você vai em Lagoa Dourada você vai ver 

em algumas fazendas umas senzalas enormes. Eu acho que o escravo ele dormia no próprio 

espaço da casa, ou no porão da casa, em algum lugar. 

A casa foi construída entre 1859 e 1864 foi quando ele ficou pronta, eu não sei 

exatamente se eles começaram a morar nessa casa a partir do momento que ela começou a 

ser construída ou depois que ela ficou pronta , a gente talvez vai descobrir isso naqueles livros 

de compra e venda que a gente vai pesquisar no IPHAN, onde que ele tava morando antes, 
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se aqui já era uma casa, se foi uma construção ou se foi uma reforma, a gente pode descobrir 

isso, agora, o quê que datou isso, isso é uma história que foi passada pelos descendentes. 

Porque tem pessoas assim, a gente sabe que história de família você, meu pai me contava 

coisas que o meu avô contou pra ele e que o bisavô dele, as pessoas são pontes entre épocas. 

Então assim, se isso é verdade, ele saiu? Tinha uma casa antes? Ele tava ocupando aqui? 

Ele foi morar em outra casa? Ele reformou a casa, construiu e mudou pra cá? Não sei. 

Se ele mudou pra cá depois que a casa ficou pronta, ele só morou aqui dois anos, 

devido a sua data de morte.  

Ele era um grande comerciante, ele tinha comércio até no Rio de Janeiro, ele tinha 

comércio lá também, ele tinha uma casa comercial, parece que no Rio, então todo espaço 

que ele ocupava ele emprestava dinheiro à juros, não existia banco. Mas não foi tudo que 

aconteceu aqui que, porque a impressão que dava antes era que tudo o que o comendador 

era, tudo o que o comendador foi era aqui, a gente acaba criando isso, porque em dois anos 

não cria isso tudo. 

Até que ponto que essa construção, ou esse acréscimo ou esse enriquecimento 

dessa casa não foi uma coisa uma coisa pequena, uma coisa pequena perto de tudo o que 

ele fez, porque você não pode pensar que essas coisas aconteceram em dois anos.  

Porque se tivesse como observar o inventário das esposas com o inventário das ex-

esposas você vai ter também o que era do marido. Se você pegar o inventário da primeira 

esposa, da segunda esposa e observar a descrição da casa que aparece no primeiro 

inventário da primeira esposa, no inventário da segunda esposa, a quantidade de bens que 

tinha, o tipo de casa que é descrito, sobrado, térrea, o tipo, a quantidade de objetos que 

estavam dentro dessa casa, porque é descrito. Cama, catre, leito, oratório, baú, armário, 

mesas, estanho, louça, roupa, aí você pode talvez através desses dados criar uma imagem, 

imaginar o quê que era realmente a riqueza ou a vida deles em cada época, como é que isso 

foi crescendo. 

Porque se for pensar de forma muito reduzida, é claro, o casarão em si ele é, se o 

comendador viveu aqui dois anos e não fez tudo o que imaginava que ele fazia aqui, fez em 

vários outros lugares e não foi aqui, na verdade o casarão ele foi o que através dos tempos 

fez criar o mito do comendador, porque se não tivesse o casarão, o comendador já não era 

um mito, ele já tinha deixado de existir. 

Eu acho que a gente tem que dissociar essa coisa do comendador só ligado a casa, 

ele tem uma grandeza, uma importância e uma riqueza de coisas enquanto pessoa e isso 

tudo o que ele fez fora da imagem da casa.  

A gente tem que entender que ele fez muita coisa fora do casarão, e outra coisa, o 

comércio continuou com a família dele depois que ele faleceu. Durante muitos anos eu 
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acredito, o comércio continuava mesmo depois da morte dele. Os filhos dele continuaram no 

negócio, quando esses filhos morreram, mesmo que as coisas já tenham sido é... aí os filhos 

mudavam, o comendador tinha outros imóveis também e aí foram saindo da casa e até ao 

ponto da casa não pertencer mais a família. Talvez eu acho que o comendador ele tenha 

assim, coroado a vida dele em dois anos com a existência dessa casa, isso foi uma coisa 

assim... 

O casarão foi o ápice da vida dele, mas que é quase que um símbolo pra ele mesmo, 

ele deixou como um símbolo da importância e da determinação dele pra conseguir as coisas, 

porque na verdade ele parece que ele pode ter tido herança, ele pode ter tido algum outro 

ganho mais, de uma forma... ele foi muito determinado, eu acredito, a construir uma casa 

desse tamanho e uma fortuna, né, então a gente ainda pode conhecer isso. Ou, nós vamos 

conhecer isso, através da pesquisa que a gente vai fazer. 

Cada vez que a gente vai pesquisando, claro né, vai reconstruindo essa história de 

outra forma, porque do jeito que ela é contada a grosso modo, ela é superficial. Mas quando 

a gente reproduz essa história aqui dentro do museu nós estamos reproduzindo uma história, 

É, porque real talvez ela seja, mas assim, é muito pequena, é muito pequena essa história é... 

de falar: “Ah, construiu isso aqui, e parece viveu a vida inteira nessa pompa de uma casa tão 

grande”... mas talvez seja uma coisa muito pequena, então eu acho que tem que ter um 

conhecimento maior disso tudo. 

Na verdade quem usufruiu desse monumento, foram os descendentes que vieram 

depois. Eu acho que a gente poderia começar indo lá no IPHAN e ir pesquisando e 

transcrevendo pelo menos um testamento e inventário, a relação dos bens de cada esposa 

dele, então você transcrevendo esses bens e sabendo o quê que ele tinha em cada época, 

eu acho que já vai tendo uma ideia, você compara como primeiro, com o segundo inventário, 

como terceiro que já era depois da morte dele, e depois dos filhos também, eu acho que dá 

pra ter... e da mãe dele, o quê que a mãe dele vai deixar pra ele, os avós dele, a gente vai ter 

que pesquisar um pouquinho das pessoas da árvore genealógica dele. 

Um pouco mais aprofundado, pra gente poder conhecer, porque quando a pessoa 

faz um inventário, por mais formal que ele seja, ele sempre coloca alguns elementos que são 

pessoais, por exemplo, o Mourão fala no testamento dele da briga que ele teve com a família 

dele  com a família Mafra, do desgosto como que ele quase assim se for usar a palavra 

desgosto, que ele teve, o desgaste que foi por ter brigado com essa família, de ter sido 

caluniado, e que ele processou essa família, você viu no livro que a gente estava vendo que 

ele pede pra ninguém se unir a essa família, até quatro gerações, eu não sei se é quatro 

gerações dele ou até quarto grau de descendentes da família, dessa família que ele tinha 

essa mágoa tão grande, né, que ele chegou a processar na justiça, ele processou a família, 
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né. Então assim, ele sofria preconceito, talvez por isso ele tivesse tanta vontade de se tornar 

uma pessoa que aparecesse, e realmente apareceu, porque parece que é o maior imóvel da 

cidade, né, talvez essa mágoa dele tenha feito ele querer crescer tanto e mostrar que ele 

podia “Olha, você não gosta de mim por eu ser filho -eu não sei, digamos- por eu ser pardo - 

no processo criminal diz que ele é pardo- porque eu sou filho natural, mas eu posso”, sabe, 

eu não sei, mas a gente pode até tentar achar em jornal o crime, crime eu não sei se a gente 

vai encontrar. Por que, qual que era o motivo dessa briga? O quê que impulsionou ele tanto 

a querer crescer? 

É uma hipótese, mas talvez uma casa que, é, traz aí junto com a história do IPHAN 

que a gente diria a preservação do europeu, branco e católico, na verdade talvez ela seja o 

inverso disso, talvez ela seja uma resposta de uma mágoa de um pardo, filho de mãe natural, 

filho natural, e que na verdade ela teve uma resposta pra sociedade? 

Não, mas se você falar desse jeito eu acho que ela, isso aí cai exatamente naquilo 

que o IPHAN queria preservar, aquilo que é próprio nosso, mesmo que a imagem seja do 

branco, português de olho azul, o quê que ficou preservado? Aquilo que era original nosso, 

uma pessoa descendente mestiça, entendeu, e que enriqueceu, pode ser por esse ângulo 

também, aquilo que seria o rústico, o natural, o que o IPHAN e os modernistas queriam 

valorizar é o retrato do comendador, não é? 

Outra informação que nós tivemos é que no terceiro andar ocorriam sessões 

espíritas, na época da vovó Naná. Quando a filha do comendador morava ali, da família 

Mourão Ratton, ela diz que atravessava a ponte e vinha aqui na casa porque no terceiro andar 

tinha sessões espíritas. É na neta, na geração da neta dele. 

Mas é engraçado porque São João é uma cidade tão católica, eu achei isso uma 

informação até bem, curiosa. Ah eu não sei, eu acho que as pessoas elas não são assim, elas 

são católicas... 

Eu não sei nem se é fachada, mas eu conheço pessoas assim, que cantam em igreja, 

que tocam, que são da área da música, que às vezes você conversa e você fala assim: “Ah, 

você tá precisando de ajuda, de apoio e tal, vai no centro, vai no centro espírita”. 

As pessoas talvez tenham mais abertura, inclusive porque, que é uma característica 

e eu não sei se tem a ver, mas as pessoas estão muito abertas ao novo, inclusive agora em 

São João del Rei, o quê que chegou aqui? Uma estrada de ferro, não era um lugar... e outra 

coisa que tinha muito aqui era educação, escola, mesmo que elas fossem, toda escola você 

vê, o CTAN tem uma capela, o Dom Bosco tem uma capela, o Santo Antônio também tem, tá 

presente, mas e a informação? E o novo? Vem junto com a escola. As pessoas não são tão 

assim, eu acho que elas aceitavam... o novo. 
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Ele contribuiu porque o comendador ainda continuasse mostrando posse, eu acho 

que, quem sabe que isso é a nossa sociedade, a nossa cultura precisa aprender: “Vamos 

valorizar o que é nosso? Olha, eu não sou europeu, eu não tenho a cultura nem o 

conhecimento”, essa coisa que eu nem sei o que se passa na cabeça da gente, eu to falando 

da gente porque me incluo às vezes também, e talvez às vezes também pensando que a 

gente vale menos que os outros, mas é, quem sabe que às vezes a gente também não precisa 

de mostrar pras pessoas? 

É esse o viés da exposição, talvez é isso que a gente tem que mostrar. O comendador 

pardo, o comendador com tudo isso que a gente ta falando... 

Você aqui de São João del Rei, você aqui do Brasil, você sofre de cultura, de 

conhecimento, de informação, de educação que não teve direito, não teve oportunidade 

porque não teve, não teve quem te mostrasse direito as coisas, que te falasse, mas você 

sabe, você tem, você merece. 

E você pode. Às vezes você, talvez... sabe aquilo que eu escrevi na planilha? Pensar 

exatamente o quê que é que a gente quer mostrar, você viu lá, o quê que é ser mostrado? O 

que você pode mostrar? Um monte de imagem. 

Ninguém quer mostrar um monte de imagem, você quer mostrar um monte de 

fotografia, a casa antes e depois, na obra, depois da obra. O quê que você quer mostrar? 

Eu sei, mas a gente sabe que todo mundo faz parte de irmandade, tem negra da 

irmandade de São Francisco que queria ser enterrada lá dentro, se você tem dinheiro você... 

A Maria Viegas ela é enterrada dentro da igreja do Pilar, ela pagou pra isso, a 

pessoas tem dinheiro ela vai. Não é só dinheiro, tem que ter vontade, se você tem dinheiro e 

não tem vontade você não vai, e assim talvez a gente pesquisar na Santa Casa, nas Mercês, 

no Carmo, que tem retrato das pessoas, mostrar talvez até que feição tem essas pessoas, 

qual a cor da pele delas, da família da mãe dele que não era uma família branca, porque o 

pai a gente sabe que é português. 

Minha mensagem para os mais novos, é que acho que vale a pena investir nisso 

aqui, porque tem uma importância muito grande. Eu acho que o acervo, a história, a 

preservação, eu acho que a gente não faz ideia de quanto que isso é importante pras pessoas, 

e pode ser mais ainda. Porque eu acho que as pessoas elas precisam, quer dizer, eu acho 

que existe, não sei se é isso, mas eu penso que é assim, que existe uma autoestima cultural, 

nós temos uma autoestima, nós brasileiros temos uma autoestima cultural muito baixa, sabe. 

A gente precisa aprender a valorizar as coisas que são nossas, eu acho que o museu é um 

lugar pras pessoas aprenderem a enxergar a importância da apresentação, porque as 

pessoas moram na cidade histórica que tem 3% de área tombada, e compram uma casa na 

área tombada pra demolir. Eu acho que nós vamos demorar um século ou dois, ou três pras 
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pessoas melhorarem essa autoestima e entender que o que é nosso tem valor, e que tem 

importância. É por isso que eu acho que a mensagem é essa, eu acho que se a gente 

conseguir fazer com que as pessoas vejam a importância da história com outro olhar, eu acho 

que isso é importantíssimo. E o museu pode fazer isso. 

Maria de Fátima Loureiro Vasconcelos, eu sou agente administrativo desde 1984, 54 

anos. 

 

Francisco de Guadalupe Neves [Zuli] – funcionário do MRSJDR desde 1985 – 

transcriação98  

 

“...eu não tinha a menor possibilidade, se fosse na época 
de hoje, de ingressar num serviço público...” (Neves, 2016) 

 

Iniciei aqui no museu foi em 1985, foi quando houve a 

necessidade de formar em Minas Gerais a guarda de museus e 

casas históricas, que foi aquela Lei Rouanet, que é a lei de incentivo 

à cultura e todas as casas de Minas Gerais – museus - teve que 

formar uma guarda, pra que se resguardasse o patrimônio que tem 

dentro do museu, o acervo. Essa necessidade se deu porque na 

época estava havendo muito roubo, e acharam que precisava de 

formar uma guarda. 

Na época estava trabalhando de servente numa obra de 

São João Del Rei, e chegando em casa, almoçando com meus irmãos, um dos meus irmãos 

seria o indicado aqui pra vaga e como era para guarda ele não quis por que achou que era 

para a parte administrativa. Aí eu falei: “Pô, estou interessado, vou lá saber”. Aí vim aqui e 

conversei com a diretora - que na época era a Norma, Norma Fairbanks - e ela falou assim: 

“Não, realmente nós estamos recrutando o pessoal, você deixa seu endereço, seu nome, que 

a gente vai entrar em contato com você assim que estiver liberado pra fazer o grupo”.  

Esse grupo seria quatro pessoas, aí eu continuei trabalhando lá na obra, e derrepente 

ele manda um telegrama lá pra casa e, meu irmão que estava desempregado na época foi lá 

na obra e me chamou. Então eu vim, me apresentei, e conversamos e ela falou que era para 

mim aguardar que a gente ia fazer um curso de vigilante.  

Não teve processo seletivo, porque outras pessoas ficaram sabendo da vaga e os 

que chegaram na frente já foram sendo chamados. Eu e os outros integrantes do grupo 

 
98O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

Francisco Neves 
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ficamos do dia primeiro até o dia 22 de agosto lá no batalhão da polícia em Barbacena, 

fizemos o curso de vigilante e retornamos para a unidade para exercer o ofício de vigilante. 

A minha sorte que...((risos)) na época não se exigia o concurso público, né? E nós 

entramos em 1985 e fomos até ameaçados de sermos mandados embora, porque na 

constituição de 1988, nós teríamos que ter no mínimo cinco anos de instituição, e nós 

tínhamos só três, mas como a guarda era para resguardar o acervo dos museus e casas 

históricas, o Dr. Rui na época, que era o diretor geral de Minas Gerais, dos museus, é, não 

deixou que nenhum de nós fossemos mandado embora. Porque quem não tinha mais de cinco 

anos na época, foi mandado embora, tanto é que a Fátima foi, eu cito aqui a Fátima, a Sandra, 

mais quem... o Eduardo, que trabalhou aqui com a gente aqui, depois eles foram anistiados, 

e voltaram, a justiça deu ganho de causa para eles voltarem, porque eles não podiam ter sido 

mandados embora. Aí se deu que eu estou aqui até hoje aqui. 

Não me lembro como foi desenrolado essa efetivação, num certo tempo nós... já veio 

como efetivado. Não foi preciso enviar nenhum documento, já foi uma coisa automática, 

depois passou algum tempo, já passamos a ser ativos permanentes. Não lembro quem era o 

Presidente da republica e também não me lembro quem foi o diretor na época. 

Não se exigia concurso público, então quer dizer que a função que a gente estava 

fazendo, não tinha, não tinha concurso para vigilante, não tinha, então foi onde que mais 

segurou a gente aqui foi isso aí, por que não tinha um processo seletivo assim: “Ah, vamos 

fazer um concurso para vigilante do Ministério da Cultura”, não tinha, não teve isso, teve uma 

seleção de pessoal, uma seleção que pouca gente participou porque não foi uma coisa muito 

divulgada, e ficamos nós quatro, no início foi eu, o Walquimedes, o Zé Mauro e o Roberto 

Carlos, não é esse que é o atual (refere-se a um vigilante terceirizado) não, é o antigo. 

O Roberto Carlos ele saiu devido a um acontecimento que teve aqui, e o José Mauro 

faleceu. Na saída do Roberto Carlos veio o Ronaldo, que é um rapaz também que teve muitos 

problemas com bebida alcoólica e acabou falecendo em 1996, e o Zé Mauro foi recentemente, 

o Zé Mauro faleceu também. Essas duas vagas não foram preenchidas, quando eles saíram 

já havia implementado concursos públicos no Brasil, e não se abriu concurso, pra essa área. 

Quando iniciei meus trabalhos aqui foi em 1985 e eu ia fazer trinta anos, eu tinha 

vinte e nove anos e seis meses. Já era casado. Não, era... tava junto, né, “juntado com fé, 

casado é” ((risos)). Meu filho nasceu em 1986, eu entrei em 1985, ele nasceu em 1986. 

A mudança de vida de servente de pedreiro para vigilante foi total, porque até então 

eu não tinha noção do que era ser funcionário público, para mim era um emprego como outro 

qualquer, só que ganha bem ((risos)), e tipo assim, eu sempre fui assim: o que eu ganho eu 

gasto, “não guardo nem segredo, o que dirá dinheiro” ((risos)). Aí tipo assim... mas agora, 

agora, mais maduro, agora eu tenho consciência de que quanta gente tá fazendo cursinhos 
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para poder ingressar no concurso público, agora sim eu tenho uma noção, agora que estou 

mais velho, eu tenho uma noção... mas antes não, mas antes era... eu tava aqui, eu gostava. 

Fiquei até bonito, quando me vesti de guarda a primeira vez ((risos)). Ela ficou legal. E tô aqui 

até hoje, foi muito gratificante trabalhar aqui, gosto muito. 

A diferença entre IPHAN e IBRAM é que no IPHAN, talvez a gente tivesse mais 

acesso às pessoas top. No IBRAM, nós não temos, porque o pessoal do IPHAN da 13°, que 

é de BH, eles vinham muito aqui, a gente tinha muito contato, e tudo era lá com o pessoal da 

13°, aí tudo assim, agora o quê que nós temos? Nós temos só o diretor como canal, e não 

tem mais ninguém, tudo foi direto para Brasília. 

As informações não chegam até a gente, por exemplo, a gente não tem como falar 

com o pessoal se a gente quiser. Quando era IPHAN, não, tinha um problema e queria 

resolver ia lá, sentava com o Léo, ou quem estivesse lá na época lá e conversava e tava tudo 

certo, agora não temos isso, mas para mim, normal. 

Minha família não frequenta o Museu, minha mulher nunca foi assim de... de vir aqui 

e tal. A minha mulher não... pra ter uma ideia, os meus vizinhos lá não veem minha mulher há 

meses, quer dizer, ela não é de aparecer muito, não é de ficar conversando com vizinhos e 

tal, ela é muito difícil de sair e tal, principalmente à noite, ela é muito caseira. 

Meu filho é vigilante do Museu de Sant’anna, em Tiradentes, pode ser que tenha tido 

alguma influência sim, por que ele sempre quis fazer o curso de vigilante, e eu comecei como 

vigilante aqui, eu trabalhei de 1985 até 1998 como guarda  armado, e em 1998 veio à 

terceirizar a guarda, aí nós viemos aqui trabalhar no salão por que devido a aposentadoria 

também de outras pessoas que já trabalhavam aqui, aí ficaram os lugares vagos aí teve a 

necessidade de se formar a guarda terceirizada, inclusive na época, o Walquimedes até não 

gostou não, porque ele gostava de ser guarda ((risos)). Ele gostava de ficar armado ((risos)). 

E em termos de política, passei por vários governos, não noto nenhuma diferença, 

pra falar a verdade não sinto nada não, por que... o que eles tem que fazer, eles vão fazer 

mesmo, o que não tem que fazer, eles vão passar por cima e não vão fazer. Igual nós ficamos 

na época do Fernando Henrique, nós ficamos doze anos sem aumento de salário, então quer 

dizer, o que o governo tem que fazer, ele faz e pronto e acabou, doa a quem doer. Então para 

mim... 

Diretamente aqui no museu não impacta. Aqui não teve impacto não. Nem na 

visitação... escola, todo o fluxo do museu mesmo em si... Isso aí não, não tem nada a ver não, 

não teve nada a ver com os governantes não. Só agora com a Dilma essa exceção ((risos)). 

Referente alguma história, o pessoal fala que, eu trabalhei aqui à noite, o pessoal 

fala que, a gente subia aqui, tinha o acesso aqui tudo, e diz que tinha...  que escutava barulho 

aí, eu não escutei nada. Eu outro dia, eu uma vez conversando com um senhor ele falou: 
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“Olha, toda a casa que tem madeira assim, quando chega à noite ela começa a dilatar, aí 

começa a fazer barulho”, é como se fosse um passo, uma pessoa, porque as tabuas vai, né... 

Mas fora isso não... o pessoal falou que o terceiro andar era povoado de espírito, eu não, 

nunca vi não. 

Teve uma senhora que teve aqui que:: - esse episódio até me aborreceu muito – foi 

com o João Luiz, o ex-diretor... Teve uma senhora aqui com o filho dela, ela na cadeira de 

rodas - foi até no início da gestão do João - aí essa senhora queria visitar o segundo andar, e 

a casa não oferecia condições para que a pessoa tivesse acesso ao segundo a diante, não 

tinha acessibilidade.  

Eu me prontifiquei a ajudar o filho dela a subir com a cadeira de rodas aqui para o 

segundo andar, trazer ele aqui para poder conhecer. Ela veio aqui para conhecer o museu, 

então se a casa não oferece as condições, nós como funcionários temos que, pelo menos, 

oferecer essa condição. Aí eu ajudei ele a subir e descer. 

Depois o João veio falar comigo que eu não podia ter feito isso porque ela podia ter 

caído,  machucado, ela podia ter feito... acontecido um acidente com ela e o museu ser 

responsabilizado. Aí eu falei assim para ele: 

“O João, é o seguinte: eu como funcionário, eu tomo toda a responsabilidade para 

mim, e você como diretor, eu não vou apontar você como culpado não, a responsabilidade vai 

vir para mim, porque o fato aconteceu comigo”.  

Sabe como é que é? Só essa parte que eu me lembro assim, com destaque, foi isso 

aí. Eu fiquei até muito aborrecido por que... ora, o quê que há? Não é não? Eu que sou o 

funcionário, eu que estou fazendo, ele é que é diretor e tá lá na mesa dele , cuidando dos 

afazeres dele. Sabe como é que é? Mas é isso aí. 

Olha aqui, a minha maior paixão por trabalhar nesse museu aqui é a convivência com 

as pessoas, a gente conversa muito com as pessoas aqui, e as pessoas são gente boa e tal, 

e percebe que a gente tá dando atenção , por que o meu dever aqui é receber e dar atenção 

pro turista, mesmo que seja uma pessoa assim, que não é de muita educada e tal, a gente tá 

ali, a gente tá com a cara alegre, a gente tá recebendo o pessoal, receber da melhor forma 

possível, e é isso aí. 

O casarão aqui pra mim , isso aqui é a extensão da minha casa, isso aqui é pra mim 

é tipo assim: você é a minha família, você é minha família, você, você, eu chego, dou bom dia 

para todo mundo dou sorriso para todo mundo, falo com a Maria Francisca ali, dou bom dia 

pra ela, isso aqui pra mim, tá integrado, isso aqui é parte de mim a metade da minha vida eu 

to aqui, eu to aqui há, vai fazer trinta e um anos que eu estou aqui, e eu vou fazer sessenta e 

um anos  ((risos)). Não é não? ((risos)) É uai. Não é cara? Hein? É muita coisa, irmão, olha 

quantas pessoas já passaram por aqui, com quantas pessoas eu já falei, quantas pessoas já 
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me agradeceram quantas pessoas não me agradeceram ((risos)). Não é? Isso aí é que é, isso 

é que é o legal do público, o público é:: é tudo, sabe como é que é? Eu sou um público em 

outro lugar, e o pessoal que vem aqui é o meu público, eu dou atenção. Sabe como é que é? 

É isso aí cara. 

Dou bom dia pra Maria Francisca,  tem trinta anos que eu falo com ela e ela nunca 

falou comigo. Aí eu falei isso com o turista e o turista falou assim: “Mas o dia que ela falar 

também, você sai correndo” ((risos)). 

Quando a Maria Francisca desceu para exposição temporária, fiquei magoado. Uai 

é pô, ela não tava ali pra falar comigo ((risos)). Trinta anos falando com a Maria Francisca e 

de repente... Eu chego ali , olho pra parede e vejo aquele ponto de interrogação e falei: “Pô, 

como é que é, aquele ponto de interrogação ali...” ((risos)). 

Olha cara, a minha peça favorita - depois da Maria Francisca - é aquela arca lá em 

frente, daquela cama, toda entalhada. Aquela peça pra mim é o ícone, ela é muito delicada, 

ela é muito chique. Ela é top, ela é futurista. Pode crer? Ela é atual mesmo. Você olha para 

ela assim e você fala assim: “Pô, essa peça aí é do ano de 2016”. Sabe com é que né? Ela 

não representa uma coisa antiga, ela é antiga no... nas suas madeiras, nos seus elementos, 

sabe como é que é? Mas no seu feitio, ela não é. 

Eu to aqui é... se eu falar assim: “E aí, Santa Mãe, como é que vai o seu dia hoje?” 

Isso é legal. Não é não? ((risos)) Conheço umas coisas aí, muitas histórias tão aí, não domino 

não, mas eu conheço bastante.  

É que... o meu começo aqui em cima aqui é:: não é muito antigo não, porque eu 

trabalhei também muito na portaria, depois que eu saí da guarda armada, eu trabalhei 

bastante tempo ali na portaria, vendendo ingresso. E depois que eu vim pra cá. Essa aqui em 

cima é meio que recente. É:: deve ter o quê, uns... dez anos, por aí. 

Então Eu já fui vigilante armado, já vendi ingresso, aí vim ser guarda de sala.  

Gostaria de um museu mais iluminado, com mais acessibilidade, que se consertasse 

aquela cadeira-escada, pra poder dar acesso ao pessoal, e:: mais o quê? Aqui... tivesse uma 

água mais legal pro pessoal tomar, na época que tá muito calor, botar água gelada ali e tal e:: 

isso aí, no mais tá tudo bom, só mesmo a iluminação, por que a iluminação lá no terceiro 

andar é horrível, e aqui nem se fala, e mais é dá a manutenção aí porque o resto tá tudo ok. 

Desses 30 anos passei por vários diretores, olha só, cada diretor tem sua 

característica, sua maneira de trabalhar, então quer dizer que... na Norma, é:: ela tinha a sua 

maneira de trabalhar, é:: eu sempre me dei bem com todos, é:: mas cada um tem a sua 

maneira de trabalhar, sabe como é que é? É::,a Rosiane tem o dela... eu vim a ser valorizado, 

na verdade eu e o Walquimedes, na gestão da Rosiane, porque até então, eu não me sentia 

tipo assim, com os mesmos direitos de outros funcionários, porque nós não tínhamos feriados 
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nacionais, não tinha sábado ou domingo, tocava assim direto, tinha uma folga na segunda 

feira e um, parece que um domingo, cada mês. Então quer dizer, muitos diretores já podiam 

ter feito isso pra nós, nivelar eu e o Walquimedes e na época também, o Zé Mauro também, 

com os demais, nivelar nos direitos, sabe como é que é? E isso não foi feito. Ai tá a diferença, 

a diferença tá aí, entre os diretores. Agradeço à Rosiane aqui por ter se dedicado a fazer isso 

pra gente, por que até então nós não tínhamos, a gente não era tinha o direito de todos, não 

éramos nivelados, nós estávamos fora, eu e o Walquimedes tava fora. Feriados nacionais, é, 

sábado e domingo, a gente tava fora. 

Trabalhar direto veio desde quando a gente trabalhava de guarda de sala, e também 

quando eu vim trabalhar pra vender ingresso porque o... museu funcionava de terça à 

domingo, então quer dizer que pra gente não tinha refresco, quando tinha era quente ((risos)).  

Nesses 30 anos o casarão passou por bastantes reformas. A mais expressiva foi 

essa aí de fazer esses banheiros, reformar os banheiros, depois a de fazer aquela unidade ali 

da administração, foi na gestão do João. Na parte interna foi totalmente modificada na gestão 

do João. Segundo e terceiro, ele modificou tudo aqui, a exposição, mudou toda essa parte 

aqui, tipo assim, ele tipo que fez uma coisa assim, unificada, oratórios de um lado, parte sacra 

do outro lado, e a parte de... tipo assim, como se fosse um museu casa, a parte de lá. Por que 

era muito embolado, era um oratório em cima de uma mesa, essa coisa aqui era em cima de 

outra mesa, o quadro da Maria Francisca era aqui, aí fez uma modificação geral aqui no 

segundo e no terceiro andar. O pessoal elogiou muito, disse que ficou muito legal. 

Não tinha essa cor roxa aí ele colocou foi pra... não me lembro... pra exposição, não 

me lembro não. Não lembro o que foi não. 

 Meu nome é Francisco de Guadalupe Neves, sou natural de São João del Rei, nasci 

em 1955, tenho sessenta anos, e...  sou legal ((risos)). E eu trabalhei em vários lugares, e em 

1985 eu vim trabalhar aqui e to aqui até hoje. Adoro São João del Rei e São João del Rei é 

minha vida, minha casa, meu lar. 

O pessoal de São João del Rei quase que não vinha aqui, pra falar a verdade, tem 

gente – velha – que passa aqui e fala: “Nunca entrei nesse museu”, e eu falo: “ Não entra aqui 

porque não quer” né? E:: agora não, com essas caravanas escolares e tal, vem muitos alunos, 

sai, vai em casa, fala com as mães e as mães vem, depois com os alunos, com os filha, que 

vieram com as professoras. Aí eu acho que a população tá vindo mais na exposição de São 

João del Rei. Depois dessa visita guiada com a Ana Maria, eu acho que aumentou bastante 

a visita de pessoal de São João del Rei aqui no museu, por que os filhos levam as mães e as 

mães ficam curiosas pra ver. Tem gente que nasceu e criou aqui, e não vem no museu. 

Antes de trabalhar aqui tinha vindo ao Museu porque trabalhei como guia também, 

eu já fui guia de turista ((risos)), eu era moleque de rua, eu era... no meu início, meu início, 
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treze, doze, treze anos, onze anos, eu era muito moleque, eu tipo assim, eu sou igual cachorro 

vira lata, todo mundo quer cuidar, mas o que eu quero mesmo é vadiar ((risos)) sabe como é 

que é? Então, tipo assim, aqui nessa rua aqui existiu hotel espanhol, aí eu vinha pra cá pra 

poder lavar carro dos viajantes que vinham vender coisas pros comércios, era os viajantes 

que a gente falava, aí eu ficava na rua, então eu saía de casa sete horas da manhã e ficava 

direto, isso na minha época de férias... escolar. E:: vendia muita coisa na rua, também, vendia 

laranja, eu vendia picolé, já vendi bala no cinema, trabalhei muitos anos ali no Cine Glória, 

vendendo bala no Cine Arthur Azevedo aqui também e eu sempre fui um cara de fazer 

correria, eu nunca fui assim de ficar paradão, sempre defendi meu dinheirinho ((risos)). 

Quando fui guia turístico, Eu trazia turista, não tinha essa organização que tem hoje, 

não tinha, isso aqui era quase que abandonado, a gente chegava aqui e... à vontade, o quê 

que tinha aqui, só o Ladislau na portaria, mais quem... nem lembro, não lembro mais era só o 

Ladislau, era tipo que um vigia aqui, e a gente vinha e entrava aí... e visitava. 

Não lembro como era a exposição, foi muitos anos, tem mais de quarenta anos isso 

aí. 

Tinha pouca gente que trabalhava aqui uai, na época que eu vim pra cá, quer ver 

quem que trabalhava aqui, olha: o seu Carmélio, o Carlos, o:: Chico Neiva, dona Mercês, seu 

Adelino e o Tadeu, e a Norma. Oito pessoas. Agora só de guarda tem dez ((risos)). Não é 

cara? Aí depois que foi evoluindo, veio nós que trabalhamos de guarda , depois começou a 

contratar estagiário, depois que eu entrei, que houve concurso, que o João veio pra cá, veio 

o João, mais quem... o João... teve um outro... veio pra cá, Roberto Maldes, veio pra cá, mais 

quem... ah, não lembro mais. 

Desde que estou aqui, foram dois concursos que tiveram: um do IPHAN e um do 

IBRAM. É, ficamos muito tempo sem concurso. 

Não, não, não, não tem nada não que queiro mudar no Museu. Eu acho que o espaço 

é legal, o espaço físico e as peças também são legais, e eu acho que tá bom. 

O Museu que visitei foi o da Inconfidência lá em Ouro Preto. O museu... Nacional, 

museu lá do Rio lá, em frente a Barca lá. Museu Histórico Nacional, já fui lá. Fui lá por quê... 

eu arrumei um sindicato e tal e fui lá, aí que eu conheci. 

Quando entrei fiquei vinte e dois dias em treinamento em Barbacena, depois não fiz 

mais nenhum curso, a gente tinha sempre uma reciclagem de vigilante, enquanto a gente tava 

atuando como vigilante, sempre tivemos uma reciclagem, isso é exigência da polícia federal, 

aí nós tivemos algumas que eu acho que na época era de cinco em cinco anos, e nós ficamos 

treze anos, então quer dizer que nós fizemos duas reciclagens. 

No inicio trabalhávamos com poucas pessoas, era  normal, nunca tive dificuldade 

assim pra... pra trabalhar não por quê... mesmo por quê quando a gente começou como 
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guarda, a gente ficava mais lá em baixo, não tinha movimento aqui em cima, só se caso 

tivesse a necessidade de chamar alguma coisa, a gente vinha mais, no mais, não a gente 

ficava mais era lá na portaria. Por que o armário que tinha lá pra guardar a bolsa do pessoal 

não tinha chave. O armário eu acho que até tá no terceiro andar, o armário lá. O pessoal 

muita, muitos já chegaram aqui, já foram embora e não quiseram guardar a bolsa, 

principalmente estrangeiro. Uma vez o Walquimedes quase pegou no pau com um alemão aí 

((risos)), o cara queria subir de tudo quanto é jeito, não, não vai subir não ((risos)). Mas a 

gente teve muito atrito aqui já, com o pessoal, às vezes quer subir com bolsa, quer subir com 

picolé na mão, e a determinação era pra não deixar, então quer dizer, não é pra subir, aí o 

pessoal achava ruim e tal, mas, normal.  

Sempre tinha bastante visitação, principalmente na época que eu entrei, por quê era 

aquele tumulto da morte do Tancredo, o pessoal vinha muito aqui em São João , a gente tinha 

bastante visita, tinha bastante. Era, era... normal, pra época, tem época também que não, isso 

depende da época. 

Quero agradecer pela oportunidade de tá trabalhando, tá aqui no museu, por 

enquanto, e dizer também que aqui no museu eu gosto de trabalhar com todos, amo a todos, 

e espero que todos me amem ((risos)). 

Referente a aposentadoria, olha só, vai ser ruim, vai ser difícil, por que eu to me 

segurando, já era pra mim ter saído, em outubro do ano, desse ano passado já era pra mim 

ter saído, eu to me segurando por que... ah, eu gosto de ficar aqui com vocês ((risos)). Sabe 

como é que é? Eu por enquanto eu não to com vontade de sair não. Se eu posso ficar, então, 

eu to ficando. Quando me der vontade de ir embora, já me deu várias vezes vontade de ir 

embora, mas eu penso em vocês e eu falo assim: “não, não vou embora” ((risos)). Mas a 

minha trajetória aqui tá sendo legal, eu... eu... esses trinta, trinta e um anos que eu vou fazer 

que eu to aqui é:: foi muito gratificante pra mim, uma coisa assim que é, tipo assim, um divisor 

de águas na minha vida. Né, que eu não tinha a menor possibilidade, se fosse na época de 

hoje, de ingressar num serviço público. Uma pela concorrência, que é muito grande e outra 

por que os concurseiros também que são muito dedicados e eu não sou dedicado ((risos)). 

Mas a minha vida sempre foi legal também. Se eu não tivesse vindo pra cá, talvez a minha 

vida fosse mais triste, por que eu ia ganhar menos ((risos)) Meu salário não ia ser legal 

((risos)). Mas eu faço juz ao meu salário ((risos)). 

Minha vida teve um grande impacto por estar trabalhando aqui, totalmente, 

totalmente. Por que eu te falo pra você, na época que eu vim pra cá eu não tinha noção de 

como que era, é:: tanto é que... meu primeiro salário, eu recebi dois salários, por que eles 

tinham uma data-limite pra poder é, contratar a gente, e eu, eu fiz tipo um estágio aqui, e o 

Walquimedes não precisou de fazer esse, o Walquimedes veio depois aí eu fiz o estágio e:: o 
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contrato da gente foi a partir de três de junho, aí quando a gente foi receber o, o mês de 

agosto, aí recebemos junho e julho, por que o contrato dele teria que ser feito em três de 

agosto, em três de junho, aí recebemos junho e agosto. Foi bom de mais ((risos)). 

No início quando eu entrei aqui era Pró-Memória, depois passou pra IBPC, aí depois 

passou pro IPHAN, e agora é IBRAM, quer dizer, nós tivemos quatro mudanças em trinta 

anos, isso quer dizer, quando você começa a se organizar, você tem que se reorganizar, 

porque mudou tudo. Muda a chefia lá em cima, no primeiro escalão, e vem um efeito dominó, 

vem mudando todo mundo. Então quer dizer, aquilo que já tava mais ou menos organizado, 

vamos supor que 50% se aproveita daquilo que já foi organizado , os outros 50% que é que 

vai, que vai se encaixar no novo nome. Sabe como é que é? Aí por isso que tá, tem um atraso 

e talvez por isso também que não se fez tanto concurso e não se renovou tanto o pessoal, 

porque agora em 2016, pode se fazer uma pesquisa de que 90% do pessoal, principalmente 

da cultura tem direito à aposentadoria, porque é tudo da época de 1980, todos são da época 

de 1980. 

Aposentando a maioria o Museu corre o risco de fechar, não tem como, não tem 

como, é por isso que às vezes ela tá segurando aí, essa... essa nova aprovação da GEDAC 

ser incorporada ao salário, por que se isso acontecer, vai ser uma debandada, todo mundo 

vai querer sair fora, porque com a GEDAC à 100%, quer dizer, não se perde nada. Isso tá 

previsto pra acontecer em 2019, vamos ver se vai acontecer, de incorporar a GEDAC 100% 

no salário. Por enquanto é 50%. 

Ocorrem as mudanças e você vai se adaptando, porque vai mudando o nome, vai 

mudando as pessoas, igual eu disse no início, cada diretor tem sua maneira de trabalhar e 

seu jeito de trabalhar, e a gente vai se adaptando conforme o tampo vai passando. E o tempo 

é fundamental. 

Querendo ou não, conforme vai mudando a situação política do país reflete aqui, o 

primeiro escalão reflete no último estado. Infelizmente. É, porque a gente fica à mercê de 

outras decisões. Por exemplo, quanto tempo tem pra arrumar essa parte elétrica ai do museu? 

Quer dizer, o tempo é fundamental, quantos turistas já podiam ta desfrutando duma boa 

iluminação, uma coisa mais informatizada, uma tecnologia melhorada pra informação, porque 

o turista ele quer é informação, ele quer ver, mas quer também ser informado, sabe como é 

que é? Se tivesse uma coisa assim, mais futurista, talvez seria melhor. Mas, no mais, é o que 

temos no momento, então vamo que vamo com o que temos. 

Não é individual, “eu quero isso, e  isso vai acontecer”, não vai. Enquanto estiver 

dependendo de outras pessoas, tiver vontade de fazer, vai fazer, se não tiver, vai esperar, pra 

quando puder fazer. (verdade sobre a realidade dos Museus) 

 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCCXLI 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

Sandra Leandro – Início Centro de Folclore e Cultura Popular – RJ, 1987 transferida para 

o MRSJDR 2008 - transcriação99 

 

“... eu fui demitida, né, e fiquei quatro anos fora, fui demitida em 90 
e em 94 a gente conseguiu retornar e... Aí voltamos como 
anistiados...” (Leandro, 2016) 

 

Eu fui convidada, que na minha época não tinha 

concurso. Aí fui convidada a trabalhar lá no Centro Nacional 

de Folclore e Cultura Popular no Museu de Folclore, no Rio. 

E foi em 87 e como recepcionista. E depois eu passei pra 

administração e depois pra secretária da diretora. 

Nessa época não tinha concurso, era convite. As 

pessoas eram convidadas a trabalhar. No Ministério da Cultura. Só uma entrevista com a 

diretora, que na época era até a Amália Lucy Geisel, que era a diretora do lá Museu. Foi só 

uma entrevista e aí me contrataram. 

Trabalhei lá vinte e um anos. ((risos)) 

Eu trabalhei em vários setores. Primeiro na recepção, recebendo os visitantes do 

museu. Depois passei pra administração, era trabalho administrativo mesmo, memorandos, 

digitalização. E depois como secretária da diretora. E tinha bastante serviço, porque lá é 

assim, eu achava lá muito grande, muito serviço. E era bom. 

 Lá eu acho que eram servidores uns 40, e eu acho que mais 40 funcionários, era um 

total assim de uns 80. Só o Museu do Folclore. Só Folclore. 

Eu vim com a intenção de ficar perto do meu sítio que é no sul de Minas. Aí eu pensei 

que aqui ficasse perto, e não fica, mas de qualquer maneira eu gostei, eu pedi transferência 

pra cá e eu gostei porque a cidade é pequena, é mais tranquilo. Aí eu vim pra cá por causa 

disso. No ano de 2008. 

Na época do Presidente Collor de Melo eu fui demitida, e fiquei quatro anos fora, fui 

demitida em 90 e em 94 a gente conseguiu retornar. Aí voltamos como anistiados, ficamos 

muito tempo assim, entramos na justiça pra tirar essa tarja que puseram pra gente,  e depois 

conseguimos ser  ativos novamente. Mas foi isso, a gente ficou quatro anos fora. 

Depois desse processo que teve do Collor com essas mudanças políticas não senti 

que mudou alguma coisa.  

 
99 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Fonte: internet, 2020. 

Sandra Leandro 
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Em 2008, aqui no Museu Regional, a gente aqui só tinha um computador, não tinha 

quase nada,  muito pouco trabalho pra fazer, eram poucas exposições.  Era muito pouco 

trabalho, muito pouco. Não tinha quase funcionário, agora já tem bastante.  

Tanto é que um detalhe é que eu fiquei preocupada de sair na hora de almoçar, todo 

mundo saiu junto e eu falei assim: “Ué gente, quem é que vai atender o telefone?”, e :”Ah, a 

pessoa da limpeza atende”. Quer dizer, eram pouquíssimos funcionários, eu acho que uns 

cinco, não tinha gente pra trabalhar. Agora não, agora tá diferente à beça. Tá muito diferente. 

Eu acho que essas mudanças aconteceram mesmo quando você chegou. ((risos)) 

Que o negócio, cresceu. Tinha exposições bonitas sim quando o João tava aí, mas eram, eu 

acho que eram poucasé. Comparado com agora, né? 

Na separação do IPHAN do IBRAM, eu não senti muita diferença não. Não senti não. 

Quando eu cheguei aqui parece que já era dividido o escritório técnico daqui, isso eu não 

peguei, essa separação eu não peguei, eu cheguei depois. E de IPHAN pra IBRAM não senti 

muita diferença não. 

Eu sempre participava das exposições, de limpeza no museu, das peças, a gente 

sempre ajudava.  A Bruna, minha filha, gosta de visitar museu, meu marido não gosta muito 

não, mas ela adora.  

Trabalhar aqui influenciou, porque desde pequenininha ela sempre foi lá pro museu, 

sempre ficava lá. Desde que ela nasceu eu levo ela no museu. Tá sempre lá. Ela gosta, ela 

gosta de visitar. 

Sabe não tem nenhuma história, que Eu vivenciei , que ficou marcado na minha vida, 

aqui ou lá no museu no Centro Nacional de Folclore, eu não to lembrando. Ai não sei. ((risos)) 

As pessoas que frequentam o Museu tanto no Rio de Janeiro, quanto aqui em MG 

eu acho que tem o mesmo perfil. 

Daqui do Museu o objeto que gosto muito é a maquete, eu acho que todo mundo 

gosta. A maquete do museu pra ver como é que era a casa antigamente. Eu gosto muito 

dessa, e uma que todo mundo fala do quadro da menina. Mas mesmo é a maquete, eu gosto 

da maquete. E as imagens são muito bonitas também. 

Não tenho nenhum sonho a mais para o Museu, eu acho que tá tão bonito. Eu não 

sei dizer não. ((risos)) 

Não vejo diferença nenhuma entre o Centro Nacional de Folclore e o Museu 

Regional, lá também era assim. A gente sempre se reunia pra comemorar alguma coisa, 

também era assim. Sempre todo mundo foi muito unido. Não vejo diferença não. 

Eu queria falar que o museu é um espaço importante, pra preservar a memória e eu 

fico pensando o seguinte, não só a memória, é passada, porque eu acho o museu também 

ele mostra o presente também. Por exemplo, o museu lá do Folclore ele tem o carnaval, ele 
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representa o carnaval, tem várias outras representações que hoje, que isso tem hoje em dia, 

então eu acho que o museu não é só pra guardar coisa antiga, é do presente também. É isso 

aí. ((risos)) 

Sandra Maria Sivero Lopes Leandro, tenho 52 anos, e eu vim pra cá em 2008, sou 

assistente administrativo. 

 

Edílson Reinaldo – funcionário do MRSJDR desde 1993 - transcriação100 

 

 

“...tudo que eu consegui foi... através 

dessemtrabalho...”(Reinaldo, 2016) 

 

Comecei trabalhar nesse Museu no ano de 1993. Na 

época, o meu cunhado pediu pra mim vir cobrir as férias dele, aí 

comecei mais ou menos em 1990, cobri férias dele, depois 

ele adoeceu e eles me colocaram. Antes, trabalhava em obra e 

tirando ouro. A melhor coisa, que eu fiz, foi vir trabalhar no Museu. 

Porque todo o trabalho que eu tinha, não era salário fixo, era só de biscate... é autônomo que 

fala, de carteira foi o primeiro. 

Teve um trabalho bem antes de carteira assinada, mas foi três meses. Aqui que eu 

fiquei esses anos todos, e arrumei minha. 

Foi importante o casarão ter ficado. Aqui tem bastante peça, gosto de quase todas. 

São peças diferentes. A liteira é a que mais gosto, é diferente das outras, chama mais a 

atenção. E tem os santos também, todos, são bem trabalhados. 

Minha família não participa das coisas que tem aqui, também nunca dei importância 

pra eles aqui. Devia ter trago eles aqui pra participar. 

Aqui tem várias histórias, na parte de que começou a demolição, de vez em quando 

aparece uns querendo entrar com um objeto indesejável. Uma vez teve uma pessoa querendo 

entrar com uma bicicleta, porque não deixava lá fora. Entrar com cachorro, não pode. Já teve 

gente que trouxe o que tinha dentro da bolsa tudo no braço e deixou a bolsa vazia lá. Tem 

várias... 

Histórias das pessoas que já trabalhou aqui...Ah, como sempre, o Boscolo tá no meio 

((risos)), porque o Boscolo, independente de tudo, ele é uma pessoa que gosta daqui, não 

 
100 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Fonte: internet, 2020. 

Edílson Reinaldo 
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queria nem sair, vocês sabem né. E é isso. Ah, ele gosta muito de tudo aqui, pra ele, ele viveu 

a vida dele aqui. 

Teve muitos colegas, foi passando, foi aposentando, outros saíram, e a gente vai 

ficando aí, até a hora que der. 

Que eu me lembro era menos pessoas que trabalhavam aqui, deve ser umas dez 

pessoas só. Porque era dois guardas, o guarda de sala, o Boscolo, correndo pra baixo e pra 

cima sozinho, e uma parte no escritório, que foi meu cunhado, depois veio a Fátima, o Jairo, 

que era diretor, antes foi a Norma, e o Tadeu, o principal. Eu acho que não passava de uns... 

de umas dez pessoas. 

Na medida que ia aparecendo visitante, aí eles subiam pra cá e ele ficava, olhava lá 

um bocado e vinha aqui. Depois para frente que começou a entrar mais gente. 

Melhorou bem, de quando era IPHAN e depois que passou para IBRAM. Ah, na parte 

de escritório, na parte do pessoal, melhorou muito, também antes... pouca gente. O IBRAM 

deu outra vida, deu outra cara. O IBRAM foi bem melhor, deu mais oportunidade de trabalho, 

colocou mais gente, funciona melhor.  

Meu sonho seria que não tivesse terceirizado, todo mundo passar para o IBRAM. 

Não prestei concursos porque eu não estudo, não sei se a cabeça dá mais não. 

Segunda-feira é dia útil. Ficava aqui em cima sozinho. Eu ouvi me chamar e parece 

que vinha subindo, mas eu cheguei na escada, tinha ninguém, não subiu ninguém. Eu esperei 

até ver se ia vim, esperando na escada ali... Não tinha ninguém, voltei a trabalhar. Teve mais 

vezes, mas nunca vi nada. O que eu fiquei mais cabreiro foi esse que chamou mais não subiu. 

Só fez o barulho. 

O que eu mais gostei de trabalhar foi aqui, já estou com a idade boa, pretendo ficar 

aqui até aposentar. 

Sou nascido em São João, nunca tinha vindo no Museu, não tinha essa coisa na 

cidade, de levar a gente. Levava mais era pra jogar bola, essas coisas, mas a cultura, acho 

que era bem mais fraca. 

A história desse Museu é importante para cidade, porque o único prédio de três andar 

da época aqui em São João, é o museu. Toda foto que você vê, o principal é o museu. 

 Não tenho filho, meu irmão que nunca veio aqui. Meu cunhado que trabalhava aqui, 

ele tá aposentado, trabalhou bastante tempo aqui, chama Ivan. Ele adoeceu e me chamou 

pra ficar uns três meses, depois desses três meses ele voltou, mas adoeceu de novo e, eles 

me colocaram aqui. Ele trabalhava na faxina, depois ele foi a guarda de sala, e chegou a 

diretor. 

Na época a Fátima começou com problemas,  o diretor era mais devagar, as 

exposição era muito pouca. Mais é a administração. 
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Teve um diretor que não foi muito bom uma época não, cada um pensa de um jeito, 

mas a gente tem que adequar.  Porque a direção muda. Mas já passa, né. 

Desde de quando entrei aqui em 1992 agora pra 2016, melhorou. Quando eu entrei 

aqui, com as portas tudo quebrada. O convívio do pessoal melhorou bem... bem, bem mesmo. 

O pessoal era assim mais, tipo, cada um vendia seu lado, tinha divisão. O pessoal... a chegada 

da diretora atual ajudou todo mundo, tratamento diferente, não discrimina ninguém. O 

tratamento era bem diferente, ajudava uns e outros deixava de lado. É aquele negócio que 

terceirizado não é funcionário, essas coisas assim.  

Desde quando eu entrei eu senti, na minha vida melhora. O museu é que demorou 

um pouco, teve obra aqui que quando foi fazer já tava bem estourado, bem quebrado, a 

janela... Acho que foi até em 1997 que eles fizeram a reforma dessas janelas. 

Muitas transições Pró Memória, IBPC e mais IPHAN, e o IBRAM. Quando entrei 

estava no finzinho do Pró Memória, e foi pro IPHAN. 

Teve umas épocas que era mais distante, parece que agora tá aproximando mais. 

Porque às vezes falava que ia fazer, e não fazia, ficava só no papel. Essa de 1994 já comentei, 

já tava a janela, as coisas tudo quebrando já, e teve essa muita melhora. 

O IPHAN de vez em quando eles apareciam aí , e davam atenção. Mas a gente não 

conversava com eles, só passava e apresentava... conversar assim, não.  

Nas exposição de longa duração teve bastante mudança, mas pra te explicar assim 

não lembro, teve coisa que desceu, teve coisa lá de baixo que veio pra cima.  

Como está agora deu mais chance pro pessoal expor na parte de baixo. Que é o 

principal. O pessoal via as peças de baixo e aproveita e sobe. O pessoal interessa de ir ver 

elas e acaba vendo essa. 

Quando entrei todo o andar tinha santo, tinha santo de lá que era aqui e tinha coisa 

que é aqui e que era lá. Embaixo ficava as três liteiras, mesa com alguns santos. No segundo 

andar era misturado, as camas com os oratórios. Depois separaram. No meio, era desse jeito. 

Só mudou porque colocou em cima das bancas, e os crucifixos.  

Então, era uma cama, às vezes um santo, era em cima das bases. Aqui no segundo 

andar, até que era mais ou menos, as mesmas coisas, o que veio pra cá foram as liteiras. 

Onde é a administração teve um tempo que era reserva técnica, a exposição de curta 

como escritório, primeiro era arquivo, aquele arquivo foi pra lá. Depois veio e passou a 

escritório, o arquivo foi pra lá e o João colocou o escritório. E ali era a cozinha, onde é o 

escritório hoje. Lá onde era a cozinha era a área de lavar, os panos, as roupas. Hoje onde é 

a reserva técnica era a exposição de curta. A reserva técnica era lá onde é o escritório. 

Quando levou os livros eles trouxeram a reserva técnica pra cá, e a exposição temporária 

ficou onde é o auditório hoje. Ali onde é a de curta, já foi sala de funcionário.  
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Lembro de uma exposição de curta que teve naquela sala, a exposição da marinha, 

teve uma época que trouxeram, usou lá tudo, na parte de baixo. A entrada dela era lá. Na 

época o Jairo era o diretor. Foi muito bem visitada, as escolas, o povo visitou. 

Não tinha muita visitação de escolas, aumentou bem com o João que trouxe mais. 

Não tinha contato mas era bem, bem menos.  

O órgão ficava parado ali, não tinha uso. Tinha gente que achava que era um piano 

antigo. Depois que eles conseguiram a verba pra restaurar. Ficou faixa de um ano sendo 

restaurado.  

A cozinha aqui era um dormitório, tinha cama. Quando recebia visita, o pessoal vinha 

e ficava lá. Quando eu entrei já tinha, mas já não era mais usado não. 

O Boscoli vinha à noite quando chovia, e ficava aí querendo tirar goteira à noite, 

andava com as chaves todas, deixava o guarda às vezes sem chave. Ele gostava muito daqui. 

Gostava não, gosta. Se chamar ele pra voltar, ele volta. Sempre foi assim.  

Mas ele tinha muito ciúme. Chegava a provocar os guardas, punha pedra na janela 

pra falar que os guardas que tava deixando os outros jogar pedra aqui. As coisas dele tinha 

hora que... trabalhador ele sempre foi, mas tinha hora que ele, ele era um pouco, tinha às 

vezes, as crises dentro do museu. 

Quando comecei a trabalhar aqui a diretora era a Norma, depois o Jairo, meu 

cunhado, o Boscolo, o João, acho que cinco. Nossa, e também a Fátima, ela foi a que ficou 

mais. Aí, está vendo como que a memória falha. 

Cada um tinha um jeito, o Jairo ele gostava que trabalhava assim, do jeito que ele... 

se ele falasse pra você vim no fim de semana, ele não gostava que você falava não, se é pra 

limpar ou qualquer coisa. Aí você falava: “A não Jairo, agora é fim de semana”, aí ele “Ah, 

esqueci que vocês não trabalham fim de semana”. Mas aí quando você lembrava, ele se 

irritava.  

No caso da Norma, eles dizem que na primeira vez que ela foi Diretora, era linha 

dura. Depois que ela voltou pela segunda vez, ela já tinha mudado. Não peguei a primeira 

gestão, na segunda trabalhávamos de segunda à sexta, não desperdiçava não. 

Quando meu cunhado entrou ela estava Diretora, aí ela foi embora e voltou. 

Depois era o Ivan e o Boscolo, eles madrugavam aqui limpando essas coisas, porque 

não tinha uma hora, não tinha um dia pra limpar e eles saía daqui meia noite... uma hora da 

manhã. Muitas vezes esses móveis tá assim tem que agradecer bem o Boscolo. Quando ele 

ajudou bem na conservação das peças. 

Ele punha a mão na massa, a última dele foi tirar as fezes dos ratos e morcegos lá 

de cima. Ele tirou na época mais de uns vinte sacos, sozinho, se for ver. O pessoal falava pra 

ele não fazer... o João pediu e ele tinha muito apego, ele fez. 
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A Fátima era tranquila. Ela não pegava no pé de ninguém. Ela ficou bem tempo.  

O João ficou uns seis, sete anos. Pro pessoal ele não dava muita trégua não, com 

ele tinha que ser na linha.  

Não fiquei muito satisfeito quando ele começou obrigar a gente trabalhar no fim de 

semana e ele não dava direito a nada. Depois acostumou, fazer o quê? Porque antes de ele 

entrar a gente trabalhava só de segunda à sexta. Só que era eu e a menina , se um trabalhava 

no sábado outro trabalhava no domingo. A menina até chegou a falar pra ele “O João, então 

eu vou trazer a minha cama pra cá, porque não tem como ficar lá em casa”. Ele não abriu 

exceção não. 

Depois de uns dois anos que ele já tava aí começou já a arrumar mais pessoal, 

passou muitos por aqui. Ah, quando chegava, falava que era fim de semana... saía. Deve ter 

passado foi mais de uns dez. Aí o que ele não deixava já saía de cara, ia lá no SINE e a 

pessoa vinha e não gostava do jeito de trabalhar e largava. Aí eu falei “O João – pedi ele, 

perguntei ele - você quer que eu arrumo um pra ficar?” Aí que eu trouxe o Silvano. Mas foi 

uns cinco anos antes do Boscolo tinha começado a pegar do lado dele. O Boscolo também 

tava maltratando  bem o pessoal. Aí não parava ninguém. 

O Boscolo começou a ficar mais exigente foi depois que o João pois ele de vice-

diretor, que ele mudou. O João viajava e colocava ele. Tinha vez que ele saía de férias e 

sempre Boscolo que ficava no lugar dele.  

O museu significa muito na minha vida, tudo que eu consegui foi através desse 

trabalho. Gostaria que o museu continue melhorando, e dê oportunidade pra todo mundo que 

for trabalhar aqui. 

Edílson Reinaldo, meu cargo é serviços gerais, eu estou aqui desde 1993, sou de 

1964, tenho 52 anos. 

 

Adauri Rios, funcionário do MRSJDR desde 1998, transcriação101 

 

“com a criação do IBRAM, houve uma 
grande mudança na área de segurança, antes nós  

éramos quatro vigilantes e hoje estamos 
com dez.” (Rios, 2016) 

 

O início do meu trabalho aqui não foi planejado, fiquei 

sabendo por acaso eu trabalhava numa serraria no Bairro da 

Colônia. Um primo meu que prestava serviço de faxina aqui 

 
101 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Adauri Rios 

 

Fonte: internet, 2020. 
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me ligou falando: “Olha, tem uma senhora fazendo entrevista aqui pra segurança, vai 

terceirizar e vai precisar de guarda”. 

Fiquei interessado e vim, na hora do almoço, corri aqui. Foi feita a entrevista comigo 

e  com mais alguns vigilantes que estavam aqui, e me disse: “Olha, daqui dois ou três dias 

você me liga pra saber o resultado”. Aí eu liguei e ela falou: “Olha, você foi selecionado e você 

comparece no museu tal dia e que nós vamos estar lá com o uniforme e vocês já vão começar 

a trabalhar”. Foi muito rápido. 

Oficialmente iniciei no dia 04 de Maio de 1998, são mais de dezoito anos de trabalho.  

Neste período tinha mais ou menos uns quinze funcionários ao todo, entre limpeza, segurança 

e funcionário público. Após 2009, com a criação do IBRAM, houve uma grande mudança na 

área de segurança, antes nós éramos quatro vigilantes e hoje estamos com dez. Então teve 

uma mudança bem grande. Pra melhor! 

Nesses 18 [dezoito] anos de trabalho, passamos por várias mudanças de Presidente 

do país, o período que mais me prejudicou na época foi a época do Fernando Henrique 

Cardoso, ele fez muita mudança na lei, inclusive na área de segurança, podiamos aposentar 

na época com 25 anos de serviço, por periculosidade, então ele cortou. Agora com a Dilma a 

gente conseguiu rever esse benefício de volta. Foi aprovado e com 25 anos de serviço em 

área salubre e periculosidade o vigilante tem direito de aposentar.  É o meu caso, que eu 

pretendo, se deus quiser, o ano que vem eu faço 25 de vigilante, pretendo pleitear essa 

aposentadoria especial. 

Além das mudanças lá em cima, no governo federal, cada gestão aqui no Museu, é 

uma administração diferente. Na gestão anterior, do João102 , ele se dedicava mais ao acervo 

do que exposições de curta duração. Na atual, da Rosiane103, até os dias de hoje [2016] está 

mais se dedicando às exposições de curta duração. Agora sim nós vamos passar a dedicar 

também ao acervo, mas essa mudança foi pra melhor, bem melhor, o número de visitantes 

vem aumentando no museu a cada dia que passa, então a tendência é só aumentar mesmo. 

Sobre o acervo permanente do Museu acho muito interessante, têm duas peças que 

pra mim se destacam que é o órgão  do século XVIII, que sempre tem recital com a Elisa 

Freixo, também acho muito bonita a cadeirinha de arruar, também conhecida como 

serpentina, acho muito interessante e bonita. 

Do período que trabalho aqui sempre acontece alguma coisa diferente. A segurança 

já passou por alguns apertos, tem um deles que ficou marcado, quando um Sr. de idade 

chegou na portaria, conversando devagar, e aos poucos ele foi se alterando e contando que 

 
102 João Luiz Domingues Barbosa, gestão 2006 - 2014. 
103 Rosiane da Silva Nunes, gestão 2015 - 2018. 
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o museu era dele, era da família dele e que a gente tinha que sair do museu [risos]. No 

começo, nós pensamos que era uma brincadeira, mas ele estava levando aquilo a sério,  ele 

falava: “O museu é meu, vocês tem que sair”, e começou a xingar a gente. Tivemos que 

colocar ele pra fora. Ele vinha sempre aqui, quando chegava pelas proximidades do museu o 

guarda já ficava preocupado. Com o passar do tempo  ele começou a ficar agressivo,  chegou 

a tacar pedra dentro do museu. Quando ele jogou pedra, a nossa sorte é que ele tacou na 

administração e pegou no painel de madeira, fez um buraco no painel, ele tacava e ia embora, 

ia correndo. Os guardas ficavam desorientados quando viam ele por perto. Nós passamos um 

aperto bem grande com esse senhor. Porque, não tínhamos os blindex ainda, era tudo aberto, 

então ele podia tacar alguma pedra e acertar o acervo. 

Olha, nós achamos que ele não tinha descendente não, ele botou aquilo na cabeça 

que o museu era dele e era dele e pronto. 

Teve uma época também que ele entrou no museu conversando com o recepcionista, 

na época o Francisco, ele começou a ficar alterado. O Francisco chegou até na escada e 

chamou a segurança, que estava no andar de cima conferindo o prédio, quando o segurança 

desceu o velho já tinha pegado a plaquinha de alumínio que eles colocavam de valor de 

ingresso, horário de atendimento, que ficava em cima do balcão na portaria, ele saiu do Museu 

com ela na mão. O recepcionista, foi atrás. Foi uma cena até engraçada, porque o velho corria 

e o Francisco corria atrás, o velho parava e o Francisco parava, então o velho corria e o 

Francisco... até ele chegar na beira do canal e jogar a plaquinha lá dentro na grama e depois 

foi embora. O Francisco teve que pular lá dentro pra pegar a plaquinha. Nós rimos o dia inteiro 

[risos]. 

Meu percurso profissional, quando eu comecei a trabalhar, logo que fui pro exército, 

fiquei quatro anos no exército, saí e já entrei na área de segurança privada. Trabalhei quatro 

anos na área de segurança privada numa metalúrgica e em seguida houve a terceirização, eu 

tive que ser demitido. Não consegui me recolocar na minha área, comecei a trabalhar na área 

de serraria, na montagem de pallet, então o meu salário deu uma caída muito grande da 

segurança pra área de pallet. Mesmo assim, consegui contornar essa situação,  até aparecer 

a nova oportunidade de trabalhar na área de segurança, na onde que eu tive que reerguer 

tudo de novo. Mas graças a Deus,  o apoio da família é muito importante nessa hora, minha 

esposa também já trabalhava, já ajudava muito. A gente conseguiu controlar a situação, mas 

foi um aperto bem grande. 

Tenho um filho de 28 [vinte e oito] e um de 22 [vinte e dois] anos , a minha esposa, 

os meus filhos já conhecem o museu, já vieram, já conhecem ao museu. Mas os eventos que 

tem geralmente minha esposa, quando dá pra participar, ela vem participar sim. 
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Se não trabalhasse aqui, minha família não teria interesse em conhecer o Museu, 

porque eu não conhecia quando eu entrei, entendeu? Então eles também não conheceriam . 

Quando eu entrei aqui eu nem sabia que isso aqui era um museu, pra mim era um casarão 

velho, aí depois que eu fui ver que era um museu, eu não conhecia. 

Eu nasci, fui criado em SJDR e não sabia que aqui era um museu. Eles também 

provavelmente não saberiam que aqui era um museu. 

Nunca pensei no que seria um Museu ideal, nem tive qualquer sonho para ele, e 

também nunca pensei nesse lado de melhorias que podem acontecer para a instituição, mas 

pelo que eu vejo no museu a cada vez, cada dia que passa, que está crescendo. Vejo 

aumentar o número de visitantes, a gente tá sempre observando os eventos que tem e eu 

acredito que a tendência é só melhorar e o museu sempre bombar e sempre ter muita gente 

aqui dentro. Essa é a minha esperança e que continue assim. 

Eu trabalhei muitos anos no turno da noite, até esse ano eu trabalhava em turno, eu 

trabalhava três meses de noite e três meses de dia. A partir desse ano como o acordo com a 

diretoria eu vou ficar só durante o dia. 

Existe algumas histórias de mistério para quem trabalha no Museu a noite, no 

começo quando a gente começa a trabalhar, o quê que acontece, de dia o sol bate o dia inteiro 

no museu, então a madeira dilata, entendeu? Aí quando é à noite e esfria ela começa a fazer 

barulhos, estalos, então no começo a gente fica com medo, porque você tá aqui em baixo e 

você escuta um barulho lá em cima, aí você chega lá e você olha, olha, olha e não vê nada 

[risos] Mas com o tempo você vai acostumando com aquilo, você já sente o barulho, o estalo 

e fala “ah, é a madeira que estalou”. Mas mesmo assim tem dia que mesmo você sabendo 

que foi a madeira você acaba subindo pra tirar aquele... aquela coisa da consciência “pode 

ser que não seja a madeira, pode ser uma porta que tá abrindo”, entendeu? Mas aos poucos 

você vai... mas assombração assim eu nunca vi não, eu nunca vi nada, vulto, assombração, 

eu nunca vi isso não.  Por enquanto nada que me deixou com medo, ainda não [risos]. As 

vezes você vê assim algum vulto, mas eu não sei se é vulto ou se é alguma coisa da rua que 

passa. Entendeu?! Mas assombração, eu nunca vi não! 

Eu acho que a minha passagem aqui deu uma colaboração muito boa pro museu, 

graças a Deus, nunca levei uma advertência, eu me considero como um bom funcionário por 

isso. Espero que o pessoal que tá chegando agora que sigam o exemplo, levem o serviço a 

sério, e dê continuidade ao bom trabalho da segurança que vem tendo esse tempo todo aí. 

Principalmente na atual gestão, a segurança vem participando bastante, está mais 

ativa, praticamente participando de todos os eventos que tem. Não tinha isso há um tempo 

atrás, e agora a gente... botou todo mundo pra trabalhar, isso é muito bom. ((risos)) 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCCLI 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

O serviço do segurança, a função vigilante é só observar, então você fica o dia inteiro 

em pé observando, e vai ficando cansativo, cai na rotina, então você ter alguma coisa pra 

fazer a mais ajuda bastante a passar o tempo. Não custa nada ajudar, nós estamos aqui pra 

somar, colaborar. 

Tem muito vigilante que sabe mexer com parte elétrica, que é pedreiro, que é 

bombeiro. Isso, ajuda muito, porque a gente vê a condição financeira do país hoje e o museu 

não tem verba pra contratar um eletricista pra trocar uma lâmpada. Então um vigilante vai lá 

e troca, os serviços gerais vai lá e troca, isso é muito bom pro museu. Se fosse dependente 

de dinheiro pra fazer esse serviço, estava tudo parado aí até hoje. Com certeza estaria. 

A nossa relação da equipe do museu sempre foi boa. Eu nunca tive desavença com 

ninguém, com problema com ninguém, com o pessoal eu lido, tem lá uma fofoquinha aqui, 

uma fofoquinha ali, mas a convivência em geral é muito boa. 

As maiores mudanças nesses 18 [dezoito] anos como eu já tinha falado, pra mim, 

num ponto de vista geral, o museu tinha muito pouco funcionário, quando eu entrei aqui tinha 

muito pouco funcionário e hoje tem um número praticamente o dobro. É, as direções do museu 

conseguiram várias contratações, vários estagiários. Isso aí foi uma diferença muito grande 

que eu vi no museu, o aumento de número de funcionários. 

O que acarretou esse aumento no quadro de funcionários de uma forma geral, é... 

uma melhora pro museu, você vê que tem funcionário empenhado em várias exposições, 

quanto mais funcionários empenhados nas exposições, melhores as exposições vão sair, 

mais público virão visitar o museu, então a tendência é só crescer. 

Adauri da Páscoa Rios, vigilante, terceirizado, 52 anos, inicio de trabalho no museu 

em 04 de maio de 1998. 

 

Roberto Carlos – funcionário do MRSJDR desde 1998 - transcriação104 

 “...o que nós guardamos aqui é muito... é muita responsabilidade, é 
uma coisa que não tem como a gente pagar...” 

 

Então, eu morador de São João, amante da cidade, e da 

cultura, eu entrei aqui em 98, em maio de 98, 5 de maio 

exatamente. Na área de segurança e eu já era amante já pela 

área de museus, igrejas, mas eu trabalhei, saí do exército e 

ingressei na prefeitura e em seguida fiz o curso e ia trabalhar no banco, 

por incrível que pareça, mas houve essa oportunidade na época de eu 

 
104 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
 

Fonte: internet, 2020. 

Roberto Carlos 
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participar da entrevista, na época em 98, então desde aí, estamos aí. Já vai fazer vinte anos, 

quase que vinte anos, dezenove anos, e estamos aí... desde 98. 

Entrei como vigilante. E inclusive foi o primeiro trabalho meu o de vigilante, formei e foi 

a primeira experiência que eu tive na área, e até hoje eu estou no mesmo cargo, graças a 

Deus. 

Falar em questão de segurança na qual eu faço parte, é muito difícil falar, porque fala 

em segurança e muita coisas ruins, é banco, é tiro. No museu a agente tem que ter muita 

percepção, é claro que ele tá fazendo guarda de um acervo e pessoas, mas a gente se 

envolve muito com a cultura e eu sou apaixonado, não era tanto como se diz, mas com o 

tempo você vai se envolvendo demais com o que você guarda. Hoje em dia, se a gente perder 

um carro, um carro ele é, como se diz, o seguro cobre, nós hoje em dia o que nós guardamos 

aqui é muita responsabilidade, é uma coisa que não tem como a gente pagar, então assim, a 

responsabilidade e a paixão vai se misturando, e foi assim, foi virando uma paixão e tá até 

hoje. 

A minha família, os meus filhos, hoje atualmente. Antes eu tinha um pouco de 

dificuldade, que éramos só quatro guardas e hoje, devido à segurança em museus, em todo 

âmbito nacional, cresceu , nós temos dez vigilantes hoje graças a Deus. Mas antigamente era 

mais difícil a gente se envolver, hoje a gente tem mais facilidade porque tem mais eventos, 

tem mais segurança, então a gente se envolve mais um pouco, mas família tá sempre. 

Atualmente nós temos muitos eventos, a nova direção tem feito bastante trabalho nessa 

inserção de família, isso é muito importante a gente mostrar pra nossos familiares o quê que 

agente faz, não é somente guardar, é se envolver com o que é bom, com o que é bonito, 

então a gente tem sim, a família faz parte. Dia a dia eu falo assim, é claro que eu falo que eu 

vivo mais aqui do que em casa. Mas é isso aí, você tem que se envolver e a família faz parte 

com certeza. 

No IPHAN e depois que teve a criação do IBRAM, as maiores mudanças no meu ponto 

de vista, é que por ser terceirizado, não tinha muito conhecimento mas a gente é claro, 

vigilante tem que saber de tudo. Então a gente nessa época, nessa transição a gente ficava 

tudo meio com medo, que a gente, pai de família, de melhorar, não melhorar, então teve essa 

transição de IPHAN, era DMU primeiramente, dizendo, e depois que criou-se o IBRAM. Antes 

passamos pelo DMU, Departamento de Museus, e logo em seguida pro IBRAM. Eu acho que 

a mudança foi muito boa, pessoalmente, quanto ao IPHAN, fiscalização do IPHAN eu acho 

que seria construção, engenharia, e o museu ele é misturado , não é nada técnico, mas a 

gente tinha muita dificuldade em benfeitoria para o museu, e eu sentia isso, tão é que nós 

éramos quatro e hoje somos dez. Então, os museus e casas históricas, eu achava que na 

época do IPHAN ele tinha uma dificuldade muito grande de chagar até o público ou até a 
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comunidade o que nós temos de belo, porque o IPHAN ele tem a parte dele, eu acho, na 

minha ignorância, que é claro, eles deram aquela estrutura do bem imóvel, e o museu em si 

eu acho que é o bem imóvel. Então assim, muitas das vezes o museu ficava escondido e essa 

transição os museus ficaram separados dessa linha que eu falei a arquitetônica, que se diz 

assim, onde o museu pra mim os oito primeiros anos meus com agora o que eu to vivendo 

agora nos últimos dez anos , quatro anos, cinco ou seis pra cá, da mudança do IBRAM, 

nossa... o museu ele deu uma alavancada enorme, porque como se disse, ficou mais fácil 

você trabalhar com a cultura do museu, cada um centralizou, cada uma na sua área, então 

eu acho que pro museu, eu no meu modo ímpeto de ver, foi muito bom, e a melhoria foi assim, 

visualmente, no meu modo de ver. 

Vamos se diz as exposições de longa, curta duração. Antigamente na época do 

IPHAN, a gente tínhamos uma exposição, que eu falo e afirmo, ela ficava um ano, um ano e 

meio se bobear. Então assim, é a direção tinha dificuldade, não tinha muito interesse, não sei 

de qual parte ou falta de funcionários, hoje nós temos vigilância, não falo só vigilância, mas 

temos hoje a parte do serviços gerais que aumentou também bruscamente, que é uma equipe 

hoje maravilhosa, a parte administrativa. Houve concursos, falamos aí né, temos concursos 

da época do IBRAM, tem muitos amigos que vieram, nós temos aí abrangência muito grande 

, e eu acho que cresceu nessa área, porque a gente pra fazer um trabalho a gente tem que 

ter pessoas e não só pessoas, pessoas envolvidas, mas não adianta a pessoa estar querendo 

fazer mas não ter também uma sustância de pessoas pra fazer aquilo que tem que ser feito. 

Então assim, disposição agora nós temos, sempre tá tendo, e eu acho que mudou muito, e 

gradativamente, foi sempre melhorando. 

Eu tenho dezenove anos que eu trabalho à noite e até tem um extensivo no currículo, 

então à noite a gente tá aí né, tem vez que nós estamos junto no museu com as peças e eu 

tenho as peças que é a Santa Madalena, que eu sempre que eu adentro o museu, no escuro 

, não tem como você acender luz que você vira alvo de um ladrão, então eu ando no museu 

à noite. Então a gente tá sempre vendo ela assim e aquela posição que ela está, então ela 

mexe muito comigo nesse cotidiano, eu tenho muito ela marcado, a Santa Madalena. 

Nesse período de trabalho tem muitos causos e casos, mas eu tenho um e foi triste. 

Quando eu trabalhava na noite no qual teve uma pancada de chuva muito forte e o museu, 

eu não sei como até hoje é inexplicável dizer , o museu no último andar, não sei como, não 

caiu uma telha na rua, a água entrou por lá, e desceu no primeiro andar muita água e eu 

estava de serviço, trabalho à noite sozinho, e a minha ação teve que ser muito rápida porque 

o museu é incrível, ele tem uma...  ele tem um... antigamente eles eram muito... não sei o que 

pensavam, a engenharia era pouco, não era muito estudada, a gente fala, mas o museu ele 

tem uma parte dele, a direita, que o quê que acontece, a água entrou de cima pra baixo, só 
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que a parte direita do museu, que é a parte que não é da rua, ela estava totalmente seca, não 

tava caindo água nenhuma, e a parte de lá do acervo tava descendo água na parede e eu saí 

de lá de baixo da minha sala e na hora quando eu entrei no jardim estava quase que 20cm de 

pedra, que é gelo, e eu entrei e nisso ao entrar no primeiro andar tava cheio d’água, subi no 

segundo, quando eu cheguei lá em cima, o quadro, à exemplo o da menina Maria Francisca, 

que é uma raridade que nós temos aí também, tava descendo água.  

E a ação, você não sabe se você liga pro diretor, você não sabe se você liga pro 

colaborador, a gente tem é claro o que fazer, mas na hora é muito difícil você saber, então 

assim, eu guardei muito isso porque eu tive que pensar muito rápido. Então o que eu tive que 

fazer foi tentar salvar o que tava sendo molhado e eu consegui fazer isso. Eu locomovi tudo 

((lagrimas)) isso aí mexe muito comigo, porque na época eles falaram que eu era errado, 

porque eu não podia por a mão em acervo, então se eu não pusesse a mão no acervo, ia 

perder isso tudo que tá aí. Então, isso mexe muito comigo. E graças a Deus hoje tem aí quadro 

da Maria Francisca, a litera, tudo o que eu tirei e consegui recuperar. E depois que eu fui 

correr atrás de diretor, liguei, aí uns falou que eu não podia locomover acervo, mas eu pensei 

no que eu podia fazer, e foi muito triste porque na época a fazenda aqui caiu uma árvore, foi 

uma coisa muito estrondosa. Então assim, isso mexe muito comigo porque a gente conseguiu 

salvar uma coisa que não tem como salvar. Se eu perdesse isso tudo, se eu tentasse chamar 

uma ajuda, pra chegar no museu não tinha jeito chegar nem a pé, tava tudo inundado. Então 

assim, eu pensei... isso aí mexe demais comigo ((lagrimas)).  

Depois de duas horas chegou o reforço, o diretor chegou no museu e ele foi e achou 

certo, mas alguns funcionários não acharam, então eu sofri muita discriminação na época, 

que falaram que eu pus a mão no acervo, eu sei o que eu posso fazer e o que eu não posso, 

locomoção de acervo é uma coisa muito séria, mas em locomover um acervo e você perder 

um acervo, é complicado. Você é museóloga e você sabe disso, ou ter ou não ter, então 

assim, na época foi muito triste, mas não perdemos nada, e graças a Deus tá tudo aí sendo 

visto pelos nossos visitantes. 

Nem tudo é perfeito, eu acho que o que eu hoje estou vendo atualmente, com a atual 

administração que a equipe que está tendo hoje, eu vivo o presente, eu acho que o presente 

é tudo hoje, o passado passou. O futuro não nos pertence, o presente é tudo, então eu acho 

que nós estamos vivendo hoje uma administração muito boa, uma inserção de funcionários 

para com a administração, a administração com o funcionário, onde todos, desde a pessoa, o 

menor, que é o serviços gerais, se diz menor, e eu acho que é um dos maiores, que mantém 

o acervo e pra mim eu to vivendo uma administração... bem compactuada com a gente e eu, 

nesses dezenove anos, igual eu disse, vamos ver o presente e tentar ajudar, o importante é 

a gente tá vivendo, eu falo estar sentindo bem aqui, porque tá dando tudo certo, e enquanto 
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tudo tá dando certo é muito bom, e ultimamente tá dando tudo certo, então a gente tá muito, 

eu por exemplo, to muito feliz porque o museu tá hoje na mídia,  a visitação é outra e também 

o trabalho na área de educação melhorou muito hoje, antigamente eu vinha no museu, 

trabalhar no museu, e não conhecia o Museu Regional.  

Quando eu vim pro museu eu estava com 20 anos, hoje eu tenho 44, é mais ou menos 

isso. Então quer dizer, a dificuldade na época, eles não divulgavam, hoje eu vejo aí escolas 

públicas  tá sempre aí, semanalmente nós temos aí escolas, visitantes, então o que 

sanjoanense não conhecia  museu, então a gente fala só em turista, mas não, a cidade não 

conhecia, hoje a gente vê um trabalho na área educacional muito bem feito na mídia, que nós 

vivemos hoje, temos que envolver na tecnologia, temos aí o museu tá mostrado, e não adianta 

você ter guardado e não inserir isso à comunidade. Então eu vejo isso muito hoje, as crianças 

vêm, trazem depois o familiar, então eu acho que pra mim eu to vivendo um sonho, já é um 

sonho. Eu pra mim já tá sendo, então é viver o presente e curtir o que tá aí. O passado não 

pensamos, o futuro é o presente, fazendo bem feito hoje, o que nós fizermos hoje tá bom 

demais, e bem feito. Eu falo que não adianta eu ter dezenove anos, ter meu amigo ali que tem 

trinta, ou ter um que tem um ano, é a mesma coisa, tem que fazer bem feito. Eu falo que as 

coisas tem que ser em feitas independente do tempo de casa de cada um, o importante é 

você fazer bem feito. 

Antes de trabalhar aqui eu nunca tinha conhecido o museu ou falar de museu. É o que 

nós estamos vivendo hoje, o cotidiano. Meu filho , meus dois filhos, meus afilhados já vieram 

aqui no museu, porque a inserção, o que está sendo feito, porque antigamente não tinha, 

então assim, sempre via o prédio, mas não tinha, o prédio sempre ficava ali, então nunca vi, 

não sabia nem que era museu aqui. 

Ainda falando da chuva do temporal, nós temos aqui nossa linha de segurança, nós 

temos o museu todo monitorado, eu tive que adentrar, a primeira coisa foi o jardim. E na hora 

que eu cheguei no jardim, não tinha grama, não tinha piso no jardim, você imagina o quê que 

tinha dentro do museu e incrível que eu falei assim: “Quebrou tudo”. 

O incrível, o mais incrível foi que não quebrou um vidro, o telhado não, nós falamos 

que foi um vento no levantar a chuva entrou, uns falam que foi pela janela, por serem muito 

altas, entrou por baixo, mas assim, depois do acontecido você não via algo degradado, como 

se diz assim, pelo que molhou aqui dentro, pela água que estava aqui dentro, você fala: “Onde 

é que entrou isso?”. Aí eu te falo, o telhado não teve telha mexida , a água entrou em lugares 

assim é coisa tipo... perplexo, coisa de assustar, e o incrível é que eu tava sozinho assim, a 

percepção do que fazer, o telefone não funcionava , muito difícil, você imagina uma linha de 

telefone numa trombada dessa, energia se você ligar a gente vira o quê? Churrasco, imagina 

o prédio já tem uma ligação tudo antiga, a gente melhorou um pouco, mas se eu ligasse a 
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energia, eu fiz tudo no escuro, você imagina se eu ligasse a luz, porque a gente tem uma 

questão de segurança que a gente desliga toda a aparelhagem à noite, pra questão mesmo 

desse tipo de sinistro, você imagina se eu não tivesse desligado à noite o relógio, isso aí 

estaria tudo queimado, ou se eu adentrasse ao museu. Então são coisas assim que me 

iluminou muito, Deus, porque é uma pessoa pensando, porque é claro, se eu tivesse mais 

alguém poderia me ajudar a pensar, mas foi assim uma coisa muito rápido, mas deu tudo 

certo, e pelo que foi o estrago da vizinhança, o  que nós tivemos aqui, o museu praticamente 

tava na céu e guardado nessa hora. 

A gente tem problemas com bueiros, porque os bueiros não tem manutenção diária, 

então as ruas, a chuva que estamos falando foi em 2008, depois teve uma em 2013 quase 

que a água saiu do cais, quando chove a gente tá dentro olhando lá pra baixo, então assim, 

a gente vê cada coisa, a água subindo, o córrego descendo. Eu falo que também é muito forte 

a estrutura do museu, porque casa não aguenta, e o museu pelo tempo, de vida que tem, a 

gente fala vida, uma construção dessa. Após o assumir IBRAM pra cá a manutenção tem sido 

feita periodicamente, a direção, a gente tá sempre tentando mexer e melhorar. Eu acho que 

pelo o que eu tenho visto o Museu Regional é um dos melhores museus em nível de 

manutenção, está sendo, porque pela idade que ele tem ele está assim bem, todos que vem 

aqui falam isso. 

Nos anos de 2006 e 2007 nós tivemos a pintura do Museu, eu passei por várias 

administrações aqui, o tempo da Fátima, a nossa amiga, teve o João Domingues, tive da 

época do IPHAN o Jairo Braga, na época da dificuldade. Eu falo que a gente... não vou falar, 

cada uma teve sua dificuldade , mas... o João, tá muito grande a mudança, hoje eu falo com 

os meninos aí que eu falo, os meus amigos guardas, então hoje é muito mais fácil trabalhar 

no museu, quando eu trabalhei, eu e o Adauri, a gente trabalhava sozinho, fazia isso tudo aí, 

pouco funcionário, então assim, nós temos vocês aí que trabalha agora aí nessa linha de 

divulgação, para com o que tem lá fora, não tinha isso antes. Essa divulgação, trazer, e o que 

tá tendo. Então assim, mudou muito, muito mesmo. E a gente fala que tem a ver com a 

mudança do IPHAN pra IBRAM, justamente melhorou muito, muito mesmo. 

Gostaria de deixar registrado, pra memória do Museu, que eu gosto de trabalhar no 

museu, eu falo que a gente tem que trabalhar no museu e você tem que gostar e evolver, 

porque trabalhar nessa área que eu trabalho você tem que tá sempre atento, eu tive alguns 

problemas, mas problemas todos nós temos aqui, na época, e eu me envolvo muito com essa 

questão de turista to sempre, no que eu posso fazer eu faço porque hoje, como eu disse, 

antigamente era um guarda, mas tudo o que nós tentamos fazer, hoje nós temos quatro, é 

claro que nós temos sala de exposição temporária, nós temos são cinco ambientes, a tinha 

era um só, antes era um ambiente. Então assim, eu falo que eu me envolvo muito, eu falo que 
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se um dia eu vim a aposentar eu vou vim trabalhar no museu como guia, porque eu adoro, 

uns falam que não dá certo, vigilante falar com turista, mas eu gosto de falar na hora que eu 

posso falar e deixo bem claro, porque eu acho que essa função minha não é só guardar, eu 

acho que você tem que se envolver, e se envolver com o que você gosta, e eu falo que como 

eu fico muito mais tempo aqui do que na minha casa praticamente, eu falo que você tem que 

dedicar de coração. E o que eu faço aqui nesse tempo eu falo que é dia a dia, não adianta 

você pensar no que você fez não, é trabalhar o presente, e eu sou apaixonado no que faço 

enquanto aqui estiver, tá chegando próximo a minha aposentadoria, não sei, mas eu falo que 

até quando eu ficar, até amanhã, ou daqui a cinco anos, sete, pra aposentar talvez, vai ser 

isso aí, com vontade e sempre presente no que for preciso. 

Nós tivemos outra situação que mexeu muito com os vigilantes, que foi a 

implementação do boton. Esse boton aí é um boton de ponto que eles cismaram de colocar, 

na verdade o contrato tem esse negócio de boton, mas boton tem que ser usado mais em 

área extensa, que você tem tipo, uma fazenda ou se não uma fábrica, você tem que ir naquela 

ponta lá que lá tem entrada, você vai lá marcar, de hora em hora você tem que ir lá marcar, 

aí isso aí você costuma encontrar em MRS, não é uma coisa de museu, você bota um 

funcionário que você vai falar que ele dorme a noite inteira aqui, vieram com isso aí e na 

verdade... 

Eu cheguei lá assim, meio assustado, eram três horas da madrugada e falei: “O amigo 

– chamei ele de amigo ainda – por favor, não faz isso não, para com isso”, aí ele falou assim: 

“Ah, vai pra aquele lugar – não falando o nome”, e eu falei: “O amigo, por favor, para com 

isso”. Aí ele ameaçou ainda a pegar um negócio no chão e jogar, aí eu não tive tempo, eu 

saquei a arma e apontei pra ele e aí eu vi que ele não era doido, porque na hora que eu vi ele 

já tava lá no João dos Santos, ele atravessou a rua correndo, quer dizer, não era doido, podia 

ser mendigo porque na hora que ele viu a arma ele correu. Então assim, é uma coisa muito 

doida isso aí também, o cara sumiu, o cara tava quebrando o museu pra entrar, disse que o 

museu era dele. Nossa... ((risos)) 

Outra história era um doido, um senhor que ficava na rua todo dia, isso aí foi em dois 

mil e pouquinho. O senhor de idade, só que ele era meio esquizofrenia, alguma coisa bem 

forte. “Esse museu é meu”, ele ficava sempre assim andando na frente do museu, e só que 

ele nunca deu trabalho pra gente não. A entrada do museu era no arquivo aqui. A gente ficava 

sempre ali e ele nunca adentrou o museu não, de vez em quando chegava na grade e sacudia 

e “Esse museu é meu”, mas não fazia mais nada não. Resultado: um dia eu de guarda, sempre 

eu, eu tava ali, quando vê ele de repente passou, apareceu na porta com um pedaço tipo uma 

pedra, um cascalho desse tamanho e jogou e eu só fiz assim. Um painel que estava atrás de 

mim era um painel desses de exposição, o painel afundou. Ele ia me matar, praticamente eu 
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morreria. Eu não sei como é que foi o reflexo também, ele tentou jogar a pedra no museu e 

jogou e saiu correndo esse senhor também era uma piada, era um místico da época. Ele 

sumiu também, mas era uma pessoa muito louca, mas nunca deu trabalho, só esse problema 

da pedra aí que quase que ele mataria, não era uma pedra, era um pedregulho muito grande, 

esse aí também foi violento. 

Já tive também o caso de um tonto que entrou correndo, mas esse também deu pra 

ter a ação rápida. Ele chegou mansinho e de repente ele saiu e entrou correndo, sendo que 

ele tava com um cheiro alcoólico e a gente abordou, só que ele saiu correndo. Mas a gente 

conseguiu capturar ele, pegar e sair com uma forma legal, mas ele tentou subir lá pra cima 

tonto. Graças a Deus são coisas assim, que a gente fala que o museu quando vim era 

quadrilha mesmo especializada que vem. A gente pensa é igual plano de saúde, a gente quer 

ter, mas nunca quer usar. A gente fala... muitos falam aí fora: “Museu é uma beleza, é o melhor 

posto”, é o melhor posto, mas quando tiver de vir vai levar todo mundo. Porque eu falo que 

aqui não tem dinheiro, mas o acervo que tem aqui é igual a plano de saúde, mas tá certo que 

o banco lá toda hora tem problema lá, é dinheiro, mas aqui é uma coisa muito... são gente 

especializada em fazer... um assalto, né. Então a gente fala que o museu a gente nunca quer 

usar, é igualzinho o plano de saúde, porque é complicado. A gente tem um furto, de uma peça 

aí de 71. Até hoje não achou. Onde que você acha que ela tá? ((risos)) É barra pesada. Mas 

é muita história, porque é muito tempo. 

A visitação e relação com o publico é bom de mais, que eu falo porque a gente guarda, 

guarda tem que ficar, eles acham que guarda tem que ficar caladinho lá na dele, não, aí eu, 

por exemplo, pessoalmente eu falo, pode falar que eu to errado ou não. Eu, na hora que eu 

tenho um tempo de ter um contato com o turista eu tenho, dentro da segurança. Igual vocês 

falam que vocês tão lá dentro, aí eu sei quando, na época mesmo de férias, igual ta sendo 

agora, a visitação, a gente sabe de qual estado, a gente tem histórias, a gente indica almoço, 

restaurante tem turista de tudo quanto é tipo.  

Tem o turista que te dá mais atenção, tem uns que ficam apaixonados, tem uns que 

não ficam satisfeitos, nós temos aí o problema da bolsa. Eu tinha época que nós tínhamos 

que guardar as bolsas dentro de escaninho, sem chave. Você imagina guardar uma bolsa de 

dólares aí de gente que só mexe com euro ou dólar sem dar a chave. Eu tinha isso. Hoje não, 

nós temos chavinha bonitinha, mas: “Minha senhora, faz favor, nós vamos guardar a bolsa da 

senhora por questões de segurança”, e: “Ah, mas como é que eu vou guardar a bolsa aí? 

Como é que eu vou confiar em você?”. Então era muito difícil essa época, que nós tínhamos 

antigamente de guardar, porque não podia entrar com bolsa. Tinha pessoas que falavam 

assim: “Eu vou não confiar em você. Você não confia em mim, você não vai me dar a chave”, 

e eu falava: “Não, a senhora tem que...”. Então isso eram fatos que as gente passava aperto.  
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Agora... relato de turista gente tem direto, porque a gente tá aí, igual eu te falei, 

trabalho quinze dias no mês, sábado, domingo, e a gente tem muitas histórias de turistas aí, 

o contato é frequente. Por isso que eu falo, não tinha que ser só guardar, você tem que se 

envolver, você sabe quem... praticamente você chaga em um ponto que você sabe quem é 

quem, como que é aquele, aquele que gosta que você dá mais atenção. 

 O livro, eu falo que eu sou chato porque eu gosto que assina, eu gosto que deixa 

opinião, que seja ruim, que seja boa, mas eu falo que depois que botou esse livro de opinião 

melhorou muito porque tá ali se tiver uma coisinha que precisa puxar a orelha. Muitas das 

coisas que põe ali também pode ter coisa ruim, mas é pra melhorar. Mas muitas das vezes 

é... a direção olha, vê, tem coisa que não é mágica , que é igual a diretora me falou aí, “Qual 

que é o museu do futuro?”, você tá me entendendo?  

Agora, é muito bom, muito bom o contato com o turista aqui, ainda mais nessa época 

que está vindo agora, Julho e Janeiro, a gente não tem como dar muita atenção pra eles não 

por quê? Aí já entra a questão da segurança.  

Mas fora das férias a gente tem mais contato, porque dá pra gente dá um carinho a 

mais pro turista. 

É claro que tinha direção que não gostava disso não, igual eu te falei, tudo na sua 

linha, mas o museu não é banco. O banco tá na roleta giratória ali, a gente que tá no museu 

você tá se envolvendo com o turista, você tá sabendo quem ele é, como ele tá, isso já é uma 

segurança. E o carinho dele para com a gente tá no livro, você vê lá o que eles falam, e a 

gente vem vendo também que isso não é nada errado porque a gente vê que o museu, em 

questão de segurança,  eu falo dos meus amigos, eu falo que é um dos postos de São João 

Del Rei, um dos melhores postos pra trabalhar e de pessoas, porque é uma equipe 

excepcional, muito boa, uma equipe muito forte e tá sempre um cobrindo o outro no que pode. 

Então isso é muito bom, essa espontaneidade que a gente tem e todos têm também, se 

envolve, porque não adianta você ficar no museu igualzinho um cão fila, igual eu escutei uma 

vez: “Ah você tem que ser um cão fila”, não, não é isso não. Se eu tiver de ficar igualzinho a 

um guarda da família real eu não quero não, pra mim não serve, eu gosto mesmo é de 

envolver, porque a gente envolvendo a gente tá guardando. A gente sabe como que a gente 

faz a segurança e envolvendo com o que nós temos mais de precioso, que é o turista.  

Meu nome é Roberto Carlos Tavares da Assunção, trabalho no museu desde 05 de 

maio de 98, tenho 45 anos, foi meu primeiro trabalho, como eu disse no início, de segurança, 

sou casado, tenho dois filhos. Meus filhos nasceram... eu não tinha filhos, quando eu entrei 

aqui não tinha filhos. Eu tenho um filho de 16, quase o mesmo tanto do museu aí que eu falei 

e tenho um de 14 e... sou residente de São João Del Rei desde quando eu nasci. É isso 

mesmo. 
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Anderson de Rezende – funcionário do MRSJDR desde 2006 - transcriação105 

 

 ...o museu... ele me ajudou a lidar melhor com o público... 
(Rezende, 2016) 

 

 

Eu fiz o curso de vigilante, comecei a procurar por vagas aqui em 

São João del Rei, que não é fácil. O tio da minha esposa, trabalhava aqui, 

falou que ia precisar de um ferista. Com isso, eu vim cobrir as férias dele, 

o diretor João autorizou, e nesse tempo que eu tava cobrindo as férias o 

IPHAN  se desmembrou. O Escritório Técnico saiu do museu, aí depois 

virou instituto, com o IBRAM. E nessa mudança esse tio dela foi pro 

IPHAN e eu continuei aqui. E eu to aqui até hoje. 

Essa mudança ocorrei ... dois mil e... 2007 ou 2006. O escritório técnico já tinha saído 

daqui há pouco tempo. Tá caminhando pra dez anos que eu to aqui. Eu não vou saber falar a 

data não.  

Eu trabalhei no IPHAN ainda, só que o Escritório Técnico, o pessoal foi pra um outro 

lugar, aí já tava dando mais cara só de museu. Não tinha o arquivo que tinha. 

Quando entrou o IBRAM no início tinha muito recurso. Nós éramos em quatro 

vigilantes, depois foi aumentando até chegar nesse número que tá hoje. Hoje nós temos onze 

vigilantes, contando ferista. Então melhorou muito, muita coisa, salas, local pra trabalho, pra 

gente mesmo vigilante teve uma sala mais preparada, e várias outras coisas. 

Então, o museu me ajudou a lidar melhor com o público, a gente lida com gente de 

todo jeito, de tudo quanto é lugar, vem aqui, todo quanto é tipo de conversa. Então acaba que 

a gente começa a procurar mais assuntos, diversificar um pouquinho, ler outras coisas. Até 

mesmo na biblioteca, que a gente tem esse tempo pra estar lendo, pra estar pesquisando 

também algum assunto de interesse. 

Trabalhar no museu trouxe mais cultura, com certeza. Eu acho que isso é em modo 

geral, eu acho que é pra todo mundo aqui. 

Eu sempre gostei de coisas antigas carro antigo, locomotiva e tudo. Eu tinha vontade 

de trabalhar na estação ferroviária e aqui no museu. Então aqui já foi um foco aqui, eu já tava 

sempre sondando aqui pra mim conseguir alguma coisa, até que apareceu essa oportunidade. 

Minha família costuma visitar o Museu. Agora com essa administração, com essa 

diretora, então vem muito, visita, é muito bem recebido aqui, todo mundo trata a família de 

 
105 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 

Anderson de Rezende 
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todo mundo, é bem recebida também. Então tá sempre minhas crianças, tenho três filhas, 

todas as três visitam, até a nenémzinha já veio aqui. Tá sempre presente aqui também, 

eventos, qualquer coisa. 

Visitava museu, muito pouco. Depois que eu entrei aqui o interesse veio, você tá 

trabalhando, tá presente com essas peças aqui o dia inteiro, conversando, vem muito 

museólogo, historiador, a gente senta pra conversar. Às vezes tá falando alguma coisa, um 

assunto que você nem sabe, mas de tanta conversa você já vai querer pesquisar sobre aquilo 

depois. Eu tenho um interesse maior, aonde eu vou hoje eu já procuro um museu, qualquer 

lugar, férias, passear, qualquer coisa, eu to procurando um museu diferente pra mim visitar. 

Os objetos que eu gosto muito é das estátuas, que ficam no jardim ali. Eu acho um 

trabalho muito bem feito, eu viajo ali de ficar olhando elas, cada hora uma ali. Eu não sei 

explicar o porquê e nem como, mas eu gosto muito das estátuas. 

Aqui tem um monte de História, ainda mais que eu trabalho na escala noturna 

também. O museu aqui ele já é conhecido como mal assombrado, e ainda juntou aquele filme,  

Uma Noite no Museu. Então as crianças quando vem aqui, sempre vem me perguntar se tem 

assombração, comigo já aconteceu várias coisas. Já... barulho de porta, barulho de escada, 

esses tipos assim, nessa área de assombração, que é o que mais é falado aqui, o que as 

pessoas mais perguntam. Mas, acho que nesse sentido sim. Sem ser agora outras coisas 

como tempestades, inundações, problemas que tive que resolver na madrugada, sozinho e 

tem que se virar. Mas o básico da história é esse, tem muita história. 

Referente as inundações, já teve chuva aqui de entrar goteira, chuva de lateral, o 

museu não tá preparado pra isso, tem que salvar peça, correr. Já teve vigilante aqui que 

salvou a metade do acervo, se não fosse ele tinha perdido. A força do vento foi tão grande 

que quebrou vidro, entrou água em tudo, o museu teve que ficar fechado por meses de tão 

grave que foi. 

O museu agora com a Rosiane eu acho que, pra mim, ele tá quase perfeito. Eu só 

não vou falar que tá perfeito por falta às vezes de recurso, não é culpa de ninguém aqui, falta 

de dinheiro, de arrumar, melhorar uma iluminação, alguma coisa ou outra, mas o museu pra 

mim tá perfeito. O público, o acolhimento, a gente como funcionário também é muito bem 

acolhido, a gente trabalha tranquilo hoje, eu faço o meu trabalho com tranquilidade. Sou 

cobrado pelo meu serviço, mas de um modo mais sensível, mais tranquilo, eu sinto isso hoje, 

tranquilidade pra trabalhar. 

Com a nova direção, foi muita mudança, a gente era muito restrito aqui dentro.  

A Rosiane mudou. Mudou o acolhimento, que eu acabei de falar.  

Ela já começou aqui com uma exposição que já uniu todo mundo, tinha gente que 

não conversava um com o outro, não se dava bem, isso teve uma mudança muito grande. 
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Tinha funcionário aqui que ficava meio isolado, não participava em nada. Hoje todo mundo 

participa, todo mundo tem oportunidade.  

Eu mesmo tive oportunidade aqui de tocar no inverno cultural com um público bem 

grande, foi muita gente, eu nem esperava por isso.  

Tudo graças à diretora, isso eu tenho que falar porque foi ela que incentivou a gente, 

motivou, de um pequeno grupinho musical que a gente tinha, foi muito forte pra mim e foi 

marcante também eu ter tocado aqui no museu, foi muito bom. Teve muita gente, senti uma 

energia, uma vibração. E fora a vibração que ela passa pra gente, essa energia boa, um 

abraço acolhedor, não te passa medo, te passa incentivo, “Ah, vai dar errado”, não, com ela 

“Faz o melhor que você puder aí que vai dar certo”, e dá certo. Não tem negatividade nenhuma 

com ela. Tudo, qualquer projeto, qualquer coisa, a gente sendo funcionário, qualquer coisa 

que você leva pra ela, ela tá apoiando. Se quiser fazer uma exposição pode entrar lá na lista, 

na fila que ela vai liberar, vai ajudar, ela dá espaço pra todo mundo, qualquer pessoa, qualquer 

um.  

E o tratamento também, hoje a gente é tratado todo mundo igual, para ela não tem 

diferença de servidor pra terceirizado. 

É, eu não sei quando que, se alguém assistir essa filmagem no futuro pra saber que 

esse momento que a gente tá vivendo aqui agora é de muito amor e acolhimento. É isso que 

eu sinto.  

No museu hoje em dia eu to sentindo isso, o espaço que a gente tem, espero que 

seja assim pra gerações e gerações, diretores, funcionários.... é isso que eu quero passar. 

Anderson Carlos de Rezende, tenho 35 anos, dez a nos (2006) que eu trabalho 

aqui no museu. 

 

Clebson Marcio Cunha – funcionário do MRSJDR desde 2007 - transcriação106 

  “...eu espero que cada pessoa que venha dentro do museu sinta o museu 
no sorriso de cada pessoa que trabalha aqui. Eu acho que esse sorriso aí 

pode fazer uma grande diferença.” (Cunha, 2016) 

 

Eu trabalhava numa locadora de vídeo daqui da cidade e 

acabou, eu fiz o curso de vigilante, e uma semana depois apareceu 

uma vaga aqui no museu. Aí eu trouxe o meu currículo e aí teve 

uma problemática porque na época eu tinha só o 1° grau completo 

e o diretor queria alguém que tivesse o 2° grau. Aí ficou um 

impasse, só que no fim das contas ele acabou me chamando e 

 
106 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 

Clebson Cunha 
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combinou comigo: “Você volta a estudar e eu te dou a oportunidade. Você promete que vai 

fazer isso?”, aí eu falei assim “prometo!”, porque eu queria muito o serviço. É... e aqui estou. 

Voltei a estudar, aí eu completei o 2° grau, depois fiz o ENEM, eu fiz a prova do 

ENEM umas duas ou três vezes, não me lembro bem, e passei na terceira pra Letras. Agora 

eu to quase formando, vamos dizer assim, a minha primeira graduação. 

Por incrível que pareça, às vezes a gente imagina que as coisas acontecem na vida 

da gente e que nenhum efeito vai surgir disso, ou às vezes se espera muito e nada acontece. 

Mas aqui foi uma coisa gradativa e... uma caminhada na verdade, depois que eu entrei minha 

vida mudou muito. Eu acho que eu tava... na época que eu tava na locadora, eu acho já não 

tava me sentindo bem, eu tava eu acho que um pouco estressado e... e vi aqui no museu uma 

oportunidade de mudar mesmo de vida. Voltei a estudar, hoje em dia eu tenho muito mais 

perspectiva, eu creio que infelizmente uma hora ou outra eu vou ter que deixar o museu... 

mas eu senti que foi uma mudança porque eu cresci como pessoa primeiramente e com isso 

eu pude crescer profissionalmente e espero mais pra frente poder é... estar exercendo a 

função, vamos dizer assim, pela qual eu estou estudando. 

Entrei aqui em 2007 ou 2008... 2007 ou 2008 que eu entrei aqui. 

Vivenciei a mudança do IBRAM , eu acho que foi, não me lembro bem, mas eu acho 

que foi até uma mudança positiva. Porque é... por um lado era um órgão novo, né, que tinha 

as suas faltas, né, e ele ficou um bom tempo ainda caminhando de mãos dadas com o IPHAN, 

né, porque tinha autonomia mas não tinha como se manter. Então ficou muito tempo ainda 

caminhando de mãos dadas com IPHAN, mas o bom de tudo isso é que teve um olhar mais 

direcionado pro museu, né, porque antes o museu tinha que dividir o seu é... dividir o seu 

espaço com outras coisas, né, com outros tipos de patrimônio. Então eu acho que foi uma 

mudança positiva e... e surgiu mais vagas depois disso, entrou mais gente, mais vigilantes 

trabalhando, teve mais rotatividade de pessoas trabalhando aqui no museu, e eu acho que foi 

positivo. 

É... eu não cheguei a pegar o período anterior ao João, mas com o João era... ele 

era uma pessoa muito centrada, era um ótimo administrador, tanto que ele conseguiu um bom 

pessoal pra trabalhar aqui no museu também. É... e era um diretor muito rígido. E logo em 

seguida, veio a Débora e ficou um tempo e infelizmente ela não pode trabalhar muito em 

questão de exposição, de poder fazer alguma coisa em prol do museu porque o tempo dela 

foi bem curto e logo em seguida veio a Rosiane. E... com a Rosiane eu acho que a gente teve, 

além de um ganho físico em questões de exposição, rotatividade de visitante, que é uma coisa 

que cresceu também bastante no período do João, foi a visitação no museu. E com a Rosiane 

a gente ganhou também, eu acho que a gente pode dizer... a gente teve um ganho espiritual 

também, ela trouxe muita energia boa pra gente. 
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Eu não tinha nenhuma relação com museu. Na verdade, quando eu vim trabalhar 

aqui, a única coisa que eu tinha feito é... próximo ao museu, foi passar perto dele. Nem entrar 

eu tinha entrado. E depois que eu entrei no museu é... a gente praticamente se sente mais 

próximo da arte. E toda vez que eu to em outra cidade eu quero visitar o museu daquela 

cidade. O que antes não era comum, fazer uma visita ao museu, hoje eu sinto muito mais 

naturalidade em fazer isso e vontade. A minha família também, a minha mãe por exemplo, 

nunca tinha vindo aqui. Ela veio ao museu quando teve passeios direcionados pra família e 

depois que eu vim trabalhar aqui também. Quer dizer, na verdade depois que eu vim trabalhar 

aqui não veio só a minha mãe e meu pai, veio a família inteira. 

A minha peça favorita aqui dentro do museu... a minha peça favorita aqui dentro do 

museu é o Zuli. ((risos)) Mentira, é brincadeira. ((risos)) A minha peça favorita... são muitas. 

De cara eu acho que muita gente deve ter falado o quadro da Maria Francisca, que é muito 

bonito, tem um... tem um toque bem refinado pelo tipo de arte que a gente encontra ali. E tem 

outras peças também, eu gosto desse tipo de coisa, por exemplo, no terceiro andar eu sou 

apaixonado com rede do terceiro andar, eu acho muito linda e bem feita, queria ter uma 

daquela. É... é, eu vou ficar com essas duas. 

Tivemos algumas coisas engraçadas aqui nessa recepção, viu. Eu por exemplo eu 

fiquei um bom tempo também atendendo o pessoal ali. Ah mas eu acho que... eu acho que o 

que foi engraçado uma vez, com um funcionário aqui do museu, e... e a gente tava tirando... 

é.... tinha colocado um aviso no vidro, no blindex, e quando tirou essa aviso ficou a marca da 

fita autocolante lá no blindex. E a gente abriu o blindex pra poder tirar, só que o diretor da 

época era o João e ele era super rígido, então ele observava cada detalhe, e se ele visse 

aquele vidro aberto, provavelmente ele ia me perguntar: “O quê que o vidro tá fazendo aberto 

meu caro?”. E o quê que eu fiz? Peguei e fechei o vidro. Só que o funcionário veio pra tirar e 

não viu que o vidro tava fechado ((risos)) e quase caiu sentado no meio do salão ali depois 

de ter batido o rosto no vidro. ((risos)) Essa foi uma coisa muito engraçada, não podia deixar 

de contar. ((risos)) 

Foi o Boscolo cara, foi muito engraçado. ((risos)) 

O museu ideal... Bem, eu acho que o museu ideal seria se todas as pessoas que 

trabalhassem aqui nunca saíssem, tivessem o mesmo gosto pelo que fazem. É... o que eu 

sinto em cada um aqui é que faz o que faz e faz com amor, sabe? É... eu acho que seria isso. 

Esse museu agora pra mim tá sendo ideal, eu me sinto mais familiarizado, vamos fazer é... 

desculpa a redundância, mas dentro de uma família, eu me sinto realmente dentro de uma 

família, trabalhando com os meus irmãos aqui, é muito bom. 

Falar igual ao Zuli: “Venham visitar o museu gente”. ((risos)) A mensagem que eu 

deixaria é que eu espero que cada pessoa que venha dentro do museu sinta o museu no 
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sorriso de cada pessoa que trabalha aqui. Eu acho que esse sorriso aí pode fazer uma grande 

diferença. Acho que seria isso. 

O meu nome é Clebson Márcio Cunha, sou vigilante aqui no Museu Regional, tenho 

32 anos ((risos)), e estou aqui, trabalho aqui no museu há aproximadamente 8 ou 9 anos 

(2007 ou 2008). 

 

Aline Rodrigues – funcionária do MRSJDR desde 2008 - transcriação107 

 

 “...quando você começa a trabalhar aqui dentro, você 
começa a ver cultura com outros olhos, você começa a  
ver muita coisa com outros olhos...” (Rodrigues, 2016) 

  

Faz oito anos que eu trabalho no Museu Regional, 

na época, fiquei sabendo do processo seletivo, então eu 

trouxe o currículo. Praticamente foi assim que eu entrei, teve 

entrevista, na época o Diretor era o João. No outro dia logo 

ele ligou pra gente poder ir pra Belo Horizonte.  

Antes eu não trabalhava de carteira assinada, um pouco antes de fazer o curso eu 

trabalhava numa escolinha de futebol de salão, eu e um amigo meu, a gente tinha alunos lá 

porque eu praticava esportes ((risos)). Hoje eu não pratico tanto, mas antigamente eu 

praticava esportes e a gente tinha essa escolinha de futebol de salão, era nela que eu 

trabalhava.  

Depois que eu fiz o curso de vigilante, fazia pequenos bicos em eventos, na parte da 

segurança, até participar do processo seletivo aqui no Museu Regional e iniciar meus 

trabalhos. 

O museu pra mim foi uma escola na minha vida, porque além de ter sido o meu 

primeiro trabalho, ele me ensinou muita coisa, me ensinou praticamente a trabalhar, me 

ensinou a lidar com as pessoas, me ensinou a ter independência, entendeu? E... eu acho que 

é isso, foi uma escola o museu pra mim, por ter sido o meu primeiro emprego na área de 

vigilância. 

Então, eu comecei a trabalhar na portaria, era eu e o Clebson, durante uns dois ou 

três anos, antes de ter o pessoal da recepção. Tem muita história que aconteceu, muita 

história, umas divertidas, umas que servem de lição de vida, entendeu? Se eu parar aqui pra 

contar é muita história. Mas não tem nenhuma assim que eu me lembre e que tenha me 

marcado, porque realmente é muita gente que passa, muita história, muito sotaque, então é... 

 
107 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Aline Rodrigues 

Fonte: internet, 2020. 
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é muita coisa mesmo, então não tem uma coisa que destaca. Eu acho que o museu em geral, 

a trajetória que eu tive em geral, tudo faz parte de uma história. 

Na área da vigilância, quando a gente faz o curso de vigilante, a gente acha vai atuar 

na área de vigilância de uma maneira ríspida às vezes, e aqui não, aqui a gente tem que ter 

mais carinho com as pessoas, com o museu em geral, com as peças. Então é mais o que eu 

falei, é mais guardar isso tudo, preservar isso tudo do que realmente fazer o trabalho de 

segurança, de vigilância, aquela coisa toda. Entendeu?  

Em relação a minha vida, depois que você conhece o museu uma vez, você quer 

visitar vários museus, todo lugar que você vai viajar, se tiver um museu, você quer conhecer, 

você quer ver, você quer comparar e ver... Aí a gente costuma até a dar mais valor no nosso, 

porque realmente é um dos mais belos que eu conheci. 

Mas culturalmente a gente cresce muito também, qualquer área, eu acho que desde 

os serviços gerais até o mais alto cargo dentro do museu, eu acho que quando você começa 

a trabalhar aqui dentro, você começa a ver cultura com outros olhos, você começa a ver muita 

coisa com outros olhos. 

Do acervo Eu gosto da Nossa Senhora branca que está dentro do oratório, eles falam 

que é a única Nossa Senhora Aparecida branca do Brasil. Então eu olho pra ela com outros 

olhos, entendeu? É uma das peças aqui que eu mais gosto. 

Eu acho que o museu vem caminhando, esse tempo todo que eu to aqui, eu vi que o 

museu vem caminhando dentro das possibilidades, tentando chegar a um museu moderno, 

mas eu acho que dentro das características que é a cidade, dentro das características que 

é... porque aqui é um povo muito humilde, eu acho que, pra mim, é lógico que tem que 

avançar, tecnologias, informação sobre as peças, alguma coisa pode até ser pra você facilitar 

pro turista estar conhecendo melhor sobre uma peça, sobre o museu, isso é importante. Mas 

eu acho que aqui é tão aconchegante, que talvez seja só esse ponto da tecnologia, da 

informação nas peças, porque o restante eu acho que o museu é bem acolhedor, bem a cara 

de Minas Gerais, bem a cara de São João. 

Minha família vem sempre ao Museu. Eles vêm em atividades que foram feitas no 

museu, antigamente tinha até um encontro da família, que o setor educativo fazia e eles 

vieram, todos conhecem o museu, não conheciam, passaram a conhecer depois que eu entrei 

pra cá. E amigos também, amigos eu tento trazer pro museu pra conhecer, porque eu gosto 

muito, eu acho muito bonito. Então eu tento trazer o máximo e pessoas que eu posso pra 

dentro do museu. E a minha família é uma que não falta, eventos... eles sempre estão 

presentes. 

O antigo diretor o João era uma pessoa muito rígida, mas uma pessoa muito correta. 

O que eu tenho de guardar dele é os ensinamentos de vida porque apesar de ele ser rígido 
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ele fez com que a gente tivesse uma visão séria do museu, uma visão mais... não que a 

Rosiane não tenha, mas quando eu comecei a gente começou com essa visão, uma visão 

mais séria do museu, uma preocupação maior, assim, em termo de... hoje a gente também 

tem essa preocupação mas com um pouco mais de alegria, entendeu? Porque a gente tinha 

um pouco de receio de algumas coisas em relação a essa rigidez dele. Mas ele no fundo ele 

tinha um coração bom, mas ele não deixava de ser rígido.  

Hoje a Rosiane ela trouxe uma outra cara pro museu, ela trouxe pra te falar a verdade 

o que o João não trouxe, que foi o amor entre as pessoas, o amor que você tem em trabalhar 

e... fora a alegria, que ela trouxe pro museu, ela transparece essa alegria e trouxe essa alegria 

pra gente. Hoje em dia a gente trabalha consciente, lógico, a gente trabalha consciente, mas 

com vontade de trabalhar sabendo que se eu errar eu vou ser corrigida, mas talvez não tão 

ríspida igual ao João era na época. Então talvez é uma coisa mais humana, mais calorosa, 

essa diferença que eu vejo. E o museu vem mudando muito, vem atraindo muito mais público, 

nesses últimos tempos, a divulgação tem sido maior e também o diálogo dela com outras 

pessoas fora tem sido maior, talvez por isso tenha trazido um número maior de visitantes. E 

isso pra gente é bom, principalmente pra gente na área de terceirizado, que a gente depende 

do público pra poder se manter no cargo, e então pra gente isso é maravilhoso. Mas o João 

também é um excelente profissional, entendeu? Mas do jeito dele, um jeito ríspido, não com 

a alegria que ela tem de... de dirigir a gente dentro do museu. 

A minha mensagem, acho que todo mundo daqui ama o que faz. Eu sinto isso nas 

pessoas porque sair daqui quando as pessoas saem costuma nem ser uma opção, às vezes 

foi porque encaminhou pra isso acontecer, entendeu? Porque aqui é aconchegante, é igual 

eu te falei, aconchegante, a gente procura se dar bem com o outro, e é o que eu vejo aqui, é 

muito companheirismo. E é isso que eu acho que vai ficar marcado pra mim, o 

companheirismo que as pessoas tem aqui dentro. Se acontecer algum fato ou alguma coisa 

todo mundo procura ajudar o próximo aqui. E eu amo o que eu faço, se ficar aqui guardado, 

muita gente vai lembrar de mim. E... acho que é isso. 

Aline Maria Rodrigues, 31 anos, sou guardiã do Museu Regional há oito anos, 2008. 

 

Fábio Sidney da Silva Vale - funcionário do MRSJDR desde 2011 - transcriação108 

 

 “...muitas exposições, muitas inaugurações...  

 
108 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
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bastante mudança...” (Vale, 2016) 

 

Comecei em julho de 2009. Participei de uma entrevista, fui selecionado, 

mas era só pra cobrir férias, só um período curto. Com isso, fiquei só 

esse tempinho. Naquela época, acho que eram oito vigilantes, saí porque 

a empresa não estava muito legal.  Depois em 2011 eu retornei já com 

uma vaga fixa, o João era o diretor nas duas entrevistas, ele me chamou 

quando aumentou o quadro dos vigilantes. Ele me conhecia da primeira 

vez, nem fez entrevista com outros, já me chamou direto. 

Vir trabalhar no Museu foi muito importante. Eu sempre 

trabalhei com outras coisas mais difíceis, mais pesadas, e depois que eu fiz o curso de 

vigilante e nem esperava arrumar tão rápido , porque a cidade é pequena, não tem muitas 

vagas e foi muito bom pra mim. 

Fiz o curso em 2009, assim que eu formei, um mês e meio eu já estava trabalhando 

aqui. Tinha acabado de mudar pro IBRAM. Tinha pouquinho tempo que tinha mudado. 

Sobre a mudança do IPHAN para o IBRAM escutava muito o Francisco e o 

Walquimedes, que eles ficavam até em dúvida se iam ficar lá no IPHAN, um queria ficar no 

IPHAN e o outro queria ficar no IBRAM, não sabiam como que ia ser o IBRAM, estava 

iniciando. Sempre que eu escutava sim eles comentando. 

Minha família já vieram aqui no Museu em uns três eventos, veio minha sogra, minha 

noiva, minha mãe. Até naquele eu acho último que teve, que a Ana Maria fez, de trazer umas 

recordações da infância da gente, elas vieram sim. 

Eu nunca tinha vindo ao Museu antes de trabalhar aqui. Sou de Resende Costa e 

tem uns quinze anos que eu moro aqui. Meus pais se separaram em Resende Costa e a gente 

mudou pra cá. 

Eu trabalhava numa fábrica de móveis em Santa Cruz, eu trabalhei lá alguns anos, 

aí eu já saí de lá já com a intenção de fazer o curso. Na verdade eu queria fazer o curso de 

autoescola, pra ser instrutor, só que em cima da hora eu escutei falar desse de vigilante e 

resolvi mudar. Eu acho que valeu a pena. 

Gosto bastante de trabalhar aqui no Museu. Eu gosto bastante do pessoal, eu acho 

que eles gostam de mim também, eu gosto muito de trabalhar aqui sim. Pretendo continuar. 

((risos)) 

Tenho contato também com os visitantes, a gente escuta muita história, 

principalmente quando vem com guia, umas histórias às vezes bem esquisitas e a gente não 

sabe se é verdade, sem pé e sem cabeça. Aí os turistas costumam chegar aqui já com a 

Fonte: internet, 2020. 

Fábio Vale 
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intenção de procurar o quadro da Maria Francisca de tanto ouvir falar, a gente escuta algumas 

histórias bem legal. 

Os guias, eu acho muito engraçado num dia que vem aqui que ele insiste muito de 

falar que aqui em cima é salão de festa, a casa era o comércio lá embaixo, a casa no segundo 

e esse espaço todinho aqui em cima é um salão de festa. Eles acham que era aberto assim 

desse jeito. Na verdade não era, tinha divisórias, e eles contam pra todo mundo que aqui era 

um salão de festa, só o pessoal nobre que vinha aqui. ((risos)) 

E tem também a história da cama de Tiradentes, essa é quase todo dia. ((risos)) 

Virou a escada ali e: “Essa cama aqui que era de Tiradentes, ele morreu foi nela”. ((risos)) 

Essa é quase todo dia, não passa uma semana sem falar isso não. 

A peça do acervo que mais gosto é a Urna do Santíssimo, eu acho ela muito 

interessante, muito bonita. 

Não vou falar que é o quadro (da Maria Francisca) porque deve que todo mundo vai 

falar que é o quadro, né? ((risos)) Não vou falar ele não. 

Outro fato curioso é sobre o armário, já tive algumas vezes assim, eles ficaram meio 

desconfiados, não queriam guardar as bolsas, mas a gente informa que a chave vai ficar com 

a pessoa, eu á até cheguei a falar com uma mulher uma vez que mesmo assim ela não queria 

guardar e quando ela retornasse lá de cima ela podia conferir a bolsa dela e ver se tava tudo 

certinho. É raro, é uma vez ou outra mas acontece. Não é frequente não. 

Desde que entrei o Museu teve bastante mudança. Principalmente depois da gestão 

da Rosiane também,  muitas exposições, muitas inaugurações... bastante mudança. Porque 

igual você falou, a gente que lida com o público lá da frente, um exemplo é a exposição dos 

300 anos de São João, ela ficou muito tempo, eu acho que quase dois anos, olha pra você vê 

quantas exposições que já passou esse ano aí. Então, muito diferente, um período mais curto 

e muito rápido, bem visitadas também. 

Traz mudança até mesmo pro pessoal da cidade aqui, que pra frequentar mais, 

porque igual aquela que eu citei aí da... dos 300 anos da cidade, o pessoal vem, passava ali 

de fora e ainda era a mesma e não entrava. E sempre estando trocando assim com períodos 

mais curtos o pessoal retorna, o próprio público da cidade. E também aumentou, eu senti que 

aumentou muito a visitação dos turistas também no museu. O turista fora da cidade. 

Sobre o museu aqui, eu acho que to até satisfeito com ele, acho que precisava 

melhorar mais a questão da terceirização, na própria empresa mesmo nesse período ruim que 

a gente passa aí, mas sobre o museu, eu acho que tá interessante assim. 

Desde quando comecei trabalhar aqui, em 2009 foi a Sudoeste, aí eu fiquei 

pouquinho tempo nela, saí, foi a que os outros vigilantes tiveram problema com ela, porque 

ela faliu e eles estão na justiça até hoje pra receber, já tem eu acho que sete anos. E aí quando 
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eu voltei era uma empresa que entrou e eu entrei, o meu contrato no dia que ela entrou eu 

entrei. Ela chamava MEG. Aí ela ficou um ano e quatro meses, ela saiu e entrou a APERPHIL, 

que tem quatro anos, vai fazer quatro anos que está aqui. No museu eu passei por três, 

Sudoeste, MEG e agora a APERPHIL. E eu acho que não vai muito longe também não. 

((risos)) 

Minha família, eles adoraram que eu trabalho aqui, eu acho que foi uma mudança 

muito grande pra mim, pra minha vida,  um serviço diferente,  tem que fazer um curso, tem 

um registro da polícia federal na carteira, de dois em dois anos a gente faz reciclagem, é uma 

coisa assim, mais correta, né? Eles acharam a minha profissão legal. 

Aqui nunca trabalhei a noite. Eu já trabalhei em outro lugar depois que eu saí daqui 

em 2009, eu já saí e entrei num outro lugar, com dois meses eu já tava trabalhando em outro 

lugar de vigilante. Aí nesse outro lugar eu trabalhei à noite. 

Já ouvi sempre os noturnos falar assim, que escutou muitos barulhos, que eles falam 

que é o João Mourão, mas eu acredito que seja a madeira, o prédio todo de madeira, a 

madeira mexe com o tempo, sol e depois chove, a madeira vai movimentando, estralando, 

principalmente a escada. Mas deve dar um medo sim. O prédio grandão e você sozinho aqui 

dentro. 

Fábio Sidney da Silva Vale, 33 anos, vigilante, to aqui vai fazer cinco anos (2011) 

nessa segunda vez. 

 

 

 

 

Luiz Gabriel da Silva – funcionário do MRSJDR desde 2012 - transcriação109 

 

 “...que eu acho que todas as cidades que tem museu, todas as pessoas tinham 
que pegar um dia de folga, um feriado e visitar o museu pra saber o quê que é 
o museu...” (Silva, 2016) 

 

 
109 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
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    Comecei trabalhar aqui através de amigos, que me chamaram, o 

Zuli que me chamou. Aqui no museu tinha uma vaga e se eu estaria 

interessado em trabalhar aqui e eu falei: “Com o maior prazer”, e aí 

to até hoje, tem quatro anos já e to gostando, né, do que eu faço 

dentro do museu. 

   O Zuli eu conhecia desde a infância, conhecia meus irmãos e 

também na fábrica de estanho, peguei amizade com ele e através 

disso nós ficamos amigos até hoje. 

Eu já sabia que o Zuli trabalhava aqui. Ainda não tinha visitado ele 

não. Através de eu ter amizade com ele me informou que tinha uma vaga, mas antes eu 

trabalhava em companhia, aí sempre eu tava aí na rua ele falou: “Olha, tem uma vaga lá, vai 

lá e quem sabe você coisa”. Aí eu vim aqui e conversei com o João, com o Boscolo na época 

e fizemos a entrevista, aí me encaixei aqui. 

Pra minha vida foi ótimo, porque eu não conhecia o museu antes e através de eu vir 

pra cá fiquei sabendo a história dos séculos aí XIX... através das imagens , que eu nunca 

tinha visto falar. E ver as imagens aqui, através disso eu fiquei consciente de que existe 

mesmo, que é uma realidade, dos séculos passados, que vem dos pais, dos avôs, aí adorei. 

Fez, fez muita diferença na minha vida. O conhecimento, eu conheci mais ainda, 

porque na época você não tinha oportunidade de visitar o museu, era só escola e coisa, e 

hoje muita gente já tem a oportunidade de ver, as crianças trazem, os pais trazem as crianças, 

as crianças trazem os pais... Aí a cada dia a gente vai pegando o conhecimento das coisas, 

o quê que é o museu, né? Adorei, eu acho bom mesmo. 

Sempre tem uma peça que a gente gosta mais, mas a que eu sempre mais admirei 

aqui foi a Santa Madalena, da entrada ali, e aquela da menininha, a... como é que é o nome 

dela... aquela que fica na entrada ali mesmo... a Maria Francisca. 

Maria Francisca. Eu adorei, eu vi aquilo e fiquei impressionado. Ainda mais a Maria 

Francisca, eu entrava aqui e ela tava assim, aí eu olhava e ela tava me olhando, aí eu falei 

“uai”, aí que ela me encantou até hoje também, a que me encantou mais foi ela, e a Santa 

Madalena é bonita, a santa é a que eu acho mais bonita. 

O que me marcou muito no museu aqui também foi a imagem do Aleijadinho que eu 

vi lá, a pequenininha, porque sempre que eu estudava falava sempre a história do Aleijadinho, 

ficou com o braço cortado, ele era... porque ele teve uma doença e cortou o braço dele, mas 

ele ajudava o pessoal. Ela também me marcou muito. 

O que marcou também foi quando uma visita aqui da escola, com as crianças, e uma 

delas perguntou pra outra assim: “Aquele homem peladinho lá”, que era um santinho, ai ela 

falou assim: “Eu nunca vi um homem peladinho”, aí ela falou assim: “Não, aquilo lá é de 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

Luiz Gabriel 
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madeira mas aquilo aconteceu mesmo”, porque era um santo, e eu acho que fez um milagre 

e coisa, aí as crianças morreram de rir, aí eu morri também, a pergunta que ela fez pras outras 

crianças, aí eu morri de rir, isso me marcou muito. 

O que acho importante é que de São João del Rei e todo lugar tenha um museu, é 

uma história, é uma realidade que eu acho que todas as cidades que tem museu, todas as 

pessoas tinham que pegar um dia de folga, um feriado e visitar o museu pra saber o quê que 

é o museu, pra mim é isso, saber o quê que é o museu, o que aconteceu mesmo nos séculos... 

É, que todo pessoal visite Museu. Porque todo mundo, o museu nosso de São João 

del Rei é um ouro pra nós, tá aí hoje pra ter a oportunidade de os outros visitar e não cobra 

nada e ainda tem muita gente que não conhece o museu. É através de anúncio assim também, 

igualzinho faz aqui, essas exposições, tá enchendo o museu e o pessoal tá tendo mais 

consciência o quê que é o museu, o quê que é uma história, eu acho importante. 

Eu desejo que ele cresça mais ainda, ele já é grande, que ele cresça mais ainda, que 

o pessoal fica mais consciente que sempre quando tiver oportunidade ir pro museu, fazer mais 

exposição, mais anúncios também no rádio, televisão, pro pessoal ficar mais focalizado, saber 

que é a história mesmo, a realidade. 

Eu nunca tinha tido a oportunidade de conhecer o museu. Era da aula pra casa, e na 

época não era muito falado esse negócio de museu, ninguém sabia o que era museu, o 

pessoal não sabia, o pessoal levava o pessoal mais é pras igrejas... mas em dia todo mundo 

já ta consciente, os filhos estão chamando os pais, o pai hoje tá vindo trazer, hoje tá bom, 

hoje tá maravilhoso, hoje tá bom mesmo. 

A minha família, eu não tenho mais família, é só eu e meus irmãos e meu irmão mora 

fora, mora em Lavras, nunca frequentou não, nunca frequentaram. Não conhece também não. 

É ótimo trabalhar aqui, é uma família, aqui pra mim é uma família, eu adoro mesmo. 

Quando falam sobre assombrações, eu só ouço, mas agora eu não... eles falam isso 

aí eu brinco com eles “isso aí é mentira, isso é lenda”. Isso aqui pra mim deve ser uma lenda, 

porque tudo quanto é mentira é lenda, o pessoal de antigamente falava e acreditava mesmo 

e dormia com medo, mas deve ser um conto de fadas, eu não sei não mas eu nunca vi, mas 

também é uma lenda, eu  não vi. 

O que eu gosto mais de fazer aqui no museu, é eu levantar de manhã cedo e vim pra 

cá e ficar no meio da turma, porque o que eu gosto de fazer aqui é ver os amigos, conversar, 

dialogar... só. 

Meu nome é Luiz Gabriel da Silva, trabalho no museu tem quatro anos, sou de 1959, 

e moro em São João del Rei, no museu eu sou auxiliar de serviços gerais. Eu adoro, tem que 

fazer, e eu adoro estar no meio do pessoal aqui. 
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Rosane Freitas - funcionária desde 2011 - transcriação110 

 

 “Cada um que passa por aqui, assim  deixa um pouco de si 
e leva um pouquinho da gente.” (Freitas, 2016) 

 
Eu comecei a trabalhar aqui porque eu trabalhava na 

casa do diretor, que tava aqui na época. Aí eu já tava 

trabalhando pra ele acho que já tinha uns três anos, ele me 

perguntou se eu queria, porque eu ficava cada dia fazendo 

faxina num lugar e era muito incerto. Aí ele pegou e falou comigo 

assim, que tenho dois filhos e tudo e que queria me ajudar. Aí 

ele pegou e pediu, me perguntou se eu queria, aí no começo eu 

fiquei receosa, porque eu entrava assim no museu, aqui pra mim 

vim cá entregar a chave do apartamento dele, onde eu 

trabalhava pra ele. Mas assim, eu nunca tinha entrado assim 

dentro do museu, eu entrei aqui através dele. 

Mudou minha vida porque os meus meninos estudam ali na escola aqui perto do 

museu, aí pra mim me ajuda muito se caso acontecer alguma coisa, pra mim deslocar. Porque 

pra mim era bem difícil um pouco, porque às vezes eu fazia faxina lá em Santa Cruz, lá no 

Porto. E aí se acontecesse alguma coisa, tipo o meu menino, o meu menino um dia foi fazer 

uma ginástica, torceu o pé, eu tive que sair lá do Porto, pegar outra condução e até vim cá, 

atender ele pra mim poder depois vim trazer ele e deixar aqui e depois ir pro Porto acabar o 

meu serviço. Aí foi bem desgastante nesse dia. 

Meu filho o Guilherme ele trabalha aqui também, e é muito bom, graças a Deus. Aqui 

assim... a oportunidade, graças a Deus, tudo assim, deram pra ele, a Tânia, a Rosiane, e tudo. 

O João Luiz quando eu entrei que era o diretor daqui, na primeira pergunta eu respondi. E 

agora assim, com essa oportunidade que a Tânia e a Rosiane deu, falaram comigo assim se 

o meu menino, assim, queria participar, porque teve um pouco de entrevistas. Aí eu peguei e 

fui e comentei com meu menino: “Vai lá fazer”. Aí ele veio e fez e aí graças a Deus ele foi 

escolhido. E pra mim é bom, porque tá perto de mim e melhor ainda pra ele, porque já é mais 

um aprendizado, pra ele. 

A diferença entre os dois Diretores, assim, é como a gente, cada um tem um sistema. 

Cada um tem um jeito. Mas pra mim graças a Deus tudo bom. 

A peça que mais gosto, é do quadro da Maria Francisca, que me chamou muita 

atenção na primeira vez que eu entrei aqui por causa do... pelo olhar por causa da pintura da 

 
110 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Rosane Freitas 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 
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tela, você olha assim e  os pezinhos dela viram pra onde você olha, e tá sempre, parece que 

tá sempre te olhando. E também pela peça que tem o cordeiro ali no Santíssimo, aquela arca. 

Eu acho muito bonito ali também. 

Depois que vim pra cá meus filhos vieram a frequentar também o Museu, porque tem 

sempre alguma comemoração aqui no museu aí a família tá participando, a família tá 

participando mais. 

O Museu dos meus sonhos, pra mim já faz parte da minha vida, porque igual eu falo 

assim, cada pessoa que trabalha aqui são pessoas muito boas. Então pra mim não teria o 

que acrescentar em nada. Eu só tenho que agradecer, assim, por estar ao lado das pessoas 

assim. 

Não tenho nenhuma história que lembre no momento. Assim, o que me marcou foi 

as crianças da Casa Lar que vieram aqui, das crianças tão pequenininhas. Que eu falei assim 

que foi uma parte muito bonita que a Rosiane fez. Isso eu achei muito lindo, porque assim, 

como as crianças às vezes não têm sonhos, aqui eu acho que ela deu um pouco de alegria. 

Nunca tinha vindo no Museu, só vim aqui através do João, quando eu comecei a 

trabalhar pra ele. Aí eu vinha aqui pra deixar a chave do apartamento dele na época. Como 

como visitante eu nunca tive a oportunidade. Eu nem sabia que aqui era um museu. 

Aqui eu só tenho o que agradecer pelas pessoas que eles são. Cada um que passa 

por aqui, assim  deixa um pouco de si e leva um pouquinho da gente. E aí tem pessoas que 

às vezes já foram daqui e eu ainda lembro deles e aí ei fico “Ô meu Deus”... As meninas que 

faziam estágio, tipo assim vocês assim, cada uma é uma amiga que a gente faz nessa vida, 

graças a Deus, nesse caminho, que a gente trilha. 

Eu sou a Rosane de Freitas Vieira, eu entrei aqui em 2012, foi dia 1° de fevereiro de 

2012 e eu sou auxiliar de serviços gerais. 

 

 

Diego Felipe Garcia – funcionário do MRSJDR desde 2003 - transcriação111 

 
    “...preocupar com a instituição é preocupar com a memória dela...” (Garcia, 2016) 

 
 
 
 

 

Olha, eu entrei aqui no museu, há três anos atrás. 

Foi também no mês de agosto, foi no dia 21 de agosto que 

 
111 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

 Diego Garcia 
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eu iniciei aqui no museu. O início foi assim: eu trabalhava na restauração, na empresa Anima 

com meu tio. Meu tio conhecia o João, que era o antigo diretor aqui do Museu. Com a 

aposentadoria de um antigo funcionário que tinha , surgiu essa vaga de chefe de serviços. O 

João perguntou pro meu tio se ele sabia alguém de confiança que ele poderia indicar, o meu 

tio falou com ele: “Olha, eu tenho o meu sobrinho, ele trabalha comigo já tem muitos anos”. 

Tinha uns oito anos que eu trabalhava com ele. 

“Fala, se você quiser eu posso falar com ele e se ele interessar...” 

O João marcou uma entrevista comigo. Eu conversei com ele, ele gostou de mim e 

do trabalho, que eu faço na restauração e eu acabei vindo aqui pro museu.  

Inicialmente eu fui contratado pra cuidar do acervo, porque o antigo funcionário ele 

cuidava do acervo e dava manutenção. Ele aposentou e o acervo ficou um pouco de lado, 

porque não tinha ninguém capacitado pra poder dar essa manutenção. Comecei a trabalhar 

como chefe de serviços, mas voltado mais pra conservação do acervo. 

Na minha vida pessoal, foi um impacto enorme. Inclusive minha própria ideia de 

museu. Também esse impacto chegou na minha família. Porque eu já morava aqui em São 

João del Rei, mais ou menos oito anos, de oito pra nove anos mais ou menos.  

Então eu participei da restauração de várias peças aqui do museu, a Santa 

Madalena, o Órgão, o Santíssimo, e teve mais peças também, eu acho que o Anjo Adorador, 

todos eles foram restaurados por mim. Então, praticamente eu entrava aqui no museu era só 

pra vir aqui buscar a peça ou então trazer as peças pra cá de volta.  

Pra ser bem sincero, eu não sabia que esse museu ficava aberto. Sabe, eu não sabia. 

Porque sempre que eu passava aqui o museu tava fechado, ou então sempre quando eu 

vinha buscar peça aqui o museu tava fechado. Ficava imaginando “Uai, mas eu vim num 

museu e o museu num abre”, eu ficava incomodado porque eu não sabia se era falta de 

informação minha ou se havia uma falta de informação para o público, ou se era só eu que 

me sentia perdido assim.  

Então... trabalhar aqui foi... pra mim foi... uma mudança, eu posso falar assim que foi 

uma mudança de vida mesmo, uma mudança de visão, de conceito de patrimônio.  

Porque, por mais que você trabalhe com restauração, trabalha com obra de arte, não 

é a mesma coisa que você trabalhar num museu, é totalmente diferente. Totalmente diferente.  

De vez em quando, a gente brincava lá na restauração, porque eu ficava pensando 

assim “Será que eu sou uma pessoa sem fé? Será que eu não acredito em nada?”. Porque 

quando você trabalha na restauração, você tem um olhar mais crítico sobre uma peça, você 

olha uma peça a partir de uma ótica de uma obra de arte, é um sentido totalmente diferente. 

Por exemplo, de um católico, de um beato. Então de vez em quando eu chegava assim em 

algumas imagens, eu falava assim “Nossa senhora, que imagem feia”. ((risos)) Aí depois eu 
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ficava imaginando “Nossa senhora, se o padre daqui escutar eu falar isso ((risos)), eu to 

ferrado”. ((risos)) 

Eu ficava... aí por quê que eu to fazendo essa brincadeira? Porque, no museu, 

também você tem um contato com os objetos, com as peças, mas eu acho que dentro de um 

museu você já imagina o contexto que tá inserida aquela peça, onde que essa peça poderia 

estar.  

É igual a essa Nossa Senhora Madalena, pra mim ela é um mistério, um mistério 

assim, muito grande que eu acho que vai ser dificilmente desvendado. Geralmente uma Santa 

Madalena, como ela é denominada aqui no museu, ela está com um conjunto da crucificação 

de Jesus Cristo, onde tem a Madalena, a imagem de Jesus Cristo na cruz, e o outro santo eu 

esqueci quem que é, geralmente é um conjunto. Aqui no museu, uma peça desse tamanho, 

ela é separada. Então eu acho que no próprio museu você tem uma possibilidade de uma 

reflexão muito grande em cima do que está representado ali, o quê que tá ali à mostra.  

Mas um outro impacto que teve muito grande na minha vida pessoal, eu não falo na 

questão de visibilidade da pessoa Diego, mas eu falo do conhecimento adquirido aqui dentro. 

E de uma certa forma, eu transmito esse conhecimento para outras pessoas da minha família, 

por mais que talvez elas não venham aqui ou talvez que elas não estejam aqui, esse 

conhecimento é transmitido naturalmente na sua relação natural que você tem durante o dia.  

Por exemplo, você chega à noite, então você já traz esse conhecimento e já passa 

pras pessoas. Então, lá em casa, por exemplo, eu falo com a minha mãe de museu o tempo 

inteiro, falo com a Maísa, a minha esposa, de museu o tempo inteiro, com a Alice... Lá em 

casa tem um livro do IBRAM que mostra todos os museus, e aí de vez em quando a Alice 

gosta muito de ver as coisas, aí fica vendo lá os museus e aí fala “Ah, esse daqui é onde que 

o papai trabalha”. Aí a hora que ela vê a foto ela já vê assim e “papai, papai”. ((risos))  

Eu acho que a minha família, ela vem um pouco aqui. Mas é o que eu falo, o que eu 

falei antes, indiretamente ela já participa. Só pelo fato de eu trabalhar no museu eu já faço as 

pessoas que estão ao meu redor participar também de todas as atividades aqui. Então quando 

a minha família vem aqui, ela já tá antenada de tudo o que acontece ((risos)), já sabe quem é 

quem ((risos)). Já participou de tudo. Um monte de vez eu já fiquei editando vídeo lá em casa 

que era pra eu editar aqui ((risos)), levava a tarefinha e ficava lá olhando “Ah não, isso aqui 

não tá legal não, eu vou cortar isso daqui”, e ficava lá horas e horas.  

Então, indiretamente, eu não falo nem indiretamente, diretamente mesmo, as 

pessoas participam, as pessoas que estão junto com você elas participam. Eu falo nem só da 

família, até em outros ambientes da sua vida, por exemplo, universidade, em contato com os 

amigos, eles também participam, o fato de você contar, de você, por exemplo, se sentar num 

lugar e falar “Ah eu trabalho no Museu Regional”, e “Ah, o quê que você faz lá?”, “Eu faço 
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isso, isso e isso”, “Ah, que legal”. Eu acho que é... todas as pessoas ao seu redor também 

participam, mesmo que elas não venham fisicamente aqui elas estão presentes aqui de 

alguma forma. 

Então é... eu acho que o impacto na vida de uma pessoa trabalhar no museu é 

enorme, você não tem como medir. 

Com a criação do IBRAM, teve uma mudança, você já vê uma evolução muito grande 

na ideia de museu, que eu acho que o museu ele é diferente de qualquer outro patrimônio 

que é estudado, então ele precisa de um órgão que específico pra essa atividade.  

Acho que o IBRAM veio fortalecer muito com as estruturas dos museus, 

principalmente dos museus que eram geridos pelo antigo departamento de museus que era 

vinculado ao IPHAN.  

Acho que aqui no Museu Regional, com esses 70 anos, teve uma evolução muito 

grande. Quando a gente conversa com os funcionários mais antigos, antes falavam com a 

gente assim: “Ah, antes aqui no museu ficavam só seis pessoas”.  

Com isso, ficava imaginando “Nossa, um museu tão grande, com tanto trabalho que 

a gente tem aqui hoje e que a gente se empenha pra fazer, com seis pessoas?” imagina como 

era você ter quatro guardas de sala que tinha aqui, quando o museu era do IPHAN, imagina 

quatro pessoas pra cuidar desse acervo todo. 

 Então eu acho que com a criação do IBRAM houve uma preocupação maior com o 

museu e o olhar mais diferenciado pra eles. 

Hoje nós somos 34, temos onze vigilantes, mais dois guardas de sala. 

Precisamos ainda de muito mais pessoas, porque ainda a gente tem lacunas. Mas 

eu ficava imaginando “Nossa, mas como que o museu funcionava com quatro ou cinco 

pessoas, um museu desse tamanho?”. 

Não tenho um objeto específico que eu goste. Eu tenho um carinho a mais com umas 

do que por outras. Principalmente as que eu tive relação mais próxima, quando eu trabalhei 

com restauro. Por exemplo, o órgão. O órgão quando chegou lá pra ser restaurado ele era da 

cor de um banco de madeira. Ele tinha uma pintura que imitava madeira. E a gente sabia que 

tinha uma outra pintura ali por baixo. Então, quando a gente foi fazer alguns testes de remoção 

nele, de remoção de repintura, a gente viu que era uma remoção complicadíssima, 

complicadíssima, e eu trabalhava muito com essa parte de remoção de repintura. Eu fiquei 

dois meses só pra remover a parte de cima do órgão. Dois meses.  

Com isso, acaba que adquiri um carinho a mais por uns do que por outros.  

Por exemplo, a Santa Madalena, também eu fiz um trabalho nela. De vez em quando 

eu brinco até com o Edílson aqui quando eu estou aqui em cima eu falo assim: “O Edílson, a 

cabeça da Santa Madalena ela tinha um buraco enorme, um buraco enorme preenchido com 
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cera, eu tive que tirar a cera, preencher de massa, modelar o cabelo dela direitinho do jeito 

que acompanhava as outras tranças”.  

Então , não tenho uma peça favorita do museu, mesmo porque com esse trabalho 

que a gente está realizando para a exposição de 70 anos da não demolição do casarão, 

estamos também repensando a própria exposição de longa, sendo que algumas peças, a 

grande maioria das peças aqui estão descontextualizadas.  

Sabe, como a Rosiane tinha dito na entrevista dela, o objeto ele diz muito mais do 

que ele é. Então, com esse trabalho que nós estamos fazendo, de 70 anos da não demolição 

da casa, e consequentemente repensando essa exposição de longa, pensando no contexto 

de São João del Rei, eu acho que vai vir a destacar algumas peças, aí talvez eu possa ter 

preferência por alguma. ((risos)) 

Referente alguma história, se eu parar pra pensar, porque em três anos que eu to 

aqui já aconteceu tanta coisa, muita coisa. Parece um tempo curto, mas ((risos)) dá pra você 

rir e chorar aqui, literalmente. Você ri e chora aqui dentro, sabe? Mas eu acho que eu prefiro 

prezar pela alegria, sabe, pela alegria das pessoas. 

Então quando fala em “Museu Regional” pra mim, o que vem na minha cabeça é 

encontrar esse pessoal aí sempre brincando. Sempre rindo. Sabe, isso às vezes te passa, um 

outro estímulo pra você vir aqui trabalhar.  

Porque às vezes, você tem algum problema que você tá passando ,  você chega aqui 

meio assim,  o pessoal tá todo mexendo contigo, tem um aqui que me imita, o Clebson, eu 

quero deixar isso registrado ((risos)), imita todo mundo ((risos)), chega aqui e me imita e aí já 

muda o astral da gente. Então eu acho que esse relacionamento interno, um relacionamento 

sincero com as pessoas, elas são as principais memórias que eu vou levar do Museu Regional 

um dia, quando eu sair daqui. 

No que diz sobre o Museu Regional dos meus sonhos, muito difícil. ((risos)) Muito 

difícil de responder. Eu vou ser muito sincero nessa resposta. Eu acho que emocionalmente, 

eu já vivo o Museu Regional do meu sonho, justamente pelo que disse anteriormente. Olhar 

todo mundo aqui, ver todo mundo alegre, todo mundo feliz. Por mais que a gente tenha 

pessoas aqui que... prefiram trabalhar em outros lugares mas estão aqui, mas estão felizes 

do mesmo jeito, e essas pessoas elas te passam isso todo dia. Eu acho que emocionalmente 

esse é o Museu Regional do meu sonho,  onde você pode chegar aqui e você pode rir, você 

pode brincar, mas isso tudo com muita seriedade, porque trabalhar num museu é uma 

responsabilidade muito grande.  

Mas mesmo assim, essa responsabilidade não precisa ser configurada numa 

formalidade excessiva, até porque que eu acho que aqui todo mundo é amigo. Você convive 
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mais com as pessoas aqui no seu trabalho do que na sua própria casa, a sua própria família, 

você passa mais tempo aqui dentro.  

Então emocionalmente falando, esse é o Museu Regional dos meus sonhos, esse de 

hoje.  

No entanto, pensando em recursos materiais ((risos)), o Museu Regional dos meus 

sonhos ainda tem que caminhar um pouquinho mais. Mas eu acho que com o esforço da 

equipe, juntamente também com a colaboração dos governos , não vou entrar na questão, 

mas eu creio que o Museu Regional ainda vai atingir os meus sonhos materialmente.  

Uma coisa que eu tenho o sonho de ver aqui no Museu Regional antes de eu ir 

embora, eu quero ter aquela reserva técnica ((risos)), a melhor que eu já vi na minha vida, de 

vários outros museus que eu já fui. O meu principal sonho é esse, de recursos materiais, é 

ver aquela reserva técnica de pé.  Uma reserva técnica onde o acervo é guardado dignamente, 

como ele deve ser guardado. 

A mensagem que eu quero deixar para as outras pessoas que vão vir e que vão ver 

esse vídeo, é que cuidem da memória da instituição, cuidem de tudo o que acontece aqui e 

registrem tudo. Se vai fazer uma exposição faz algum registro, algum tipo de registro ou então 

um projeto, fotografa bastante, faça um registro dessa memória institucional, porque isso é 

muito importante pra geração que vai vir, futura. Eu acho que preocupar com a instituição é 

preocupar com a memória dela. 

Diego Felipe Garcia, eu tenho 28 anos, e eu sou chefe de serviços daqui do museu 

e diretor substituto, (2013). 

 

Felipe Ferreira da Silva – funcionário do MRSJDR desde 2013 - transcriação112 

...um museu realmente ser apropriado como um espaço 
 de promoção da cultura no sentido de pensar em  

promover novos valores... (Silva, 2016) 

 

Bom, eu tenho 26 pra 27 anos, meu nome completo é 

Felipe Ferreira da Silva e a minha função é recepcionista. Trabalho 

aqui, desde outubro de 2013. 

Eu já estudava, numa outra universidade federal em São 

Carlos, São Paulo, e eu estava procurando outro curso, no caso 

psicologia, e aí o fenômeno SISU é capaz de jogar a gente em 

qualquer canto e eu resolvi testar a cultura mineira e vim cair aqui, 

e escolhi São João del Rei pra isso. 

 
112 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

 Felipe Silva 
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Assim que eu cheguei uma das minhas primeiras preocupações foi o trabalho, eu já 

procurei logo de cara psicologia noturno pra ter condições de durante o dia me bancar aqui 

na cidade, sustentar essa vida, e eu fui até a UAI, lá no SINE, no andar superior da rodoviária 

logo no primeiro dia que eu cheguei, cheguei no sábado de manhã e já fui indo pra lá e aí eu 

passei meus dados pras atendentes e elas foram traçando um perfil e logo a primeira vaga 

que apareceu à disposição era pra recepção daqui e aí poucos dias depois eu consegui a 

entrevista e passei no processo. Eu fui escolhido pelo diretor da época que era o João. 

É até engraçado porque quando eu vim fazer a entrevista eu não sabia que era um 

museu ainda, a moça que me atendeu na UAI ela só falou assim, identificou a instituição por 

IBRAM, eu não tinha ideia que existia uma autarquia, que a administrava museus em esfera 

federal que se chamasse IBRAM.  

Então foi até engraçado porque eu cheguei com a carta de encaminhamento pra 

entrevista aqui, ainda sem conhecer o centro histórico, cheguei a entrar aqui e perguntei pra 

funcionários onde que ficava o IBRAM, porque eu não tinha ideia que fosse um museu aqui, 

e falaram “olha, é aqui”. Aí foi engraçado, porque aí eu fiquei sabendo que então era um 

museu que eu estava pra aplicar a minha entrevista de trabalho.  

E o que isso representa na minha vida, eu acho que uma questão muito prática, pra 

te falar a verdade, que a função que eu exerço aqui ela tem uma remuneração que ela é 

bastante competitiva em comparação com qualquer outra função que eu pudesse achar, 

porque a gente sabe que o que movimenta a cidade basicamente é o comércio e o turismo. 

Outras funções do turismo em geral privilegiam estagiários, que é outro tipo de contrato com 

um valor mais baixo, e eu teria uma dificuldade maior de me manter aqui e no comércio uma 

dificuldade ainda maior porque eu não teria muito tempo pra estudar.  

Então eu acho que o principal impacto do museu na minha vida é que eu tenho um 

salário que é razoável e tempo pra ler as coisas da minha faculdade, que não são poucas. 

Eu curso psicologia, na Universidade Federal de São João del Rei, UFSJ, estou no 

sexto período e tem mais uns seis ou sete, então ainda pretendo ficar por aí por algum tempo. 

Quando eu cheguei aqui com o João com alguma ideia de que ele tava pra sair, mas 

ainda assim eu peguei os últimos seis ou sete meses, talvez até um pouco mais é... de serviço 

dele. E em seguida ele já apontou uma servidora que ela trabalhava aqui na época, que era 

a Débora pra ocupar o cargo, de forma substitutiva, ela ficou por quase um ano antes de 

chegar a Rosiane, então eu tive a chance de acompanhar três eras, três dinastias de direção 

do museu. 

Bem resumidamente, a época do João era uma época um pouco mais estática, isso 

comparando mais com a Rosiane, que faz mais sentido comparar com ela, porque ela 

realmente trouxe uma outra proposta de gestão, porque a Débora acabou sendo uma 
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continuidade do João e eu acho que ela não se sentia muito a vontade pra modificar a forma 

de operação da direção naquele momento, então o João era mais sério, a administração dele 

também era menos colaborativa com as outras instituições da cidade, não tinha muito diálogo 

com outros pontos de cultura, ou quando tinha era numa regularidade muito menor do que a 

de hoje, então eu acho que eu posso resumir que a minha impressão da gestão do João era 

uma aparência mais estática mesmo que a gente já associa no imaginário de um museu. Com 

isso, eu fui resignificar a minha ideia de museu a partir das propostas já de efervescência 

cultural de promoção frequente de eventos que é a proposta que a Rosiane vem trazendo, 

pra mim essa é a principal diferença. 

Quando cheguei aqui eu não conhecia nada. Foi bem aos poucos, e é engraçado 

que assim, a minha história de conhecer gradualmente a história de São João acompanhou 

gradualmente de eu conhecer a história do prédio, e do próprio museu do meu trabalho aqui. 

E também em função de começar a trabalhar aqui, por ocupar um cargo de prestação de 

informação, de recepção de pessoas, eu tive que correr atrás, de bastante informação na 

época e até hoje eu ainda to aprendendo porque tem muita coisa que eu ainda não sei, porque 

é muita informação mesmo. 

 Olha, um sonho de Museu, no sentido mais abrangente, isso aqui sendo um espaço 

de promoção da cultura, eu vejo potencial pra isso acontecer, o nosso espaço realmente não 

se conformar à estaticidade que no imaginário social costuma associar com a palavra museu. 

Então eu acho muito positivo essas movimentações, por exemplo, o que a Rosiane faz de 

fazer disso aqui um espaço pra que a comunidade ocupe, porque eu acho que essa 

convivência horizontal com a sociedade ela organiza novos valores, novas percepções, então 

eu acho que isso contribui mais pra promover a cultura no sentido de aprimorar os valores 

que tão na cultura e fazer informações de valores de carga, de informação que seja realmente 

valiosa circular mais no discurso, na experiência das pessoas. 

Existe uma situação que eu sempre acho inusitada cada vez que se repete é quando 

chegam estrangeiros, principalmente europeus, e eles estranham o hábito que a gente tem 

de pedir pra guardar os materiais que eles trazem por não poder segurar e circular no espaço, 

tipo bolsas, que às vezes tem documentos, essas coisas, e uma situação que eu acho que é 

a mais engraçada nesse sentido que aconteceu foi um casal de franceses que nem quiseram 

entrar, no que eu falei pra eles “olha, tem que guardar a bolsa” eles deram um passinho pra 

trás e já saíram assim da minha visão, e isso eu vejo que é uma coisa que assusta bastante 

gente e não só estrangeiros.  

E tem outros tipos de situação também que, por exemplo, às vezes gente mais velha 

que vai criando mais apego com o que tem de material, e uma vez uma senhorinha ela ficou 

assim, é... achando um absurdo, e ela comentando comigo que ela queria ver o museu mas 
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ela não queria guardar a bolsa dela e que a bolsa dela era muito pequena e que ela queria 

entender qual que é esse critério de a gente ter que exigir a guardar a bolsa. Aí eu me lembro 

que eu dei uma resposta também assim, polida mais provocativa, pra fazer ela pelo menos 

refletir um pouco e ela falou assim: “ah, porque olha o tamanho da minha bolsa, o quê que vai 

caber aqui?” e eu falei “olha, se a senhora procurar a menor peça que a gente tem no museu 

a senhora vai ver que vai caber ali”, alguma coisa assim, eu disse nesse sentido. Aí ela acabou 

guardando a bolsa e depois ficou mais de boa e andou e fez a visita sem achar nenhuma 

preocupação. 

Eu acho que lá fora os principais museus com certeza tem alguma medida de controle 

nesse sentido, eu não sei por que eu nunca fui pra fora, eu não sei vocês, mas eu acho que 

a Rosiane já comentou também em alguma reunião que eles tem esses controles sim, agora 

eu acho que é o lugar que o Brasil ocupa no imaginário do europeu, os riscos que eles 

associam, que possam estar sujeitos quando estão circulando por aqui, não sei, imagino que 

não seja isso, uma menor confiança mesmo da nossa boa fé, talvez. 

Como eu to na recepção e eu faço controle estatístico de visitação, uma coisa que 

eu vejo que se mantém constante é que de todos os municípios do estado de Minas que 

visitam aqui frequentemente São João sempre figura entre os que são de menor frequência, 

então eu acho que isso é sintomático, isso diz alguma coisa sobre como a população da 

cidade encara esse ponto de cultura e um discurso que eu ouço com frequência também no 

balcão é gente que fala assim: “Nossa, eu sou de São João e nunca vim aqui” ou se não “eu 

sempre passo aqui na frente e nem sabia que era um museu”. Esse segundo discurso que 

não sabia que era museu, aliás, é o mais frequente, o que eu mais ouço. Então eu acho que 

a relação da população ainda é uma relação assim, de alienação, com relação aos pontos de 

cultura, acho que de uma forma geral, talvez menos com as igrejas porque elas ocupam um 

outro lugar, na tradição de valores da população e como a população tem uma herança de 

religiosidade cristã de pelo menos trezentos anos, então eu acho que isso se mantém como 

valor mais forte e é mais frequentemente lembrado do que o museu que é um ponto de cultura 

tanto quanto, mas um pouco mais neutro, não comunica tanto assim dos valores pessoais das 

pessoas, eu acho.  

Minha peça favorita... deixa eu ver... eu vou tentar não ser óbvio e dizer Maria 

Francisca, mas eu acho que um das que eu mais gosto é justamente aquele baú eclesiástico 

ali de guardar hóstia, eu acho ele uma peça muito bonita porque ele tem uma riqueza de 

entalhamento muito grande e o fato de ser todo dourado e ter essa polêmica que até hoje a 

gente não sabe se é só folheado a ouro ou se é só pintado de dourado, eu acho que o quanto 

ele brilha assim, sabe, essa presença marcante do dourado é uma coisa que me chama a 

atenção. 
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Eu acho que foi interessante vir trabalhar num Museu, porque na realidade eu acho 

que a primeira vez que eu pisei num museu foi aqui, eu cheguei com 24 pra 25 anos e nesse 

período de vida eu ainda não tinha conhecido nenhum, apesar de ter morado assim em 

grandes centros que sabe-se que tem museus, já morei até em São Paulo capital, mas em 

áreas mais afastadas que... assim, não permitiam estar tão próximo do circuito de cultura e 

em Campinas também eu não sei se tem grandes museus, tem alguns espaços de culturas 

mas não propriamente museus que eu já tenha conhecido. Então aqui pra mim foi uma estreia 

, de contato, com esse tipo de cultura. 

Atualmente eu só não frequento mais Museus por falta de tempo, porque como eu to 

muito atrelado à cidade, dificilmente eu saio de São João e São João tem uma riqueza muito 

grande número de pontos de memória e cultura mesmo os daqui eu não consegui esgotar, eu 

não consegui visitar todos ainda não, mas eu acho que, eu penso o seguinte, como eu já to 

aqui, envolvido por essa atmosfera sendo a primeira cidade de registro do livro de tombos 

nacional, então eu penso “ah, é interessante, conhecer, me apropriar um pouco disso, já que 

eu moro aqui”. Então modificou sim esse meu pensamento de ir até a cultura. 

A minha família é a minha mãe e o meu padrasto, porque a minha família é assim, 

cada um num canto, parece um povo cigano. E os mais próximos de mim, assim, afetivamente 

falando é minha mãe e meu padrasto que vieram me visitar em 2014 aí eu trouxe eles aqui 

assim que eles chegaram e ainda banquei o guia, fiquei... eu já tinha algum conhecimento 

sobre as peças e sobre como cada pavimento tá organizado e dividido, e fui apresentando 

assim o museu pra eles falando um pouquinho do que eu sabia. Eles deixaram uma passagem 

bacana. 

No que refere-se a exposição de longa duração, eu acho que é o seguinte, até pela 

própria Rosiane, sei que desde que esse museu foi idealizado como espaço de exposição 

basicamente a disposição dos elementos do acervo é a mesma e esse museu tá há 53 anos 

em funcionamento e aí na minha ideia eu acho que é sempre interessante mudar, né, se existe 

o espaço e existe a possibilidade pra mudança, eu acho interessante porque... não tem porque 

não movimentar as peças, eu acho que assim, por mais que não sejam peças novas sempre 

tem alguma outra proposta de organização do espaço que vai chamar a atenção só pelo fato 

de ter sido modificado, então eu não tenho nenhuma ideia específica pra dar nesse momento, 

que eu acho que também me foge competência técnica pra aprofundar muito esse tema, mas 

eu acho que pelo menos a modificação da disposição das peças talvez por semelhança de 

natureza de cada peça, aqui por exemplo, tão reunidas só as peças que ligam com o 

imaginário e religiosa talvez fazendo outros tipos de combinação, sabe, que sejam 

combinações lógicas que ainda não tenham alguma semelhança do tipo de peça eu acho que 

é interessante, sabe, mexer, mover o espaço, sabe que nem quando você tá morando num 
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cômodo, né, no seu quarto e você nunca muda a posição da cama? Então, eu acho que um 

pouquinho de mudança que você fizer já cria uma outra percepção, você já tem ideia de se 

apropriar daquele espaço por outras estratégias, por outras maneiras, eu acho. 

No que refere-se a questões sobrenaturais , vivenciar eu não vivenciei em primeira 

mão, eu já ouvi falar de algumas coisas sim. Inclusive eu moro numa pensão, que é a mais 

antiga da cidade e essa pensão ela é, tocada a diante por uma senhora de 82 anos, que eu 

não sei nem como que ela faz almoço e janta todo dia e vai e cuida dos patos, da galinha, do 

quintal com essa idade avançada e ela me conta e já repetiu essa história várias vezes lá em 

casa inclusive que ela já teve outras pensões, a que eu moro é ali atrás do Instituto 

Auxiliadora, mas ela também já funcionou como pensão em duas outras casas aqui e ela 

conta que uma delas é uma casa ali perto do Hotel Real de frente pra ponte e ela fala que 

ouvia na época e eu acho que isso devia ser década de 70 ou 80, muitas histórias sobre 

gargalhada, assim, típico, né é bem típico, gargalhada, é... corrente arrastando, barulho de 

açoite mesmo, sabe. 

Vindo da casa, das casas onde ela já funcionou com pensão. Assim, em geral à noite, 

de madrugada, ela já ouviu dentro de uma das casas que ela dormia na época que era uma 

das pensões e ela também ouvia muito dizer sobre o pessoal que morava aqui nessa cercania, 

é que hoje basicamente é comércio mas antigamente tinha mais residência. A dona Santinha 

aqui é uma resistente dessa época, e ela ouvia muito dizer segundo ela que aqui no prédio 

também ouvia-se muito rangido de madeira e uns barulhos estranhos e umas risadas por 

essas ruas aqui. Assim, nada que diga diretamente ao interior do prédio, porque isso nunca... 

porque eu nunca presenciei e eu não sei o quê que a Rose contou pra vocês mas eu também 

não to sabendo, mas eu acho muito interessante falar sobre isso. 

Eu to aqui a não muito tempo e eu tava até achando que o que vocês queriam era 

meio que uma contribuição do que eu sabia do museu, eu não pensei que fosse uma coisa 

assim, mais ligada à minha experiência pessoal, e também não tem problema, eu achei 

bacana e eu achei bom também porque eu tenho mais o que dizer, porque se fosse falar do 

museu né, e tivesse que depender de novidades, acho que vocês já sabem tanto. 

Bom, eu acho que talvez o que eu possa querer acrescentar já que você tocou em 

questão política seria um desejo que eu tenho de ver, queira esteja aqui ou não, caso isso 

aconteça e quando isso acontecer, de um museu realmente ser apropriado como um espaço 

de promoção da cultura no sentido de pensar em promover novos valores que sejam mais 

saudáveis socialmente, é... inclusive no que toca ao combate de preconceito e discriminações 

e desigualdade de trato social, eu acho que são pautas que não só tão na moda como também 

são muito justas e  eu acho que o museu certamente pode ter uma contribuição efetiva pra 

isso. 
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Eu acho interessante mesmo você trazer assim, uma visibilidade política pra 

posições sociais que são historicamente ponderadas e que ninguém gosta de admitir, que a 

história não conta porque ela tem um discurso de poder que suprime, essas diferenças de 

raça, de gênero, de sexualidade. 

 

Saulo Framil –  funcionário do MRSJDR desde 2013 - transcriação113 

 

 

“...a maior diferença eu acho que é a abertura que  
teve o museu assim, pro pessoal.” (Framil, 2016) 

 
Eu fiquei sabendo da vaga, tinha uma amiga minha na 

faculdade que trabalhava na recepção, ela me informou que a pessoa 

que trabalhava na recepção ia sair, ela não tava querendo trabalhar 

fim de semana, porque era diferente o plantão, era à tarde de 13:30 às 

17:30h, sábado e domingo, então a pessoa pediu conta. Me sugeriram, 

eu falei “ok”, vim aqui, fiz entrevista, na época era o João e foi isso. 

No começo, o impacto na minha vida não foi tão grande assim, lógico, lógico que em 

vista de outros trabalhos aqui o Museu Regional, é um lugar ótimo de trabalhar, eu trabalhei 

no Tribunal de Justiça, recepção também, lá é outra coisa, é outro esquema, muito mais difícil, 

outra cobrança, o pessoal todo em cima de você, eu não tinha amizade no trabalho, esse 

companheirismo que tem aqui dentro. Pelo menos assim entre o pessoal que trabalhava na 

portaria, recepção com vigilância, que estão em contato ali o tempo todo.  

E aqui a primeira sensação que eu senti de diferença foi essa, essa união do pessoal 

da recepção com vigilância, e isso assim, dava segurança pra gente, pra trabalhar. Nesse 

sentido assim quando eu cheguei.  

Depois mudou muita coisa, mas assim, função mesmo a gente fica na recepção 

pouco tempo, é mais fim de semana, mas aqui dentro nesse sentido de comunicação visual, 

que eu entrei aqui na época que o João falou que eu teria que fazer isso, convite, essas coisas 

assim, eu não sabia mexer em nada , eu fiquei entusiasmado assim pra aprender , essa coisa 

toda. Acrescentou, porque hoje é uma coisa que eu posso fazer. 

Eu acho que a relação é muito boa, eu não sei se é pela cidade, de ser cidade 

pequena. Porque eu saí de Belo Horizonte pra estudar Letras na UFSJ desde 2010, e vim pra 

cá, lá é outro ritmo. Aqui eu não sei, parece que o pessoal tá te cobrindo o tempo todo de 

 
113 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 
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certa forma, se precisar os caras te ajudam, se eles precisarem você ajuda também, tem uma 

proximidade maior, uma ligação maior. Não sei explicar. 

Não sei se é o ambiente de trabalho que favorece isso também. 

Mexer com artes visuais, foi muito engraçado, eu cheguei aqui pra fazer a entrevista 

assim , “ah, vão lá ver o que rola”, eu nem trouxe currículo ((risos)) Aí foi muito doideira assim, 

porque eles estavam desesperados pra achar alguém também, não sei como, porque aqui é 

bom de mais pra trabalhar aqui. Aí o João perguntou pra mim se eu sabia mexer em 

photoshop, essas coisas assim, e eu desesperado atrás de emprego: “Claro que eu sei”... 

((risos)) “Sei, faço PowerPoint”... ((risos)) Comecei a falar essas coisas. Olha, sei lá, comprou 

a ideia e eu falei assim: “Agora eu vou ter que aprender”. ((risos)) Aí eu aprendi. Foi assim, 

eu não sabia mexer nessas coisas não, eu corria, era muito bacana, eu fiquei empolgadaço 

cada vez que ia aprendendo essas coisas. Eu fiquei entusiasmado pra caramba. Deu certo. 

Com essa atual gestão, a maior diferença eu acho que é a abertura que teve o museu 

assim, pro pessoal. Igual, eu não vivenciei nenhuma exposição com o João, quando eu 

cheguei aqui tava maio parado. Tava em processo de organização de exposição, mas depois 

da Rosiane, a primeira exposição que a gente teve foi uma coisa de louco. Isso que eu falei 

da união do museu, parece que a Rosiane chegou e fortaleceu esse negócio mais ainda, 

porque todo mundo tava em função da exposição, e ficando além do tempo de trabalho, e o 

pessoal assim, empolgadaço, todo mundo participando, todo mundo sem exceção.  

Depois dessa exposição, em quantidade de gente que veio na abertura, teve uma 

repercussão boa, tipo, foi bacana o retorno que agente teve de público e até pra gente 

também, que a gente tava parado, a gente veio de um tempo um pouco parado, sem muita 

coisa pra gente fazer, só com a exposição de longa, essa coisa toda. Depois a Rosiane com 

essa exposição de curta que a gente fez, todo mundo assim cara, se empolgou. O negócio 

virou tipo uma festa essa exposição, num bom sentido.  

E depois veio Inverno Cultural, então assim, eu acho que teve uma abertura muito 

grande, pra público assim, o pessoal teve mais abertura pra poder fazer o que gosta, tipo eu 

gosto de escrever, a Rosiane na primeira exposição ele deixou eu escrever, o projeto da 

exposição à vontade, “o Saulo escreve? Escrevo”. Fiquei por conta disso. Tipo, ela foi 

achando, só observando as pessoas, e achando a função delas, aos poucos encaixando. E o 

mais interessante cara, todo mundo participou. Eu acho que foi uma das exposições mais 

bonitas que tiveram aqui, pelo fato de todo mundo estar junto. 

A exposição foi “Na natureza nada se cria, tudo se transforma, inclusive o homem”. 

Teve a experiência com a APAC também, foi uma coisa interessante de fazer. Mas assim, foi 

a abertura, pra mim sem dúvida, foi essa abertura que teve.  
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Não recordo de nenhuma história legal do museu. ((risos)) Não, mas assim, eu não 

to me lembrando de nada agora não. Mas trabalhar com artista é interessante, é ótimo, solta 

os demônios tudo ((risos)). A aproximação com artista começou depois da Lígia. ((risos)) 

Porque... eu não sei, talvez porque o pessoal acha que ela é meio difícil de lidar, aí eu falei 

pra Rosiane: “Ah Rosiane, eu não to nem ligando, então passa pra mim”. E funcionou, aí agora 

aconteceu um coral, foi muito tranquilo, tem que funcionar porque alivia ela, ela pode pensar 

em outras coisas e a gente vai tendo contato com o pessoal.  

A peça que gosto mais é o órgão. Ver e ouvir a Elisa Freixo tocando também. ((risos)) 

Ah, não sei, porque tá relacionado à música. E uma coisa que eu acho é que tem que ter mais 

música nesse museu, muito mais. Eu acho uma coisa interessante. Trazer mais coisa musical 

pra cá. 

Eu acho assim que o Museu está no caminho certo, tá fluindo bem. Essa abertura é 

importantíssima e tá acontecendo até hoje, em vista de todas as exposições que tão rolando. 

Então é criar evento, tipo abrir pro pessoal mesmo que toca, sei lá, aqui não tem muito espaço 

pra tocar às vezes. Qualquer tipo de música, não só erudita, como veio coral cantar aqui, uma 

coisa bonita o coral cantar aqui, uma coisa que a gente entra em contato, teve a oportunidade 

de entrar em contato, mas eu falo qualquer tipo de música, de repente alguma coisa de fora, 

eu não sei, alguma coisa musical, acho que é interessante coisa que acontece no Dom Bosco 

ou no CTAN. Acho que uma coisa musical. 

Antes de vir pra cá não tinha nenhuma relação com Museu. Quando eu era pequeno 

eu fui em  Ouro Preto, Diamantina, eu lembro pouca coisa. Lembro que a minha mãe me 

levava a lugares assim. Mas assim, eu lembro só daquelas coisas de escravo, não lembro 

mais nada. Era muito novo, eu nem sei o que eu tava fazendo lá. ((risos)) 

Agora eu fico mais interessado, assim sabe, quando tá rolando alguma coisa, que 

passa ali perto do Solar você já bate o olho pra ver o quê que tá acontecendo ali dentro. Antes 

eu não tinha tanto interesse. É igual, muda muito depois que a gente trabalha, depois da 

Rosiane porque a gente tem que colocar também, porque o João era uma coisa e a Rosiane 

totalmente diferente. Então assim, aquela ideia que a maioria das pessoas tem de museu é 

coisa antiga, é muito geral, eu acho que é. 

Então hoje em dia você vê que não é, pelas coisas que acontecem aqui dentro, então 

assim, desperta curiosidade é claro, saber que está acontecendo alguma coisa em algum 

lugar da cidade. Eu não tenho muito interesse naquele Museu de Arte Sacra nem do memorial, 

mas assim na UFSJ ali acontece mais coisa, rola mais coisa. E tinha música no dia que eu 

passei lá, olha pra você vê, um piano tocando lá. Sabe quando você fica assim “o quê que tá 

acontecendo ali?” ((risos)) 
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 O órgão é legal, é bom, mas imagina outro som aqui dentro, o pessoal fica louco 

quando passa na rua querendo saber o quê que tá acontecendo. 

Minha família eles não vieram até hoje. Meus amigos já vieram. Quando tem 

exposição, abertura, alguma coisa que eu acho que eles vão gostar eu falo “ou, vamos lá, vai 

ter coisa lá”. O Lucyan antes de trabalhar aqui o Lucyan veio. Foi nessa primeira exposição 

que a gente fez. Aí logo depois ele começou a trabalhar aqui. 

Vim pra cá em 2010 e comecei a trabalhar aqui em 2013, conhecia o Museu Regional 

de vista. 

Tem uma vez que eu mijei aqui e nem sabia. ((risos)) Juro. Eu saí do bar...((risos)) 

Eu desci do boteco aí tava escuraço. Depois eu falei assim: “Pô, eu mijei no patrimônio, olha”. 

((risos)) Depois eu falei assim: “Nossa, Museu Regional”. ((risos)) Ok. Não, não conhecia. 

Porque era  diferente, se bem que eu não parava aqui em São João, no começo da faculdade 

a gente é muito mais centrado naquela coisa toda de faculdade, faculdade, faculdade e fim 

de semana ir pra casa. Então, a minha relação também era mais com o bar, boteco, essas 

coisas assim. Tanto que foi complicado pra caramba quando o João perguntou pra mim: “Você 

conhece o museu? Qual é a sua atividade cultural aqui em São João del Rei?”, aí eu falei 

assim: “Ah então...” ((risos)) 

Estou formando e tentando o mestrado agora. Gente, eu queria uma história boa pra 

contar mas não... não veio nada. Só de guia, só de guia falando essas coisas assim não, não 

tem não, de assombração não tem nada não. 

Já ouvi o pessoal falar dessas coisas, mas sei lá, à noite eu acho que o negócio deve 

ranger aqui com certeza, você tá num lugar do tamanho desse sozinho, você tem que estar 

armado ((risos)). Não, mas não, nunca não. Não. 

Não quero deixar nenhuma mensagem.  

Saulo Framil Lobo, 28 anos, aqui em agosto de 2013, recepcionista, terceirizado. 

 

Júlia Haddad Zerlotini – funcionária do MRSJDR 2014 - transcriação114 

 

 
114 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
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“...o diferencial entre uma gestão e outra foi justamente isso, a        
gente  saiu do teórico pro prático...”(Zerlot, 2016) 

 

Meu nome é Julia Haddad Zerlotini, eu tenho 26 anos, eu entrei 

aqui no museu em Dezembro de 2014 e eu entrei como estagiária de 

Arquitetura e Urbanismo. 

Eu fazia parte de uma Empresa júnior, foi divulgado nela a vaga 

de estágio aqui no Museu, eu tentei a vaga e consegui entrar. 

Pra mim foi muito importante, primeiro porque apesar de eu ser 

daqui de São João eu não conhecia o museu e então eu passei a 

conhecer e quando eu comecei a fazer estágio aqui eu tive que estudar 

a história do casarão, então foi muito interessante pra mim. Me fez 

começar a ter realmente a curiosidade pela história daqui e também pra aplicar na própria 

faculdade, assim, eu consegui trazer muita coisa minha de faculdade aqui pra dentro. Então, 

nesse ponto foi um impacto muito grande, e foi esse interesse mesmo que me despertou em 

querer trabalhar no museu e tentar desenvolver pro final do meu próximo trabalho pra cá, 

então... eu acho que foi isso. 

Estudo Arquitetura e Urbanismo, estou no oitavo período. 

Quando eu entrei eu acho que o museu era uma coisa mais teórica pra mim. Vamos 

dizer assim, eu estudava muito, mas não tinha muito uma prática. Quando começou a gestão 

da Rosiane eu notei que a gente começou a trazer os trabalhos que a gente estudava pra 

prática mesmo, a gente começou a conseguir aplicar, tudo o que a gente estudava dentro do 

museu. Então a gente teve uma exposição, eu nunca tinha feito uma exposição na minha vida, 

então isso é um impacto também pra mim é... nessa mudança, porque a gente teve a 

oportunidade de realizar uma exposição. Então isso foi muito interessante, a gente ter ido 

atrás dos artistas, ter feito a montagem da exposição, a gente realmente colocou a mão na 

massa. Então pra mim o diferencial entre uma gestão e outra foi justamente isso, a gente saiu 

do teórico pro prático. 

Nesse momento destaco a união de todos, bastante assim crucial aqui dentro, a 

gente nota muito isso, é a união de todo mundo. Tanto que nessa exposição que eu acho 

que... antes era uma coisa que talvez a gente não via essa união de todo mundo porque cada 

um tava no seu setor, e depois quando teve essa exposição todo mundo se uniu pra fazer. 

Então eu acho que isso acabou que a gente criou um laço mesmo, a gente teve a oportunidade 

de conhecer mais os outros que trabalhavam, que não eram do mesmo setor, mas que 

estavam aqui dentro. Então eu acho que isso aqui no museu realmente foi um ponto muito 

marcante, sabe? É... e eu acho que assim, a questão também da disponibilidade, de todo 

Fonte: internet, 2020. 

Júlia Haddad Zerlotini 
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mundo, quando você precisa de alguma coisa, não tem tempo ruim, realmente a pessoa vai 

lá, te ajuda, você nunca faz nada sozinho aqui dentro, a não ser que você queira. ((risos)) 

Quando eu entrei, a minha mãe achou que eu não fosse conseguir a vaga de estágio 

e quando eu consegui todo mundo ficou muito feliz. Mas assim, a minha mãe já tinha entrado 

aqui no museu há muitos anos, e meu pai também conhecia, mas assim, muito por alto. E 

depois que eu comecei a trabalhar aqui eles veem isso como responsabilidade pra mim, isso 

é muito grande estar aqui e eu já cheguei a trazer os dois. Tanto meu pai quanto minha mãe 

já vieram em exposições aqui e andaram no museu, minha irmãzinha também veio com a 

escola e aí ela mesmo chamou o meu pai depois pra vir. Aí vieram também pra uma 

exposição. Então eu acho que essa questão da família é muito importante, porque... às vezes 

era o meu caso, eu sou daqui e nunca tinha entrado no museu. Então, da mesma forma, os 

meus pais puderam vir conhecer, comigo aqui dentro. Mas assim, eu acho que é um 

chamativo mesmo pra eles, foi um incentivo pra eles virem, não só eles, eu acho que grupos 

de amigos também, assim, sabem que eu trabalho aqui, vários já vieram fazer pesquisas aqui 

dentro, já vieram conhecer as exposições, vir em abertura de exposição, que às vezes não 

chamava tanta atenção pra eles, mas sabendo que eu trabalhava aqui acabaram vindo. Eu 

acho que é bem isso mesmo. 

As confraternizações daqui são bem marcantes. ((risos)) Eu não sei, foi o que veio 

na cabeça, porque eu acho também que é mais um ponto assim lembrando agora, que em 

comparação com a primeira confraternização que eu participei e outra depois foi totalmente 

diferente sabe? Eu acho que realmente por essa interação maior das pessoas depois, a outra 

confraternização que a gente fez foi assim, muito mais bacana, porque todo mundo já se 

conhecia mais, conversavam. Eu acho que é isso, e assim, eu acho que toda correria mesmo 

que a gente arruma assim, é “preciso correr, alguma coisa pra ajeitar a exposição” e tudo mais 

eu acho que esse movimento mesmo dentro do museu que me atrai. Não to lembrando de 

nada assim, muito... mas eu acho que talvez a primeira exposição mesmo, por essa questão 

de a gente ter... a gente teve que estudar muito, ter tido que ir atrás dos artistas, colocado a 

mão na massa, dava uma coisa errado eu tinha que ir lá arrumar, a gente fazer aquela 

inauguração gigantesca, ter que receber um público muito grande. Então eu acho que pra 

mim o que mais marcou foi essa exposição mesmo. E a gente até hoje fala muito nela e que 

a gente ainda quer conseguir, pelo menos pra mim, assim, fazer alguma à altura. Eu acho que 

é uma coisa muito marcante mesmo, foi muito bacana mesmo ter trabalhado com todo mundo 

assim, sabe? 

Vou ser meio puxa saco, eu adoro a maquete. ((risos)) Assim, de verdade, não é só 

porque eu faço arquitetura não, mas eu acho que é porque tá retratando uma coisa que eles 

demoraram muito pra desenterrar daqui do museu, que é o histórico daqui mesmo, o fato de 
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aqui ter sido modificado, ter sido uma planta diferente, ter sido uma casa ao invés de um 

museu, então pra mim tem muito por trás dessa maquete que eu acho superinteressante. 

Entre outras peças daqui que pra mim assim, do meu lado arquitetônico, o casarão em si, que 

pra mim é totalmente especial assim, igual essa parede que tá aqui atrás, não sei se tá dando 

pra ver, mas ela é de um arquiteto renomado que veio pra cá na época da construção do 

museu, então são coisas marcantes pra mim. Agora entre as peças mesmo, do próprio 

segundo andar, tem as imagens, os santos, eu acho que é uma coisa muito forte aqui em São 

João e talvez sejam as peças que mais marquem e retratem a história da cidade então... são 

essas. 

O Museu ideal é que conseguisse captar mais público, que às vezes eu acho que 

falta, no diário, diariamente mesmo. Talvez ter mais atrativo, que a gente já conversou isso 

em reunião, talvez de tornar as exposições mais convidativas, mais interessantes assim 

mesmo, de as pessoas realmente quererem entrar e ficaram curiosas com aquilo que elas 

estão vendo, não simplesmente entrar e se sentir numa galeria de arte. Então eu acho que é 

isso da inovação mesmo, de tentar criar um ambiente que seja mais convidativo pro público. 

Esse é o meu último ano, de gestão aqui, acho que eu fico até novembro e eu espero 

que as próximas pessoas que entrem, entrem com esse mesmo clima que a gente tem aqui, 

que consigam realmente enxergar o museu além dele, que não é só o casarão, mas um 

ambiente realmente de trabalho que é convidativo pra gente, que é muito especial trabalhar 

aqui. E que elas tenham essas ideias também inovadoras pra realmente conseguir levar pra 

frente mesmo, colocar o museu de portas abertas pro público.  

 

Marklane Rios de Carvalho – funcionário do MRSJDR desde 2014 - transcriação115 

 

“...todo mundo parece que tá trabalhando em prol do museu, tem 
essa responsabilidade de a gente trazer o público, todos os eventos 
que tá tendo todo mundo vem e, né, abraça a causa...” (Carvalho, 

2016) 
  

 

A trajetória até chegar, foi assim. Eu sempre quis vir, eu 

sempre quis trabalhar na área de vigilância, uma das primeiras 

vezes que eu vim entregar currículo aqui foi em 2002, 2003. Então 

já tem uma história mais antiga, com o museu, que é um lugar que 

sempre eu quis, foi um dos primeiros lugares que eu quis trabalhar 

 
115 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 

Marklane Rios de Carvalho 
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logo depois que eu fiz o curso vigilante. E foi passando o tempo, não consegui na época, que 

foi em 2002, 2003. E quando o tempo foi passando eu sempre vim, trazia currículo aqui e tal. 

A oportunidade surgiu em 2014, que eu vim cobrir férias, da equipe que hoje tá aí e acabou 

que surgiu a possibilidade de permanecer, fazer parte do quadro de vigilância. 

Antes de trabalhar aqui eu trabalhava em depósito de material de construção. Eu 

trabalhei em vários outros serviços, mas o último foi o depósito de material de construção, eu 

trabalhei lá a última vez foi cinco anos que eu trabalhei lá no depósito. Assim que ia completar 

cinco anos eu saí.  

Pra minha vida pessoal, foi muito bom. Porque primeiro que era uma coisa que eu já 

almejava a mais tempo. Igual eu disse anteriormente que foi desde 2002 que eu já queria vir 

trabalhar aqui. E segundo, tanto profissionalmente quanto pra família, porque eu tenho uma 

filha pequena e tal e eu queria ter mais tempo com ela, e devido ao horário do serviço de 

vigilância aqui no museu, facilitou bastante. Porque trabalho na escala 12 por 36, com isso 

durante esses últimos dois anos eu tive mais tempo de ficar junto com a minha filha, com 

família. Isso foi muito importante pra mim nessa nova carreira, vamos dizer assim, de trabalho. 

Eu tenho uma menina que hoje está com 8 anos. A gente sente que é uma satisfação 

pra criança porque é uma representação muito, vamos dizer, importante, no meio da escola, 

porque tem as visitações de escolas e tal, então a criança fica muito satisfeita em saber que 

o pai faz parte, do quadro de servidores do museu, vamos dizer assim. Inclusive já teve umas 

duas vezes que ela veio visitar e estar na presença do pai eu acho que ela teve uma satisfação 

muito grande, de ver o pai trabalhando aqui e tal. E no geral pra família, foi muito importante 

porque acaba que eu hoje to mais tranquilo, ficando mais satisfeito, vamos dizer assim. Aí 

com isso melhora, o clima da família, melhorou bastante. Dos tempos anteriores. 

Além da visita de escola, minha família tem o hábito de vir ver de todas as exposições. 

Às vezes nem inauguração da exposição não. Mas. vem, passa, dá uma olhada, olha como 

que é, como que tá sendo, o que tá acontecendo, durante o ano do museu. 

Isso começou após ter vindo trabalhar aqui. A minha filha no caso não, porque agora 

ela vem com mais frequência, porque primeiro que antes não tinha tanto tempo, e hoje o fato 

de eu estar trabalhando no local onde de cultura, acaba que você atrai também os familiares 

pra esse setor. 

Antes eu já tinha vindo visitar o Museu Regional. Tanto quando era com as escolas, 

quando eu era pequeno, que eu sou daqui de São João. Depois também, mais velho também, 

trazendo amigos, de outras cidades e tal pra conhecer e um dos locais que eu sempre trouxe 

foi aqui no Museu Regional. 

Quando alguma história ou fato inusitado, particular assim... eu não to muito 

lembrado não. Mas o que a gente ouve muito são as pessoas que indagam bastante sobre a 
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peça do acervo, fica querendo às vezes algumas descrição da peça, e aí às vezes eles 

perguntam a gente.  

Fato curioso que teve, mas já tem mais tempo, foi um senhor que eu não sei de qual 

cidade que ele, veio fazer uma visita aqui umas três vezes consecutivas, e todas as vezes 

que ele veio sempre ele chamava alguém, pedia que o vigilante chamasse alguém da 

administração pra explicar a origem da peça. Mais anormal foi esse, que parece que ele era 

um pesquisador, talvez, tava querendo mais explicações, sobre as peças. O fato inusitado 

mais era esse. 

Algumas explicações nós os vigilantes conseguimos transmitir, um pouco, porque às 

vezes a pessoa fica com preguiça de ler , algumas a gente sabe, é a origem dela, algumas 

que tem escrito lá e a gente sabe. Agora outras, às vezes a gente não tem informação e a 

gente pede na administração. Mas várias delas a gente passa a informação pro turista, no 

caso. 

Os guias quando trazem visitantes ao Museu, sempre ouço que o terceiro andar da 

casa era salão de festa, uns às vezes trocam, falam que o segundo é que era salão de festa 

e a casa era no terceiro, são coisas que eu mesmo não sei na realidade, eu ainda não 

pesquisei a respeito disso, mas só pelo o que a gente vê na maquete da casa, a gente percebe 

e eu acredito que seja mentira. Agora, pode ser que existia festas igual todas as casas antigas 

tinham, até na casa do meu avô na roça, a sala era um salão de festa, mas era uma sala 

simples, aonde reuniam nos finais de semana pra tocar uma sanfona, uma viola, uma coisa 

mais. E aqui eles tratavam, parece que os turistas tratam é como se existisse um salão de 

festa muito grande, com visitantes, aqueles bailes enormes, e eu acredito que não era assim, 

eu acredito que era uma coisa mais simples, mais família, que é comum, na região esse tipo 

de coisa. 

Uma peça favorita, particularmente é o prédio. A arquitetura aqui eu acho muito 

bonita, e eu acho que é uma das mais importantes, no meu parecer, eu acho que é uma das 

mais importantes é o prédio. Primeiro por eu gostar do estilo antigo, e agora, peça específica 

do acervo dentro do museu eu acho que todas, cada uma tem a sua importância, dentro do 

contexto aí do museu. 

Então o Museu o ideal, é um pouco surreal, vamos dizer assim, porque como eu 

participei de uma gestão, um pouco do João e aí eu participei um pouco da Débora, que foi 

diretora interina, e hoje a Rosiane. Então o quê que a acontece, eu acredito que hoje nós 

estamos num patamar bem acima dos dois anteriores, na Débora a gente não pode às vezes 

contar porque ela não tinha às vezes respaldo, pra executar alguma atividade interna.  

Então no caso da Rosiane hoje eu acredito que melhor do que tá, pra gente 

conquistar, sinceramente eu ainda não imagino, alguma coisa além porque a gente já 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CCCXCIV 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

conseguiu bastante, esses aumentos de exposições, vamos dizer a fraternidade que nós 

temos aqui dentro hoje, essa amizade, e esse clima de coletivo, todo mundo parece que tá 

trabalhando em prol do museu, tem essa responsabilidade de a gente trazer o público, todos 

os eventos que tá tendo todo mundo vem e, abraça a causa e então eu não vejo a melhoria 

eu acho que não sei, sinceramente eu não consigo buscar algo melhor para o museu. Porque 

eventos nós já temos, durante o ano aí que passou, esse ano mesmo tivemos várias 

exposições transitando, então, sinceramente que eu não consigo ter essa visão  agora do que 

a gente precisa não. 

Sou tive a experiencia do IBRAM. O IPHAN aqui já tem muitos anos que saiu. Então 

eu acho que quando era o João, quando início do João já era IBRAM. O João ficou aqui 6 

anos. O João Antônio (João Luiz D. Barbosa), que foi o diretor anterior. E eu tem pouco tempo 

que eu to aqui, ainda tem 2 anos e alguns meses só. Tem pouco tempo. 

Meu nome é Mark Lane, Mark Lane Rios de Carvalho, e eu to com 38 anos, e tem 2 

anos e 3 meses, 4 meses que eu exerço a função aqui na área de vigilância. E muito satisfeito 

por sinal, porque é um local muito bom de trabalhar, os companheiros de trabalho são bons, 

e toda equipe é muito boa, o que a gente encontra aqui é um clima de amizade, um clima de 

família. O que eu vejo aqui hoje no museu é isso. 

 

 

Rosimeire Santos – funcionária do MRSJDR desde 2014 - transcriação116 

 

 “Minha vida mudou muita coisa, eu aprendi a valorizar a 
cultura...hoje eu já tenho um pouco dessa consciência e 
voltei até a estudar, então foi muito legal, foi muito bom, eu 
aprendi muito.” (Santos, 2016) 

 

O caminho até chegar assim foi o seguinte, estava 

em casa passando por um processo de muita depressão e 

aí eu resolvi que queria trabalhar e até então não tinha uma 

saída, eu não achava um serviço e aí eu pedi pro Hamilton 

levar o meu currículo na universidade e aí deu que vocês 

estavam precisando aqui, que vocês estavam precisando 

aqui no museu, eu iria ficar três meses, já tava assim com essa consciência de três meses e 

depois de três meses sair. E foi muito bom pra mim, me ajudou muito e hoje já tem um ano e 

quatro meses. De três meses pra um ano e quatro meses foi muita coisa, e aprendi muito, me 

ajudou muito, cresci muito. 

 
116 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Rosimeire Santos 

Fonte: internet, 2020. 
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Esse processo de efetivação no começo meio complicado, na aceitação, no adaptar, 

poxa, fui contratada. Mas depois fui me acostumando e todo mundo foi também se 

acostumando comigo, então foi tranquilo. Deu pra segurar. 

Minha vida mudou muita coisa, eu aprendi a valorizar a cultura, porque até então eu 

quando entrei eu não fazia ideia de como seria o museu realmente, como seria a nossa 

história, e hoje eu já tenho um pouco dessa consciência e voltei até a estudar, então foi muito 

legal, foi muito bom, eu aprendi muito. E to superinteressada na história, muito bom. 

Eu gosto muito de museu, tanto que quando a Rosiane me contratou e disse que eu 

iria ficar efetiva, eu me senti no céu, é como se eu já tivesse vindo antes, é uma sensação de 

que eu já conheço o ambiente tanto que eu me adaptei muito fácil. Me ajudou muito, me 

levantou, eu melhorei, graças a Deus. E acabou a depressão. 

Eu passei só havia passado lá embaixo, eu só conhecia a parte do primeiro andar. 

Não tinha curiosidade, eu acho que como muita gente da nossa região não dá muito valor, só 

passa do lado de fora, dá uma olhada e vai embora. Não vem muito. 

Eu gosto de todas as peças. Eu gosto do Anjo Adorador, eu acho ele bem encantador 

e também gosto da Maria Francisca, minha amiga. Maria Francisca tem que dar bom dia pra 

ela todo dia ((risos)) eu gosto dela. Assim, gosto de tudo, mas, porém o Anjo Adorador e a 

Maria Francisca eu gosto muito. E também tem oratório, tem etc. e etc. mais daí... por diante. 

Uma coisa interessante que me aconteceu alguma vez foi quando eu passei ali do 

portão da administração pro museu é como se já tivesse existido, já tivesse passado por isso 

antes e eu tive a impressão de que eu vi uma moça, sabe aquela moça branca, do olho 

clarinho que tem aqui no segundo. Eu não sei o nome dela, eu tive a impressão de que eu a 

vi me olhando e isso me causou uma coisa boa, eu não tive medo, e nem fiquei arrepiada, 

gostei da experiência da situação. É como se eu tivesse vivido aqui no antes e como se eu 

conhecesse aquela mulher e como se ela tivesse me olhado, mas deu a impressão de que eu 

a vi. É estranho, mas eu acho que eu vi ela sim, tenho quase certeza. 

Quando eu comecei também o Anjo Adorador deu uma impressão de que ele ia 

levantar que eu levei um susto, eu não sei se eu comentei com você. Quando eu comecei, a 

primeira vez que eu comecei, que eu vi e que eu olhei pra ele, me deu a impressão de que ia 

cair onde que ele tava, daquela redoma de vidro, e deu a impressão de que ele ia abrir aquela 

asa e eu segurei ele, eu levei um susto, e eu olhei pra ele e falei: “Fica quietinho aí porque 

você vai me ver todo dia” mas é só mesmo coisa da cabeça, porque é tudo muito diferente, é 

tudo muito novo, era a primeira vez que eu tinha subido aqui no segundo que eu vi tudo aquilo. 

Mas foi muito engraçado. Eu levei um susto mesmo, meu coração acelerou e eu falei “gente, 

isso vai cair”. Talvez seja a impressão de que iria cair, mas eu gosto dele, ele se acostumou 

comigo já. ((risos)) Tá acostumadinho.  
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Não acho o Museu assombrado, mas é porque é muito antigo, passou muita gente, 

muitas histórias, eu acho que fica um pouco vivo aí né. Mas eu não fico aqui de noite não. 

((risos)) Não mesmo. 

O museu dos meus sonhos, sabe que eu nunca pensei no museu dos meus sonhos. 

Eu acho que até tá bom. Não tenho, eu não tenho um sonho do museu. Pra mim tá tudo 

perfeito. Tá bom do jeito que tá, eu gosto assim. 

Eu desejo que ele cresça cada dia mais e mais, porque o museu é muito importante 

na nossa vida e eu acho que não só pra mim, pra todos que tão aqui dentro, crescer, crescer 

e ser divulgado, já tá sendo bem visto. Crescer cada vez mais, melhorar cada vez mais. Cada 

dia uma experiência nova. 

Conhecer a parte de cima do Museu foi uma sensação muito boa. É o que eu já falei, 

eu sinto uma sensação muito boa quando eu entro em um museu. Então aquilo pra mim me 

ajudou muito, eu fui embora encantada, cheguei em casa, que eu tinha voltado do Rio de 

pouco tempo, aí eu comentei com todo mundo, “gente, vocês tem que ir no museu, é lindo”. 

Eu achei lindo. A parte ali onde tem a exposição que é chamada de curta tinha as coisas dos 

escravos, eu esqueci como é que chama gente... eu fiquei encantada com aquilo. Com a 

balança que tinha lá embaixo lembra muito na época que eu morava na roça, que eles 

colocavam aqueles sacos de milho pra pesar naquela balança que tem, eu acho que ela tá 

aqui. Foi bem legal. Foi muito bom, cheguei lá em casa bem encantada com o museu. 

Depois que comecei trabalhar aqui Eu já fui no Solar da Baronesa, que eu não sei se 

é um museu, é centro cultural que chama, e eu gosto de passar também de vez em quando, 

já fui no de Tiradentes, também foi uma experiência muito boa, e passei aqui também no... 

nesse outro que chama... eu esqueço os nomes dos lugares, que fica aqui, não é o Tancredo 

não ali em cima, nós já levamos, d de Arte Sacra. Eu gosto de visitar, mas eu nunca vou ano 

todo, aqui que eu vi mais profundo. É bom, né. 

Estou tendo a oportunidade de aprender fazer visita mediada, tá sendo muito boa, e 

eu to superfeliz com isso, tá me interessando muito, fiquei superinteressada e também me 

ajudou muito a voltar a estudar e tá no museu e tá no museu então você é em história e me 

interessou demais, tá sendo muito bom porque eu posso falar um pouco sobre o casarão, 

principalmente em sala de aula, eu já falei sobre o museu em sala de aula. É muito bom, é 

bom quando você consegue responder alguma coisa pras pessoas quando elas te perguntam, 

e ficam encantados quando falam: “Nossa, você trabalha no museu”, é muito bom, é 

encantador. 

Essa capacitação, começou comigo e o Silvano, porque eu fico na portaria desde 

quando o Hélvister tava aqui, eu acompanhei uma vez uma visita porque eu gosto, eu acho 

que eu sou meio entrona nessa questão, que o Hélvister tava apresentando pra umas crianças 
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e eu gostei e isso me interessou, e aí a gente conversando aí que surgiu essa ideia e aí a 

Rosiane disse que ia me colocar, mas até então ficou no papel e depois é que veio e aí rolou, 

e tá rolando, estamos aprendendo, estamos aí. Muito bom. 

Minha família eles aprenderam a gostar de museu. As minhas irmãs também 

aprenderam a gostar de museu. Elas gostam de vir, gostam de subir. Teve duas aqui antes 

de ontem também que fez questão de subir pra poder ver. E perguntam bastante, se 

interessam e é muito interessante, porque a gente veio da roça e então naquela época de vó 

e na roça tem, as imagens antigas, chamam, a gente volta um pouco no tempo. 

O fato de vir trabalhar no Museu eu levo a minha família uma paz, eu fiquei muito 

bem depois que eu comecei a trabalhar no museu, a gente fica com o espírito leve, uma paz 

interior boa, e eu consigo agora ter um pouco mais de paciência porque é tudo muito 

cauteloso, você tem que ter muita calma pra fazer, e isso me ajudou muito, porque eu sou 

muito agitada e ir trabalhar num museu com o acervo e ficar aqui ajudando a cuidar do prédio 

em si é bom, porque você tem que ter cuidados e eu aprendi a ter mais cuidado, até em pegar 

e arrumar alguma coisa em casa. Tem que ter cuidados. Eu acho aqui é o que é mais 

importante é o cuidado, carinho, porque a gente acaba tendo um carinho, eu gosto muito 

daqui.  

A minha família bem tranquila, apesar de ser muito agitada, mas meus meninos são 

bem tranquilos e o melhor é que eu consegui trazer eles um pouco pra cultura, porque era 

todo mundo bem largadinho nessa questão, e hoje eles já conseguem ouvir melhor, 

principalmente quando eu falo da Maria Francisca, porque eu falo sobre ela, sabe? Eu falo o 

ano, aí eu olho pro Wesley e falo “em 1859...”, aí ele olha pra mim e fala: “Lá vai a minha mãe 

falar da Maria Francisca”. Então eles já sabem, e pra eles também foi muito bom, isso aqui é 

muito bom, eu já falei, eu passo pra eles uma tranquilidade melhor agora, porque aqui é muito 

calmo, é muito gostoso estar aqui no museu, eu gosto. 

E aí é bom cuidar, é bom quando você olha, e é bom quando alguém elogia o que 

você fez. O presidente do IBRAM veio e ele gostou muito de ver o chão do museu, então pra 

gente é muito bom isso, não sei se você lembra que ele fez esse comentário. Então isso pra 

gente, pra equipe, é uma coisa muito boa que a gente tá sendo reconhecido, é algo “poxa, o 

moço viu trabalho”. Então isso foi muito bom por estar sendo cuidado, tá direitinho. Pra equipe 

inteira isso é muito bom, e eu valorizo muito isso, porque o seu serviço ser valorizado é bom 

demais. Independente do que você faça, tem que ser bem feito e aí é bom. 

Eu sinto que o trabalho aqui é valorizado. Apesar de às vezes eu dá umas puladinhas, 

dá uma reclamada, mas é valorizado sim. É muito valorizado. Porque eu acho que na verdade 

a gente tem que fazer o que pode, é meu trabalho, então a gente tem que tem que ter 

organização, tem que fazer direitinho. Pra poder ser valorizado. 
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Depois que vim pra cá minha família acabou tendo mais interesse por cultura, 

principalmente a Gabriele, eles gostam de passar aqui, de ver, e fazem perguntas. O Daniel 

me fez uma pergunta outro dia sobre o quê que eu teria aqui pra falar pra ele sobre o século 

XIX, o século XVIII, ou ele esquece como que faz o algarismo e aí eu falo pra ele: “Não filho, 

é assim”, o XVIII e XIX é assim que faz, porque às vezes foge um pouquinho, porque eu 

trabalho olhando pra eles todos os dias e tem dia que eu esqueço, e aí é bom, dá pra ajudar, 

dá pra ensinar, dá pra conversar com eles sobre isso e eles conseguem compreender e pra 

eles é muito bom. E eles gostam de falar na escola que eu trabalho no museu, tanto que a 

escola tá esperando agora o tempo integral pra poder ligar pra marcar pra trazer as crianças 

aqui, ou seja, já é uma influência , é bom. E eu sempre faço as propagandas do museu. 

Me interessou muito, vou fazer em história, vou ficar aqui, vou ficar aqui com vocês, 

né? ((risos)) E estudar é muito bom, porque a gente vai crescendo e a gente vai aprendendo 

a fazer cada vez mais. Trouxe a minha professora de história e veio aqui, gostou muito e diz 

que agora vai pegar no meu pé. ((risos)) 

Rosimeire, eu tenho 41 anos, moro em Ritápolis, e sou auxiliar de serviços gerais, 

eu tenho quatro filhos, que é uma trajetória bem grande mas que tem uma adaptação muito 

boa.  

 

Sara Silva - funcionária do MRSJDR desde 2014 - transcriação117 

 
“...gente já tem uma ferramenta muito importante que é a equipe, que é 
as pessoas que fazem esse museu funcionar...” (Silva, 2016) 

 

Eu entrei aqui em novembro de 2014. Quando eu entrei 

aqui foi uma seleção de estagiários. Eu entrei aqui depois de uma 

seleção de bolsistas que aconteceu no meio do ano, estagiários, 

aliás. Pro setor educativo aqui no museu pra fazer essa parte de 

mediação, então passei pela seleção e eu entrei em novembro.  

Nós do educativo fizemos controle de público escolar, 

mensalmente, é o controle do público de escolas, de escolas 

particulares, de escolas públicas da região e escolas de outra cidade que 

vem aqui visitar, fazemos visitas mediadas no nosso acervo de curta e longa duração e 

também fazemos ações educativas, projetos extensivos à comunidade, muitas vezes projetos 

que tem alguma ligação com a exposição, algum evento do museu, do nosso calendário ou 

projetos mesmo que tem relação com o educativo mesmo, com essa intenção mesmo de 

 
117 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 

Sara Silva 
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trazer mais da comunidade pro museu, de mostrar o museu como um espaço cultural aberto 

à comunidade e ter essa relação com a cidade, com a comunidade escolar, principalmente, 

atividades educativas com as escolas, é assim, esses são os principais objetivos. 

Nós contamos com uma agenda de visitas, mensalmente, então as escolas a gente 

pede sempre pra agendar com antecedência, a gente conta até com uma inscrição, uma 

cartilha mesmo, um material, que a gente apresenta para os professores que vem aqui 

conhecer o museu, muitos vem aqui com antecedência pra conhecer a exposição ver o que a 

gente tem no nosso acervo e às vezes até conversar com a gente que tipo de visita que eles 

querem fazer, e nessa cartilha mesmo a gente instrui que as escolas quando forem fazer, vem 

conhecer o acervo, combinar com a gente um roteiro específico de visita, então assim, muitos 

professores acabam vindo às vezes aqui procurar a gente pra fazer isso, esse roteiro, a gente 

trabalha com esses roteiros nas visitas, barroco, mineração,  sobre a história da cidade, 

cultura material, essas coisas, esse termos que são trabalhados na escola, a gente procura 

fazer um diálogo do acervo com o interesse dos professores, das turmas, das faixas etárias, 

então a gente conta com esse planejamento, com essa agenda de visitas e também esse 

diálogo com os professores. 

A Ana tá no museu desde 2010 ou 2011, ela faz essa parte educativa do museu e 

ela já vinha desenvolvendo esses projetos, tanto que essa relação do museu com a escola foi 

uma coisa que ela procurou trabalhar bastante, projetos que trouxessem as escolas da região 

principalmente pra conhecerem o museu, porque até os museus, ainda tem esse problema 

da comunidade conhecer pouco sobre os museus da própria cidade, agora que tá tendo um 

envolvimento maior até da educação em São João del Rei. 

Temos um exemplo, que é o projeto da educação patrimonial  tá trazendo escolas 

pro museu, mas isso ainda é muito difícil, de pessoas da própria comunidade pra conhecerem 

os seus passos culturais. Então eu acho que eu já vim, antes mesmo de eu e o Lucyan, de a 

gente tá trabalhando com isso, o educativo do museu principalmente na figura da Ana na ação 

dela de fazer esse diálogo com as escolas, de trazer mais essas crianças pra cá, esses 

alunos, principalmente das escolas públicas da cidade e até mesmo numa intenção de mostrar 

que o museu não é só um espaço de elite e que ele também é um espaço com potencial 

educativo e a gente busca fazer e ela já vem buscando isso com as ações educativas, com 

essas atividades que nós fazemos é com esse objetivo, essa função. 

Eu ainda estou me graduando em história. Na parte não só da minha graduação ela 

não é só nessa parte como historiadora, mas também como educadora, na parte de 

licenciatura, e nesse diálogo, eu tive no meu curso, tanto na parte de pesquisa como também 

na parte de educação, a gente vê uma importância muito grande disso, dessa sensação de 

pertencimento da comunidade.  
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A questão do patrimônio a gente vê na história do museu o início desse diálogo sobre 

patrimônio aqui na história do Brasil e também na história da comunidade sanjoanense, no 

caso o conflito que teve pelo tombamento desse casarão é um exemplo, e a gente vê até hoje 

ainda marcas disso na comunidade, dessa sensação às vezes de muitas crianças que 

geralmente vem aqui perguntam: “É de graça a visita? Eu posso trazer a minha família pra 

cá?”, é como se realmente o museu fosse só pra uma visita escolar no máximo ou um espaço 

pra elite, pra pessoas que entendem do que tem aqui de acervo, ou um espaço de coisas 

velhas, educação patrimonial é... a atividade do educativo aqui também, eu vejo essa 

importância de quebrar esse estigma do museu como um lugar de coisas velhas, espaço de 

elite e explorar o potencial cultural dele e ter essa conversa com a comunidade, esse diálogo 

é importante mesmo nessa coisa do pertencimento, da relação dessa comunidade com o seu 

patrimônio. 

Tivemos agora na semana de museus com esse tema patrimônio edificado ele é até 

importante de a gente estar dialogando sobre isso, sobre essa relação que as pessoas da 

cidade tem. 

Aqui em São João, o conjunto arquitetônico daqui ele não foi tão preservado quanto 

a gente conheceu em outras cidades mineiras, aqui tem uma mistura do antigo com o moderno 

muito forte aqui, até porque se a gente for ver fotos antigas da cidade, grande parte de 

algumas construções desapareceram, isso a gente tem que ver o quê na comunidade aqui, 

da cidade, que tipo de importância que esse patrimônio tinha pra eles e ele não tinha valor 

nenhum, se a gente for ver na história do museu, do conflito que teve da opinião da cidade 

com o tombamento da casa, via essa casa como uma casa velha e tinha aquela ideia de 

desenvolvimentismo, de progresso, no que dependesse da comunidade eles não tinham 

nenhuma relação afetiva com esse casarão e se a gente for ver, tinha um motivo, isso aqui 

antigamente era uma casa de um homem muito rico, de um homem da elite, não tem o mesmo 

valor sentimental pra comunidade como uma igreja, a igreja aqui pra pessoa daquela época, 

o tipo de ideia que as pessoas tinham naquela época era muito mais importante porque a 

religiosidade aqui ela tá entranhada na tradição deles na questão afetiva das pessoas da 

cidade.  

Como estudante de história nesse contato que eu tive com essa minha base da 

graduação e até mesmo como futura historiadora, eu vejo essa importância, eu vejo essas 

relações e também como educadora eu vejo, e já também com essa experiência do educativo, 

eu vejo o reflexo disso até nas crianças porque isso permanece, isso ainda tá sendo quebrado, 

essa mudança de perspectiva ainda  está sendo mudada. 

As crianças de hoje em dia a gente vê muita coisa, não só nas crianças, mas em 

diferentes faixas etárias, que muita coisa que elas trazem vem muito da televisão, vem muito 
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da mídia, muitas crianças aqui às vezes relacionam algum objeto antigo e como não faz parte 

do universo delas, do conhecimento de vivência delas, mas que elas viram em algum filme, 

novelas, sobre por exemplo, que tratam a escravidão, muitas novelas de emissoras, já fizeram 

adaptações de livros como a Escrava Isaura, como outras novelas que tratavam o tema da 

escravidão do Brasil império, ou também da mineração, a gente tem muitos na história da 

televisão, Chica da Silva, muitas novelas de época.  

Então algumas vão tendo esse contato às vezes com novelas e programas que 

tratam sobre isso na televisão e às vezes relacionam, “esse objeto, eu vi isso na TV”, “eu vi 

isso num filme”, às vezes em filmes de animação também, filmes de animação de época, 

filmes de princesas como a gente vê no caso de meninas às vezes que olham para o baú, 

que no caso nós temos no segundo andar, que era um baú provavelmente de enxoval, um 

baú que guardava objetos de uma moça, ele é todo decorado, então elas relacionam com um 

baú de princesa. 

Olham pra uma cama, como aquelas camas decoradas e “é a cama de um rei” e não 

relaciona direto com uma cama de um nobre, de uma pessoa rica, ela vê como uma cama de 

um rei, e às vezes muita coisa disso vem de influência da televisão, mas também às vezes 

dos livros, das aulas com os professores e isso varia, eu acho que esse conhecimento, esse 

acesso, isso também eu acho que varia de classe social também, tem muita diferença por 

exemplo de escolas particulares, essas crianças, o que elas trazem de conhecimento, de 

criança de escola particular e de criança de escola pública, às vezes por questão de classe 

social também, do acesso que essas crianças tem, que tipo de material, que tipo de 

conhecimento, meios de comunicação, revistas, jornais, internet, eu acho que tudo isso hoje 

em dia influencia bastante, mas principalmente a televisão como é muito popular, é um meio 

muito mais popular hoje em dia, eu acho que acaba que é um dos que mais influenciam 

bastante. 

Eu sempre gostei muito de história, eu acho que talvez também pela mesma 

influência que essas crianças trazem às vezes por televisão, essas coisas, talvez também 

tenha tido essa influência, mas também por uma questão assim, de histórias da família, de 

histórias que vão passando de geração em geração, então desde pequena eu sempre gostei 

muito dessas coisas e principalmente história da minha região, meu primeiro contato com o 

museu da minha cidade foi um contato assim, interessante, um contato bem especial até, eu 

vi não só um pouco sobre o passado da minha cidade como também vi um pouco ali um pouco 

da história até da minha família, eu lembro que a minha mãe até me perguntou se eu tinha 

visto uma foto e tal e era um bisavô do meu pai, eu vi um pouco que eu era fruto de uma 

história, foi uma experiência muito legal pra quem tinha oito anos, eu antes não via isso, a 

relação da minha família com a história da minha cidade, vê que isso também é com qualquer 
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pessoa, foi uma experiência muito legal pra mim, então eu sempre vi muito interesse nisso 

que eu faço no museu. 

E também por causa desse interesse muito grande por história, pela história da 

cidade aqui de São João, e o acervo, tudo isso me chamou muito a atenção quando eu vim 

trabalhar aqui e no decorrer desse tempo aqui trabalhando no museu foi uma experiência 

muito legal de desenvolver mais essa parte de mediação, de educação, até em experiência 

como educadora e foi um momento que isso começou a se desenvolver mais, foi muito bom 

essa parte, essa experiência aqui e já estou aqui desde 2014, já é meu segundo ano aqui, 

vou até sentir falta quando eu sair porque foi realmente fantástico isso, até com o cotidiano, 

com as rotinas, com as visitas, eu adquiri mais conhecimento pela prática, foi bem legal essa 

parte, por aumentar ainda mais o interesse que eu já tinha pelo espaço do museu. 

Visitava museus eu acho que foram mais de viagens com escolas, como muitas 

escolas fazem viagem aqui pra São João, viagens à cidades históricas, eu lembro de quando 

eu tinha sete anos e a minha escola fazia um projeto, eu não lembro se era um projeto da 

UFMG ou o quê que era, que era um projeto assim com desenhos, com as crianças da minha 

escola e selecionaram os melhores e depois a gente fez uma visita ao museu, o Museu 

Palácio das Artes,  era uma exposição no Palácio das Artes e com desenhos de colegas da 

minha escola, o meu não foi selecionado, foi uma coisa bem legal, uma experiência de 

conhecer o museu de arte, a gente conheceu também o museu de História Natural se eu não 

me engano, da UFMG, foram nessas viagens que eu fui conhecendo, fui conhecendo tipos de 

museu, porque querendo ou não esse de arte é uma outra linguagem diferente da linguagem 

daqui e foi aumentando muito o meu interesse nessa parte de museu, mais de conhecer, de 

visitar, aqui eu já tive uma experiência no Museu Casa Padre Toledo com um projeto de 

extensão numa parceria da UFMG com a UFSJ, que tinha uma equipe de mediadores, 

graduandos mesmo de alguns cursos inclusive de história, e era uma bolsa, um projeto de 

extensão e aí eu já comecei com essa experiência de mediação de visitas, mas com diversos 

tipos de público, geralmente turismo, públicos assim de grupos de turistas e muito menos 

escolas, eu acho que agora o Padre Toledo já tá fazendo um parte do educativo mais voltada 

pra esse público, mas essa época a gente tinha muita visita de turistas e aí eu já comecei com 

essa experiência de mediação. Aqui isso desenvolveu mais, principalmente com essas 

escolas, com as ações educativas que a gente faz e aqui eu tive essa experiência de 

apresentar o museu pras pessoas e antes eu tinha a experiência de conhecer o museu. 

Antes de trabalhar aqui no Museu Regional Eu não conhecia, quando eu vim aqui 

pra São João eu vivia adiando muito as vindas pra cá, mas também porque desde que eu 

entrei pra faculdade teve a greve, foi uma verdadeira confusão e na minha rotina acabava que 

não se encaixava um tempo pra visitar, e acabou que eu já conhecia o centro histórico da 
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cidade, antes de eu morar aqui eu já tinha visitado a cidade com a família duas vezes, tinha 

andado na Maria Fumaça, conhecido as igrejas, conhecido um pouco de Tiradentes, mas 

entrar dentro dos museus a gente não teve essa experiência e foi bom porque no primeiro 

contato que eu tive aqui depois que eu entrei pro educativo a Ana me apresentou o museu e 

no decorrer desse tempo que eu to trabalhando aqui eu fui pesquisando mais e conhecendo 

um pouco mais sobre o acervo e é até interessante porque a gente nunca sabe tudo. E nesse 

tempo que eu to trabalhando aqui cada passeio com a escola ou sozinha olhando o acervo 

sempre tem alguma descoberta nova, sempre tem alguma coisa nova, mas antes não tinha 

tido essa experiência. 

Eu não sei dizer, qual que é a minha peça favorita, eu acho que são muitas, eu gosto 

muito das peças de arte sacra, eu gosto muito de história da arte, então pinturas, esculturas, 

eu acho isso muito legal, mas também principalmente assim, eu acho que de tanto apresentar 

pras crianças eu acho que elas tem tanto interesse, eu acho que é um objeto tão interativo 

com elas e eu acho que eu acabo partilhando desse interesse junto com as crianças pelo 

retrato da Maria Francisca, porque acaba que é um mistério, pra mim é um mistério e pra 

quem visita, porque a gente não sabe tanto sobre ela e eu acho que ela sempre se divertem  

eu acho que até pela reação delas, acaba que é um objeto que eu acho de interesse até pra 

quem trabalha aqui, eu acho que talvez esse seja o meu favorito, mas eu gosto, eu acho que 

eu gosto de todo o acervo e a gente acaba tendo uma relação afetiva com tudo pela reação,  

pelo dia a dia de trabalho, então eu acho que com tudo. 

Sempre acontece uma coisa curiosa de visita das crianças, geralmente as crianças, 

adolescente geralmente ele é mais difícil de conquistar no decorrer da visita, e criança eu 

acho que são as primeiras experiências de visitar o museu então eu acho que tem um encanto 

muito maior de conhecer alguma coisa assim que não é do tempo delas, que elas não 

conheciam e então às vezes tem muita pergunta inusitada sobre algum objeto que ela não 

sabe pra quê que é. Quase toda visita tem aquele baú, que eu acho que era um baú de 

enxoval de noiva e tal, e como ele é muito grande, pras crianças eles perguntam sempre se 

é um caixão e como tem o quadro da Maria Francisca aqui, sempre assusta, porque tem 

aquela coisa da ilusão de ótica, tá sempre olhando pras crianças e elas sempre falam “ah, 

elas ela está olhando pra mim, me seguindo com o olhar”, aí acha que é um fantasma e 

mesmo a gente tentando tranquilizar que é só uma ilusão de ótica, que não é nada, elas já 

marcadas pelo retrato, elas já chegam ali perto do baú e elas sempre perguntam se é um 

caixão. Isso assim, eu acho que é o que mais acontece, sempre tem esse tipo de pergunta. 

Sobre a exposição Memória Indigena, eu acho que eu não consigo falar sobre isso, 

eu fico até constrangida de falar. ((risos)) Mas essa exposição do índio eu acho que o maior 

problema assim que a gente deparou nessa exposição foi disso, das crianças e eu acho que 
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ainda tá trabalhando um conceito de índio muito estereotipado nas escolas, aí elas chegam 

aqui achando que índio é quase que um a parte da natureza como se fosse um animal, e aí 

eles ficam assim o tempo inteiro “por quê que eles andam pelados?”, é uma dificuldade de 

dizer, às vezes de ter um contato com uma cultura diferente nessa exposição, e na nossa 

cultura a gente se relaciona com nudez de uma maneira diferente como é pros índios e então 

pra eles é engraçado, tipo, o índio andar nu. Então a gente recebe um monte de perguntas 

“índio anda pelado, por quê que eles andam assim?” e às vezes sempre sai um comentário 

engraçado, né, nesse decorrer da exposição, mas é engraçado, porque a gente teve a 

exposição ano passado da primavera de museus sobre museus e memória indígena e a gente 

apresentando a exposição pra eles e até que não tinha tanta pergunta sobre nudez como 

essa, e eu acho que nessa daqui foi mais por causa das fotos  que tem na exposição e eles 

prestaram muita atenção. Tinha fotos também na outra, mas as escolas que visitaram na 

época não prestaram tanto ou às vezes só fazia pergunta mesmo e eu respondendo tudo 

bem, mas dessa vez realmente, vinha um monte de observação engraçada, eles viam as fotos 

e ficavam rindo e eu acho que por causa disso, né, a gente sempre olham pra cultura do outro 

como se aquilo fosse meio esquisito, sendo que eles olhando pra nossa eles talvez achem a 

nossa esquisita da mesma forma. 

O museu dos meus sonhos, não sei, eu gosto muito do modo que ele é, mas eu falo 

isso pelas pessoas, as pessoas que fazem o museu.  

Eu desejo que isso não se perca e que eu saindo daqui ou não eu sempre veja aqui 

essa união mesmo, esse ambiente tão bom de trabalhar e pessoas tão unidas, tão 

empenhadas em ajudar, em trabalhar em equipe aqui foi uma experiência muito boa, a gente 

tem um trabalho em conjunto que é muito bom, um clima muito bom de amizades, eu fiz 

amizades aqui. Foi fantástico isso, e eu acho que se isso não se perder eu acho que só tende 

a melhorar pro museu. Mas realmente, a gente conta com dificuldades aqui e se essas 

dificuldades fossem supridas, que eu acho que é uma coisa assim, eu acho que mais de 

condição de... a gente trabalha com limitações, né, se essas limitações diminuíssem pra 

gente, mas isso já não depende do museu, a gente aqui com o que a gente pode a gente faz 

esse trabalho, e eu acho que o museu dos sonhos ele teria mais possibilidade, mais 

ferramentas pra poder atingir muito mais a comunidade, as pessoas, mas eu acho que aqui a 

gente já tem uma ferramenta muito importante que é a equipe, que é as pessoas que fazem 

esse museu funcionar, então eu acho que é isso. 

Eu peguei muito pouco da outra gestão e eu acho que uma gestão que já seguia 

moldes antigos do museu que eu acho que já fazia já parte, era uma continuidade da rotina 

de funcionamento do museu, as exposições elas duravam mais, e eu acho que eram 

exposições muito organizadas pelo museu, com temas mais relativos, acho é... não sei, eu já 
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vi muitas exposições que tem temas que tem relação até com o acervo de longa duração, mas 

eu acho que eram exposições assim, com um tempo maior, eu acho que tinha uma outra 

rotina, um outro calendário. Aqui nessa outra gestão eu acho que assim, foi um momento que 

assim, as atividades do educativo no ano passado foram muitas e a gente teve um calendário 

muita mais movimentado também de atividades assim, do museu, de abertura de exposição, 

de eventos, uma variedade bem maior de eventos, né, de possibilidades, se abriu mais pra 

comunidade, muita gente agora procura o museu pra expor essa procura tão grande e a gente 

tem editais, teve abertura de editais esse ano pras próximas exposições e teve uma procura 

muito maior das comunidade estar inserida aqui dentro do museu. E o trabalho com as escolas 

ele tem avançado muito também, no educativo a gente tem visto mais potencial, tem 

trabalhado mais, eu acho que é isso, eu acho que aumentaram mais as atividades, a relação 

com a comunidade também esse ano a gente tá com a rede de educadores de museus, 

conversando com outros educadores de outros museus da cidade, da região, a gente 

começou com São João e Tiradentes e nessa troca de experiências já tem sido bem legal, e 

eu acho que ainda pode dar um retorno muito bom pro museu e o museu tem sido muito 

aberto a esses projetos, a essas atividades, e tem sido muito inclusivo e isso é muito bom. Eu 

não sei como era antes, mas eu acho que foi mesmo uma continuidade de gestões anteriores 

mesmo, uma rotina de trabalho que hoje ela é diferente, mas também atendendo, né, e é... 

eu acho que procura atender mais até novas perspectivas porque o museu ele tem que ser 

mesmo um espaço cultural, um espaço aberto à comunidade, e então isso é muito bom, muito 

interessante. 

Quero agradecer todo mundo, pela oportunidade de trabalhar aqui e pelas 

companhias, pelas boas histórias, pelos bons momentos aqui, eu acho que é agradecer 

mesmo. 

Minha família não chegou a visitar o museu até hoje. Eu já trouxe amigos da minha 

cidade que veio visitar. Eles, das vezes que viemos pra cá, que foi mais aquelas coisas de 

excursão de família e não tinha, os guias também tem um roteiro de visitas nas cidades 

históricas que não inclui tanto entrar nos museus, hoje em dia eu vejo muitos guias entrando 

aqui, mas quando a gente veio não teve isso. Mas assim, das vezes que eles vieram visitar 

eles não chegaram a ter um tempo pra virem visitar o museu, até porque eu vou mais pra lá 

do que eles vem pra cá, mas é... desse meu hábito assim, eles gostam bastante, né, a minha 

mãe é professora, às vezes de atividades de escolas que envolvem visitas ao museu, ela 

sempre incentivou muito o meu gosto por história, por educação e também esse gosto por 

museus, então ela super apoia nessa minha escolha de profissão. E assim, eu vejo mais é 

isso, mas de vim aqui conhecer não chegaram nesse museu, ainda não. Eu to tentando trazer 
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eles pra cá, mas vamos dizer que eles também tem uma agenda cheia, então até hoje não 

ocorreu uma oportunidade deles virem conhecer. 

O meu nome é Sara Cândido Prado Silva, eu sou estagiária do setor educativo do 

Museu Regional, tenho 22 anos, sou graduanda em história na Universidade Federal de São 

João del Rei, Eu sou de Cláudio, Minas Gerais. 

 

Alexandro Barbosa – funcionário do MRSJDR desde 2015 - transcriação118 
 

 “eu percebo quase todas às vezes, a paixão que as pessoas tem e          
antigamente eu não via dessa forma que eu vejo hoje, eu não imaginava                  

que existia essa paixão.” 
 
Em primeiro lugar eu fiz o curso, porque eu tava desempregado 

na época. Eu trabalhava com a irmã do Cristiano, conhecia ele de vista, 

algumas vezes a gente já conversou, mas nunca teve aquela intimidade. 

Logo que terminei o curso, liguei pra ele, e falei que eu tinha terminado. 

Pedi que se ele soubesse de algum empreso, pra me avisar.  

Assim, um dia ele me ligou e perguntou se eu ainda tava querendo 

trabalhar, eu falei que sim, aí ele falou assim: “Eu acho que vai abrir uma vaga pra perícia”, e 

perguntou se eu queria vir, aí eu falei: “Não eu quero, porque eu estou desempregado e estou 

precisando e tal”, aí ele falou: “Só que vai por... pegar uma carta de...” como é que fala? Fugiu 

o nome da cabeça... “Tem que ir lá no SINE pra você fazer uma entrevista” e eu falei: “Tá”. Aí 

eu consegui pegar a carta e vim fazer a entrevista e aí no mesmo dia eles me chamaram e 

falaram que eu tinha conseguido a entrevista e tal e foi aí que eu comecei a trabalhar. 

Antes de trabalhar aqui eu trabalhava num açougue. Eu era açougueiro, eu trabalhei 

lá por onze anos. Comecei aqui foi no ano passado. Tem um ano e três meses que eu to aqui, 

sou ferista. 

Esse trabalho teve grande impacto, minha vida mudou tudo, e pra melhor. Uma das 

melhores coisas que aconteceu foi eu vir morar aqui, aqui em São João. 

Sou de Resende Costa. Na época eu ia e voltava diariamente, e tava ficando 

complicado. A minha esposa também ela ia e voltava, ela estuda aqui. Aí a gente resolveu 

vim pra cá e eu consegui o serviço e mudou tudo pra gente, pra melhor. 

Eu, minha esposa e família não conhecíamos o Museu, somente tivemos contato 

depois que comecei a trabalhar aqui. Minha esposa, sempre quando ela pode ela vem ao 

Museu. Quando tem exposições ou inaugurações de algumas exposições que dá pra ela vir 

 
118 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

 Alexandro Barbosa 

Fonte: internet, 2020. 
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ela vem. Até porque a vida dela é bem corrida por causa da faculdade e tal, mas ela vem. Isso 

não era costume nosso, e nem da minha família, agora quando podem, eles vêm ao Museu.  

Nesse pouco tempo que estou aqui, o que eu percebo quase todas às vezes, a paixão 

que as pessoas tem e antigamente eu não via dessa forma que eu vejo hoje, eu não imaginava 

que existia essa paixão. Entendeu? Até eu agora tenho, porque a gente vai aprendendo as 

coisas e tal e eu vejo nos turistas sempre isso daí. A maioria que vem visitar, nossa, fica com 

aquela... uma satisfação imensa que você vê. Eu acho interessante isso daí. 

As peças que mais gosto do Museu são a liteira e a serpentina, por mostrar 

antigamente como era, tipo o sofrimento de os escravos terem que carregar. Eu acho, que 

pra gente poder dar valor, a mais na vida que a gente vive hoje em dia, de como o pessoal 

vivia antigamente. Atualmente praticamente temos tudo nas mãos e antigamente era tudo 

mais difícil. Eu acho interessante por isso, que eu acho que é bom pra gente dar uma refletida 

na vida da gente em algumas coisas. Às vezes a gente reclama por umas coisas bem banais 

e a gente tem tudo nas mãos e não sabe dar o valor. Antigamente as pessoas não tinham e 

mesmo assim... você via pelas histórias, você vê contar, as pessoas eram felizes. E hoje em 

dia a gente percebe algumas pessoas, não to falando todas, que não sabe dar valor nisso, 

nas coisas que a gente tem. Eu acho interessante isso daí, é o que me chama mais atenção. 

O que mais gosto aqui no trabalho é o companheirismo. O jeito da gente lidar no dia 

a dia, não torna a rotina. Todo dia que a gente vem a gente aprende uma coisa nova, os 

companheiros de serviço são bons, todos estão dispostos a te ajudar. Como eu entrei aqui eu 

não tinha experiência nenhuma de vigilante, é igual, às vezes que gente aprende todo dia 

coisas novas e sempre os meninos, todos os colegas de serviço nossos, não só os vigilantes, 

mas como os outros, tem aquela vontade de te ajudar, entendeu, com interesse, eu acho isso 

legal. E acho que estimula muito a gente, no dia a dia, a vontade de vir trabalhar. 

Pro futuro do Museu, eu não posso falar muito porque pra mim eu acho que tá o 

extremo, tá muito bom, mas assim... é uma situação muito difícil, muito pouco tempo, eu não 

posso te dizer assim o que possa melhorar, mas pra mim tá ótimo. 

Igual a gente conversou atrás, eu nunca frequentei, depois que eu comecei a 

trabalhar é que eu comecei a frequentar então pra mim tá sendo tudo novidade e tudo, eu 

acho o pessoal todo muito capacitado, explicam muito bem, os meninos quando fazem visitas 

guiadas, sabe? Então eu acho que no meu ponto de vista acho que tá legal, eu acho que tinha 

que manter esse padrão e trabalhar em cima disso, né... 

A mensagem que eu vou levar pelo resto da minha vida, que eu aprendi depois que 

eu entrei aqui que a gente sempre é capaz de conseguir as coisas. Sempre lute e corra atrás 

de seus ideais que consegue sim, a gente não é incapaz de nada na vida da gente, basta 

querer, ter firmeza, agarrar com Deus e ir em frente. Essa é a minha mensagem. 
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Alexandro Geraldo Barbosa dos Santos, tenho 31 anos, trabalho aqui há um ano e 

três meses (2015) e minha função é vigilante. 

 

 

João Victor Vilas Boas Militani – funcionário do MRSJDR desde 2015 - transcriação119 

 

 “...conhecendo tudo isso que a gente vai entender o motivo de a 
gente estar vivendo o presente e quem sabe, até conseguir 
deduzir o futuro, pra gente saber o que fazer lá...”(Militani, 2016) 

 

Meu nome é João Victor Vilas Boas Militani, eu tenho 

30 anos, eu sei que não parece ((risos)), e sou estagiário de 

assessoria de comunicação. 

O meu interesse, no começo, era realmente a vaga de 

estágio. Não vou negar. Quando surgiu a oportunidade eu 

mandei o currículo pra cá, passei pela entrevista e consegui 

a vaga de estágio, eu e a Lays juntos, conseguimos as duas vagas que tinha. Então, o meu 

interesse realmente no início era esse, depois que eu comecei a descobrir o museu, que eu 

comecei a perceber o quê que era o museu o meu interesse saiu do simples estágio e passou 

a ser uma coisa bem maior. 

No começo, quando mudei aqui pra São João, eu morei mais pro lado do Guarda 

Mor então eu passava aqui em frente todo dia. E eu via o museu, na época tava tendo aquela 

exposição dos 300 Anos de São João, e tinha um pôster muito bonito do lado de fora, 

vermelho escrito de dourado, ‘300 Anos de São João del Rei’ e eu via esse casarão e eu 

achava esse casarão muito imponente, achava que era um lugar muito, assim, é... como é 

que eu posso colocar... eu não quero falar elitista, porque não é essa a palavra que eu quero 

usar, mas que fosse um lugar assim de difícil acesso, sabe?  

Eu via isso assim que “Ah pra eu chegar lá vai...”  

Eu não sabia nem que aqui era de graça, pra mim até que cobrava. Aquele começo 

ali de que tinha acabado de chegar e ainda tava cheio de gastos, era uma coisa que eu 

deixava pra depois, eu queria conhecer São João inteira, eu queria conhecer tudo. 

Com isso, fui nos lugares que eu sabia que dava pra ir naquele mesmo sem dinheiro, 

sem nada, que eram as igrejas e os pontos turísticos que eram abertos.  

E eu sempre deixava o museu pra depois. E então eu tinha essa visão assim de que 

ainda era uma coisa que tava inacessível pra mim e eu ia ter esse acesso depois.  

 
119 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Fonte: internet, 2020. 

João Victor Militani 
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E aí depois eu tive a oportunidade de vir aqui com a turma da faculdade, e aí eu 

conheci o museu por dentro e tal, vi todas as peças.  

E quando eu comecei a trabalhar aqui que eu realmente comecei a pegar um carinho 

a mais pelo museu. Não foi simplesmente “Ah, eu to exercendo a minha função de estagiário 

aqui na parte de comunicação”, não, eu comecei a fazer assim “Nossa, eu tenho uma ideia 

pra desenvolver isso, eu quero fazer isso, eu tenho uma ideia pra desenvolver aquilo, eu quero 

melhorar aquilo”, sabe?  

Tanto é que hoje em dia a gente não faz nem só essa parte de comunicação, a gente 

faz muito mais coisa aqui dentro do museu. Não é aquela coisa assim “Ah eu to indo além da 

minha função, que saco, que chato”, não, “Nossa, eu to fazendo muito mais, que legal, eu 

quero fazer mais” ((risos)). Então, sabe, evoluiu do que era o interesse numa vaga de estágio 

evoluiu pra esse negócio de abraçar a causa e gostar muito daqui.  

Na minha vida pessoal, teve impacto bem grande. É... vindo do histórico que eu vinha 

de trabalhos anteriores, eu tinha uma cabeça muito fechada em relação à hierarquia, até o 

crescimento pessoal dentro de um espaço profissional, e depois que eu comecei a trabalhar 

aqui no museu, eu mudei muito essa cabeça, mudei muito o meu pensamento sobre isso. Eu 

passei a ver que não existe só aquela coisa assim de chefe, eu não to puxando saco não 

((risos)), porque aqui dentro eu percebi que a gente não tem chefe, é... existe liderança aqui 

dentro, sabe, e não chefia. Né, e eu não to falando só da Rosiane e nem só do Diego, mas de 

todo mundo que hierarquicamente tá acima de mim aqui dentro, eu percebi que existe muito 

isso, é aquela hierarquia de liderança mesmo, de fazer o melhor não só pro museu ou pra si 

mesmo, mas o melhor pra todos os funcionários, e pros visitantes também, que a gente não 

pensa só na gente aqui dentro, a gente tem que pensar no público que tá lá fora. Então o 

impacto principal que teve foi esse. Foi eu perceber que pode existir sim, e muito, o 

crescimento pessoal dentro de seu ambiente profissional de trabalho.  

Referente minha família, estão a alguns quilômetros de distância e eles nunca vieram 

em São João, eles não conhecem São João del Rei e... essa parte cultural assim, por mais 

que a minha família tenha me apoiado muito desde pequeno, eu cresci, no meio de um monte 

de livro, brincando com enciclopédia, livros de todo jeito, daí veio a minha paixão por leitura e 

literatura. Mas a minha família nunca foi muito ligada nessa parte cultura, essa parte de museu 

e coisas semelhantes. Na minha cidade não tem museu, a casa de cultura lá é uma coisa 

recente foi construída a menos de cinco anos. Com isso, então eles não tem essa coisa de 

visitar museus.  Esse hábito de visitar museus, eu que sempre tive mesmo, eu que sempre 

corri atrás disso. Já tinha visitado outros museus antes de conhecer o museu de São João. 

Sempre gostei muito do período histórico imperial aqui do Brasil, quando vi o  imperial 

de pedra esculpido ali em baixo, gostei muito dele e é aquela peça que eu fico olhando um 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CDX 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

tempão e falando “Nossa, do tempo do império, que legal”. Ele tem um detalhe, aliás, falta um 

detalhe nele, que depois eu fui ler pra pesquisar e eu não achei, pelo menos na internet, eu 

não achei nenhum brasão que não tivesse a coroa imperial em cima, e esse nosso brasão 

aqui do museu ele não tem, ele tem o ramo de tabaco, o ramo de café, a bandeira no meio , 

a auréola , o globo no meio, mas a coroa imperial lá em cima ele não tem, e todos os brasões 

imperiais tem a coroa imperial. Então, ficou aquele gostinho a mais o nosso brasão imperial 

diferente, esse daí só existe aqui. 

Eu não conhecia a gestão de museus anterior ao IBRAM, o que eu conhecia de 

museus era como visitante, visitava museus e lugares assim, de exposição só como visitante. 

Então eu não posso falar assim, o quê que o IBRAM mudou, como é realmente essa gestão 

dele. Eu vejo como uma gestão boa, pelo o que eu escuto aqui dentro, então a minha visão é 

parcial, aquela visão do que eu escuto aqui dentro. Parece que sim, ele evoluiu bastante essa 

gestão de museus no Brasil, de modo geral. 

Referente a alguma situação ou algum caso que ficou marcado aqui nesse seu 

período que estou trabalhando aqui no museu, certeza que se a gente sentar ali fora nós 

vamos lembrar de um monte, mas agora ((risos)). Não, não sei, eu to aqui a pouco tempo, fez 

nem um ano ainda que eu to aqui. Já aconteceu muita coisa ((risos)). Em um ano aconteceu 

muita coisa, mas o problema é lembrar de alguma coisa assim que eu escutei ou vi. 

O museu dos meus sonhos, com tudo o que eu aprendi, tudo o que eu vivi aqui, como 

eu disse, faz pouco tempo, fez nem um ano ainda, eu acho que três coisas: um que o museu 

fosse modernizado, que as peças tivessem um destaque a mais que elas têm, que elas 

fossem bem iluminadas, que a gente conseguisse perceber, pelo menos eu ainda não percebi, 

uma lógica em tudo o que tá exposto, que a gente conseguisse passar dessa peça pra aquela, 

pra aquela, pra aquela outra, aquela outra e seguir assim pela “eu to entendendo a história 

que o museu tá me contando”. Porque por mais que as peças sejam assim muito ricas, elas 

faltam um pouco da história delas, um pouco não, falta muito da história delas, elas estão 

meio que fora de contexto, falta essa contexto todo. A segunda coisa é que o museu seja 

reconhecido não só aqui, mas assim, reconhecido eu digo assim, seja uma coisa popular, 

entendeu? Que ele que ele atraia pessoas, que ele seja sempre cheio de gente. Uma das 

coisas que mais me dão prazer, que eu falo que eu abracei a causa, é quando eu saio lá da 

nossa sala e eu passo por aqui e topo com dois, três, quatro visitantes aqui dentro, “Opa, tem 

gente no museu hoje”. Isso dá, sabe, aquela satisfação ((risos)). Então assim, que o museu 

esteja sempre cheio de gente, mas cheio mesmo, que a gente recebe hoje... sei lá, 40 ou 50 

visitantes por dia mais ou menos, nos dias de pico pelo menos, e... mas eu queria ver os 50 

visitantes ao mesmo tempo aqui dentro todo dia, sabe? E a terceira coisa é que ele tivesse 

reconhecimento do povo de São João, porque muita gente que eu conheço que eu pergunto 
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daqui as pessoas às vezes nem sabem que o museu existe. Vem muita gente de fora visitar 

o museu, mas o pessoal daqui não conhece. Então eu queria que fosse esse ponto de 

encontro do morador de São João del Rei. Até lá em Nepomuceno, tem vendedor daqui que 

foi na loja do meu pai lá aí meu pai “Ah, o meu filho mora lá na sua cidade, ele trabalha no 

Museu Regional”, “Não, não conheço, sabia nem onde é”. Então eu acho que são essas três 

coisas que eu queria pro Museu Regional dos meus sonhos.  

Eu acho que o maior buraco é o que eu falei já, pelo menos é o que eu acho da 

exposição, ela ser muito aleatória, ela não dá o destaque que as peças merecem. Eu acho 

que o maior buraco é esse, é faltar o contexto de todas as peças. É a gente chegar, por 

exemplo, num oratório, “Ah,  oratório ermida, talhado em madeira com tinta não sei lá o que”, 

isso eu to vendo só de bater o olho, não precisa ta escrito ali, sabe? Então faltar aquela 

explicação mesmo, chegar e, é... até a origem, né, “Veio de tal lugar, tá aqui a tanto tempo, 

foi esculpido por fulano de tal...”, isso é o tipo de coisa, que às vezes a gente não vê e nem 

tem como mesmo colocar. Mas que tivesse um contexto, foi feito por tal motivo, foi usado 

nesse e nesse contexto, por exemplo, o Ostensório, que tivesse um trechinho explicando o 

quê que é um ostensório, porque que a igreja usa ele, qual que é a origem dele, não dessa 

peça, mas da história dela, né, “Foi criado lá na Europa em tal século e não sei o que, pra 

usar assim, assim, assim...”, então esse tipo de coisa, que tivesse realmente um contexto em 

todas as peças. Não só o contexto explicativo ali de acesso fácil, a gente lê, mas aquele 

contexto também às vezes só de passar o olho e vê que “Essa peça me leva àquela, essa 

daqui tá me contando uma história, esse espaço tá me contando uma história”, que a 

organização fosse melhor também. Eu acho que o que falta é isso. 

Minha mensagem não é só pro Museu Regional não, mas é pro patrimônio, pra 

memória, pra história de modo geral e cultura também de modo geral. Eu tinha um amigo, 

muito tempo atrás, conversando sobre isso, na época que eu fazia cursinho, faz mais de dez 

anos já, que... ele conversando comigo uma vez ele falou das igrejas daqui de Minas que são 

cheias de ouro. E ele falou: “Que importância que tem aquele monte de ouro lá? Por quê que 

a gente não raspa tudo aquilo, e compra comida pros pobres?”, ((risos)) aí eu nem respondi 

ele na época, porque eu achei um comentário muito absurdo, porque... assim, mesmo se 

raspasse não tem nada de ouro naquilo, é uma coisinha mínima. Mas assim, o que existe de 

história, de importância histórica em todas as peças que tão aqui no museu ou enfim, todo 

esse legado que o povo do passado deixou pra gente, vai muito além do que aquele simples 

material, aquela coisa física. Então, a mensagem que eu tenho é essa, tenta conhecer tudo 

aquilo, não só parar pra ficar olhando e ver beleza ou feiura, mas conhecer, falar “Olha, isso 

daqui teve uma história, foi feito por esse motivo”, porque é conhecendo tudo isso que  a gente 
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vai entender o motivo de a gente estar vivendo o presente e quem sabe, até conseguir deduzir 

o futuro, pra gente saber o que fazer lá. 

 

Lays do Carmo – funcionária do MRSJDR desde 2015 - transcriação120 

 

“...o que mais me impactou mesmo foi entender como o 
museu mudou a vida de algumas pessoas que estão 
trabalhando aqui. Assim, algumas entraram na escola de 
novo, voltaram a estudar...” (Carmo, 2016) 

 

O meu nome é Lays do Carmo Vieira Silva, eu sou 

estagiária de assessoria de comunicação desde dezembro de 

2015. 

Eu ingressei aqui no museu através de um processo 

seletivo pra área de comunicação, e antes mesmo desse 

processo seletivo eu já queria fazer estágio aqui, tanto que eu entrei em contato pela página 

do museu querendo saber quando que seria o processo seletivo. E aí assim que eu soube 

pela página também que teria, eu já enviei meu currículo e foi isso. Aí eu participei do processo 

e, to aqui.  

Eu já conhecia o museu porque eu tenho esse hábito de sempre que eu conheço 

uma cidade de ir, assim, nos pontos principais. Eu não tinha andado por todos os andares, 

mas eu já conhecia, sabia que ele existia, mas não tinha entrado aqui. 

Eu sempre gostei muito dessa área cultural. Tanto é que por isso eu queria muito 

fazer estágio aqui, porque eu nunca tive experiência nessa parte, e eu acho que isso, entrar 

aqui e fazer parte do museu eu consigo ter uma visão mais crítica, essa visão por trás assim, 

de como é fazer a comunicação na parte cultural, que é extremamente difícil, porque nem 

todo mundo aqui em São João del Rei conhece o museu e o museu que extremamente 

importante da cidade. Então, eu acho que esse foi o impacto maior na minha vida, entender 

que a comunicação pro museu, pra área cultural, é difícil, mas é de extrema importância. 

Tanto pra população local quanto de um modo geral mesmo. 

Os meus pais ainda não vieram ao Museu, mas a minha irmã. Porque meus pais não 

costumam vir muito aqui à São João, mas a minha irmã já, todas as vezes que ela veio aqui 

eu trouxe ela aqui, apresentei como se soubesse falar de todas as peças aqui do museu. Mas 

sim, o meu namorado também tem o costume de vir aqui. Eu gosto que eles venham, e os 

meus pais quando vierem também eu tenho certeza que eu vou trazer eles aqui. 

 
120 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

 

Lays do Carmo 

Fonte: internet, 2020. 
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A gente sempre escuta algumas histórias das pessoas que trabalham aqui a mais 

tempo do que eu. E eu acho que o que mais me agregou assim foi conhecer um pouco mais 

das pessoas através das entrevistas porque a gente pôde conhecer o outro lado que a gente 

não costuma ver todos os dias, que eu acho que o que mais me impactou mesmo foi entender 

como o museu mudou a vida de algumas pessoas que estão trabalhando aqui. Assim, 

algumas entraram na escola de novo, voltaram a estudar e eu acho que isso me impactou 

bastante. E foi as histórias que eu mais gostei de ouvir. 

As peças que mais chamam minha atenção são as cinco peças de mármore que 

estão lá no jardim, que representam os cinco continentes. E eu gosto muito delas porque eu 

achei interessante serem representadas por mulheres. E são obras imponentes e desde 

sempre as minhas peças favoritas foram elas. 

Olha, eu tenho pensado nisso também desde que entrei aqui, a primeira coisa que 

sonho para o Museu, pra mim, extremamente importante seria a acessibilidade. Eu acredito 

que o número um aqui seria a acessibilidade, agora a gente voltou a ter a cadeira, mas eu 

acho que isso ainda teria que ser trabalhado de uma melhor forma, tanto como nas coisas 

que estão escritas, talvez em braile, e esse tipo de coisa mesmo. Outro ponto seria a 

comunicação porque eu acho que a gente ainda tem que chegar em lugares que a gente ainda 

conseguiu, que é boa parte da população de São João que ainda não conhece o museu, não 

sabe o que tem aqui dentro, não sabe pra quê que ele serve. Eu acho que se a gente conseguir 

melhorar esses dois pontos eu acho que a gente consegue encaminhar muito bem, porque a 

gente, claro, tem tecnologia, seria extremamente importante também, mas eu não acho que 

isso seria o ponto principal, não seria esse o museu dos meus sonhos, eu acho que 

acessibilidade e comunicação conseguindo alcançar maior a população seria o ideal pra mim. 

Todo mundo já falou sobre isso, mas eu acho importante eu também falar que é o 

tanto que todo mundo aqui consegue trabalhar muito bem e além do trabalho eu acho que a 

equipe é muito bem assim, ligada, e as pessoas conseguem entender que aqui a gente é mais 

do que um museu. A equipe é toda muito alinhada, todo mundo sorri todos os dias, eu acho 

que essa alegria me motiva muito a estar aqui, a fazer parte, é um dos lugares que eu mais 

gostei de trabalhar e de estar assim. Então eu queria que ninguém perdesse essa alegria. 

Que isso sempre fizesse parte do museu independente do que aconteça daqui pra frente. 

Então eu acho que é isso. 

 

Lucyan Peixoto – funcionário do MRSJDR desde 2015 - transcriação121 

 

 
121 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
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 “...a minha região ali no sul de Minas não tem museu nenhum. E 
eu fiz uma viagem com 6 anos de idade, inclusive foi pra Tiradentes, 
e eu visitei o museu lá...” (Peixoto, 2016) 

 

Eu nunca havia vindo no museu, nesse tempo. E o Saulo 

trabalhava aqui. Então o Saulo me disse que haveria uma vaga pra 

substituição, eu teria que substituir o Felipe durante um mês, coisa 

simples. E eu tinha acabado a graduação, já tinha dado aula por 

um tempo e eu falei “Vou ficar esse mês trabalhando lá pra ver 

como é”.  Na verdade eu comecei dessa maneira, de uma forma 

totalmente que veio do nada, aconteceu de repente. E eu fiquei um 

mês substituindo o Felipe, na verdade acabou que virou três meses e eu ficava só na 

recepção, a minha única função aqui era recepcionista. Nos primeiros três meses. Até que 

aconteceu um outro processo, o Felipe voltou, o Helvister pediu pra sair e a Rosiane me 

convidou pra trabalhar em outras funções aqui dentro do museu. Foi mais ou menos isso o 

meu começo aqui. Foi dia 15 de maio de 2015. Tem quase um ano já que eu to aqui. 

A princípio, eu tinha acabado de formar, não era a minha área, e acabou que quando 

a Rosiane me convidou ela me pediu pra fazer parte do educativo do museu pra ajudar no 

arquivo e na biblioteca e continuar na recepção e colaborar nos eventos. Então como na 

universidade eu havia participado de vários eventos, projetos de extensão, já havia dado aula, 

então pra mim eu não teria problema, seria uma coisa nova, dentro do espaço do museu. 

Então eu comecei a estudar um pouquinho de educação museal, comecei a aprender muita 

coisa com a Sara e com a Ana Maria, com a Fátima, trocando experiências. Aprendi mais nas 

experiências do que na teoria, a teoria agora que eu to lendo um pouco, e principalmente nos 

eventos, na elaboração das exposições, foi um aprendizado muito grande, porque eu pude 

me envolver com os diferentes tipos de público, com a APAC (presídio), com os meninos da 

Casa Lar (órfãos) , com as comunidades indígenas. Então isso pra minha vida como pessoa 

foi uma, assim, um conhecimento muito grande... participar dessas exposições. 

Não conhecia o museu antes. Bom, na verdade na minha região ali no sul de Minas 

não tem museu nenhum. E eu fiz uma viagem com 6 anos de idade, inclusive foi pra 

Tiradentes, e eu visitei o museu lá, se eu não me engano foi o museu onde hoje é o Museu 

Padre Toledo. Então eu fui uma vez no museu, depois eu mudei pra São João del Rei em 

2010 e até então não tinha esse costume, eu não tinha costume de visitar museus. Foi a 

minha primeira experiência, foi aqui. Aí eu comecei a conhecer o acervo, eu comecei a me 

envolver com a história da cidade, até então eu não tinha tanto interesse assim por questões 

históricas. Aqui no museu que eu comecei a abrir a minha cabeça para outras áreas. Até então 

eu tinha um outro foco, um outro objetivo, que era dar aula, fazer pesquisa na minha área. 

Lucyan Peixoto 

Fonte: internet, 2020. 
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Mas essa experiência no museu me proporcionou essas novas curiosidades, porque até hoje 

são cheias. 

Eu não via uma coisa tão interessante no museu igual eu vejo hoje. Mudou 

completamente a percepção que eu tenho de museu. Eu percebi que uma exposição de 

museu ela constrói uma narrativa e passa uma mensagem que eu nunca poderia imaginar. 

Então a leitura que você faz de uma exposição ela pode realmente mudar a percepção de 

vida das pessoas, e essa função social do museu eu não imaginava que ela poderia existir. A 

visão que eu tinha de museu era aquela visão elitizada que ficava coisa antiga, era uma visão 

antiga que eu tinha de museu. Mas depois das exposições de curtas, dos eventos que o 

museu criou, eu percebi que o museu ele atinge a comunidade popular, ele é uma instituição 

que tem uma função social muito grande. E hoje eu vejo o museu com outros olhos. 

Completamente.  

 Olha, tem uma peça que mais me chama a atenção, é por uma questão pessoal, 

nem é porque as crianças e o pessoal comenta não. É a serpentina, a cadeirinha de arruar. 

Que até então eu nunca tinha visto, a não ser em filmes, um meio de transporte daquela 

época. Então a serpentina, a qualidade, a forma que ela é feita, por ser um objeto que os 

escravos carregavam, aquilo me impressionou muito. Eu percebi que os escravos eles 

carregavam as pessoas ali. Então é uma coisa que você realmente choca,  você fala “Pô, um 

objeto tão bonito, com tantos detalhes, né, com tantos desenhos”, então é um objeto que eu 

mais tenho afinidade, foi aquilo que me falou “Pô, uma serpentina”. Eu cheguei e falei “Olha 

que bacana”. É o que mais me chamou a atenção. Pessoalmente. 

Olha eu tenho algumas histórias mas é... são várias na verdade, eu não vou ter todas 

aqui em mente, apesar que quando a  gente tem que contar história ela não aparece, mas se 

a gente reúne ali na cozinha daqui a pouco você fala todas. Mas a maioria das histórias são 

da recepção, são vamos dizer assim, são pessoas. Uma vez veio um taxista na recepção e 

ele ficou quase uma hora e meia falando na minha cabeça coisa nada a ver, falando que aqui 

no museu tinha pau-brasil e não tem pau-brasil mais no Brasil, e começou a inventar várias 

histórias, umas histórias de alienígenas, e aí visitou o museu quase uma hora e meia. Então 

ali na recepção eu recebo diferentes tipos de públicos, então tem algumas senhoras que 

costumam ficar bravas, esconder a bolsa debaixo da roupa pra poder entrar com a bolsa 

porque não quer deixar a bolsa pra entrar. Então são essas histórias engraçadas que eu passo 

ali. E no educativo são as perguntas, que as crianças fazem, as perguntas clássicas, né? 

Perguntas que você não sabe responder. Igual aquela que a gente conversou, “Como que 

você trouxe o oratório pro segundo andar, um objeto pesado?”, essas perguntas inusitadas 

“Quanto tempo demorou pra construir a serpentina?” Se esse prego que tá aqui era prego que 

era do museu, então esse tipo de pergunta engraçada. Eu acho que as maiores histórias são 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CDXVI 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

essas. “Quem é o cara que tá pintado na serpentina?”. Então a gente percebe o tanto que a 

criança é curiosa. Então são os momentos mais engraçados que eu passo aqui. 

O que eu tenho visto, aprendido, assistindo os vídeos, por exemplo, “Conhecendo 

Museus” de outros museus, eu vejo que o Museu Regional ele tem evoluído em muitas partes. 

Ele não é um museu mais estático. Tem produzido muito, a equipe do museu é uma equipe 

renovada, são pessoas jovens que estão trabalhando com diferentes perspectivas, vocês da 

comunicação, eu e a Sara do educativo, mais o Saulo e a Júlia também na parte de 

comunicação e de eventos. Então a gente tá trabalhando de uma forma muito ligada, isso eu 

acho a base pra poder evoluir. Mas ainda em relação ao museu dos sonhos, eu acredito que 

a sensibilidade, às vezes uma ampliação do museu, uma livraria, ampliação da biblioteca, 

uma melhor catalogação dos livros e do acervo, a questão da infraestrutura mesmo que não 

é ideal, que nem é um problema do museu, mas é um problema do IBRAM, um problema 

institucional, infelizmente é precário. E eu acredito que isso tem atrapalhado um pouco o 

trabalho, apesar de a gente ter evoluído muito. Mesmo com essas dificuldades. Então eu 

acredito que a sensibilidade, é... de repente uma livraria do museu, um maior tempo e espaço 

pra gente poder publicar, pra gente poder estudar. Então eu acredito que seria um museu 

ideal. De repente uma cafeteria, uma livraria, um espaço pras pessoas ficarem mais tempo, 

passar mais tempo aqui dentro. Espaço pra vídeo também, de repente um auditório mais 

estruturado pra gente passar diferentes filmes e promover mais eventos também, palestras, 

debates. 

Quando eu entrei, era a princípio, igual eu falei, eu fiquei três meses na recepção e 

tinha o Helvister no educativo com a Ana, então eu não participei tanto com a Ana. Depois 

que o Helvister foi embora a Ana começou a me orientar. Então em termos de organização 

interna, administração interna, pastas, os formulários de visitação, as planilhas que tinham 

que preencher, a contagem de público, isso aí eu aprendi muito com a Ana e com a Sara, 

essas ações. O projeto na Casa Lar, por exemplo, foi a Ana que escreveu o projeto da Casa 

Lar. As oficinas, a gente trabalhou em conjunto, eu, ela e a Sara, então foi fantástico. Eu 

acredito que não teve mudanças assim, vamos dizer assim, mudanças tão bruscas, do tempo 

que eu passei com a Ana e do tempo que eu sozinho ou o tempo que eu to com a Sara, eu 

acho que o que eu aprendi hoje, o que eu faço hoje, vem desse aprendizado que eu tive com 

elas. Então eu acredito que hoje a gente tá fazendo mais ações, até porque tá aparecendo 

demanda e então a gente tá fazendo mais. A gente tá recebendo mais escolas, quase duas 

escolas por dia, foram quase 600 alunos no mês de abril, então isso é um reflexo também da 

divulgação, do trabalho da comunicação. Porque é uma divulgação que vêm desde o ano 

passado e tem melhorado a cada vez mais, e tá refletindo hoje, porque não é só a exposição 

do índio que fez aparecer esse tanto de gente, foi na divulgação do museu em vários meios 
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desde o ano passado. Então o reflexo do educativo hoje também é um trabalho da divulgação. 

Mostrar pras escolas a parceria com a Secretaria Municipal e que tem o educativo no museu 

e que ele funciona, tentando fazer os professores se interessarem um pouco mais. 

Temos a questão da administração interna dos documentos, a visita das escolas, e 

tem essas ações educativas de eventos, por exemplo, tá acontecendo a Rede de Educadores, 

que é uma proposta de unificar os museus pra poder de uma certa forma, elaborar questões, 

por exemplo, elaborar visitas guiadas em conjunto, elaborar eventos, palestras sobre a 

educação patrimonial, grupos de estudos, participar em escrever artigos, escrever 

publicações em livro, participar em congressos. Então fazer um grupo pra estudo da educação 

museal, educação patrimonial, porque a única formada nessa área é a Ana Maria, a Cristiane, 

uma professora da universidade, tem sido parceira do museu, por exemplo, a gente fez aquela 

exposição “Memórias da Infância”, a gente foi na APAC, a gente fez entrevista aqui com o 

pessoal do museu falando um pouquinho sobre a questão da memória, sobre as brincadeiras 

da infância, então essa foi uma ação educativa que tem uma parceria muito grande com a 

Cristiane da universidade. Então todo ano é uma ação do museu, uma ação educativa fixa do 

museu. Então a maioria dos eventos são nesse sentido. A relação do tempo que falta também 

pra gente poder produzir, produzir mais, escrever mais, sempre falta tempo pra isso.  

Dei aulas no ensino médio. Algumas vezes atendi essa faixa etária aqui. Mas a 

maioria das ações educativas são com crianças menores. E eu não tinha essa prática, por 

exemplo, às vezes quem faz pedagogia tem alguma oficina, sabe lidar bem com crianças 

menores e a minha prática era mais pra ensino médio. Então eu tive que me adaptar demais, 

eu tive que aprender demais com a Ana Maria e a Sara, como que eu posso lidar como uma 

criança. E aos poucos eu fui lendo também e me readequando à própria linguagem, a 

linguagem que eu usava pra criança do ensino médio, que é diferente no contexto, por 

exemplo, mudou o contexto de ensino, então numa sala de aula, às vezes com um grupo que 

eu sou professor ali dentro e tenho uma certa autoridade, tenho um certo respeito, e aqui às 

vezes eu chego e pego um grupo que já tem uma professora de outra escola, e eles me veem 

aqui de uma forma diferente. Mas acaba que no meio da mediação eu me coloco como um 

mediador “Ó gente, aqui a gente vai trocar experiências, trocar informações e eu vou mostrar 

pra vocês o museu. Então é muito parecida a relação. Sabe, tudo que eu trago hoje nas 

minhas mediações que eu faço com as crianças, foi o que eu aprendi, por exemplo, nos dois 

anos que eu fiz Pibid dando aula de português. Então, muitas técnicas de ensino e 

aprendizagem que eu usava eu tento trazer pra cá, mas num outro contexto. Eu acho que tem 

contribuído muito. 

A mensagem que quero deixar é que acredito sempre no crescimento, e que mesmo 

que no futuro eu não eu não esteja no museu, mas eu acredito que a minha colaboração aqui 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CDXVIII 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

tem sido de todo o coração, os esforços que eu sempre faço e eu torço pra que tudo isso 

tenha continuidade, pra que isso não se perca. Então, que o museu tenha pessoas e estrutura, 

envolvimento pra poder continuar o trabalho que eu to fazendo aqui, que você com a Lays 

está, que a Sara com o Saulo, tá todo mundo fazendo, que isso tenha continuidade. O museu 

só tende a crescer com isso. E eu gosto muito de trabalhar aqui, como diz o Zuli “Pessoas, 

venham visitar o museu”. ((risos)) 

Lucyan Alan Peixoto, 26 anos, eu to no museu tem aproximadamente um ano, desde 

15 de maio de 2015. E a minha função aqui é, eu trabalho na recepção, faço mediações no 

educativo e colaboro com as questões da biblioteca também. 

 

Rosiane Nunes – funcionária do MRSJDR desde 2015 - transcriação122 

 

 “A impressão que eu tive é assim, que o Museu de São João del 
Rei abriu os braços e eu me apaixonei logo, pelo museu, pela 
cidade, e as coisas foram dando muito certo.” (Nunes, 2016) 

 

Eu iniciei em fevereiro de 2015, participei de um 

processo seletivo que foi uma chamada pública aberta, que foi 

constituído de três fases, que foi análise de currículo, análise de 

portfólio de trabalho e a última fase, que foi uma entrevista 

presencial com os três últimos finalistas. Então eu passei nesse 

processo seletivo e foi assim que eu assumi o cargo aqui na 

direção do museu. 

Não conhecia esse Museu antes desse processo. Eu não conhecia nem a cidade de 

São João del Rei. Realmente eu passei a pesquisar sobre a cidade e sobre o museu depois 

que eu resolvi participar desse processo seletivo. E eu sou do estado de São Paulo e nunca 

tinha vindo pra Minas Gerais. 

Eu tinha uma vontade muito grande, mas aí depois eu descobri o porquê que eu 

nunca tinha vindo. Porque, em termos territoriais, é muito distante e de difícil acesso. E como 

eu sou do interior do estado de São Paulo, é muito difícil mesmo vir pra Minas Gerais, até 

aqui. E quando eu vim participar do processo seletivo da entrevista pessoal, foi aqui no museu. 

Aí eu aproveitei, tive em Tiradentes, fui em Ouro Preto, fui em Mariana, fui pra Belo Horizonte, 

aí eu aproveitei e conheci a região. 

O impacto na minha pessoal foi muito profundo, por vários motivos. Primeiro, pela 

mudança de cidade, que eu vim pra cá sem conhecer nada e nem ninguém, coloquei as 

 
122 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 

Fonte: acervo pessoal, 2020. 

Rosiane Nunes 
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minhas roupas dentro do carro, aluguei um quarto num hotel por dois dias, e vim. Programei 

que queria morar em casa de família, numa pensão, e acabou não dando certo. Mas tudo deu 

tão certo, porque no dia seguinte que eu tava aqui eu já arrumei um lugar provisório pra morar, 

uma quitinete, e aí eu fui constituindo a minha casa e a minha vida aqui.  

Então assim, e eu fui muito bem recebida, aqui no museu, pelos colaboradores, e 

pela cidade em si, logo eu já tava no conservatório, logo eu já tava cantando na Orquestra 

Ribeiro Bastos. A impressão que eu tive é assim, que o Museu de São João del Rei abriu os 

braços e eu me apaixonei logo, pelo museu, pela cidade, e as coisas foram dando muito certo.  

Hoje, faz só um ano e meio que eu to aqui, e eu já tenho a minha casa, faz mais de 

um ano que eu moro muito bem, trouxe toda a minha mudança pra cá, decidi ficar de vez, 

trouxe até meu piano. ((risos)) E e to fazendo, e construindo as minhas relações que vão, vai 

com o tempo. Mas assim, hoje, a minha vontade é ficar em São João del Rei pro resto da 

vida. 

Olha o tanto de coisa que aconteceu em um ano e meio, é assim, vou falar um pouco 

de como eu encontrei o museu. O museu, quando eu cheguei, eu sabia que ele tava com 

problemas de relacionamento entre os funcionários. E aí, à distância, eu já vim pensando que 

a primeira coisa que eu tinha pra fazer no museu era cuidar dessa relação interpessoal. E por 

incrível que pareça, a minha estratégia foi o amor. Eu pensei assim: eu vou conversar com 

todos os funcionários individualmente pra eu entender o todo e a partir dessa leitura desse 

todo é que eu vou pensar o que fazer. 

Então assim, o primeiro grande desafio aqui no museu foi equilibrar as relações 

pessoais. E foi bastante complexo. Mas teve uma grande contribuição que foi a exposição 

aqui em maio, foi a da Semana de Museus, que foi o tema sobre a sustentabilidade. E essa 

exposição foi um grande marco, porque nós conseguimos que todo o museu se envolvesse, 

que várias barreiras pessoais fossem quebradas, que fosse também superado questões de 

autoestima, nessa exposição a gente conseguiu trabalhar a questão de que todo mundo aqui 

é importante, e também essa exposição ela abriu o museu para a comunidade, então nós 

trabalhamos com diversos grupos, com diversos artistas. 

Então assim, o grande problema do museu quando eu cheguei eram as relações 

interpessoais. E aí depois as coisas foram sendo construídas com a colaboração de todos, 

todos aqui, todos ajudaram. Tem, no caso, o diretor substituto que é o Diego, que foi de 

fundamental importância em várias neutralizações que nós fizemos aqui dentro e hoje, após 

um ano e meio, nós temos um museu equilibrado, emocionalmente. 

E aí agora nós estamos cuidando de várias outras coisas, que são as exposições de 

curta duração, que abriu pra comunidade, tá tendo muita exposição. 
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No ano passado de fevereiro até dezembro, nós tivemos onze exposições de curta 

duração, nós estamos fazendo uma reestruturação da exposição de longa duração, nós 

estamos cuidando do acervo.  

Então assim, em um ano e meio parece que foram dez anos de trabalho.  

Então assim, só pra deixar registrado, essa questão da importância do 

relacionamento interpessoal dentro do museu, que a partir do momento em que a gente 

consegue equacionar as relações, a produção, agora eu falo como diretora, a produção, na 

administração, é importantíssima, aí a produção aumenta. 

Minha família nesse período vieram aqui em São João del Rei três vezes, dessas 

três vezes que eles vieram aqui eles tiveram no museu. Mas como tem essa questão da 

distância, mas se tivessem aqui com certeza eu ia arrastá-los. ((risos)) 

Não foi influencia da minha família que comecei a gostar de Museus. Eu comecei a 

gostar de museu porque eu comecei a pesquisar patrimônio imaterial, que é o folclore, e a 

minha cidade, que é capital nacional do folclore, tem um museu que chama Museu de História 

e Folclore Maria Olímpia. Então eu tava pesquisando os grupos de folia de reis, de congado, 

de moçambique, e pra eu ter mais informações sobre esses grupos eu fui ao museu. E aí eu 

fui muito bem recepcionada pela diretora do museu, que chama Maria Miranda. Na verdade, 

a responsável por eu trabalhar em museu é a Maria Miranda, porque se naquele primeiro 

contato ela não me tivesse tratado bem, ela não me tivesse dado atenção, eu não teria 

voltado.  

Então assim, a minha relação com museu foi essa. E aí ela me passou material de 

pesquisa, me passou tudo o que ela podia, o conhecimento dela, e eu passei a frequentar 

esse museu. E aí ela pegou uma confiança muito grande em mim, eu acabei trabalhando 

nesse museu, eu trabalhei como estagiária, depois ela se afastou por doença e eu entrei no 

lugar dela.  

Dentro do museu, claro, eu tive a consciência de que eu não tinha formação pra 

trabalhar no museu diante de tantas demandas que eu tinha. E na época era o DEMU, ele 

dava capacitação no interior, e eu comecei a participar de capacitações pela prefeitura de 

Olímpia.  

Numa dessas capacitações eu fiquei sabendo do mestrado de museologia que tinha 

em Portugal. E aí eu me inscrevi, passei e fui. Pedi exoneração do cargo, mudei pra Portugal, 

e fui fazer esse mestrado, porque eu também tinha intenção de voltar a trabalhar nesse museu 

porque ia abrir uma vaga de museóloga, e como eu tava dentro da prefeitura, eu sabia o que 

ia acontecer, então eu sabia que daqui a dois anos, ia abrir uma vaga de museóloga e eu 

queria essa vaga. 
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Então eu fui lá, fiz o meu mestrado, virei museóloga, abriu o concurso, eu prestei e 

passei. Só que aí, no meio do caminho, eu vim morar em São João del Rei. ((risos)) E aí eu 

não quero mais voltar pra Olímpia. ((risos))  

E assim, só completando, a partir dessa formação de mestrado em museologia, é 

que eu fui visitar muitos museus, é que eu fui me especializar, eu sou graduada em 

administração de empresa, e no caso da gestão, é muito útil. 

E até o presente momento eu continuo buscando conhecimento, porque eu identifico 

assim, uma lacuna de formação pelo fato de eu não ter a graduação, então agora eu to 

fazendo graduação em museologia e faço doutorado.  

Então assim, eu me apaixonei de tal forma que cada vez mais eu quero me 

especializar pra que isso reflita num trabalho mais eficiente, mais eficaz, que o museu tenha 

assim, vamos dizer assim, a sua excelência enquanto museu em todas as áreas, no educativo, 

no acervo, na gestão, na exposição. Então eu busco essa formação pra que eu possa cada 

vez mais contribuir pra que o nosso museu atinja a sua excelência.  

O IBRAM, ele foi um grande ganho na área da museologia brasileira, na questão da 

museologia e diria assim, dos museus. Porque, é claro, é um órgão com muitas deficiências 

como qualquer órgão público, se nós falarmos da saúde também terá, se nós falarmos da 

educação. No entanto, quando você cria um órgão que a sua única preocupação é museu, é 

claro que os museus serão beneficiados. Então eu vejo assim no IBRAM uma conquista 

política muito grande pros museus e pra sociedade e que, com o passar do tempo, ele tá se 

aprimorando. Então eu acredito muito no IBRAM. 

Referente ao acervo, tenho muita dificuldade com esse acervo, com essa exposição 

de longa duração. Eu tenho muita dificuldade mesmo. Embora eu sou muito apaixonada por 

museus, o meu museu, do meu sonho, do meu cérebro é completamente diferente. O objeto, 

pra mim, ele precisa ser mais que um objeto. Então ele precisa ter uma relação com a 

comunidade, ele precisa dizer muito mais do que ele é. E eu confesso que o nosso acervo eu 

não vejo nenhum objeto que diretamente representa a sociedade como um todo de São João 

del Rei e da região.  

Então quando você fala assim: “Tem um objeto que eu gosto mais?”, eu vou te dizer 

que não tem. Não tem. O que eu vejo são vários objetos que precisam ser resignificados, e 

que precisam ser trabalhados de uma forma e que ele tenha mais diálogo com a comunidade. 

Eu gosto de todos e ao mesmo tempo eu não gosto de nenhum. Eu tenho um conflito muito 

grande em relação à nossa exposição de longa duração. 

O museu do meu sonho é um museu, assim, que tenha a comunidade aqui dentro, 

que as pessoas amem estar aqui, que tenha uma identificação dela enquanto indivíduo, ser 
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humano e ser social com a sua história, com o que significa as questões do patrimônio, que 

tenha essa identificação.  

Em termos expositivos, o que eu sonho pra essa exposição de longa duração é que 

ela seja atualizada, que ela tenha um discurso narrativo que a pessoa saia daqui com várias 

mensagens, com várias reflexões, e que, além do objeto, que ela cause sensações e formas 

de conhecimento que seja útil na vida dessa pessoa. É um sonho assim, bastante ambicioso. 

((risos))  

Mas o museu do meu sonho é um museu com muita... com muita gente e rotatividade 

de informações, de pessoas e de conhecimento. 

Eu gostaria de dizer que também o museu dos meus sonhos é um museu com 

pessoas felizes. E isso, eu acredito que nós conseguimos, agora é a questão de manter. Eu 

acredito muito que, você sair de casa e você vir trabalhar satisfeito faz toda a diferença na 

sua vida pessoal. Então além dessa relação com a comunidade, da questão expositiva, a 

primeira coisa é que nós, enquanto colaboradores do museu, que nós sejamos felizes aqui 

dentro. 

A minha mensagem, na verdade é um agradecimento. E gostaria de agradecer a 

oportunidade de trabalhar aqui, a oportunidade de colocar em prática o que eu conheço na 

universidade, no que eu vivo de museu. E na oportunidade mesmo de ser museu, porque 

quando a gente trabalha a função social do museu não existe regra, não existe manual, igual 

tem em acervo, manual de acervo, manual de exposição.... não existe. O ser museu é que faz 

a museologia social. Então, é um agradecimento mesmo de coração à oportunidade de ser 

museu. E acho que é isso. 

O meu nome é Rosiane da Silva Nunes, eu tenho 39 anos, e eu sou diretora do 

museu. 

 

4.1.28 Jéssica Mariana de Souza Oliveira – funcionária do MRSJDR desde 2016 - 

transcriação123 

 “...Pra que venham visitar o museu que ele é muito legal. Pras  
pessoas que... podem vir a trabalhar aqui também que aqui é um lugar 
muito divertido, o pessoal é muito animado...” (Oliveira, 2016) 

 

 
123 O relato na integra, encontra-se nos arquivos do MRSJDR. 
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Antes de trabalhar aqui, a primeira relação que tive com o Museu 

foi que conhecia o Silvano, ele sempre brincava comigo falando que gostava 

de trabalhar aqui, que o pessoal era muito divertido, que todo mundo 

brincava, essas coisas assim, aí eu brincava com ele falando que eu queria 

trabalhar aqui.  

Um dia ele chegou pra mim e falando que ia ter uma seleção pra 

trabalhar aqui, aí eu vim. Mas tipo assim, eu fiz mas achando que não ia 

passar não, fiz assim por rumo. Mas aí chegou na hora e eu fui selecionada. 

         A vaga era de jovem aprendiz. Pra trabalhar aqui pra ajudar nesses 

negócios de administração, esses negócios assim. Hoje, ajudo a Sandra nesses negócios de 

memorando, coisas de malote, essas coisas assim administrativas, a Fátima também às 

vezes é... essas folhas mais antigas, esses documentos, esses negócios assim. 

Eu aprendi muita coisa. Igual, aqui todo mundo trabalha em equipe, vai um ajudando 

o outro, essas coisas assim. 

Minha vida mudou completamente depois que comecei trabalhar aqui, porque eu 

nunca tinha trabalhado antes assim, ainda mais aqui com esse monte de gente. Mas eu gostei. 

É uma experiência grande, porque eu nunca tive nenhuma coisa profissional assim. 

É bem diferente trabalhar aqui porque eu nunca imaginei estar num lugar assim, que 

tem um monte de peças, obra de arte, essas coisas, ao mesmo tempo a gente vai aprendendo 

sobre esses negócios de cultura. 

O objeto que mais gosto da exposição é o quadro da Maria Francisca lá em cima. 

((risos)) Admiro a técnica que o pintor usou, que tem o negócio da ilusão que parece que o 

pezinho vai acompanhando. 

Antes de trabalhar aqui, vim aqui duas vezes: na exposição da biodiversidade e 

Irmãos Silva, que foi na de curta, mas aqui dentro do museu (exposição de longa) nunca tinha 

vindo antes. 

Minha família, não costuma vir aqui não, eu convido. Assim... geralmente não gostam 

muito não desses negócios assim. 

Meus amigos, eles acham bem legal também eu trabalhar aqui. Mas nunca ouvi 

comentarem que gostariam de trabalhar aqui. 

Na escola, trabalhar no Museu me ajuda em artes, igual desses pintores famosos, 

essas coisas. Ajuda bastante. Mas ainda não levei nenhum debate mais especifico para sala 

de aula ou vice-versa. Mas dá pra conciliar sim os dois, porque a Rosiane também ela já falou 

com a gente que se a gente tiver tarefa, essas coisas, a gente pode ir adiantando aqui, mas 

dá pra conciliar. 

Jéssica Oliveira 

Fonte: internet, 2020. 
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Aqui é dinâmico, quase todo dia acontece alguma coisa ((risos)) Assim, mas vendo 

assim algo especifico pra contar, eu não sei, acontece muita coisa. 

Assim, eu acho bem legal aqui esse negócio de todo mundo um ajudar o outro. Se 

for pra melhorar, eu acho que poderia juntar mais, ficar mais unido todo mundo assim. Eu 

acho isso. 

Minha mensagem é para que venham visitar o museu que ele é muito legal. Pras 

pessoas que... podem vir a trabalhar aqui também, que aqui é um lugar muito divertido, o 

pessoal é muito animado. É isso. 

 

Jéssica Mariana de Souza Oliveira, tenho 17 anos, sou menor aprendiz, ajudo em processos 

administrativos, e coisa de histórico e documento e... to aqui há... acho que cinco meses 

(2016) 
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   ANEXO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Rosiane da Silva Nunes 

 As Vozes do Museu Regional de São João del Rei 

 

CDXXVI 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
Departamento de Museologia 

 

 

 

 




